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1. 

I N T R O D U Ç ~ O 

O processo de produção desta tese e a realidade que ela pretende ana 
lisar são, em grande medida, frutos de uma mesma circunstância histórica: o ap~ 
recimento em nosso país, nos 'últimos anos, de grupos atuando na defesa dos direj_ 
tos da mulher, do homosexual, do negro e do índio. O que não quer dizer que ora . -
cismo, a repressão sexual e a opressão da ~ulher sejam problemas novos, nem que 
esta seja a primeifa grande tentativa das mulheres de se organizarem em torno de 
seus direitos. t a primeira vez na histõria contemporânea, entretanto, que uma 
prof~nda transformação cultural estã ocorrendo sem que para isto tenha sido nece~ 
sãrio uma revolução econômica ou, ainda, o empr:;go da violência armada. O feminis 
mo estã propondo não apenas a revisão do que foi dito e escrito sobre a mulher 
mas, fundamentalmente, a valorização de novas atitudes, relações e objetivos so­
ciais. Algo que pode ser sintetizado na expressão 11 fr~minizar o mundo" e que 
supõe metodos e prãticas sociais anti-autoritârias harmônicas com sua principal 
finalidade que ê o fim das relações baseadas na dominação. 

As mulheres se conhecem ; ganham consciência atravês de "grupos de 
reflexão", nos quais o conhecimento pessoal e a base do relacionamento e apren­
dem a conviver com tendêndas diversificadas dentro do movimento feminista. Em 
diversos paises capitalistas, assim como no Brasil, as feministas recusam par­
ticipar muito diretamente nos partidos e outros agrupamentos organizados em mol­
des pollticos tradicionais, ci que não impede que algumas bandeiras de luta das 
mulheres - como vem acontecendo no caso da legalização do aborto - tenham marca­
do a vida polltica dos palses em que foram reivindicadas. Estimulada pela en-

• 
trada na cena política da questão feminina,vem se desenvolvendo uma produção 
teõrica a partir de temas que tratam do trabalho domestico, da famllia, das re­
lações pessoais. Novas perspectivas e métodos de anãlise passam a ser utiliza­
dos.Ensaia-se uma nova linguagem.o discurso dominante sobre o "ser mulher" co­
meça a ser contestado de novas maneiras. 

Inúmeras são as circunstãncias histõricas que podem ser apontadas e~ 
mo importantes para a err1ergênc:_i.-ª_d~_f~!!)jnismo, a começar pela prõpria dinâmica 

-do capitalismo e das relações assalariadas de produção. Entretanto, do ponto de 
vista de suas origens pollticas, a luta de libertação das mulheres, tanto nos 
Estados Unidos como na Europa, e legitima filha dos movimentos contestatãrios 
de meados dos anos sessenta. Jã no Brasil a geração maio de 68 ,vivendo sob di­
tadura militar desde o golpe de abril de 64, ocupava~se quase que exclusivamen­
te da questão da tomada do poder, da derrubada da ditadura através da luta anna 
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da.E'. por isto que a nova esquerda brasileira, diferentemente da europeia ou da 
norte-americana, consumia prioritãriamente os livros de Guevara e "A Revolução 
na Revolução" do intelectual francês Regis Debray. A questão sexual, mesmo qua~ 
do analisada de um ponto de vista marxista, como no caso de Reich ou de Marcuse, 
era considerada secundãria;todos os esforços devendo se concentrar na "luta 
pri nci pa l". 

Nos cinco primeiro anos da dãcada dos setenta, qnquanto parte consi­
derãvel da nova esquerda brasileira vivia exilada, em Cuba, na França,no Chile, 
o pais conheceu anos de scxnbria repressão politica: o movimento sindical sob in 
tervenção; os partidos politicos reduzidos ã situação e oposição oficiais;as or 
ganizações estudantis obrigadas ã clandestinidade e qualquer reunião com um cer­
to numero de pessoas causando suspeita de atividade subversiva. A sociedade e 
levada a se organizar a partir do cotidiano - os estudantes reunindo-se nas sa­
las de aula; as mulheres em suas casas ou nas igrejas; os operãrios aproveitan·· 
do o local de trabalho - as discussões dando-se em torno de problemas ime 
diatos, como a inflação, o desemprego,o custo dos transportes,etc. Enfim,discu­
te-se em pequenos grupos: onde a confiança pessoal importava muito, dado o medo 
de,infiltrações e perseguições politico-policiais.Foi,portanto,a partir da cria­
ção de novos canais de comunicação pólitica- como bem exemplificam as comunida­
des eclesiais de base; os clubes de mães; as associações de moradores,etc - que 
as mulheres começaram a intervir na política nacional de maneira mais direta e 
permanente. 

A partir de 1975, com as comemorações do Ano Internacional da Mulher, 
promovidas pela Organização das Nações Unidas (ONU), ampliou-se o espaço legal 
das feministas, que se reuniram no Rio de Janeiro e em São Paulo para comemorar 
a data. Muitas das mulheres dispostas a colaborar na criação de um amplo m~ 
vimento de protesto e de luta em torno da questão feminina vinham do exllio,bas­
tante influenciadas pelo feminismo em ascensão, especialmente na França. As mil~. 
tantes politicas brasileiras aprenderam, no exterior, a importância da organiz~ 

ção das mulheres a partir de sua opressão específica e da autonomia do movimen­
to feminista. Ao mesmo tempo, ·assimilaram de suas origens políticas a preferên-­
cia pelos temas econômicos ou considerados politicos propriamente ditos, cano su 
cedia com a luta pela anistia. Razão pela qual a IJllimeira fase de reflexões fe­
ministas deu-se em torno do trabalho domestico; da dupla jornada de trabalho fe­
minino e da autonomia do movimento de .mulheres, mesmo quando ainda não existia 
clara consciência de seu significado político. 

Neste ponto a histõria da tese encontra-se com o feminismo. A prese!!_ 
ça vis1vel das mulheres e de suas reivindicações começa a encontrar eco na aber-
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tura de novos campos de pesquisa. Em concurso iniciado em 1977 a Fundação Ford 
passa a financiar projetos de pesquisa sobre mulher, atravês de uma seleção a 
cargo da Fundação Carlos Chagas, em São Paulo. Cynthia Sarti e eu, que perten­
ciamos ao mesmo grupo feminista, concorremos ao financiamento, como maneira de 
obter alguma ajuda de custo para as pesquisas que estavamas tentando levar a e~ 
bo. Através do nosso jornal, o Nõs Mulheres, mantinhamo6 relações com operárias, 
donas de casa de periferia, militantes politicas,etc •• Conhecíamos de perto nos­
sas leitoras e estãvamos interessadas em analisar as razões pelas quais liam. nos 
sa imprensa, ao mesmo tempo que pretendíamos entender o que lhes atraia tanto 
nas revistas femi~inas tradicionais. Assim, a pesquisa,aprovada,- "A imprensa 
para m~lheres no Brasil contemporâneo"- tinha como objetivo principal fazer a 
crítica do modelo tradicional de mulher veiculado pela ideologia dominante,alêm 
de nos ajudar a entender melhor o sucesso deste tipo de literatura, quando a 
nossa. prõpria imprensa nos parecia cada vez mais maçante e doutrinãria. 

Quando, em junho de 80, apresentamos o resultado final de nossa pes-·­
quisa, sintetizado no artigo "Ai a porca torce o rabo", ji tinhamas ultrapassa­
do a fase dos lugares CQ»Uns sobre a ·imprensa feminina, graças ã decisão de 
acompanharmos as diversas fases da produção das revistas,pensando estas ultimas 
também como mercadorias cujo valor de uso realiza-se através de um consumo de 
carãter ideológico. As leitoras aprendem a 11ser mulher 11 segundo os modelos domj_ 
nantes mas, concomitantemente, impõem temas e novos valores: o conservadorismo 
imperante em Claudia (a mais antiga revista feminina brasileira da atualidade) 
convive com os artigos inovadores da psicõloga Carmen da Silva, que ai escreve 
hã mais de vinte anos.Alem disso, as produtoras das revistas são,ern grande par­
te, mulheres que vivem problemas similares aos de suas leitoras : pode-se mes­
mo dizer que elas sio suas prõprias leitoras.Neste sentido, enxergamos estas 
profissionais como mulheres iguais a nôs, fazendo uma revista que tratava mui­
tas vezes de maneira mistificada de seu prõprio cotidiano de jornalistas,de mu­
lheres discriminadas. 

Ao mesmo tempo,nõs,feministas, vivíamos as contradições políticas 
oriundas da rãpida expansão de nosso movimento, especialmente agudas no inte­
rior do Nõs Mulheres que,nio obstante suas limitações,permanece a mais radical 
experiência feminista dos ultimo cinco anos. Percebíamos que a passagem do fe­
minismo dos pequenos grupos para o de movimento de massa introduzia, em nosso 
universo de atuação, questões para as quais não tínhamos nos preparado adequa­
damente, principalmente a referente ã problemãtica do poder. Ã satisfação de 
ver nossas teses {defendidas através da imprensa feminista constituída por dois 
jornais editado.s em São Paulo) transformadas em palavras de ordem repetidas por 
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operãrias, donas de casa da periferia e outras mulheres de classes sociais di!_ 
tintas da nossa, sucedeu-se o medo e a insegurança frente a diposição das cor­
rentes pol1ticas organizadas de dominar· o movimento das mulheres, impondo mo 
delos mono11ticos de feminismo. Isto sem se falar do autoritarismo surgido no 
interior do movimento feminista, tornando urgente a transfonnação da prãtica 
política a ·partir de nõs mesmas, de nossa fonna de atuação. Pudemos,então,fa­
zer o balanço de nossas prõprias concepções economicistas que ~eduziam a probl!. 
mãtica da mulher aos problemas salariais ou de custo de vida, deixando de tocar 
nas espinhosas questões relacionadas ao cotidiano familiar de nossas leitoras. 

. . 

Então nos demos conta que tinhamas tentado falar da opressão da mulher sem rela 
. . -

cionã-la ao seu espaço de exercicio : o lar. A familia. 

* * * * * * * * * * * 

O primeiro capitulo, "Familia e Opressão Feminina~ introduz o tema 
sobre as origens da situação de inferioridade da mulher e suas justificativas. 
A articulação de um discurso coerente que rebatesse as diversas manifestações 
da misoginia social tornou-se uma preocupação constante desde os primõrdios do 
movimento feminista. Era preciso enfrentar os preconceitos cotidianos, que atrj_ 
buem ligações magicas das mulheres ãs vassouras ou ao fogão. "Lugar de mulher 

. . ' . e em casa". A idêia de que~· 11 casa 11 
- esfera onde se desenvolve o essencial das 

relações consideradas pesso~is· - e, por definição, o espaço feminino; a ideia 
de que nas diferenças existentes entre os gêneros estã a explicação para as ªE. 
tidões e tarefas da mulher, entre outras, passaram a ser questionadas. A busca 
de uma identidade feminina distinta do modelo dominante - que valoriza, ao me!_ 
mo tempo que define precisamente, os papeis de mãe de família, de dona-de-casa 
- colocou em questão a prõpria ideia da universalidade da familia nuclear patri 
areal e monogâmica, em poucas palavras, da familia tal como a conhecemos. As 
feministas relacionaram logo sua opressão aos papeis que lhe são atribuídos pe­
la estrutura familiar e por sua subordinação aos homens. E na tentativa de ar­
ticular a teoria de sua opressão, enquanto mulheres, as intelectuais feministas 
foram destacando alguns temas e autores como interlocutores privilegiados. Sem 
condições nem mesmo de se perguntarem sobre a necessidade de provar teoricamen­
te que a mulher não ê inferior ao homem - em outras palavras, vítimas desta o­
peração de prestidigitação ideolõgica em que o oprimido sente-·se obrigado a jus­
tificar seu direito a ser sujeito do prõprio destino - as feministas lançaram­
se ã caça aos vestígios do passado que pudessem explicar o quê, afinal, aconte 
cera com o sexo feminino nestes milênios de vida humana. 
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A produção de uma literatura especializada na questão das origens en 
controu material especialmente sugestivo na economia com Marx, na psicanãlise 
com Freud e Reich, na antropologia com Engels e Levi-Strauss, assim como politi­
camente as propostas anarquistas - do antiautoritarismo ã autonomia dos indiví­
duos livremente associados - foram as que maior influência exerceram na organ.!_ 
z.ação do movimento de libertação da mulher, em vãrias partes do mundo. A obra de 
Marx tornou possível pensar cientificamente a questão da economia, ao desvendar 
as regras reais, mas invisíveis - "pois se toda a essência se confundisse com a 
apar~ncia toda a ciência seria inútil 11 

- que determinam as relações de coopera­
ção produtiva entre . homens no sistema econômico capitaHsta.t: na •1anãlise do sis 
tema capitalista que Marx introduziu a distinção entre valor do trabalho e valor 
da força de trabalho, base da · teoria da exploração da mais-valia. Foi 
ai, principalmente, que o feminismo contemporaneo descobriu importantes referên­
cias ã opressão da mulher, bem como ã transitoriedade da instituição familiar, 
alem . das denuncias sobre as péssimas condições de trabalho e de vida das o-
perãrias contemporãneas ao Capital. Na clãssica obra de Engels, a Origem da Fa­
milia, da Sociedade e do Estado, alem de uma explicação de ordem econômica para 
sua opressão - relacionada ã transmissão da propriedade privada atravês da hera!!_ 
ça e as necessidades masculinas de ter bem definida a paternidade social - as fe 
ministas encontraram também alusões ã uma espécie de eldorado mítico, o matriar­
cado prevalescente no comunismo primitivo, primeiro modo de produção que a huma-

. nidade teria conhecido. Freud, com a descoberta da psicanãlise, pennitiu não so­
mente a construção de uma teoria da sexualidade como força vital determinante,re 
colocando a questão da "loucura" e da infância como idade da inocência, temas 
de agrado especial da moral sexual repressiva. Com a descoberta de três instâncias 
psicológicas distintas - o Ego,' o Superego e o Id - e do carãter polimõrfico da 
sexualidade - Freud redefiniu o espaço teõrico em que as diferenças entre os sexos 
e indivíduos do mesmo sexo costumam ser pensadas : o processo de socialização 
(ou de introdução do i~fans no universo simbõlico) passou a ser entendido como 
o principal condicionante das características psíquicas de uma pessoa, diferente­
mente do racismo genético pregado pelo pensamento de direita. Alem disso, comba­
teu vigorosamente a moral sexual burguesa, denunciando seus efeitos repressivos, 
principalmente no tocante ãs mulheres.Lêvi-Strauss, por sua vez, realizou a int~ 
gração da psicanãlise ã antropologia, situando a passagem da humanidade da natu­
reza para a cultura na esfera da sexualidade atravês da instauração da lei univer­
sal: a proibição do incesto. Incorporando as descobertas de Ferdinand Saussure no 
terreno da linguística, Lêvi-Strauss encontrou as estruturas inconscientes dos si~ 
temas de parentesco, reduzindo-os todos, em ultima instância, ao denominador co­
mum de serem uma operação de troca de mulheres realizada por homens. 

13652221
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A diversidade das famílias, quando avaliada em termos das condições mate­
riais de existência e posição de seus membros na estrutura produtiva, não impede, eii 
tretanto, uma similitude muito grande na situação da mulher na estrutura familiar, gra_ 
ças tanto a divisão sexual do trabalho (ser dona-de-casa ê uma condição feminina unive£ 
sal, por exemplo), quanto ãs tarefas de cunho mais afetivo, relacionadas principalmente 
ã maternidade. A sexualidade feminina fragmenta-se em dois comportamentos extremos -

0 segundo capitulo, "Família e Papéis Femininos", trata dos principais pa­
péis que o capitalismo estabeleceu para as mulheres ao transformar a família conjugal 
moderna no modelo familiar dominante; ao tornar os assuntos domésticos de competência 
exclusiva das mulheres-,ao mistificar a realidade da produção domestica e, principal­
mente, ao confundir indevidamente experiências afetivas essenciais para o indivíduo 
(ligadas a satisfação de sua energia libidinal),como a relação entre um homem e uma 
mulher, ou a de uma criança e sua mãe,com posições rígidas na divisão social do tra­
balho. A ideologia burguesa criou sua imagem ideal de família ; a figura do pai, 
maior autoridade da família, severo porém justo; a mãe, carinhosa e desvelada; os fi­
lhos obedientes, cumpridores dos deveres Casa própria ,automóvel,empregada doméstica, 
colégios particulares,bale para as meninas,judo para os meninos, ferias na praia e 
caderneta de poupança: eis a imagem ideal veiculada pela televisão ,ao final dos anos 
70.

As contribuições altamente positivas do marxismo, da psicanálise e da 
antropologia para a construção de uma teoria da opressão feminina não impediram, en­
tretanto, que muitas das afirmações de seus principais expoentes pudessem também ser 
utilizadas para o discurso misogino: eis que Marx fala da divisão "natural" do traba­
lho entre homens e mulheres no interior da família, assim como Freud atribui a uma 
pretensa superioridade física masculina a razão da hegemonia dos homens sobre as mu­
lheres, em seus estudos sobre as origens mitológicas do complexo de Edipo. 0 argumen 
to biologizante termina por entrar pelas portas do fundo: a mulher volta a represen­
tar o lado da "natureza" enquanto o homem seria o "herói civilizador". Não é por is­
to de se estranhar que antropologas da importância de Evelyn Reed aceitassem os ter­
mos do desafio tentando comprovar a maior capacidade civilizadora feminina. A analise 
de Reed, desenvolvida no primeiro capítulo, permite entender melhor a articulação des 
se contra-discurso feminista cuja conclusão e muito próxima da defesa da superiorida 
de natural da mulher.

0 capítulo termina com algumas considerações sobre a importância de "recu­
perar o passado" ao mesmo tempo questionando a possibilidade de uma verdade única, de 
um princípio primeiro e sempre uniforme que daria conta do específico feminino den­
tro de uma histõriaque tem sido escrita segundo a versão masculina. Os discursos que 
pretendem dar uma mesma forma histórica a riqueza de situações e práticas que a huma_ 
nidade tem vivido correm o risco de abafarem outras versões, produzidas por outros 
sujeitos, tornando-se discursos autoritários, impositivos.



7.

o ser "mãe assexuada" e o ser uma "perdida" - na própria medida em que a moral vigen 
te valoriza as capacidades reprodutivas femininas ao mesmo tempo em que estigmatiza 
as manifestações do desejo feminino como desviantes, jogando-as para o campo das per­
versões patológicas. A Mãe;a Outra.A moral burguesa apesar de contemplar a sexualidade 
como instinto que deve ser satisfeito, desvinculando,assim, o sexo das funções repro­
dutivas, continua sendo uma "dupla moral" em que tudo ê permitido ao homem ao passo 
que a não virgindade feminina constitui razão suficiente para pedido de anulação do 
casamento. Por outro lado, ao reduzir a sexualidade feminina aos objetivos da procria­
ção, sem que os homens estejam submetidos a mesma lei, cria-se a dupla moral sexual 
que, para Freud, era a prova prática da arbitrariedade das normas sociais : "a dupla 
moral existente para o homem é a melhor confissão de que a própria sociedade que pro 
mulgou os preceitos restritivos não acredita na possibilidade de seu cumprimento" 
(Freud, 1973,p.1962).A consequência : divisão das mulheres em duas categorias funda­
mentais; as "mães" - mulheres com as quais o ato sexual ê "puro", voltado para a pro­
criação (ou tendo-a como referência importante)- e as "prostitutas" - aquelas com as 
quais e permitido o sexo "sujo". Não se trata, pois, apenas das diferenças entre mu­
lheres que se submetem ao ato sexual por imposições legais (o casamento assegura ao 
marido o uso do corpo da mulher, guardadas certas regras, evidentemente) ou, então por 
imposições monetárias. As consequências da existência de relações sexuais pagas, do 
exercício violentador e deformador de submeter o corpo de uma mulher aos caprichos do 
pagante, são muito mais profundas e irreversíveis do que a moral burguesa poderia su­
por. De fato, a dicotomia mãe/prostituta se estabelece na cabeça de cada mulher: o 
espaço de expressão de sua libido encontra-se delimitado pela deserotização do "ser 
mãe"(em termos do modelo vigente) e pela violência do "ser prostituta".Mais ainda, pa 
ra fugir ao estigma - que só ameaça as mulheres, cujos órgaõs genitais passam a ser 
sacralizados pois o homem não se sente diminuido por colocar seu corpo em contáto ín­
timo com uma mulher, enquanto o oposto não ê verdadeiro - a mulher camufla seu desejo 
na forma exclusiva do Amor romântico.(*).

A primeira opção ideológica foi, portanto, afirmar a diferença qualitativa 
entre libido masculina e feminina: os homens têm "instinto sexual" que precisa ser sa 
tisfeito. A solução: prostituas para satisfazê-los,permitindo que as "outras" possam 
permanecer puras e intocadas, tal como lhes dita sua "natureza". Dessexualizando a 
mulher/esposa a sociedade qualifica o desejo sexual feminino como aberração. A segun­
da operação ideológica, por sua vez,consiste em negar o espaço da sexualidade a mu-

(*) Estas reflexões alimentaram-se das sucessivas discussões sobre a sexualidade fe­
minina realizadas no grupo Nós Mulheres a partir de 1979. Além dissOjbeneficiaram- 
se das discussões sobre a pesquisa sobre prostituição de Ciãa Aidar e Inés Castilho, 
com quem tenho aprendido muito.
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Falar do trabalho domestico, concretamente, ê falar das diferenças existen­
tes entre as famílias segundo suas condições materiais e espirituais de existência. E 
falar da dupla jornada de trabalho que caracteriza a relação da mulher ã estrutura pro­
dutiva,além das outras discriminações sofridas na esfera do trabalho remunerado. E es­
tes são outros tópicos discutidos no segundo capítulo, de forma a situar melhor - pelo 
esclarecimento de minha compreensão acerca dos papeis familiares da mulher em nossa rea^ 
1 idade atual - a leitura dos capítulos voltados ã pesquisa propriamente dita sobre fa­
mília na imprensa para mulheres.

lher ou comprometê-lo com o fantasma da prostituição. A expressão "perdida" é signifi­
cativa: sÕ as mulheres se perdem... E a terceira operação da ideologia sexual dominan­
te e a purificação do desejo feminino no altar do Amor: entrego-me por amor; pequei por 
amor;perdi-me por amor...

Desta maneira, o sexo, em se tratando das mulheres, sõ se justifica plena­
mente quando voltado prara fins exclusivamente reprodutivos. A maternidade passa a ser 
extremamente valorizada, ao mesmo tempo em que se processa a ampliação e especializa­
ção das tarefas maternas, pois o capitalismo foi impondo modificações na estrutura do 
parentesco e na organização familiar. Os papéis da mulher na unidade familiar deslocam 
se para a esfera da reprodução ideológica dada a importância da mãe na estruturação ps_í 
quica e na socialização primeira da nova geração, sem que com isso as tarefas domesti­
cas, da cozinha a lavanderia, deixem de estar produzindo valores de uso, isto Ó ,sem 
que a unidade familiar perca suas características de unidade de produção e consumo.E 
por isto que repensar a posição da mulher na família a luz das contribuições da antro­
pologia e da psicanálise não significa desconhecer os inúmeros laços que a ligam a es­
fera económica.

Jã nos referimos anteriormente ã importância concedida ao tema trabalho do­
mestico pela literatura feminista.E atribuimos este destaque a própria evidência de 
seu peso no processo individual de vida em sociedade. Alem disso, outras duas razões 
poderiam ser incorporadas: a primeira delas, de ordem prática,parte da experiência ma_r 
cante que ê ser mulher dentro da estrutura familiar moderna (a dona-de-casa).associada 
a evidência de que qualquer tentativa de organização política para as mulheres passa 
pela discussão de suas funções domesticas. A segunda diz respeito ã concepção economi- 
cista do marxismo que predominou na produção teórica da esquerda, nas últimas décadas, 
em vários países do mundo ocidental. Tentando manter-se dentro dos cânones do marxis­
mo oficial, as primeiras teóricas feministas contemporâneas preocuparam-se em fundameii 
tar na esfera do económico a opressão da mulher, igualando de alguma maneira sua situa­
ção a do operário.
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No quarto capitulo, "A Historia das Revistas Femininas", encontra-se a maior 
parte do material colhido por ocasião do trabalho conjunto com Cynthia Sarti, quando de 
senvolvíamos o projeto de pesquisa "A imprensa para mulheres no Brasil contemporâneo", 
no decorrer de 1978. Sua contribuição mais positiva estã no relato das condições histÕ 
ricas da surgimento da imprensa especializada para mulheres, de modo a entender a emer­
gência de um discurso sobre a família, deveres, direitos e demais "coisas de mulher", 
a partir das caracterTsticas apresentadas pela sociedade brasileira nestes últimos trin 
ta anos de desenvolvimento capitalista.Partimos da historia do produto - a revista fe 
minina - e aprofundamos a análise de algumas revistas "modelo", segundo o critério de 
maior vendagem.A presença dominante da Editora Abril no mercado editorial facilitou 
a definição da empresa através da qual acompanharíamos o processo de produção das pu­
blicações femininas.E, assim, líamos as coleções das revistas escolhidas - Claudia , 
a pioneira, (1961) cuja criação está infimamente ligada a história da Editora Abril 
e ã sua preponderância no mercado editorial infantil e feminino na década dos anos 
sessenta: NOVA, iniciada como cópia fiel da Cosmopolitan norte-americana em inícios 
dos anos setenta, a mais atualizada das revistas femininas ; Carícia, a revista da 
adolescente,em pequeno formato e mais acessível em termos económicos ; as coleções 
de contos de amor de Sabrina, do final dos anos setenta - ao mesmo tempo em que acompa 
nhavamos a rotina diária das mulheres que trabalham nas editorias das revistas, si­
tuadas as margens da Marginal do Tietê, em São Paul o.Os resultados destes encontros 
compõem este capítulo que ê complementado pelo depoimento de jornalistas representati­
vas da imprensa feminina. A maneira pela qual cada uma delas relaciona-se com seu tex­
to e seu público, dito de outra maneira, com seu próprio trabalho profissional, encon­
tra-se aí registrada segundo suas palavras.

0 terceiro capítulo, "Ideologia e Papéis Femininos", estã centrado na ques 
tão da entrada do "infans" no universo simbólico, no universo humano, e no papel da 
mães como porta-voz do discurso dominante, na transmissão da ordem patriarcal e capita 
lista. Nesta medida, essa parte retoma temas e conceitos abordados no capítulo ante­
rior sobre papéis femininos, principalmente no tocante a sexualidade feminina. Sem o 
conhecimentos dos estudos da psicanalista francesa Piera Aulagnier e as inúmeras dis­
cussões travadas no grupo NÓs Mulheres - em torno da problemática do inconsciente - 
as reflexões que compõem este capítulo não teriam sido possíveis.

No quinto capítulo, "Papeis Femininos e Família na Imprensa para Mulheres", 
encontram-se os resultados de dois anos de pesquisa, financiadas pela Fundação de Am­
paro a Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), sobre a imprensa feminina, tendo como 
eixo a questão da família, a partir do aprofundamento e atualização do material coleta 
do anteriormente em colaboração com Cynthia Sarti. 0 capítulo se inicia com uma reflexão 
sobre o sentido da imprensa especializada e as caracterTsticas da especialização quando
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a produção e dirigida ao sexo feminino. Realiza o balanço de duas décadas de imprensa 
para mulheres, tentando compreender a dialética do velho e do novo nas páginas colori­
das de Nova,Carícia e Claudia. Foi esta leitura das coleções de revistas dos anos 79 
e 80 que permitiu,em grande medida, avaliar o impacto das teses feministas sobre o con­
teúdo editorial.Outra fonte de informações sobre as influências do feminismo foi cons­
tituída pelos sucessivos encontros que tivemos com jornalistas repensáveis pelas edi­
ções das citadas revistas: em algum deles tratou-se justamente da discussão das críticas 
realizadas pelas feministas a imprensa tradicional.

As páginas da tese fluiram com maior facilidade,tornando o escrever mais pra 
zeiroso, quando analisei, a luz das reflexões da já citada Piera Aulagnier.o sucesso 
da formula do príncipe encantado,no item "0 Mito Amoroso" que encerrra o quarto capítu­
lo. Afinal, entender com quem sonham as mulheres é também explicar porque sonham tais 
sonhos e não outros; ê entender que o espaço do sonho amoroso, dada a moral vigente, é 
o de conhecer o homem certo e casar para formar uma família. Neste sentido, nada escla­
rece melhor a dupla moral sexual que a leitura da imprensa dita masculina: as "coelhi- 
nhas" e outras mulheres na função de objetos sexuais constituem a versão masculina ero 
tizada dos mais inocentes sonhos femininos com os principes encantados dos contos de 
amor. Este capítulo deve muito ãs sugestões de Teimo Cunha Zanini, que me permitiram 
entender melhor a visão masculina sobre o conto de amor.

No,sexto capítulo, "0 Feminismo em Ascensão", discuto o desenvolvimento da 
luta feminista no período 76/80, principalmente em São Paulo. 0 ano de 75 marca o poii 
to de partida da organização das mulheres em torno da questão feminina, graças a opor­
tunidade criada pelo Ano Internacional da Mulher, que permitiu uma série de encontros 
públicos no Rio de Janeiro, São Paulo e Minas Gerais. Este é o ano de formação de vários 
grupos de mulheres e do aparecimento do jornal Brasil Mulher . Meses depois surge 
o Nos Mulheres, declarando-se feminista e propondo a organização política das mulheres 
a partir de sua opressão. A experiência da organização em torno dos problemas do coti_ 
diano, em São Paulo, antecedeu cronologicamente o feminismo, como já nos referimos ain 
teriormente. E porque as mulheres já se encontravam agrupadas nos clubes de maês 
nas associações de moradores,etc. que as feministas logo encontraram leitoras interes­
sadas para seus jornais.Ao mesmo tempo, a disposição das feministas de procurar outras 
mulheres reunidas,onde quer que elas estivessem,possibilitou a rápida expansão numéri­
ca da organização das mulheres. Neste sentido, a historia da imprensa feminista Õ par­
te indissociável da historia do feminismo, como logo entendi quando realizei a análise 
de conteúdo dos jornais feministas, tendo em vista uma comparação com a imprensa femi­
nina tradicional. A presença das metalúrgicas; as permanentes referências ao custo de 
vida ,a associação das donas-de-casa,das empregadas domésticas ao problema das creches, 
em poucas palavras, os temas tratados e a forma de tratamento exigiam, a todo o momen­
to, referências as circunstancias concretas em que os jornais eram escritos. Por que
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tantas referencias aos clubes de mães ; ao custo de vida; às metalúrgicas ? Por 
que as matérias do Nos Mulheres não eram assinadas? Sõ as próprias participantes po 
deriam explicar as ausências e presenças de sua imprensa. Foi assim que iniciei a 
reconstituição da história do feminismo através dos arquivos particulares, dos depoi 
mentos, das noticias saídas em õrgaõs da imprensa tradicional. E, também, através de 
minhas recordações a anotações. Talvez um pequeno fato do cotidiano seja mais eloquen_ 
te do que páginas de erudito saber acerca da problemática da opressão feminina. Ainda 
tenho na memória um fato de anos.-atrás : abrindo a correspondência que chegava para 
o Nós Mulheres, Inês Castilho e eu deparamos com um desenho obsceno, realizado com a 
ilustração feminina da capa do número 3. 0 que mais espantou foi a importância que a 
agressão tinha para o agressor: horas de trabalho para deformar uma capa, transformar^ 
do-a no símbolo da humilhação feminina. 0 que assustou é que mesmo antes de termos ti­
do a ousadia de colocar a questão da opressão sexual propriamente dita ( da violên­
cia existente em qualquer relação sexual consumada contra a vontade de um dos parcei­
ros), apesar de estarmos tratando dos mesmos temas que preocupavam a imprensa alterna^ 
tiva de modo geral, enfim, simplesmente por se tratar de um jornal feminista,dirigido, 
redigido e distribuído por mulheres o agressor não considerou importante nos chamar de 
comunistas ou subversivas: chamou-nos de prostitutas.

Apoiado na própria dinâmica dos movimentos de base e, entre eles, nos gru 
pos feministas, o movimento de mulheres desenvolveu-se especialmente em São Paulo, com 
a luta pela anistia, contra a carestia, por liberdades democráticas,pelas creches,a 
favor dos congressos das trabalhadoras,etc. Em 1979, as paulistas realizaram seu 19 
Congresso, cujas repercussões demonstraram a falácia do argumento que o feminismo só 
interessava ãs burguesas. 0 sucesso do tema mulher trouxe seus inconvenientes, entre­
tanto, atraindo a presença de correntes políticas antifeministas dispostas a apro 
veitar o poder de mobilização da questão feminina. Em 1980,a tensão política cresceu 
dentro dos grupos feministas refletindo tanto as contradições existentes entre as di­
versas correntes da esquerda brasileira quanto as dificuldades oriundas dos próprios 
trabalhos que as feministas vinham desenvolvendo. 0 2QCongresso, encerrado no meio de 
pancadarias, revelou que a coexistência com correntes antifeministas exigiria uma re­
formulação nos métodos de trabalho das feministas. Reunidas, três meses depois em um 
encontro de fim de semana em Valinhos,as feministas procederam ao debate sobre os ru­
mos de seu movimento e as lições do 29 Congresso, concluindo pela necessidade de se 
enfrentar a violência contra mulher através de atendimento público as vitimas. Assim, 
nasceu o SOS Mulher,cujas fichas de atendimento registram, atualmente, outras realida­
des da vida familiar: pais que espancam os filhos; pais que cometem abusos sexuais 
contra suas filhas; maridos que sÕ aparecem em casa para pegar dinheiro e impor suas 
arbitrariedades as mulheres e crianças; enfim, o outro lado da moeda do"calor domesti­
co e familiar"
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Varias pessoas contribuiram, de maneiras diferentes, para que a redação desta 
tese constituisse uma atividade enriquecedora : aprendi muito em todos os anos de Nós 
Mulheres, daí o primeiro agradecimento; Maria da Graça Camargo Vieira realizou a revi­
são e padronização bibliográfica; Miriam Tanus deu a maior contribuição na datilografia; 
Betty Mindlin foi a primeira a ler a tese completa, sugerindo modificações ; Neddy Quartin 
de Moraes colaborou decisivamente na revisão dos originais; Lygia Kfouri de Moraes cuidou 
de mim, dando todo o calor feminino ,(na verdade, ambos,pai e mãe,cuidaram de mim nes­
tes dois últimos meses de tese) e Maria do Carmo Campello de Souza, minha orientadora,fez 
tudo aquilo que se espera de uma excelente orientadora.merecendo minha eterna gratidão.

Do momento em que as feministas submeteram sua pratica a uma análise crí 
tica não puderam deixar de reconhecer o autoritarismo e o monolitismo imperante no 
movimento de mulheres : outras hierarquias haviam sido criadas ao mesmo tempo em que 
um discurso feminista "oficial" tentava calar as falas individuais e, principalmente, 
a diversidade de concepções de feminismo..Foi neste momento que as participantes do 
Nos Mulheres iniciaram seus estudos e reflexões sobre a sexualidade feminina, sobre 
o "não revelado" de cada uma de nos. A reformulação de nossas concepções partiu do 
mais elementar, que era reconhecer-nos como oprimidas e, portanto, também interessa­
das na transformação de nossa condição. Assumir-se como sujeito significou, ademais, 
perceber que nossa insistência em tratar da situação da "mais oprimida" - a oper£ 
ria - também se explicava pela ansia de legitimação aos olhos de nossos interlocu 
tores políticos. Voltamos, então, nossos olhos para o "feminino11,nos perguntando, 
afinal, por que valorizar mais a força do que a ternura quando reconhecíamos nossa 
carência como a caracterlstica humana mais comum aos dois sexos. Deixamos de lado 
os preconceitos e fomos conhecer melhor as manifestações femininas na literatura, 
na poesia : a descoberta da“feminização"do mundo, proposta por intelectuais como Yo 
ko Ono e Anais Nin. E entendemos que uma primeira etapa de lutas tivera seu térmi­
no simbólico no 8 de março de 1980 : daí por diante era preciso inovar sob pena de 
testemunharmos (tal como terminou sucedendo no 39 Congresso, de 1981)profundas ci­
sões dentro do movimento de mulheres.

0 sétimo e último capítulo, "A Imprensa Feminista dos Anos 1975/80", resume 
toda a problemática anterior a partir da análise crítica das coleções completas dos 
dois jornais feministas Brasil Mulher e Nós Mulheres. Fala de nossos temas privilegia­
dos - trabalho e política- ao mesmo tempo em que tenta explicar a ausência ou timidez 
no trato de duas questões fundamentais para qualquer política de libertação da mulher: 
o sexo e a família. Nele eu.tento explicar porque terminamos criando alguns "tipos i- 
deais" - a leitora típica - e a tensão permanente entre falar na primeira pes'soa do 
singular e falar em nome de outras. Em poucas palavras: vivíamos a fase do feminismo en 
vergonhado.E, neste sentido, a maior conquista que o movimento de mulheres realizou nes­
tes últimos seis anos foi, exatamente, criar o espaço para que pudéssemos atuar identifi­
cadas e dignificadas por nossa condição de sexo, para que as mulheres deixem de ser aquela 
"espécie ainda envergonhada"de que fala Adelia Prado.
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FAMfLIA E OPRESSÃO FEMININA 

"Nenhuma lel humana podeJLla. a.pa.ga.JL de qualqueJL 6oll.ma o 
dill.elto natull.al e pll.lmoll.dlal de todo o homem a.o ca.&amanto, 

ne.m clJLcun.&cJLeveJL o 6lm pll.lnclpa.l paJLa que ele 6ol concebi 
do de-Ode a Oll.lgem: 'Cll.e.&cel e multipllca.i-vo.& 1 (Gn 7,28). 

E~, pol.6, a. 6a.mZlla, -0ocieda.de muito pequena cell..ta.mente, 
ma..6 ll.ea.l e anteJLloll. a. toda .&oc.ieda.de civil, ã qual, de.&de. 

logo, -Oell.i 60JLço-0amente. nece.6.&illio a.tll.lbulll. cell.to-0 dlll.el­
toh e cell..to-0 deveres ab.&oluta.mente independente.& do E-0ta.do. 
( ... ) 

A na.tull.eza. não impõe .&omente a.o pa.l de 0a.mZlia. o devell. 
de a.l.imenta.ll. e -0u-0tenta.Jl. .&eu.& 6llho.&; vai mal.& longe. Como 

o.6 6llho.6 ll.e6letem a 6.i.&.io1iomla. de .&eu pa.l e .&ã.o u.ma e.&pê-
cle de. pnolonga.mento de. .&u.a. pe.6.&oa., a. na.tu.Jl.e.za. lnhplna.-tlte. 
cu.ida.do do .&eu 6u.tUll.o e a. cJLlaçã.o de um pa.tJLlmôn.io que o.6 

ajude a de6endeJL-.&e, na peJLlgo.&a. joll.na.da. da vida, cantil.a. a..6 

.6Ull.pll.e.&a.6 da mi 6oJLtuna.. Ma.& e-0.&e patll..imônlo pode.Jl.á ele cJl.iâ­
lo .&em a:aqu.i.&.ição e a po.&.&e de ben.& pell.manente.& que po.&.&a. 
tJLan.6mltiJL-lhe poll. via. da. hell.a.nça ?"(Leão XII , Renu.m Nova.num, 

1961,p.17 e 18). 

;t "A óa.mZtla., na. -0ua. 6oJLma. a.tua.t, não e ·· outJLa. coi-0a. 1.i ena.o 

uma da.6 Jl.u!na.6 do pa..&.6ado ~ (Kollontal,1979,p.491. 
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1 --Introdução 

Imposs1vel pensar a problemãtica dos papeis femininos em 
nossa sociedade - entre eles o de socializadora e transmissora de 
ideologias - sem fazer refer~nc{~ ã questão da fam1lia. De fato, 
ao longo da histõria da humanidade, assim como nos sucessivos e 
diferenciados discursos sobre o processo histõrico, a mulher tem 
sido relacionada ã famllia - ã esfera do privado - enquanto que 

· o homem parece pertencer ã esfera publica, ã sociedade. Desta ma­
neira, Aristõteles em A Pol1tica dis.tingue o "pol1tico" como gove.r. 
no da cidade, utilizando o termo "econõmico" para caracterizar o 
governo da cas~: a cidade i governada por homens livres, cidadãos 
por natureza livres e iguais, . ao passo que a casa e o lugar em que 
o poder e exercido pelo homem sobre a mulher, os filhos (que sao 
livres mas desiguais por natureza) e os escravos que, pôr naturez~ 
não são livres nem iguais (Mercier-Josa, 1978, p.304). A cisão en­
tre ºeconômicoº e "pol1ticoª, neste caso, reflete a prÕpria cisão 
entre vida publica e vida privada, entre direitos e deveres do ma­
rido e da mulher. 

[ interessante notar que a antropologia aristotélica im­
pregna toda a teologia escolãstica medieval que define as mulheres 
como •homens defeituososª (Reauther, 1977, p.88), identificando a 
divisão entre a carne e o esp1rito com a feminilidade e a masculi­
nidade (Novinsky, 1979, p.10). Para os contratualistas, como Rous­
seau, a fam1lia monogâmica e patriarcal (ou seja, a mulher submeti 
da ao marido) constitu1a o princ1pio da sociedade humana e a cren­
ça na instituição familiar como uma entidade natural e permanente, 
previa a qualquer sociedade organizada, continua influenciando im­
portantes segmentos da produção sociolõgica, como bem o demonstram 
as anãlises realizadas por Adorno e Horkheimer (1969, p.130 a 148). 

A leitura de textos filosõficos acerca da questão da fa­
m11 ia, como os de Kant e Hegel, remete-nos constantemente a esta 
dicotomia - ã desigualdade entre homens e mulheres no interior da 
fam1lia e da sociedade - por mais que ideologicamente apresentada 
como constitutiva de uma comunidade de interesses e fundamentada 
no amor. Esta concepção idealista foi criticada por Marx (1968,p.45.) 
ao comentar, referindo-se a Fuerbach e aos jovens hegelianos, que, 
no desenvolvimento histõrico,os homens: · 
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JLenovam e.a.da <Üa. 4ua. plf.Ôp!Ú4 vi.da., poêm-4e a . <!/L.ÚVt. 

outJr..o4 home.tt6, a 1r.ep.1r.oduzbt.-4e.: ê a Jr.ei.a.çã.o e.ntJLe o ho­
mem e a mulheJr., pa.l6 e ó.Uho4, ê a. · óa.mZU.a.. E.6.t.a. óamW.a, 
que. no começo ell4 a üni.ca 1r.e.1.a.çã.o 4oc..i.al, to/Ul4-.6e em 4e 

gui.cla. uma Jr.el.açâD 4ubaLteJL114 ·( ••• f -.togo que novM nec.u-: 
4.úladu engendluun novM Jteh.çõu 4ociJLi.I, e que o c.1tuc.1.­
me.nto da população en.gendJut novM necu.61.dadu. Con6e­

qüentemente, devemo.6 tJta:taJt e due.nvolveJr. o ~ema. da. 6am1 
Ua. a pa!LtiJc. do.6 6o.to1:> emphúc.o.6 e não do "c.onc.eUo de 
6--':!11:-tr -1--D 
wr~ , -u.«.. e.orno .6 e c.o.6.tuma. ~azeJc na Alema.nha.. 
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E quais seriam estes fatos empíricos senao os elementos, 
histo~icamente d~terminados , que moldam os diversos tipos de SO '. ­

ciedade que a humanidade tem conhecido? Algo muito diferente, por­
tanto, das Z.eis imutáveis, dos princtpios eternos, das categorias 

ideais (Marx,1965,p.84) com que trata a filosofia idealista : oco~ 
ereto é concreto porque é a stntese de inúmeras determinações, Z.ogo, 

unidade da diversidade (Ma~x,1965,I,p.225). ~o conc~eto, nas soei~ 
dades primitivas, i tão distinto do existente na sociedade ingle­
sa contemporânea, como o são as relações familiares e o status da 
mulher em cada uma destas sociedades. Assim, Evans-Pritchard (1971, 
p.47)comenta a . relativa pouca intensidade das relações familia~es e! 
tre os povos primitivos, para os quais a sociedade é uma extensão das 

reZ.ações famiZ.iares, levand·o com que a diferenciação entre vida priva­
da e vida p~blica apresente um carãter muito menos marcante que o im-

. . 

perante na família nuclear monogâmica de nossos dias. 
Em outras palavras : a possibidade de "histbricizar" as re­

lações familiares estã determinada pela pr5pria necessidade do homem 
ser um animal. que não pode se individuaZ.izar a não ser dentro das so­

ciedades (Marx,1965,I,p.236) na medida em que a idéia de uma produção 

reaZ.izada por um indivlduo isolado, vivendo fora da sociedade ( ... ) 

~ão é menos absurda do que a idéia de um desenvoZ.vimento da Z.inguagem 

sem que e:cistam indiv{duos que vivam e falem em conjunto. Na verdade,. 
quanto mais retrocedemos cronolõgicamente na histõria mais visível se 
torna a dependência do individuo a um conjunto maior, no seio e por o 
intermédio do qual sua sobrevivência e garantida. A exist~ncia biolõgi 
ca do homem, portanto, encontra-se profundamente marcada por sua exis­
tência cultural/social: a produção da subsistência material e a repro­
dução da espécie realiando-se e definindo-se dentro de um espaço socia · 
bastante delimitado. O que equivale dizer que se a união da mulher e d1 

homem ~ um da~o da Natureza as regras que ela obedece para consubstan­
ciar-se dizem respeito i Cultura. 
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2. Cultura e Subordinação da Mulher a proibição do incesto. 

A passagem da Natureza para a Cultura,segundo a grande 
maioria dos autores, processa-se simultaneamente ã subordinação 
da mulher ao homem (quando não e ji um suposto "natural" que nem 
exige explicaç8es ... ), o que equivale a dizer que a opressão da 
mulher funciona como uma especie de princ~pio civilizador. Para 
Freud (1973, lll,p.1.838) a origem da sociedade relaciona-sei pa! 
sagem da horda _paterna ã associação fraterna e, em ambos os momen­
tos a mulher jã estã subordinada ao homem; mais ainda, ela e o prõ 
prio objeto da disputa entre o violento e tir5nico pai e a horda 

fraterna. Os irmãos odiavam o pai que tão violentamente se opunha às 

suas ' necessidades de poderio e às suas exigências sexuais. A ne-
cessidade de colaboração entre os homens, pondera Freud, surgiu quan­
do o homem primitivo descobriu que poderia melhorar seu destino na 
Terra através do trabalho.Aliás, em periodos ainda mais remotos - em 
sua pre histõria de antropóide - já havia adotado o hábito de constituir familias, 

de modo que os membros destas foram provavelmente seus primeiros auxiliares. Alem 
disso, a familia primitiva constitui-se vinculada a uma certa evolução sofrida 

pela necessidade de satisfação genital (grifo meu) : 

esta, ao invés de apresentar-se como um hóspede ocasional,que se insta­

la na casa de alguém para não dar depois sinais de vida por rrm.ito tem­

po, converteu-se, contrariamente, em um inquilino permanente do indivi­

duo. Com isto, o macho encontrou motivos para conservar junto de si 

a fêmea, ou, em termos mais gerais, os objetos sexuais; as fêmeas, por 

sua vez, não querendo se separar de sua prole inerme, também se viram 

obrigadas a permanecer, no interesse desta última, junto ao macho mais 

forte (Freud,1973,III,p.3.038). 
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o argumento, portanto, e de ordem biolÕgica : o macho "n! 
turalmente" mais forte {força esta, diga-se de passagem, contestada 
por muitos antrop6logos para os quais n~o faz sentido pensar as socie 
dades primitivas a partir de mod~lós de homem e de mulher das socied! 
des contemporâneas) entra em con~radição com outros machos - sua pro 
le - por causa da posse sexual da f~mea/esposa/objeto sexual. Desta 
maneira, a passagem da "familia primitiva" para a "familia cutural", 
na expressão de Freud, diz respeito i luta entre homens pela apropria­
ção das fêmeas : 

Ne6:ta. 6amWa. p!Wnltlva. a,lnda. 6a.l:ta. um elemento M.6W­

c,,lal da, c.u.Uwr.a., po-i.6 a. von:ta.de do c.he.6e e pa.i.. eJl.4 iliml 
ta.da. Em Totem e T a.bú tJuLtei.. de mo.6.tluvt. o cam.i.nho que 

. c.onduz.i.u. dut:a 6am1Ua. p!Wnltlva 4 6Me .6e9uinte da vi.da. 

em .6odedade, -l6to ê, a.6 a.llanç.a.6 6Jr.ateJr.na.6. 0.6 áilho.6, 
ao .tJúu.n6aJr.em .&of>Ji.e o pa1.. duc.obJr.bt.am que uma. · a.6.6oc..út 

ção pode. .6eJr. maL\ podeJr.0.6a. do que o i.ncUvlduo .l6ol.ado. A 

64"e .totê.m.ica. ·da c.td:tUlta. ba.6e-l.a-.6e em Jr.UW.ç.õu que o.6 

iJrmã.c.& impMeJtam-.6e. mu.tuame.nte. paJta. c.on.6oUdaJt ute. novo 

.6-iÃúim.. Oi, p!Le.c.ei;toi, do ta.bü. c.on6.tU1.Wuim, a.6.6.ún, a. ~ 

meiJuJ. lei... A vi.da em c.omr.an do.6 homenh adquiJúu., poJr.tanto, 

du.pl.o 6undamento: poJr. um lado, a obJri.gação do .tM.bal.ho 

..únpo.&:ta. pel.a..6 nec.u.&i.da.du ex:tvúoJr.u; de outlr.o, o pode. -
JÚO do amoJr., que impecüa. a.o homem de p!LUCÁ.nCÜJt de heu. 

objeto .6e.xual, a. mulheJr., e a ut:a, duta. pall.te. i,e.paM.da. 

de. he.u. hei..o que. ê o 6Uho. Vut:a ma.ne.úr.a., EJwi, y Ana.nkê 

{amoJr. e nec.ui,i.dade.) c.onvell-teJta.m-.&e no.6 pa1..6 da c.ultWLa. 

humana, cujo plli.mtúlto Jr.uuUado 601. o de 6ac.lU:talt a. vi.-
da. em comum a um mtLi.oJr. númeJr.o de. .&eJr.U { 1973, III, p. 

3039) • 

. A assimetria com que Freud pensa o "destino" da mulher 
e do homem, a partir do desvendamento dos mitos sobre a origem da 
civilização, não poderia deixar de ser mais reveladora: supoe-se 
uma relação privilegiada do macho em relação ã fimea que nao ~ 

correspondida por esta, uma vez que o "instinto materno" determi­
na a escolha do objeto afetivo da mulher. Assim, no mito e na anã 
lise de Freud, o homem i o macho e a muiher a fimea-mãe; objeto 
cobiçado pelos machos que instituem as regras {o principio civili . 
zador) a partir da necessidade de organizar a partilha das mulhe-
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res, tal como
1

.a antropologia est~uturalista veio a colocar poste­
riormente, assumindo a mesma hip5tese da universalidade da proibi 

. -
ção do incestp. Levi-Strauss., muito provavelmente, subscreveria a 

~ 
afirmação de Freud (1073, II. p. l ,~47) ·de que podemo~ dedu.zí.JL e.orno Jte 

"u.UA.do que. no complexo de. Ecli.po e.o.incidem O[) c.omeç.o~ da. ILe.Ug.ião, da moJUtt, 

da "oci.edade ~ ~ aM".e, c.o.inci.dênCÁ.a que. "e. mo~.tJut peJr.&ei.t.ame.nte. de acoltdo c.om 
a demon&.tlta.ç.ã.o .tJutúda pela ~i~e. de que. u.te.. complexo con&.tltui o nôdu 

lo de. toei.tu~ n~~u. Em s1ntese,, submissão da mulher ao homem e 
proibição do incesto: eis os parteiros da civilização. 

Lev r-strauss reforça a posição freudiana quando comenta 
que o in&tlnto ~e.xu.a.l., polr.. ~elL ele. na:tuJutt, não con&:t:.lt.ui o fXtMo da natUJz.e.za. 

ã: c.ultiúuz., já que. .~to ~eJL,la. .inconc.e.bZvei., ma.cS e.xpUca. uma. dM lt.4zõu peht6 
1 

qlJ/l,Ú .o teNLeno' da vi.da. /,ex.uai., antu de. qual.que.Ir.. outlw, e onde pode. e deve. 
1969, opeJUVL, 6011.Ç.o~ame.nte., o tJr.â.n!,U.O entJte ~ du.tU oJtde.n& (Levi-Strauss, 

p.45). . ! 

Enraizada na natureza mas projetando-se para a cultura, 
a proibição dp incesto e o eixo em torno do qual se articulam os 
sistemas de parentesco que, segundo Levi-Strauss, correspondem a 
um meio de corunicação entre os homens. Verdade cue se trata de 
uma comunicação muito especial pois as mulheres - diferentemente 
das palavras, que também implicam na comunicação entre homens, 
mas que não podem ser senão signos - são objetos com desejo prõ­
prio. A grande questão persiste, então, em se saber o porquê de~ 

ta ~tilização l do sexo feminino como uma espicie de meio circulan­
te do sistema de parentesco. 

Poufas correntes te5ricas receberam tamanha 
como o estruturalismo, talvez exatamente pela ambição 

aceitação 
de seus pro 

p5sitos~ a repposta aos mistérios do "começo dos começos". Eis 
que, a partir de estruturas orientadas por uma mesma 15gica (no 
caso, a necesfidade de trocar mulheres~o complexo de rdipo -
o pecado orig1nal do freudianismo e do estruturalismo - possibi­
lita explicar o universal, vale dizer, o princlpio regulador das 
relações entr~ homens. Em um dos trabalhos mais interessantes 
acerca do carãter da "produção domestica", Claude Meil~assoux 

(1975) comenta · que tanto para os funcionalistas como para os es­
truturalistas a exogamia e a "troca de mulheres" constituem a ba­
se da teoria ~o parentesco, criticando ·Levi-Strauss pela ambigui­
dade que deixa pairar quanto is razões da proibição do incesto: 



19.

A universalidade da proibição do incesto, ademais, permanece du­
vidosa se o objetivo Õ que ela sirva de elemento comum a toda a teo­
ria do parentesco. Neste sentido, Meillassoux apoia-se no trabalho 
de R. Middleton ( "A Deviant-Case: Brother and Sister and Father 
Daughter Marriage in Ancient Egypte",in American Sociological Reyiew, 
XXVII,5,0ct,1962)que demonstra a frequência dos casamentos entre ir­
mão e irmã no Egito ocupado pelos romanos, para a preservação do pa­
trimónio familiar, negando a universal idade da referida proibição. 
Também Raymond Firth, a partir de 1963, afirma a tese da relatividade 
da proibição do incesto. Assim, afirmai Meillassoux, "... ie ie e.n£e.n 
de po/t 'inceito’a eopuZa entne nebentoi doi meunoi genitonei e entne 
genitonei e nebentoi, iem nem iequen eitendefL eita noção aoi panentei 
cZauifaicatÕnioi, comtata-ie que ie tnata de ama pnãtica muito conhe­
cida e memio imtitucionaZizada e.m um cento nãmeno de iociedadei" (1 9 75 , 
p. 26) .Lembrando os exemplos dos irmãos e irmãs no Hawai; o pai eta.-fi-.. 
lha azande; a mãe e o filho entre os Mbuti , Meillassoux conclui que 
"Zonge de eitan imcnito na nataneza a pnoibição do incei to e a tnam- 
úonmação cuZtunaZ de pnoibiçõei endogâmicai (iito e, pneicniçõei de ca- 
nãten iociaZ ) em pnoibiçõei iex.aaii (iito Õ 'natunaii' ou monaii) a pan— 
tin do momento em que o contnoZe matnimoniaZ tonna-ie um doi eZementoi 
do poden poZitieo.

A luta pela sobrevivência material, a tentativa de garantir o usi£ 
fruto ou a posse das mulheres, enfim, a necessidade de assegurar a preseri 
ça de um dado número de representantes do sexo feminino e com isto a re-

" Lévi-Stnauii iupõe que eita pnoibição do incei to, 'cuja nanz 
eitã na nataneza' - como expZican de outna maneina iua iupoi- 
ia uniueniaZidade? -, podenia, não obitante, ten uma cauia ío- 
cioZÕgica : a neceuidade da inoca de muZhenei. Ve fionma que não" fí 
ca claro se, n0 eipZnito do auton, eita pnoibição ie neZacio - 

na ao dineito e ã monaZ (pnodazidoi peZai condiçõei genaii da 
iociedade] - e noite caio eu eitania de acondo com eZe -ou ie 
e um dado natunaZ que eicapa aoi homem"(Mei 11 assoux,1975 ,p . 26 )
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produção mais harmonica dos grupos sociais, exigiu o estabelecimento 
de regras (entre elas a proibição do incesto) que controlassem a enor­

me margem de ar,bít~io deixada pela .natureza. Voltaremos, mais adiante, 
a discutira a questão do porqui o sexo feminino aparece como elemento 
estratigico a ser regulado. Por ora, ficamos no registro das conside­
rações de Meill:assoux, enquanto apresentamos a perspectiva da antropo­

logica femi,nista de orientação marxista. 

3. Evelyn Reed e a reintrodução contemporinea do tema do matriarcado 

A op~sição i clãssica explicação da proibição do incesto co-
regra de ori:gem "natural 11 recebeu um forte impulso com a apresenta­

ção dos trabalhos e conclusões de Evelyn Reed. Esta autora pensa o es­
tabelecimento das regras sociais a partir da questão do tabu e das re­

lações especlfiicas entra a esfera da vida sexual (proibição do incesto 
e/ou de determinadas categorias de prãticas sexuais) e a alimentaçã·o 
(tabu do caniballismo). Em outras palavras, apontando as necessidades b~ 

sicas para a s~brevivincia da espicie {animal ou humana), a alimentação 
sexo ,Reed p~ndera - que a proibição de ingerir determinados alimentos 

especialmente dio reino animal, relaciona-se ã separação que os primiti­

'vos faziam do 111nõs 11 e os 11 outros 11
, ou seja, diz respeito a aquilo que de· 

've; ser preservaido e o que pode ser destruído. Uma determinada categoria 
do reino animal! poderia ser considerada como 11 nõs 11 e preservada da mesm« 

neira que os ,homens pertencentes a um mesmo grupo tribal .A possibilid~ 

de que - no mo~ento da taçada, por exemplo - alguim utilizasse de sua ª! 
ma para ferir um companheiro constitula motivo de profund~ tensão grupa· 

de quebra de sojl idariedade.t por isto, argumenta Reed, que "nada além 

de um absoluto e invioZavel tabu poderia impedir tal desastre e este fo~ 

o papel do totemismo, a mais antiga instituição soaial" (1975,p.37). Es· 
ta prãtica de p,revenção social, por assim dizer, estende-se ãs outras 
esferas da vida1 em comum, sempre com a mesma finalidade de socializar a 
interação grupa'l e a relação homem-natureza. 

C~nvencida de que o totemismo e o tabu representam a mais 
antiga forma de! regular as necessidades humanas, a questão que se coloc« 
para Reed i saber quem o instituiu, porqui e como. Os homens se impuseri 
a proibição de tomer certos animais e de ter relações sexuais com certa~ 

mulheres ou, co~trariamente, foram as mulheres que criaram tais institu· 
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~ões para protegerem-se e ã sua prole? Jã vimos como Levi-Strauss e 
s seguidores respondem a esta questão. Reed, entretanto, chega a 
resposta bem diversa: aprofundando a anãlise de Engels relativa 

ao matriarcado primitivo~ reintroduz: o argumento naturista agora para 
roborar a tese da superioridade inata do sexo feminino, sua "cap! 

dade civilizadora". Reed atribui esta capacidade ã maior propensão 
desenvolvida pelas mulheres no que diz respeito i prãticas de coopera­

º mútua, dada sua ligação privilegiada - enquanto mãe biolõgica -
a prole. Em outras palavras, a autora estabelece para o sexo femi­

ino uma relação de causa e efeito entre função biolõgica (natural) -
procriação e aleitamento - e função social - cooperação. Neste aspecto 

anãlise converge com a de Freud (que fala da ligação da mulher ã 
le) mas as consequências que tira deste fato são bem distintas ao 

firmar que a sociedade (a cultura) começa tendo como unidade o clã 
materno e não a familia paterna. Em outras palavras,as mulheres têm o 
predominio na medida em que são socializadoras ;os instrumentos e as Pº! 

-vozes da cultura. A partir de sua relação intima com a prole se esta­
belece um determinado tipo de relação com o meio ambiente: o cultivo de 
lguns alimentos, a domesticação de pequenos animais e pãssaros, os prl. 
iros passos na tecelagem, na medicina e nas artes constituem, segundo 
material apresentado por Reed, obras do sexo feminino. Alem disso, ex­

lica a importância do tabu relacionado ã menstruação como mais uma man! 
festação da preocupação social em proteger a mulher, pois, em sua origem, 
le não estaria referido ã ideia de impureza do sangue mentrual e sim 
o fato de que o sangue era visto como sinal de ferimento. Assim,estar 

to de uma mulher menstruada poderia significar o risco, para o homem, 
e ser confundido com um agressor. 

As primeiras regras sociais, portanto, visam a proteção 
sexo feminino em função do papel que ocupa na reprodução da espe-

ie. Não e, pois, a proibição do incesto o passo para a cultura; a su­
bordinação da mulher ao homem tampouco e sua condição universal. o traba-

ho social e a mãe social: eis as chaves para o rompimento com a esfe­
ra natural. Desta maneira, a autora, que critica a projeção de institui 
ções e valores contemporâneos para as sociedades do passado (tal como 
~ realizado por muitos estudos antropolõgicos), termina por inverter 
a ordem das razões, propondo sempre determinações femininas como expli-
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de exploração

colocações de 
a propriedade 
primei ramente,

Neste aspecto a análise de Reed retoma as clássicas 
Engels para quem a opressão da mulher sõ começa quando 
privada e introduzida.Para ela esta instituição surge, 
com a "propriedade móvel", ou seja, objetos que podem passar de um pos­
suidor a outro , e cóm a acumulação tornada possível por um incremento 
de produtividade na agricultura. A autora em questão supõe que esta 
acumulação tenha se processado com os estoques de grãos (Engels aponta 
o gado como primeira riqueza acumulada) e que a abundância alimentar 
tenha permitido uma maior concentração populacional e o aprofundamento 
da divisão do trabalho.Os passos seguintes são conhecidos: a acumula­
ção realizada traz o problema de sua utilização. Primeiramente, supõe 
Reed, os mais velhos receberam os benefícios do excedente alimentar mas, 
pouco a pouco, alguns homens ,'e£ev.aA.am-Ae a caíeg o A.Za de sacerdote*, 
nobre*, p/iop/t.Ze^ãA.Zo-0 de terra, coto cando-se actma do povo comum, rece­
bendo produto* attmentare*, gado e artesanato* como trtbuto* e mat* 
tarde, como taxa*, A rtqueza prtvada começou a aeumutar-*e na* mão* de 
uma ettte, a ctasse domtnante" (Reed, 19 75 ,p.412) .

cação de conhecidos tabus sexuais. Partindo da premissa de uma sexuali­
dade diferenciada entre os dois sexos, ela afirma que os longos períodos 
de segregação da mulher - durante a menstruação, o ciclo maternal ,as 
expedições de guerra e caça,etc. ela era impedida de manter relações 
sexuais - se devem ao fato da mulher sentir menor desejo sexual e de 
precisar se proteger da volúpia masculina. Em tempos históricos posteriores 
as necessidades sexuais femininas teriam aumentado mas a razão desta 
mudança permanece obscura para Reed. Cumpre notar, alias, que a defa- 
sagem no apetite sexual de cada um dos dois sexos e também um pressu­
posto da análise de Freud, que insiste nos laços preferenciais da mãe 
com a prole,Mas a utilização que ReeÓ faz deste argumento é bem distin­
ta da freudiana : para ela trata-se da impossibilidade do casamento 
e da figura do pai na época da seivageria.Muiher e prole encontram- 
se unidos contra muitos perigos, entre os quais a presença masculina. 
Assim, os dois sexos estariam segregados nos primórdios da civiliza­
ção e as mulheres, através da organização matriarcal da vida em socie­
dade,foram capazes de desenvolver formas de solidariedade muito abran­
gentes,não conhecendo a propriedade privada nem formas 
do traba 1 ho alheio.
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4. Assimetria sexual e monopólio

e o seu esforço pa_

A relação entre a vida familiar e a vida social, ou seja, a maior 
ou menor integração das relações de parentesco no conjunto das ativida 
des de determinada sociedade, apresenta profundas diferenças ao longo 
da historia humana. A separação entre público e privado, tal como nossa 
sociedade conhece, constitui o resultado de profundas transformações 
sõcio-econômicas, entre elas a passagem da unidade produtiva do lar para 
a fabrica. Nesta medida falar de papeis sociais da mulher supõe o conhe

A passagem Õ um pouco rápida, na verdade. Ao se referir ã acumu­
lação na agricultura, Reed aponta para a redefinição da divisão social 
do trabalho, argumentando que os antigos caçadores - os homens - pas­
sam a realizar tarefas antes especificamente femininas sem que haja quaj_ 
quer explicação para tal mudança. Eis que os homens "elevam-se" - este 
é o termo empregado - ã condição de classe domi nante,permanecendo obscjj 
ras as condições que propiciaram a exploração do trabalho alheio por 
esta "classe dominante". Somos jogados a sociedade de classes e a uma 
nova ordem social com um embrião de exercito permanente, escravos e a 
mulher destituída de sua antiga posição social.

A indiscutível importância da obra de Evelyn Reed 
ra analisar,do ponto de vista marxista,as origens da opressão da mulher, 
justificam o espaço concedido na apresentação de suas teses. Vimos como 
ela rein.troduz a problemática da passagem da natureza ã cul tura, 1 ançan- 
do algumas hipóteses interessantes mas sem conseguir escapar a uma argu­
mentação de ordem biológica bastante discutível. Sua análise deixa ir- 
respondida alguns pontos nevrálgicos , entre os quais a questão do como 
as mulheres perderam a supremacia social que o matriarcado lhes garan­
tia.Em poucas palavras, não chega a estabelecer uma teoria completa e 
coerente sobre a vida social nas sociedades iletradas do passado da hu- 
mani dade.

da violência: a questão do poder mascu­
lino.



cimento da qualidade da participação feminina em dada formação 
sõcio-econômica. o que hoje e uma tarefa sem aparente valo~ econô 
mico, como o trabalho domêstico, por exemplo, pode ter sido, hã 

. . 

poucos séculos, uma função social (e não familiar) de mãxima im-
portância para a reprodução das condições de sobrevivência de uma 
determinada comunidade. 

Neste sentido, Levi-Strauss aponta para um aspecto es­
sencial da manutenção -do equilibrio demogrãfico entre os dois se­
xos, que e a cooperação laboral tendo em vista a produção econômi 
ca/de subsistência, tal como podemos observar no trecho seguinte: 

Con6i.d~õu ex:tJuÜ.da.6, de modo exclu&i.vo, do 

dtu, Jr.ei..a.çõu entJr.e 01; 1;exM em 1101;1;a. 1;0W.d.a.de não pe/l.r.1.l 

tem comp1teendeJL o caJLâ:teJL veJLCfa.delltament.e. .tJr.á.gico dute 

due.qultlb!Úo no _ 1;úo da.1; .tiocieda.du plÚ.mliivM. Sua..6 ~ 

p.Uca.ç.õu 1;exULÚó · 1;ã.o 1;ecuncJálúa.4. Com e6ei.;to, a. 1;ocie~ 

de plÚ.mliiva. clúpÕe, a.inda. ma.i.6 do que a. no1;1;a., de m~ 

pto1; Jr.ecWL1;01; paJt.a. Jr.uolve.Jr. ute pJr.oblema.. A homo.ti.tiexua.­

Udade em ceJL:t.oi, gw.poi,, em ou:tJto1; a. poUa.ndlU.a. e o em­

p!tÚ:túno de mulheJLu e, poJr. 6.i.m, qua..6e em t.odM M paJr.­

tu, a. ex.tJtema. UbeJr.da.de da.& Jr.eia.ç.Õ u p1t"ê. rnaJú.;to.,,ú,, pe.Jr. -

mlti.Júam a.o1; a.do.tu centu e.6 peJtaJL eomoda.mente enco ntJl.aJr. 

uma upo1;a., 1;e a. 6unçã.o duta. i,e LimLtaõ1;e à.& g!r.ati6.lca.-

ç.õu 1;exua.i.6. Ma.&, eomo 1;e a..&-Oi.na.lou vô.túa..6 vezu, na. 

mai.o!Úa dtu, .tiociedadu plÚ.mlÜ.va..& (como também, a.inda 

que em menoJr. gMu., YLa.1; ela.6.&u Jr.wuú.6 de no4.6a. 1;ocieda.de), 

o matlúmôni.o .a.p1tue.nta u.ma. impoJLtâ.nci.a. to.:tahnent.e clú:ti.n 

ta., não eiWUea. e 1;.lm eeonôm.lea.. A cü6e.Jr.enç.a entlz.e o 

1;ta.:tu.6 econôm.lco do 1;0Uwo e do homem ea.1;a.do, em 1101;i,a. 

1;ocieda.d.e, 1;e Jr.edu.z qua..6e que exclu.6i.va.mente a.o 6a.t.o de 

que o 'p!timwo deve Jr.enova.Jr. com ma.i.oJr. 6Jr.eqü.ênci.a. . 1;eu 

gwvr.da.-Jr.oupa.. A -6Uua.çâ.o cü6eJLe completa.mente noi, 9Jr.upo1; 

1101; qULÚó a. .&a.t.i..66a.çã.o da..6 nece..6.6i.da.du econômica.& du­

c.an6a. t.ot.a.lment.e 1;obJr.e a. .&oci~e conjugal e na cüvi..6ão 

do butba.lho entlz.e o.6 -6exo.6. O homem e a. mutheJL não .&orne!!. 

te nã.o têm a muma. e.6 pecia.Uza.çã.o têcrúca. e, po1tta.nt.o, 

dependem u.m do ou:óto paJta. a 6a.b!Úc.açâ.o do.& objw.& nece..6 

1;á/U.01; paJt.a. a..6 ta.Jr.e6M co:tú:Uo.YLa.1;, como ta.mbêm 1;e con6a­

g1Um1 ã pMduçã.o de. Upo1; cü6eJLent.u de alimento.&. PoJr. .(-!_ 
to, uma a.lime.nt.a.ção comple.t.a. e, 1;obJr.etudo, Jr.egula.Jt, de-

24. 



pende du.ta. veJtdadehr.a. "c.oopeltaÜ.va de yYLodu.ç.ã.o" que 
e.o n&.tU:ui um pa!t. "Quanto ma..U mulheJtu, ma.l.6 .6 e tem pa­
Jr.a. c.omeJt", dizem 0-0 p-i.gme.M que. c.on&-i.de.Jtam "M mulheJtu 
e a& cJLiança..6 e.amo a paJtte. ma.i.6 pttec.-i.o.6a do c.ap.ltal. do 
gttupo óamlUaJr." (Levi-Straliss, 1969, p.75/6). 
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A problemãtica da mulher enquanto "capital familiar" ga 
nha, nesta anãlise de Levi-Strauss nova faceta, que completa de 
alguma maneira a proposta teõrica de Reed. Esta, como vimos, res­
salta menos o aspecto da cooperação necessãria entre os sexos e 
chega a propor, como maneira de contornar o problema da "abstini~ 

eia sexual" das mulheres, uma modificação na sexualidade feminina 
que, nos primõraios, seria mais "sexualizada" vindo a se modifi­
car posteriormente. O ponto de vista de Levi-Strauss, neste parti 
cul~r, e bem mais flexivel: ao inves de propor uma sempre duvido­
sa mudança de ordem psico-fisiolÕgica, este autor coloca a possi­
bilidade de uma sexualidade "polimõrfica perversa", nas palavras 
de Freud. Mas, por outro lado, insiste no aspecto da colaboração 
tendo em vista a reprodução cotidiana. O "valor econ6mico", por 
assim dizer, do sexo feminino passa a constituir, então, a princi 
pal razio para a politica de alianças que o sistema de parentesco 
estabelece. 

A integração das funções econ6micas {da esfera da econ~ 

mia e do modo de produzir) nas relações de parentesco ( estas ex 
pressando normas de relação sexual/de filiação) constituirã, por 
estas mesmas razões que Levi-Strauss expõe acerca da "cooperação 
produtiva", o especlfico das sociedades primitivas. Mais ainda, 
e atraves do parentesco que as prõprias relações de poder - poli 

ticas e religiosª~ - são determinadas . Como assinala Gode -
l'i er, 1970, p. 139), 11 n·e-0:te :ti..p; de .6 oeiedade a-0 tte.laçõe.1.> de. patten­

te.1.>cd ·6~~~.lonam c.omo.tte.laçõe.-0 de. pttoduçao, ttelaç5e.-0 polltic.a-0, e! 
que.ma lde.ol5gic.o. O pa1tente.-0c.o, ne.-0te. c.a-00, i a.o me.-0mo :tempo i..n6tta 

e &up1tae.-0t1tutµ1t.a."Alem disso, as próprias relações de produção fu!!. 
cionam no interior das relações de parentesco, fazendo com que es­
tas Gltimas determinem "0-0 d-i.tteito& do indlvlduo -0ob1te. o -0olo e . '. 
.6eu.6 p1toduto1.>, 1.>ua-0 obtt-i.gaçõe.-0 de. tte.c.e.be.tt, datt,eoope.ttatt. Ela-0 de.­
tettmi..nam igualme.n:te. a autottidade. -0ob1te outtto.6 em mate~la pol1t-i.ea 

e 1te.liglo-0a 11
• 
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As relaç5es de parentesco. ou mais especificamente, a 
posição ocupada por cada um dos sexos (na idade adulta/produtiva) 
na hierarquia familiar - e na vida social de modo amplo - rev! 
la, ã sua maneira, as relaç5es de poder entre ambos os sexos. Ao 
falar da, imperiosidade da "cooper~tiva - de p~oduçio" L~vi-Strauss, 

com o completo apoio de Godelier, esti lançando alguma luz sobre 
a questão da opressão da mulher. E os trabalhos antropolõgicos de 
Meill~~soux acentuaram o valor econ5mico da mulhe~ - sua capaci-

. dade de produção econ~mica aliada ao papel estrat~gico que dese­
nha na procriaçio, ou seja, na reprodução da força de trabalho. 
Desta mineira, as razões pelas quais os homens, nas sociedades 

. . 

primiti~as, tinham interesse na subordinação do sexo feminino são 
apontadas como sendo as · seguintes: 

"A subordinação da mulher torna-a ·susaet:Cve l a dual? 

formas de e:cploração de ~eu trabalho: tanto porque 

seu produto - entregue ao marido que assume sua ges­

tão ou a t:ransmissão ao filho mais velho - não "lhe 

retorna integ11almente aomo, prinaipa"lmente, at11avés 

da e:cpZoração de suas aapaaidades proariadoras pois 

a filiação, isto é, os direitos sobre a progenitura, 
se estabeZeae .entre os homens "(Meillassoux,1975,p. 
199). 

Ao despojar a mulher de sua progenitura (garantindo o 
. . . 

controle da futura _geração de produtores) o homem a deixa incapaz 
. . . . . 

de criar relações de filiaçio, ao mes~o tempo que nio tem tondi-. ·. . 

ções de adquirir um status a partir de sua contribuição produtiva. 
Assim; argumenta Meillassoux,apesar da mulher ocupar um lugar pre­
dominante ritanto na agriauZtura aomo nos trabalhos domisticos eZa 

não desfruta do ·s·ta:tus de produtora.· Estando submetida à relaçóes 

conjugais que supePam suas relações de filiação, o produto de seu 

trab~lho s~ entra no circuito doméstico atrav~s de um homem" { 1975, 
p.120). 

A semente da confradiçio encontra~se,pois, lançada no 
pr5prio seio da sticiedade primitiva, dada a assimetria sexual impe­
rante . E, apesar da inexist~ncia de estudos mais precisos sobre os 
meios utilizados pelo sexo masculino para submeter o f~m~nfno, ~ in­
teressante observar como antrop51ogos da qualidade de Pierre Clastres 
faz~m apologia da qualidade de vida nas sociedades primitivas (no exe! 
plo a seguir trata-se das sociedades tribai~ brasileiras)sem maiores 
considerações sobre ·a condição feminina. Ele comenta que" a vida eco-
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nômica de.6te Zndio.6 .6e 6undamentava p4incipalmente 6ob4e a ag~i­
cui..tu~a e, ace6-0o~iamente, 6ob~e a caça, a pe6ca e a coleta. O 
g~o66o do tnabalho . e6etuado pelo~ homen-0 con.6i-0tia em limpan, 

com machado6 de pedna e pelo 6090, a -0upe~6Zcie nece6-0ánia. E6ta 

tane6a, nealizada ao 6inal da6 e-0taç5e6 de chuva, mobilizava 06 
homen6 dunante -um ou doi6 me.6e6. Qua.6e todo o ne.6to do p~oce66o 

ag~Zcola - planta~, capinan e colhe~ - ,con6o~memente à divi-0ão 
.do t~abalho, ena a.6-0umido pela-0 mulhe~e6. VaZ ~e-0ulta e-0ta 6ellz 
conclu6io: 06 homen6, i6to ê, a metade da população, tnabalhava 

ce~ca d~ doi~ me6e6 todo-0 06 quat~o ano-0! O ~e6to do tempo e~a 

dedicado a ocupaç5e6 con6idenada-0 nio mmo pena ma6 como pnaze~; 

caça, pe-0ca,6e-0ta-0 e i -0ati66azen -0eu go.6to apaixonado pela guen­
~a."{Cl astres ,1974,p.165, grifo meu}. 

A alegria com que Clastres saúda a metade masculina e bem sign~ 
ficativa da pouca importância que concede ao restante da população, 
isto e, as mulheres. Nem mesmo chega a calcular as horas de traba­
lho feminino, para que pudessemas avaliar o tempo que dispõe para 
o lazer. Sem entrar , mais uma vez, na discussão sobre a anãlise 
de sociedades diferentes ã partir de critérios muito europeus e c~ 
pitalistas - como e o caso da separação entre trabalho e 
lazer -cumpre ressaltar que a anãlise de Clastres pode não ser o 
melhor retrato das secidades tribais mas ê extremamente súgestiva · 
da maneira pela qual a antropologia trata a questão feminina.Nes­
te sentido, sua preocupaÇão em definir as condições necessãrias 
para que tais sociedades não conhecessem classes (nem o Estado) 
leva-o a inverter a proposição do materialismo hist5rico ( que 
aponta a determinação ,em última instincia, do econõmico) ~ "ante6 

de -0en econômica, a allenaç~o ê polZtlca, o poden exl-0te ante-0 do 
tnabalho, o econômico é um denlvado do polZtlco, a emengêncla do 
E-0tado dete~mlna a apa~lção da6 cla-0-0e-0 (Clastres,1974,p.169).Para 
que as sociedades tribais continuem sem conhecer o Estado - e as 
classes - ê necessãrio, entretanto, o contr51e do tamanho demogrãf! 
co e a reprodução de um mesmo controle social que impeça os desgar­
ramentos do poder. Assim, ele assinala que "a p~opniedade e6-0encial 
(l.6to ê, que toca na e-0-0êncla) da -0ocledade pnlmltlva ê de exe~cen 

um pode~ ab-0oluto e completo .6ob~e tudo que a compõe; ê de pnolbin 
a autonomia de qualquen um do.6 -0ub conjunto-O que a con6~ltuen; 
ê de manten todo-O 0-0 movimento-O lntenno-0,con.6clente.6 e lncon-0clente-0, 
que alimentam a vida -0oclal, no-0 llmlte6 e na di~eçio de-0ejado-0 pela 

i,ocied~e" ( p, 1 80). 
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um

de como as mulhe-a
uma sociedade os su- 

vantagens 
opressão da mulher são abuji 

chefes 
permanece 

necessari a-

que tém 
em tstoea, 
z tatento de osta.- 

as mulheres participam da vi- 
estarem incluídas no conjunto 
homens mantém com seu chefe.

a poligamia é um prémio

Ja sabemos.portanto, que as sociedades primitivas não poderiam dar 
origem ãs sociedades de classe (desde que sua especificidade é justa­
mente a de ser uma sociedade sem Estado); que os homens trabalhavam na 
agricultura dois meses cada quatro anos; que as mulheres ocupavam-se de 
praticamente todas as tarefas produtivas e que o controle demográfico 
impedia situações de rompimento do equilíbrio homem-natureza. Apesar 
da relativa desvantagem da situação feminina o quadro traçado e indis­
cutivelmente entusiasmador. Mas, quando Clastres nos descreve as rega­
lias do chefe - não obstante garantir que a sociedade sempre dispunha 
de meios de impedir os excessos do poder - a questão da opressão femini' 
na mais uma vez se coloca pois o chefe ê o homem que tém "o .dÃsietto 
iobste um númesto a.nostma.L de muihestei do gstupo ; zite, em tstoea, tem o 
dtueito de exigist ' de ízu chefie genesioiida.de de bem 
tõstia." ( 1974,p.32] . Em outras palavras, 
da social também como valores de uso, ao 
de prestações e contra prestações que os 
Elas são uma especie de repouso do guerreiro e 
para os caçadores mais eficazes. .

A questão que se impõe, mais uma vez, é

res tornaram-se o objeto de troca em uma sociedade onde 
jeitos ativos são os homens. As explicações acerca das 
que o sexo masculino conquistou com a 
dantes, como bem prova o recente exemplo das regalias dos 
indígenas sul-americanos. Mas o meio utilizado é que 
obscuro. E como toda teoria sobre a.dominação supõe, 
mente, uma referência ã violência, não poderíamos deixar de pes- 
quisã-la quando colocarmos a questão do como as mulheres foram sub 
metidas.

Além das constantes referências de Clastres a paixão pe 
la guerra demonstrada pelos homens destas sociedades primitivas— 
Godelier também assinala a presença masculina na guerra e na reli 
gião, nas atividades simbólicas de modo geral — os estudos de 
Meillassoux confirmam a hipótese de que, a partir de dotes guer­
reiros especiais, um indivíduo pode alçar-se a uma posição de pre 
domínio social. Cumpre notar, ademais, que existe uma relação di 
reta entre o que poderíamos chamar de uma "taxa de guerra" - o 
índice guerreiro de dada sociedade - e a emergência do autorita­
rismo, baseado exatamente na violência. Basta lembrar que a pró­
pria manutenção dos guerreiros — nos períodos bélicos — se dã 
ãs custas do trabalho dos não-guerreiros (as mulheres, em primei-

genesioiida.de
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ro lugar) r- por isto que a guerra favorece "a e.me.ll.gên.c.ê.4 .. de. wna auto 
. . . . . . -

ll.idade. vigoll.o4a, bll.utat, muit44 vêze.4 cll.ue.t ma4 pe.ll.4onatizada, all.bi-
tll.ãll.ia e. obtu4a. ( ••• )Se. não e.xi4te. um pode.ll. potitico in4titucionati­
zado, um E4tado, aI 6e. mani6e.6ta um.podeA pe.64oat, uma au.toll.idade. bU4--cada, cobiç.ada . 1; obj e.to de. ll.iva.lidade.. E4ta auto Ir.idade. ( ••• ) apoia-4e. 
4obll.e. a gue.ll.ll.a, i4to . é, 4obll.e. a violência, a 6oll.ç.a, a a4tÜcia, a e.x­
ploll.aç.ão e. muito 61l.e.que.nte.me.nte. 4obll.e. a moll.tt, como i a call.aete.ll.I4ti­
ca de. todo4 04 pode.1r.e.4 de. e44ência 9ue.ll.ll.e.i1r.a ou militall.."(Meillassoux, 
1975,p.53). 

( pelo monopÕlio da violência. afirma Meillassoux, que o sexo mas­
culino, nestas socie~ades, submeterã o feminino, explorando sua força 
de trabalho e su~- capacidade reprodutiva. Outras categorias sociais, 
os velhos e os jovens. tambêm serão submetido . posteriormente. logo, 
as contradições sociais internas são fruto, em grande medida, da ex-
travasamento das artes bêlicas, levando ao estabelecimento de um 
circulo vicioso na medida em que a guerra constitui um momento impor­
tante da afirmação da pretensa s~perioridade masculina: 

"A 6onte. mai.6 a.pta. a. 4aeia.Jr. a. .t>ê.de. de p1r.e.1>tigio de um gue.1r.-
ll.e.ill.o ê a gue.Jtll.a. Ao me.4mo tempo, wn ehe.6e. cujo plr.e.4tigio e.4tá 
ll.e.tacionado 4 gue.lr.}(.a não pode eon1>e.1r.vã-to e. 1r.e.601r.ç.ã-to a não 4e.lr. 
na gue.1r.1r.a ( ••• ).Enquanto 4e.u de.4e.jo de gue.1r.1r.a co1r.1r.e.1>ponde. 
ã vontade. ge.ll.at da tll.ibu, e.m pall.tieuta1r. do4 jove.n4 pa1r.a 04 quai4 
a 9ue.1r.1r.a também e.-o plr.inc.ipal meio de. adquilr.i1r. plr.e.4tlgio, e.nqua~ 

to que. a vontade. do ehe.6e. não utt1r.apa61>a a da 4oc.ie.dade. a4 1r.e.la­
ç.Õe.4 habituai4 e.nt1r.e. a 6e.gunda e. o p1r.ime.i1r.o 4e. mantém inatte.1r.ada4. 
Ma4 o 1r..i..4co de. um tll.an4boll.dame.nto dg de.4e.jo da 4ocie.dade. pelo de. 
4e.u ehe.6e., o lr.i4co - palr.a e.4te. - de. i1r. mai.6 longe. do que. deve.Ir.ia., 
de. 4aill. do4 limite.4 impo4to4 4 4ua 6unç.ão, e.4te. Jr.i4co i pe.ll.mane.n­
te." • ( e 1 as t re s , 1 9 7 4 , p • 1 7 8) • 

Tratar, pois, o "gosto apaixonado pela guerra" como uma 
especie de impulsQ natural, anãlogo ao gosto pelo esporte, nao po 
de ser o melhor caminho para discer~ir as conseqOãncias da viol~! 
eia institucionalizada. Qualquer sociedade que abrigue a guerra 
como uma de suas atividades favorecidas arrisca - a todo o momen 
to - não somente sucumbir pela força do inimigo externo como,ta! 
bem, ver vo 1 ta das . para seus membros as armas que deveriam apontar 
somente para os de fora. E a •p~opensão masculinaª ã guerra - a 
me~os de ser exp~icada como inerente i psicologia do homem - me-
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rece maiores reflexões do que sua simples constataçio. Deixar,po! 
tanto, de lado a desigualdade aonde ela aparece - recordemo-nos 
como Clastres se congratula pelo fato de metade dl sociedade nao 
necessitar dispender energias em tarefas penosas pois a outra me­
tade o faz - e tomar como dado n~tural o exerclcio da viol~ncia 

- qualquer que seja a forma sob a qual ela irrompe na vida social -
não parece ser o melhor caminho para a compreensão da dinâmica 
das sociedades primitivas e, concomitantemente, das relações so­
ciais nelas imperantes. 

Cumpre relacionar a submissão da mulher ao valor econo­

mico, por assim . di~er, que sua função maternal (~ reprodutora da 
força de .trabalhd) e .os seus papeis na divisio social do trabalho 
ga~antem. o desvendamento dos interesses que uma fração da sociedade 
possa ter na subordinação de outra fraçao nao e o bastante. Resta 
escla~ecer comb um certo tipo de dominação pode manter-se por tão 
longo perlodo histErico e de maneira tão untversal(pois a regra e 
a op~essão do sexo f~minino na grande m~ioria das sociedades passa­
das ·e contemporâne~s). Não podemos descartar a questão da violincia 
- a parteira da histõria - quando se trata de entender a posição so­
cial da mulher. Nio nos propomos porem a defender a tese de uma con­
tinuidade lÕgica (de um evolucionismo vulgar) da opressio/dominaçio 
do sexo feminino para a exploração/dominação de classe pois a quali­
dade da dominação e distinta, em cada um destes casos. Mas a necessi­
dade de pensarmos a realidade com categorias mais amplas - e mais cria 
tivas -, do que a redução de toda a contradição social a uma oposição 

binãria, e evidente. 

Dentro desta perspectiva, que coloca novas questões teõ 
ricas, destacam-se alguns trabalhos, como os de Mitchell (1971, 
p.101/6), que acentua o fato de que a pretensa menor capacidade 
feminina para certos tipos de trabalhos pesados, tem menos a ver 
com sua opressão, que com · sua menor capacidade para a violência.As 
mulheres, em sua perspectiva, são coagidas a fazer o trabalho do­
mestico (o trabalho de "mulher") mesmo quando poderiam desincum­
bir-se das tarefas ao cuidado dos homens. A coerção (que subenten 
de a violência coatora) precisa, portanto, ser entendida em todas 
suas conseqüências para que a situação da mulher - seus papeis 
na familia e na sociedade - possa efetivamente ser transformada. 
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II - FAMILIA E PAP~IS FEMININOS 

Sob1r.e o que 1r.ep0Ma. a. fio.rnZli..a. de no.6.60 -tempo, a. 6o.mZ.U..a. 
bWt.gµua.? SobJc.e. o c.a.pU:al, .6obJc.e. a. a.Qtú.61.çã.o p!U.va.da.. A 

6aJYl1.µ.a. ple.namen-te. duenvolvi.da .6Õ ê c.onheúda. pela. bWt.­

guu.(i.a.; ma..6 ela. e..nc.on.:tJz.a. .6ua. c.on.:tJz.a.pa.Mida na. a.Mência. 

de.. uma. v-lda. de.. 6amZUa. e..ntA.t o pJr.olctaJúa.do e na. pJr.o.6U­

W-lç.ã.o pú.bUc.a.. 

E.6:ta. c.on.:tJz.a.paJtti.da., uma. vez dua.pall..e.c.-lda, a. 6arrilli.a. bUJL­

gue.6.a. dua.pa.Jc.e.c.eJr.á .61.muUa.neamen-te.: uma. e. outlta. dua.pa.Jc.e. 

cem tom o c.a.pU:al. 

Se/temo.ó a.c.U6a.do.6 de.. que..Jc.eJL a.bo.e.i.Jc. a. e.xploJta..ç.ão da..6 CJU,a.n 

Ça..6 pelo.6 pa..l6? E.õte.. cJu .. me.: nÔ.ó o c.on6u.õamo.6. 

MM, e.ntã.o, d-lzem voc.ê.-6, queJLW que.bJUVt ·a..& Jtela.ç.Õu 

rna.i..6 1 ln-ti.mM, c.oloc.a.ndo no .tuga.Jc. da. e..duc.a.çã.o 6a.rnllúvl a 

educ+r..ç.ã..o .6ocia..e.! 

E vo.ó.óa. e..duc.a..ç.ã..o, não ê ela. :tambêm de,te..Jc.mi.na..da.. pela. -60-

úeda..de..? Não e ela. obJta.. da..6 c.ond-lç.ÕU .60CÁ.CÚ6 YLM qu.a,,ú., 

p!Ultic.a..i..ó a. e..duc.a..ç.ã.o, a.. c.on.õe..qllência. da.. i.n-te..Jc.ve.nç.ã.o d-l..lte.. 

:ta. ou lruliJLe:ta.. da. .&ocie.da.de. polr. -lnte..Jc.mêd-lo da 

úc.? ( •.• ) 

e.ó e.oi.a., 

04 cJit:,c.UIL.60.& do.& bUJc.gue.õU .õObJte. a 6aJillJ..a e. a. e.duc.a.ç.ão, 

.óobJL~ a. doç..wc..a. d0-6 la.ç.o.6 e.ntJLe. pa..l6 e. fillho.6 .&ão -tão 

ma,.ú, ~ 1r.e..pugna..nte...6 ([ua.ndo a. gJta..nde. -lndÚ.ó:tJúa.. du.tftô-l todo 

o laço 6a.nú1..iaJr.. pa.Jc.a. o pJz..ole,ta.Jc.,[a.do e .tfta.n-0 fioJz..ma.. M 
1 

CJU,a.tiç.M em -01.mplu a.Jl:llgM de. c.omêlt.cio, em -0.únp.tu i.M-
1 

tlc..ume..nto-0 de.. .tJta.ba..tho. 

( ... ) 
Ao.ó olh0.6 do bUJc.guê-6, a. mulhe..Jc. não ê .õeniio um -ln.6.tftwne.n­

,to de. pJr.odução. Ele. ouv-lu d-lze..Jc. que. 01.J i.n.õ.tftume..nto.6 de.. 
-pJz..OdfLção .6 e..Jc.ão e.xploJta..do.6 em comum e. i..6-to lhe. bMto u, e. 

c.laJr..b, pMa. pe.n6a.Jc. que. o de..ótlno da. mulheJL .óeJr.á peJl-te.n­

c.e..Jc. a. tod0.6. 

Não ~he.. vúo a -ldú.a. de. que. .6 e. .tlta.ta p!Le.wame.nte. de. 

aca.baJz.. com um e.õ.t.a.do de. coi.-OM onde. M mulhe..Jc.e..6 ocupam 
o luga.Jc. de. -0.únple..6 -ln.6.tftume.nto de. pJr.oduç.ão (Marx , I , 

196~, p.178/9). 

31. 
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1. 1 ntrodução 

O artigo 233 do CÕdigo Civil Brasileiro estabelece que 
o marido é o chefe da sociedade conjugal, .função que exerce com a 

colaboração · da mulher, · no interesse comum do casal e dos ft:lhos. Tal 
princípio reflete a concepção dominante que a· sociedade elabora acer 
ca dos papeis femininos,notadamente os relacionados ã posição que a 
mulher ocupa na f~milia. 

Enquanto as funções decorrentes de uma inserção di-
~eta na esfera piiblica cabem ao ma~ido {administração dos bens,m! 
n~tenção material da familia, direito de fixar residência, etc.) 
ã "1Urher se outorga a função de ser a c.ompa.nhe.ilut, c.on&o!Lt.e e c.ola.boJt.a­
doJt4 do· chefe de familia, c.umplL:lndo-lhe velaJL pela di~e~ão mate­
~ia~ e mo~al de~ta. {Art. 240). A direção material de fato per­
tenée ao marido - pois ê seu dever sustentar a familia -

· ã esposa cabe a gestão {bastante limi~ada pela possibilid! 
de de i~terferência do ·marido) ·do orçamento domestico (cujo mon­
tante a mulh~~ e incompetente/impossibilitada de fixar}. Desta m! 
neira, a di :r·iÇ'ão moral da familia, entendida como a tarefa de 
transmissão ~e valores {os jã consagrados, conservadores), conju~ 
tamente com a procriação, a maternidade e as tarefas relacionadas ã 
esfera domestica constituem o equivalente que a mulher dã em tro­
ca do sustento material proporcionado pelo marido. Também aqui t~ 

~os o caso de uma subordinação diretamente relacionada ã dependê~ 
eia financeira>pois a mulher - dedicando-se ao trabalho "invisí­
vel" - esti incapacitada de prover {em termos de recursos moneti 
rios) seu prõprio sustento. A dona-de-casa e uma não-profissional 
que trabalha muito mas continua sendo considerada como pessoa ina 
tiva. 

Perante a lei, todas as familias sao 
idênticas, da mesma maneira que iguais são as funções que a mu­
lher deve desempenhar em seu interior. Mas, se nos detivermos 
mais cuidadosamente na anãlise da relação entre estrutura fami­
liar e esfera econômica, veremos como essa pretensa identidade e~ 
conde· diferenças substantivas quanto ãs funções econômicas das 
famili~s para as duas classes fundamentais da sociedade capitali~ 
ta: : Na classe dominante a principal função econômica da 
familia concerne ã transmissão da propriedade privada (dos meios 
de produção) através da herança, e a mulher - neste tipo 
de familia - estã desobrigada do trabalho domestico propriamente 
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dito, cabendo-lhe mais a coordenaçio/direçio das empregadas domã! 
ticas. No ca·so das familias não-proprietãrias ( a grande maioria 
da população que vende sua força-de-trabalho para poder sobreviver), 
a herança não tem nenhuma importânéia, contrariamente ao peso fun­
damental do trabalho domestico. 

Se a principal determinação econ5mica da familia ã dada 
pela função que ela exerce aos nível dos dominadores - a transmissão 
da herança, significando a reprodução/continuidade do poder econô­
mico para uma mesma famllia - , para a grande maioria das famllias 
do pais o . tr~balho domestico continua sendo a função econômica mais 
importante. 

A abordagem histõrica da instituição familiar e sua re­
lação com o processo de produção da subsistência material foi rea­
lizada por Marx, ao assinalar que a divisão social do trabalho, pr! 
mitivamente, não era outra coisa senão a divisão natural do trabalho 

na familia (1968,p.47). O que equivale a dizer que aquelas contradi­
ções que configurarão a histEri~ humana encontram-se jã em germe na 
familia, pois a divisão do trabalho que prevalece em seu interior 
conduz ao mesmo tempo à repartiçdo do trabalho e de seus produtos -

distribuição desigual, na verdade, tanto em quantidade como em qua­

lidade -, conduz portanto a propriedade, cujo o germe reside na faml 

lia onde a mulher e os filhos são escravos do homem (Marx,1968,p.47}. 

As teses antropolõgicas de Morgan influenciaram decisiva­
mente a abordagem materialista, levando Engels, na Origem da Famllia, 
da Propriedade Privada e do Estado , a assentar as bases de uma teoria 
marxista da famllia. Enquanto os socialistas utõpicos, como Proudhon, 
definem o pacto conjugal como primeiro momento da jurisdição social, 
concebendo a relaçio entre os sexos de maneira idealista - pela afi~ 
maçao de que o homem e a mulher formam, tanto moral como fisicamente, 

um todo orgânico do qual as partes são complementares ( ... )este or­

ganismo tem por objetivo criar a Justiça( •.. ), isto é, a civiliza-

- ção e todas as suas maravilhas (Mitchell,1972;p.25} - Engels relaciona 
o aparecimento da familia nuclear monogâmica ao advento da propriedade 
privada e de sua transmissão através da herança. E e, pois, esta fun­
ção económica que dã a base material da estrutura familiar dominante, 
ou seja, a família burguesa. 



A necessidade de pensar a especificidade da famllia das 
classes domfnadas {cuja funçio econõmica, por assim dizer, não po 
deria ser idêntica a da famllia do~inante) fez com q~e, posterio~me~ 
te, os estudos de inspiraçEo marxista se detivessem na questão do 
trabalho domestico e na sua importância para a reprodução da força­
de-trabalho. Trataremos dessa questão mais adiante. Outra vertente 
anal1tica, dentro da corrente marxista, dedicou-se principalmente ã 
integraçio da .teoria psicanalltica ao estudo da instituição familiar 
enquanto viveiro/instrumental da repressão sexual e da educação aut~ 
ritiria. Nesta medida, os papiis desempenhados pela mulher têm sua 
ênfas,e des 1 oca da. da esfera do traba 1 ho domestico (da produção econô 
mica,tout court) para a esfera ideol~gica da conservação/transmissão 
d e v a 1 o' r e s e o n s e r v a d ore s , ou s e j a , d a s o e i a l i z a ç ão d a nova g e r a ç ão . 

Estudos hist6ricos m~is recentes - desenvolvidos pri! 
cipalmente na França a partir do ag~ra clissico L'Enfant et la · 
,Yie Familiale sous l'Ancien Rigime, ·de Aries - enfatizam o carã­
ter socialmente determinado da familia moderna {burguesa), assin~ 
lando a privatização da instituição familiar ao longo da passagem 
do regime medieval para o sistema capitalista; o incremento das 
funções socialiiadoras para o âmbito mais restrito do "lar" bur­
guês~ a ampliação das atribuições de ordem psico16gica decorren­
tes da maternidade e, finalmente, a e~truturação da relação tria! 
gular - pai/mãe/filhos - com nitida divisão de papeis, como el~ 

mentas constitutivos da famllia monogâmica, nuclear e patriarcal 
que conhecemos hoje e oue e o padrão familiar socialmente domina! 

te. 
Desta maneira, apesar da permanência de correntes que 

consideram a famllia moderna como o prot5tipo de instituição fami 
liar - uma Ünica e mesma instituição através dos séculos a 
grande maioria dos estudiosos da questão estã de acordo em afirmar 
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que M 6u.nç.õu que. a. 6amZUa. e.x~c.e. i,ão u~e.i.ta.mente de.pe.nde.ntu do fugM 

que. a. 6curtZe..ia. ocupa na 01t9a.ni.za.ç.âo .soc.i.ai. e na. e.c.onomia. (Mi te h e 11 , 1 9 7 2, 

p.72). E os papiii femininos, determinados, por sua vez, pelas 
. ' 

funções desempenhadas pelas mulheres no interior da família, re­
fletem esta depend~ncia da instituição familiar i dinimica social 
mais ampla. 

Neste . sentido, longe estamos das sociedades sem classes, 
caracterizadas por uma divisão do trabalho pouco complexa e pelo 
entrelaçamento das diversas esferas em que se processa a vida so­
cial. A família moderna ê fruto da dominação do capital sobre a 
economia; da transformação das relações de produção, da passagem 
da agricultura para a industria e da perda de autonomia da unida­
de domistica e~quanto unidade de produção. Mas i, também, o veic~ 
lo transmissor das concepções dominantes; o locus institucionali­
zado das relações sexuais; o universo privado que se contrapõe a 
esfera publica. Sintese de determinações oriundas de esferas tão 
distintas como a econ6mica, a afetiva, a política e a social, a 
família moderna corresponde a um dos eixos nevrilgicos do proces­
so de reprodução do individuo, da espécie e da sociedade. E dada 
a separação do publico e do privado e a ligação privilegiada do 
sexo feminino com esta ultima esfera, o estudo dos papiis femini­
nos - a realidade e suas representações - necessariamente pren­
de-se i anilise da unidade familiar. O destino social da mulher, 
em slntese, vincula-se de forma estreita aos rumos tomados p~la 

instituição familiar. 

2 _ Maternidade e Sexualidade Mãe versus 11 A Outra" 

PcVut a mui.heJL, .6eJL mã.e. é. .6e.nt..út-.6e. Jc.e.c.onhe.clda. co­

mo úti.1 nu.te. pa.pe1, c.oMuponde.ndo à.6 e.x.pe.c.ta.üvM 

do J.ie.u c.ompanhW.o. E um de.J.ie.jo de. v~t--Oe. "ne.a.Uzada" p~ 

M.nte. 1>-l e. peJLa.nte. o oubl.o ne..6.6e. papel. E.ta. -tem ne.c.u-0..í.­

dade. de. J.ie. Ó-Ú!.ma!L no papel. de. mã.e., de. mo-Obr.alt a. 1>ua. 6~ 

YllLi.da.de. (-Oe.Jc. c.a.Jc...í.nho.6a., olt..í.enta.do1ta., e.te..) e com -l.61:io 

gaJLa.Yt.t.Vt a 1>ua. ..í.ma.gem Ma.nt:e. du.6 e papel cUJu1vÚ do bom 

de..6 e.mpe.nho do mumo • M0-0.t!r.a.1t ao mcvúdo que. 601- e.a.paz de. 

lhe. da.Jc. 6Uho.6 e. 6azeJL c.om que. ele ve.j a -Oua. vida. e. -0 e.u 

nome. c.onü.nuando de. modo que. ele. .6e.mpJte de.J.iejou. E ne..6-

i,e. 6ato qu.e. no.6 pMec.e u.ta!L a. Jc.a.zão do modo de. v..í.veJL ~ 

i,e papel, e com -l.61:io c.on.J.ie.gu.e. M.6egUJt.aJL a .sua 6eLLcida.de 

c.omo mui.heJL, mã.e. e. upo-0a., c.on-0..í.deJLando u.te ú.Uúno o ~ 
pe.l plllnúpa.l da -0 ua. v..í.da ( G u i ma rã e s , l 9 7 8 , p . 7 4 ) . 
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0 Ve.U6 e do .6 e.xo mM c.uU.no • Q.u.anto a.o c.o.1:,oUwmo, J u w., 

6wo homem nane.a. po<S.6ulu uma. mulheJt. "A me.a. 6rútteJz.nal 

da. Jc.e.Ug-i.ã.o da. .6alva.ç.ã.o Mtá. em te.rt4ão pJc.o6unda. c.om a. 

ma..i.oJc. 6oJc.ç.a. i.M.auonal da. v-i.c.!a: o a.moJL Mixual!', e.xpUc.a. 

We.beJz. (Misse, 1979, p.13/4). 

Se. .6e. pJc.oc..UJc.a. ,sa.beJz. poJL que. Ve.U6 C'..JL-i.ou a. mulheJz., .60 .6e. 

e.nc.ontJLa. uma. JLa.zã.o pla.u,sl.vel.: a. pJc.oc.JL-i.a.ç.ã.o do.6 6U.h0-0 

(Santo Agostinho, De Gen. ad. litt. XX, 3). 

As maneiras pelas quais as mulheres representam 

36. 

sua sexualidade como pensam seu corpo ã luz 
da função natural da procriação e do instinto sexual (libido),são 
tem~s fu~damentais para a compreensão dos papeis femininos. E, en 
tre todos, e O papel de mãe O mais valorizado conscientemente; V! 

lorização esta que incorpora a ideologia dominante acerca da ma­
ternidade, entendida como razão suprema da prõpria existência da 
mulher. Uma mulher sem filhos, por definição, e uma frustada. Mas 
a pàternidade, por sua vez, não inclui, entre suas caracteristi 
cas socialmente definidas, um juizo de valor sobre o destino mas­
culino: ê possivel não ser pai e "realizar-se" enquanto profissi.Q_ 

. nal, por exemplo. 
A dicotomia dos papeis femininos e masculinos no in 

terior da familia reflete, ademais, uma oposição em termos da po~ 

sibi1idade de integração dos diferentes papeis que cada sexo deve 
desempenhar em nossa sociedade. Em outras palavras, enquanto o h.Q_ 
mem desempenha o papel ativo, do provedor da subsistência, do lu­
tador denfro da esfera p~blica - o 11 1~ fora" que se opoe ao 
"aqui dentro" do lar - ; de ativo sexualmente (sin6nimo de macho), 
de pai (encarnando a autoridade) e esposo (ao qual estã submetida 
a mulher) .A mulher divide-se em funções que são consideradas 
opostas, contradit5rias: para ser a espos~ casta e a mãe ideal P! 
de-se que abdique de sua sexualidade, ou melhor, que reduza sua 
feminilidade ã passividad~ do amor maternal. O corpo a ser utili­
zado para fins reprodutivos: o sexo como atividade subordinada ao 
destino fisiolõgico, 11 natural" da mulher: ser mãe. 

Os trechos acima citados poderiam ser classificados sob 
a rubrica "mitos e representações" acerca da maternidade/sexuali­
dade. De , fato, o primeiro deles resume as representações, de alu-
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nas da Faculdade de Filosofia, Cifiricias e Letras de São Jose do 
Rio Pardo, acerca dos papiis da mulher casada. E i o papel de mãe 
~ - o eixo em torno do qual se articula a inserção da mulher na so 

. -
ciedade, como se, realmente, o ser mulher fosse sin5nimo de "ser 
mãe". Ou, nas palavras de Ercy Parreira Guimarães (1978, p.191/2) 
do-ú.. ponto.ó .6e. duta.c.am nM c.onc.e.pç.Õe..6 el.a.boJz.a.dM: o y.vU..mwo e. que. o papel 

de. mã.e. e c.e.ntJÜpeto, e. pa.Jz.a. e..te. .te.nde.m a. e.o nveJt..g.úc. a..6 .i..ma.g e.n.6 que. .6 e. e.o nli -

.ttLÕe.m .õobJz.e. 0-0 pa.pw de. upo-0a., dona.-de.-c.Ma. e. ptL06b.,-0,fona.l; o . .õe.gundo ponto 

e que. o 6a..to de. M~WtÚJt um novo pa.pe..f. não duc.e.ntltaLlza. o de. mãe.. E1.>.te. e o 

ma.b., e.n6a:ti.za.do. 

A valorização do papel de mãe - que atinge o paroxismo 
na frase de Santo Agostinho assegura a aceitação social da mu-
1 her; legitima sua presença no mundo. Mas, em contrapartida, exi­
ge a renuncia dos prazeres carnais: o ventre e para gerar e o 
seio para amamentar. t por isto que, no começo do século, uma 
tese de ginecologia e obstetricia, intitulada Educação 
Sexual da Mulher contem a afirmação de que c.om a. e.xc.e.pç.a.o dM nympho­

ma.nM, M mulheJr.e..6 .õã.o -.s e.m e.xa.l.ta.ç.ão VtÔ:Üc.a., que. M .toJz.nam e.M e.n.cÀ.a1.me.nte. mo 

no gamM ( V as cone e 1 o s , l 91 5 , p . 4 7 ) • E se a s m u l h e r e s sã o por na tu r ~ 
za avessas aos prazeres sexuais - o que eqüivale a dizer que o 
acoplamento e um sacrificio necessãrio para a procriação - os h~ 

mens, devendo tambem sujeitar seu instinto ã reprodução biolõgica, 
podem usufruir do amplexo matrimonial' unindo assim o util ao 
agradãvel: 

••. .todo a.e.to phy.ói.ologic.o .6e..xua1., c..ontfta!úa.do e. i .nc.om­

pleta.me.n.te. c.omuma.do e pelr.YÚ.CÁ.0.60; o homem na. e.xe.c.uç.ão 

do a.e.to ma.:tJúmonia.l de.ve.. abandona.Jz.-.6e. a. de.Li.CÁ.o.6a. Jz.e.c..om­

pe.ma. que. a. na..tWte.za. lhe. dá. pe..to c.umy.vU..me.nto de. .6 e.u de­

veJL de. ma.c.ho em que. a. .6ua. n.a..tWte.za. e e.orno ·que. ~tnpo.lga.da. 

no e..6que.wne.n.to de. .tudo, intwame.nte. a.b.õoJz.vido, e.Ue. d~ 
ve. c.onc.oM<Ut c..om alma., c..oitpo e. c.01ta.ç.ã.o na. lt<!.aUzaç.ã.o ,fo­

:te.gM.l da. 1tep1c.oduç.ão (V as e o n e e 1 os , l 91 5 , p . 5 O/ l ) . 



Qual a razao de se fragmentar a libido feminina? Por 
que as mulheres têm de viver com sentimento de culpa de sua sexuali 
dade, negando-a mesmo, para · poderem ser dignas de usufruir os 
p r i V i1 e g i o s d a ma ter n i d a d e ? E p o r q u e o aduUêJc.io 6 em.üúno ê C!lÁ.me. 

gJta.ve.. . VM c.ha.gM do o)[.ga.nl&mo ~ocial e a meú6 a.vil:ta.nt.e (Vasconcelos 'l 91 5, 
p.49). A resposta ã necessidade de uma dupla moral sexual (pois 
a satisfação do "macho" supõe uma parceria que seria indecente 
propor ã mãe/esposa casta} sõ poderia ser a prostituição. Esta 
"chaga social"; este "mal necessãrio", como consagra a hipocrisia 
oficial. E a não-possibilidade de mutua satisfação sexual no cas~ 

menta estã intimamente relacionada ã exigência da filiação legiti 
ma/legitimada. Ou seja~ somente garantindo a exclusividade sobre 
o c~rpo de uma mulher i que o homem poderã estar mais seguro da 
paternidade da criança. Por isto a lei, ate hoje, garante ao 
marido a primazia, anulando o casamento se for constatado, em 
prazo hãbil, o desvirginamento prévio da esposa. E, com mais ra­
zão, dentro da Õtica dominante, e por isto que se exige de fato 
a monogamia por parte da mulher, fechando-se os olhos cumpliceme! 
te para as "puladas de muro" do homem. 

Espera-se que a mulher realize-se enquanto mãe; que vi­
va a1 seus momentos de triunfo: as delicias da amamentação, o pr! 
zer ·de abdicar, de entregar-se com dedicação ã satisfação das ne­
cessidades do rebento. E as mulheres respondem ã expectativa domi 
nante realizando-se na materriidade. Suas representações acerca 
desta função são de carãter valorativo; sua auto-estima cresce do 
momento em que podem responder ã exigência social de procriar um 
herdeiro, de dar ao homem o seu sucessor em nome e patrimônio. O 
interesse na repressão sexual, portanto, estã diretamente relaci~ 

. . 

nado ao controle da mulher e de sua prole "legitima" porque, como 
a rg ume n ta v a Rei c h ( 19 7 2, p. 141 } ~õ a 6oJuna. de. e.mp1tua. yjlúvada. da. ~oúe-
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da.de ê que tem i.n:teJr.u.6e na. 1te.p!LU.6âo ~e.xua..e. da. "oci..e.da.de e. dela. p1tewa. pa.1ta. 

a. manutenção de du.M bt.6füuiç.õu qu.e. lhu são bá.-0-lc.M: o c.Ma.me.nto mo11ogâm-lc.o 

peJr.ma.nente e. a. 6aniU.la. pabúa.1tc.a.i. 

39. 

Com o advento dos anticoncepcionais de massa, como nota 
De Beauvoir, estão preenchidas as condições para a separação de 
fato entre procriação e sexualidade, ou dito de outra maneira, e~ 

tre ato sexual para fins reprodutivos e para fins exclusivamente 
sensuais. Neste sentido, criam-se as bases para uma re-integração 
da sexualidade feminina ao corpo monopolizado pela função procri~ 

tiva: as mulheres podem praticar o sexo sem correr o risco (em 
principio} de gerar e/ou engravidar um filho ilegitimo. As chama­
da s 11 e o n s e q tJ ê n c .i a s f a ta i s 11 p a r a o s ex o f em i n i no - d o a to s ex u a· l 
~ estão agora sobre o controle da intervenção dos anticoncepcio­
nais. r o que explica, em grande medida, a relativa desculpabili~ 
zação - a anistia parcial - que o sexo vem sofrendo também para 
as "mães-de-familia"; a dessublimação repressiva, para utilizar 
a fÕrmula de Marcuse, da sexualidade feminina. 

E ã questão da utilização social do corpo feminino e do 
masculino - a fixação do campo-de-ação e das condições em que o 
individuo faz um determinado tipo de uso do seu corpo - adiciona­
se esta da qualidade do discurso sobre os corpos e de sua utili­
zação permitida e/ou estimulada pela sociedade. Pois o discurso e 
sempre revelador de um dado status quo, mesmo quando não passa de 
um não-discurso, de silêncio sobre um dado tema .. E o sexo tem si­
do objeto de diferentes niveis de discurso a partir, principalme~ 
te, do século passado, segundo Foucault. Assim, processou-se a. 

hi.6.te.!Úza.ç.ã.o do c.oJtpo da. mulheJt: bÜpüce pJtoc.U.60 pelo qual. o c.oJtpo da mu.-

lhe.Jt 6oJ. an~ado - quali6,í,c.ado e duquali6.lc.ado - e.orno c.oJtpo .lnte.gWme.11-

te .6a.tu.Mdo de. M.xuilidade; pelo qu.a.i, ute c.onpo 6oi i.n.te.gJt.ado, .6ob o eõú.to 
de uma pa.to.tog.la qu.e. .the .6e.!t.la .lrWÜn.6e.c.a, ao c.ampo da..& pJc.á.ü.c.M mê.d.lc.M; pe.­

lo qu.a.i, e116J.m, 6oJ. po.6.to em c.omunJ.c.a.ç.ão 01tgânJ.c.a com o co!tpo .6oc..la.e. (cuja fie.-

. eund.ldade Jtegulada. deve M.6egu.'1.a.lt), com o upaç.o 6anillú:vt (do qu.a.i de.ve. MVL o 

elemento .6ub.6tanc..la.e. e i)unc..lona.i) e com a. v.lda. dM cJÚa.nç.M (que. p!toduz e de 

ve 9a.1ta.nt.l!tl, a.tlta.vê..6 de uma 1tupon.6a.bilida.de. bio.tõgJ.c.o-mo!ta.l que du.M todo o 

pvrl.odo da educ.aç.ão: a Mãe, c.om .6ua. .lmagem em negativo que é: a "mulheJr. neJLvo­

~a.", c.on.6.ü.tu.l a óoJtma. mw v-Ul..ve.t duta. fi-W.teJLJ_zaç.ã.o ( F ou c a u l t, l 9 7 7 , p. 
99). 

A anâlise de Foucault e extremamente rica por incorpo­
rar o conhecimento - e o reconhecimento - das prãticas medicas, 
cada vez mais especializadas em torno de "saberes cientlficos 11 es 
pecificos ã infância (o pediatra; o psicÕlogo infantil, etc); 
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pr:oc~iação (o obstet~a. o ginecologista) etc, ao estudo da teoria 
e da prãtica que nossa sociedade vem desenvolvendo acerca do c~r­
po humano, em geral, e da ·sexualidade, em particular. Neste senti 

· do, dã continuidade ao estudo de Boltansky (l977) acer-ca do senti 
do histõrico do aparecimento de algumas ci~ncias - ou para-ci~n­
cias - como, por exemplo, a •puericultura•. Por volta do fim do 

. . 

seculo passado, ressalta Bolta.nsky, aparece este savoir-faire es-
peclfico, que términa por se organiza~ em torno de alguns princi­
pios fundamentais - formando um corpo coerente de conhecimentos 
teõricos e de regras prãticas -; enfim, constituindo-se em um S! 
ber"aut~nomo cuja presença, entretanto, responde principalmente a 
uma 1Õgica de dominação de classe, a um novo campo atravês do 
qual o capital vai subordinar o trabalho. 

Normas higiênicàs e mêdicas, disciplinamento do cor­
po e da mente, regras prontas para as diversas situações e fases 
da vida: transformação e passagem de um discurso normativo basea­
do na moral, como, por exemplo, a catõlica que culpabilizava o S! 
xo não-reprodutivo, para um discurso que se apoia no saber e na 
experiência de carãter medico/cientifica. A domesticação da classe 
operãria - e da mulher no seu interior - constitui o objetivo, o 
projeto comum que estã por trãs da instituição escolar e da insti-

. tuição medica, solidãrias com " toda uma ideologia da ordem e da 

desordem, da civilização e da selvageria, e por isto mesmo de uma 

representação particular das classes populares e de seu destino" 

(Boltansky,1977,p.15). 
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A redução da familia ao triingulo pai/mãe/filhos, a per 
da da autonomia da produção domestica, a privatização da vida faml 
liar, em uma palavra, constituem momentos da passagem ã familia bu! 
guesa como modelo dominante. Estas modificações espelham-se na prõ 
pria arquitetura das cidades, com a " individualização " do espaço 
dentro das casas e com o levantamento de muros que isolem estas fi! 
timas do "mundo externo". Ari~s {1973,p.XVI) comenta que e ao final 
do seculo XVII - segundo fontes francesas - que se situa"a retirada 

da familia da rua, da praça, da vida coletiva e seu recolhimento no 

interior de uma casa meZhor defendida contra os instrusos, melhor 

preparada para a intimidade. Esta nova organizaç5o do espaço priva­

do foi obtida pela independência das peças que se comunicavam entre 

si atraves de um.corredor (no lugar de abrir sobre a outra, em fi­

leira) e pela especiaZizaç5o funcional (sala de visita, sal~ de Ja~ 

tar, quar!o~~-·-~) "· 

Ademais destas transformações - da estrutura da casa a 
estrutura da fam11ia - que privatizam e domesticam a unidade fa-
miliar (agora, cada vez mais seguindo o padrão nuclear) outras 
processam-se em sentido diverso. Em outras, palavras, a separação 
que se processa entre o publico e o privado - com a passagem das 
atividades produtivas para as grandes unidades manufatureiras, e~ 

propriando a casa de sua antiga função de unidade de produção re­
fere-se . ã penetração do capital em todos os poros da sociedade: 
ele transforma a economia e ·a sociedade ã sua imagem e semelhança. 
Mas a privatização, a individualização, por assim dizer, da vida 
familiar {o para1so do lar contrapondo-se ao inferno do mundo ex­
terno ••• ) não caminha no sentido de aumentar a margem de autono­
mia individual. De fato, observa-se um processo bem distinto que 
diz respeito ã crestente influ~ncia dos "saberes" de ordem medica, 

psicolõgica,etc. e de novas instituições - "aparelhos ideolõgicos 
do Estado", para utilizar a fõrmula de Gramsci, retomada por Althus 
ser- so~re um nfimero cada vez maior de esferas da vida cotidiana.A 
prõpria amamentação- e temos ai um bom índice do grau de interven­
cionismo na vida privada - deixa de ser um ato natural. "o dar o pei 
to", para ser submetida a prescrições,normas e discursos cada vez 
mais complexos. 
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Privatização da vida familiar e universalização das nor 
mas de cond~ta doméstica: eis dois pro~essos simultâ­
neos • A sociedade burguesa não acirra a dicotomia pÜblico/pri 
vado visando preservar a autonomia do individuo, mas, sim, de dis 

. - -
ciplinar todo o corpo social i 16gica da acumulação capitalista, 
ao imp~rio da taxa de lucro. [ isto que o estudo de Jurandir Frei 
re Costa, sobre a introdução da medicina soctal, revela: 

A paJl..:tUt da teJLc.eÁJW. dec.a.d.a do -Oec.ulo pM.óa.do, a 

6a.mZUa pa,õ.óou. a -OeJL mw .úiw.ivame.nte. de.fibúda. como .i!!_ 

e.a.paz de pJr.otegeJL a. v.idi eúL6 Clli.a.nç.M e. a.dulto-0. Valen­

do-!> e 40-0 alto.ó lncUc.u de. molitaLlda.de .infia.nW. e dM 

pile~ c.oncUç.õu de .õa.Ú.de. do.ó a.dulto-0, a higiene. c.on­

-0e.gu..iu i.mpoJr. à fiam1Ua. uma. e.duc.a.ç.ão ól-0.ic.a., moJr.a.t, inte.-
. le.ctual. e. -0e.xu.al, iMtÚ!La.da. no-0 pJr.e.c.wo-0 .1;a.nli:Õ.Júo-0 da 

êpoc.a.. E6ta. edu.ca..ç.ã.o, cllMgid.a .wbJr.etu.do à.6 cJúa.nç.M, de. 

vefl..ia Jr.e.vofuúonM o.6 c.o-0tu.mu fia.miliatte.6. PM. -0eu int0-:_ 

med.io, 0-0 indivZduo-0 a.pJr.e.ndeJL..i.a.m a. c.u.ltivatt o 90-0to pela 

-0aúde., e.úvunlna.ndo, M.6.lm, a duofl.dem lúg.iênic.a do1> ve­

lho!> hâb.ito.6 c.olonia.i-0. 
Ru:ótope.c;t.i.vame.n-te., no e.n:ta.nto, no:ta.-.õe. qu.e. a. aç.ã.o 

du:ta. pedagogia. mê.cUc.a e.x.:óta.vMou. 0-0 .li.Jn,i;tu da -0a.ú.de. in 

cU.vidu.a1. A lúgie.ne., enquanto alteJLnava. o peJLóil -0a.nltã­

IÚ0 da óo.mIUa., mocUfiic.ou também -Oua fiúç.ão -0oc.ia1.. Con­

Wbu..iu, junto c.om ou.:ól.M in.õtânc.i..a.6 .6ocJ..cú/.,, pa.M .:óta.M 

fioJr.mã-ta. na. in-0.tltu..iç.ão c.onjugal. e. nuc.leM c.Ma.cJ:.etcM:ü­

c.a. do-0 no-0.t,0-0 tempo.ó. ConveJLte..u, alem do ma..i.6, 0-0 p!l.e.cli­

c.a.do.6 fil.;.,ic.o.6, p1.i1.qu..ic.o.6 e .6 e.xuai.6 de. .6 e.u..6 incUvl.du.0-0 em 

.iMZgniM de.. UMMl .6oc.ia1.. A 6am1Ua. nu.c.leM e. conjugal, 

higie..nic.a111ente. .:óta.:ta.da. e Jr.egulada., tonnou.--Oe. no mMmo mE_ 

v:<.me..nto, .6.inô rúmo lil.6tÕ.fr.ic.o de. 6a.mU1.a. buJc.gu.ua.. 

Mecüa.nte u:ta. tâ-tlc.a., a. vi.d.a pfl.iva.da. do-0 .i.ndivZ-

duo-0 6oi a.tft.el.a.da. a.o de.bilno pol.Ztl..c.o de. uma. de.tvunlna.da. 

c.lM1.ie. -0oúai, a. buJc.guMia., de. du.a..6 ma.neifl.M 11.i.6.tOJric.a.­

me.nte. inê.cli:ta.-6 • Poll. um .la.do, o c.oJtpo, o .6 e.xo e. 0-0 -0 e.n;ti_­

me.nto-0 c.onjuga.1..-6, pMe.n:ta.1...6 e 6~ pa..61.>Mam a. -6eJL p!l.E_ 
91Lama.dame.nte. U.6a.d0-0 como .i..n-0.:ótume.nto-0 de. dorn.ina.ç.ã.o po.el­

ilc.a. e .6.inw de. din eJLe.nua.ç.ão -0 oci.tii.. da.que.ta. c.lM.6 e.. Po11. 

otWi.o lado, a. W.c.a que. o!Lde.na. o c.onvZvio .ó o uai bwr.gu.ê.6 
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modei.ou o c.onvZvio óo.mlUa!r., ILep.'Loduzindo, no .ln.teJúolt 

da.6 c.a.6a.6, a.6 c.anóllio.6 e anta.gan.Wmo.& de c.la..6.6e e.xil>.t.en 

.tu na. .t>oc.ie.da.de.. Af, ILel.a.ç.õu .lntll.a.6a.millaJtu .6e. toJtna­

ltam uma 1têpUc.a. de11> 1te1.a.ç.ÕM e.nbte c.la.6.6u i;a~ ( Co ~ 
ta, 1979, p.12/3) 

43~ 

Eis alguns elementos da gãnese da famtlia burguesa; fatos 
que dizem respeito is condiç~es necessãrias para a completa transfor 
màção da sociedade ã racionalidade bu~guesa. Neste sentido, a matern~ 
d~de, assim como o espaço socialmente legitimado no que se processa 
a satisfaçio das necessidades sexuais, não deixa de ser uma criação 
cultural: a forma pela qual a sociedade burguesa pensa e repres~nta 
a funçio biolõgica da procriação, envolvendo-a de preceitos, desdobr! 
mentos (a mie como educadora} e consequ~ncias ( a fixaç[o - na figura 
materna-de um determinado comportamento psico-afetivo)absolutamente 

. . 

desvinculadas do ato fisiolõgico mas que, por efeito da ideologia do-
minante, passam a integrar o papel de mãe. 

"Ser mãe", portanto, i uma noção culturalmente construl 
da que envolve muito mais do que o simples ato biol6gico da repr2 
dução e esti diretamente relacionada ao espaço que a mulher ocupa 
- os papiis que desempenha - dentro da atual estrutura familia~ 
Assim, por um lado, a reprodução constitui para a mulher aquilo 
que o trabalho e para o homem: uma atividade criadora, levando 
M i t c h e l l ( l 9 6 7 , p • 2 O ) a a s s i na 1 a r q u e a. mate.Jtrúda.de. .6 e. toJtna. uma. v.i PI 

c.ie. de .6ub.6tituü..vo pa!Ut o .t.Jta.ba.lho, uma. a.:üvida.de. e.m qu.e. a cJÚlínç.a ê vi.ó:ta 

e.amo um obje.:üvo CJÚado pela mãe., da. mv.ima ma.nWui qu.e. u.m bem ê c.Jt.lctdo polt u.m 

ope.1táJU.o. Por outro lado, como o "ser mãe" engloba a socialização 
primeira/educação das crianças, a relação privilegiada da mulher 
com a prole influi decisivamente na reprodução da assimetria se­
xual e nos padrões de estrutura afetiva diferenciados segundo o 
sexo: 

O papel da. mulhe.Jt na. 6ani1Ua. ce.ntJc.ou.-.&e. no e.ui.da.do 

da.& Clt.la.nç.M e. do homem. E.6.6e papel envolve. ma..l.6 do qu.e. 

o :tlta.ba.lho · ó"i.l,-Lco ( ••• ) O peM.odo -Ln-Lc.ia.l do c.a.p~mo 

no.6 E-0.ta.do-0 Urúdo.6 p!toduz.lu. a ide.olog.la da "mãe. mo!ta.l". 

. ' 
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M mãu bWLguUM . de.veJLi.am a..tuaJt e.orno mode.lo.6 mo!UÚ.6 nu-
. . . . 

W..zu pMa .6UM C.Jlianç.M e. e.orno a.poio.6 e gtúa..6 mo1ta.i.6 

pa!Ut, M maJÚ.doL>, em l> e.u. 1teto1tno do 1.mo1ta1. e. c.ompe.il;Uvo 

mu.ndp do tJr.abal.ho ( ••• l Atualmente., Upe.Jz.a.-.6e. que. M mu.­

lhe.1tu de. .todM M cla..6-0u atuem e.orno nu.tJr.izu e. ~orno 
apoio pMa o.6 maJÚ.do.6, alem de. 601tne.c.e.1t-lhu a 

6e);ta e. a. e.Ma .limpa.. 

( ... ) 

e.o mi.da 

••• o MUz. "mãe." 6e.müú.no twome.n' .6 mo:the!Úng) -be. 1te.pJr.oduz 

c.iclic.ame.nte.. A.6 mu1.he.1tu, enquanto mãu, pnoduzem M--
lha.6 c.om c.apac.idade de "-0e1t mãe." (motheri..lng c.apa.cltlu) e. 

o d~e.jo de. -0ê.-lo (du.úz.e. to mo.the.1t). E&-6a c.apauda.de. e. 

ne.c.~.6.lda.de. 1.>ã.o c.on.6:tAu1.dM e. due.nvolvem-.6e. de.n:tAo da 

p!tÕptúa Jr.elaç.ã.o mã.e.-6-U.ha.. ContJr.a..tu.alme.nte., M mul.heJLu, 

enquanto mãu (e. o.6 home.n.6 e.nquan:to não-mãu) pJr.oduzem 

6-llho.6 c.u.jM ne.c.e..6.6.lda.du e c.a.pa.c.ida.du nu:ól..le.n:tu :tê.m 

.6-i..do .1.>i6.tematic.ame.n:te. c.oJitada. e Jr.e.p!Um.lda. 1.6.6o pJr.e.pMa. 

o homem pCVLa 1.,e.u. 6u:tu.Jr.o papel. me.n.o.6 afie.ilvo na. 6am1ila. e. 

pMa. l>ua pM.t.lc.ipa.ç.ã.o fiunda.me.n:tal.me.n;te. .lmpu1.>oa1. e e.x;tJw:· 

-6a»U.UM na d.lvMão do tJr.abal.ho, na qual M mul.heJLU 

.6ã.o mãu e u:tiio ma.i.6 e.nvolv-ldM nM Jt.ei.aç.õu ,ln;te.1t-pv..­

.1.>00Á,6 do que. ol> home.n.6, o que. pltoduz no-0 6-llhol> e na!> 

6ilht:u wna. d.lv-l.6ã.o em l>u.al> c.apacidade.L> p.6.lc.olÕg-lc.aó, e.o~ 

duzindo à 1te.p1toduç.ã.o de6:ta d.lv.lJ.,ã.o .&e.xual e óami.i.J..aJr_ do 

tM.bai..ho ( e h o d o r o w , l 9 7 8 , p • 5 e 7 ) • 

44. 

A importincia da "carga psico15gica" que a mulher carr! 
ga, tornando-a uma esp~cie de doadora universal de "calor humano~ 
tem sido tambim descrita em romances - diriamos at~ que melhor 
descrita, se pensarmos nas personagens de Virginia Woolf e Doris 
Lessing, por exemplo. Arakcy Martins Rodrigues (1978, p.95) obse! 
va o processo de reciprocos jogos de projeções e introjeções que 
impede que as mulheres vivam sua "masculinidade" e os homens sua 
" f em i n i l i d a d e " • C i ta S o n i a A z a m b u j a q u e a f i r m a : Na. v,[c/a mental. não 

hã. .6e.xo. ( ••• ) Ma Jr.e.CLUdade., .6Ô pode ha.ve.!t C6:ta d.lc.o.tom,[a. e.n,tJte. mMc.uüno e. Ó! 

mln.lno no mundo .6 o c.ia1., na me.dida em que. o .6 e.Jr. humano .6 e. pcvr.te.. E a m u 1 h e r , 

quando· penetra no mundo masculino do trabalho extra-familiar, te~ 

de a transferir a relação sexual/social entre homem e mulher que 
vive cotidian~mente em casa (filha versus pai; irmã versus irmão; 
mulher versus marido) para a fãbrica ou qualquer que seja seu lo-
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cal de trabalho. Assim, aparece a "docilidade da mulher no trabalho" 
- a maior autoridade patronal exercendo-se sobre a mão-de-obra femi 
nina - detectada nas pesquisas de Heleieth Saffioti, Eva Blay, Jes­
sita Martins Rodrigues e outras. 

A grande prescrição social relativamente aos papeis femini 

nos situa-se, portanto, no "ser mãe 11
• O eixo da posição social da 

mulher e sua relação com o ato procriativo. Por isto a conquista de 
uma identidade feminina e uma tarefa tão ârdua e demorada. "Olha, 

eu acho que a mulher 

40 anos,enfermeira) 

Branca Moreira Alves 

i uma coisa t&o dif{cil de explicar ... "(Neusa, 

~ uma das frases selecionadas no trabalho de 
et alii (1979,p.172) no capítulo que trata da 

identidade feminina. Ela chega ã conclusão de que a identidade fe­

minina se constrói num processo onde há pouca diferenciaç&o entre 

ela mesma e as diferentes figuras de sua vida, com as quais se con­

funde. A história que uma mulhe~ relata i a hist6ria de sua m5c, de 

seu marido, da sua casa, do seu trabalho. Representa-se, de forma 

fragmentada, sendo dif{cil para ela ter um sentimento claro da sua 

própria identidade. 

O resultado das entrevistas que realizamos com mulheres 
de um clube de mães de -Osasco, em São Paulo (no segundo semestre 

de 1978), buscando aferir o i~pacto das revistas femininas e das 
telenovel.as nas representações femininas e com mulheres de classe 
media dos bairros residenciais da cidade de São Paulo, permite a 
~omprovaçio da dificuldade da mulher em entender /assumir sua ide~ 

tidade; o mal estar denunciado por Betty Friedman (1971 ,p.27) : 

"esta voz interior que repete dentro de cada mulher: 'um marido,fi­

lhos e uma casa n5o bastam. Tenho necessidade de outra coisa". 

As mulheres que entrevistamos - vivendo situações sociais 
muito distintas - eram todas casadas e compartilhavam, em sua esma­
gadora maioria, de um estado de espírito que poderia ser definido 
na seguinte expressão :frustação frente ã vida. O mal estar indefini 
vel . de Friedman aparece no discurso das jovens sob a forma de angu! 
tiosa e pouco otimista perspectiva para o futuro (quase como uma 
intuição daquilo que para as mais velhas e uma certeza). Nas mulheres 
de mais de 30 anos - aquelas mesmas ãs quais Freud se referia como 
possuidoras de uma extrema rigidez pslquica, comparativamente muito 
maior do que a dos homens da mesma idade, rigidez esta que ele atri­
buia ao pesado tributo que a mulher tem de pagar para alcançar a 
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normalidade sexual- enfim, n~s mulheres que atingiram 30 anos a amar 
. -

gura e o ressentimento mesclam-se ã generosidade e ao despreendime~ 
. . 

to, pr5prios is "doadoras de calor humanoN. Os .discursos sio sempre 
acompanhados pela tenebrosa e simbõliia confissio: "sou nervosa"; 
"nio sei porque choro ~ toa"; "sofro dos nervos". 

O depoimento de Lindoneia da Silva, então com 28 anos 
(Nõs Mulheres, nQ 1, 1976), internada pela terceira vez no Hospi­
tal Psiquiãtrico de São Paulo e eloqUente na comprovação do "femi 
nino" de certos problemas pslquicos. Ela, classificada como "psi­
cõtica manlaco-depressiva", conta que: 

Eu a.c.ho que 6.i.qu<U doente cui,im 60.i. de 1r.em0Mo poltque u 
.ta.va glr.áv-úía da. Ampa1to, eu dup1tezava 11ILi:to o meu maJÚdo 
na. e.ama, Jtejelt.o..va ele t:.oda no.Ue, e.te que ê. t:.ã.o bom pa.-

Jta m.im. • • V,ú,i,e ai:.ê que vai.. c.ompJuVt um CAJtJc.o paJc.a nôlJ 
ptU6eaJL quando eu 6.i.c.aJc. boa. AgoM. eu nã.o 1teje.lto ma,ú, 

ele, que eu .&ou a Upot,a e c.wrip!to o que 6e deve 6aze1t,to 

da vez que ele que1t. Ma.6 go6.talt não goi,to não. Tenho l'ti!­

do de pe.gaJt outlw 6.i.l.ho, e de me.do 6.i.c.o c.o.u..tJr.ang-é.da, · e 
depo,ú, não golJto mfLlto de 6aze1t u:ttu c.o.i.lJcu, tenho ai:.ê. 
nojo, 6Ô ac.e.i.to mumo polt develt. Jã. expli..qu.eÂ. ,ú,to paJc.a 

tU en6e1tmeÃ.Jta./,: o que eu i,i.nto ê pena dele, então ê 6Ô 

poJt '1.ng.i.mento que tou go.&ta.ndo e P'f.Onto, ele 6.ic.a 6eliz. 
SÕ que acho que e.te e: derrn.il,, não p1tec.,ú,ava .ta.ri.tiu vezu 

cu.&i.m. Na. noLte a.n.tu de. e.u 6.icaJL IU.Úm du.&a. úLtima. ve.z, 

ele. me. pJWc.Wtou :tJc.u vezu, eu Uve de. vol:taJL paJt4 c.ã.. 
AgoJta 6-i.c.a cu ou:tJuu, me. dizendo que ê P'UJ. eu deh.aJc. o 

VUo e eu 6.ico c.onte.nte., ma.6 .i.lJ.&o eu não tenho c.01ta.gem 
de 6a.ze1t não. 

Ã pobreza da vida afetiva - quando nao a violência se­
xual, sofrida por Lindoniia e outra~ companhei_ras de sexo - soma­
se a aridez das tarefas daquelas que se dedicam em tempo integral 
ao lar. Freud, na sugestiva anãlise que faz do caso Dora, refere­
se ã "psicose da doua-de.;.casa 11

, normal (para ele) e sempre prese~ 
te nas mulheres que se dedicam a este mister e, outras vezes,anor 
mal (segundo ele) quando se transforma em "neurose obsessiva"~ 
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Lavar, arrumar, limpar, fazer comida, senti~-se impote~ 

te para melhorar a vida da familia, pois ê o marido quem "traz o 
salãrio 11

; casar 11 iludida 11
; não ter prazer no ato sexual ou mesmo 

. . . 

odii-lo (depoimentos colhidos por ocasião do 19 Congresso da Mu-
lher Paulista, realizado nos dias 3 e 4 de março de 1979, compro­
vam eloquentemente a frequência deste tipo de discurso) por temor 
a uma gravidez indesejada, por preconceitos moralismo, parceiro 
inadequado, quarto compartilhado com outroi membros da famTlia 
alem do casal; cuidar das crianças, projetar-se no futuro dos fi­
lhos; abdicar de gratificações pessoais; sonhar de olhos abertos; 
ficar nervosa; sofrer de palpitações e "daquele sufoco aqui na 
garganta''; tamb~m por este prisma ppde ser resumido o cotidiano 
de uma dona-de~~asa. O discurso difTcil, ãs vezes incoerente, re­
flete as dificuldades de uma realidade ainda mais fragmentada~ 

contraditõria e nebulosa. 
Nas jã citadas entrevistas de Arakcy Martins Rodrigues 

(1979, p.111/12) com alguns operãrios em São Paulo, a autora for­
mula as seguintes observações, que nos parecem vãlidas para sint~ 
tizar o ponto de vista de muitos dos que vivem situação anãloga 
ã de migrantes aspirando melhoria social: 

Se.U6. !Le.c.WL-60.ó c.ognltivo.6 n.ão lhe..6 pe.Junile. a.n.alMM 

a. v-<.a.bilida.de. dM me;ta,,~ de. manwa. ma...05 ou me.n.0.6 e.&-<.ue.~ 

.te.; um c.álc.ul.o mw c.oJUie..to da .6Uuaç.ão levaJU.a, de Jz.e..6-

.t.o, a.o de.6 e..6 peJLo. Relutam em peJLc.ebeJL algum engano que 

pou.am .tvi e.orne.lido: nitgnMa.m pMa me.lhoJiM, logo M 

c.o-ÚM e..6.tã.o melhoJz.ando, logo vão me.lhofLM ainda mà.i.6 no 

6u:tww. 
O unJ..veJL.60 obje;li,vo e. o c.ognltivo não ofieJLe.c.e.m ai­

.tell.JW.tivM de. .6oluç.ão. Mw uma. vez, é: a. tÜ.vel e.moc.-<.onai 

e. ,foc.omuen.te., no in..te.njogo de aXJúbuiç.Õe..6, a.pnopnia.ç.Õe6 

e. doaçÕe.6, que. .toda.6 M cilte.Jinativa.6 -<.!tão .6e fLeruzM. 

As mulheres referem-se ã felicidade de maneira amblgua, 
ou seja, apontam ao mesmo tempo em que negam sua existência. O si 
lêncio oficial acerca do assunto (afora seu tratamento do ponto 
de vista medico) dentro das quatro paredes do lar, somado a rigi­
dez religiosa quanto ao sexo e os preconceitos secularmente acumu 
lados, não deixa de ser o lndice da ideologia dominante, o discu~ 
so da moral dominante. 11 Meu casamento foi uma decepção , 
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mas e porque todo o casamento ê assim mesmo, eu e que era 
ingênua e iludida quando me casei 11

• O ambr? ºCoisa de jovem, ilu­
são da gente. Com o tempo a gente vê que isto tambem não importa, 
hoje, eu rezo e para ter saüde 11

• Como .e a relação do casal, per­
guntamos a d. Ana. 11 Mais ou meno~: Agora que os filhos estão cria 

. -
do a gente acaba de carregar a cruz 11 e explica que ºcasei para fu 
gir, e encontrei uma realidade ainda mais dura 11

• Ela diz que o ma 
. . . -

rido a maltrata e que a coisa mais importante para o casamento 11e . . 

o amor, em primeiro lugar. Mas os homens são êgoistas no ato se-
xual. A coisa que eu mais queria e que meu marido ·não me procuras 

. . . . -
se mais. 11 Mais adiante, suspira: 11 Ah~ Eu gostaria de conhecer o 
diferente, descobrir coisas que não sei. O que a gente conhece 
vira rotinaº. ~~cado? 11

[ uma mulher que trii o marido". 
A maneira pela qual as mulheres vivem seu papel de mae 

não encontra ressonincia ou semelhança na vivência masculina . da 
paternidade: 11 ser mie 11 e um criação social que associa, transfi-

. . . 

gurando, um ato fisiológico/natural a um papel, tão absorvente e 
totalizador (a maternidade), que tem o poder de sobredeter~inar 

toda a ação/inse~ção da mulher na sociedade. A paternidade, no e~ 

·tanto, e uma opção psicológica: uma emoção a mais que o homem po­
de conhecer. Nossa sociedade, assim, asfixia, quando não deforma 

ou paralisa, a afetividade/sexualidade de ambos os sexos, privan-
do o homem do desenvolvimento de sentimentos amorosos em relação 
aos filhos, ao mesmo tempo em que reprime a sexualidade feminina, 
tentando conti-la nos limites do ato procriativo. A mãe, desta ma­
neira~ projeta para sua prole os sonhos e projetos não vividos, dei 
xados de lado em nome das tarefas materno-domesticas; a esposa não 
consegue corresponder ã expectativa do marido, na medida que enfren 
ta, na prãtica, uma contradição entre as regras morais que lhe ensi 
naram e seus pr5prios meios, não sabendo mais agir em um mundo que 
rapidamente se transforma, reformulando a prõpria concepção de mater 
nidade. 
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3 -Trabalho Dom~stico, produção dom~stica : a dona-de-casa 

La.vM, pM..SaJi., vaMeJL, de.J..c.obw oll 6loc.oll de. pó~ 

Jz.a. e.J..c.ondi.,dM .t:iob a. noite. do.ó aJunâJúo-0, ê Jz.ec.MM a. vida, 

e.mboJz.a. de;te.ndo a. molde.: poi.6 ·num llÕ movimento o :tempo 

CJÚa e de.J..tJLÕi; a. dona. de. e.Ma. .óÔ a.pJz.e.e.nde. o Mpe.c..:to ne.­

gilivo. Sua ailiude. ê ma.niquw.:ta.. A c.a.Jz.a.etvr.16:Uc.a. do 

ma.níquel-Orno não ê .6ome.nte. Jz.e.c.onhe.c.e.Jz. do.U., plÚnclp,[o.t:i, um 

bom e. ou;tJw ma..f.: ê a~iJz.maJz. que.. o be.m .ó e. a.lc.a.n.ça. pela. a.bE_ 

Uçã.o do ma..f. e. não a.tJtavéA de.. um movimento po.óWvo; n~ 

.óe .t:ie.ntido, o c.JÚ.6.túlnL6mo .ê muito pouc.o ma.nique..U...:ta. ªP! 

.óM do diabo, poJz.que. ê. de.dic.a.ndo-.óe. a. Ve..U.6 que. me.lhoJz. .t:ie. 

c.omba..té. o de.môvúa e. não .t:ie. oc.upanda dute. pMa. ve..nc.ê.-lo. 

Toda. doutJz.ina da ,tr_cm.t:ic.e.ndê.nc.ia. e. da. Ube.Jz.da.de. 1..u.boJz.CÜn.a. 

a. dww.ta. do ma..f. a.a ptLogJz.e..61..0 pall.a o be.m. MM a. mulhct 

não e c.hamada a. e.di.,6,lc.aJz. um mundo me.1 hoJz.; a. e.Ma, O q~ 

.to, a. Jz.oupa .t:iuja., a aMaa..tho úio c.ol..óa.ó .i.na..ta..6: a. únLc.a. 

c.oi.óa. que e.la pode.. e e.xpul.óaJz. O.ó p!Lincl.pio.ó maU.ó que. ne­

la .6 e. intlto duz e.m; e.la a.:ta.c.a. a po e..i.Jz.a, a.ó ma.nc.ha.6 , a. fcuna, 

a imundlúe.; c.omba..te. o pe.c.a.do, .. eu.ta c.ont!i.a. Satã.. MM e. 

wi1 tJti.óte. de..ó:Uno te.Jz. de. Jz.ec.ha.çM c.ontinua.me..n.te.. o ivúmi­

go, ao invú de.. 1.ie.. voUM pa.M me.:ta.ó po.6Wva.ó; a.m..i..úde.., 

a dona de. e.Ma .t:iupoJz..:ta.-o_ c.orn Õdi.,o (De Beauvoir, 1960, 

p. 201). 

"Em toda o me..u d<Ubunde.. .óe.rnpJz.e.. :Unha um la.da que 

e..u :Unha. que. 1.>e..9UJz.aJz. a.ó.6Ím c.ol..óa.ó ob j e.:Uvcu: e.Ma., e..rnp!L! 

gada, babá, c.ofê.gio . •• Me..ómo na.ó ma..<.oJz.U cu,piJz.a.ç.Õ<U nU.nho.0: 

fÍa..óe. de.. <Í!LogM, fÍa.óe. de :tudo • •. J.ie..mpJz.e tinha. que.. 6-tc.aii 

lúúda., ..fcwaJi a c.aJLa. e .fe..vaJL a.ó CJÚança.ó pMa o c.ofê.g-to, 

.babe..? QueJl. d-tze.Jz., ne..ti.tie.. nlve.f, e.u dei MJ.>i.6.tê.nc.ia, e..mbo­

Jta a. mhiha. e.a.beça. não d<U.óe. paJLa e.u daJz. muLto mai.6 do 

que. i.6.60, ma.ó, .tiabe.? Se.gUJz.M a. baJLJia. mumo, no .óe.l'Ltido 

de não de.6p..úwc.M me.limo. Tinha. o ne.gôúo de. voUaJt pMa. 

e.Ma., .óa.c.a.? Vofta.JL paJta. e.Ma., .be.gu.Jz.M a. c.a.be.ç.a e. o1 ve.Jz. 

.ó e. a vlda .tã ..lnda, e. volúvi, .óabe.? Eu 6iquú me.lo divid:!:_ 

da, .babe ... " (Moreira Alves et alii, 1979, p.154). 
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"FILente. a u.su ILel.ato.6 c.onciUÁ.-.&e. que. o.ti .6e.Jtvi..ç.o.6 
domê..s:Uc.o.6 c.onünuam ai.nda .se.gJte.gado.s, apualt. de .óeJtem 
due.mpe.nha.da-0 de. um modo cU6eJLe.nte. polL pcvc,te. dM muthe.­

Jte.6. Embo!La. o.ó mcvúdo-0 de.c.la.!t_e.m ajuda1t. M upo.6M 'quan­

do 6a.ltam e.mplLe.ga.dM', 'quando e1.a. utã. .6ob1Le.c.a11J1...egada. 

de. .tieJLvi.çot>', 'quando .soliclta.do-0', e.te. e.6.6e.6 .6eJLvi.ç.M 

não dúxo.Jtam de. J.; eJL vi..6:t.o.6 e.orno 'p!LÕ ptúoJ.; dM mutheJtu" e, 
.óe.ndo a.1.>-01.rn, ele-0, a.o c.on.:tJúbulJi.e.rn pa!ta. o .óe.u de.-0e.mpenho1 

o 6a.ze.m c.om c.e.JL:t.a te.Mão, e -Oe.mpJLe. de.rno1ubl.a.ndo um c.e.JLto 

g!La.u. de. i.11.6ati/.J 6a.ção ( G ui mar ã e s , 1 9 7 8, p. 1 5 9 / 6 O) . 

" ••• .6ejt mul..heJL dona.-de..-c.Ma. ê .óabeJt que. ê :teJL wn ma.Jl..,[do 

pJz.a. .tu.do de.nt!Lo de e.Ma.. En:tã.o e.la não ê ela~ ê o maJúdo 

(Ne.11..6a., 40 a.na.ó, e.n6eJLrne.-úLa) (Moreira Alves et alii, 

1979, p.150). 

M.61Jn, o bl.a.balho que. a mulhe.JL e.xe.c.uta. no i.ntvú011. do 

.la.A não lhe c.on6vr.e. a.utonomi.a.; não é: cLiJLe,ta.me.nte útil. ã. 
c.olilivi.da.de, não de-0e.mboc.a. no fiutww, r.ã.o pJLoduz na.da.. 

SÔ a.dquhie. .6eu .6e.ntldo .e. 1.iu.a. cügrWlade. .6e. é lnte.gnada. a 

exi..6.t.ê.ncia.J.:i que. .óe. ulbiapM.6am pa!ta a .60ci.e.da.de. na. pr._odu 

ção ou. na ação: i..6to .signi.fiic.a. qu.e., longe. de libe.JL:t.M a. 

ma.bl.ona., e.le. a coloca. na de.pe.nd~ncÀ,a do mCVl.ido e. do-0 6J.,­
lho1.>; é a.bl.avú de.le.-0 que. e.la. .6e. j11..6:tl6,lc.a: e:m !.>UM vJ..­

dM e1.a. ê ape.na.1.> me.dJ_a.ção ine.l.>M!.nc1.al (D e B e a u v o i r , 

196, II, p.210). 

En.61-rn, deve.-.6e. le.mbJto.Jt que. nM .6oci.e.da.de.1.> p!U..nú.ti­

vM a. muthe.JL :t.e.m uma. impoM:ânci.a de.wJ,va na manutenção 

dM c.omuni.da.de.-0 pOll . .611.M 611.nç.õe-0 1Le:p1r.oduüvM e e.conômL­

cM, e., UM. i.rnpoJL:t.ânci.a impõe. ã. .6oci.e.da.de. o c.on:tJwle. do 

a.ce.1.>.60 à.!.> mulheJLe..6. MM W c.on:tAole. ê 1.>e.mp1Le. e.xeJl.údo 

pel.01.> home.11.6. A 11.e.la.ç.ã.o e.iitJte. o.6 .6 e.xo!.> n.M J.>oci.e.dadu 

p!Uln.UivM ê po!L e.o 11.6 e.g uinte. é undame.ntahne.nte. M1.>J.lnê:t.Jz.i.­

ca. e. não-1Le..c1.p11.oc.a. A Jte.up11.oc1.dade. e.w:te. a.pe.nM e.nt!Le.. 

o.6 horne.11.6 ( G o d e 1 i e r , 1 9 7 O , p • 1 7 3 ) • 
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n A situação entre os Lete (e entre os Mbuti) é a mesma 

da grande maioria das tradicionais sociedades africanas : o 

trabalho realizado pela mulher é essencial para a sobrevivên 

eia econômica da sociedade. A despeito da alocação ritual de 

algumas tarefas aos homens e outras para as mulheres, o trab~ 

lho é igual em status e importância. O trabalho das mulheres 

afasta-as do vilarejo tanto quanto o t:r>aba'lho dos homens ob:r>i 

ga-os a permanecer no seu interio:r>. Não é possivel traçar 

uma linha demarcatória entre trabalho doméstico e traba'lho eco 

nômicamente produtivo: "trabalho" e "casa" estão integ.rados à 

vida total da cultura". (Oakley, 1976,p.13). 

Esta seleção de textos e indicadora das dificulda-
des em se estabelecer verd~des . absolutas quanto ã situação da mu­
lher nas diversas sociedades contemporâneas. Se a oposição traba-

. . 

lho domestico versus trabalho remunerado constitui, hoje, a prin-
. . . 

cipal caracteristica da relação da mulher com o trabalho (refle-
tindo também, ao mesmo te~po, a dicotomia entre trabalho e unida­
de domestica e entre pfiblico e privado) esta realidade estã longe 
de se constituir~m regra universal, como bem demonstram os exem­
plos de sociedades af~icanas (os Mbuti e os Lele). Mesmo a clãssi 
ca explicação, de que a mulher permanece nos limites do lar por 
uma fatalidade biológica (gravidez e amamentação), torna-se bas­
tante relativa quando deparamos com situaç~es onde e o homem que 
permanece trabalhando dentro do espaço domesticado, enquanto a 
mulher exerce suas atividades fora dos limites da comunidade. 
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vemos
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Com o predomínio da família nuclear e da divisão do trabalho 
capitalista a vivência do papel de dona-de-casa passa a represen­
tar uma experiência quase que universal para as mulheres. Jã fize­
mos referência as consequências psicológicas do isolamento dentro 
de casa sofrido pela dona-de-casa.Através dos depoimentos colhidos 
em 1978, junto a operarias do setor de eletro-domêsticos de São Pai£ 
lo, entendi como, ern alguns casos, permanecer mais de oito horas di£ 
rias numa fabrica, repetindo os mesmos gestos mecânicos, frente a um 
tear ou a uma máquina, pode parecer uma ocupação razoável. Ela permi­
te, ao menos, que o valor da força-de-trabalho seja reconhecido, di­

ferentemente da descaracterização do esforço realizado com as tarefas 
domésticas. As operárias demonstram orgulho por sua condição laborai, 
enquanto as empregadas domésticas ainda enfrentam relações semi servis 
de trabalho. E são estas considerações que explicam a importância atri­
buída ã incorporação da mulher ao trabalho remunerado assim como ao re 
conhecimento social do trabalho doméstico, tal como aparece em todas 
as plataformas feministas.

Assim, as funções desempenhadas pela mulher no interior da fa 
mília - relacionadas ã maternidade e a produção de bens e serviços - 
conferem universalidade ã situação vivida pelo sexo feminino em di­
ferentes sociedades do mundo capitalista. Pois no momento 
rompida a unidade entre família e unidade de produção - com a 
gência da produção mercantil e a progressiva industrialização 
todos os ramos produtivos - processa-se também o divorcio entre 
vado" e "pub1ico".Mais ainda, redefine-se - tanto ao nível das leis 
económicas quanto ao nível da representação social - a própria ques­
tão do "traba1ho".Confirmando o ponto de vista daqueles que entendem 
ser mais importante, para a caracterização de uma dada sociedade, o 
conhecimento do modo como são produzidos os bens económicos do que 
propriamente conhecer o que é produzido,sob o capitalismo vemos a 
mesma espécie de produção - quanto ao seu valor de uso 
bilizada como "trabalho" ou "não trabalho", segundo seja realizada 
muneradamente ou não.
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A transf~r~ncia da unidade produtiva da casa (.da familia} para 
a empresa lev~u, portanto, i tran~formaçio progressiva do carãter 
da familia naJ sociedades industriais. Ao mesmo tempo, determinou · 

1 . 

modificações ryas relações das mulheres com as atividades criadoras 
1 

de riqueza ma,erial. Pois desde que os produtos da atividade humana 
passaram a se ~ mercadorias, valorizadas segundo uma escala de preços 
monetãrios, aJ atividades que permaneceram como"trabalho domestico" 

1 

ou "produção ~omestica" - variando em extensão segundo o grau de desen 
volvimento in~ustrial, as relações de produçio dominantes, as tradi-

1 

çBes culturai$,etc. - foram perdendo sua conotação econ5mica, terminan 
1 • -

do por serem ~istas como uma espécie de. prolongamento 11 biolõgico 11 do 
sexo feminino Jcomo o "ser mulher" incluisse necessariamente o "ser 

! 
dona-de-casa" l 

A import~ncia da determinação do carãter do trabalho dom~stico 
diz respeito, lademais da caracterização de um papel feminino funda-

. ! 
mental, i pr5~ria definição das funções econ5micas da famllia em nos 

1 -

sa sociedade.$ fato da ·herança fa. vo~ece~ um numero muito limita-
do de pessoas jlevou com que muitos estudiosos buscassem as razões de 
exist~ncia da linstiiuição famil~ar em outras esferas da realidade.Ju 

; 

Tiet Mitchell f uma das pioneiras do feminismo da decada dos 60, ter-
mina por afir~ar que a famllia relaciona-se com a esfera da produção 
atraves de su ~ função de produzir"um setor de consumo de massa'', red~ 
zindo a unida~e familiar ao espaço do consumo. Ao mesmo tempo, a au-

1 

tora privilegia a função ideolõgica da famllia, de maneira anãloga a 
! 

Reich, ao def 1ni-la como "encarnaç5o das noç5es as mais conservadoras 

posslveis" de ~ de que sua "funç5o verdadeira i impedir toda a transfo r 

maç5o_ '~ (Mi t c h ~ 11 , 1 9 7 4 , p. 1 9 8) . 
E intere ~ sante notar, neste sentido, as oscilações sofridas pe-

1 

los estudos df inspiração marxista,no tocante ãs funções da famili~, 
em torno destts dois põlos : empresa econ5mica ou empresa ideolõgica. 
A prõpria defjniçio das funções econõmicas da famllia privilegia ora 

! 

as caracteristicas econômicas da unidade familiar camponesa - quando 
se pode .falar ladequadamente de "modo de produção domestico"-; ora res 

1 -

tringe-se ã t t ansmissão da propriedade privada através da herança, ou, 
! 

finalmente, f ~ caliza sua importãncia estratégica no processo de repr~ 

dução da forç~-de-trabalho. 
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A anãlise da familia realizada no Manifesto Comunista 
ixa bem claro como os fundadores do materialismo histõrico não 

viam condições de desenvolvimento de uma vida familiar estãvel ' ~a: 
a classe operiria, dadas as condições miserâveis de vida e de 

trabalho sofridas pelo proletariado inglês ao final do sêculo passa­
Assim, quando apregoav2m o "fim da família" estavam, principalme~ 

te, atacando a moral sexual burguesa, a monogamia imposta e a herança 
is a família operãria jã estaria em extinção. Reich, o primeiro ps! 

canalista a pensar o inconsciente do ponto de vista marxista, comba­
teu o economici /smo e o politicismo imperante no movimento comunista i~ 
ternacional através de estudos sobre a psicologia de massas e as for 

s autoritãrias de governo, mostrando como a ideologia conservadora 
e a moral sexual repressiva criam indivíduos psicologicamente deforma­
dos e. sempre p~ontos a se comportarem com a mesma violência e intole­
rância de seus lideres, tal como sucedeu com o nazismo.Afirmando que 
o capitalismo foi acompanhado por modificações na função da familia, 
pois a mulher incorporou-sei produção social, Reich acentua";uQ_f~nç5o 
cardinal mantida e defendida pela ciência e pelo direito conservado­

res: trata-se qe seu papel de fábrica de ideologias autoritárias e de 

estrutura mentais conservadoras"(Reich,1970,p.132). 
Frente a evidência de que o trabalho domestico e a famí-

1 ia operãria continuavam existi~do, que a jornada de trabalho de oi­
to horas permitia que as mulheres pudessem servir ao capital sem des 
cuidar dos serviços da família~ as principais interessadas na questão 
- as mulheres- voltaram-se para o estudo deste aparente enigma: não 
obstante o predomínio das relações capitalistas de produção outros 
tipos de relações econômicas persistiam sem darem mostras de dispo­

sição ã extinção. Foi assim que a teoria marxista da família voltou­
se para o estudo do trabalho domestico não remunerado.Em artigo en­
titulado "Para uma economia política da libertação da mulher", Mar­
garet Benston colocou em questão a "marginalidade" do trabalho domes 
tico.Alêm de defendermos a incoporação da mulher ao mercado de traba 
lho remunera~o ê preciso tambêm, acentua, acabar com a mistificação 
de que o trabalho dom~stico e uma obsolesc~ncia no capttalismo.Utili 
zando-se da famosa distinção realizada por Marx a propõsito do traba 
lho produtivo e do improdutivo, Benston (1975,p.2) argumenta que "em 

quantidades absolutas, o trabalho domistico, que inclui a educaçao 

daa crianças, constitui uma parcela enorme da produção socialmente 

necessaria. E~tretanto, numa sociedade baseada na produção de merca-
1 

dor~as, não é considerado comumente como 'um trabalho real' porque 

ele .eDtá fora da troca e do mercado. EZe é pré capitalista no aentido 



55. 

~xato da palavra. A atribuição do trabalho doméstico como função de 

1uma categoria especial, 'as mulheres', significa que esse grupo tem 

realidade uma relação com a produção, mas uma relação diversa do 

igrupo 'homens'. Tentaremos então definir as· mulhe·r•e·s · ·c'omo um grupo 

,responsável pela produção· de va·lores· de· ·u-so· ·s ·imp·l ·es· nas atividades li­

gadas à casa e à familia". 

A integração da problemâtica do trabalho domestico ã da 
reprodução da força de trabalho permitiu, por sua vez, uma compreen­
são mais clara das caracte~lsticas assumidas pela opressão da mulher 

capitalismo. Em outras palavras, o fato do salãrio não garantir a 
compra de todos os .bens e serviços necess~rios para a reposição da 
lasse operãria, ~xigindo alêm da jornada remunerada outros dispên-

- -

os de energia para garantir viva sua força de trabalho, terminou 
- - -

r levar não somente a nomeação do trabalho domestico (ele tornou-
se um .pouco mais vislvel} como i redefinição das funções da familia 
operãria. Meillassoux, por exemplo, critica os estudos que desconsi 
deram a ~ questão da base econ5mica da familia , por relacionã-la ex­
clusivamente ã herança ,argumentando que 11 nos meios populares a fa­

milia perpetua-se segundo o modelo ético e no quadro ideológico e 

jur{dico imposto pela classe dominante pois ela permanece a institui­

ção no interior da qual nascem, se alimentam e se educam as crianças, 

graças ao trabalho gratuito dos pais, sobretudo o da mãe. Ela permane­

ce o lugar de produção e reprodução da força de trabalho. Apesar de 

privada de qualquer outra função produtiva encontramos na fam{lia co~ 

jugal o mesmo paradoxo de uma associação orgânica de relações domés­

ticas de reprodução e de relações - capitalistas de produção"(Meillas­

soux,1975,p.214}. 

Assim, o trabalho domestico começa a ter desvendada sua 
lÕgica e o segredo de sua persistência (por mais que uma certa tec. 
nologia e novos hâbitos de consumo possam implicar na modificação 
de certas tarefas sua natureza :essencial permanece a mesma} , 
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e, com o artigo deSeccombe (1973} coloca-se mesmo a questão de 

quantificã-lo. Esta autora, partindo da definição marxista de sa­
lârio, argumenta que o salãrio do operârio e composto por duas 
parcelas: a primeira concerne ã reposição de sua própria força de 
trabalho 'e a segunda ê o pagamento da esposa pelo trabalho domes­
tico que ela realizou, tornando possivel a reprodução da força de 
trabalho masculina. E sugere que a determinação do preço da for­
ça de trabalho da mulher, por sua vez, seja realizada como para 
qualquer outra mercadoria, isto ê, pelos gastos de produção desta 
força. A critica que se pode fazer a Seccombe no entanto, ê de 
desconsiderar as categorias centrais do capitalismo que impedem, 
justamente, que se possa comparar produtos produzidos de modo tão 
distinto. Em oütras palavras, para se falar em mercadoria e prec! 
so falar em preço e lucro media, em concorrência entre as diver­
sas parcelas em que se constitui o capital social total (que per­
mit~ a manifestação da equalização da taxa de lucro) e, finalmen­
te, em aumento da produtividade do trabalho (nunca e demais esqu~ 

cer que a maneira capitalista de se extrair excedente ê através 
da mais-valia relativa). Ora, todas estas caracteristicas nao 
existem na produção domestica em que a executora controla o pro­
cesso de trabalho, não estando diretamente submetida ao regime de 
trabalho capitalista. 

Desta maneira, a questão - do ponto de vista do mate­
rialismo histõrico - não se resume ao exclusivo aspecto (ressal­
tado principalmente pelas norte-americanas, cuja formação teórica 
não incorpora de maneira rigorosa a dialética) do processo de ci~ 

culação das mercadorias (ou seja, sua entrada no mercado) mas, 
fundamentalmente da lÕgica que obedeceu sua produção; do modo em 

que foi criado. Impossível, portanto, comparar a determinação do 

valor da força de trabalho da dona-de-casa com a do operãrio. Mais 
profícuo do que isto ~ t4lvez seja ~ntender a di~ãmica que o re 

laciona ao processo de produção capitalista. Mas, por outro lado ~ 
entende-se as razões que levaram Seccombe e outras a privilegiarem 
uma teoria do trabalho domêstico que tenta reduzir ao mesmo deno­
minador comum - a exploração pelo capital atravês do salãrio - to 
das as formas de trabalho criadas pela vida real. Sõ igualando a 
exploração da mulher pelo homem â exploração do trabalho pelo capi 
tal ê que as intelectuais feministas abriram espaço para o tra- ­
balho dom~~tico enquanto problematização de uma realidade importan­
te parà o conjunto da sociedade. 



57.4. Mulher e Trabalho

as

QUADRO A

NUMERO ABSOLUTOOCUPAÇOES específicas PERCENTAGEM

Empregadas Domésticas e Lavadeiras 1 898 545 30,9
1 134 546 18,4Camponesas

Professoras Primárias 535 494 8,7
Funções Burocráticas de Escritório 489 395 7,9
Costureiras e Bordadeiras 364 304 6,5
Balconistas e Entregadoras 193 187 3,1

143 883Serventes 2,3
Enfermeiras Náo-Diplornadas 107 906 1,8
Tecelãs 62 308 1,0
Outras Ocupações 1 200 187 19,5

TOTAL 6 165 447 100,0

DISTRIBUIÇÃO DA POPULAÇAO ECONOMICAMENTE ATIVA FEMININA POR ALGUMAS OCUPAÇOES 
ESPECÍFICAS NO BRASIL, 1970.

A referência constante a vida familiar impregna todas as 
atribuições ealternativas profissionais que se apresentam para 
mulheres. Já a edição comemorativa da abertura de cursos para mu­
lher no liceu de Artes e Ofícios, em 1881, justificava a necessi­
dade de instrução feminina "para que a filha seja obediente, a es 
posa fiel, a mulher exemplar,"fPolyantheia, 1881,p.19). Posterior- 
mente, a lei de 1911, que criava as escolas profissionais, deter­
minava que o ensino de artes e ofícios fosse dado aos alunos do 
sexo masculino, reservando o ensino de "economia doméstica e pren 
das manuais a alunas do sexo feminino". Desta maneira, as mulhe­
res praticamente so tinham acesso as pouco valorizadas categorias 
profissionais "femininas" que, não por coincidência, permaneciam 
ã margem das necessidades de mão de obra diretamente vinculadas 
aos setores de ponta do processo de acumulação industrial. 0 qua­
dro abaixo expõe, sinteticamente, a concentração que prevalece 
atualmente em termos da presença feminina em algumas poucas ocu­
pações :

Fonte: IBGE, Censo Demográfico-Brasil, 1970. Apud Saffioti, 0 trabalho Femini­
no Sob o Capitalismo Dependente, Associação Brasileira de Estudos Popu­
lacionais, 1978.
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E neste sentido que podemos afirmar que as mulheres con~ 
tituem a parcela mais homog~nea d~ classe trabalhadora, na esmaga­
dora maioria d~s países do mundo, pela similitude de caracteristi­
cas que sua integração na esfera econômica apresenta. De fato, não 
obstante a est6ria diversa que possa ter seguido o desenvolvimento 
das forças produtivas em cada sociedade concreta, o fato e que as 
mulheres representam, internacionalmente, a fração mais explorada 
da força de trabalho. E a anãlise das discriminações de vãrios ti­
pos que a trabalhadora sofre tem sido realizada por autoras da qu~ 

lidade de Sullerot (1968), Blay (1978), Rott (1979), Ribeiro de Sou 
za {1979), cujos trabalhos utilizaremos em seguida. 

QUADRO B 

PERCENTAGEM DE MULHERES EM RELAÇAO AO NOMERO TOTAL DE TRABALHADORES, POR FAIXAS 
DE REMUNERAÇAO EM RELAÇAO AO SALÃRIO MTNIMO 

REGIOES TOTAL Ate 1/4 1/4/1/2 1/2/l 1/2 2/5 5/10 10/20 + 20 

I 29,4 75,3 70 'l 43 'l 29,5 17,8 17,7 13,2 5,3 

II 29,2 60,6 66,0 49,7 33,8 19,2 15,6 9,0 4,4 

III 30,9 57,6 60,4 35,6 38,7 14,0 10,6 8, l 4,2 

IV 24,7 75,3 53,5 25,8 19 'l 12 ,o 9,6 6,7 3,8 

V 28,2 74,0 47,0 48,0 13, l 12,8 14, 7 11,6 3,8 

Fonte: PNAD 1976 (Apud Saffioti, op. cit, 1978) 

As chamadas características gerais do trabalho feminino 
poderiam, assim, ser resumidas nos seguintes tõpicos: a) nas fai­
xas de menor salãrio as rnulhe~es são a maioria expresiva, aconte­
cendo o inverso nas faixas mais altas, como bem serve de exemplo o 
Brasil. Como se observa no Quadro , as mulheres constituem mais 
da metade dos trabalhadores que ganham at~ um quarto de salãrio mf 
nimo, ao passo que ocupam uma percentagem irrisória nas faixas de 
mais alta remuneração; b) as mulheres são nitidamente discrimina-
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QUADRO C 

SALÃRIO DAS MULHERES EM RELAÇÃO AO SALÃRIO DOS HO ENS, POR NTVEL DE INSTRUÇÃO, 
SEGUNDO AS REGIÕES {SALÃRIO DOS HOMENS IGUAL A 1) BRASIL - 1970 

REGIOES/ESTADOS TOTAL ANALFA ELEMENTAR ME'.DIO MEDIO SUPERIOR BETO- lQ CICLO 2Q CICLO 

Rio de Janeiro 0,80 0,79 0,72 0,79 0,69 0,79 

São Paulo 0,82 0,86 0,77 0,70 0,78 0,77 

SUL 0,79 0,84 0,77 0,67 0,67 0,77 

Minas Gerais e 
Espírito Santo 0,85 0,93 0,77 0,79 0,58 0,58 

NORDESTE 0,86 0,96 0,88 0,48 0,51 0,36 

fonte: IPEA/CHRH, apud Saffioti, op. citq 1978. 

das co respeito aos salãrios que recebeo, proporcionalmente eno 
res do que os dos homens. Comentando os dados do Quadro , Saffio 
ti {1978, p. 416) diz que se constata, no setor moderno da econo­
mia UDl4 di6eJLe.nça. 11.i.gni~va vltlte 011 11a.l.iU.011 rna.6c.uli.roA e 6em.ln.inoA em 

de.Wme.nto cúu nd.lteJLu. Nem Aemp.tt uu 6enômeno ê. a.ten.u.a.do polL uma. ucc.i!.aJL,i.­

za.ç.ão mai.6 longa. Na verdade, mesmo entre os que possuem a mesma qu! 
lificação o salãrio feminino serã inferior ao masculino, sendo que 
e êd ia, a ll.enUleMJ;Õ.D peJtc.ebi.da polL J1JLLlheJL.u Aliu.a.-/)e. .toJtnO de 60 d.o.1t.e 

ceb.lda. polL homen.6, podendo a.tinght nlvw ab1>U11.do1>, como ê o c.a.60 do Noll.du.te, 

de.nt:Jr.e. o pe..Moal. ocupado de educação Aupe!ÚOIL, onde. a 1Lemune1U1çâo CÚl mul.heJL ILe 

plt.e.6e.nta ape.11a1> 361 da. rna.6culúza. { Saffioti, 1978, p. 417); c) as mulh~ 
res apresentam uma qualificação profissional inferior (em termos 
de procura no ercado de trabalho) ã asculina o que ~eexpliêa e~ 
tre outras razões, pela discriminação que sofrem quando ingressam 
em cursos profissionais, como conclui estudo da Cinterfor (OIT) , 
de 1977; d) as mulheres concentram-se em alguns pouco setores ec~ 
nõ icos, nor al ente do estilo de prolonga ento de tarefas do es­
ticas (alimentícia, têxtil, serviços de escritório, empregadas d~ 
mesticas, etc.), como se observa nos dados da Tabela 1. Neste se~ 
tido, e interessante observar uma profunda analogia entre a compo 
sição majoritãria da mão de obra feminina nos setores ditos "tra ­
dicionais" (as acima citadas industrias) e a dos homens nos seto-
res "dinâmicos", situação que ocorre 
tros do Japão, Filipinas, etc. aonde 
representa 66,8 e 72,3% da industria 

em paises como o Brasil e o~ 
a força de trabalho fe inina 
têxtil (Cinterfor, 37/38, 
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1975, p. 67); e) a ext~ema dificuldade pa~a a mulhe~ conquistar po~ . ,... 
tos de chefias - o que faz com que apareçam sempre nas pos1çoes 
mais subalternas do processo de trabalho; f} a influência do estado 
civil - ou seja, do fato de ter ou nao de prestar serviços domestl 
cos, cuidar de crianças, etc. - na c~rva de oferta de força de tr! 
balho feminina. No Brasil, as mulheres solteiras constituem 55,3% da 
população economicamente ativa feminina, segundo dados da PNAD; g) 

r na faixa dos 20/24 anos que a participação feminina atinge seu mã 
ximo, pois nesta fase, que sucede ao periodo escolar e antecede OC! 

s ame n to , s u a p a r t i e i p a ç a õ e d e 4 1 , 3 5 % , d em o n s t r a n d o _. a ·: . . i m p o r t â n c i a 
da situação que a mulher vive no interior da familia; h) na relação 
entre trabalho feminino e diversas fases da vida familiar ~ mais do 
que significativa a importância -- para a anãlise das conseqüências 
dos criterios de sexo e classe para a consciência operãria - do P! 
pel desempenhado pelo processo de reprodução (biolÕgica) na ativid! 
de econômica feminina, pois no pVllodo que. antécede o ea.samento·a' futura es­
po.óa ajudaJÚCt o maJÚdo paJta. Jte.urúA c.on.cüç.Õe6 de. 6oJtma.Jt nova. uYIÁ.da.de., übexta.n.do­

-~,e . do.6 deveJte6 de. 6ilha. na. .6ua. 6anü.U.a. de o!Úgem; na. 6aõe. -i.YIÁ.CÂ.al do c.Mamen;to, 

a. mid .. heJt mantvúa uma. .6-l:tua.ç.ã.o de empJte.go, poltem bta.n6UÕ!U.a., e., c.om o Y!.a..6cúne.n.­

to da.6 6-fl.h0.6, Jteti.Jl.a.-.6 e. do meJtc.a.do de. .tJc.a.ba!ho ( Mar ti n s R o dr i g u e s , 1 9 7 9 ) ~ 
A tese da semelhança de caracteristicas, na participação 

laboral, entre mulheres de paises sob a dominação do capital e de­
fendida por Rott, a partir de uma anãlise comparada sobre o mercado 
de trabalho feminino: 

Na. hild.Õ!U.a. e.uJtopiút pode:...6e cli..6UngUÂJL doi.6 mov,úne.!!:_ 

tfJ.6 cli.6eJte..n;tu na c.ompo.6-i.ç.ã.o da. mã.o de. obM. nem-i.YIÁ.na., pe.­

ta.6 a!Úge.n6 de c.1aó.6e. /v., mulheJte6 de c.1aó.6e. baixa. nun.c.a. 

ti..veJz.am opç.ã.o UvJte., .6e.u dutino c.oleilvo .6emplte 6oi o~ 

balho, -6e.ja doméÃtic.a, no -6e.toJt .6ub-0-i.cüálúo (a Jt.e.pJtoduç.cw 

da. 6oJtç.a. de. bta.balho), .6eja no .tJc.a.balho ( empJtego) a.6.6ala­

!U.a.do. Vwr.a.n;te. M ptU.me-i.Jta..6 e.tapa.6 da. in.dU.6tJúa.Llzaç.ão a. 

PEAF (População Economicamente Ativa Feminina)fioi 
até em aLt.a. poltc.e.nta.gem c.ompo-Ota. polt empJtegada..6 domé.óti­

CM, i.a.vtw..dolta..6, e.te.. 

O -0et0Jt in.dU.6:t.túa.l o6vz.ec.e.u à p!ÚnÚpia empJte.90 n.a.6 

"oc.upa.ç.Õe6 ciáJ.,-0iCM" e.orno na. in.dÚJ.,blÂA.. .tê.xt.il., a.Lúnenú­

cJ.a. e outlta.6. A ta.x.a de. pa.JL:tlc.ipaçã.o elevada., no.6 pal-6 u 

capaali.6.ta..6 du e.nvolvido.6, a paJtt1Jz. do li ê.c.ulo XX, é. uma 

e.o n6 eq llência. da. o ó eJtta. mai.6 ampla. a e.Mio na.da pelo c.Jte6 ~ 

me.n;to e.e.a n.ôm,i.c.o; a. 6a.lta. de. mã.o de o btw.. ma.6 c.ulin.a. em .tem­

po-O e6peUa.i.6 (gu.eJttw.. e. pÕ.6 gueJttw..) e. um c.JtUCÁ.me.nto am­

plo na-0 c.a-tegoJÚal> mai.6 baixa.ó da..6 oc.upa.ç.Õe6 de "c.olaJci-
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nho.6 blt_.a.nco.&", upecla.tmente. no .&Vtviço pú.b.li.co e. pcvitic~ 

.taJL (.6e.CJL~' , en6VzmWM, pll.o6e.&.&oJUU . p'1Á.mã1úcur, 
úc. l, que. na. .6ua. maio!Úa. 60Jz.am ILeC!U.W:tdM da ela.Me mê­

dJ.a/clM.t>e. mé.dia. baixa, J.>et.o!Le..6 que. :também o6Vte.ceJUnn uma. 

ceJLt.a. mobilidade ocupa.clonai pa!ta. M mulhVte..& p!Lale..t.á!úM. 

Ge.ILalmente, ew.te M.é. ha j e uma. claJut .tendê.nela a.o pMlo !.!:. 

ga.me.n.to do.6 .t!La.ba1Jio.& con.6-lde.Mdo.& cl.M.&ic.amente "6e.minl­
no.6" :tambêm no .& et.olL in.dU6.:tlúa1.. Ent!Le.:ta.iito, o e.mp1te.go 6! 
m-lnlna p.!tevalece nM pe.que.n.M e mêciicu e.mp!le.&M, c.om ptw­

ble.ma..6 u.tAutww.,ú., pvrma.ne.n.te..&, um inve..&Ume.nto -U..rirU:a..do 

de. caplial e um U6o de. .te.c.nologi.a. Jtel.a:üvame.nte. ba.-<.xo. No 

c.ome.ço do.6 a.no.ó .6et.e.n.t.a., o .óal'á!úo (mê.dia) da opeJl.álúa. na 

.6et.o1L·· indw.iWa1, no.6 palbu do Me.Jtc.a.do Comum EU.!tope.u eJta. 

qUMe 30% mai.6 baixo em c.ompa1ta.ç.ãa a.0.6 ope.Jz.âJúa.6 ( R o t t :; 

1979, p. 1 e 2). 
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A integração da força de trabalho feminina na produção 
e no mercado de trabalho capitalista obedece, como vimos, tendên­
cias muito particulares - muito especificamente sexualizadas 
em comparação ao comportamento dos trabalhadores do sexo masculi­
no, ao mesmo tempo em que muito generalizadas, dada a similitude 
de situação e histõria que encontramos. Neste sentido, os · pifses 
mais desenvolvidos, no bloco capitalista, apontam - para os . de 
mais desenvolvimento das forças produtivas - as regras gerais de 
incorporação da mão de obra feminina ao trabalho remunerado, ex­
tra-domestico. E este e um processo contraditõrio na medida em que 
o aumento na taxa de participação econômica da mulher não tem se 
processado no sentido de eliminar as discriminações que a traba­
lhadora, por pertencer ao sexo feminino, sofre. !1as, concomitant~ 

mente, as modificações são evidentes e estão indicar a possibili­
dade do acirramento das contradições. Em outras palavras, a inte­
gração da mulher e discriminatõria mas consti 
tui a Ünica maneira de dar origem a novas condições que possibili 
tem o fim do sexismo laboral. Pois e trabalhando - e pouco a po~ 
co tomando consciência das condições diferenciadas em que este tra 
balho se realiza - que a mulher terã condições de exigir igual­
dade de direitos jã que os deveres são os mesmos. 

Neste sentido, os analistas da relação mulher e traba­
lho dividem~se quanto ãs conseqUências do processo de industriali 
zaçao para a situação da mulher. Alguns negam a melhoria, argume! 
tando que o sexo feminino tem sido posto ã margem do "mercado fo! 
mal", o que equivale a dizer que o desenvolvimento tecnol5gico não 
foi capaz de propiciar uma integração mais igualitãria. Outros in 
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dicam a tendincta oposta, p~incipalmente nos filtimos anos que (pr~ 

vavelmente como resultado da ampliação do poder sindical, por uml! 
do, e da luta pelos direitos da mulher, por outrol marcaram noti­
veis progressos na infraestrutura de serviços pGblicos - tendo em 
vtsta liberar as trabalhadoras· dos_ encargos domêsticos - e na co!!_ 

quista de novos direitos laborais, tanto nos Estados Unidos comoem 
.... pa1ses europeus. 

A complexidade da questão, no entanto, não permite con­
clusões muito definitivas pois se os dados mais recentes registram 
uma notivel expansão da taxa de participação feminina, os indices 
dos~prtméiros setenta anos do presente sêculo comprovam a reprodu­
ção do esquema de segregação sexual no mercado de trabalho, ade­
mais da participação relativamente superior da mulher nas faixas de 
desemprego disfarçado; maior vulnerabilidade is crises ~ ·econ~micas 

pois as trabalhadoras do sexo feminino são as primeiras a sofrerem 
dispensa, etc. A situação da norte-americana, dada a importincia de 
seu pais no sistema capitalista i.nternacional, apresenta ,u;m dado 
interessante que talvez se repita nos demais paises - cápitálistas 
que ê a taxa de participação ul.trapassando os 50%. De fato, esta­
t1sticas do U.S. Department of Labor (Wagenvoord, 1979, p. 267) d~ 

monstram a seguinte evolução na porcentagem de mulheres na popula­
ção economicamente ativa: 

ANO NOMEROS ABSOLUTOS PORCENTAGEM 

1978 42.300.000 50,4 

1970 31.300.000 43,2 

1960 23.000.000 37,4 

1950 17.900.000 33,0 

1940 13.800.000 28,9 

Singer (1976) trabalha com estatisticas distintas, que 
subestimam - em termos dos dados acima - a taxa de ·participação 
feminina, se comparamos os valores que apresenta para os ·.Estados 
Unidos. Em todo o caso, a conclusão a que chega, na comparação de 
12 pa1ses industrializados do mundo capitalista, no periodo 1960 
a 1970, ê que fora dois paises (Austria e Alemanha) que acusam li­
g e i r o d e c rês c i mo , n o s 1 O pa.l6 u ILUta.ritu M taxa.& de pallticlpaç.ão 6 (!Jn,inina 
awnen:t.altam, .6endo o a.ume.rito maloJc. no.6 pal.6u (!J11 que a taxa .úU.c.La.eme.nte. eJLa. me­

noJc., e.amo na NoJUtega, na Bélgica. e no.6 E.6:ta.do4 Urúdoii. Na Itáli..a e na E.6panha, o 
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baixo n1.ve1. de paM:.iúpa.çã.o óe.rnin.ina. deve. 1te/ileWL .&eu Jtd.a:ti.vo cr.tJr.<u,o ..i.ndu6-

.tJU.at. No.& dema.l6 pa1.6 u, há. uma n1tlda c.on6lu.ênCÁa. cúu- .t.a.xa.6 ao 1ted0Jt do nZvel. 

de 30% fl1n 4. 9 7 O/ 2, o qu.e pMec.e. i.ndictvt qu.e a.6 pe.c.ullaJúda.du hil;:tôJÚCa.6, que dl­

óeJtenci.avam óo~emente utu paL\u, u.tii.o .sendo .6up&r.a.c1Lu pelá ·téndêncla. . c.o­
mum, que a.ponta ·Yi.lti.danien:te ·na. eüJt.eç.ão ·de ·lim ·a.un1e.nto c.ontlnao · da.··· .paJVticfpa.ç.ã.o~· 

6emhilna. no mVr.cA.do de ·tJutb<il.ho. (Si nger, 1976, p. 64/5. Grifo nosso) . 

4 - FAMILIAS NO BRASIL CONTEMPORÃNEO 

O i n.~eresse recente que o tema fam11 ia tem recebi do . da 
comunidade acadêmica, no Brasil, concerne, seguramente, i · justa 
preocupação em retratar as condições concretas de existência de a~ 

plas camadas. da população cuja luta pela sobrevivência encontra na 
unidade familiar o locus privilegiado. De fato, e sobejamente rec~ 
nhecida a importância da familia no processo cotidiano de reprodu­
ção da fo~ça de trabalho. Mais ·ainda, famflias de classes sociais 
distintas desenvolvem formas de atuação (as chamadas estratégias de 
sobrevivência) diferenciadas, no seu enfrentamento com as: variã­
veis que determinam o mercado de trabálHo, na prõpria medida em·que 
quanto mais despojado for o trabalhador de fontes adicionais de r~ 

cursos vitais (a horta; a pequena oficina de reparos etc.) maiors~ 
ri sua dependência relativamente ao salirio monetirio. 

E se uma das conseqUências mais visiveis da expansão c~ 
pitalista da economia e a continua passagem da produção artesanal/ 
de subsistência para a esfera da produção industrial em larga esca 
la - ou seja, a subordinação da produção de bens e serviços i lÕ­
g i c a e forma c a pi tal i s ta - ta l pro p os i ç ão não 1 i q u i d a a que s tão d o 
trabalhado domestico a um mero problema de tempo. Na verdade, aevQ 
lução histõrica das unidades domesticas tem apresentado ·um saldo 
contraditório na medida em que, não obstante a diminuição do peso 
mais propriamente econômico da pródução domestica e a passagem de 
parcela das funções relacionadas ã socialização das crianças para 
as mãos do Estado, como observamos em paises capitalistas 
dos, a persistência do trabalho doméstico privado e das 
familiares ê uma evidência gritante. 

avança­
rel ações 

As unidades domesticas continuam, portanto, desempenha! . 
do·um papel crucial na reprodução da força de trabalho, tanto no 
sentido da procriação e incorporação de novos membros, como no se! 
tido da reprodução cotidiana da capacidade de trabalho dos membros 

13652221
Retângulo



64. 

ativos da sociedade. Ao mesmo tempo, a posiçio da mulher nesta mes 
ma soti~dade i caracterizada pelo fato de sua participação na vida 
pfiblica nio a isentar da responsabilidade central na organização da 
vida domestica. 

E i exatamente e~ta particularidade da situação femini~ 
na - aparecer como suporte natural, dentro da divisão social do 
trabalho, das tarefas domesticas (entre as quais se inclui o cuid~ 
do da nova geração) - que terminou por trazer uma nova ordem de 
motivações aos estudos sobre a familia. A consciincia da unidades~ 
cialmente imposta entre mulher e familiá, dito de outra maneita, a 
consciência de que pensar/estudar a mulher implica necessariamente 
em entender a lÕgica da instituição familiar, estã na base daquilo 
que poderiamas denominar de "nova produção" sobre a questão da fa­
milia. 

Assim, no mais sistemãtico trabalho de levantamento bi­
bliogrãfico sobre a mulher brasileira (Fundação Carlos Chagas,.1979, 
p. 150), a avaliação do material resumido levou a responsãvel pelo 
terna família a proferir a consideração de que "em .6uma, e.x.c.e.tu.ando-.6e 

alguma.ó c.oloc.aç.õu bJr.evu .óob!Le o Via.balho da mul.he!L na 6amWa., .:tem.:.1.:,e, a n1t!:_ 
da impJtu.óã.o de que. O.ó autoJr.u, a.o tAataJL do .tema, não .óaem do.ó u.:teMÕ.üpo.ó e 

do.6 modelo.ó pJz.e..6ent.u na. ideolog,ia dornbzante". 

Ora, a bibliografia contêm obras editadas atê 1976 ~es­
ta data marca, dada uma conjungação de fatores de ordem sõcio-poli 
ticos; entre os quais se inclui o impressionante desenvolvimento do 
movimento de mulheres no Brasil, um momento de ruptura ideolÕgico/ 
metodolõgica no tocante i produção teõrica sobre o tema familia. Em 
resumo, não somente nota-se uma expansão de trabalhos sobre o tema 
como, principalmente, uma profunda modificação no conteúdo e nos 
termos nos quais ele vem sendo colocado (Moraes, 1976; Jelin, 1974; 
Bilac, 1978; Madeira Rodrigues, 1978a, 1978b; Oliveira, 1978;leite 
Lopes et alii, 1979; Ribeiro de Souza, 1979; Macedo, 1979) . 

. :\51-- A familia trabalhadora · 

A participação da familia trabalhadora ã diferença daf~ 
mflia burguesa concerne, primeiramente, ao que poderíamos défi~ir 

como função econômica da unidade familiar: para a classe dominante 
a instituição familiar ~ o instrumento de transmissão do capital 
acumulado sob diferentes formas; para as classes d~minadas o tra­
balho domestico constitui a função econômica mais importante (Mo­
raes, 1976). Não obstante tal diferença -- que diz respeito ao.s.tr! 
ços mais fundamentais da reprodução do sistema capitalista: a pro~ 
r 
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priedade p~ivada dos meios de produção ve~sus a fo~ça de trabalho 
1 i v r e par a ser v e n d i d a no me r c a d o - a d i v i s a o d e papei s d e n t .r o d a 

. . 

unidade familiar assim como a familia enquanto espaço da reprodu­
ção geracional/socialização da criança constituem caracteristicas 
comuns a todos os tipos de família em questão. 

Entretanto, na medida em que a família e uma institui­
çao histõrica - sociedades distintas conhecem diferentes sistemas 
de parentesco - esta flexibilidade de forma tambem caracteriza as 
relações familiares segundo as classes sociais existentes, o que 
não impede o predomlnio de um dada modelo familiar. Esta "família 
ideal" e o modelo ideologicamente dominante; e aquela centrada na 
autoridade pater~a; no mito da maternidade que transforma o "ser 
mãe• em condição sine qua non da "realização" feminina;nos filhos 
entendidos como propriedade privada dos pais e como corpos que de­
vem ser objeto de intensa ação educativa em vistas ~ formação de 
cidadãos honestos e trabalhadores.Esta e a família louvada nos 
livros escolares, no catecismo, nas estõrias infantis, nos contos 
de amor, nas revistas femininas,nas telenovelas, enfim, nos meios 
de comunicação de massa.[ aquela que todos aspiram mesmo que, obj! 
tivamente,ela não possa se realizar para todos ·'pois a sociedade 
estã dividida em classes. Basta recordar, neste sentido, a forma­
ção da familia operãria. 

A familia trabalhadora especificamente capitalista -a 
operãria - nasce, historicamente, sob o signo da contradição. N! 
queles paises em que o capitalismo industrial desenvolveu-se pri­
meiramente, como a Inglaterra, a formação do operariado implicou 
na destruição da economia familiar de amplas camadas da população 
expulsas de campo, no processo de separação entre o produtor e os 
meios de produção. Ademais, dada a dependência da sobrevivência f! 
miliar ao trabalho assalariado e a i~trodução da maquinaria, o ~m 
prego de mulheres e crianças foi uma primeira conseqüência do ca­
p i ta 1 i s mo i n d u s t ri a 1 • As s i rn , "nã.o cabe dú.v.úía que nu.ta p!W11<Wz.a. 6a.& e do 

ca.pltallimo i.n.da&.tlúal, a 6am1.Ua pJr.oldáJúa. 6oi .6Vúamen:te. mina.da pel.o. glUUlde 

exten6ão do .tJr.a.bai.ho 6em.in.ino e do .tJr.a.bai.Jw in6an:til.., a pon;to de .únpo.66iblli -
t:aJi. .6Vtviço.6 domútico6 U6enc.i.a.W ã 1tep1todução do .t.Jta.ba!ha.doJ:." (Si nger, 
1976, p. 32). "A 601rnia.ç.ão do p.'r.olet.a.Júado 6abl'vi.t .Wipllc.ou, na veJtda.de, na 

dei,tJr.~ da. ec.o•w1n.é.a. 6am.llúvr. do .tJr.a.bail1ado1t. Atltaldo~ à cidade, o~ opVráJúo6 

Vtam obJL.igado.6 a abandonaJr. nã.o a.penal> d cttdei.a. e a. Ugação com a. teNUL, ntiU .tal_!! 
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bem a. po-0-0iblllda.de de combinaJL a a,t),vida.de de todo-0 o4 membn.0-0 da. óamZl<.a. .ta.~ 

.to na p!toduç.ã.o .fi oCÁ.al. quanto 11-Ct de -0ub-0i-Otê.ncl.a.. T odo.t>· elu - homeM, mulhe.­

Jr.e.&, cJÚa.n~a-0· ...., fioJr.am ob/r.iga.do-0 a -Oe de<Üca.Jt ã: p1todu~ã.o pa!ta. o c.a.p.Ua,l e po!t 

jo1tnadM tã.o tongM que. qwue •ião .6obJta.vct tempo pa!ta. quaique.Jr. a,t),vúlade domêli­

tí..c.a, i-Oto ê., pMa auto-eoiuwno~' (Singer, 1976, p. 27)_. 

Sabemos como, através da resistência organizada dos tr~ 
balhadores, conquistando melhores condições de trabalho e devida, 

. , (r~dução da jornada de trabalho; da fixação de salirio 
minimo, ~te.~ e da pr5pria intervenção estatal na gestão da força 
de trabalho, .a familia operaria pode sobreviver, ocorrendo, muito 
freqUentemente, não somente a retirada dos menores como '. a da mu­
lher das atividades fabris. O retorno das mulheres se fara, post~ 

riormente, acompanhado de instalações como berçirios e creches,e~ 
fim, em condições que evita .m o esbanjar de vida humana que a con­
jugação . da miséria com o abandono da casa pela mulher" em função 
do trabalho na fabrica- significou nos fim do século passado/cQ 
meço do presente. 

A p. e s a r ·d e i n d i s e u ti v e l me 1 h o r i a n a s e o n d i ç õ e s d e v i d a 
da classe operaria, comparativamente ao século passado, a manute~ 
ção da fam'ília operaria se realiza principalmente mediante a sup~ 
rexploração do trabalho feminino. Ou seja, o equilfbrio dos pa­
peis na familia operaria (homem = trabalho remunerado fora de ca­
sa; mulher= trabalho doméstico dentro de casa) se rompe do momen · 
to em que determinadas condições s5cio-econ6micas obrigam a mu­
lher a procurar também um trabalho remunerado. Pela simples e di­
reta razão de que, diferentemente de mulheres de outras ·classes 
que podem contratar serviços domesticas remunerados, a operaria 
passara a exe~utar uma dupla jornada de trabalho. 

Desta maneira, a manutençio da submissão da mulher ao 
homem, pr6pri~ do patriarcalismo, serve muito bem ao capitalismo, 
pois impede que se questione a "naturalidade" da equação trabalho 
domestico = trabalho de mulher, barateando o custo de 1 reprodução 
da força de trabalho. Neste sentido, se a existência da famflia tl 
vesse como base, tão exclusivamente 1 suas funções econ5micas a pr~ 
pria vivência da dupla jornada levaria a mulher a uma tomada de 
consciência da mistificação de suas "funções naturais". Mas o prQ 
blema torna-se mais complexo desde que a manutenção da famflia i~ 

teressa não somente ao capital (rebaixamente do custo de reprodu­
ção da força de trabalho; estruturaç~o das estereotipias sexuais 
atraves do processo de socialização; estruturação autoritãria, 
etc.) mas e tambêm pensada/entendida como forma de resistência dos 
individuas ao isolamento social imposto pelo capitalismo {que se 
expressa na oposição vida publica/vida privada). Os indiv'íduos con 
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cebem a possibilidade de uma ~edoma p~oteto~a - de uma institui­
çio sup~a htst5~ica ~, ~evivendo no mito da vida familiar a segu­
rança do utero materno. A famil~a como a única tãbua de salvação e 
. . 

algo que aparece muito concretamente no caso de migrantes, como de! 
creve Durhan ( 1978, p. 215): "ta. 6amZlla. que. &e vê obJÚga.da. a. a.&&umbl. a. 

6unção de. -LnteJune.cU.áJUa. e.nble. o htcUv1.düo e a &ocleda.de. mal& amp.ta., 11.e.c.olhe.ndo 

o.ô 61tagme.nto.6 da. ex.pvúên.c..la htcüv.lduai. e tentando .tlta.n66oJunâ-.to.6 ·numa. We11.p11.~ 

tação c.oe11.en:t.e. do unlveJL&o .6ociA1.. Ve&a.pcvr.e.c.e. a c.omunlda.de., :tal e.orno ex.l&:ti.a na. 
vhla. Jr.UJULl e .tendem a. .6e c.on:ór.a.po11., e.orno modo.6 cU6e11.en.te& de pa!Lticlpa.ç.ão .tio­

clal., a. 6am1U.a. e o gJtu.po de pMen.tu, de um la.do, e a. .tiocleda.de c.omplexa. e cU-

6eJr.enc..lada. de. ou.tAo". 
Assim, a passagem do mundo rural para o urbano implica, 

a nivel da unidade familiar, em transformações referentes tanto aos 
padrões de consumo (e ã obtenção dos recursos, ou seja, as recei­
tas) quanto aos padrões culturais. Aliãs, os estudos dos orçamen­
tos . familiares por regiões distintas do pais, para grupos diferen­
ciados de renda, demonstra, por exemplo, o peso da produção para 
auto-subsistência no orçamento de grande parte das famílias do No! 
deste (chefiada~ por pequenos produtores independentes) em contra­
posição ã situação de dependência majoritãria dos ingressos monetã 
rios, existentes entre familias de São Paulo. O Estudo Nacional da 
Despesa Familiar (ENDEF) del978, publicado pelo IBGE, demonstra, 
por exemplo, que cerca de 93% das despesas ·com alimentação, entre 
famílias da ãrea metropolitana de São Paulo, eram monetãrias, em 
comparação aos 74,4% da ãrea rural. E se as familias metropolita­
nas tinham de comprar no emrcado a esmagadora maioria de seus bens 
de consumo, as famílias de ãreas rurais não-metropolitanas ainda 
obtinham através de recursos nao monetãrios mais de 36% de se.u.s:ga~ 
tos globais. 

E s ta d i fere n ç a - entre c o n d i ç õ e s . 11 urba nas 11 e r u r a i s" d e 
reprodução da unidade familiar -- e as transformações impostas pe­
lo desenvolvimento capitalista (que vai submetendo a produção ru­
ral ã lÕgica do lucro) levaram Oliveira (1978, p. 398) a comentar · 
que se "de um poYi;to de v.l-6.ta. o pMc.e&.tio de htcUv-ÚÍLL!llização da. 6011.ç.a de .tlta.b!!: 

lho .tende a de..tiOJLt1c.ula.Jt. a. 6amZe...la. enquan.to urúdade de. p11.oduç.ão, ruv., c.oncUç.õe..ti 

de vida. do br.a.ba.lha.do11. 11.wr.a.e hoje, a. óamZe...la. c.on.6.:ütul um gJtu.po de c.oopeJW.ç.a.o 

6undament.al na. bMe do qual &e e.6eüvam M po.&-6.lbilida.de& de .&ob11.ev.lvêncla.". Em 

outras palavras, o carãter produtivo da unidade domestico modific~ 
-se mas as estrategias de sobrevivência ·familiar passam incorporar 
arranjos novos "e.m que a. c.oope1taç.ã.o .6 e e.ti.ta.bel.e.e.e pel.a. .tioma do.6 ganho-6 de 
.& eu& me.mbJLo-6" • 
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4. r · Vida Familiar e cdndi~6~~ d~ ~~produçid da força de traba­
. 'lh6 na Dlti~a d~cada 

Comentando a dinâmica da acumulação em cada um dos se­
tores da indilstria brasileira, no sentido de fornecer subsídiasp! 
ra a compreensão do carãter da atual crise brasileira, Maria da 
Conceição Tavares afirma que a indilstria de bens de consumo nao 
durãveis (têxtil, alimentos, etc.), diferentemente do que aconte­
ce com a de durãveis (eletrodomésticos; carros, etc.), possui am­
pla base de mercado de massas, ainda que de baixo poder de compra 
unitãrio (1980, p. 11). Em outras palavras, do momento em que ai!!_ 
corporação ao ~rabalho assalariado indüstrial se processa concomi 
tantemente com a perda das possibilidades de auto suficiência (c~ 

mo o pequeno proprietãrio agricola), o mercado propriamente capi­
talista tem parte de sua demanda efetiva garantida pela ·presença 
de uma massa enorme de assalariados que, mesmo pouco podendo con­
sumir em termos pessoais, pesa decisivamente do ponto de vista do 

· volume de negõcios. 
Ganhar novos setores para a lÕgica do capital consti­

tui, pois, processo que exige a presença dos consumidores, a qual 
por sua vez, sõ poderã ser garantida se não existirem meios/méto­
dos alternativos de reprodução da força vital. Dai a presença du­
pl~ (pelo lado da produção e. o do consumo) e essencial (dada sua 
função no processo de valorização do capital) para o capitalismo, 
que e a força º de trabalho assalariado. 

O crescimento da industria de bens não durãveis depen­
de, assim, em grande medida,"do ritmo do emprego e da elevação da 

taxa sala~iaZ que s5 mostram um dinamismo acentuado no auge da ad~ 

mrJ.:la,ç.ão :ae áapitaZ.!'(Tavares, 1980, p. 11) Em outras palavras, es-
te setor obedece a regras de comportamento reflexas, dependendo 
da lÕgica prõpria a um estilo de d~senvolvimento capitalista his­
toricamente determinado. Neste sentido, se a passagem pela esfera 
da circulação de mercadorias realiza-se mediante o desenvolvimen­
to exagerado do setor terciãrio (com dispendiosos gastos em prop! 
ganda e toda a classe de gastos improdutivos), serão os trabalha­
dores deste setor (a.massa salarial ai gerada), outros consumido­
res, igualmente bem vistos pela indüstria de 11 bens-salãrio 11

• 

O estilo menos ou mais predatõrio do avaRço do capita­
lismo sobre toda a economia -- as vias que seguirã a consolidação 
da hegemonia da subordinação real do trabalho ao capital - , emo~ 
tras palavras, o maior ou menor desperdício envolvidos na criação 
da riqueza, não influencia, portanto, ã capacidade de realização 
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das mercadorias "populares": "não importa quanto segmentado ou 'in-

. formai' seja este mePcado de trabatho, nem quanto pequena seja a poP 

ção diretamente produtiva porque, apesar do baixo poder de compra, 

a massa de consumidoPes aumenta in~xoravelmente. Este é o caso da po 

pulação urbana que, apesar de tender a se transfor»mar em 'improdutiva'.' 

e de viver de modo miserávei, se torna forçosamente consumidora de pr~ 

dutos industriais porque não dispoe de meios para retornar à produção 

~ao consumo de subsistincia". (Tavares,1980,p.ll). 

Ne~tas ~ondiç5~~, não podemos separar a problemitica da 
familia das condições objetivas que enfrenta no processo de garan­
tir sua sobrevivência. Isto significa captar as possibilidades · of! 
recidas pelo "m~ndo externo" {o modo de produzir) frente a uma ce! 
ta divisão interna de tarefas, papéis, func6ese atribuições de 
poderes. que concernem i determinaçiies culturais anteriores ao pr5-
prio. capitalismo, obedecendo a mecanismos de cariter extra-econômi 
co tal como sucede na relação entre os dois sexos. Além disso, en­
tender que modificações do papel feminino no interior da familia -
relacionadas principalmente com a saida da mulher da casa para o 
trabalho remunerado extra domestico - repercutir.ão em grande medi 
da sobre os hibitos "culturais" e os valores ideol5gicos. 

O processo de urbanização e a "modernização", simboliz! 
da pelo acesso aos produtos industriais - incluindo neste rol as 
mercadorias de consumo propriamente ideolÕgicos, como são os prod~ 

tos dos meios de comunicação de massa - seguem, ao mesmo tempo que 
estimulam, a industrialização capitalista e a submissão de toda a 
economia/sociedade ao império do lucro. 

Desta maneira, ao fazermos o inventãrio das principais 
caracteristicas hoje apresentadas pelas famílias em nosso pais, e~ 
tamos também qualificando com maior rigor o "estilo brasileiro de 
desenvolvimento" que, além de atuar socialmente {beneficiando/opri 
mindo alguns segmentos/classes sociais em detrimento de outros/as) 
leva em consideração as hierarquias sexuais. 

As repercussões que o estilo de desenvolvimento econômj_ 
co do pais sobre a estrutura familiar, na ultima década, podem en­
tão, ser avaliados pelos seguintes dados: a) incremento da concen­
tração familiar nas ãreas urbanas, pois se eM 1970, mais da metade 
das familias {58,8%) residiam nas cidades, segundo o Censo, eml978 
esta proporção eleva-se para 69,1% (PNAD 78); b} esta concentração 
acarreta, como acabamos de analisar, modificações na estrutura dos 
rendimentos {e dos gastos) familiares, dado o incremento das. rendas 
monetirias frente is não monetirias ~ue a passagem do campo .para 
a cidade. via de regra, implica; e) alem disso, diminui o tamanho 
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médio da fam11ia. De fato, tomando as três primeiras faixas de 
: ... . 

maio~ tncid~rcta dé casos, temos que 53,1% do total das famflias 
do Brasil possuem de 2 a 4 membros, proporçio, na irea urbana, i 
de 56,5% {PNAD 78); d) observa-se uma melhoria em termos dos ren­
dimentos familiar~s, com o descr~scimo do nilmero de familias que 
ganham ate L salãrio mínimo, que representavam 41,6 (7.721 fami­
lias) em 1970 para 19~5% (4.833,9 mil famflfas}, oito anos depois. 
Da mesma maneira, diminui em termos relativos a percentagem da f! 
milias que ganham de menos de 1 atê 5 salârios mínimos (87,9% em 
1970 e 73,5% em 1978} para os intervalos inferiores, incrementan­
do-se a proporção de familias no intervalo superior {mais de 2 a 5 

salãrios), ao passaram de 23,5% em 1970 para 30,9% oito anos de­
pois, segundo QS dados do Censo 70 e do PNAD 78. Esta _. rnelhoria, ­
evidentement~, não pode obscurer o fato de corresponder a um ·pe­
riodo de decréscimo do salirio real {como ji assinalamos anterior 
mente), e de aumento do numero de pessoas exercendo atividades r~ 
muneradas no interior da unidade familiar.-Assim, a tendência as­
cendente da taxa de participação da mulher na população economic~ 
mente ativa, de 21% no Censo de 70 para 28,7% em 1976 e 31 ,4% em 
78 (PNADS 76 e 78), relaciona-se também com estas modificações na 
atribuição de papeis dentro da unidade familiar. 

E$tes dados demonstram a reprodução de esquema basta~ 
te segregaciQnista, no sentido de manter a grande massa da popul! 
ção excluida ,dos beneficias do desenvolvimento econômico, como jã 

se demonstrara no estudo realizado pelo Departamento Intersindi­
cal de Estatistica e Estudos sõcio-econômicos (DIEESE), denomina­
do Analise dJ Evolução Orçamentãria Familiar na Cidad~ de São Pau­
lo, de dezembro de 1977. Entre seus resultados e conclusões desta 

- -
caremos as seguintes:_ a) "que tanto a renda familiar como a renda 
per capita tenderam a maior concentração durante o período _(1934 

.a 1972). Contudo, nota-se que a concentração da renda familiar te~ 
de a niveis de concentração menos acentuados que a renda per capi 
ta"; b) "quando se considera todas as pesquisas nota-se uma ten­
dência para uma elevação da renda familiar média ate a década .de 
-50 e um decl,nio na d~cada de 60"; e) "a distribuição das fami-
lias por faixas de renda aproximadas permite verificar que houve 
um aumento da proporção de familias na faixa mais baixa no perio­
do de 1961/62 e 1971/72"; d) "esta conclusão - relativo equili­
brio da renda familiar entre 1961/62 e 1971/72, somente possivel 
pela incorpo~ação de m~is pessoas em atividades remuneradas - po~ 

sibilita supor que a estrutura orçamentiria não deve ter se alte~ 
rado de forma significativa no decorrer deste período" {grifo nos 
so). 
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71. 

Do ponto de vista das repercus~6es sobre a força de tra 
balho feminina, temos que a c~escente incorporaç~o as atividades 
remuneradas aproxima--- a da posição ocupacional masculina, aumen-
. . 

tando a proporção de empregadas frente a de "membros não remunera-
dos da familia". Assim, em São Pa~lo, eixo geogrãfico da população 
e~onomicamente ativa (62,6% i a cifra correspondente ao total do 
Brasil}, sendo que a proporção de mulheres nesta categoria ocupa­
cional - 85,3% da PEAF - chega a superar a masculina (78%), se­
gundo os dados do PNAD 77. 

Outra conseqüência dos rumos tomados pelo desenvolvime~ 
to das forças produtivas do pais, em termos da situação da mulher, 
concerne ao aumento na proporção das mulheres chefes de familia, 
que hoje são responsãveis po~ 15,7% do total das familias (PNAD78}, 
encontrando-se a maior porcentagem na zona urbana. Quando ao carã­
ter da incorporação da mulher ao mercado de trabalho assalariado, 
temos ainda a grande preponder~ncia dos trabalhos dom~sticos remu­
nerados, absorvendo 18% da PEAF (PNAD 76). Ademais, as mulheres 
predominam nas faixas de menor remun~ração mensal, como se observa 
pela tabela II (p. 118 Indicadores ... ), com 23% auferindo ate meio 
salãrio minimo; 23,7% de meio a um salãrio minimo, sem se falar dos 
17,9% de mulheres que não recebem remuneração alguma. Enquanto is­
to, 40% dos grupos ocupacionais masculinos encontravam-se na faixa 
de mais de um a dois salãrios minimos mensais. 

A mulher constitui, assim, a parcela mais explorada e 
discriminada da força de trabalho do pais. Situação que e aãnda 
mais desfavorãvel - em termos da carga diaria de dispêndio deene.!:_ 
gias - quando lembramos a exist~ncia do trabalho domestico a ser 
realizado por cada uma das trabalhadoras antes de saírem e ao che­
garem do trabalho fora de casa. A velha -- e tendenciosa - afirma 
tiva de que as mulheres exploram outras, quando saem para exercer 
trabalho remunerado, não encontra ressonância nem na vida real nem 
nas estatísticas a respeito. De fato, como bem demonstra Ribeiro 
de Souza { 1979, p. 17) a p!topoJz.ç.ão de. 6am11..úv.i que. c.on:ta. c.om e6:te a.uxl.Llo 

não c.he.ga. a 4%, p1topo1c.ç.ão que. .6e. podvr1a. a.wnent.a.lt pcvc.a. 9%, no c.aJ.>o de. 6am1Llaó 

que. c.ontam c.om quai.queJc. ou:tJto :tlpo de .6Vtv-tç.o domê..6.:Uc.o. 1.6.to .6-tgrú6ica. que. o 

eno.1une e.6 601tç.o fu pencUdo pOJr. :tad.M a.6 muiheJc.e.6 que .6 e de.cUc.am ã. pJz.e6:taç.ão .6 e 

.6eJc.viç.o.6 domê..6.:Uc.o.6 be.ne.6-tUa. ape.nM ã. uma Znfihna. m.i.no!U..a de. 6am1f..ia.. A gil.ande. 

maio!Úa tem que a.6-0um-Ui a.6 .:taJz.e.fia.6 11ec.v.i-0~ ã: -Ou.a .6ub.6.lótê.nCÁ.Lt .bem . ne.nhwlla. 

ajuda e.x:teJLna.". 
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Ili - IDEOLOGIA E PAPEIS FEMININOS 

Chamamo.ó de ide.ologia ao sistema mal.6 ou me.no.6 

e.o e11.e.n.te. de. lmag en.6) ldê.la.6 d5!- p11.lnc.1.plo.6 é.ti 
c.d.6~ de. 11.ep11.e..6e.n.taç~e.6 global.6 e, .também de. 
ge..6.to.ó eole.tlvo.ó, de. 11.ltual.6 11.e.ligio.óo.6, de. 
e..6.tJz.u;tu.lta.ó de. pa11.e.n;te..6 e.o, de. .t'é.c.nlc.a.6 de. .6 o 
b11.e.vlvêncla (e. de. de..6e.nvolvlme.n.to), de. e.xpll.e.! 

.6Õe.ó que. c.hamama.6 agoll.a de a11.t1..ó.tlc.a.&, de. di! 

c.ull.60.ó mltlc.a.ó ou 6llo.ó66lc.o6, de. 011.ganlzação 
do.6 pode.11.e.6, de ln.&tltuiçÕe..6 e de. enunciado.ó 
e 6011.ça.ó que. e.J.i.te.A ~l.tlmo.ó c.oloc.am e.m jogo; 
Ai.ó.te.ma .tendo poll. 6lnalldade. 11.e.9ulame.n.ta11., no 
.6e.lo de. uma c.ole..tlvldade., de. um povo, de. uma 
nação, de. um E.ó.ta.do, a.ó 11.e.laçÕe..6 que. o.ó lndl 
vlauo.ó mantém c.om o.6 .6eu.ó, com o.6 home.n.6 e.A 
t11.ange.l1Lo.6, c.om a natu11.e.za, c.om o 4~mbÕ.llco, 

o.6 de.u.6e..6, a.6 e..6pe.11.ança.6, a vida e a mo11.te.. 

E.6.te Ae.n;tldo c.011.11.e..óponde., ap11.oxlmadame.nte., a 

quilo que. de..6lgnamo.6, na llngua ale.mi poll. 
We.ltan.óchauung, poll. viJ.ião ou c.once.pção de mun 

-do 6lc.ando bem e.n;te.ndlda que. e.J.i;ta lmpllc.a na.o 
Aamente no c.onhec.lme.n.ta, ma.6 também na.6 de.Ae 

]o.ó, na.ó paix;e..6, e na.ó p11.;tlc.a.6." 

(Chitelet, 1978 pags 10/11) 

I C. • 



, ..., . 

l. Tran·smfs·são· ·de· ·;deologias: a entrada· no ·universo s·imbõli co 

"A.6 Jt e.ptc.e..& e. nta. ç.õ e.-0 da. .6 e. xu.a.llda. de. d e..6 e.n v o l v e.m- .6 e. no q u.a. dito 
de. ldeoeogla.6 que., po!t .6ua ve.z dete1tmlnam e. o.1tlenta.m a p!t~ 

tlca -0e.~ual e a-0 1telaç.õe-0 entJte 0-0 .&exo-0. E-0ta codl6lca.ç.ão 

ldeo.f.Õglc.a é. ide.ntifiic.ãve.l na.6 d,[f,e.tLe.n:te.6 60.1tma.6 de. J.ioc.ia.­
llzaç.ã.o da .6exua.lida.de. oca..&,[ona.ndo .. ,de. 601tma. ge.1ta.l, uma. de.­
ma.Jtca.ç.ão lnte.n-0a. e complexa da.-0 ca.pa.c,[ddde.-0 1te.p~odutiva..6 

da mulhe.Jt. A-0-0lm, a mulhe.Jt é. de.f,lnlda como um -0e.1t cuja e.­
xl.&tênc,[a. e.-0t.1tu.tu..1ta.--0e. -0ob.1te. a. -0e.xu.a.llda.de. 1 o qu.e. a dlfie.­
Jte.nc.la 4e.m amblgulda.de. do-0 home.n.6, "pe.-0-0oa-0" .&ocial-0, cu.ja 
vida ap~e.-0e.nta 6lnalldade..6 mal-0 c.omple.xa-0". 

(Eçhard e Bante, 1978, p. 73) 

A constitu~ção de uma ideologia se di concomitantemente ao 
nascimento de uma certa concepção sobre a sexualidade; em outras 
palavras, tr~ta-se de um mesmo processo de pensar o mundo, ih­
cluindo sua dimensão sexual. Neste sentido, o discurso que sus­
tenta o homem como "o" representante da esp~cie humana ~ o mesmo 
que tenta comprovar suas teses lançando mão da biologia. Ou, ain 
da, tentando colocar como causa efficiens fenômenos que são, ju~ 

tamente, con~equ~ncias de uma determinada ordem hier~rquica, co­
mo trataremo~ a seguir. 

Atualmente, não provoca maiores discussões a afirmativa de 
que o processo de socialização da criança envolve uma gama de 
circunstincias em que a importincia relativa da rede oficial de 
ensino ~ bem pequena. Em compensação, as experi~nctas/situaç~es 

protõtjpos vividas pela criança no ambiente familiar são verda­
deiramente educativas, pois ensinam a criança atra~~s do peso 
fundamental do real. Ai intervim dois aspectos distintos: primei 
ro, destacar em cada papel sexual da atual sociedade aquele que 
det~m maior poder no tocante ~ transmissão do legado cultural ~ 

nova geração e, at last but not the least, conhecer a qualidade 
do papel-definidor da qualidade do 11 feminino 11

: a maternidade. 

Descrevendo o processo de estruturação do ~ - e o da in­
ternal i zação da repressão social - Aulagnier (1979) argumenta que 
se tivessemosi de definir o fiaúlm do homem po!t u.ma Únú~.a. c.a.Jta.c:te. -
.1tl-0tlca, 1te.c.01t.1te.1tlamo-0 ao e6e.ito de anteclpaç~o~ poi-0 o ph;p!tlo 
do .6eU de-0.tlno e de confi1ton.ta1t-.6e a uma e.Xpe.1tlêncla, Um di.6C.U'1..60, 
uma Jtea.lld~de qu.e., na malo1tla da-0 veze6, .&e antecipam ~6, 6ua6. 
po-0-0ibilidade6 de ne-0po-0ta. ao que ele pode. -0aben e pneve.Jr. qu~nio 

a-0 Jtaz;eb, ªº -Oe.ntido e ah c.onbeque.~nc.ia da.6 expe.1ti~nc,la6, 

a.6 qu.ai.6 e.te. ê con6.1tontado de manel.1ta cont'Znu.a (p. 35). Esta an-
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tecipaçio é muito mais violenta para ol inf~ris, aproveitando a ex-
. . . 

pressão utilizada por Aulagni~r cuja possibilidade de resposta 
esta continuamente demonstrando-se aquem da solicitação do meio am 
biente. E a importância estratégica do poder materno reside, just! 
mente, neste papel transmissor. E a m~lher que transmiti ri a "or­
dem" "(6 · ~t~tu~ quo); el~ sujeitara o infans is regras que este não 
poderia nunca antecipar: "no no6.6o J>i.ti.t.e.ma. c.u.f..tu.Jta.l, a. ma.e po6.ôu.i 

o pttivilégio de. .6 e.Jt pa.11.a. o .ltt;6a.n.6 o e.nu.nc..la.doJz. e. o me.dia.doJz. p!t.lv.l­
le.giado do "d.l6c.u1r..ôo arnb.le.n.t.e. 11 • Ve u.rna 6ottma p1tê.-d.lge.Jt.lda e pJtê­

moldada pela .6u.a p11.5ptt.la. p.ti.lqu.e., e.la. .t.tta.n.ôm.l.t.e. a6 .lnju.nç;e.ô,a ln­

.te.11.dlç.Õe..6 de..6.t.e. d.l.6c.uJz..6o e. .lnd.lc.a o.6 f.lml.t.e..6 do po.ô.ôlve.l e. do llc..l 

.t.o. t poJt e..ô.t.a. Jta.zã.o que. a. ma.e. .6 e.1tã. c.ha.ma.da. pott.ta-voz., .te.Jtmo que. 

.lndic.a adequ.ada.-me.n.te o que. ê o 6undame.n.to de. -Ou.a 1tela.ç.ão c.om a. c.Jt.l 
a.nça (p. 35/6). 

Mas, seria ingênuo imaginar que a porta-voz produzisse um 
discur.so autônomo. Como bem acentua Aulagnier, a ordem que 1tegeo~ 

. . 
e.nunc..lado.ô da. voz ma.te1tna. nada .tem de. alea..t51t.lo, e. !teve.la. a. .6uje..l­

ç.ã.o d o Eu q u.e. 6 a.la. a. .t.Jt ê..6 e.o ndiç.Õ e..6 : o .ô .l.6 .te.ma. d e pa.11.e.n.t e . .6 e. o , a. e! 
.tnu.tuJta. l.lngUZ.6.t.lc.a e o.6 e.6e.i.to.6 que. e.xe1tc.em 6ob1te. o d.l-0c.u1t60 o.ô a. 

6e.to.ô ope.ll.ando .ôobJte a ou.t.Jta c.o.i..6a.. T1tlnâmio qu.e. ê c.a.u6a. da plLime.!:_ 

!ta v..tolê11c...ta., Jtadic.a.l e. ne.c.e..6.6âltia, que. a. pti.lque. do .ln6a.n.ô 6upoll..tE: 

Jt~ quando .6e.u e.nc.on.t.Jto c.om a. voz ma..t.e.Jtna. 11
, pois uma radical dife­

rença os distingue - o espaço psiquico mãe jã foi "domesticado" (ab 
sorvidos pelas leis da Norma), enquanto que o do infans e impote~­
te para poder conter esta invasão representada pela voz materna. 

A mãe, neste estrito sentido, representaria a intermediação 
cultural - uma boca que pronunciará palavras criadas por um 11 pr.:!_ -
meiro 11 e que são dirigidas a um 11 terceiro 11

• Uma psique marcada pe­
la ação da repressão; a instância do~ jã organizada: o · espaço 
psiquico materno ji é um produto social. Esti nas mãos, ou melhor, 
na voz da mãe, a possibilidade de instaurar uma 11 ordem 11 na psique 
do infans. Tal possibilidade, diga-se de passagem, ê a base da vi~ 

lência originãria que envolve o encontro da mãe com o infans. Pois 
como explica Aulagnier, c.hamaJtemo.ô de v.lol~kc.ia p1timikia a ~ç~o 

p6Zquica. pela qual 6e imp~e. a p6.lque. de. u.m out1to uma e6c.olha., um 
pen.õa.me~to ou açio, mo.t.iv~do pelo de6ejo daquele que irnp~e., ma.6 

.6io, e.ntJte.ta.nto, apo.la.do6 num objeto que. pa.~a o ou.t.Jto c.o~Jte.6ponde 

ã c.atego1tia. do nec.e.66á~io. (p. 38). 
A categoria do necessãrio, por sua vez, remete ã questão das 

opçoes, por assim dizer, libidinais que o infans encontrarã, pois 
a violência a66egu1ta. .6ua. me.ta., unindo o 1te.g.l~t~o do de..ôejo de. um 



a~ hegi-0:t~o da nece.6.õidade do ou:thot ao in-O:thumen:tan o de.õe6o 60-

bne o objeto de uma nece66ldade, a vlolêncla pnlm~nla alcança -0eu 

obje:ti~o, que ~ o de conven:ten a nealldade. do de.6ejo de quem a e.­

xe.nce. no obje.:to demandado pon aque.le que. a -006ne. (p. 38) 

A entrada no universo humano, portanto, constitui necessaria 
mente uma entrada no universo simbÕlico. Pois, quando a boca, en­
co~ra o seio ela também encontrari - e absorveri - um pnimeino go­

le. do mundo. A6e:to, .õen:tido, c.ul:tuna e-0:tão co-pne-0en:te-0 e -0ão ne-0-
pon-0~vei-0 pelo go-0:to da.ó pnimeina-0 go:ta-0 de leite que o in6an-6 :to­
ma. A o6en:ta dlimen:tan -0e acompanha -0empne da ab-0onção de um ali­
mento p-0Zquico, que. a mãe in:te.npne.:tan~ como ab6onção de uma d6e.n­
ta de .õen.tido. {Aulagnier, 1979, p-. 40). 

Complexo~ são os caminhos e os processos de instauração da 
instância ~ - envolvendo, principalmente, a ambivalância 4adical 
do de-0ejo 6aee a -0ua pn5pnia pnodução, que. poden~ :tanto -0e.11. -0upo~ 

:te. da :tend~ncla do de-0e.jo de 6lxan--0e, quanto -0upon:te do de-0ejo de 

de.-0:tnulção, ponque :te-0:temti.nha da e.xi.tdêncla de. "o u.tno e-0 paço", qu.e. 
e.-0capa a -0e.u poden (p. 47) - eJ conseqüentemente, intrincados fre~ 

- te aos propÕsitos do conhecimento. A importância da linguagem, cu­
jo aprendizado ê concomitante ã constituição de um terceiro lugar 
psiquico - que obriga todo o que existe a ter um status de 11 pensã­
ve'l 11 para que o atributo possa ser 11 dizível 11 

- marcà a passagem do 
estado de infans ao de criança. A coisa falada, portanto, sempre 
precede o surgimento do Eu, desde que a nominação, a medida em que 
e.la c.onc.e)Lne. o a6e.:ta é., iE...60 ·fiac:ta, nominação do obje.:to e dane.la.­
ç.ão que Llga ao -0uje.i:to: nome.a11. o au:tno como a :te.nmo "amado" -Oigni::_ 
fiica de.-0igna11. o -0ujei:to que nome.ia. pelo :te.nmo de. "amante". (p .. 135) 

São estes processos mentais que não podem ser esquecidos quan_ 
do falamos de ideologias ou, então, de processos de transmissão de 

8 valores/signos culturais. Por isto mesmo, ·e preciso, ponderar bem 
o resultado das pesquisas e 11 surveys 11 sobre a opinião de certos su 
jeitos e/ou sobre o impacto de certas priticas. Pois, como ressal-
ta Chaui a.-0 ba:te.11.ia-0 de :te-0:te-0 e que-0:tion~nio-0, tão a go-0:to do-0 

c.len:ti-0ta-0 -0ac.iai-0, pa11.e.ce.m pe.din ao-0 "obje:to-0 11 que. -0e manifie.btem. 
Todavia, -0e áalam, [ pana ne.-0ponde11. ~ 6ala do outno e nao pana e.x­
pnimln a nealida.de de. bua exi~tência. Falam pa'1.a que. o cienti-0:ta !::_ 

magine. :tlnan conclu-0~e-0 nova-0, quando debde. o p~inclpio j~ -0abia o 
que inia aconte.ce.n. (1980, pº 18) A internalização do universo cul 
tural - das leis que regem as relações entre os diversos elementos 
- pro e e s s a - s e p o r i n te r m é d i o d o 11 p a r e n te s c o 11 q u e e, d). ta e eng e n d1rn 

a lei ne.lac.ional pne.~ente e.ntne. a :total).dade. do-0 te.nmo-0 do -Oibtem~ 

Logo, ~e a 6unçio bimb5lica do~ -Oigno~ ~ uma pnop~iedade inenente Jo 
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~eu conjunto, .6e. e.6ta. 6unção t~m -6emp~~ como objetivo a pa.&.6a.gem 
ao unive-:.6al, encont~a.mo.6 tio campo do di...6cu.Jr..&o um 61l.agmento com­
po.6to de. u.ma. .ó~ll.i..e pa1c.tlcu.lall. de .6lgnd.ó 1 cu.~a 6u.nção .óe manl&e.óta 
de manel1c.a. _ di1c.eta e p1c.ivile9ia.da. pela 'de:no·m·i°J'iaç:ão· q"tie· ·de6úie o lu. 

'9'a.".IC: ·e· ·a: ·n·un·ç·ã·o· 'do· . .ó.lij'ei:.to· ·ria ·.ó·u·a: ·1c.e:de: ·n·am·l.l:.la1i.. 01.> te.Jc.mo-6 pai Li.. . - ' º-
lho, mãe., a.11tepa.ti.õa.dd1.>, de...&i..gnam ·u.ma 6u.nç.ão qu.e. .õÕ tem .6e.n.t.i.do em 

6unça~ da 1c.elação que. ela e..&tabele.ce. e.nt1c.e. u.m te.1c.mo e o ca~furito 

do.ó te.1c.mo.ó do .ól1.>te.ma de pa1c.e.nte..õco (Aulagnier, 1979, p. 163}. 

A estruturação do sistema de parentesco, vále dizer, a fam.! 
li·a, historicamente determinada. ~. enquanto uma certa organ1za~ 

çio das relações {cujos crit~rios de-exist~ncia podem se apoiar 
- . 

em diferentes fen5menos: da faixa etãria a~ sexo, passando pela 
organizaçio da vida p~odutiva}, pr~-~xistente ao pr5prio nascime~ 
to do infans. A cena familiar. que marcarã para todo o sempre a 
psique do indivíduo, pode ser sintetizada como um conjunto de re-
1 ações fixas, oriundas da dinimica especificada a cada um dos pa­
p~is (ou funções) familiares. cuja exist~ncia supõe o conjunto em 
"abstrato" pois, na pritica, os sujeitos ocupario de maneira tra~ 
sitõria cada um dos espaços d~ cena. A funçio, dentro do sistema 
de parentesco, independe) assim, do .õu.jeito que. a enca1c.na o b1c.eve 

pe.~Zodo de J.>u.a exi..~t~nci..a. Ã mobilidade. do-6 ocupante.-6 1.>e. op5e a 

6ix.ldez e a identidade do c.çmc.eito da 6 unção de.6.i.ni..da. pelo l>Zmbolo 

{Aulagnier, 1979, p. 163). 
Colocada a questão dos processos de internalização da or-

dem/Norma, cumpre perguntar, ~ntio, sobre sua qualidade: de que 
ordem se trata, afinal? 

A instauração da Ordem masculina, que~ a ordem em questió, 

realiza-se mediante a atribuição do poder aos indivíduos do sexo 
masculino, a partir de um ritual que obriga o "projeto" de homem, 
por assim dizer (a criança), a submeter-se a suas condições para 
que, amanhi, possa desfrutar dos privilégios que hoje lhe são in­
c~modos. [ por isto que Aulagnier considera de secundãria impor­

tância a rivalidade entre a criança e o pai.-na fase edipiana- e~ 

torno da posse da mãe. Ante-6 de oc.u.paJr. o lu.ga)[. do 1c.ival e.dipiano, 
o pai.. .õe apJr.e..õen.tou ã p-6.i.qu.e e.orno a enca1c.riaç.ão, no não-e.u, da caE:_ 

6a da i..mpot~nci..a i..n.6anti..l em p)[.e-6elc.vah .õem 6alha-6 e de manei..Jr.a a~ 
t~noma, um e.1.>tado de. p1c.aze.1c. ( .•• ) Na e.e.na do Jr.eal apa.Jr.ec.e aqu.e.le. 
que .õe imp;e, conjuntamente, como o phimei1c.o 1c.e.pJr.e1.>entante do-6 ou. 
tJr.o-6 e. como o p1Lime.J..1w ILe.ptu?.,j e.n-ta.n.te. de uma f.e..l qu.e. 6az do de.-6p 1La 
zen uma expeJr.i..~ncia i qual n~o -6e pode. e.6capan (p. 142). 
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Em outras palavras, antes mesmo que o desejo de assassinar o 
pai (ou, numa maneira menos carregada, de desaparecimento do algo 
ligado i esfera do "não-eu") tenha surgido pelo desejo de garantir 
o monopÕlia da fonte de prazer da primeira referência (o seio ma­
terno), a c·riança jã sentiu este_ desejo pela experiência di-reta 
com o pai, nepresentante de uma lei desprazeirosa. A monte -0en~, 

então, dupl~mente pne-0ente na nelação pai-6ilho: o pai do pai é a­
quele que, ~um pa-0-0ado longlnquo, ele de-0ejou matan e -0eu pnõp~io 

6ilho, aque~e que de-0ejanã -0ua monte. E-0te duplo de-0ejo de monte 
-O ô pode .6 en .nepnimido gnaça-0 ã ligação que l> e e-0tabelee.e entne mon 
te e .6ue.e.6.6ã.o e entne tnan-0mi-0-0ã.o da lei e ae.eitaçã.o da monte ( ..• ) 

' O que o pai o0enee.e pela mediação de -0eu nome, de .õua lei, de .õua 
autonidade, d~ .õeu papel ne0enente é um dineito de henança de-0te.6 
don-0, a 6im de que ele.ó -0ejam legado.ó a um outno 6ilho. (p. 143) 

A transmissão da ordem masculina se faz, assim, de forma do­
lorosa para o herdeiro a quem, não obstante, ficarão garantidos os 
privilegias decorrentes da ocupação da função paterna. O discurso 
da passagem~ ademais, tem como sujeito o sexo masculino: a estõria 
do filho do pai e, indiscutivelmente, bastante diversa da estõria 
da filha da ,mãe (e o duplo sentido da expressão "filha da mãe" jã 

mostra a natureza da ordem reinante). Logo, ctimpre conhecer estas 
duas ordens de realidade psíquica -estas duas especificidades- em 
sua trajetória pr5pria. Mas, uma proposição tão despretenciosa não 
encontra eco nem na prõpria psicanãlise, em conseq~encia do falo­
cratismo com que esta ciência, ate muito pouco tempo, tratou a se­
xual idade f~minina que ganhou, inclusive, foros de "enigma". 

Introduzir a mulher na Ordem e, concomitantemente, introdu­
zir a Õtica do não-sujeito pois, como vimos, as transações simbõ­
licas fundamentais realizam-se entre pai e filhos, no processo de 
reprodução e Norma. A persist~ncia da ordem falocrãtica, cumpre 
ressaltbr, resulta do prõprio interesse dos privilegiados (neste 
sentido, a adesão ~ não violenta) ao mesmo tempo em que e mantida 
pela violência. Aulagnier acentua que devemo.ó e.ompneenden que ne­
nhuma -Ooe.iedade podenia manten e.õta de 0e-0a 6e ela não utlllza-0-0e a 
viol~nela (e .õua e~tabllidade dependen~ do canãten mal.ó ou meno-0 
bem .õue.edida de-0ta viol~ne.ia) que ela exenee, a 6im de tonnan-.õe ! 
dequada ao que he.óponde a e.õt~utuha p~lquiea e que, na vendade, e! 
ti a .õe~viço da tend~ne.ia eon-0envadona (p. 144). Exemplos do tra­
tamento que a sociedade dã ãs infratoras podem ser buscados nos s~ 

culo seguidos em que as mulheres foram queimadas como feiticeiras. 
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78. 

Tratarã melhor das mais dÕceis: transformando-as em inimigas do 
seu sexo pela adesão ã ordem falocrãtica. 

O espaço feminino define-se, então, por exclusão ou comple 
mentação i ordem masculina. A menina e um pequeno home~. na f5rm! 
la de Freud, cuja evolução psíqui~a serã idêntica ate o complexo 
de tdipo. Este, por sua vez, passa a ser considerado como um fenô 
meno metafisico: vãlido para todos por todos os tempos. A grande 
arrogância teõrica de Freud foi apresentar o produto (a lei masc~ 
lina) como o processo (tornar-se homem/tornar-se mulher). O pro­
cesso, essencialmente cultural, ganha uma conotação a temporal, 
sendo mesmo remetido ã comprovação da biologia. Mais ainda, tran! 
forma-se em 1 ei uni versa 1 (uma especi e de 1 ei da gravida de), 1 e­
vando Irigaray .(1974, p. 47) a observar que Freud elude esta que! 
tão da hetereogeneidade sexual "a.o a.6ill.ma.ll. qua. a menina. ~ um meni 

no e que 6 ua. 6eminilida.de. c.all.ac.tell.iza-6 e pela. "inveja. do pêni6" • 

( J.iem d~vlda J.ieu ponto de vi6ta de homem que ele de6ende, a6J.iim 

e.orno .6eu de.6e.jo de. pe.ll.pe.tu.a.ll. a. homoge.ne.ida.de. .t>e.xua.l: um não-.&e.xo, 

um 6e.xo "c.a6tll.ado", ou "a inveja do p~ni6" não con6tituindo uma 

lie.tell.oge.ne.ida.de. .t>exual e. .õim a. ll.epll.e6e.ntaç.ão de um tipo de. ne.gati 

v-lda.de. que 6 u.&te.nta, e.o 116ill.mando, a homo ge.ne-ldade. do de..6 e.j o ma..6 c.u 

li no". 
No espaço sexual - tal como encontra-se definido em nossa 

sociedade - a dualidade impera; aos papeis são contraditórios en­
tre si e uma metade da humanidade (a masculina) tem garantida o 
papel ativo. Em outras palavras, no campo do Desejo o homem ocupa 
~ espaço de desejante cabendo i mulher o de desejada/objeto de d! 
sejo. Este segundo papel leva com que a identidade feminina (a q.ia -- -
lidade do seu desejo} subordine-se aos limites impostos pelo des~ 
jante. De que desejo ele me quer desejar? - eis a pergunta da mu-
1 her. Nunca se coloca, assim, a indagação: o que desejo? E, quan­
do se coloca, a resposta jã vem pronta: desejo ser desejada. 

Desvendar o "enigma" da sexualidade feminina pode, portan­
to, significar uma extrema subversão na ordem falocrãtica, como 
bem denuncia Irigaray (1974, p. 67), ao colocar em questão a "in 
veja do p~nis". O carãter primitivo desta "inveja" - a importin­
cia que lhe dã Freud - e muito mais uma questão de coerência teõ­
rica, por assim dizer, do que de realidade. Com efeito, depois de 
ter afirmado que a menina é um menino (logo, para ela existe um 
clítoris/pênis) na fase Predipiana, Freud, em obra posterior, cri-

tica os analistas que tentam minimizar a importincia da "inveja do 
p~nis" nesta fase do desenvolvimento libidinal feminino. Ao que 



/IJ. 

Irigaray contrapõe : "e.-0te. caJz.iteJz. pJz.imitivo, o mai-0 pJz.imitivo, dd 

"inveja do pini-0" não ê uma exiginc.ia da plZ.imazia do 5Jz.gão ma-0c.uli 

no? Vo 6ato de que. o phallu-0 de.ve. -Oe.Jz. o aJz.quetipo do -0e.xo? o -0e.xo 
01tiginã1Z.io? E o pêni-0 a mai-0 adequada ne.p1Z.e.-0e.ntação da Ideia de. -0e. 

xo? nâo pode. e.xL6.:ÜlL a1. outJz.o "de.-0e.jo" -0e. não o de. a-0-0e.gu1taJz. -0ua 
dominação, me.-Omo que. -0e.ja pon cobiça, apetite. de. apJz.op~iação. Quaf 
que.n coi-0a que. c.ont11.adi-0-0e.-0-0e. - e.orno 0-0 pnaze.Jz.e.-O da me.nina - tal 
c.Jz.e.nça obJz.igaJz.ia ã Jz.e.inte.npJz.e.taç.ã.o da e.e.anomia do-0 a6e..to-0 e. da-0 a-

6<U.ç.õe.-0 -0e.xuai-0. E ê di6Zc.il pJz.e.ve.n atê. onde. pode. iJz. um --4.e.mane.ja­
me.nto da-0 a.tll.ibuiçõe.-0 do-0 po de.ne.-0 libidinai-0: de.-0 c.onhe.c.ime.n.to ne.­

c.e.-0-0 aJz.io paJz.a a manu.te.nção da oJz.de.m e.-0tabe.le.c.lda no-0 le.va a c.onje.~ 
.tuJz.aJz. que. e.-0.ta ope.ll.aç.ão pode.Jz.ia le.vaJz. longe.". (1974, p. 67). 

A radicalidade da questão torna-se ainda mais patente no 
discurso dominante, vale dizer, da psicanãlide a serviço da ordem 
falocr~tica. A defesa do patriarcal ismo, do autoritarismo e da in 
ferioridade bio-social da mulher encontra-se perfeitamente exempll 
ficada no discurso "científico" de GeÓrges Mauco - medico/psico/p!:_ 
dagõgico - ao defender sua proposta educacional para um programa a 
ser difundido em toda a França (a escola de pais e educadores): -0e. 

6alamo.6 e.m pltime.úz.o ~lugaJz. do pai, uma vez que. e..te. paJi.e.c.e. -0uJtgi11. 
( nio sõ parece: ele surge ap5s! mas mesmo a relação pri~ile~iada 

da criança com a mie e negada no discurso glorificador do Pai) de.­
poi-0 da mãe. do-O .6e.ntime.nto-O da c.nlança e poli.que. na Ji.e.alldade. o pai 

.6i~boliza o inte.Jz.dlto e. a 60.1i.~a di-0c.lpllnante. que. pe.11.mite., atJz.av~.6 

do domlnio do.6 de.-0e.jo-0, a c.ori-0ttw.ç.ã.o p-0Zquic.a do .6e.Jz. hwnario. PoJz. 
outJto lado, o pai ê um do.6 e.le.me.n.to-0 c.ori-0.ti.tu.tivo-0 da -0e.n-0ibilida­
de. ma.te.li.na. A mãe. não -0e.11.~ ve.Ji.dade.ilLame.nte. mulhe.11. -0e.rião na medida 
e.m que. o pai ê ac.e.ito e. amado. At11.avé-0 do pai, é a c.Jz.ianç.a, p11.odu­
to do 6alo z:;a.te.11.110, que. ê igualmente. a.dml.tida e. a-0-0e.9uJLada . ~ ,. pe.la 
-0e.n-0ibllldade. mate.11.na. O óilho do pal to11.na-.6e. o p11.olongame.nto de. 

uma 6 e.minldade 11.e.allzada. ( p. 4 l ) • -A operação ideol5gica não e n~da sutil: como um passe de ma 
gica a criança se torna produto do falo e, alem de expropriarem o 
filho, tentam convencer a mulher de que ela s6 e capaz de amar ade 
quadamente seu filho através do pai. Se o pai não for aceito e ama 
do: a criança não serã normal. Nada como uma f6rmula destas para 
mexer com o sentimento de culpa da mulher: se seu marido não esti­
ver feliz a culpa e dela - e o castigo virã na figura da criança 
que, então, impedirá sua feminilidade de se realizar. Confundindo~ 
niverso simb6lico com universo biol5gico, Mauco at~;pui ao homem 
o papel civilizador - e a autoridade "natural" advindo de sua "vi 
rilidade". 
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O pai, nab ftelaçõe-0 pai-6ilho, ftepfte-Oenta a 6oftça 6ecundante do ge­
nitoft. Socialmente ê ele que lhe dá o nome. O pai ê e deve -Oeft -Oen­
tido como autoftiddde que impõe a-0 necebbánia-0 di-0ciplinab que negu­

lam a-0 nelaçõe-0 na vida coletiva ( .•• ) t e-0-0a nazão pela qual ê tão 

impontante que o pai po-0-0a a6inman a ~ua natuneza vinil e que a mãe 

e 0-0 6ilho-0 o aceitem na -0ua 6unção -0imb5lica de 6onça di-0ciplinan­
te -0em a qual não exi-0te nenüncia-0 nem dominió. Se a mãe, pon exem­
plo, -Oe -0ub-0.titui ao papel do pai, .toda a nelaç.ão 6amilian 6iea al­
tenada, que a mãe de-0valoniza o pai como incapaz e ocupe o -0eu lu­

gan, que o pai -0e au-0ente ou abdique de -0ua 6unção - quen ainda a 
mãe, num apanente entendimento com o -0eu manido, não aceite plena­

mente a vúz.,í,lidade de -0eu ,•C.ônjuge. _.(p. 41/2) 
Em sintese: fora da familia nuclear falocrãtica não existe 

salvação ;;. A cultura, melhor a "civilização" s5 se mantém graças 
ã aceitação da "virilidade" como principio de autoridade. E a mu­
lhe~, por sua vez, s5 alcança a maturidade quando aceita o seu pa­
pel subalterno, quando entende que não pode colocar em questão a au 
toridade marital para nio perturbar o desenvolvimento psiquice nor-
mal do filho ... Pobres mulher,es abandonadas, mães sozinhas, mulhe­

res chefes de família: vossos filhos nunca serão normais pois não 
conheceram as delícias da familia organizada "comme il faut". Olha!!_ 
do para a viol~ncia de nossa sociedade - e, principalmente, a vio­
l~ncia cometida no interior da família e contra a criança - fica a 
perplexidade diante de uma postura que se supõe científica ao mesmo 
tempo que defende dogmas metafisicas. Associar cultura ã família nu 

clear equivale transformã-la em forma universal de relação entre 
pais biol5gicos e criança ou, então, negar que outros povos tenham 
conhecido a civilização. Trata-se, verdadeiramente, de uma demons­
tração inequivoca da onipotência de todos os que falam a voz do sta 

tus quo. 
A proposta de mulher "normal" que a psico-pedagogia oferece 

reduz ãquelas que aceitam ao destino que Adélia Prado (1976, p.23}, 
retratou em Resumo: 

Genou 0-0 fiilho-0, 0-0 neto-0, 
deu ã ca-0a o an de -0ua gnaça 
e vai monnen de câncen. 

O modo como pou-Oa a cabeça pana um netnato 
é o da que aceita, a6inal, aceitou -0en di-0pen-0ãvel. 
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81. 

1906 - 1970 

SAUVAVES VOS SEUS, LEONOR 

r por todas estas razões que a frase mais oportuna sobre a 
condição femiinina foi pronunciada· por Simone de Beauvoir: ninguem 
nasce mulher, torna-se ... Pois, o testemunho clinico de Aiambuja 
{1979, p. 10) confirma que " no no-0-00 .tJLa.ba.lho e.orno a.na.Lü.ta., pod!!: 

mo-O ve.1Li6ic..a.1L mui.to de. pe.!L.to a. a.nula.ç.ã.o de.-0-0a,-0 di6e.1Le.nç.a.-0 e.n.t!Le. h~ 

me.m e. mulhe.fL. Na. a.n~li-0e., nÕ.6 ul.t1La.pa.-0-0amo-0 e.-0-0a di6e.1Le.nça. biolÕgf 

e.a. Na vida. mental não h; 1.ie.xo. Toma.mo-O a.0-0 olho-0 do-0 pac..ie.n.te.-0 01.i 

ma..l-0 va.fLia.do.6 pa.pé.i-0 .e. ambo-0 0.6 J..e.xo-0. O p!Loble.ma que. 1.ie. c..oloc..a, a. 

me.u ve.JL, é. de!_ na.tune.za. ontolÕ gic..a.. Na !Le.a.lida.de., .6 õ pode. ha.ve.JL e.1.i -

.6 a. dic.o:tomJ..a. e.n:t!Le. ma..6 c..ulJ..no e. tÍ e.mini no, no mundo .6 o c.J..a.l, na medi­

da e.m q u.e. o -6 e.n hu.ma.no '->e. pa!L:t e.. Q u.an do é. di {2 e.. e.l pe. n-6 a!L -6; b!L e. o 

6e.m-?n..i.Mno 1.ie.m palxã.o, é. ponque. e.J...ta.mo-6 pe.n1.iando J..ob!Le. a p!LÕpnia 

me.n.te. humana no que. e.la .te.m de. ma..i.-0 p!Lofiundame.n.te. d..i.vid..i.do. E e.-0-

~a. d..i.v..i..6ã.o man..i.6 u,.ta.--6 e. c.ul..tunalme.n.te. o . .tJi.a.vé.1.> do-0 .tabu.6 que. .6 e:pa­

Jta.m 01.> -6 e.xo.6. 

Esta s~paração processa-se por todos os mecanismos da vida 
social: da linguagem ao modo de acalentar a criança, a dicotomia 
masculino/feminino tornou-se um dos eixos mais permanentes da desi 
gua1dade e da opressão. Guillaumin (1972), trabalhando com as cate 
gorias mais profundas do problema do racismo, argumenta que "b-i.olE_ 

gizaç.ão da pe.ltc.e.pç.ã.o, quando ê a..6.6oc..J.,a.da. ii pe.Ji.c.e.pção da . .di6<?.Jte.nça. 

1.>oc...[al, fionma. o nõ da. onga.nJ..za.ç.ão Jtac...i.Mta". (p. 67). Vale dizer, a 
atruibuição/categorização de diferenças físicas como base explica­
tiva para as 11 raças 11 constitui um processo ideolÕgico, logo, hist~ 
rico, que assumiu em nosso s~culo formas muito elaboradas. Tomada 
em si mesmo "uma 1di6i1Le.nç.a. fil.6~c.a. !Le.a.l não e.xi1.,te. 1.>e.nã.o quando e.la 

é. a.-01.>.lm de.1.>ignada, e.nqua.nto 1.>lgnJ..6..[c.ante., po!L uma c.u.ltu!La. qu.al­

que.IL". (p. 67). Do momento em que alguns traços - no processo de 
categorização dos participantes da vida social - passam a ser si~ 

bolos fixos de determinada qualidade, ao mesmo tempo em que são 1~ 
g i t i ma d o s p e la c i ê n c i a ( b i o l õ g ·i c a , n o c a s o ) , e s t ã com p l e ta d a a 11 o -
peração" racista. Pois na verdade, "o Jta.c.l.6mo nã.o de.pe.nde., e.m mo­

mento algum, da "!Le.a.l-i..dade." ou. da não ne.alidade. de. u.m c.!LJ..t'é.n..[o bio 

l5g..[c.o c.onc.neto: ~ a a1.>.6oc.J.,a.ç~o c.on6c.iente ou inc.on6c...[ente. de6.te. 

c!Li.t~!L..[o a-0 c.a.te.goJtia.-6, (na tÍ04ma 6imb5l..[c.a, não obje..t..[va.}, que. 

to~na algu.n1.> 9~upo6 c.onc.~e.to-6 obje.:to6 de. Jtac.i1.>mo".(p. 67). 
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Não obstante, conhecer, o modus faciendi do racismo (ente~ 

dido como biologização da opressão so·cial) ~de pouca effc;cia 
se não adotamos uma postura crítica em relação a todas as produ­
ções categoriais. Na medida em que categorizar, i, concomitant! 
mente, conhecer, pronunciar um juizo de valor: "quando e.u d.lgo ]!:!:_ 
de.u ou ne.gna (ne.gno), mulhe.n ou ~pe.nin.lo, ao rne.ômo te.mpo e.m que. 

designo o ne.al,e.u rnov.lme.nto o 6-lo imagin~nio c.om que. o majonitã 
n.lo e.nvolve. o ne.al ( •.• ). Eôta atividade. de. c.ate.gon.lzação, que. ê 
uma at.lvidade. de. ne.dução, o que. pode. e.la noô dan, quando e.la ne.d!:!:_ 

z.lu toda c.ornple.xidade. e ge.ne.nalidade. de. um gnupo? Ela pnonunc.ia a 
"c.o .. üa julgada". A at.lvidade. de. nome.an, a pnirne.ina da ne.lação c.om 
"a o ou.tno" e. uma a.t-<.v-<.dade. de. .f....i.qu-<.daç.ão. (Guillaumin, 1972, p. 
183/4). 

No universo das categorias existem duas que sao as 
mentais: masculino e feminino. A prõpria estrutura de nossa 
gu.a obriga a sexua 1 ida de de toda a informação mas .a grande 

funda­
Tín­

dife-
rença, entre os dois gêneros categoriais, uma categoria designa e 
a outra passa ser uma categoria diferencial: "quando 'home.m' de.­
ôlgna a e.ate.gania he.xual maôc.ul..i.na, não de.ixa de. de.~ignan a e.~pê­

c.ie. humana, a totalidade. humana. Malô, ainda, a ge.ne.nalldade. hu­
mana bÕ ê aplic.ãve..f.. ã mulhe.n atnavê~ do te.nmo homem, que. ê o te.n­
rno ge.nênic.o. Também ne.ôte. c.aôo, e.orno no c.aôo daô c.ate.gonlaô pon i 
dade., uma e.ate.gania de.ôlgna: a e.ate.gania dl6e.ne.nc.lal ê rnulhe.n. O 

homem que. oôte.nta o c.onjutno do ~e.ntido não ê c.ate.gonizante.: e.le. 
ê o não dito, o implic.ito daô c.ate.goniab ~e.xuaiô, a~~im e.orno o a­
dulto ê o não da~ c.ate.goniaô de. idade.". (Guillaumin, 1972, p.164/ 
/ 5) . 

Eis o quadro de refer~ncias para nossa anãlise de contêG­
do: o sexismo concerne o conjunto da vida e das representações 
que a sociedade realiza. O ocidental, homem e adulto simboliza a 

humanidade e o eixo do universal humano. As mulheres, biologica­
mente fixadas ã fur.ção reprodutora, constituirão o "outro" a quem 
falta o~ ou n + 1 atributos da especie (= a sexo masculino). São 
as mães, esposas, donas-de~asa ãs quais tentam delimitar ate mes­
mo o espaço do imaginãrio; do sonho e da evasão. Nossas horas de 
lazer deverão ser preenchidas com o 11 específico feminino": recei­
tas, conselhos e contos de amor. Coisas de mulher, como e dito 
com um misto de desprezo e condescendência. 
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2. Pap~i·s ·F~mihinos e Transmissio de Ideologias 

A definição do tema da tese partiu da consideraçio de ~Que : 

a relação especffica que as mulheres mantem com a esfera da prod! 
çio - tanto do ponto de vista de. sua exclusão, pelo exercfcio em 

· tempo integral das tarefas domesticas, quanto o de sua inserção, 
geralmente nos setores produtivos ditos "femininos" e sem que se 
desobriguem do trabalho domestico em casa - constitui o principal 
determinante da posiçio que ocupam na sociedade. Não obstante tal 
fato, as funções econ~micas desempenhadas pelas mulheres _(traba­
lho domestico não remunerado+ trabalho remunerado) somam-se ao 
conjunto das "atribuições femininas" que dizem repeito i reprodu­
ção biol5gica/maternidade; i sexualidade e i educação das crian-

. ças, enfim, ao espaço social conhecido como familia. 
Desta maneira, não somente as representações que as mulhe­

res desenvolvem acerca de seus papêis sociais têm como ponto de 
partida a universidade das tarefas realizadas na esfera privada, 
no interior da família, como tambem a reprodução de certos pa­
drões do que seja "masculino~ e ltfeminino" teri na mulher um age! 
te/ instrumento fundamental. Pois a diferenciação sociaJ entre os 
homens e mulheres - e todas as formas de estereotipia sexual- são 
percebidas pelas crianças tanto pela mera observação/vivência do 
cotidiano familiar quanto atravês das formas definidas como educ! 
cionais (regras de conduta, punições, recompensas, etc.). 

Neste sentido, tratava-se de saber como a mulher adulta 

a socializadora- recebe novos reforços ideolõgicos que sustentam 
sua concepção do mundo. Sabemos que o exemplo vivo de outros ca­
sais vivendo situações similares, as priticas religiosas, em resu 
mo, a experiincia do dia-a-dia são elementos reforçadores da cren 
ça de que a mulher deve "naturalmente" cumprir certos papêis so­
ciais, !ligados i familia. Os meios de comunicação, e em especial 
a imprensa feminina, apareciam como veículos privilegiados de 
transmissão de valores, daí nosso interesse em centrar nossa pes­
quisa nesta questão. E apõs mais de um ano de leituras sistemãti­
cas das revistas e de trabalho de campo, consideramos que a parte 
mais rica da pesquisa, ou seja, aquela que proporcionou os frutos 
mais diretos, diz respeito ã análise de conteúdo e do processo de 
produção das revistas para mulheres da Editora Abril. 

A leitora das coleções de Claudia, Carícia, Nova e Sabrina 
escolhidas por critérios de vendagem e representatividade de mode 
los editoriais, permitiu a superação de juizos convencionais so-

13652221
Retângulo

13652221
Retângulo



84. 

bre a qualidade das mensagens e anilises transmitidas pelo univers-0 
editorial feminino. Da mesma maneira, a observação das condições de 
trabalho das produtoras possibilitou a compreensão aprofundada das 
revistas como mercadorias capitalistas; expressões da divisão so­
cial do trabalho e da lÕgica do lu.c.ro. ·. 

Produtos históricos, as revistas femininas transformam 
seu conteúdo, sua linguagem e sua apresentação grifica de acordo 
com o p~5prio desenrolar da vida social. Assim, não são apenas "co! 
sas de mulher", que falam de moda, casa, beleza, e apresentam foto­
novelas para distrair; tão pouco se · r~duze~~ como pensam ~lguns, a 
produtos alienantes que mistificam as mulheres com falsidades para 
evitar que adquiram consciência social. A questão e bem mais compl! 
cada, na verdade~ As leitoras nio são meros fantoches sem ~ontade, 

manipuladas pela monstruosa "ihdustria cultural". Pode-se criar fal 
sas necessidades, condicionar e estimular o consumo de um produto 
mas, :em ultima instância, ,ningiiem pode obrigar uma mulher a comprar 
uma revista. A persuação coloca exigências precisas e a mais funda­
mental ê que responda, de alguma maneira, ãs necessidades daquelas 

. que devem ser persua~idas. 
As revistas femininas tim que dar respostas is infimeras 

duvidas e angustias que atormentam a vida das mulheres de hoje. Mu­
lheres desiludidas, sentido-se traídas pelas promessas de que no C! 
sarnento encontrariam toda a felicidade, a razão de sua existência. 
Adolescentes inquietas, ividas por conhecer os tais "mist~rios da 
vida"; basicamente, iniciar-se nos prazeres da sexualidade madura. 
Jqvens inseguras, buscando novos caminhos, alternativas aos modelos 
femininos impostos de geração a geração. Este ê, portanto, o espaço 
em que se movem as publicações dirigida~ i mulher: limitadas, de um 
lado, por uma perspectiva conciliadora em relação aos valores so­
cialmente dominantes e, de outro lado, obrigadas a levar em conta, 
quando não ter como ponto de partida, o nivel de expectativa e as 
aspirações de sua leitora. Desta maneira, não tratam de levantar 
problemas e, quando fazem, evitam as soluções radicais. Afinal, são 
mercadorias - produtos de uma sociedade que aprisiona corpos ( e as 
cabeças que os compõem) i lÕgica e ã ideologia do capital. Mas nao 
podem ser consideradas como puras criações "perversas" na medida em 
que, como mercadorias capitalistas, são, ao mesmo tempo, valor de~ 
soe valor de troca: encontro que se fixa na expectativa de lucro 
dos proprietãrios das editoras (do lado da oferta) e na expectativa 
de prazer das leitoras (do lado da demanda). 
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Cada revista dirige-se, assim, a um publico previamente defi 
nido (e esta definição exige, cada vez mais, gastos com pesquisas 
de mercado) em que o nivel de renda e de consumo, a situação profi! 
s i o na l e f a m i l i a r e a s c o n c e p ç õ e s d e v i d a ( p e n s a d a s com o i• mo d e r n a s 11 

e \\conservadoras 11
) orientam a produção. Logo, as revistas não sao a­

penas 11 sexistas 11 como tambem 11 ( lassistas 11
• Em um pais onde a. maio­

ria da população e obrigada a sobreviver com um salãrio mínimo que 
estã abaixo do necessirio para cobrir gastos essenciais (alimenta­
ção, transporte, habitação, vestuãrio), os gastos com o 11 lazer 11 são 
restritos, como diminuto~' relativamente, o mercado consumidor de 
publicações- uma tiragem de 400 mil exemplares mensais, como Clau­
dia, e consid,erada maravilhosa, um ato fora do comum, apesar da po­
pulação em condições de ler ultrapassar vãrios milhões. 

De qualquer maneira, a industria editorial - e seu ramo feml 
nino - crescem vertiginosamente. se pensarmos suas dimensões nos Ü! 
tim6s vinte ª 'nos. Acompanhando a expansão capitalista de nossa eco­
nomia, a indü.stria cultural expandiu seus títulos e tiTagens e, co~ 

seqUentemente. sua irea de influência. Relativamente is revistas fe 
mininas esta influência acentuâ-se na prõpria medida em que o :on­
junto dos textos ligados ã ãrea do que se convencionou chamar 11 com­
portamento11 (artigos, reportagens e matérias sobre educação, sexo, 
casamento, etc.) aumenta frente as rubricas tradicionais de moda, 
casa, beleza, e lazer. 

E foi a compreensão desta tend;ncia - a partir da leitura 
das coleções - que nos mostrou a importincia de reordenar o mate-
rial jã pesquisado em torno de dois eixos: o 11 padrão 11

, abrangendo o 
conjunto de ideias e preceitos que constituem a concepção dominante 
de cada revista, e a 11 ruptura 11 , que assinala o ~ue de novo e conte! 
tador surge nestas publicações. Assim, as coleções jã citadas, ade­
mais, das particulares que as tornam modelos distintos de imprensa 
feminina (combinando-se crit~rios de classe social, faixa etiria e 
profissão), serão vistas tamb~m na perspectiva da mudança e esta c! 
pacidade de ruptura seri analisada tendo como quadro de refe~~ncia 
as transformações que a economia e a sociedade v~m sofrendo nas ul­

timas decadas. 
Ademais, levando em consideração o sucesso da reintroduçio 

da velha fõrmula dos contos de amor (pequenos romances de . textos 
nio ilustrados) vamos inclui~ a coleçio Sabrina (publicação sema-
nal, 90 mil exemplares de tiragem, editada a partir de agosto de 
1978 pela Editora Abril) em nosso universo de pesquisa. Tamb~m nes­
te caso o eixo analitico serã constituido pela tentativa desistem! 
tizar os elementos contitutivos do 11 padrão 11 da revista (as caracte­

r í s t i e a s d a trama amorosa ; d o h e ~ õ i ; d a h e r oi na ; etc • } e a que 1 e s 
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IV A HISTORIA DAS REVISTAS FEMININAS 

"na:contraposição entre cultura do povo e autoritarismo 

das elites torna-se posstvel perceber o caminho percorri 

do peta ideologia dominante e pelo poder, isto i, o per- : 

curso pelo qual podem tornar-se invisiveis. Sua invisibi 

tidade nasce quando, em Zugar de empregarem os recursos 

imediatos da dominação, passam a empregar o recurso su 

tiZ do presttgio do conhecimento. Assim, o homem passa a 

relacionar-se com o trabalho pelo medium da tecnologia, 

a relacionar-se com o desejo pelo med-ium da sexologia, 

com a alimentação pelo medium da dietética, com a crian 

ça por meio da pedagogia, com o lactente por meio da nu­

irição racionai, com a n~tureza peio medium da ecologia, 

de uma maneira gerai passa a relacionar-se com seu cor-­

po, com. sua vida e com a dos outros por meio de mil pe­

quenos modelos cientlfico-psicJlÓgicos ou sociológicos. 

Um fantástico projeto de intimidação sustenta esse dis­

curso do conhecimento que constrange a maioria a subme­

ter-se as representaç5es dos especialistas, ou melhor, 

interiorizá-las, sob pena de não ser ninguém, de perceber­

se a si mesmo como o desviante ou Zixo. Neste contexto com 

preende-se que a indústria cultural, a cultura de massa, 

os meios de comunicação e o desvario da informação não 

são formas limites de um mundo alucinado e destrutivo,mas 

a realização cabal da cultura dominante. Sob esse aspec­

to, a barbárie define não só a cultura das elites, mas 

também a forma de sua transmissão,como dissera Benjamin". 

(Marilena Chau),1979,p.133} 
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1 - Ã GUIZA DE INTRODUÇÃO 

Confrontadas ã riqueza dos elementos - e ã rapidez de 
suas transformações/mutações - oferecidos pela vida social, em uma 
sociedade como.ª nossa, pode-se afirmar . que as revistas femininas 
nio têm histõria. Greves, golpes de · estado, ascenção ou diminuiçio 
no ritmo do confronto de classes, enfim, o prõprio processo do coti 
diano político-social, tudo isto desaparece quando estamos imersas 
na leitura das pãginas coloridas de Clãudia, Desfile, Carícia, etc. 

Não obs~ante a deliberada omissão com que tratam do "pu-
blico" - a realidade extra muros domésticos - e a praticamente in! 
xistência_de quaisquer informações de carãter conjuntural (o que 
permite, aliãs, que uma revista possa ser preparada com meses de ª! 
tecedência), na prõpria medida em que são produtos destinados espe­
cialmente ao publico feminino (vale dizer, ãs guardiãs do lar, ãs 
eternas sonhadoras românticas, is vestais da domesticidade) - as r! 
vistas femininas têm uma história: são produtos histõricos, refleti! 
do histõrias particulares. Em outras palavras, produtos/mercadorias 
capitalistas, as revistas femininas contam~ ã sua maneira, a .histõria 
do desenvolvimento capitalista de nossa economia, do processo de mQ 

nopolização da produção e comercialização dentro do setor editorial 
e estórias no estilo. Alem disso, falam dos papeis sexuais, da famí 
lia e da "mulher" - a adolescente~ a dona de casa, a profissional 
etc. - :E e nesta medida, que as revistas femininas veiculam concep­
ções históricas sobre a sociedade e as funções dos homens e das mu­
lheres. Assim, podem ignorar completamente as condições concretas de 
trabalho das metalúrgicas ou~das tecelãs - e este silêncio/omissão 
tambêm "fala", revelando o carãter de classe destas publicações, 
mas saberão sugerir toaletes charmosas para agradar ao patrão. tran­
formando a trabalhadora na esposa/amante do escritório, como apare­
ce em Nova;· 

Em oposição ã imprensa feminina - burguesa, colorida, de 
presença garantida nas bancas - surge, em meados dos anos setenta, 
uma imprensa de oposição, feminista ou para-feminista - a pequena 
imprensa anti-burguesa, em branco e preto, dificilmente encontrivel 
nas bancas. As primeiras, vendendo cifras superiores aos 200 mil e­
xemplares: as segundas, de periodicidade variada, nunca ultrapassa~ 

do os 5 mil nümeros, · sob pena de acumular estoques invendiveis. 
Sem negar a história - das lutas das mulheres contra sua 

opressao e dos instrumentos que forjaram para sairem do sil~ncio im 
posto pela sociedade patriarcal - acredito que a qualidade nova da 
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imprensa feminista surgidas nos Gltimos anos corresponde a um momen- .. 
to totalmente distinto das experi~ncias anteriores. O que nio impli-
ca em desconhecer a importância das lutas pretéritas e a necessidade 
de tornã-las conhecidas. Mas, não obstante outras experi~ncias no Pª! 
sado, a moderna imprensa para mulhe_res, no Brasil. tem seu ponto 
mais importante no nascimento de Claudia em 1961 - do ponto de -vista 
da grande imprensa - e no aparecimento do Nõs Mulheres em 1976 do 
pcnto de vista da imprensa feminista. 

Falar da imprensa para mulheres significa, portanto, : levar 
em conta a grande produção e produção artesanal; os lucros da Abri 1 e 
o rateio das perdas do Nõs Mulheres e do Bnasil Mulher; em resumo,c~ 

nhecer as condições e o processo concreto de produção de tais produ­
tos - as produto~as; o ritmo de trabalho, etc. Ao mesmo tempo, conh~ 

cê-las em sua realidade especifica: apesar de produzidas na mesma em 
presa uma revista como Nova e bem diferente de outra como Claudia. A 
demais, talvez em muitos aspectos, a anilise de conteiido/forma da im 
prensa feminina versus imprensa feminista revele pontos de acordo que, · 
ã primeira vista, pareceriam impensãveis. 

O universo em questão -~ revistas femininas e jornais femi­
nistas no Brasil contemporâneo -- serã estudado, portanto, a partir 
de uma triplice Õtica: a) o processo de produção das publicações (a 
empresa, as produtoras, as redações); b) a estõria de cada uma das 
publicações e c) a anãlise de conteüdo/forma das publicações, na 
qual a familia e os papeis femininos constituem, concomitantemente , 
o eixo temãtico fundamental. 

2 -- AS ORIGENS 

"Com e6W.o, Jt.ec.orr.ftec.eA e con.-0.:t.a..ta.Jt. que. 01., i..n.ve.-6.ü:ne:n.t.N 

do1., c.ap-l:t.ai/., e a. .tJwc.a de meJLc.a.doffÁ..M c.a.pitati.Atal> )[.únam ho 

je .6ob1t.e. a. aJt:t.e de. modo qua..6e a.b1.,0Mo não .t..<.gnió,i,c.a., de ma.­

n.eJ.Jta alguma., ent.endeJL que o c.apitati.Amo p!to,lba., ne.phÂma. e 

c.onde.ne a.o 1>Uê.núo toda. óoJuna. de. alite. que não -Oe.Jtve. CÜJl.e:ta­

men.te a.o-O .ln.teJLe6.6e6 hnecü.a.t:.01.> de .tucM capLtaLlõ:ta". 

(Ge.oJtg Luckacs "We. Uv,'l.e. ou We Vi..Ugi..da?", .<.n Re.­

vi.6ta. C.<.vilizaç.ão · B!tMUWw.., nlJ 7 3, ma.,lo de 7 96 7, pág. 7 68) 
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A moderna imprensa para mulheres, caracterizada pelas altas 
tiragens e pela produção industrializada, tem suas raizes no .final 
do século passado, nos Estados Unidos. E seu surgimento relaciona-se 
i difusão de magazines contendo moldes de costura, iniciativa pione! 
ra da empresa Butterick, em 1863. Alem de serem enviados peloLG.orre,i:o, 
os moldes começam também a ser vendidos no comércio o que facilita a 
circulação, possibilitando que a Butterick Company vendesse, em 1871, 
6 milhões de exemplares (NJtes et Documentaires nQ 3575). Gradativa­
mente, os magazines diversificaram-se, passando dos moldes e dos a­
nuncias de medicamentos para os artigos sobre educação da criança;as 
regras de polidez e outros no gênero. Em 1870 aparece o MaxCall's, 
marcando a era dos grandes hebdomadãrios. Em 1978, esta revista apr~ 
sentou tiragem de aproximadamente 9 milhões de exemplares mensais,! 
ma das maiores em termos de imprensa feminina mundial, sem se falar 
de suas publicações conexas, como McCall 's Needlework and Crafts; 
MoCall's Fashions And Home Decorating; MsCall's Children's Wear 
Merchandises e MacCall 's Sportwear and Dress Merchandise. 

t interessante observar, outrossim, a permanência de revistas 
criadas no fim do século passado nos Estados Unidos, como se observa 
no caso de Ladies Home Journal, de 1883, com aproximadamente 7 mi­
lhões de exemplares mensais e Good Housekeeping, de 1885, com cerca 
de 5,5 milhões de exemplares mensais. Entre as revistas femininas de 
maior circulação nos Estados Unidos, metade tem sua data de fundação 
no período 1867/1892 e outra metade nos anos 1936/1939, como se ob­
serva no quadro abaixo: 

A imprensa feminina norte-americana 

REVISTAS TIRAGEM DADOS DE 1968 
(em 1000) PERIODICIDADE DATA DE FUNDAÇÃO 

McCall's 8.567 mensal 1870 
Ladies Home Journal 6.805 mensal 1883 
Woman' s Day 6.562 mensal 1937 
Good Housekeeping 5.519 mensal 1885 
Vogue 442 quinzenal 1892 
Harper's Bazaar 425 mensal 1867 
Mademoi se 11 e 664 mensal 1935 
Glamour 1. 244 mensal 1939 
Parent's Magazine 2.032 mensal 1926 
Family Circle 7 .051 mensal 1932 

Fonte: Notes et Etudes Documenta ires nQ 3575. 
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Na França, ê o L' E eh o de 1 a Mode _que inaugurou , em 1879, um 
novo estilo de imprensa para mulheres, incorporando is pãginas de mo 
da -que constituiam a integra de outras publicações femininas- arti­
gos e mat~rias no estilo de conselhos para a dona de casa pois ·· "seu 
pGblico serão · grande pilblico feminino que se preocupa n~o .somente 
com a moda mas com tudo aquilo que concerne material e moralmente i 
familia e i vida familiar"(Notes et etudes documentaires no ~~75).Em 
1930, l'Echo atingia uma tiragem de 1 milhio e . 130 ~ mil ex~mplare~ 

(era uma revista barata), cifra que decairã posteriormente, dado o 
surgimento de novos títulos e a diversificação do conteúdo das revis 
tas femininas. Observamos, atravis do quadro que se segue, o aparec! 
mento de Femmes d'Aujourd'hui, em 1933, lançada com grande publicid! 
de e com uma edtçio inicial de 800 mil exemplares e de . Cortfidences, 
publicação voltada para o relato de "casos verdadeiros de amor", mui 
to em voga tambim nos jornais americanos (as "true stories"). 

A imprensa feminina na França 

TIRAGEM 
TlTULOS (Tarif. Media, PERIODICIDADE ANO DE FUNDAÇJ'\O 

. setembro 67 

Pour vous Madame, (000) 
Modes de Paris 1.541 semanal 1948 
Fenvnes d1 aujourd 1 hui 980 mensal 1933 
Jours de France 780 mensal 1955 
Echo de la Mode 721 mensal 1879 
Marie-Claire 648 mensal 1937/1954 
Marie-France 665 mensal 1944 
Elle 581 semanal 1945 
Femme Pratique 550 mensal 
Bonnes Soirees 479 semanal 1922 

Leitura 
Confidences 323 semanal 1937 
lntimite du foyer 584 semanal 1946 
Neus Oeux 991 semanal 1946 

Fonte·:· Notes· et Etudes Documenta ires, nQ 3575. 

A estõria do desenvolvimento da imprensa feminina em outros 
países europeus, como a Alemanha, a Bélgica, a Inglaterra e Itili~ ~ 
bastante similar ate primÕrdios da decada dos anos 40. A guerra, en~ 

tretanto, afetou seriamente a produção dos magazines de mulheres, na 
Europa enquanto que nos Estados Unidos a qualidade do produto conti­
nuou a melhor~r, levando com que os velhos titulas passassem, de fa­
to, a designar novos modelos editoriais. O papel, as ilustrações eas 
rubricas ílTIOdifdca·ram"'Jse ao mesmo tempo em que se evidenciou uma tendên 
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eia a especialização. Assim, surgiu uma imprensa para jovens de menos 
de 20 anos {Glamour, Charme Seventeen); algumas revistas especiali­
zadas na familia (Parent's Magazine); em noivas (Brides) e assim por 
diante. 

-O pos II Guerra apresenta . dua~ novidades em termo~ de re-
vistas de mulheres: primeiramente,. a supremacia dos modelos norte­
americanos, c~mo se nota na França, por exemplo, atraves do apareci­
mento de Elle, em 1945, calcada no modelo de Harper's Bazaar pois 

sua redatora-chefe, Helene Gordon-Lazareff, traba­
lhara neste magazine norte-americano no perfodo da guerra • Marie­
Claire, fechada no periodo da ocupação nazista, também renasce amerj_ 
canizada. Em segundo lugar, temos a · cria­
ção de uma nova forma de literatura popular, a fotonovela. Se bem que 
a primeira experiência em fotonovela tenha sido realizada na França, 
em 1949, com a revista Festival, a popularização delas processou-se 
na Itãlia, onde, em 1959, jã se editavam oito revistas de fotonove-
1 as. 

Os Grupos Econômicos na -Imprensa nos Estados Unidos 

T!TULOS 

Meca ll 1 s 
Ladies Home Journal 

Woman' s Day 
Good Housekeeping 

Vogue 

Family Circle 

GRUPOS ECONÔMICOS 

McCall's Corporation 
Curtis Publising Co. 

FaWcette Publishing Co. 
Hearst Magazine 

Conde Nast Publications 

Family Circle Inc. 
Publishers 

Fonte: Notes et Etudes Documentaires nQ 3575. 

OUTROS MAGAZINES DE 
PROPRIEDADE DO GRUPO 

Redbook 
Saturday Evening Post, 
American Home, Holiday 

Harper's Bazaar, 
Cosmopolitan, 
Popular Mechanics 
Mademoiselle, 
Glamour 

F i na 1 me n te , e i m porta n t e a s s i n a l a r uma o u t r a c a r a c te r is t i -
ca da imprensa feminina contemporânea: o impressionante aumento de ti 
tulos vem acompanhado pela centralização da produção de revistas por 
um reduzido nGmero de empresas, em cada pais. As profundas modifica­
ções sofridas pela economia capitalista mundial no apõs guerras, pri~ 
cipalmente o aumento nos indices de monopolização do capital e a li­
derança conquistada pelo capitalismo norte-americano, refletem-se nas 
tend~ncias atuais da imprensa feminina, tanto atrav~s do al.tissimo 
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grau de concentração das publicações, como observamos pelo quadro 
que se segue, quanto pela exportação de estilos ou padrões de revis 
tas para o mundo inteiro, algumas não mudando nem mesmo de nome 
(Cosmopolitan, do grupo Hearst). 

Os Grupos Econômicos na Imprensa Feminina na Inglaterra 

GRUPOS EDITORES 

Odham's Press 

George News 

Fleetway Publications 

Condê Nast 
Strandbook Public. 
Hearst Magazines 

TITULOS 

Woman 
Woman's Realm 
Every Woman 
House\'life 
Mother 
Woman' s Own 
Modern Woman 
Woman's Weekly 
Woman's Mirrer 
Woman and Home 
My home 
Woman's Journal 
Vogue 
-Family Circle 
Good Housekeeping 

Fonte: dados obtidos no Notes et Documentaires nQ 3575. 

PERIODICIDADE 

Semanal 
Semanal 
Mensal 
Mensal 
Mensal 
Semanal 
~~ensa 1 
Semanal 
Semanal 
Mensal 
Mensal 
Mensal 
Mensal 
Mensal 
Mensãl 

Na Itãlia, um dos pafses do mundo que apresenta ... maior 
profusão de tftulos, a concentraçio ~um pouco menor~ destacando-se 
as empresas Mandadori (com Grazia, Ariana e Confidenze) e Rizzoli 
{Annabela e La Donna e, Bel la). O grande diãriode Milão, Le Corriere 
della Serra, edita Amica; o grupo Del Duca controla Intimita e Con­
fessioni e Rusconi ei Paolazzi são proprietãrios de Gioia, Eva e 
Belleza. Jã na Inglaterra, a imprensa feminina e dominada por três 
grandes grupos, Odham Press, George News · e Fl eetway, reuni dos nos~ 
per truste International_Publishing Corperation (IPC}. Al~m das re­
vistas que aparecem no quadro a seguir este truste ainda controla 
uma serie de piblicações de leitura, como fabulus, Valentine, Mira­
belle, Marilyn, Honey (todos da Fleetway) e Flair e True Magazine 
(do grupo George News ) . 

Na França, as revistas são principalmente da propriedade 
de grupos que tamb~m editam quotidianos e outras publicações, como 
e o e a s o d o g r u p o P r ou v e s t , com um a r e v i s ta d e i n ter e s s e g era 1 , k­
r is - Ma t c h; com cinquenta por cento de participaçio na propriedade do 
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diãrio Figaro e com a publicação feminina Marie-Claire. Alem das li­
gaçoes que aparecem no quadro que se seguie ê interessante observar 
que as publicações de leitura são quase todas da propriedade das Edi 
tions Mondiales, como Nous Deux, Intimitê, Modes de Paris e Pour Vo~ 

Madame. 

Grupos econômicos e a imprensa feminina na França 

T!TULOS 

L'Echo de la Mode 

Elle 

Femme .d1Aujourd 1 hui 

Jours de France 

Marie-Claire 

Marie-France 

GRUPOS 

Editions Montsouris 

France Editions et 
Publications 

... 
Editions du Hennin ã 
Bruxeles. liêes au grupe 
Hachette 
Societe de Presse {filial 
do grupo Dassult) 
Editions du groupe 
Prouvost 
Editions du grupe Amaury 

Fonte: Notes et Etudes Documentaires, nQ 3575, 

3. - As revistas femininas no Brasil 

OUTRAS PUBLICAÇOES DO GRUPO 

Mon Ouvrage Madame, 
Rustica, 
Lisette, 
Pierrot 

France-Soir 
Paris-Presse 
France-Dimanche 
Journal du Dimanche 
Femmes Pratique, 
Tricots de Femmes 
d1Aujourd 1 hui 

Paris-Match, Têlê 7 
Jours, Figaro i50%), 
Parisien Libere, 
Courrier de l'Ouest, 
Point de vue-lmages 
du Monde, Carrefour, 
l'Equipe 

As publicações para mulheres, em todos os p~ises do mundo 
capitalista, apresentam caracteristicas comuns do ponto de vista de 
conteGdo editorial (incluindo neste Gltimo tambêm as peculiaridades 
da linguagem escrita); da apresentação grãfica e das funções que as­
sumem. Desta maneira, notamos que os discursos das publicações femi­
ninas podem ser: a) principalmente de evasão e sonho, através dos co_!!. 
tos de amor, do correio sentimental, do hor5scopo, etc.; b) Versando 
sobre "serviços" - casa/cozinha/moda - com um maior ou menor propõ 
sito de incentivo ao consumo e c) de cunho informativo com regras s~ 

bre a vida sexual, educação dos filhos e outros atribuições"prõprias" 
ã mulher. Os diferentes discursos, por sua vez, podem ser apresenta­
dos na forma de fotonovelas; de textos ilustrados; de revistas com 
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estõrias de amor; de reportagens e, last but not the least, através 
.. da propaganda.~ linguagem pode a~s~mff · u~ tom coloquial ou ser mais 
impessoa 1; as 1 ei toras podem ser chamadas na segunda ou terceira . pe~ 

soa; a giria e os modismos podem ou não ser utilizados. Em poucas 
palavras: nada ê inocente em se tratando de publicações de massa. 

As notõrias diferenças entre as revistas correspondem ã 
especialização que existe de fato na imprensa para mulheres, dadas 
as distintas situações sociais em que se encontram as leitoras. O 
preço de capa jâ ê a primeira barreira: quantos podem pagar cento 

e cinquenta cruzeiros de 1981 por uma revista? Alem de dirigir-se ã mu­
lheres que estão em classes sociais distintas, a imprensa feminina 
leva em conta a faixa etiria, a situação familiar, o nivel de esco­
laridade, etc. Ou seja, respeita as inümeras hierarquias que cruzam 
a vida social, terminando por se colocar ao serviço (e fazer uso, 
concomitantemente) de categorias muito precisas de mulheres, apesar 
da aparente universalidade de seu conteúdo. 

O atual estãgio de especialização constitui, de qualquer 
maneira, um momento de sintese entre a 11 velha 11 imprensa para mulhe­
res (quase que exclusivamente baseada nos romances de amor) e a 11 no 
va 11

, luxuosa, utilizando de sofisticados recursos grãficos, tratan­
do de temas ousados. Porque existe um publico para todos estes te­
mas, todas estas publicações convivem na mesma banca de jornais. Me 
lhor ainda, estão em prricesso de rãpida expansão. 

Não se pode falar de revistas femininas, entretanto, sem 
fazer uma referência especial ãs fotonovelas que, ainda hoje, cons­
tituem um dos mercados editoriais mais promissores em nosso pais.Te~ 
do sido introduzidas pela Editora Vecchi, em julho de 1947, com a re 
vista Grande Hotel, as fotonovelas eram, então, desenhadas com tra­
ços que faziam seus personagens parecerem aos artistas de sucesso, 
ao mesmo tempo que saiam ainda em capitulas, como na velha tradição 
dos folhetins. Almas Acorrentadas, em 50 capitulas> foi a primeira 
amostra daquilo que se tornou uma leitura tipicamente feminina e am 
plamente "difundida. 

Em 1951, a Artes Grãficas do Brasil, empresa situada em 
São Paulo, colocou no mercado a primeira fotonovela propriamente di­
ta, ou seja, a narrativa romanesca realizada através da combinação 
de fotos e textos. Aproveitando-se desta iniciativa, a Editora Vec­
c h i transformou os qu ad ri nh os d es enh ad os do Grande Hotel .em f o ton ov ~ 
la: a revista jã estava, nesta ocasião, no seu 201Q número. r1as é a 
Editóra Abril (até então uma simples ag~ncia de noticias que tinha 
os direitos de publicação do Pato Donald) quem maior proveito vai 
tirar da introdução da fotonovela. Utilizando-se dos modernos recur 
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sos da propag~nda, a Editora Abril, com "jingles" e r§logans" atra~ 

ves do rãdio, :jornais e revistas, cria uma grande expectativa em to!_ 
no do seu primeiro lançamento na ãrea das fotonovelas: Capricho~na~ 

cido em julho de 1952, com uma tiragem de 30 mil exemplares. 

Co~solida-se, então, um publico leitor sempre capaz de 
consumir novos títulos. Em 1958 a Editora Abril lançou Ilusão 
~ a Bloch e Sitimo Cêu, iniciando a produção nacional de fotonove 
las. A partir de então brotam os subprodutos, como o Grande Hotel 
mensal; a Sup~rnovelas de Capricho e assim por diante. Capricho, no 

apogeu, bateu o recorde de vendagem de fotonovelas na Amêrica 
Latina, com 502,6 mil exemplares (dados do IVC, lQ semestre de 1967). 
As principais ,revistas de fotonovelas, surgidas ate 1971, podem ser 

' ·. 
observadas no :quadro que se segue, aonde notamos uma certa ~: concen-, 

traçao de títulos em alguns anos, como e o caso do periodo -1958/1963. 

Fotonovelas no Brasil 

INTCIO DE 
~,DITORA TITULO .rERIODICIDADE CIRCULAÇÃO 

1947 Editora 'Vecchi Grande Hotel Semanal 
1952 Editora Abril Capricho Mensal ( qui nz. apos 71) 
1958 Bloch Editores sétimo cêu Mensal 

Editora Abril Ilusão Mensal 
1959 Editora Vecchi Sentimental Mensal 

Editora Abril Noturno Mensal 
1960 Editora Vecchi Romântica Mensal 
1961 Editora Vecchi Fascinação Mensal 
1963 Editora Abril Contigo Mensal 

Editora. Abril Supernovelas Bimestral (mensal apôs 71) 
1965 Editora Vecchi Ternura Mensal 

Editora Abril · Grandes romances Bimestral 
1966 Editora Vecchi Sonho Mensal 
1967 Editora Vecchi Jacques Douglas Mensal 
1970 Editora Vecchi Jenni fere Luck Martin (ambas mensais) 

B1och Editores Amiga Semanal 
1971 Editora Vecchi Nova Fascinação e Sonho (Ambas mensais) 

Editora Abril Nova Ilusão Mensal 

Fonte: Veiculas ijrasileiros de Publicidade (1967 e 1971) 

As fotonovelas constituem, do ponto de vista das redações 
das empresas ~ditoriais, uma esp~cie de "imprensa marron"; um produ 
to de baixissi:ma categoria. Neste sentido, os jornalistas que trab~ 
lham em revistJs de fotonovelas, via de regra, falam do seu trabalho 
com um misto d!e ironia e pouco casó: ou, então, ~~ntando provar - naque 
l e s e as os em qiu e a r e v i s ta tem ou t r a s s e ç õ e s a l em d a s foto nove 1 a s - a 

importância da:s demais matérias "sérias" publicadas. Da mesma maneira, nota-
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-se sempre a preocupação em descaracterizar a 1 ei tora, o.u seJa, em! 
firmar, por exemplo, que não são empregadas domésticas (implícito estão ju~ga-
mento de que~leitura de empregada~nio ~ coisa que possa ser levado 
a sirio} e sim um p~blico de extração_ social superior. A título de 
ilustração do que pensam e, no caso, do que declaram sobre as foto 
novelas, selecionamos alguns pontos de vista dos produtores; 

"A JLevi.6:ta. pJt.ecl&a .t.oc.aJr. a .6en6ibilidade. da .leÃ.:toJca. 

Ela. ê a me.nina. de l5 a;w.6 que moJr.a. em Cuiabá. e ê cheia de 

6ant.Milu. Ba6ta. paM.. i.6.60 veJL o. no.6.60 ci.ube. de l~JLflÁ, 

cu #.faJÚa.6 Gon~.alvu de Ro.õálúo do Sul, a.6 MaJúa do SocoJL-

40 de ~, o.6 Jo.6el,,lt,o-0 Venanc.lo-0 da S-llva de SenhoJt 

do Bon6-(m, M EJtmelútda.6 de Campina G.'Utnde, o.6 EdmÚ.cÀ.O.õ do 

. Nai,ci.mento de. Pe~eiJw..6. ·1.iã.o .6e. pode. pe.n-OM em :t.eJuno.6 de 

1Uo e Sã.o Paulo. A lelioJca de. SWmo Céu ouve novela de M. 
dio, .6onha em enc.on:tJuvc. e pJrln.dpe en.c.ant.a.do (de pJtefieJLê!!_ 

da o .õe.u 1.dolo da tei.evi.6ão), queJL .6e cMM c.om FMnc.i.6-

c.o Cewc.o e pM.ec.eJL c.om Re9.ina. VuaJite. Vib1ta. c.om o · · po.6teJL 

.6eminu de um Ne.y LcttoJLJcac.a. t pJto. e.&1.>a gente. que. .6e 6azem 

M JLevihhL6 de óo.tonovei.a-0" ( ten·• Penteado, ~etolUl de Sé.­
:ti.mo Céu, em e~evi.6:ta. c.on.c.edida ao ·10Jt.nctl · do · . BJz.M.<1., 

22/11/76). 

"Hã. de.:tal.he& .únpo~ntu : a mu.lheJL boa ê .6 emplte ma.l6 

boYÚ.tÁ.nha.; a . mâ. nu.nc.a IÚ, tem o c.abel.o meio no ll.O!Jto, é 
6úa., an.ti.piitlc.a. I.61.>a ê qu.a.õe um p!Ún.cl.p.Lo" ( Lêlla de OU 

vÚJc.a, ~úoJr.a. do depaJdament.o de l,a.tonov"el..a;., da Bloch 

Edi.to1t.u S.A., entJr.evi-6.t.ada pubUc.ada no Jo1t.nal do Bll.aó.il., 

22/11/76). 

"SWmo Céu., que ~te hã. l7 ano!.>, !IÔ .t.Jcabal.hilva com 

c.ant.o1t.u. Wa.ndeJr.ley CMdoJ.>o, Vanuba., Ro.6ema/l.y, FMnwc.o 

Ca.ld.o.6, ClaJr.a Nu.ne.h. Leva-.6e uma .&ema.na paJL.a. 6azeJL uma no 

vel.a. Hoje., c.om a te1..ev.i-6ão - a.6 lú;tolta.6 - mui.heJtu de 

· 15 a. 30 a.no.6, de c.la.61.i e B e C - . que1t.em l1/L:tl6ta.ó de tel.e­

vi.6 ã.o. 

P1t.oc.WUtmo1.> o.6 Mti.6t.aJ., em evidênc.la na te1.evi.6ã.o. 11.i 

.60 .&e.m 6a.la!L 110-0 CJL.i..a.da.6 po,'L nÔ.6, como Máfúo CoJtdo1.io e 
Paulo Ram0.6. Ou. n.a.6 pe.MoM que mandam tonel.a.da6 de CtVL­

ta.ó pedindo pMa. pM.ti.úpaJL da6 l,otonovela.6. A e.ada. minu. 
to chegam pu1.>oa1.> de óoJr.a., que1t.endo óa..zeJL t:.ut:.e.6 de 6oto 

gJr.a.61.a. Ou c.on.tando 1.iu.a. vida dJuimâ:tlea., a. novel.a. do mu 



1,e.gu.ln:te." ( Lea. Penteado, na. jâ. cit.a.da. entlr.evLs.t.a.) • 

"Em São Pa.uto, a. t{otonoveht ê mal6 .li.da polL muthvr.u 

da chu.6e B; no Rio, pei.a.6 de Cla.h.&e e. O que .6e p!LeteJtde 

com a. Jtev..l-O:ta.1' ê en:Oc.etvr. e :também mo1.>tfr.a.tt a Jteal.-lda.de da. 
v.lda. do.6 lcú;toJtu. P<Vta.. .U.60·, •w.& bMeamo.6 na.-0 Viu mil. 

c.aJit,o.,6 que JLecebe.mo.6 me.Malmente e na.6 puqul6a.1.> de. meJtc.~ 

do. Vepo.U de. entendetuna.6 a. JLeaUdade. do.6 leÁ:t.JJtM que nem 

.6empJLe ê ború;ta, pJtoc.wc.a.mo.6 mo.&.tJuvc. um c.a.m.úiho a. .&vr. :toma. 

da. O que. nã.o é: t{Õ..cJ,l. E ma.1..-0 cU6Zcil 6alo.Jt c.om qrtern .60~ 

61Le. do que com quem IÚ," (Regbla. Fu:ta., dlJietoM..-gellai. da.-0 

Jtev..l-O:ta.6 de 60.tonove..f.M da EdLtotca Ab1cil., e.1ttlle.v..l-O.ta. c.on.­

cecLú:la a.o JoJLnai. do B!w.J.ii.i., 22/11/16). 

"Q.ue.in .tê 60.tonovei.M J.>ão a.-0 mutheJteJ.>. Te.mo.o _ .aqui 
dua.6 Jte.vi.i,:ta,J,. Uma. pubUc.a. p!Ú.nc.ipahnente. 60.tonove!a.6: ê 
Sê;Umo C'é_u. A outJta., Arnlga, i1ic.i.ui wna. fio:tonovei.a em e.a­

da númeJto". ( Amig~, em 77; wc.uf..ava com wna. rné.cüa de 15 O 

mU. exemplMe.6 J.>e.ma.n.a..ló, c.om gJc.ande. pair.:te. de. 1.>u.M pãgi- · 

na..& oc.upad.r.U> c.om no:tlcl.ru, .60b!Le a..6 :tete.novel.a..6 e 6ofioc.M 

do!.> aJlt.l-O:taJ., de. 1.>uc.e.61.>o) • 11 Em pJU,nc.1.p-W, quem lê. 6oton.o­

ve.la..6 ê quem vê novela.!.> na. .teí.e.v.Uã.o. Em ve.z de M!A wna 

Jtev.U:ta.1' .6Õ de. 6o.togM..6J..a..6 / An1iga. :tJw.:to.. o 6e.nôme.n.o d.a .t!?:_ 

lev..L-Oão c.om ma.1..-0 apM6W1da.me.n:to, meú6 cUda,t,[c.ame.nte.. A 

6otonoveta. .também .teve. de ent.MJL nu.te. e.a.minha. O no.61.>0 

alvo, que jã. fiai a. gaJW.tin.ha de 16 a 1 8 ano.o, hoje. ê wn 

púbUco multo ma..11' a.madwc.ec.hlo". 

"Af, 60.:tonove.tal.> :têm de :tJtaba.lh.M. ,em cÁma da e.moç.ão, 

em ci.ma de. .6upll.e.6a., da expec:ta..:tiva e da a.fiUç.õ.o, em c).ma 

da angÚ6Ua.. do .6eJt hwna.no en.qua.n:to pe..61.>oa em dúvida". 

"f.Ja. ve.Jr.dade, o que e.u 6a.ç.o .tem wn 6.lna.l jUA.to, wn 6!::_ 
11.ai. c.on.6equ.en.te, ~ue .tem al.gwna. c.a-l!.>a a veA c.om a. expec.­

:ta.:tlva. geM.da e o m.U.té!úo que a. e.n.6e.jou. O -ldeal. .6eJÚO. 

que. no jogo CÍ!Lamá:tlc.o o le1.to1t fioMe 1.>Wl.pll.eencüdo pel.o fi!::.. 

nai.. Se pagamo.6 um ei..enc.o de quatJw ou c.inc.o a.toJLu, do.6 

qu.ai6 do..l-0 1.>ão multo c.onhe.c..ld0.6, ê de .6e upeJta.Jt que de.­

po.U de ac.on.tec.e.Jr. mu.lta. c.o-Ua. .tudo :tvunhie. bem. " 

"Temo.ti pJt..ob.le.rncv., de meJtc.a.do. Uma. óotonovela. bJÚ.tha.!!:_ 

:te, ma.6 hem a. me.no!L p0.6.t>ibi.i.,[dade. de. e.mpa.t..i.a, de e.nvalv!::_ 
me.nto, de venda, não ê boa.. Pode. .6 e.Jc. boa pa.Jia o a.utoll., não 

paJLa. o púbUc..o. Todo homem modeJtno ê ducon6i.a..do, .tem me. 

do de .todo.6 e Jr.e.pJieJ.ie.nta. multo no d.úl-a.-d..i.a.. t em cima. 

clU1.>o que. a 60.tanovela. :Ota.bai.ha. t a pM.6oa. que. quvr. wna 

9_7. 



opoJttwúdade. na. v.lcla, na. mecUda em que vivemo.& num .&.Ute­

ma de opoM.wúdadu, de .óal,ve.-.&e-quem-pudeJc., do de6enda­

-.óe, do a.che-e-p)L{JcuJr.e. A 60.tonovel.a. pa.ga. o 6ato g~ a 

paJttiJt do homem e .&eu.ó p)L{Jblema.ó e brabai,ha cem .óua Un­

guagem. O.ó p1toblemM come.ç.a.m _na. ca1tê11cia. ec.onôm-lca., pa.ó.óam 

polt .óua c.aJté:ncia. a6e:Uva. e. -teltm-lna.m em .óua me.óqu-lnhe.z p~ 

.&oal, .óua opo.&-lç.ão ã doa.ç.ã.o." ( Pe.cfJw Po1t61'úo, da Ce.n:tlutl 

de. Fotonovel.a-0 da &e..oc.h., en;tJc.e.v,U.,:to.da. pu.bUca.dq. :pelo Jolt­

na..e do Blta.6-l.f., 15/06/77). 

"O nlveJ:. de. uco.f.o.Júdade. da populaç.ã.o e. a. fiaJ.;ta de. 

me.-l0.6 pCV!.a :te.A a.c.e6.óo a ou:tlLo.ó CÜve!LÜme.n.to.ó gCV!.an.tem o 

rneJr.ca.do de. 1te.v-l.ó:ta.ó de. 6otonovela.6. A 6otonove.la ê a.Ue.­

nan.te. poltque. a 1te.a.Uda.de. ê v-lolenta., ma.6 a.o me6mo .. -teinpo 

não ê a.Ue.nan.te., le.va.ndo-.óe. em e.anta que. 94% da popula.ç.ão 

bJtMileÁJLcl não 001tam além de. e.x.-gJ..na..óm. O que. U.óa pa.Jt­

ce.la. da popul .a.ç.ã.o va.-l .teJt? SCV!.:tJie.? Jonge. Ama.do? ( Ode.ja.hne. 

de. Holanda., e.cü:toJr. de. Sitúno Céu_, e.nt.!te.vJ...óta. pubUc.a.da pe. 

JoJr.Ylílt do B!z.Mil, . 15/06/77). 

"Setenta. e. e.ln.e.o po!L c.e.n.:to de. me.u6 .te.-l:toJte6 .&ã.o mu­

lheJr.e6. GIW..nde. HoteJ:. ê clúl.J.g,[da a. mu.lhV-t..e-6, mM home.n.6 .tal.!!_ 

bem lêem, M.óhi1 e.amo muUa..ó mu.lheJr.e1.i também lêem JtevJ...ó:ta.ó 

eüJt-lglda.6 a.O.ó home.n.6. O.ó home.116 que. pJtoc.w...am a. 1te.vJ...ótoÃ e 

6a.zem a.til.a.vê.ó da.6 .õe.ç.Õe6 . de. c.CV!.ta..ó ou po1tque. queJr.em c.onhe. 

ceJL ma.-l.ó a Jte6pe.-l:to da.ó pnópfl.-la.6 rnu.lheJte-6. Ba-0.lc.ame.n.te.110! 

1;io púbUc.o ê 6em-l.nhw, jovem e aUame.n.te. c.once.ntlta.do na. 
6a.J..x.a do.ó 15 a.01.> 30 anal.> de. ldade.. Hã uma mCVLgem de. lei.:tE._ 

Jta.6, talvez 30%, que. Jte.pne1.i e.nta. o 110.61.>o col16wn.ldOJL :tJLa.dl­

c.-lon.tLt. Sã.o .tei;tolta.6 de. ma.-l.ó de. 40 a.1101.>, que. quando a Jte.­

v-l.óta. .ó WLg-lu eJr.am j o v e.116 d e 1 5 • 01.> anOJ.> .ó e pa.-01.> aJtam e W...6 

c.on:Unuam Mw ã: 1te.v-l.óto.., emboM. e1.ita. c.on:Unue. clúúg.lda 

.&obnetudo ã juventude." 

"O e.o n:te.údo ê .6 empJte. Jtornâ.nüc.o, o bâ1'.lco me1.imo e.u de. 

6-Í.J'ÚJT.ÁA. c.omo . J.ie.ndo uma .6Uua.ç.ã.o de. :tJU..â.ngu.lo ou, quando 

não, dUJUi pel.l'->Oa.-5 e um de1.i.tí..no, eJ.i.te. 1'le.p1te..6 e.nta.ndo uma .t~ 

ce.-llW.. pel.lJ.ioa., uma. doenç.a, o a6Mta.me.n:to. 01.> ob1.>tá.c.u1.01.>, d~ 

poJ...ó de. uUJta.pM.óada1.>, levam ao 6..lna.l 6ellz". 

"A le1;to1w. pJz.oc.UJW.. na 60.tonovel.a uma -0.-Uu..aç.ã.o que. f.he. 

pvun.lta pJz.oje..taJi algwna.6 c.o-l.óo. que. eia que.Jz..la que. ÔM-óe. 

veJLda.de.. Vwia.n,te. a le..l:twl.a., e.xpvwne.n:ta. wn evito .tí..po de. 

6e.l.lc.lda.de.. Não podendo v.lveJc. .óu.a ne.alúí.ade., v..lve. naque­

le..& mome.n.toJ.i, a:tJLa.vê.6 de .6e.U.6 ZdolM, .t.Uu.aç.õu de. CJÚ.aJL-



.6e1 .ldea..U..6mo e 6a.nta.6..i.cw " • 

No-0-00 pú.bUc.o ê. c.01u.tUuldo pOJc. pe.6-0oM que. lutam d!!:_ 

Jto pe.ia. .6ob.Jr.e.v-lvê.n.Ua.. Não ê. ptte.wo mo-0.buvr.. a e.ia-O como 

M co.l-OM a.c.on.te.c.em: e1..a.'-> .&a.bem. Sua lu±a ê. pe.la. .&ob.Jr.e.vi­

vênc..la ec.on.ôm,[c.a. e. -0e.n.wne~, a qua.n.do a -0Uua.ç.ão a.peJL­

.t.a. nã.o lhe .6ob.Jr.a. .tempo n.em pM n.amoJr.a.Jr.. !Unha. v.l-Oão p~ 

c.ulaJL ê. a. de. que. a 60.ton.ovehi ê. uma .t.Jc.ê.gua n.a v/da. dU.óM 

peJ.i.óoM. Nã.o ê. jU.6-tlfiicã.vet que. de.po.l-0 de 11 mMeJ.i de. ~ 

balho .te.n.ham0.6 (Jêlúcr.-0? AMJ..m e.amo n.ão ê. J..ma11.al nem ilie­

n.e.n.te. Wívuna.6 fiêlúa.6, .também n.ão ê ilie.n.a.n.te n.e.m hi1011.a.t 

a .twoM. ac.e.UM a .t.Jc.ê.gua. que. a 11.e.v.l.6.ta. lhe. ofie11.e.c.e." ( L~ 
n.,(.fl.a Alc.WLe, e.claa.Jr.a. de. Gfl.a.n.de. Hotel., Jo11.na1 do BJr.a.-Oil...L 

. 15/06/i7) 

"A 60.tan.ovela ê. wn mome.n.to de. J.ionho parLLL a. mulhe.JL" 

(RobeJL.to BOJL'1.Úfl.a., d.úLe..tofL e.cU.toJr..,Últ da. Blodi EcU.tonv.i, .. úi 

J 011.rtal. do BfllUlil.., 2'2/O1 / 7 6 ) • 

"Fa.zeJL 110ve.f,_a. ê. wn ab1.iuJLdo. Ma.6 já óiz o.;tê, novel.a. de. 

flád .. fo. PtLe.c.ióava. gan.haJL cltn.he .... ()w. Fo.tcmove..f..o. ê. a.b.6.lut.a.me.!.'}:_ 

:te. ..i.;n.dof..oJL. Ve. pau.e.o que. vi, .6e...[ qu.e. ê. a. a.n .. t.1--ln.te.JLp!r..e-ta.­

ç.ã.o. MM (Jo.l .ln.clt.ópe.iuãvel.. POJLa. 1.,ob11.e.vive.11., o CV!.7.M:ta . .tem 

de. a.p.'l.ovU.ta.'1. toda..6 M c.ha.nc.M: fiaze.11. o Me.na. de. São Pau­

lo dww.n.te. qua..tfl.o a.n.o.6 e. me.ia, Ru da. V el.a., Vo11.otéJ.a vai 

à Gue.'1.'1.a. e. .t.am b éin ó o to 110 v e1.a.. J ã e;., :tá na c.ab e.ç.a. do a..t.o fL a 

.6ua. mMgivu:r...Uda.de.. PotL .l-0;.,o, fia.ç.o a..t.é_ c.ome.11.c.lal. Ve.fie.n.de.11. 

o qu.~? A minha. v..Lfl.ghida.de. c.uli.uJtal? PM. quê.? E pOJLa. quem? 

N..Lngu.ê.m que.11. .6a.beJL del.Cl". (Vina. S(Ja..t., e.n..t!Le.v..l-6.ta. c.onc.edÁ-­

da ao 1011.nal do BJr.a.-O..ii.., Z'l/01/76). 

99 . 

Quanto ao conteúdo das fotonovelas muito jã foi dito are~ 
peito. Assim, aponta-se para o fato de ser escrita de maneira a exj_ 

gir pouco esforço int~lectual ·-isto e, diâlogo explfcitos, vocabu­
lãrio restrito- ademais de girar sempre em torno do tri~ngulo amo­
roso/empecilhos para o amor/superação dos empecilhos e final feliz, 
dentro de um universo maniqueísta em que o bom e belo e termina r~ 

compensado sempre enquanto que o mau ~ irrecuperãvel e termina ca! 
tigado. Como a ordem imperante ~ a do Coração as est5rias abstraem 
os problemas relacionados ã existência de classes sociais pois o 
Amor tudo recupera, tudo pode. De qualquer maneira, evita-se os e! 
tremos; a miseria, assim como o universo dos milionãrios, não apa­
rece. Um moralismo extremo leva, concomitantemente, a excluir pra­
ticamente do Amor as relações sexuais explicitas; a punir rigores! 
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mente aqueles que mantenham relações ilegTtimas (e, sempre · que a 
moça, "cii" e "peca", precisari passar pela expiaçâo do seu peca~ 

do - atravês do trabalho duro para sustentar o filho) e a evitar 
situações em que o divõrcio e o unico meio de unir os amorosos (o 
que reflete a importincia do catolicismo e, ao mesmo tempo, o fato 
das novelas serem em sua maior parte importadas da Itãlia). 

Como toda a est3ria desenvolve-se em funç~o do casal am~ 

raso, todos os problemas e conflitos originam-se e resolvem-se no 
interior das relações pessoais, não existindo referências ã politi 
ca, ã luta sindical ou a quaisquer manifestações das contradi~ões 

s o c i a i s c o n c r e ta s . E n f i m , 110 Jz.e;tJia:to da .ó o ue.da.de. em q u.e. .6 e. .i.JU eJLem 0-0 peJt 

.t>onage.n.6 ê :tõ..o e.1.>quemliti.c.o e. .61.mpw.ta que. não c.he.ga a. Jz.e.p1wduzht Jz.e.abne.n.te. M 

c.oncüç.Õe.1.> obje;tlvM da v.lda. õocJ.a.t. Ape11lt6 al.gwv~ biaç.M .üicüc.adoJc.v.i da l>-Uua.­

ção de .óta:tuJ.i mo.ó:tfw.J1?--6e. in.c.a.pazu de Jz.e.pft..oduzih wn e.1.>pa.ç.o .óocJ..al._ e :.el>cl.a.Jz.e.c.vi 

o Jtel.auoname.nto enbi..e O.ó pe!L.6on.age.1v.i. EMa uqnema.tlza.ç.ã.o da. v-lda .óoc.i..a,l peJuni:_ 

te. a· ideaLi.zaç.ã.a do mundo em teJunM me.oh e c.oM:tl:tu.i c.011.diç.ão paJz.a a.ó pJwje.­

çõu dM leUoJia6 <'111 wna fi.lc.çã.o .óocí.__rtl Ube.Jiada do.ó c.on6btcrng.{r11e.n;tol da Jc.e.a.UdE:_ 

de.. Ne.Me. mundo de fia.nh-6.la, vi.6.tun1b.1ta-Ml o .óonho da. l>oue.da.de a.bell..:ta e da c.on.­

qui-6:.ta honuta da fie.ltudade., poJz. muo do mwwnônlo, pa.Jz.a. cu mounha.ó que. c.om 

.óua beleza., pe.Mi:tê.nCÁ.a e bondade con6e.guem in.gJz.e.f.i ,!>aJl. na-6 cla6l>e..6 .óupe1ú0Jz.u" • 

(Berezousky e :Ferreira de Camargo, 1978, pãg. 51). 

Através de discursos mais ou menos elaborados, de const! 
tações realizadas com sofisticação teõrica ou apenas com a força do 
impressionismo, a conclusão dos produtores, dos analistas e dos lei 
tores é, entretanto, muito parecida: estamos tratando com o univer 
so de fantasia, do imaginãrio, da evasão. Nenhuma leitora tem ilu­
sões quanto a distância existente entre a fotonovela e sua vida real 
por isto, a definição mais contundente e a de Lenira Alcure 11 a fo­
tonovela é uma trégua na vida das pessoas que lutam duro pela -so­
brevi vênci a". E o que a lei tora pede e o que o produtor dã: . ambos 
são expressão do faz-de-conta que torna mais suport~vel, por um d! 
terminado tempo de leitura, o cotidiano pobre e sem perspectivas. 

E e esta capacidade de responder a uma necessidade dasm~ 
não importa ter sido ela criada justamente em função das 

deficiências visiveis do sistema em que vivemos -- que torna tão l~ 
crativa a indGstria de fotonovelas. E, segundo alguns produtores e 
editores, na mesma linha romântica e histõrica. Pois, "opublico n~ 
cessita dessa leitura com evasão. Jã tentei a linha social na Eur~ 

pa, mas vi que não produz efeitos comerciais. Em 68, no inlcio da 
crise na Itãlia, uma editora que vinha vendendo bem fez uma expe­
riincia diferente com quatro fotonovelas. Al~m da trama de amar, 
usamos temas como o movimento estudantil franc~s, a ditadura na Es 
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panha, a guerra entre irabes e judeus, As vendas cairam, nao deu 
certo", comentou Italo Sani, fot3grafo, editor e supervisor de fo­
tonovelas, com vinte anos de experiência e contratado pela Editora 
Vecchi para o lançamento de fotonovelas nacionais (atê agora reali 
zadas somente pela Bloch), em en~~evista para o Jornal do Brasil, 
03/03/78). 

O Brasil continua, pois, sendo um mercado promissor. Os 
dados divulgados por Italo Sani confirmam esta tese: no inicio . do 
ano 1978 vendia-se 2,4 milhões de· exemplares de revistas qµeco! 
tem fotonovelas e 600 mil d·e revistas exclusivamente de fotonove­
las, considerando o total das vendas da Bloch, Vecchi e Abril. En­
quanto isto, na Jtãlia, França, Argentina, Espanha e Àfrica do Sul 

. a fotonovela :esJaria em crise, segundo o mesmo !talo Sani. Na Itã­
lia, por exe~plo, dos 130 titulas existentes em 1968J~s5 restavam 
35>dez anos depois~ao passo que o nGmero dos jornais manteve-se e! 
tãvel com aumento das tiragens. O q~e se explicaria pelo desenvol 
vimento indus:trial •11 Apõs a Segunda Guerra Mundial, havia uma gran­
de massa de ~onsumidores de fotonovelas, mas imedida que o . pais 
se distanciava de uma economia agricola, os leitores passaram a ter 
as necessidades prõprias de uma sociedade de consumo: ridio, jor­
nal, cinema, TV. Esta em especial tirou muito pGblico da fotonove­
la. Penso que na França houve o mesmo fenômeno. Grande consumo na 
fase de transição para um pais desenvolvido industrialmente, e qu! 
da com a elevação do poder aquisitivo da população, tendo como fa­
tor bãsico a existência de novas opções para um pÜblico , mais exi-
9 e n te 11 

( I ta 1 o. S a n i , na j ã c i ta d a e n t r e v i s ta ) . 
A anilise i tentadora mas arrisca ser extremamente mec~­

nica, ou melhnr, peca pelo economicismo. De fato, existe uma rel! 
ção entre cultura e desenvolvimento econ~mico, ninguim ousaria ne­
gar. O compli~ado i explicar, por exemplo, porque as fotonovelas 
proliferaram na França e na Itilia e nunca foram do agrado das lei 
tora s a n g l o - s ªxô n i c a s . E não ê por preferi r em e s ta s ü 1 ti mas um a l e i 
tura mais sofisticada: o sucesso dos romances ãgua-com-açGcar (em 
prosa-idêntico a aquilo que a fotonovela realiza em prosa e foto) 
estã ai para testemunhar. Mais ainda, a profusão dos romances deC~ 
rin Tellado que convivem e expandem-se junto is fotonovelas, nas 
bancas do pais, e a recente introdução da fÕrmula Mills &Boon Ltd., 
pela Editora Abril com 11 Sabrina 11 e 11 JGlia 11 (como trataremos adian­
te) demonstram como o comircio do Coraçio i rentivel. Se a Itilia 
~ a mãe da fotonovela a Inglaterra i o pai dos romances vendi~os em 
bancas de jornal• . 
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E ~e observamos a evolução das fotonovelas, através das 
três revistas mais vendidas - Grande Hotel, CaprichoeSetimo Ceu~ 
- notaremos que, de fato, sofr~ram uma queda de vendagem nos Ülti­
mos dez anos: · sra~de Hotel, que vendia 161 mil exemplares em1967 ê 

200 mil em 70 tem sua edição reduzida para 68 mil em 75, aumentan­
do um pouco em 77: em sintese de 67 para 76 sofreu uma redução de 
54% na tirag~m. Processo parecido veri.ficou-se com Capricho que, 
dos 462 mil ~xe~plares de 67 passa para 313 em 76, ou seja, redu­
ção de 34% {da.dos da IVC) .. Assim, e sõ Sétimo· Céu que aumenta de 127 mil exem­
plares para 206 mil, no mesmo periodo. Por outro lado, a queda nas 
tiragens de algumas das fotonovelas e acompanhadas pelo apareci~e! 
to de novos titulos o que equivale a dizer que, em termos absolu­
t~s, a tendincia e para a expansão do consumo. Da mesma man~ira, e 
interessante observar que uma maior demanda de assuntos sobre com­
portamento (~specialmente no tocante ã afetividade e ao sexo) vem 
acompanhada de uma resistência ã f otonove 1 a 11 engajada 11

• pi e r Luigi 
Bracco, por exemplo justifica a queda na vendagem de Capricho ao f2_ 
to de não terem sido respeitadas as leitoras "cativas" que, segun­
do ele, tem uma expectativa muito definida em relação a sua revis­
ta predileta. E, como a revista, de 74 ate 76, teria sido tocada P! 
lo problema de libertação da mulher, a conseqUência foi a queda na 
vendagem. Ap~s uma grande pesquisa, realizada em fins de 1978, 

a redação de Capricho acredita que a fõnnulado sucesso seja fotonovelas 
mais informa~ões sobre sexo/afetividade. Talvez a prõpria · leitora 
e quem esteja determinando o produto que consumirã,. separa! 
do a 11 evasão 11

' (o puro sonho, a fantasia) do 11 real 11
: para satisfa­

zer sua fantasia ela recorre ãs fotonovelas(e as quer sem proble­
mas e conflitos) para satisfazer sua necessidade de comunicação e 
informação sobre a vida afetiva e sexual ela quer os especialistas. 

E a estõria de três revistas brasileiras, Claudia, Nova 
e Caricia que- a primeira a partir do inicio da decada dos anos .60, 
as duas ou~ra ,s em meados dos anos 70- passaram a figurar nas ban­
cas ao lado d~s fotonovelas clissicas, podem ajudar na ilustração 
de como se processa a dialetica tproduto versus leitora'~ provando 
que existem diferentes mulheres e diferentes tipos de revistas pa­
ra elas: as c~tegorias classe social, sexo e idade definindo uni­
versos muito precisos e delimitados. 

(*/Dados do IVC• 
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3. TR[S MITOS ~E MULHER 

3.1~ Claudia 

Colorida, brilhante, com 274 pâginas, um rosto de mulher 
na capa e form,to 30,4 x 23,6 cms. [ Claudia de sete~bro de 1979, 
prestes a completar 18 anos de vida, com 380 mil exemplares de ti 
ragem mensal. 

Em fins de 1961,o mercado editorial feminino concentra­
va-se fundamentalmente na produç[o de fotonovelas, n~o existindo 
na pritica um ~a~azine para mulheres. Alêm das fotonovelas , outrés 
opções de leit~ra eram revistas especializadas em filmes (roteiros 

. . 

e fotos dos Ül~imos lançamentos norte-americanos}~como Filmelindia , 
. . 

ou,entio,n~ vida dos astros de Hollywood,como Cinelindia .Em outu­
bro de 61,com o primeiro nümero de Claudi~, uma nova . fase se inicia 

i 

em termos de imprensa para mulheres: revistas de textos, falando do 
cotidiano e do~ assuntos "femininos",produzidas tendo em vista um 
pnblico brasileiro.Dal o sucesso conhecido por Claudia desde o inl· 
cio {o primeiro numero foi de 150 mil exemplares). 

A Claudia das leitoras (poucas revistas foram lidas e re 
lidas com tanta avidez), entretando, tinha como contrapartida a 
Claudia dos anunciantes. Explico-me: a Claudia. que vai is bancas em 
outubro ji ti,ha seu projeto grifice (seu "boneco", no jargão jor­
nalistico) pronto em julho. Milhares de empresas (enfim, os anun­
ciantes, em geral) recebiam um projeto de revistas cujo editorial, 
entre outras coisas afirmava: 

POR Q.UE CLAUVIA? 

O BluuU v.i.tã. mudando 1ta.p,[dament.e. A e.x.plo.6.iva. ev~ 

.tw;.ão da. chu.6e mécüa WILYl.a. nec.v.i.6ãiúa uma Jtevi./.d:.a pa.Jta. 

oJti..en:t.M, in6oJzmaJt e apo.úvc. o cJtMc.ente númvz.o de dona& 

de e.Ma que. quVLem (e deve.m) a.da.p.talt -0 e. a.o tú:tmo da v.i 

da. modw1a. 

· Claucü.a .6Vl.Ó.. clúúgida. a v.,:ta.6 muthVL.u e. decüc.a.da 

a enc.on:óuvr. Aofuçõv.i paJta ·.&ew., novo.6 p!r.oblemM. Cla.u­

di(J. não uqueceJtá, poltêm, que a mutheJt temma..l.6 .ln;te­

ll.U.l>e. em poll.do1r.e.1> do que em poU:tlc.a., ma..l.6 em c.oúnha 



do. que. em c.on.t.Jutba.ndo, ma.i.t; em Jieu p!r.Õplú.o mundo do que. 
em1 ou.tM!i p.ta.nettu,- •• ~ ·c!.atldia., en6-(m, en,tendeJLâ. que o 

e1:Jxo do wúveJibo da. mui.hVL ê o .cSeu lo.Jr.. 
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Precedi de, por estudos de víabil idade comercial, cada publicação e pr! 
vista para um certo publico e seu sucesso dependerã, em grande me­
dida, de sua capacidade em se tornar uma rotina na vida do leitor. 
Claudia foi concebida por um grupo editorial sensivel ãs possibili 
dades que se abriam com a ripida urbanização do pais. Na verdade,a 
expansão do qapitalismo brasileiro se dava tanto extensivamente 
{submetendo novos ramos de produção ã l5gica do lucro) quanto ~in~ 
tensivamente, com o aprofundamento da divisão social do trabalho. 
Assistia-se .ã diversificação das atividades ligadas ao comercio e 
serviços em geral, criando novos estratos das chamadas classes m~­
dias, ao mes~o tempo em que nas pr6prias empresas industriais .au­
mentava a prQporção de assalariados "superiores" (ganhando mais do 
que d~z vezes o s~lirio minimo), como conseqllincia das exig~ncias 

de inovações _ tecnol~gicas: são os engenheiros, quimicos, ffsicos 
etc. com especialização na irea industrial. 

E s:t a e a " ex p l os i v a e v o l u ç ão d a c 1 a s s e m·e d i a " a q u e s e 
refere o edi tori a 1 do numero zero. E ao mesmo tempo a adaptação das 
donas de casa da classe media ao "ritmo da vida moderna" i concebi 
da levando em conta um dado fundamental: "o eixo do universo da mu 
lher ê o seu ,lar". 

"Cl.au.cüa -0e.M. wna Jtev.Uta arn.iga que oJÚentaJtá. -Oua-O 

teM:.oJta.cS em .tudo, dude oll 6-UmM que não devem pVLdM., 

a.ti. a .6a.úde e educ.at;.ã.o do.6 .6 e.ut> b-[.l.ho.6". 

E o que este "tudo"? Enfim, quais são as atividades ou 
situaç5es em ~ue Claudia orientari suas leitoras? O editorial esp! 
cifica que: "Claudia serã uma guia pritico para a economia domist! 
ca" ( ••• ); "Claudia ajudarã as suas leitoras a serem elegantes"( ... ) 
e, finalmente, "Claudia contribuirã para a felicidade das suas lei 
toras, através de artigos objeitvos sobre obrigações e direitos da 
mulher no seu mundo lntimo". 

Cada vez mais nos aproximamos da "mulher-Claudia", mode 
' -

·lo 1961: ji sabemos que~ de classe midia, dona de casa, jovem, em 
processo de "modernização". Ademais, ~bastante, pois, como diz o 
editorial do nGmero zero, "Claudia serã nacional, em espfrito e em 
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penetração g•ogriftca. Desde a esposa do mgdico sul-riograndense 
at~ a .senhor~· d~ prefeito de Jaca~eanga, desde o mul~er ~o enge­
nheiro de Pa~lo Afonso i esposa do professor do Territõrio do 
Acre - toda~ terão em Claudia uma companheira constante e inte-

. 1 . . 

ligente. Cla~dia serã a revista a~iga~moderna e feminina - que 
fari parte d~ vida de 150.000 familias brasileiras". 

. ' 

A !linguagem também ê significativa: mulher, esposa e 
senhora como is i nônimos, expressando modos diferentes de referir­
-se iquela q~e i conceituada como "a colaboradora" do marido, na 

' 
"sociedade c~njugal~ {Art. 233 do CÕdigo Civil). Os manuais de 
etiqueta, no !entanto, apontam como fÕrmula correta "mulh~r e ma­
rido", ou sejia, ela se refere a ele como "meu marido", e ele se 

1 

refere a ela 1corno "minha mulher". Repelindo formas mais popula-
. ! 

rescas - 11 paitroa 11
, "cara-metade" etc., - e evitando a formula- · 

. ' 

ção mais direta . daqueles que lêem manuais de bom tom --
Cllaudia se situa no juste milieu: senhora, esposa, e · 

mulher. Alem ~disso, uma linguagem "urbana'' apaulistada e colo­
quial. Afinal :, 50% de sua tiragem irã para as bancas de São Pau­
lo e Rio de janeiro. E por isto que o tratamento i o "voe~", e 
nunca a segu~da pessoa. 

A ;primeira pãgina de Claudia conserva-se igual ate ho 
; 

je. Um peque~o editorial {assinado pelo editor-chefe ou cargo 
equivalente) ia as diferentes seções: O mundo de Claudia; Moda, 
Beleza, Decoração, Cozinha e Variedades (onde se inclue o inde­
fectlvel hor~scopo). A revista foi planejada para dar lucros ce! 
~os: assim, s·empre foi a revista da propaganda (que atinge, em 
midia, metade do espaço), de produtos que via das roupas (camisQ 
las, meias, ~te.); aos perfumes e artigos de beleza, ao modess e 
aos produtos :alimentares. Em resumo: Claudia foi e continua sen­
do uma grande vendedora. 

3 • 2 - e a ri e i la 

C~lorida, 130 piginas, um rosto jovem na capa e forma 
1 

to 13,4 x 20,iS cms. Com 348 mil exemplares de tiragem, mensal, 
Caricia ~ um~ revista para adolescentes, apesar do aviso "desa­
conselhivel ~ara menores de 18 anos", que obrigatoriamente sai 

estampado na !capa (dados de set~mbro de 79). 
C~ricia, em comparação i Claudia, i uma revista · sem 

p a s s a d o . S u r gi i u n a s b a n e a s em j a n e i r o d e 1 9 7 5 e m u i ta s s ão a s e i ! 
cunstâncias qiue a diferenciam de Claudia. Em termos editoriais, 

1 
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uma revista como Claudia tem custos fixos muito mais elevados do 
que Caricia, sem falar da diferença que existe entre um projeto 
pioneiro nas ireas da revistas femininas (como foi od~ ·c1audia de 
1961), para um grupo empresarial ainda em processo de consolidação

1 

e o lançamento de uma revista de - ~enor custo para uma Editora com 
posição monopolista no mercado. Claudia era impensãvel sem a pre­
sença (fortissima, diga-se de passagem) dos anunciantes. Caricia, 
em contraposição mant~m-se, desde o inicio, pelas vendas de banca·, 
dispensando os comerciais. 

Se as diferenças são muitas, em termos de "produto edf 
torial", o que não dizer do momento histõrico em que cada uma de! 
tas revistas vem ã luz. Claudia e a revista de classe media em ex 
pansão, anuncia~a seu niimero zero. E a revista do Brasil de 73 mi 
lhões de habitantes (um pouco mais de 13 milhões no Estado de São 
Paulo) em comparação aos 100 milhões do ano de nascimento de Car1 
cia.(com aproximadamente 20 milhões de habitantes para o Estado de 
São Paulo). E das transformações na estrutura econômica, que di­
versificaram e sofisticaram o parque industrial, ao mesmo tempo 
ue incrementavam a taxa de urbanização. Isto sem se falar da prõ­
pria conjuntura polftica: Claudia ~filha dos anos do populismo ao 
passo que Caricia nasce com o projeto de "distenção gradual" dog~ 
verno Geisel. 

O "modelo" Caricia 

Caricia, como toda iniciativa pioneira, marcou um esti 
lo novo dentro do quadro de revistas para a mulher~no formato; na 
importância dada ao texto (isto ê,"uma grande variedade de arti­
gos por numero), na linha de abordagem (ousadia nos temas e, mui~ 
tas vezes, na forma de tratã-lo) e no prõprio fato (que também é 
e conseqüência, ê claro, do estilo da revista) de ter se especia­
lizado em um publico jovem. Depois dela, surgiram outras parecidas: 
Love Story (tambem da Editora Abril); Carinho 
(da Editora Bloch} e Romance (uma revista especializada em contos 
de amor que, a partir da ediçio de Agosto de 1978, pa~sou por uma 
modificaçio no sentido de conter mais artigos e adotar o formato 
pequeno, ~a Rio Grifica s. A.) e Ciume (da Editor~ Vecchi). 
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Para o leitor desavisado Caricia parece dever seu 
sucesso ao fato de ser uma ~evista relativamente barata (cr$15,00 
a preços de setembro 79);com alguns textos convencionais e uma fo 
tonovela como principal atraçio.Mas a realidade i um pouco mais 
complexa. Neste mesmo formato e preço as leitoras podem encontrar 
nas bancas ~evistas parecidas que apresentam :(a) exclusivamente 
fotonovelas, como e o caso de Sonho(atualmente no nQ196,ano XVII, 
da Editora Vecchi,cr$12,00 de preço de capa) e (b) uma porcenta­
gem pequena de texto {moda, notlcias sobre astros de televisio, 
colunas fixas sobre discos e cinema; horõscopos e moda) e duas 
fotonovelas, como e o caso de Ternura (nQ167, ano XIV,cr$15,QO, 
da Editora Vecchi). 

Nenhuma destas revistai conhece o sucesso de Carlcia, 
com seus 350 mil exemplares em setembro . de 79. E o que de nova 
a reyista ·apresenta? Uma grande profusão de artigos voltados pri~ 
cipalmente para questões relativas ao sexo e ã afetividade.Trata~ 
do de temas que objetivamente interessam os adolescentes. Carlcia 
descobriu, assim, uma fõrmula de sucesso garantido . E uma revis­
ta informativa como outras,sõ que tratando de assuntos estratégicos 
do ponto de vista da demanda dos leitores. O sumãrio de CarTcta 
mantém-se praticamente inalterado, desde seu lançamento em 1974: 

Seções (que sio fixas) 
Gente (uma foto e uma notícia . de poucas linhas sobre astros e pe~ 

soas famosas) 
Te contei? {as filtimas novidades "do mundo do show", isto é notas 

sobre TV principalmente) 
Discoteca (notícias sobre cantores e discos) 
Horõscopo 
As suas ordens {condultas e respostas sobre etiqueta, moda, etc.) 
Cantinho da Amizade (correspondência pelo correio) 
Correio do Coração (consultas amorosas) 
Escolha sua profissão (esclarecimentos sobre profissões: cursos, 

salãrios) 

Serviço 

Moda (como exemplo de subtítulo: O branco é lindo e estã de moda) 
Cozinha) como exemplo de subtítulo: Salad1ssima!} 
Beleza (como exemplo de subtítulo: Vamos! E'. hora de cuidar das per_ 

nas} 

Reportagens 

(no nQ 44 ela foi: Ney Matogrosso, por trãs da maquillagem, ummun 
do de ternura) 
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Artigos 

(os titulos são bem sugestivos do conteüdo, como pode se notar pa­
ra o nQ 44) 

Ela diz que me ama, serã verdade? 

Vivo fugindo do sexo 
Não tenho sorte no amor 
Estou a ponto de ceder 
Namorar um rapaz feio? Nunca! 
Ele gosta mais dele do que de mim 
Casando passa 

Sexto sentido 

Fotonovela 

(no nQ 44: Desencontro de amor) 
As fotonovelas são sempre traduzidas. 

4.3 - NOV.l\ 

Brilhante e colorida, com sua marca registrada na foto 
de uma mulher NOVA (que pode ser Farrah-Fawcet ou Bruna Lombardi); 
20,5 X 27 CIDS, 146 pãginas, 200 mil exemplares, 40,00, e a revista 
Nova em seu numero 72, em setembro de 1979. 

Exatamente a seis anos atrãs, o primeiro editorial tr! 
zia a proposta inovadora da revista: "ela. nMc.e.u d.a. ne.c.eJ.:i.6ida.de. de. oóe..,'L.~ 

cvr. ã. mui.heJc. bJrMileÁJla uma. c.ompa.nhWul íitu. e a;tua.llzada paJUl peJmilüJr.-.lhe o 

i.ngJz.U.l>otw 6ec.haCÜ.61>hno clube _da.6 c.a.beÇJU que. pe.n.6am, julgam e decidw~ · At.ê on­

.tem, u.te clube u.te.ve Jr.UeJr.vado a0.6 homen.6 e .!>Ô a. elu. Hoje c.om NOVA u.tanwl> 

p!Ldende.ndo 601r.nec.vr.-i..hu a.!> chave.& du.te. clube.. Co.1La.ge1n: ab1r.a. a pot.a. e enbr.e.. 

O mundo ê .!>eu". E o editorial termina com o desafio: "Você .tambêmpode.'; 

ma i s ai nd a "Você deve queJi.vr.". 
· NOVA traduzida/concebida ã imagem e semelhança da Cos­

mopol itan norte-americana, corresponde bem ã concepção damulher-m~ 
derna de seu país de origem. Agressiva, ela reclama por participa­
ção sem perder suas "características femininas". E bem a "pantera" 
sentada na mesa de trabalho, com suas unhas vermelhas e aquele ge­
ral e superficial conhecimento dos assuntos do dia. t moderna pelo 
nivel e qualidade de seu consumo: roupas, discos, perfumes e · ate 
motéis na moda são sempre apresentados para a leitora que acredita 
que "ser moderna" (liberada) i uma questão de vontade individual; 
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consumo das "ci~ncias" (sexologia diet~tica, etc} e dos prPdutos 
.. . . 

certos. E NOVA l~e serve de guia para que nio fique por fora ... 

Frente ã dona-de-casa bem comportada, representada pe­
la mulher ·c1audia, a leitora de NOVA segundo o perfil da leitora 
traçado pela editora da revista, Fatima Ali, ê uma mulher "que u.tá. 

em c.on6.t.a.nte c.on.6Wo com 01.> val..01te1.> e-0.t.a.bel.eudo-0 e bUJ.>c.a. novo.ó pa.d!tõu de c.o!!1. 

po1Lt.amento1.>". Porem como nao se trata de transformação radicais mas 
de adequação moderni zadora, NOVA ê para a mulher "que .e.um c.ontlta. .óe.ul> 

p!z.Ôp'Ú0.6 c.onc.elta1.> p-0.ic.olôg.ic.o.& e moJUÚ.,6 e embu,ti,d04 po!L wna. educ.aç.ão .tJc.ad.iuo­

nal.., ma.ó n.ão dueja. 1tompe1t :totalmente com pctCÍJLÕe!.> e1.>.ta.be1.e.ud0-0; de1.>eja. .6..ún wn 

equJ.ab!L.io en.t!Le. .ótut6 MpVta.ç.õe-0 e. a .6oc.ie.dade.11
• 

A observação do indice da revista deixa bem claro o seu 
papel didãtico/i"nformativo, bem como o 11 tom 11 mais personalizado de 
sua relação com a leitora. Assim, entre as materias fixas, sobres­
sai, pelo car~ter editorial, Nova na Redação, uma apresentação de 
Fatima Ali, na forma de coment~rios sint~ticos sobre o conteüdo do 
numero e detalhes da vida na redação. Outras seções fixas são: No­
va recebe sua carta; Nove ouve os discos; Nova lê os livros; Hor5! 
copo; Nova vai ao cinema; Nova cuida da saude; Nova e o analista; 
Nova usou e aprovou; Nova conta tudo; Nova e os endereços. 

Moda, culinãria (pouca coisa e sempre relacionada ã vi 
da afetiva, no estilo do jantar para os dois; pequeno lanche para o 
d e p o i s , e c o i s a s n o g ê n e r o ), m a q u i a g e m e ou t r a s 'li i e a s 11 l i g a d a s ã 
aparência constituem a rubrica Serviços. Alem de um conto, Nova, a 
cada mês, apresenta ainda uma media de 14 artigos, a grande maioria 
girando em torno de questões sexo/afetivas. As chamadas de capa da 
revista nQ 72 podem exemplificar bem o conteúdo de tais artigos. 

No Arno1t SempJz.e Há Um E6CJUtvo e Um S<mho1t: Qual. d0.6 do.úi 

Voe.e t? 

A Ube1ta.ç.ão Sexual : Vo MaJLqu.ê,,~ de. Sa.de. 

A MMteJL6 C. John6on (PM.õemdo po!L F1te.ud) 

0-U.o mulheJLe1.> que .6e AventU!l.aJiarn Fo!La. do 8'1.a6il. E Veu 

CC!.Jlto ! 

MaJLgMet Tha.tc.he!L, O Pul6o F.iJzme. que. GoveJLJ1a a Ingfu­

teM.a. 

A Pão-Vwr.a: O Je,,Uo que E.ta Uda com V.in.hwo Revela 

01.> Se.w., P1iob.tc>111M EmoCÁ.oneú.6 

AboJtt:o, 01.1 Mê:todoJ.., 0.6 Podgo.6, àJ., Opç.Õu 

CMM de Novo: A Segunda Vez Pode. l.IVL Multo MelhoJz. 

S,imone - Como Ha t Sexy ! 
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Iu.o P-il.a:nguy Fala. de. Sua Vida, de Seu Tll!1balho e. !1espon 

de 4 PéJL9lü2.t:u Sob/te. CiJu.vr.g.ia. ~lá6Uca. pa..6~0 a. PttcS.60, 
. . 

A maqult.agem da. Moda. 

sei Hã. Um Homem em Sua V-lda. • •• 

A ifa.U Bonl:t.a. Ungvúe PaJUJ. Voe.é: 

o,sta maneira, a leitora de ~ ê informada sobre oAbor 
to, de maneir~ muito mais direta e bem colocada do que a leitora de 
Claudia, assim como pode discutir a questão de um segundo casamento 
(e mesmo vela4amente de uma segunda relação). Neste sentido, NOVA e 
uma revista mais atualizada e de melhor padrão informativo do que as 

1 

tong~neres. P+r .~utro lado, em tudo aquilo que ela i cõpi~ do modelo 
norte-americamo, temos uma insuportãvel carga de conselheiros e con­
selhos predic~ndo sobre tudo e transformando todos os problemas da 
vi da. rea 1 em _questões . corriqueiras que ª-1 ei tora, com boa vontade e bem 
orientada, pode resolver sozinha. 

5 - MAIS UM PRODUTO DA EDITORA.ABRIL 

Cqmenta-se, nos meios empresar1a1s e jornalísticos, que 
o grupo Civit~ domina um dos mais poderosos aglomerados industriais 
de nosso pais~ Mais ainda, que o fechamento de qualquer de suas re­
vistas - mesmo a mais rendosa,_ nao alteraria praticamente as re­
ceitas do grupo pois elas advem, em grande medida, de outros empre­
endimentos in~ustriais, principalmente o de rõtulos e embalagens. Aos 

1 

Civita - ou, mais formalmente, ã Abril S.A. Cultural e Industrial­
- a~ mulheres devem a introdução do padrão de modernidade editorial 
- as adaptaçõ~s/aculturações das norte-americanas Good Housekeeping; 
Cosmopo 1 i tan, etc. - e a introdução dos contos de amor da Mi 11 s & 

Boom da lngla~erra. Ãs mulheres, por sua vez, os Civitas devem gra~ 
de parte de seus lucros, fieis e incansãveis consumidoras do amor em 
3 mil/3 mil e quinhentas linhas cheias de magia. 

A entrada da Editora Abril no f~~til terreno do folhe­
tim de tipo novo {o conto de amor vendido em bancas de jornais), que 
jã imortalizou Corin Tellado como uma das escritoras mais lidas nos 
países de lingua espanhola (e mesmo no Brasil), data de 1978. t im­
portante se deter primeiramente nesta autora na medida em que o pa­
drão moral veiculado em suas estõrias conserva a mesma atitude fren 
te a questões icomo pa~iis sexuais, virgindade, casamento e famflia, 
que os mais e~ulcorantes contos de Delly: vale dizer, a moral se-
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xual cat51ica de interdiçio de relações sexuais fora ou prãvias ao . . 
casamento; da proemin~ncia dos ffns reprodutivos e a grande glori 

. - . . . . -
ficaç~o da ~aternidade como destino e vocação feminina. Os herõis 
destas estorias, ela - casta -; ele -ji "homem", provado no · se­
xo - amam os ideais do trabalho~,da mulher-em-casa-para-cuidar-do 
ma ri do, da famll ia monogâmica , do casamento indissol iivel e dos fi -
lhos como expressão mãxima da santidade dos laços matrimoniais. Tu 
do isto sob a batuta de •o Amor". 

O impacto das estõrias de Corin Tellado - que estão loE_ 
ge de apresentar o mesmo sabor narrativo e o aprimoramento das "to 
madas externas" dos contos da Mills & Boom - ã tão grande que, em 
meados de 1972, no Chile (e outros países da América Latina), a 
nio-publicaçio de um conto de Corin Tellado entre as matirias per~. 

manentes da revista Vanidades (muito semelhante, então, i Claudia 
brasileira e ã Claudia argentina) provocou estrondosa revolta das 
leitoras. A revista, no numero seguinte, foi obrigada -a prometer 

. . 

que tal falha nunca mais repetir-se-ia e que haviam renovado o ton- -· 

trato com Corin Tellado. Esta ultima, diga-se de passagem, apesar 
do padrão moral tão r1gido de suas heroínas, morava então na Espa­
nha, em uma casa suntuosa, sô com seu filho. Separada do marido e 
chefe-de-família, em completa oposição ã situação t1pica vivida por 
suas sempre iguais e interminâveis heroinas. 

Ademais, a produção da Mills & Boom apresenta caracte­
r1sticas completamente distintàs daquelas consubstanciadas no pro­
duto que leva o rotulo Corin Tellado. Em outras palavras, os con­
tos de amor desta editora inglesa não são vendidos pela individua­
lização da autora, como acontece no caso de· Corin Tell_ado. Pouc6 
importa que a leitora nunca lembre do nome da autora: fundamental é 
que saiba pertencer i coleção x que, dependendo da demanda, poderi 
expandir o ritmo de publicação. 

As~im, de setembro de 78 a agosto de 80,a Editora Abril 
1 ançou três t1tul os - Sabrina t Ji11 ia e Bianca - para vender as 
traduções brasileiras da Mills & Boom. Com 90 mil exemplares de ti 
gem, Sabrina ·(a primeira a ser lançada, em setembro de 78), vende 
cerca de 60 mil exemplares: Jiilia e Bianca são produzidas na mesma 
propor~ão e o encalhe acumulado serve, muitas vizes, de brinde. A 
revista Novat hã dois meses, deu como brinde o nQ 35 da Sabrina, a! 
sim como exemplares de JGlia foram oferecidos de brinde ãs leito­
ras de Sabri~a, o mesmo sucedendo com a recente Bianca: o brinde 
constitui mêtodo usual e eficiente de propaganda e indução ao con­
sumo. 
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0$ custos de publicação reduzem-se praticamente ao pa­
gamento de direitos autorais: as fotos e os textos são importados 
da Iriglaterr~, restando a traduçâ'o {realizada através da contrat! 
ção de free- liancers) e a revi sâ'o. O fonnato ê de uma pequeno 1 i vro,, 
de 19 cms x ~3 cms, 130 pãginas., papel colorido e brilhante na ca 

i -

pa e fosco, ~ de menor qualidade, no interior. As ilustrações, e~ 
loridas, apr~sentam invariavelmente um casal jovem - de pelebran 

. 1 -

ca, diga-se ~e passagem. Os homens são, no geral, mais morenos do 
que as mulhenes, aparentando 25/30 anos, enquanto elas se situam 
na faixa dos i20/25 anos. A capa ja ê testemunha do estreita:- .. 
mento do uni~erso amoroso, considerado da perspectiva de quem ~ 
de. ser herõi~ brancos, jovens, pertencendo is classes _dominantes 
ou privilegi~das. As roupas elegantes e caras; os cabelos e unhas 
impecãveis dqs heroinas são, entre outros, os sinais demonstrati­
vos de prosp~ridade financeira. Operãrios, pequenos ~agricültores 

ou artesã os não f i g u r a m n e s~t as c a p a s em que o Amor e o e i x o tem ã -
' 

tico. Melhor. em que o Casal e o centro do universo. 

os números de Sabrina não contem referências ã data de 
publicação, d1stinguindo-s;-;;tre si apenas pela numeração .Eles 
são vendidos aos pa~es ("uma semana você lê Sabrina ; na outra 
JGlia:dizia a'propaganda),custando cr$22,00 em setembro de ~9~9 
(limite superior de nossa amostra de contos de amor),numa ~ed1a de 
4 exemplares por mês,cifra idêntica ã de Jülia e que devera se rep~ 

tir com Bianc~,recêm lançada. Mas estamos ainda longe dos recordes 
da Mills&Boom: na pr6pria metrõpole inglesa,onde são consumidos m~is 
de 50 tltulosimensais,como nos revelou Pier Luigi Bracco,responsavel 
pelo Grupo I de publicações femininas da Editora Abril (que i~clu~ 
as revistas de contos de amor). O domlnio editorial do grupo ingles 
iniciou-se por volta dos anos 30 e logo se estendeu para os Estados 
Unidos e Canaôã.Atualmente, os contos de amor da Mills&Boom encontram· 
se em quase todas as bancas de revistas da Europa Ocidental. 

O !perfil da leitora, traçado por Pier Luigi Bracco, co.!:_ 
responde ao de uma jovem inglesa de 20/25 anos que vive em peque­
nas cidades do campo. A f6rmula do sucesso, para tal leitora tip! 
ca, consiste em uma heroina moça, no mãximo atê 29 anos, que evi.!:_ 
gem, bonita _,.. ou, ao menos, passivel de tornar-se bonita ao lon­
go da est6ri~ - que vive um caso de amor com homem mais velho, de 
passado nebul1oso/misterioso que o faz ser tomado por mal por mui­
tos, termina~do-se ·o conto sempre antes da descrição da consuma­
ção do ato maitrimonial. Ademais, a ambientação ã sempre 11 exõtica 11 

- o exõtico bem inglês, enquanto representação - , as aventuras 
passando-se na Grêcia, Bahamas, Polinisia e lugares similares. O 
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impo~tante ê que tudo sempre dâ certo. Para o diretor/editor _.:. da 
Abrtl, trata-se de "alta literatura romintica", pois os textos sao 
de boa qualidade, comparativamente aos de Maria Teresa Sesse e Co­
rin Tellado. 

6- O ·PERFIL DA LEITORA 

A leitora "t1pica" e uma abstração. Mell1or ainda, uma 
criação · das ag~ncias especializadas em "opiniio pÜblica". Nesta m~ 
dida, nio faz senti~o tomar as referências da Marplan e congêneres 
em termos absolutos pois todo o interesse de suas estatisticas re­
side na comparação, dentro de um universo selecionado segundo um 
determinado (e ~empre discutl~el) nümero de critirios. E o critê­
rio dominante ê dado pela Associação Brasileira de Anunciantes 
(ABA), que estabelece a classificação sõcio-econômica dos entrevi~ 

tados segundo uma escala de pontos dados: (a) ã escolaridade do 
chefe da casa (o primãrio completo valendo l ponto e 
completo 8 pontos) e (b} a itens de conforto familiar 
carro, etc.), tal como observamos na tabela abaixo: 

o superior 
( televisão, 

Classificação SÕcio-Econômica - Critêrio ABA 

Aj Escolaridade do chefe da casa 
Analfabeto ou primirio incompleto 
Primãrio completo ou ginasial incompleto 
Ginasial completo ou colegial incompleto 
Colegial completo ou superior incompleto 
Superior completo 

B) Ideias de conforto familiar 
l TV preto/branco 
2 ou mais TV preto/branco 
1 TV a cores 
2 ou mais TV a cores 
Geladeira comum 
Geladeira com freezer 
Freezer 
Enceradeira 
Mãquina de lavar roupa 
Batedeira de bolos 
Aspi radar de pÕ 
Sõ uma empregada 
2 ou mais empregadas 
l automõvel de valor igual ou inferior ao sedan 

1300 VW 11 011 Km 
l automõvel de valor superior ao sedan 1300 VW 

11 011 Km 

Pontos 
o 
l 
2 
4 
8 

l 
5 
3 
8 
l 
1 
l 
l 
3 
3 
3 
4 
6 
4 

6 
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A . esmagadora maioria dos estudos de media utiliza a 
classificação ABA cuja precariedade ~ máis do que evidente. A aqui 
siçio ou não de um aparelho de TV pode levar o entrevistado que 
dormiu na classe B a acordar na A e vice-versa. Sem se dizer que 
as pesquisas :realizadas pela Marp_l_an cobrem exclusivamente as 7 
principais capitais brasileiras (S. Paulo, Rio de Janeiro, Belo H~ 
rizonte, Porto Alegre, Curitiba, Salvador e Recife). O Brasil-lei­
tor, nesta medida, termina por ser deduzido da "composição sõcio-
-econômica das 7 principai~ capitais brasileiras", como aparece na 
tabela a seguir. Em\·outras palavras, as pesquisas da Marplan referem-s.e 
a uma porcentagem do público real (entendido como o que compra as 
revistas), maior ou menor segundo as prõprias caracteristicas de 
circulação de c~da revista. Assim as 7 capitais da Marplan corres­
pondem a 46% da circulação nacional de Caricia; 64% da de Nova;48% 
da circulação de Capricho e assim por diante. 

Composição SÕcio-Econômica dàs 7 Principais Capitais Brasileiras 

CLASSES SÕCIO-ECONÕMICAS 

São Paulo 
Rio de Janeiro 
Belo Horizonte 
Porto Alegre 
Recife 
Salvador 
Curitiba 

PRAÇAS 

Total das sete Capitais 

Fonte: Marplan/76 - Baseado no critério ABA. 

A 
% 

11 
8 

11 
10 

9 
7 
8 

9 

A leitora de Claudia e definida, 

B e 
% % 

40 29 
34 40 
38 28 
38 27 
30 26 
33 29 
47 27 

37 33 

para 

D 
% 

20 
18 
23 
25 
35 
31 
18 

21 

o 
anunciante, de maneira bem sintitica: "Nossa leito 

ra não sonha. Consome". E i tal qualidade que agrada mais aosanun 
ciantes. Claudia, como vimos anteriormente, e a segunda maior fo~ 
te de renda publicitaria entre as revistas da Editora Abril. Na 
Carta ao anunciante {30/05/79), Neysa Furgler, gerente de servi­
ços de marketing da Abril, a quem entrevistamos, sintetiza a si­
tuação de Cla~dia no mercado editorial: "Mensalmente a revista e 
lida por 1.494.000 pessoas, das quais 853 sio mulheres, 29%, mu­
lheres que trabalham fora e 56%, donas-de-casa". Ademais, "a maior 
incidência de leitura e o maior índice de leitoras freqüentes de 
Claudia (aquelas que, em 10 edições, lêem 8 ou mais) ocorrem no 
segmento formado por mulheres Classe A com idade entre 25 e 39 
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ãnos". 
A leitora tlpica de Claudia i de São Paulo (42%) e,pri~­

cipalmente, ·da capital (28%) o que reforça a tend~ncia da re~ista 

a ser uma es~~cie de guia de compras e serviços para as paulistas. 
A comparação de itens de conforto e posse demonstra o 

poder aquisitivo alto do publico de Claudia, com sua televisão a 
cores, sua miquina de lavar roupa e seus gastos com produtos para 
pele. Como deixa claro a jã citada gerente de serviços de marke-
ting, 11 0 mais importante ê se observar que, em todos os itens (ver 
tabela), as mulheres leitoras têm mais posses e, portanto, conso­
mem mais que as mulheres não leitoras da revista". 

Comparação: Itens de Conforto e Posse 

MULHERES .DONAS "'."DE-CASA 
CLASSES ABl CLASSES ABl 
IDADE: 20/44 IDADE: 20/44 

LEITORAS W\O LEITORAS LEITORAS NJ\O LEITORAS 
OI % % r % /o 

Televisão 84 79 82 79 
Geladeira com freezer 21 15 19 15 
Máquina de la'var roupa 74 64 71 61 
Rãdio AM/FM . · 75 61 73 58 
Empregada domestica 45 37 46 37 
Casa de campo ou praia 26 15 21 14 
Ações 15 9 17 10 
Conta bancãri a 66 55 70 58 
Carro prõprio e manutenção 25 16 23 16 
Viagem ao exter ior 18 · 11 17 10 
Prod. hidratantes para pele 53 38 52 36 

"Nossa leitora e fiel a uma revista que não e apenas um 
mostruirio, mas um verdadeiro guia de compras, onde ela se informa 
sobre o que comprar, como usar, e principalmente onde encontrar o 
que procura. A preocupação fundamental de Claudia e mostrar, em t~ 

das as suas matêrias, produtos de beleza, decoração, moda, trabã­
lhos e cozinha que sejam facilmente encontrados no Brasil inteiro. 
Nossa leitora não fica ã beira do sonho, ela satisfaz seus ideais 
de consumidora acima de tudo consciente e bem orientada. Essa 
orientação se estende por toda a pauta da revista. O tom amigo de 
Claudia simplifica a linguagem, procurando sempre fazer a leitora 
viver melhor Dº seu lar, com seu marido~ seus filhos e consigo mes 
ma, sempre com lições de vida", afirma a diretora da redação. De 
fato, e para ~sta mulher sem rosto que os 350 mil exemplares da r~ 

vista se dirigem. Esta mulher casada, com filhos, dona-de-·casa tra 
dicional cuja forma privilegiada de atualização ê o consumo da mo-
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da, quer seja ela roupa, terapia, almofada para se fazer com reta­

lhos ou strognoff. o importante e consumir o moderno; e tentar ga­

rantir na aparência visivel (a aparência 11 moderna 11
) aquilo que na 

essência e r1gido e muito velho. 

E Claudia permite também um consumo ideologicamente mui­
to importante: a·crença na onipotên.cia do individualismo que trans­
forma o mundo em nossa mera representação, pois tudo depende de 
mim. 11 Eu faço Claudia, explica Maria Cristina Duarte, porque acre­

dito que todas as tarefas de uma dona-de-casa podem ser tão criati 

vas como as de uma jornalista. O que faz uma tarefa criativa, gra­
tificante (e não massacrante e repetitiva) e o modo como você a 

e n c a r a 11 
( g ri f o meu ) . E C l a u d .i a s em p r e a c h a a ma n e i r a c e r ta para 

criar a sensação de criatividade: s6 que reduzindo a leitora ã Pª! 
sividade consumistica" pois, como acentua Flãvio Barros, diretor­
-gerente da divisão de publicações femininas da Abril, 11 levando as 
lei~oras, matérias de serviços e reportagens adequadas aos seus i~ 

teresses, a revista Claudia, hoje, alcança credibilidade cada vez 

maior, provocando uma identificação mais positiva e duradoura com 
seu pÜblico e um clima muito mais propicio i aceitação das mensa­
gens nela veiculadas". Em linguagem menos· floreada, cada vez mais 
conseguimos influenciar nossas leitoras, conduzindo-as a adotar um 
determinado padrão de consumo. É por isso, inclusive, que, nos ul­
timas quatro anos, a porcentagem de anuncias diretos dobrou, como 

se pode ver pela tabela abaixo; 

19 Trim. 
29 Trim. 
39 Trim. 
49 Trim. 

TOTAL 

Total Trimestral de Pãginas de Publicidade Vendidas por Claudia 

1975 

88 pãJJ. 
161 pag. 
184 pãg. 
245 pãg. 

678 pãg. 

1976 

113 pãg. 
204 pãg. 
233 pãg. 
278 pãg. 

828 pãg. 

1977 

134 pãg. 
201 pag. 
253 pãg. 
376 pãg. 

1978 

131 pãg. 
217 pãg. 
277 pãg. 
404 pãg. 

970 pãg. 1 .029 pãg. 

1979 

142 pãg. 

A leitora NOVA corresponde ao que poder1amos chamar do 
estereótipo da "mulher liberada 11

, aquilo que Fatima Ali, diretora 
de redação, define como 11 uma nova mulher que estã surgindo com as 

a tu a i s m u d a n ç a s s o c1 a i s d o p ª· i s 11 
; u ma m u 1 h e r q u e t r a b a 1 h a 11 não s o 

pelo dinheiro, mas porque o trabalho e importante para ela para 
sua satisfação pessoal". Ademais, uma mulher que - se e casada -
"tem um marido que sabe respeitar suas aspirações 11

, se não e casa­
da pretende fazê-10 11 sõ que ela não estã morrendo de pressa, com 
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medo de ficar para titia, pois tem bastante atividade prõpria para 
se sentir satisfeita. Ela sabe que o amor, uma vida afetiva satis­
fatõria,sãoas coisas mais i:mportantes do mundo. Mas ela quer um ma­
rido com quem compartilhar a sua vida e não um marido para cons­
truir a sua vida 11 • Entre outras caracteristicas de sua leitora,Fa 
tima Ali acentua o fato de que 11 ela quer viver bem 11 pois 11 sabe que 
tem direito a viajar, de passar fins de semana gostosos, de ir a 
restaurantes, festas, discotecas. Ela gosta de receber amigos para 
um whisky e um papo gostoso, gosta de convidar de vez em quando P! 
ra um jantar caprichado, bem sofisticado e diferente, mas que nao 
seja muito complicado 11 . 

O lazer.,o mais convencional - pois reduzido a 
restaurantes e discotecas - mas sempre apresentado, nas 

festas, 

pãginas 
da revista, de forma glamurosa, com a mulher vestida de forma se­
xy, sempre sugerindo um erotismo consumista (pois preso as roupas 
e aó 11 decor 11 ). E o maior consumo que a leitora de NOVA faz e do 
seu prÕprio corpo. t alguém que 11 se preocupa com sua aparência: a 
mulher NOVA quer ser atraente. Ela sabe que isso e importante nao 
somente para atrair um homem, como tambem e importante para que ela 
tenha urna presença marcante no seu trabalho e socialmente. Ela 
quer ficar mais bonita e faz tudo para isso 11 . 

NOVA e das revistas mais paulistas da Editora Abril, como 
se riota pelos dados do Instituto de Circulação (IVC), 39 trimestre 
de 1978: 31% de seus 220 mil exemplares são vendidos na capital e 
13% no interior de São Paulo, ou seja um total de 44% da edição 

circula neste Estado. A esmagadora maioria de suas leitoras são j~ 

vens, com 72% na faixa etãria de 15 a 29 anos, sendo que 40% si-
tuam-se na faixa dos 20/29 anos. Mais da metade das leitoras si-
tua-se nas classes mais altas de renda (39%) na classe A; 17 % na 
classe Bl e 31% na classe B2. E, agregando dados de idade e renda 
temos que 62% das leitoras estão na classe AB, dentro da faixa etã­
ria dos 15 aos 29 anos. Alem disso, a porcentagem das leitoras NO­

VA que trabalham remuneradamente e relativamente alta: 35%. 
No referente ã importância da publicidade para NOVA e i~ 

teressante comparar a opinião dos dois gerentes comerciais das re­
vistas femininas a quem entrevistamos: Pier Luigi Bracco, respons~ 

vel pelo bloco conhecido familiarmente na Abril como 11 as popula­
res11, na medida em que engloba todas as revistas que publicam fotQ 
no v e 1 a s e C a r 1 o s R . B e r l i n c k q u e s e o c u p a d a s " d e p r e s ti g i o 11 

( f_~_u_ -
dia, NOVA, Casa Claudia, etc.). Enquanto o primeiro grupo tem uma -estrutura fixa, ou seja, um determinado numero de pãg i nas e seçoes 
que são constantes, o segundo bloco, principalmente Claudia, cara~ 
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teriza-se por uma extrema flexibilidade imposta, ê importante fri 
sar, pela curva de demanda dos anunciantes 

A impressão que se tem, ao folhearmos NOVA, ê que esta 
e uma revista que vende muitos anijncios, apesar de sua circulação 
ter aumentado em mais de 60 por t~nto nos Últimos quatro anos. E a 
razao não deixa de ser interessante: o estilo das chamadas e maté­
rias, alem da agressivamente "erõtica" apresentação visual, levam 
com que NOVA não seja considerada como leitura desejãvel para se­
nhoras ... Pier Luigi Bracco falou que NOVA e uma revista que os 
anunciantes, ou melhor, os publicistas não levam para casa, contr~ 

riamente a Claudia, pois ê considerada muito ousada,dai seu relati 
vo insucesso publicitãrio. Esta também e a opinião de Otávio Flo­
risbal, especialista em midia: "Como ainda vivemos numa sotied~de 

conservadora, onde ê muito comum chefes de familia terem atitudes 
ego~stas, do tipo~ "empresto o carro prã meu filho paquerar as ga­
tinhas, mas não admito que ninguém bote a mão na minha filha ... 11

; 

fica dificil para certas pessoas entenderem uma proposta editorial 
mais avançada. E parece-me que e exatamente neste segundo ponto 
que reside o p.rincipal obstãculo ao crescimento publicitário deN2.:_ 
VA, jã que na venda em banca ela atende amplamente as necessidades 
do seu publico leitor 11 (NOVA - Especial para Agências e Anuncian­
tes) . 

Carlos Berlinck, responsãvel direto pela publicidade de 
NOVA, demonstra um otimismo maior, argumentando que "se houve uma 
certa dificuldade, por parte do pÜblico em aceitar uma revista 
mais ousada, mais voltada para uma mulher com outra visão, hoje jã 
não ex i s te ma i s e s te pro b l em a . " e o m p a· r a n d o NO V A e o m C 1 a u d i a e 1 e 
concorda que esta ultima revista ê de longe a predileta dos anun-
ciantes, não sõ porque "e para a dona de casa" mas também porque 
"ela hoje procura atender i toda a familia; ela tem uma politica 
de prestar serviços, de forma atuante". Mas ~OVA vende propaganda 
"em funçio de comportamento, de apar~ncia, de beleza e de pratici­
dade pois NOVA ê a mulher que apesar de trabalhar e casada e tem 
filhos e precisa de coisas mais prãticas; ê uma mulher mais âgil, 
mais dinâmica"(*) 

( *) Pier Luigi Bracco e Car'Zos Ber•Unck fo1•am entrevistados eP agosto de l97.9, 
em seus respectivos Zocais de t1•abalho na Editora .4bril. 



119. 

Tabela A 
Penetra~ão das revistas femininas na Capital e no Interior 

BRASIL (TOTAL) CAPITAL (%) INTERIOR (%) (000) 

Claudia 347 67 33 
Car1cia 311 60 40 
Capricho 282 60 40 
NOVA 220 72 27 

s.n:o PAULO RIO DE JANEIRO 

TOTAL CAPITAL INTERIOR TOTAL CAPITAL INTERIOR 
(000) (%) (%) (000) (%) (%) 

Claudia 147 28 14 61 16 2 
Capricho 101 21 15 44 14 2 
Caricia · 102 19 13 46 13 2 
NOVA 99 31 13 40 16 l 

Fonte: Instituto Verificador de Circulação 3Q trim./78. 

Caricia~ a mais "nacional" das revistas femininas em 
estudo se levarmos em conta que a concentração de sua circulação 
no Estado de São Paulo e menor do que a de NOVA ou Claudia (32%; 
44% e 42%, respectivamente), assim como o fato de que, conjuntame_!l 
te com Capricho, tem 40% de sua circulação nas cidades do inte­
rior do pais, em comparação aos 27% de NOVA. Outra caracteristica, 
muito sua, concerne i "juventude" dos leitores. De fato, 54% de­
les estão na faixa dos 15/19 anos e 31%,na dos 20 a 29 anos. Este 
e um dos motivos de orgulho de Vara Rodrigues Martins, redatora­
~ch~fe, pois, como bem acentua, "enquanto Claudia e revista de m~ 
lheres de mais de 30 anos, com a cabeça jã formada, nossa leitora 

e jovem, em formação". 
Também para Caricia a maioria dos leitores pertence ao 

sexo feminino (88%), sendo que 26% são mulheres que trabalham e a 
mesma porcentagem corresponde a donas-de-casa. Cumpre notar 
que estes dados, retirados do XX Estudos Marplan, 1978, não regis 
tram a porcentagem de estudantes que, dada a idade média dos lei 
tores, deve ser muito alta. Uma outra particularidade de Caricia 
esti na maior presença de leitores das classes B2C - hum tot~l 
de 72% - diferentemente dos 57i de leitores de NOVA e 58% dos de 
Claudia que se situam nas classes ABl. 
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A pequena importância comercial de Caricia, no sentido 
estrito da venda de aniincios, justifica-se, portanto, pelos mesmos 
lndices que a fazem tio bem ~ecebida entre os leitores jovens. De! 
ta maneira, uma revis ta de menor preço e evidentemente mais a cess ívetl 
do que uma mais cara ao mesmo tempo q~é corresponde a um pGblico 
de menor · poder aquisitivo que não interessa muito aos anunciantes 

Ademais, uma revista que se proponha a vender serviços tem de ter 
sua circulação restrita a poucas cidades (São Paulo e Rio de Janei 
ro, ·na verdade} para assim poder anunciar os locais de compra dos 
produtos exibidos. Por isto, nio ide se estranhar a aparentemente 
desproporcional diferença existente entre os preços dos anúncios 
em Caricia, em comparação ã Claudia, que exemplifica bem o caso 
oposto. ·. 

Tabela B 

Tabela de preços do espaço em revistas femininas na Editora Abril 
(em vigor em 01/07/1979) 

1 pâgina P&B (Preto e Branco) 
1 pãgina 4 Cores 

CLAUDIA NOVA CAPRICHO CARICIA 

137 ,3 
223,8 

(em milhões de cruzeiros) 

81,2 
137,9 

92,6 
160,5 

40,9 
7L6 

O conteiido editorial · d~ ca~richo, segundo a apresenta~ão 
da revista que· Marilda Varejio, redatara-chefe, re~lizou para apre­
senti-la para aqueles que tentarão ~ender pâginas de aniincio, ~ o 
seguinte: 11 A leitora de Capricho ê uma mulher jovem, de classe me­
dia, escolaridade idem, extremamente romântica (ela e leitora de f~ 

tonovelas~). r pensando no universo desta mulher que fazemos a re­
vista. Cada vez mais procuramos oferecer serviços: a moda que mos­
tramos e jovem, alegre e, o principal' encontrada com facilidade ou 
possivel de ser copiada; nossas receitas de cozinha são simples,prã 
ticas, econômicas; ensinamos como a nossa leitora pode ficar tão b~ 
nita quanto as manequins que aparecem nas pãginas dedicadas ã bele­
za; as matérias dedicadas ã saúde, comportamento sexual ou afetivo, 
orientação profissional, enfim, todas elas, são sempre informativas 
e didáticas. Resumindo: da decoração aos trabalhos manuais, dos co~ 
sultores para assuntos jurídicos e médicos ãs pãginas destinadas ã 
seção Viver Melhor, Capricho orienta e estimula a leitora no senti­
do de equacionar melhor sua vida domestica, afetiva, profissional e 
psicológica. Alem das matérias de serviço, oferecemos lazer e diver 
timento: falamos de TV, seus ldolos e suas fofocas no Confidencial; 
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oferecemos sonho em nossa fotonovela. Em cada pigina procuramos 

evidenciar um contexto romântico (através de t1tulos, lay-outs, e 
fotos), mas nada alienante: nossas matérias de comportamento (fa­
lamos de sexo, amor, relações de amizade, etc) ou so~re assuntos 
da atualidade (diviircio, planejamento familiar, etc) tendem a de! 
pertar na leitora uma maior consciência e vontade de participação 
nos problemas do cotidiano e da sociedade em que vive 11

• 

Coerentemente com a s1ntese de Marilda Varejão, os da­
dos do XX Estudos Marplan - 1978 registram 49% dos leitores nas 

classes BlB2; 37% na faixa etãria dos 15/19 anos·e 32% na dos 20/ 
29 anos; uma fraca porcentagem de mulheres que trabalham (24%) e 
uma mais al·ta de donas-de-casa (40 %); 

7 - AS CONDIÇÕES DE TRABALHO 

As "redações 11 
- como tecnicamente sao denominados os 

locais de trabalho - das revistas femininas estão todas situadas 
ã rua do Curtume, em São Paulo, perto umas das outras, num edif1-
cio que abriga também as publicações técnicas; as masculinas; as 
seções de marketing e pesquisa de mercado e a direção admi~istra­
tiva. Enfim, o 11 coração 11 da Editora Abril. Para quem percorre os 
cinco andares do edificio com suas centenas de salinhas iguais, o 
ambiente de trabalho parece ser o mesmo. r quando se entra em ca­
da um dos santuãrios - a redação de NOVA; a de Caricia, etc. 
que as diferenças evidenciam-se. 

Mas, antes de determo-nos naquilo que diferencia trate­
mos um pouco do que aproxima. Em primeiro lugar, as revistas femi 

ninas têm seu corpo editorial constituido, na esmagadora maioria, 
por mulheres. Houve um tempo em que NOVA e Claudia, por exemplo, 
tinham diretores e editores-chefes mas a tendência atual e de pr~ 

dominio do sexo feminino. Evidentemente isto não implica que a 
direção de fato do conjunto das femininas (ou de qualquer outra 
publicação da Editora Abril) escape ao controle da pequena cupula 

dominante (cujos altos salãrios colocam-nos questionavelmente do 
lado da minoria super-privilegiada) que circunda os proprietãrios 
- alguns membros da familia Civita. Assim, no expediente das re­
vistas em questão veremos, sempre igual, os seguintes cargos e no 

mes: Editora Abril 
Editor e Diretor: VICTOR CIVITA 
Diretores: Edgar de Silvio Faria, Richard Civita e Ro­

berto Civita 
Vice-Presidente de Publicações Femininas e Masculinas: 
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Thomaz Souto Corrêa 

Vice-Diretor de Publicações Femininas: Flávio de Barros 
Pinto. 

Outros pontos de convergência entre as femininas dizem 

a) ao pseudo-liberalismo que reina na Editora Abril, com 
seu horãrio mais flexivel para os redatores; com um 
ambiente de trabalho informal, enfim, sem a rigidez 
e o formalismo de empresas de outros setores indus-
triais; 

b) ao centralismo de fato ao n1vel das decisões ·edito-

ri~is: as diretoras são, e verdade, onipotentes fren­
te ao restante do corpo editorial, na definição da 
pauta de matérias, mas seu poder extingue-se a1, dado 

. que são apenas fieis depositãrias, ou melhor, executl 
vas de uma linha editorial pre~iamente traçada. Qual­
quer transformação um pouco mais profunda depende da 
decisão da cüpula; Mesmo assim, e talvez principalme~ 
te porque nunca experimentam a verdadeira democracia 
nas relações de trabalho, a chefia editorial idealiza 
muito sua gestão, confundindo informalismo com ,poder 
de decisão. Desta maneira, em quase todas as redações 

existe o costume de convocar-se todo o pessoal para 
a discussão da pauta. Em Capricho, segundo sua diretQ 
ra Marilda Varejão, tais reuniões congregam em torno 
de 20 pessoas, pois 11 ate mesmo as faxineiras são cha-
madas11. o que não se diz e que a diretora possui -
por força mesmo da definição que a empresa realiza 
acerca das funções prÕprias a tal cargo - o poder de 
convocar ou não tais pessoas e, principalmente, cabe 
a ela decidir sobre as sugestões. Enfim, estas reu­
niões de pauta são de carãter meramente consultivo 
quando não apenas decorativo. (t como participar ·de 
eleições com um sã partido ... ) e 

C) as revistas femininas são realizadas por pessoas con-
tratadas pela Abril como funcionãrias e pela colabor~ 
ção de especialistas de diversos tipos e jornalistas 

trabalhando no regime de "free-lancer 11
, isto~, por 

materia e não por hora de serviço. 
O cotidiano em cada uma das redaçoes, entretanto, apre-

senta peculiaridades notõrias. Carícia, para iniciarmos, ocupa o 
menor espaço físico e e, tambem, o menor dos corpos editoriai~. [ 
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o produto principal de uma redação dupla na medida em que Love 
Store existe como uma esp~cie de subproduto. Utilizando amplamente 
do trabalho dos 11 free-lancers" - entre as quais destaca-se, pela 
qualidade do texto e pelo espaço que ocupa, Graciela Karman (atual 
mente tambim produiindo artigos para Claudia). Caricia e Love 
Store sã~ em grande medida, as revistas de maior interesse da Edi­

tora Abril. Pouqufssimas pessoas respodem diretamente a sua execu­

ção - ~oderfamos mesmo dizer que duas ou tr~s, entre elas a dire­
tora Iara Martins, em grande parte responsâvel pelo sucesso do es· 
tilo Caricia. Pois, a maior diferença existente entre Car1cia e as 
demais revistas femininas (produzidas pela Editora Abril, Blo~h, 

Vecchi etc.) reside justamente neste pequeno mas significativo fa­
to: eis uma revi~ta made in Brazil ... As~im, paira na pequena sala 
do Curtume um clima de satisfação narcisista: estamos criando algo. 
Algo. para os jovens, algo que~ muito parecido com o que pensamos, 

algo em que incorporamos o que existe de progressista em mat~ria 

de conteüdo (Reich ~ uma das fontes inspiradoras das redatoras) e 
algo muito moderno em termos de linguagem. E Pier Luigi Bracco, 9! 

rente comercial, a quem jã nos referimos, reconheceu Caricia como 
11 a Ünica revista nacional cem por cento 11

, aventando a hip6tese de 
sua prõxima publicação nos Estados Unidos. 

Clãudia, com um espaço ffsico bem maior do que as demais 

redações (sem se falar da presença surrealista de uma cozinha su­
per bem montada, a Cozinha Clãudia, exalando perfumes saborosos 
em contraposição ao restaurante dos funcionãrios da empresa -- O 
Lixão) ~ a mais tradicional, com uma solicita secretãria barrando 
a entrada dos 11 nã·o-funcionãrios 11

• Na redaçã'o, aproximadamente dez 
pessoas fixas, alêm de especialistas que colaboraram tambêm em ou­
tras revistas como Contanza Pascoalato - da seçio de modas -; Ale­
xandre Nucci (psicologia) Sergio da Silva (veterinãrio);Bruno Beche­
r u e c i ( l i v r os ) ; C arme n d a Si 1 v a ( 11 A arte d e ser m u 1 h e r 11 

) e ou t r os . 
A porcentagem de redadores e editores ligados ã empresa 

Abril por vlnculos empregatlcios ~ maior em NOVA,caracterizada por 
seu 11 estilo individualizado 11

- ou personalista- frente a outras pu­
blicações da Abril. 
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Abril. Não somente a diretora Fatirna Ali - sempre invis1vel, fe­
chada em sua mini-sala, dentro do espaço jã não muito grande da 
redação, e protegida por sua secretãria - cultiva um estilo per­
sonalista nas pãginas da revista - cada seção tem a foto do res­
ponsãvel, etc - como e urna das figuras que mais aparece em NOVA. 
Ademais, ê impressionante como o "visual" da redação e bem no es­
tilão "Mulher-NOVA": em nenhum outro espaço da editora Abril as 
mulheres sio tão bem arrumadas, tão na filtima moda, tão intimado­
ras ria sua arrogância de "mulheres-mulher", enfim, tão embuidas 
do 11 esptrito Cosmopol itan 11

• Dos poucos homens presentes na reda­
ção um, significativamente, encarrega-se da parte mais hist6r 1ca 
da revista, entrevistando Clarice Herzog; falando de po11tica en 
fim, trazendo algo de "informações nacionais" para dentro de NOVA. 
De resto, a redação de NOVA como jã foi assinalado, conta propo~ 
cionalmente com um maior numero de efetivos do que Claudia mas, 
em cbmpensação, recebe ainda grande parte do material jã pronto 
dos Estados Unidos, cabendo apenas a tradução e adaptação ãs con­
dições brasileiras.(*) 

(*) Vide, em anexo ao capitulo, entrevistas com jornalistas de Caricia ,Clau­

dia, lfova e Capricho. 
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8 - A VIDA EM RECEITAS PRONTAS 

Jã foi dito que as mulheres necessitam da imprensa femi­
nina por estarem angustiadas com a questão de sua prõpria identid! 
de - elas temem não saber desempenhar seus papeis - , num contex-

. . 

to em que a revista vem preencher ·o lugar vazio deixado pela comu-
nicação dos outros tempos, que se estabelecia entre as mulheres de 
uma mesma familia ou de um mesmo quarteirão. Em outras pala­
vras, as leitoras comunicam-se com o universo de valores - supos­
tamente apres~ntados como "femininos" - na insia de acertar, de 
ser "uma mulher normal'' e são as pr5prias caracteristicas do mundo 
moderno - .expandindo e homogeneizando hâbitos e costumes - que 
diminuem relativamente a importância de certas categorias de agen­
tes sociais - as mulheres da mesma familia, por exemplo - em van 
tagem de agentes mais qualificados e universais. 

Entre as principais caracteristicas da relação que se es 
tabe1ece entie revistas-leitoras esti esta, que jã acentuamos na 
anãlise de conteúdo, de reduzir a vida social, material e psiqui­
ca em receitas prontas: tudo do que se precisa e conhec~-las e apli 
câ-las. Ademais, "logo que se dã um fracasso este e de responsabi­
lidade do individuo (mulher} que não estava i altura; jamais o sis 
tema social e colocado em causa e nem mesmo evocado de maneira con 

seqilente" · (Blanquart, 1978, p. 274) 
A leitura das cartas das leitoras, neste sentido, ofere­

ce um material ilustrativo tanto do tipo de problema que motiva a 
consulta quantti a forma pela qual ele e exposto e pensado. o mate­
rial que selecionamos foi retirado do arquivo da revista NOVA (que 
e a única que guarda organizadamente as cartas), cobrindo anos di­
ferentes; da leitura das cartas mais recentes enviadas a Capricho, 
que são selecionadas segundo seções diversas {beleza, saude, culi­
nãria, conselhos sentimentais, etc). Tanto Claudia, Caricia e Ca­
.P..!:,icho não possuem arquivos das cartas recebidas que, via de re­
gra, são respondidas por pessoas contratadas como free-lancer e de 
pois jogadas fora ou retidas nos arquivos particulares, quando di­
rigidas a uma pessoa em especial.- (Carmen da Silva guarda suas 
cartas, por exemplo) e algumas cartas que foram publicadas e res­
Pondidas em Caricia) 

Os problemas podem se referir ã saúde mas o dominante, 
nas consultas medicas, sao os pedidos de conselhos mais ligados a 
aparência física, ou seja, problemas estéticos ••• Parece incrível 



126. 

que alguém de cor preta deseje - e tenha ilusões, quanto aos re­
sultados - mudar de cor, como !sidra, que pquer clarear"; da mes ­
ma maneira, parece contraditõrio que umas se queixem dos seios gra~ 
des, enquanto outras estão inconformadas com seus seios pequenos; 
sem se falar das coxas finas, das coxas grossas, da pele com espi­
nhas, dos pelos nos seios, do excei~o de gordura e demais itens do 
rol das imperfeições fisicas (para os homens, minoria entre os lei 
tores de Capricho, o problema mais citado e a calvicie). O que uni­

fica toda esta correspondência - apesar da diversidade do proble­
ma exposto - e a grande convicção que anima os leitores a escre­

verem: a existência do "defeito" par ece constituir o principal em­
pecilho para se · encontrar a felicidade; o que equivale a dizer que 
sua resolução provocarã um efeito mãgico na vida pessoal de quem 
escreve. A jovem de 15 anos, de Maceiõ, fala de suas pernas feias 
"igual a dos homens", afirmando que "chego a me trancar do mundo" 

e que, com estas pernas, 11 0 iínico jeito seria a morte". Neide, 23 
anos, também e incisiva em seu depoimento-carta: "queria aprender 
a viver como pessoas normais. Quero dizer como uma mulher normal. 
Meu problema e que sou muita cabeluda, especialmente no rosto e 
por este motivo não consigo se~ uma mulher como as outras. Ando na 
rua achando que todo mundo olha para mim rindo do meu rosto ( ... ) 
Não tenho amizades com ninguém, nem sequer deixei um Homem tocar 
em meu rosto. Por favor, o que devo fazer para se r normal" . 

Mas a carta mais representativa da relação entre anato­
mia e felicidade - e, neste caso, incidindo sobre uma parte do 
corpo da mulher em que o fetichismo mais se desenvolve e a lei­
tora Oalva, do interior paulista, que diz ter 29 anos e "mentali­
dade de 15 anos" e 3 filhos, de respectivamente 7, 4 anos e 4 me ­
ses. Seu drama: os seios. "Meus seios, minha mãe jã dizia que era 

tudo para um homem, sempre foram flãcidos e ele diz que os adora, 

que me ama, mas não creio " . Hoje roubei 3 livros erõticos de mulhe 
res mas fico chorando ao ver aqueles seios firmes, dourados e es­
frego na cara dele, digo: isto e que e seio, olhe que delicia, até 
eu fico com vontade de pegar e você? Isto e no papel, prefiro o 
teu e eu fico com Õdio porque ele fala para não ofender, mente , não 
diz nada espontâneo". E desabafa: "Sou agradãvel com todos, perce ­
bo se hã problemas, tento ajudar. SÕ eu não me encontro, não tenho 
paz de espírito. Rezo, sou simpãtica, amiga, companheira , caprich~ 

sa, amante, boa mãe , criativa, tudo isto e tão dificil, dar amor, 
cuidar da casa, janelas, roupas, mõveis, flores, empregada, ani­
mais, limpar, limpar, lavar, lustrar. Isto me enoja todo o dia". 
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Um outro aspecto espanta um pouco: a grande ignorância -

e os preconceitos que encontram então um terreno fértil para ex-
pandir-se- sobre o prõprio corpo e suas funções. Raquel, do Rio 
Grande do Sul conta que "tenho 17 anos, estou preocupada, pois eu 
tenho pelos no seio e agora estã come~ando a nascer no meio do 
peito ( •.. ), acho muito feio, mas tenho medo de depilar e nascer 

-mais. Eu fico pensando se e porque quando eu tinha 14 anos comecei 
a me masturbar e acho que e conseqüência disto". 

Mas o assunto mais tratado, principalmente na seçao ' "O 
Coração Pergunta", da Capricho .. e o sexo-sentimental. Começando pe­
las questões limitrofes, entre saüde e psicologia: "Não sei o que 
devo fazer, se devo contar a verdade aos meus pais e ficar com eles 
mais, e a vergonha de falar isto. Por isso, eu peço orientação. [ 
o seguinte: tenh6 24 anos de casada, e desde esse tempo tenho rel! 
- -çoes no anus, eu gosto mais sei que meu marido faz isto comigo por 

uma obrigação e não por amor e eu aceito ele para satisfazer o de 
sejo dele e porque preciso o dinheiro dele. Mas, acontece que ele 

não importa se eu tiver alguma infecção grave ali. Eu não sei como 
aguento, tenho hemorroidas de carocinhos. Eu gosto mais do ãnus do 
que na vagina, não sei se e porque jã estou com 44 anos ( ... ) Mas 
tenho medo de acontecer alguma coisa grave comigo. Ele vai se de­
fender dizendo que eu aceitava. Ele jã disse um dia que sorte dele 
o dia em que eu morrer. Tenho 6 f i 1 hos ( ... ) Se rã que o senhor po-­
de me ensinar uma dieta para emagracer?" (carta de uma leitora do 

Espirita Santo). 
A desproporção entre a estória de vida narrada - com um 

marido que deseja sua morte e o conselho que de fato e pedido 
dieta emagrecedora - e ilustrativa da pobreza afetiva, da falta de 
perspectiva e do isolamento em que estão aquelas que escrevem pois 
esta carta, como outras, n;o passa, de fato, de um desabafo. Eloi­
sa, da Praia Grande (SP) conta que seu marido maltrata-a e que "t~ 

nho 26 anos e ele 33 e uma filha de 4 anos e ele diz que sou muito 

velha para ele. Sofre dos nervos e ele não pode me ver feliz, faz 
de tudo para me contrariar. Temos casa prÕpria. Tenho medo de me 
separar e que minha filha venha a sofrer com isto". A relação en­
tre o medo de perder a "segurança" que o casamento, ainda que com 
surras e maltratos, lhe garante, fica evidenciada na seqUência "ca 
sa prõpria 11 e "medo de largã-lo".· Mais uma vez a leitora joga seu 
problema de forma caõtica, como se a necessidade de exp6-lo, de 
ser escutada por alguém fosse o objetivo de sua carta. 



Diferente ê a expectativa das leitoras que querem ser in 
troduzidas nos "segredos" da vida sexual, declarando que uma cole­
ga "comentou · que os rapazes têm por costume passar a mão sobre os 
seios. Este tipo de carinho ê permitido? Gostaria que você me orie~ 

·tasse e como acarici~-lo e como ser acariciada", expõe Carmela, e~ 

quanto que Carolina, carioca de 14 -anos, assim formula suas preoc~ 
paç~es: "Agora eu estou com um serio problema pois não sei beijar . . 
Eu quero lhe pedir que me mande uma descrição detalhada do beijo 
(na boca, e claro) que me diga o que acontece depois que os lãbios 
se unem. Quero qLle me esclareça como o carinha se comp6rta e como 
a menina se comporta, durante o beijo, enfim, quero saber qual os 
movimentos que a lingua de cada um faz". 

Alem deste tipo de consulta existe um assunto, relacion~ 
do imoral sexual, que constitui o predominante em termos de car­
tas de leitoras jovens (principalmente entre leitoras de Caricia 
e Capricho): a virgindade. Esta questão e tratada de vãrias pers­
pectiva~, a começar pelo prõprio dilema: sou ou não sou mais vir­
gem? [ possivel fazer alguma operação que reconstitua o himen? "Go! 
taria de saber quais as transfo~maç5es que acontecem quando uma m~ 

ça perde a virgindade, se acontece alguma modificação externa.Que­
ria saber tambem se e muito fãcil isto acontecer, quero dizer, se, 
no minimo contato se pode perdê~la? Gostaria de saber também se com 
um exame medico dã para constatar se uma moça e virgem ou não", i~ 

daga Maria Aparecida, de São Paulo, enquanto que a leitora baiana 
escreve sob o pseud5nimo de K.B.A., dizendo que pensa ter perdido 
a virgindade e que "estou desesperada", sem se dizer que "não que­
ro identificar meu nome porque tenho medo de ser publicado e meus 
pais e amigos saberem de tudo". Ou Eloisa, paulista de 17 anos que, 
dois anos atrãs, colocou o dedo na vagina e agora tem medo de ter 
perdido a virgindade com essa "brincadeira de criança sem juizo", 
tendo medo de perguntar qualquer coisa para a mãe pois "em casa 
nunca foi pronunciada a palavra sexo". Ela ficarã noiva brevemen­
te e aflige-se em saber "o que pensarã meu noivo quando na primei­
ra noite constatar que não haverã obstãculo nenhum na penetração?~ 

Outra preocupação das leitoras concerne i possibilida-
de de soluções mãgicas para sua vida privada, principalmente para 
"salvar o casamento", ainda quando elas mesmas fornecem todas as 
referincias de que ji tentaram de tudo. Assim, do Rio de Janéiro, 
Darcy escreve para NOVA que e casada, 32 anos, 3 filhos e . situa­
ção financeira razoivel e que "aos olhos dos desinformados, somos 
um casal quase perfeito mas, entre as quatro paredes, padeço mui-



toº. Hã cerca de 3 anos meu marido pouco atende-me sexualmente. Fl 
zemos o poss1vel para motivã-lo: outras posições, felação, sexo 
anal, etc. No inlcio deu resultado mas, com o correr do tempo, vo! 
ta o marasmo" ( •.• ) "Algum tempo atrãs, ainda por sugestio dele, 
fomos para um motel. Também deu resultado momentâneo. Descobri ,com 
o tempo, que ele ao entrar no motel, dava gorjeta ao garçon para que 
este nos atendesse aonde e como estivéssemos. Ao ser surpreendida 
e o m a Prese n ç a d o g ar ç o n , na b e i r a d a pi~ s c i na , ou no c h u v e i r o ou 
~te mesmo na cama em pl.eno ato sexual, manifestei minha desaprova­
ção". O marido garantiu que aquilo fazia parte do "atendimento do 
motel" e, durante algum tempo, o expediente valeu para a melhoria 
das relações sexuais do casal,e por isto, diz ela, "particularmen­
te, eu não gosto._mas, para recuperã-lo, aceito, embora constrangi 
da". o problema e que o marido agora estã praticando sexo grupal e 
ela, por enquanto ainda não aderiu, mas pede ã revista: "Por fa­
vor, .de-me orientaçio que preciso para salvar o pouco que ainda res 
ta do meu casamento". 

g. A SOLIDAO ROMPIDA 

A qualidade das consultas realizadas pelas leitoras de 
revistas femininas tem de ser entendida, tambem, pela explicita­
ção de um de seus conteúdos mais importantes: a possibilidade de 
romper o isolamento, de encontrar uma confidente, de poder 11 abrir­
-se11 com alguem. Assim, demonstrarlamos grande insensibilidade se 
não enxergassemos por detrãs de muitos dos pedidos - mesmo aque­
les aparentemente banais - uma outra mensagem, que diz qualquer 
coisa como "olha, eu existo"; você al, responda-me por favor, pre! 
te atenção em mim". Roland Barthes, com muita propriedade, analisa 
o sentido das seções de cartas em revistas femininas, apontando p~ 

ra o fato de a imprensa ter se transformado. ''no centro de uma ver-
dadeira magistratura da Consci~ncia e do Co~selho, como na epoca 
iurea dos jesuTtas. Trata-se de uma moral moderna~ isto e, não 
emancipada pela ciência, para a qual a opinião do especialista e 
mais requeri da do que a do sãbi o uni versa 1 11 (1978, p. 75). Restaria.saber 
entretanto, porque a consulente procura este tipo de recurso, o 
que a leva tranferir tanto poder e influência para as mãos dos do­
nos da imprensa. E a resposta não reside, evidentemente, na neces­
sidade de se conhecer o endereço, da loja .de roupas ou o nome do 
creme para as maos. 
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A leitura das cartas dirigidas ã NO~A constitui, neste 
sentido, uma fecunda fonte demonstrati~a da rela~ão personalizada 
que pode ser estabelecida entre leitora e revista, enfim, de como 
obter um clima propicio ãs confidências que ter~inam sendo verda­
deiros depoimentos-balanços que as mulheres fazem de si mesmas e 
de sua vida. Ligia Maria, do Rio de Janeiro,enviou três cartas, em 
menos de um mês, para a redação de NOVA, bem exemplificadoras deste 
11 d i ã 1 o g o " q u e não p as s a , 111 u i tas v e z e s , d e um mo n õ 1 o g o : 11 Meu com p a -
nheiro diz sempre que não sou feminina, pois a mulher feminina não 
discute com o marido, ouve e não reclama. Ora, para mim isto e sub 
missão! Se ele falar calmo comigo, sem querer impor, eu não discu­
to, mas quando ele usa o termo: eu exijo, tem que ser assim por­
que eu quero, ai.eu tento ponderar, mas se ele persistir eu tambem 
fico agressiva. Então, nunca serei feminina se depender de ser 
agradecida e ficar calada". E assim como exp5e seu ponto de vista-­
em momento algum ela pergunta ou pede apoio para suas declara­
ções - ela conta sua vida sexual descrevendo o primeiro orgasmo, 
aos 37 anos de idade (ela declara ter 40 no momento em que escre-

i , ve): "Sabe, com ele eu me realizei como mulher. Em nossas primei­
ras relações não sentia nada, mas um belo dia, isto depois de qua­
se dois meses, ao termos relação, eu senti um estrondo tão grande 
em minha cabeça que parecia que ela havia partido em pedaços e en­
tão senti o orgasmo. Minha reação foi chorar muito. Mas foi um eh~ 

ro de alívio e alegria, pois sentia que havia me libertado de algo 
que me reprimia e não deixava me realizar. Dai em diante tudo fi­
cou normal". A insia'de realmente se abrir aparece na segunda car­
ta, escrita alguns dias depois, em que o mesmo momento e assim de~ 
crito: "Realmente depoi~ de 2 meses eu senti e quando alcancei o 
orgasmo a impressão que tive foi que minha cabeça havia estourado 
e se partido em mil pedaços; neste momento três pessoas vieram a 
meu pensamento: papai, meu mêdico e outro que eu havia ido pela 
primeira vez ao hotel". 

Outras leitoras, como Lilian, escrevem cartas para a re­
datara de NOVA, Fãtima Ali, tratando-a ·como uma amiga prõxima (a 
relaÇão profissional sempre ê encoberta pelo intimismo que se des 
preende da grande maioria das matérias e artigos, como se tudo ~ão 

passasse de um bate-papo entre intimos) a quem dizem: "NOVA para 
mim ê gente, uma mulher, não uma revista. E uma pessoa carinhosa, 
sensl'vel, amiga, inteligente. Brava, ãs vezes. 'NOYA me anima, me 
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dã a cada mês, vontade de fazer coisas novas, reformular meus ob­
jetivos, repensar a vida, buscar mais e mais fundo, questionar, de 
ser melhor. NOVA dâ amor, compreende, encoraja. N..Q1A ãs vezes tem 
o seu rosto, ãs vezes o da Marina ou da Mãrcia ou tantos outros, 
tão intimas (ãs vezes ate um rosto masculino) M.Q.V.A imagem da gente 
mesma, novos planos, novos sonhos, tudo isto voc~s têm me trazido 
hã muitos meses. Por isso - e talvez por razões que eu não perce­
ba agora e que você talvez possa perceber - eu te escrevo, ao in­
vés de escrever a uma outra pessoa". 

Esta leitora, cuja carta revela ser uma mulher inteligen 
te, culta e sensTvel percebe por detrãs da revista os rostos das 
redataras. Mesmo porque individualizar o corpo redacional faz par­
te d o e s til o j o r ~a l is ti c o d e .N.Qll. Mas , vi a d e regra , e par a lilULA, 

mito que trans.forma uma revista em pessoa (em uma mulher que pode­
ria se chamar assim,Ii.Q.YA) que a leitora escreve, numa demonstração 
de antropoformismo que domina sua visão acerca de uma revista femi 
nina - principalmente em se tratando da predileta. Lilian, pauli~ 

ta de 19 anos, escreve que 11 aonde eu estiver você sempre estarã ao 
meu lado, porque de você eü nao me separo, sou fiel ate o fim" e 
"parabéns a todos da Equipe que ajuda a formar esta mulher que eu 
amo, esta mulher NOVA~·. 

E a necessidade de comunicação, de fazer-de-conta que 
temos uma amiga de carne e osso que nos aconselha, nos ajuda a to­
mar resoluções, etc. evidencia-se em cartas aonde a leitora tomou 
uma decisão importante relacionada ã sua vida (ela e quem decidiu) 
mas termina por dividir a responsabilidade com _.!iQYA. Helena e aman 

te de um homem quase 30 anos mais velho do que ela e "decide 11 en­
frentar esta relação, com todos os problemas de ser a "outra",apõs 
ter lido um artigo de NOVA ... "Foi por essas e outras que eu disse 
que vocês me ajudaram muito a obter a serenidade e a paz de esp1-
rito que me acompanham hoje. Não podendo me abrir com alguem nao 
poderia pedir conselhos ou esclarecimentos com receio que alguem 

desconfiasse do meu caso. Nem posso imaginar o inferno em que eu 
vivia! Vivendo como casada sendo solteira e tendo todos aqueles pe~ 
sarnentos e tabus idiotas que uma moça "direit.a 11 tem, eu me vi ã 
beira da neurose total. Foi ai que redescobri uma revista guardada 
no fundo da estante. Folheando-a fui descobrindo artigos que tra­
ziam as respostas ãs minhas perguntas. Descobri como minha relação 
poderia ser gratificante não s5 para mim, mas para meu amante e pa 
ra todos que vivem a nossa volta ( .•. ) Na maior parte do tempo vi-
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vemos harmoniosamente bem e em grande parte devemos isso a voces e 
i por isso que lhes escrevo: para agradecer-lhes por tudo que fize 
ram por nõs ( •.• } Despeço-me desejando a todos muito sucesso para 
que continuem ajudando mulheres como eu a encontrar um melhor ca­
minho". 
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ANEXO I 

As produtor~s falam das revistas 

1. Entrevista com Carmen da Silva (*),colaboradora permanente de 

Claudia. 

A experi~ncia .pessoal 

Eu vinha de um meio mais adiantado, morei muito tempo 

po fora do Br~sil, na Argentina e li frequentava um clrculo muito 
especlfico. Nio tinha vlnculos de famllia, s~ me ligava a pessoas 
com as quais eu tivesse afinidade. Era uma coisa muito seletiva. 
Eu tinha um grupo de nlvel muito bom e trabalhava na embaixada 
brasileira, c?m um grupo muito · especial. Moças que moravam no ex-
terior, sem famTlia, ganhavam bem, moças s~s e eu tinha contato 
com todo o gr~po de intelectuais argentinos. Publiquei um livro 
lã. De modo que meu grupo era um grupo muito adiantado. 

{ *) ' Entrevista realizada a 7/3/78, no H~o ae Jane~ro, por Mar~a 
Lygia Q.de Moraes N, 
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Quando cheguei no Brasil, em meados de 1962, comecei a 
trabalhar num escritório. E foi ai que eu comecei a ter contato 

com a mulher da classe media brasileira. Não a intelectual. Alem 
disso, aqui no Rio, a gente tem lastros de familia, parentes, fa­
milias tradicionalmente conhecidas, pessoas com quem pode haver 
vinculo afetivo, mas não ê a relação por seleção, por afinidade de 
interesses. Então, eu caí das nuvens quando eu vi a alienação da 
mulher brasileira, o nivel de preocupações da mulher brasileira 
de classe media. Talvez, na Argentina, no circulo equivalente,fo! 
se o mesmo, mas eu não tinha contato. Ou seja, eu abri os olhos a 
um tipo de realidade feminina com a qual eu não transava. 

A arte de ser mulher. 
~Quando eu comecei a trabalhar com a Editora Abril fiz 

uma proposta~ Mandei alguns artigos que tinha escrito para a re­
vista argentina, Atlantida. Eles se interessaram por aquele esti­
lo, pelo tipo de trabalho. Estavam com o nome 11 A Arte de Ser Mu­
lher" em pauta, procurando o qu~ enfiar ai dentro. Eu briguei com 
o nome, porque achava horrorosamente piegas. Era uma coisa reaci~ 
n~ria, boba. Mas eles me davam uma tribuna, não importava o nome. 

Comecei a escrever pensando no tipo de mulher que eu tl 
nha conhecido aqui. A mulher que trabalha ou dona-de-casa que es­
ta completamente amarrada pelas limitaçõezinhas burguesas; seu p~ 

pel feminino. A mulher que tem a familia no norte ou nordeste e 
estã no Rio trabalhando, morando sozinha ou com uma colega, mas 
com toda aquela carga de preconceitos na cabeça. Agindo como li­
vre, porque mora sõ, não tem controle direto, mas se sentindo hor 
rorosamente culpada e sonhando com a saida tradicional: o casamen 

to. 
Comecei a escrever para abrir uma brechazinha nesse ti­

po de mulher. Naturalmente eu tinha muita preocupação, no princi­
pio, de não ir longe demais. Minha tãtica era a seguinte: se eu 
vou um quil6metro adiante das leitoras elas não me seguem, porque 
não me v~em, me perdem na primeira esquina. Se eu vou junto com 
elas, eu não estou adiantando nada, não estou conduzindo nada. Se 
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eu vou 50 metros adiante, elas vêm atrãs. Então, eu ia 50 metros 
adiante. De repente eu tentava ir 51. 

Cartas: a comunicação com as leitoras. 
Eu recebi - cartas horrorosas de protestos, cartas in 

dignadas. Mas isso nunca me incomodou. Ao contrãrio, eu ach~va um 
sintoma positivo. As cartas indi~~adas nio me preocupavam pelo se 
guinte: eu pensava: evidentemente, se eu leio uma besteira, eu 
posso dizer na hora: Vou desmascarar, mas depois, se eu tenhomafs· 
o que fazer, eu digo: Nio vou perder tempo. Essas reações indign~ 
das mostram que essa gente estã se sentindo muito tocada, muito 
agredida em uma coisa intima. Então quer dizer que estã tendo re­
sultado. E questão de ir dosando, ir dosan~o. Então eu tinha rea­
ção através das cartas, um pouco depois eu comecei a ter através 
de convites, d~· universidades, de centros estudantis, de entida­
des culturais e mais tarde, entidades femininas, grupos femininos 
para conferências, debates, palestras. Então, isso sempre foi a 

. - ,, 
pauta da receptividade. 

O perfil da leitora. 
~Os responsãveis por Claudia me disseram: a leitora de 

Claudia ê burguesia media em ascensão, uma faixa jovem, mas em g~ 

ral casada, tem tambem solteira, mas em geral i a jovem senhora. 
Com filhos pequenos. 

Eu jã partir dai, naturalmente · tratando de tté-isalienar. 
E sempre com aquela preocupação de não criar anti-corpos. Com a 
preocupação de ir despertando a consciência, você não pode ir mui 
to longe. Quando eu acabava o artigo para Claudia, eu me lembro 
que eu dizia: agora eu vou me sentar e escrever um livro sobre es 
se tema. Porque era tanta coisa que tinha que deixar de lado; o 
tema que sugeria tanta coisa que eu tinha que deixar de lado, que 
so a nivel de livro. 

Do ponto de vista psicolÕgico eu fiz uma observaçãomui 
to interessante. E o seguinte: eu fazia um artigo sobre o tema X; 
as cartas que vinham a prop5sito daquele tema podiam se dividir 
do seguinte modo: 15% versando especificamente sobre o tema do ar 
tigo; digamos 45% sobre qualquer tipo de problema (e dificil en­
contrar um denominador comum); os outros 40% era sobre um sõ tema 
que nao tinha relação direta com o assunto. Relação direta visí­
vel com o assunto. O fatbr estatistico me chamou a atenção. Então 

eu começei a pensar como eu abordava um determinado tema, quer di 
zer abordando no ~lano consciente ia despertar uma reação lã no 
fundo, no plano insconsciente. De repente surgiu uma quantidade 
enorme de problemas que estavam latentes no artigo, ou latente ne 

Tas e que o artigo tinha tocado. Fui batalhando muito em certos 
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pontos, mas devagar em outros. Eu levei oito anos ate empregar a 
palavra feminismo. Eu não queria empregá-la me justificando, nao 

. . 

queria empregã-la em tom apologético e tambemnão queria empregã-
-la assim ãs cegas, porque eu sabia que aquilo ia ter uma reper­
cussão muito negativa entre as p~&prias leitóras. Então eu levei 
muito tempo, fazendo a dancinha dos sete vius, ate assumir~ 

Dois estilos de leitura ce Claudia: a leitora e a não-leitora de 
Carmen Silva. 

~Como e uma revista feita para a dona-de-casa, então 
eles aceitaram uma leitura para a dona-de-casa, que segundo a re­
dação, o corpo editorial, daria a ela a sensação de estar lendo 
coisas importantes, sem muito esforço intelectual. E que ao mesmo 
tempo tocava o seu cotidiano. Eu tive que lutar muito com eles, 
porque eles puxavam muito a brasa para a sardinha deles, aquela 
coisa muito tradicional de casamento, de como se entender bem com 
o marido. Não queriam o enfoque habitual: o perfume, o camisão de 
rendas, mas levar a mulher ao conformismo. 

Houve pessoas que começaram a tomar consci~ncia hi 10 

ou 15 anos atrãs e continuaram. Hoje em dia, eu teria de estar fa 
lando jã a nive1 doutrinãrio, uma coisa muito mais elevada, muito 
mais radical. Isso não me deram a possibilidade. Uma vez que eu 
fui li, se falou, se debateu, eles estiveram muito de acordo. Fiz 
um primeiro artigo dentro dessa nova orientação, foi a primeira 
vez que eles me recusaram um artigo. Disseram: Carmen, não dã. En 
tão, eu vi que era da boca para fora aquele negõcio de fazer uma 
coisa mais avançada, mais aberta. Então, eu estou sempre no mesmo 
plano. 

ruma coisa bastante frustrante para mim, mas ao mesmo 
tempo eu tenho que reconhecer tamb~m que e rentivel, frutifera.Eu 
estou sempre no setor de aliciamento. Pegando a que não estã cons 
cientizada ou que tem ai um vislumbre e abrindo a cuca. Uma vez 
que aquela cuca estã aberta, bom, vai te virar sozinha~ Deixa eu 
pegar outra. Para mim ê muito frustrante porque eu estou sempre 
batendo na mesma tecla~ 

A linguagem jã e mais fãcil. O entendimento jã e mais 
fãcil. E não e aquela luta, eu não estou matando dragões. Mas a 
verdade e que eu gostaria de ter podido continuar uma esp~cie de 
diãlogo com as que começaram, com as que despertaram comigo. Ago­
ra, eu nio posso continuar o diãlogo com essa gente. SÕ na fase 
pessoal. Revista, nio. Essa gente esti ·fazendo seu caminho sozi­
nha, mas eu jã não posso abordar essa temãtica mais avançada na 

. " rev, s ta. 

13652221
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2 - Entrevista com Marilda Varejão (*), diretora de Capricho 

Como a primeira parte da entrevista girou sobre os resul 
tados de uma pesquisa realizada por Capricho nQ 463 junto a seus 
leitores, em fins de 1978, achamos. ~on~eniente registrar as pergun 
tas e respostas mais significativas para maior compreensão do dis­
curso de Marilda Varejão. A pesquisa foi introduzida na forma de 
encarte levando, na introdução, o seguinte recado para as leito­
ras: 

A:te.nç.ão: CAPRICHO queJt c.onv~alt c.om voc.ê.!" 

"Cada cli..a meú6 .óua. Jte.vL6.t.a. v.itã. p!te.oc.upa.da c.om voc.ê, .óua. 

ca6a., .6 eM go.6.t.o-O, .6ua .6aíí.de., .6 eu amo.I!., en6.ún, c.om .6eu 

júto de .6eJt e .6ua. . ma.neiJta. de. v-iveJt. Sa.be.m0.6 que. a. me.-

lho.1!. manÚ.l!.a. de. .6 e. 6a.ze.Jz. wna. Jte.vL6.t.a pVL6wa ê. c.onve.!L6~ 
do c.om voc.ê pMp!Úa. pcvz.a. d-izeJt o que. que.Jz., não ê veJtdade.? 

En:t.ã.o bolamo.ó um quv.itioná!U..o amplo, d0.6 mcú.6 c.omple.;l:0.6 

po.6.óZvw, que. voc.ê deve. 11.~ pondeJt c.om a ma..lotz. -0inc.e.Júda.­

de.. L e.ia-o a..t.e..nt:ame.n.t.e. e. mande. .6ua. '1.e6 pMta. o ma.L6 II..á.pido 

po.6.6Zvel pall.a. CAPRICHO, Cx Po-0.tal. 2372, Sã.o Paulo. A.ó 

5 • O O O p!Wn Wuv., c.alt.t.a.ó que. c.he.g aJtem g anho.Jc.ão um BR I NV E­

SURPRESA (voc.ê. vai Jte.c.e.bê.-lo em e.Ma!). E não dua.n-i.me. l>e. 

a.c.ha/t o quuwnâ.JU..o .t.tz.a.ba.llw-00. Imagine. o que. voc.ê c.on.ó~ 

g<LÚl.á. em tJwc.a.: wn CAPRICHO e.ada vez me.llw1t, 6e);to do je.i 

:linho que. voc.ê queJt. Ma.i.ó do que. 1.1,-00: uma tz.e.vL6ta. que. VE_ 

cê ajudou a 6a.zeJL!" 

Os questionários foram preenchidos por cerca de 18 mil 
pessoas e, deste total foi selecionada uma amostra de 5 mil pes-
soas. As porcentagens colocadas em frente âs questões selecionadas 
correspondem, portanto, a esta amostra. Das 45 questões propostas 
pelo questionário selecionamos 28 qye transcrevemos mantendo a 
numeração original. A porcentagem de respostas escolhidas serã co­

locada entre parênteses. 

"2. Aqui temos uma lista das seçoes que costumam aparecer em revis 
-tas. Escreva nos espaços em branco abaixo, os numeros corres-

pondentes ãs cinco opções de que você mais gosta. 

1. Cartas (21,2%) 

2. Fotonovela (65,8%) 

3 • TV ( 21 , 2 5 % ) 

4. Horõscopo (45,9%) 
5. Coração (21,2%) 
6. Moda (59,2%) 

(,,.) Entrevista realizada por Cynthia Sarti e Maria Lygia Quartin de Moraes 



7 • Bel e z a, ( 4 O , 8 % ) 

8. Decora!ção (38,3%) 
9 • e o z i n h'a ( 31 '5 % ) 

10. Saüde (27,8%) 
11. Contos: {27 ,6%) 

1 

12. Testes: (38,4%) 

138. 

5. Explique p.or que voce compra CAPRICHO (marque com um x uma so 
resposta) 

{
a. 

b. 

Por causa da fotonovela 
Por cau$a da fotonovela e dos outros assuntos {74,4%) 

c. Por causa dos outros assuntos (23,2%) 

6. Quais os t
1

ipos de assuntos que você prefere encontrar nas foto 
novelas? (~arque com um x uma sõ resposta) 
a. Rominti~os (37,7%) 
b. Misteriosos 
c. Policiais (13,9%) 

' d • V i o 1 e n to s 

e. Histõrias da vida real (45,7%) 

9. O que ~ importante numa fotonovela? (marque com um x duas res­
postas) 
a. Artistas bonitos (14,8%) 
b. Uma estõria envolvente (76,3%) 

10. Quando voce pega ou compra uma nova CAPRICHO, o que l~ primei­
ro? (marque com um x sõ uma resposta) 
a. Fotonovela (13,1%) 
b. Moda (10,3%) 
i. Coração' Pergunta (9,27%) 

k. Horõscoipo (30%) 
1 

m. Sexo (3
1
,4%) 

15. Qual a sua , opinião sobre o "Confidencial 11 nosso ·caderno de re­
portagens sobre assuntos de TV? (marque com um x uma so respo! 

ta) . 
a. Muito b~rn (52,4%) 

18. Aqui temos uma lista dos assuntos que costumam aparecer em CA­
PRICHO. (m~rque com um x, no espaço em branco, os cinco assun­
tos mais importantes na revista). 
l. Fotonov,el a (61, 2%) 
2 . C o n f i d e:n eia l ( 2 5 % ) 

3. Consult6rio Midico (41,4%) 
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7. Horõscopo (39,8%) 
9. Moda (48,5%) 

10. Cozinha (30%) 
11. Decoração (34,3%) 
12. Sexo/Amor (53,7%) 
13. Saüde/Beleza (47,0%) 

19 .. Escolha algumas matérias que voce gostaria de ver publicadas em 
CAPRICHO. (marque com um x no mãximo três respostas) 
a. Matéria sobre crianças (34,6%) 
d. Matéria sobre orientação sexual (43,8%) 
j. Artigos sobre relacionamento afetivo: amor, amizade, 

guismo (48,1%) 

23. "Sou a favor do divõrcio" 
sim (75%) não (24%) 

2 4 . 11 .G o s to d e p e d i r c o n s e 1 h o s a m i n h a mãe 11 

Sim (72%) 

25. 11 0 papel da moda para a mulher e secundãrio 11 

não (65%) 

26. 11 0 aborto nao devia ser proibido" 
sim (53,4%) não (45,3%) 

cole-

28. 11 Acho que as coisas seriam melhores se houvesse mais liberdade 
sexual no mundo" 
sim (35,4%) não (63,9%) 

29. "Quase todas as pessoas com quem eu ando sao ~migas e 
dos de trabalho ou de escola" 
sim (68.9%) não (30,3%) 

conheci 

30. 11 A mulher e o homem devem ter o mesmo papel na sociedade 11 

sim (85,7%) nao (13,7%) 

31. 11 Prefiro sempre os produtos mais antigos porque sao melhores 11 

sim ( n ) nao (73,4%) 

32. "Não costumo me abrir muito com meus pais 11 

sim (48,5%) não (50,2%) 

33. 11 Sou uma pessoa moderna 11 

sim(48,5%) 

34. 11 Se o aborto for· facilitado legalmente vai acontecer uma desmo­
ralização da vida familiar" 
sim (60,4%) não(38,8%) 

13652221
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36. "A liberdade sexual que existe hoje em dia i perigosa para 
jovens e para a sociedade" 

os 

sim (55,6%) não (43,8%) 

37. "Cada mulher deve ter o seu jeito de se pentear; de se pintar; 
sem ligar para a moda". 
sim (64,6%) 

38. "Mulher separada e sempre mal vista" 
sim (31, l %) não (67 ,9%) 

39. 11 As reuniões familiares sãci importantes para mim" 
sim (71,3%) nao (27,8%) 

40. A mulher se realiza na vida como esposa e mae de familia 11 

s i m ( 4 8 , 5.% ) na o ( 5 O , 2 % ) 

41. "Sou uma pessoa conservadora 11 

s.im (71,4%) nao (27,4%) 

43. Qual e a sua idade? 
a. ate 19 anos (43,5%) 
b. de ~O a 29 anos (45,5%) 

ou seja ate 29 anos (89%) 

44. Qual seu estado civil? 
a. casada (21,4%) 
b. solteira (74,5%) "" 

FaJ .a de Marilda Varejão: 
''como vocês podem observar o publico leitor e muito jovem. 

Ate 19 anos temos 43,5%, sendo que começam a ler a revista em ge­
ral aos 15 anos, ou ate menos. Como as leitoras de 20 ã 29 anos 
correspondem a 45,5% vocês notarão que temos quase a maioria abso-

-luta das leitoras numa faixa de jovens. A grande maioria ainda e 
estudante ou trabalha fora. A grande maioria (80%) tem curso entre 
ginasial e colegial e 13,5% são universitârias. Temos algumas jo~ 

vens donas-de-casa também, mas o grosso mesmo e estudante, comer­
ciãria, escriturãria ... 

Elas estão preocupadas com matérias de orientação sobre 

o comportamento humano, o que envolve sexo, orientação profissio­
nal. Basicamente esse tipo de matéria e lazer. A faixa que pede e! 
se tipo de matéria de orientação e de 42,3% contra 23,3% de maté­

rias de lazer, incluindo fotonovelas. 

As leitoras procupam-se com a virgindade. 
Elas querem orientação sexual, comportamento em relação 

a amigos, elas são muito desorientadas, eu diria. Elas querem to-
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do tipo de matêria que você dê normas de comportamento humano.Mas 
. - - . . 

o maio~ problema realmente ê a virgindade. Dar ou não dar ê. o 
grande problema. Isso a gente pode dizer não em função dessa pes­
quisa, mas do numero de cartas que recebemos. A gente sente uma 
maior abertura por parte das meninas, ·elas estariam atê dispostas 
a dar, mas elas ficam muito preocupadas em re)ação ao companheiro 
depois. Como eles aceitariam, se eles aceitam ... As que deram,qu~ 

rem saber sobre himenoplastia. Virgindade, você sente que e ~m 
' ' ' ,, 

problema muito serio. 

A frigidez ê considerada doença; 
li 
Algumas escrevem assumindo jã uma vida sexual regular. 

Mas elas não estão preocupadas com o prazer. Podem ter a preocup! 
çao com o casamento, ou com uma relação amorosa que estã para 
acabar, assim como a traição do namorado, infidelidade, alguma 
coisa assim. Elas também têm muito problema de frigidez. Elas se 
acham frias. Querem saber como e que podem resolver isso. Elas co 
locam a frigidez como doença, um problema que elas têm, como e ,, 
que 'acaba. 

Queren1os abrir a cabeça das 1 ei toras 
qA gente tem consultõria medica, uma seçãozinha chama -

da 11 0 coração pergunta 11
• A ideia e realmente fazer a cabeça das 

meninas; a nossa leitora e uma leitora conservadora. Inclusive e~ 
sa pesquisa avaliou .a modernidade dela. A gente diria que a mode~ 
nidade da leitora ê media. Ela realmente não ê aquela mulher ex­
tremamente conservadora, mas ela também não ê uma moça liberada. 
Ela não sõ acredita, como cultiva, por exemplo, conselhos da mãe, 
valores familiares. Para ela e importante tudo isso. A modernida­
de e razoãvel, media. Elas estão preocupadas com moda, querem an­
dar na moda. Acho que para uso externo, em embalagem, ela e uma 
menina moderninha, que usa meia soquete, roupinha transadinha,ag~ 
ra o negõcio interno, as decisões de vida, ai a familia ê 1mpo­
tante, casamento, tudo isso. Ela ainda ê uma mulher bem conserva-

'' dora. 

A orientação profissional. 
lf As leitoras que procuram orientação profissional sao 

muito indefinidas ainda. Uma materia que a gente fez sobre a pr~ 
fissão de secretãria, teve um indice de leitura altissimo (nõs fi 
zemos uma pesquisa Gallup aquele mês). A nossa ideia ê inclusive 
dar mais matérias assim. Elas escrevem cartas e querem saber aon­
de poderiam fazer determinados cursos: Senac, cursos por corres­
pondência. Estão ã procura de alguma coisa, mas ainda não sabem 
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muito bem o que e. r uma mulher que estã querendo começar a ba­

talhar, mas você precisa dar uma orientada, dizer que tipo de 
coisa ela poderia fazer, onde, como. Ela não tem orientação nenhu 
ma sobre nada. ruma menina muito romântica. CAPRICHO tem 27 anos, 
a gente jã conhece mais ou menos o- tipo de lei tora. Não sõ pela . \\ 
pesquisa, mas pelas cartas. 

CAPRICHO transforma-se 

ªEla deixou de ser uma revista sõ de fotonovela. Eu di-
·ria que e hoje uma revista basicamente de serviços para a mulher. 
r uma revista tão completa, eu diria, que tem atê fotonovela, que 
seria esse lazer que elas estão procurando. Agora elas querem 
realmente matérias sobre orientação, a1 orientação sobre tudo,não 
sõ orientação s~bre comportamento humano, mas orientação de como 
decorar a casinha dela, como fazer a comida dela, que roupa ela 
deve _ vestir. Quer dizer e uma revista de serviços. A gente procu­
ra dar sempre uma informação util a essa mulher. Então a nossa c~ 

zin~a ê voltada para o orçamento dela, que não deve ser muito 
elãstico, pela faixa que a gente atinge. Decoração a gente procu­
ra incentivar o bom gosto na maneira como ela vai transar a casa 
dela, mas com coisas não muito caras. NÕs nunca fazemos a revista 
com aquela decoração de sonho. Com isso a gente nao mexe. A gen­
te ensina a fazer mõveis, sempre alguma coisa pensando no bolso 
da menina, no tipo de vida que ela leva e como ela pode melhorar 
o padrão de vida, dentro do que ela dispõe. Temos consultÕrio me­
dico. "Em nome da lei". o advogado, 11 0 coração pergunta" e tal, ,, 
que tem tambêm uma leitura incrivel. 

CAPRICHO evolui comamulher media. 
qEu acho que a evolução não ê da CAPRICHO, acho que a 

evolução ê da mulher, da mulher media brasileira, que a revista 
tem que acompanhar.to alvo dela. Acho que CAPRICHO e muito as­
sim mulher media. Uma faixa media da população brasileira. Os pro 
blemas que ela enfrenta. r uma mulher que de repente descobriu 
que precisa trabalhar. r uma mulher que estã preocupada com a ca­
sa dela também. Tudo e sempre muito didãtico, tudo o que a gente 
faz e ensinando. Por exemplo, beleza, como ela deve cuidar do co~ 

po dela. Desde hãbitos de higiene. Porque eu acho que e hoje que 
estã acontecendo isso. A evolução e do povo. Agora tem um maior 
numero de pessoas com escovas de dentes. -Atê uns anos atrãs ... Na 
medida em que a gente vai vendo a evolução do povo em geral e da 
mulher em particular, a gente vai tambêm evoluindo a revista. Cla 
ro sempre um pouquinho na frente dela, porque se você fica no mes 
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A decisio sobre os temas a serem tratados. 
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A gente faz uma reunião de pauta, com o pessoal da reda 
çao, na qual participam não sõ os redatores, mas tambem o pessoal 
da arte, a secretãria, a datilõgrafa. Eu acho que e um momento C! 
tãrtico. O cara chega lã e vai botando para fora os problemas de­
le, que ele vivencia e a gente sente quais são os problemas que 
estão assim mais evidenciados. Inclusive a nossa datilõgrafa ê um 
term6metro Õtimo para nõs. Acho que ela ê uma leitora tipica de 
CAPRICHO. Então a participação dela numa reunião de pauta e da 
maior importincia para mim. Acho mais importante que a de uma edi 
tora. Eu vejo o que ela queria ver publicado, o que estã angus­
tiando, o que e~tã mexendo com a cabeça dela. Todo mundo que faz 
a revista participa da reunião, a gente discute alguns assuntos e 
na verdade a seleção final fica por minha conta. Participam umas 
16 ~ 20 pessoas. Fora as cartas de leitoras que a gente lê muito 
e ve quais são os problemas delas, que são também origem de mate-

'' ri a. 

3 . 3 -- E n t r e v i s ta c o m E d a R o m i o ( :Jc ) -- E d i to r a e x e c u t i v a d a N O V A 

A exper1ência pessoal. 
nTrabalho aqui hã um ano e nove meses mais ou menos. Tra 

balhei antes 9 anos na Veja, desde o n9 O da Veja. E estas sao 
experiências muito diferentes: A Veja e uma revista de informação, 
então para ela, relatar fatos e tentar interpretã-los, ela cum­
priu a missão dela. O leitor dela ê difuso, pode ser todo mundo, 
e a NOVA e muito mais especifica. t uma revista dirigida ã mulher 
especial entre mulheres brasileiras. Especial no sentido de que 
ê aquela mulher que estã tentando romper barreiras, estã tentando 
ter um comportamento diferente. Encara o trabalho profissional n~ 

ma boa. Ela quer trabalhar fora. Acha que as aspirações dela não 
se resumem em casar e ter filhos. ruma coisa muito importante i~ 

so, mas não e a Ünica. Ela considera outras formas de se realizar. 
Na medida em que você trabalha 9 anos numa revista cujo leitor e 
anônimo, de repente você vem para uma revista onde o leitor e mui 
to mais bem delineado, voe~ ~ obrigada a ser muito mais objetiva. 
Para mim, a NOVA e um aprendizado que a Veja jamais me deu. Eu 
nio posso mais me dar ao luxo de uma frase bonita e vazia. Nenhu­
ma revista poderia te dar esse luxo, mas te dã. Na Veja você pode 
fazer uma abertura de mat~ria, pelo som bonito que ela tenha. Na 
NOVA não, você não pode desperdiçar uma linha em algo que nao te-

*} Entrevista realizada por Cynthia Sarti a 27/12/78, em São Paulo 
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nha alguma coisa importante, porque a leitora de NOVA geralmente 
lê sõ a NOVA. Ela ·e assinante da Veja, vamos dizer, mas não tem 
tempo ou não estã habituada a ler a revista e a NOVA ela lê. Den 
tro da Abril existe uma pesquisa de n1vel de audiência, de leitu 
ra das revistas. A NOVA ê um dos 1ndices mais altos de leitura. 
As pessoas começam e terminam de ler as matérias. Coisa de 60% 
de leitura total. Uma revista como a Veja ãs vezes não passa de 
20%. A Fãtima tem uma frase muito boa, ela diz: quando vocês sen 
·tam para escrever uma matêria, o melhor jeito para que essa mate 
ria saia bem i vocês pensarem, primeiro, que estão escrevendo pa­
~a vocês mesmas, porque vocês são 1 ei toras de NOVA, segundo que 
vocês estão diante de uma Gnica mulher sentada i sua frente. Não 
e mais aquela m~~sa disforme. Então a NOVA tem isso. Para mim 
pessoalmente ela ensinou objetividade, ela me f~z ver a dife­
rença entre textos elegantes e textos densos. As duas coisas de­
yem existir juntas, mas se a gente tem que optar, ·hoje, eu pref.:!_ 
roa densidade e não a elegância. Mas a gente caminha para ten­
tar conseguir as duas coisas. Essa~, mais ou menos, a grande di 

..,) 
ferença que eu sinto entre as duas. 

Nova comunica-se com sua leitora pelas cartas e pelas vendas. 
fo contato que existe entre a gente? Acho que é basica" 

mente por carta, como eu acho que ê todo o contato de uma public~ 

ção com seu leitor~ Ou outro contato que e a venda do veículo. Vo 
cê mede se estã falando uma linguagem que tem publico se você ven 
de. Então a !!_OVA começou hã 5 anos atrãs inovando não somente em 
linguagem mas também nos assuntos que ela traz para discussão. Não 
existia nenhuma publicação dirigida a uma mulher que tentava olhar 
a vida com olhos menos apavorados. Acreditando mais nela mesma, ou 

Ji. 

tentante se arriscar mais. A imprensa feminina de 5 anos atris era 
de revista tipo Clauclia, as outras femininas aqui do andar. Desfi­
]~ ji devia existir, revistas muito mais voltadas para: fique mais 
bonita, compre a roupa da moda, a receita. Mulheres inclusive casa 
das, jovens senhoras como se dizia na ~peca. Nada para uma moça de 
uns 25 anos, ainda solteira, porque hoje se casa mais tarde, neste 
pals e acho no mundo todo. Uma moça que estâ em escola, trabalhan­
do e querendo ter uma independência também. Então, a NOVA chegou 
para esse publico. Ela deu certo assim, ela explodiu, vendeu bem. 
Começou vendendo acho que 150 mil revistas por mêi. Era um numero 
alto. Ela, depois, ficou mais ou menos parada e ai ela conheceu um 
per1odo de queda, que foi provavelmente uma época em que ela se e~ 
tagnou. Nio cresceu em linguagem, se atrapalhou nos conceitos que 
ela queria veicular. E finalmente hi um ano e meio atris ela come-



çou, acordou de novo para esse pais onde ela e feita. 

A equipe toda mudou. Quem fazia a revista mudou, menos 
a Fãtima. A Fâtima teve sempre na cabeça esta NOVA de agora. Eu 
diria que ela tem a NOVA de daqui a um ano também na cabeça, que 
ainda não ê esta. ruma revista caminhando. Ela tinha uma revis­
ta na cabeça, mas ela não consegufa executã-la. A revista se pe!_ 
dia. No fazer, o resultado acabava não sendo o sonho, ou a ideia 
primeira e isso levou a revista para um decrêscimo de venda. Não 
era acentuado, mas era alarmante, na medida em que toda a publi­
cação quando conhece um pequeno ocaso de vendas, ê sinal de que 
as coisas não vão bem, âs vezes não vão irrecuperavelmente bem. 
Então a mudança que ... Tem outro detalhe, a NOVA ê uma revista 
inspirada numa revista americana chamada Cosmopolitan que e a 
formula editorial de maior sucesso no mundo todo, incluindo to­
das as revistas. Vende por mês 3 milhões de revistas:' 

O segredo da Cosmopolitan: ser verd~deira 
~osmopolitan ~um espelho perfeito da mulher americana. 

Sem distorções. O que tem em Cosmopolitan ê o que você -ve na 
rua em Nova York, ~ a vitrine da cidade, ê o papo que você tem 
com uma menina que você conversa numa lanchonete, ela reflete o 
momento da mulher americana. A Cosmopolitan e um sucesso espant~ 
so, divulgado por todo o mundo, que existe no mundo todo, com 
outros titulas. Inclusive na semana passada esteve aqui uma das 
editoras de Cosmopolitan contando que editores suecos estão em 
negociação com um novo titulo da Cosmopolitan porque eles têm 
revistas femininas de muito sucesso tipo Claudia lã e eles acham 
que atê 1985 o mercado dessas revistas estã completamente tomado 
e acabado. Não haverã mais consumidores para esse tipo de revis­
ta, porque a mulher mudou de tal forma nesses últimos 10 ou 20 

anos que nao haverã mais consumidores sõ para esse tipo de re­
vista. Então eles estão interessados em trabalhar com?ublicaçõe~ 
ções para essas mulheres que estão aparecendo. Então eles jã es­
tão pensando o que que essas mulheres que agora estão com a vida 
tão diferente de 10 anos atrãs vão ler. E como eles querem con-
tinuar ganhando dinheiro, eles querem uma revista que seja 
prada por elas. Como a NOVA tem essa fÕrmula cosmopolitana, 
vezes, nessa êpoca em que houve uma queda de vendagem, ela 
prendia a uma realidade que não era a nossa. Como nõs temos 

com-
-as , 

se 1 

di-
reito de usar matêrias americanas: as matérias que nõs usamos e, 
hoje usamos ainda, são basicamente mat~rias didãticas, aquelas 
matérias que falam, que tem um fundo psicolÕgico, que tentam ex­
plicar algumas reações ou como você lidar com emoções como raiva, 
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insegurança e timidez que englobam todo o universo; insegurança e 
timidez e a mesma no mundo todo, mas nos E"stados Unidos ela se re­
flete de um jeito, aqui de outro. Lã uma mulher pode ter insegu­
rança para brigar por uma promoção de gerente a diretora de uma 
empresa. Aqui a nossa insegurança . se manifesta em coisas muito me 

nores. Nossas mulheres ainda não estão nesse tipo de estãgio. En­
quanto voe~ não encontra o seu espelho, voe~ nio se entusiasma. 
Então, provavelmente o que hoje a gente - olhando para trãs - e~ 

tende e que a NOVA deixou de ser o espelho para a mulher brasilei 
ra, ou durante um certo tempo, ela não refletiu realidade, ansie­

dades, esperanças, .nada. Ela passou a ser uma revista sem vincu­
les com o que estava acontecendo. A Fãtima sempre esteve muito 
atenta para isso e houve um momento em que ela pode realmente vi­
rar a mesa e começar a olhar de novo para o pais. A partir daT, a 
revista voltou a subir. Em um ano subiu de 140 mil para 270 mil 
exemplares. Em um ano e meio. 

N6s começamos aqui dentro a trabalhar para isso em ju­
nho de 77. Os primeiros resultados (e um processo doloroso de des 
coberta, de dor ffsica, de cans~ço, de estafa) começaram aparecer 
em novembro de 77. Mas al a revista jã estava vendendo mais. Mes­

mo quando a gente usava um artigo: Como lidar com a raiva, que 
era o mesmo que a gente usaria 2 anos atrãs a gente tentava fazê­
-lo de novo, aqui. Tentava reelaborá-lo, ou: como e a raiva para 
n5s. Em que momentos isso~ diffcil de lidar para a mulher brasi­
leira. Ela não trabalha tanto quanto a americana, ela não ocupa 
cargos tão importantes ainda. A renda mensal dela, o dinheiro de­

la e menor. Elaainda ê muito menos liberada, então tudo isso é 
hoje pensado dez vezes antes da gente aproveitar uma matéria ame­
ricana. Quase nada mais se aproveita integralmente. A gente apro­
veita muitas ideias e refazemos as matérias todas aqui. Uma coisa 
que eu diria que e muito importante, tem 50% a ver nisso tudo, e 
que a revista saiu da redação, no sentido de que deixou de ser 
uma revista feita no gabinete. Hoje todas as nossas matérias sao 
feitas em cima de reportagens. Gente que vai para a rua, entrevis 

ta as pessoas, tenta realmente refletir o que estâ acontecendo, o 
que as pessoas estão pensando e em cima disso a materia e feita. 
Então ai, tem um ponto de contato. A revista vendendo mais, pa~a 
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O segundo ponto são as cartas, mas e realmente uma coisa menor p~ 

ra nõs, no sentido de avaliar. A revista vende 250 mil exemplares 
e recebemos 100, 200 cartas por mês. Elas são reveladoras,mas nun .,, 
ca reveladoras do universo todo da leitora de NOVA. 
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As cartas revelam muito. 
'f As cartas de NOVA sao realmente reveladoras ... A leito-

ra diz assim: eu tenho 24 anos, sou secretãria de uma empresa me­
dia e acho que a NOVA e uma grande amiga. Para nõs isso jã é um 
pequeno perfil da leitora. Ou quando ela diz: as musicas da Vanu­
sa, uma mulher que e consciente das opções que assumiu, marcaram 
uma fase muito importante para mim. Para nós, também nos revela 
uma mulher que talvez tenha os problemas que a Vanusa teve, uma 
mulher que largou o marido, morou com um cara, sem ser casada,num 
contexto onde isso não era muito habitual, teve filhos, largou,s~ 

parou, voltou. Então isso mostra para nõs um problema comum. Ela 
se identificou com os problemas desse perfil, porque ela deve ter 

. . d ,, coisas pareci as. 

O que a leitora quer surge da prõpria redação. 
1 A Fátima pediu que todas nõs aqui pusessemas no papel o 

que a gente pensava da gente mesma, ou da leitora de NOVA, a par­
tir do que a gente pensava da gente como leitora de NOVA. Como 
a gente via a vida da gente hoje, o que a gente estava querendo, 
o que a gente queria encontrar numa revista, o que a gente queria 
para a vida da gente. Todas nõs botamos em duas laudas como age~ 
te via a vida da gente: o lado afetivo, o lado profissional~ o l! 
do familiar. Incrivelmente as coisas todas bateram. NÕs somos 

aqui 20 pessoas e foram 20, 40 laudas canalizadas muito para o l! 
do de: a gente quer ser respeitada como profissional, quase todas 
falavam isso. A mulher hoje quer maior respeito profissional, ela 
quer ter as mesmas oportunidades, ela não quer ser tão presa ã f! 
mil ia como era, antigamente, mas ela não quer um rompimento drami 
tico, nem definitivo. Ela quer uma distância legal. Ela quer esc~ 
lher bem o cara com quem vai viver, ela jã não se preocupa tanto 
em casar de papel passado ou não, mas ela quer um cara, ela quer 
viver com uma pessoa. Provavelmente por ter visto o pai e a mae 
nao se darem bem, os casamentos antigos não serem bem resolvidos, 
o dela ela quer entrar nele com maior conhecimento de causa. Ela 
quer ler a respeito. Ela tem uma sede de saber coisas. Isso e mui 
to compreens1vel, se a gente olha para esse pais, onde informação 
ainda e uma grande descoberta, não existe gente informada, pes­

soas que leram mais de 20 livros se chama de intelectuais, ~com­
preensivel essa sede de informação que ela tem, que a gente tem. 
Quando eu digo ela e força de expressão. 

A mudança começou mesmo no momento em que a gente pa-
rou para pensar. Olhavamos uma revista que estava com problemas de 
vendas, olhavamos pensando porquê? Então, esse trabalho que acom-
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panhei muito perto da Fãtima, passãvamos dias com a revista na mao, 

centenas de revistas espalhadas no chão da sala dela, tentando ver 

onde que a gente estã errando, al começaram a aparecer: e uma revi! 
ta feita em gabinete, ~uma revista que não tem iida, na medida em 
que não se fala com as pessoas lã fora ... 

. \ ------- NÕs começamos a perceber isso, na medida em que voce lê 
~ 100 vezes o mesmo artigo, tentando olhar o que ele tem de errado,vo 

cê consegue ver. A gente tem alguma prãtica. Nossas matérias pare­
ciam muito fechadas dentro de si mesmas. Elas eram muito mais volta 

das para problemas e não para soluções. Um dado interessante: na 
tentativa de copiar a Cosmopolitan, se copiava, mas como toda co-
pia, ou e bem feita ou ela e uma tragedia e a nossa era uma tragé­
dia, porque n~s .nos pegãvamos nos problemas, então se o tema e ti­
midez, era assim: Ai~ terr1vel timidez, que mata~ Então se ficava 
girando em torno da terr1vel timidez, que coisa horrlvel ... era uma 
revista meio neur6tica, no sentido de que ela não abria horizontes. 
Dai comparando, revendo as Cosmopolitans mil vezes, lendo ã exaus­
tão, o modo como elas escreviam e vendo outras revistas, a gente co 
meçou a ver que timidez ~um assunto nosso, como e assunto para o 
Japão e a Austrãlia. O problema e que não~ ficar dizendo: oh meu 
Deus, vou me matar, mas vamos tentar conviver com ela. Na medida 
que a gente deu: respira fundo, tem solução, não hã nada terrfvel 
no sul do Equador, a coisa começou a melhorar. As pessoas querem sa 

ber que e possivel fazer alguma coisa. As pessoas são muito menos 
acomodadas do que a gente pensa. Elas estão a fim de acenos que vo 
cê faça e as cartas refletem muito isso, quer dizer, a leitora 
zendo: olha, eu li determinado artigo e vi que eu estava dando 
lor demais para coisas que não eram tão importantes e resolvi 

di-
va-
dar 

~ 
a volta por cima. Então a gente acha que estã no caminho certo. 

Nova alcança um setor especlfico da . mulher brasileira. 
~ -rEu diria que nesse pais tem um unico divisor de aguas,que 

e o poder aquisitivo. r divisor de ãguas para tudo: para você ter 
acesso a informação, ã educação, a um bom casamento, a um bom traba 
lho, sei lã. Tirando as exceções, as pessoas que se destacam,os 
gênios, os brilhantismos, falando em termos de media, você fala em 
poder aquisitivo. A revista NOVA custa Cr$30,00. Eu acho que isso 
define o publico. Não e uma revista que uma pessoa .que ganha um sa 
lârio minimo possa comprar. Ela pode at~ ser lida por essa pessoa 
em 4~, 3~ mão. Isso acontece muito. Agora o público consumidor de­
la, e quem pode pagar Cr$30,00 uma revista e isso e caro. to pre­
ço da Cosmopolitan nos EUA. Se você faz a conta de que lã a renda 
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per capita i infinitamente maior do que aqui, voei vi que isso li 
mita bastante. Quem ~ a leitora que pode p~gar Cr$ 30,00: ela se 
concentra em cidades grandes, basicamente Rio e São Paulo. Não te 
nho os dados certos, mas acho que ela deve ser vendida 70% nessas 
cidades. Ela~ comprada por mulheres que trabalham: 60% de mulhe-.. , 
res que têm uma atividade prÕpria. Elas não são independentes ecQ 
nomicamente. A maioria~ solteira (uns 80%); moram com pai e mãe 
(a maioria); tim trabalhos intermedi~rios. r uma leitora jovem,b! 
sicamente dos 17 aos 30 anos de idade. Ela esti em começo de car­
reira. Profissões medias e estudantes, fazendo estâgios. Esse rõ­
tulo: leitora de NOVA-secretiria ~ muito comum, mas ele ~ irreal; 
não h~ tantas secretirias assim nesse pa1s a ponto de compor o 
universo das lei·toras de NOVA. Mas nesse n1vel de profissão exis­
tem mu i ta s . E · p e s s o a s q u e e s tão e s tu d a n d o e f a zen d o c oi s a s e n c a rn i 
n h a d a s p a r a a p r o f i s s ão . P r o f i s s ão e u m ·; tem n a NO_'{_~ m u i t o ·i m p o r -
tant~. Atrav~s de mat~rias sobre mulheres bem sucedidas nas mais 
diversas profissões, a gente tenta abrir caminhos. Tivemos rela­
ç5es p~blicas, em março vamos ter as eleitas que estão fazendo PQ 
)1tica. Todo mês n6s temos uma mat~ria de carreira. Hi uma peque-
na porcentagem de mulheres casadas que, são jovens, na maioria, 
mas sâo muito diferentes das mulheres casadas que compram Clau­
di a, por exemplo. A jovem senhora casada que compra Cl aud·i a com­
pra pelo que a revista pode lhe dar de trabalhos manuais, para b~ 

tara casa dela mais bonita. A nossa não, a nossa leva ela a al­
guma agitação, então a mu 1 her casada que compra !iOVl\ . e aquela que 
estã interessada em ter uma vida maior do que sõ a vida de casada. 
Não que a NOVA diga que essa história de ser casada não ê legal, 
ate em fevereiro a gente tem uma materia chamada "Profissão dona-
-de-casa". A gente diz: se existe uma coisa que a gente tem que 
preservar na vida da gente e uma coerência, uma paz interior, e 
essa paz, para muitas mulheres, esti no fato delas acharem uma d! 
licia ficar cuidando da casa, mande para o inferno todas as libe­
rais desse mundo que vem dizer que voe~ precisa sair da sua casa 
e ter um trabalho infeliz lã fora:'1 

A virgindade ê problema para a leitora de NOVA ,.,, 
,..Quando eu disse, tentando traçar o perfil da leitora de 

NOVA, que ela quer se afastar da familia, mas sem romper.Ai co~ 
põe tudo. A familia como uma instituição e sempre repressora, ela 
sempre vai dizer: você sõ pode dar depois que você casar. Lã den­
tro dela, ela deve estar sacando que isso não tem muita importãn­
cia •.. , se voe~ considera que virgindade talvez seja um problema 
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que inquieta uma leitora mais jovem, tudo bem. Agora, se voce con 
sidera que a leitora de NOVA estã compreendid.a numa media de 25 
anos e que as mulheres desse momento de 25 anos são muito ferra­
das, porque elas herdaram toda a repressão da dêcada passada e têm 
pela frente toda a liberdade que esta dêcada promete, elas são e~ 
tremamente divididas, elas são talvez mais inseguras. Eu acredito 
que uma menina de 17 a nos e mais segura a respeito de problemas m_Q_ 

rais, porque ela encontrou as coisas mais definidas e provavelrne~ 
te não teve tanta pressão sobre ela. Agora quem estã hoje com cer 
ca de 30 anos ou 25 teve um grande massacre. 

Então, eu acho que a NOVA funciona como uma vãlvula de 
escape para essa leitora. Um ponto forte da NO_vf~ e abordar esses 
assuntos todos. ·Aliãs a J~OVA foi pioneira em trazer esses assun~ 

tos i baila, em 1972 por ai e trazer do jeito que trouxe, sem re­

gras fixas, sem dizer: a moda hoje ê não ser mais virgem) voce e 
uma louca se voe~ for; nem o contrârio. Tentando fazer as pessoas 
olhar para dentro de si mesmas. Se voe~ foi educada rigidamente, 
se voe~ tem pai e mãe castradores, que policiam e te cobram coi­
sas e voe~ estã sofrendo muito para romper com isso e todas as 

-tuás amigas que resolveram o problema da virgindade, voce começa 
a se sentir compelida com isso, ~ um sofrimento a mais que voce 
acrescenta a esta pessoa se disser tudo bem, vamos dar, e moda. 

E n tão , q u e s o f r a m e n o s . S e a g e n te tem um s 1 o g ~~.'.~ , e u d ·i r i a q u e e 
esse: Sofra menos. Tudo que faz sofrer estã errado, nõs temos real 
mente vocação i felicidade. O ser humano nasce para tentar ser fe 
liz. Voe~ estã sofrendo porque ~ virgem, d~. Esse terreno ê muito 
frãgil, para se ditar regras. E tão pessoal, cada caso ê diferen­
te. A NOVA tem seus rõtulos de ser uma revista liberal, pregadora 
e nao ê nada disso. Talvez ela tenha algum dia uma linguagem um 
pouco fÜtil, mas não~ nada disso. 

Não existe assunto tabu para NOVA. 
NOVA tem o principio de que se deve falar, se deve que~ 

tionar tudo. Sexo n~o ê assunto que se deve falar trancada num 
q u a r t o , e o m 1 u z a p a g a d a . E: um a e o i s_ a . q u e f a z p a r t e d a v i d a d a g e.!!._ 

te. Nõs vivemos com isso. Temos, então, todos os meses uma matê­
ria que fala sobre sexo. 

A NOVA tenta ser cada vez mais o que a gente chama de 
uma revista de comportamento. Ela não ê uma revista didãtica, não 
ê uma revista de informação. Nõs temos todo mes: uma matêria de 
sexo, ê um assunto que nEs fazemos questão de falar; uma mat~ria 

que fala de emoção, tipo timidez e insegurança: uma matêria didã­
tica sobre a vida afetiva. Uma matêria que trate de relacionamen-
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to amoroso. Perfis de pessoas famosas, o critério e o de fama e 
uma pessoa que tenha alguma coisa a ver com a NOVA. Neste nume­
ro tem Sidnei Magal que ê um cantor que leva multidões ao delí-

rio, as mulheres acham ele maravilhoso, ele requebra, as pes-
soas dizem que ele e sexy, então têm a ver com um tipo. E a 
Shirley MacLaine, que ê uma mulher ativa, dinâmica, brigadora, 
que procura caminhos semp~e novos para ela: i uma mulher NOVA. 
Temos, alem disso, mat~rias de saiide todo m~s, mat~rias sobre 
carreiras, os serviços: moda, beleza, decoração, culinãria ate, 
que ê o lado tradicional da mulher, a preocupação tradicional 
da mulher e que n6s achamos que estã certo. Uma mulher de hojé 
tambêm se preocupa com isso. o teste, que e o passatempo, como 
outras revistas tem palavras cruzadass n6s temos o teste e o ho 

roscopo. 

Ademais temos a ficção: sempre um autor muito celebr~ 
conhecido. Ou best-seller, ou um cl~ssico. NÜs sabemos que o 
brasileiro e a brasileira (bote a nisso) l~ muito pouco. Um 
best-seller no Brasil ~uma tiragem de 3 mil exemplares. Voe~ 

calcula como se l~ pouco neste pais. E a mulher 1~ muito menos. 
Pelas cartas que a gente recebe, ela demonstra uma vontade mui­
to grande de conhecer coisas, em tudo, principalmente em liter~ 

tura. Elas querem conhecer os clãssicos que elas ouvem falar e 
querem saber quem~. A nossa ficção se divide em: medalhões e 
mulheres que escrevem. O nosso desejo ~ ter todo m~s um conto 
de algu~m famoso e um conto de uma mulher que escrevesse, famo­
sa, tambêm. Depois as seções fixas: cinema, discos, livros, o 

D.-d A 1· 11 iva o na 1sta. 

Feminismo ~ r5tulo mal visto no Brasil 
/;;-

~ F em i n ismo nos EUA~ como voe~ ser filiada ao partido 
-republicano, ao partido democrata. [uma opção de vida que voce 

fez e não hã grandes limitações. Não te segrega, nio te afas­
ta da sociedade, nio te tira amigos, namorado, ningu~m bota o 
dedo em riste para voe~. r um pals democrãtico, onde as coisas 
sao muito diferentes. No Brasil, o feminismo chegou, a imagem 
chegou com a passeata da queima dos sutiãs. Para o brasileiro e 
a brasileira, ao contrârio dos EUA onde ser feminista ~ ser uma 
mulher preocupada, atenta, informada, voe~ dizer eu sou femini~ 
ta, imediatamente o que ocorre para as pessoas~: provavelmente : 
ela i l~sbica, ou ela teve algum grande desgosto amoroso, ou 
ela ~ ambiciosa, so pensa em profissão, ela quer subir na vida 
a qualquer custo e outras prefer~ncias tão desairosas quanto es 
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sas. t assim que nessa nossa cabeça e o eco da palavra feminis­
mo, então e nesse sentido que a Fãtima sempre deixa claro que NO­
VA jamais vai se incorporar em qualquer corrente. 

Eu sou muito empolgada para falar, mas eu não acho que 
a NOVA e uma revista perfeita. Como eu estoú muito envolvida com 
ela, ela e muito ã minha imagem e semelhança, porque a gente estã 
mexendo muito com ela, eu acho que ela tem um lon90 caminho pela 

frente. Principalmente, ela não pode ser estãvel, porque se ela 
pretende ser um espelho nosso, ela não pode ser estãvel, oorque 
niis estamos mudando a cada dia. As mulheres americanas e euro-
p~ias mudam muito menos do que nos. As mudanças que elas tive­
ram aconteceram na decada de 60, culminando em 68. Nõs não passa­
mos por isso. As coisas chegaram através dos jornais deturpadas, 
quer dizer, feminismo e queimar sutiãs em praça publica, etc.;e a 
gente estã caminhando ainda. A gente estã num processo de calei­
doscópio, voe~ vira um pouco e tem outra imagem, então e bobagem 
querer que a NOVA seja uma revista com feição definida. Mesmo as­
sim, se você l~ a NOVA com atenção você v~ que ela e uma revista 
que prega horizontes abertos para a mulher. Prega no sentido de 
dizer: você pode sim;tudo e possi'vel. ruma posição aberta,e como 
a mulher brasileira. Ate amedrontada ãs vezes. Acho a NOVA um 
pouco covarde, com medo de arriscar coisas, propor um ponto de 

vista mais definido. E tem um detalhe nessa historia, e que ao 
contrãrio de uma revista como Playboy, com a qual muita gente faz 
paralelo com a JiQ..Y_Ji, não entendo como, mas Playboy e uma revista 
a~ternativa para o homem. Ele geralmente 1~ jornal diariamente.Lê 
Veja, Isto t, Manchete, sei lã. Ele e uma pessoa informada por o~ 
tros meios. A NOVA não tem a função de ser alternativa. As vezes 
e a unica revista que a leitora lê, então ela não pode se dar ao 

luxo de brincadeiras gratuitas. Ela não pode se dar ao luxo, in­
clusive de defender alguma coisa que não estã muito bem pensada. 
Porque a gente estã sabendo de mulheres que lêem um art·igo e resol-
vem mudar de vida por causa dele. Uma mulher que leu um 
que dizia que era Õtimo tentar a vida numa outra cidade, 

artigo 

então 

ela arrumou a mala e foi .Então e muito perigoso ditar regras por 
al. Nesse ponto, acho que a gente e muito timido. NÕs vivemos num 
pals onde não hã estatlsticas, n~meros, sem as coisas mais elemen 
tares de dados para você poder calçiar o seu ponto de vista. t mui 
to dificil no Brasil você ter dados concretos de apoio para di­
zer esse ponto de vista que eu estou defendendo estã muito bem 
calçado. Foi aprovado, testado. Então somos cobaias mesmo. 
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As seçffes mais lidas são as de sexo e emoções. Eu acres 
centaria ainda os perfis. Hã uma diferença entre as leitoras do 
Rio e de Sio Paulo. Os cariocas l~em m~is a coluna de discos e me 
nos cimema e livros. As paulistas l~em de livros em primeiro lu 
gar. As cariocas lêem t1tulos e legendas e geralmente não lêem 

texto. As paulistas lêem textos integralmente. A paulista lê mui­
to mais, isso ê uma coisa que jã estã clara na nossa cabeça. Os 
picadinhos (como Nova Conta Tudo) t~m excelente n1vel de leitura. 
·Polltica foi muito mal lida quando a gente nio sabia apresentar, 
quando a gente apresentava como Veja apresenta: blocos de maté-
rias. Na hora em que n5s paramos para pensar em como vender na 
forma de embalar esses assuntos, o 1ndice de leitura subiu muito. 
Perguntas e ·respostas ~uma f6rmula consagrada. O que ê concl 

so, curto, rãpido e preciso tem sucesso. O teste sobre polltica, 
na êpoca da sucessão presidencial foi um grande sucesso. Quando 
n5s percebemos que o assunto emsi-~pesado e que por isso precisa 
ser muito bem trabalhado, nõs acertamos. A NOVA chegou a ter um 
jornal que foi um fracasso. Não tinha nada a ver com o resto da 
revista. A matêria sobre multinacionais foi um sucesso. A matêria 
sobre terrorismo, muito mal embalada, foi um fracasso. 

Eu acho que a imprensa brasileira não descobriu quao im 

portante~ a embalagem para uma revista. A televisão j~ descobriu. 
A imprensa americana faz isso deslumbrantemente, vide a Cosmopoli-
tan, cujo sucesso ê embalar com perfeição e embalar refletindo 
.~-

uma realidade dela. No Brasil, o brasileiro confia muito na intui 
ção. O brasileiro não se preocupa em ser lido. O trabalho ào jor­
nalista se encerra quando ele entrega o artigo. 

O poder na redação de NOVA 
A Fâtima ê a diretora e tem todos os poderes de decisão 

-da revista. Responde aos diretores do grupo feminino, mas e um 
contato muito el~stico. Nenhuma decisão editorial depende deles 
para questões financeiras. Editorialmente, ela tem toda a revista 
nas maos. Depois dela, tem o meu cargo, editora executiva.Eu leio 
a revista toda. Vou contar a hist5ria de uma maneira diferente.e~ 
mo nasce a revista, a partir dal se explicam as funções da revis­
ta. A ~OVA nasce todas as segundas-feiras numa reunião que a gen­
te chama de id~ia. Todos participamos, a secretiria, o boyzinho, 
todo mundo vem com id~ias de mat~rias, todas as id~ias sao lidas 
e passadas para a Fitima, que depois seleciona as que ela, com 
sua experi~ncia, acredita que devem entrar na revista, o resto 
ela joga fora mesmo. Faz um comentãrio rãpido e preciso sobre as 



154. 

materias que ela separa. Essa matéria passa a fazer parte da pau­

ta de um mês. NÕs fechamos o numero com 2 meses de antecedência 
por problemas de grãfica. Ai elas vêm para as minhas mãos.Eu reu­
no os 4 editores, eles escolhem as que eles gostariam de fechar; 
passo para as mãos deles as recomendações da Fãtima, faço os 
meus comentãrios e eles elaboram a pauta e passam para o chefe de 

reportagem que e a pessoa encarregada de encontrar o executor da 
mate ri a , q U e em gera l , e 11f r e e - l a n C e r'. }\ S V e Z e S O S e d i t Ore S V a O 
também para rua. Trabalhamos com Jornalistas de outros lugares. 
Sempre com "free-las". As matérias de politica a gente tenta dar 
para quem cobre a ãrea de politicados jornais e revistas. As ma­
térias de economia, imposto de renda que nõs temos esse mês foi 
feita Pelo espec"ialista de Veja. 

Contei tudo isso para você ver que tipo de decisão cabe 
i Fãtima e a mim. Depois de passar para eles, depois que a maté­
ria e encomendada, ela volta. Uma vez aprovada, uma vez que o che 
fe de reportagem acha que estã tudo bem, a materia vai para o edi 
tor para a finalização, volta para mim, leio a matéria, devolvo 
ou não, caso ela precise de alguma coisa. Quando eu aprovo vai P! 
ra a Fãtima que e a pessoa que tem todo o poder de vetar, de arr~ 

mar, de mexer. NÕs temos os 4 editores que finalizam as matérias, 
são editores de textos. A NOVA não tem um corpo de reportéres. Só 
tem editores. Os reportéres sao todos "free-las". Contratados pa-- ,, . 

ra cada materia. 

A Censura previa. 
. ~N~s temos censura previa. Toda a revista ~mandada prã 

Bras1lia, através do malote. Eles exerceram censura total ã revis 
ta ate a epoca em que houve aquele abrandamento da censura, quan­
do foi? Na epoca da eleição do Figueiredo? Sei lã, hã uns quatro 

meses atrãs. Ai eles suspenderam a censura politica da revista. 
Agora hã sõ censura de costumes, o que para nõs e grave, porque 
nõs praticamente somos uma revista de costumes . E temos problemas 
muito serias. NÕs tivemos censurada integralmente uma matéria mui 
to didãtica, sem nenhum problema, chamada "O que falar do comple-
xo de Lolita", homens que se apaixonam por ninfetas. 

3.4 - Entrevista com Ines Knaut (* ), editora de Car1cia e Love 
Story 

~Estou em Caricia faz dois anos e acho que ela mudou de~ 
de o momento que entrei pois foi o mesmo tempo em que entrou Vara, 
a redatora-chefe. A gente veio com um tipo de estilo e de ideia 
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muito semelhantes. Minha impressão e que antes a revista era mais 
aberta, abrangendo um leque mais amplo de assuntos o que, apare~ 
temente, dava uma maior riqueza para ela. Por exemplo, em um dos 
~ltimos n~meros antes das modificações ela tinha urna mat~ria so­
bre uma viagem ao rio São Francisc6. Ora, esta ê uma materia que 
acho vãlida, mas um pouco distante do padrão de vida que supomos 
que a leitora tenha. A leitora de Car1cia não par~ce ser alguem 
que Ji estâ pondo o pe na estrada, fazendo uma viagem pelo São 
Francisco. Ela e uma leitora mais para dentro, ela não e uma garQ 
ta~. nem NOVA; ela estã começando a sair de dentro dela, ainda 
não atravessou a porta. Assim diminuimos o leque de assuntos. Eu 
me lembro bem que quando entrei em Car1cia estava vindo de jornal, 
da Editora Três, com uma visão ainda na base de artigos no estilo 
"como descolar seu primeiro. emprego"; "como andar de bicicletau ,e~ 
fim matérias mais de modo de vida do que emocionais. E, agora, o 
forte da revista ê a linha emocional. Eu pensava tambêm em intro­
duzir artigos de cunho pol1tico-social. Alguém na redação me ale.!:_ 
tou, e estou de acordo, que antes de você ser um ser social, um 
ser politico, você precisa estar bem consigo mesma. Especialmen­
te no caso da leitora de Caricia que e uma adolescente que preci­
sa entrar dentro de si mesma, se conhecer, se entender, saber 
transar um relacionamento mais próximo ... Acho que e prematuro PE_ 
ra uma leitora adolescente você entrar numa ãrea maior do que 

ela com o namorado dela; ela com os pais, com os colegas da esco­
la, enfim, ela mais num mundinho pequeno. Voe~ vê revistas estran 
ge1ras que estão mais na linha de colocar posições pol1ticas. Coi 
sas no gênero da ligação entre sexo e pol1tico, como vi no Nouvel 
Observateur. Mas nõs não temos publico para isto e o leitor de 

Carlcia• no caso, esti longe de chegar nisso. Por isto, fomos fe-
~--~- v 
chando o leque de assuntos. 

A fotonovela e secundiria em Car1cia 
~ - - -A fotonovela, e bem possivel, ja teve uma importaricia 

bem maior dentro de Caricia. Como a maioria das pesquisas são fei 
tas atrav~s dos departamentos comerciais, muita coisa chega para 
a gente pelo prõprio comportamento do anunciante. Para se ter uma 
idei~ at~ 4 meses atrâs os anunciantes faziam questão fechada de 
colocar um anuncio no meio da fotonovela. Esta atitude começa a 
se modificar. Eles estão pedindo pâginas de mat~rias volta e meia 
temos de reformular o esquema da revista para atendê-los. Nos úl­
timos numeras, especialmente, tivemos de mudar a estrutura das m~ 
terias em função do anuncias. Isto porque, apesar da revista so-
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breviver sem anúncios, pois ela se paga com a venda da banca, nao 
dã para desprezã-los. 

O departamento de fotonovela funciona i ndependenteme.!!_ · 
te, nõs não temos controle, jã recebemos prontas as fotonovelas 
que temos de publicar. Agora, é interessante notar que nas cartas, 
que chegam todas para a gente, não aparecem pedidos para se publl 

car fotonovelas com tal ou qual ator. Enfim, nio me parece que 
leitora faça isto por ter preconceito intelectual em relação 

a 
-as 

fotonovelas logo, a ausência delas nas cartas indica apenas que 
têm para a leitora. Ou seja, os textos pesam mais do que as foto­
novelas. 

As cartas das leitoras 
Uma caracteristica importante que as cartas de leitoras 

apresentam diz respeito ao tipo de problema que e colocado.Os pr~ 
blem~s da irea sexual são os que mais impressionam por serem os 
mais fortes e os mais envolvidos em tabus e preconceitos. Aquela 
diivida constante "serã que ainda sou virgem" e coisas no estilo. 
O tema da virgindade esti sempre presente e fica at~ dificil para 
nõs estarmos sempr~ produzindo matérias a este respeito. Assim, o 

caderno especial começou em cima das cartas, de leitoras que pr~ 

cisam rapidamente respostas para certas questões. Neste sentido 
temos matérias didáticas, para consulta e outras de estilo mais 
lÜdico, ensinando como enfrentar homens do tipo machio;rorn~ntico, 

etc. 
A seção "Escolha sua profissão" também é muito orienta­

da pelas perguntas de cartas, apesar de que a grande maioria des­
tas ultimas chega para o "Correio do Coração" e "Sexo e Saiide" .Pe 
las cartas você percebe que a leitora est~ basicamente envolvida 

em problemas emocionais, dentro de um mundinho muito pequeno. 

As matérias são criadas de duas maneiras 
As revistas na area das femininas sao feitas fundamen­

talmente por uma editora e uma redatara que estão o tempo todo 
dentro da redação, nesta rua do Curtume, fazendo o mesmo percurso 
para ir ao trabalho e olhando mais o mundo pela televisão. O pe~ 

soal que escreve estã mais andando nas ruas, em contato com os 
problemas. E assim, as mat~rias podem surgir de dois lados:os re­
põrteres podem sugerir assuntos e temas a partir do que estão 
observando e, de outro lado dentro da redação, ocorrem ideias a 
partir de discussões ou de cartas de leitorast estas ultimas, di­
ga-se de passagem, têm sido uma fonte inesgotãvel para matérias. 
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~ definição da linha editorial 
Não temos reunião de pauta, eu e que defino a pauta. Eu 

componho a revista na minha cabeça e jã passo a pauta segundo es­

ta concepção. Com isto, evito que os assuntos batam uns nos ou­
tros ou, então, que entrem em contradição. Mas recebo muitas su­
gestões dos repõrteres que trabalham todos como free-lancers. 

Todos os artigos de Caricia e Lave Story são assinados 
e isto e importante por duas razões. Comercialmente quando lemos 
alguma coisa assinada, por exemplo por Bia Hofman, a matéria ga­
nha em credibilidade e a leitora sabe para quem se dirigir apoia~ 
do ou criticando. Alem disso, quando a assinatura aparece fica 
claro que aquelas ideias são da responsabilidade do autor. Com is 
to a revista fica mais democratica. Mas de qualquer maneira, ar~ 
~ista tem certos par~metros: não e possivel' por exemplo, apare­
cer .uma mat~ria a favor do aborto e outra contra. 

Na medida em que voe~ endossa o aborto a nivel de revi! 
ta voce tambem esta endossando o sexo sem responsabilidade. t cl~ 

ro que, a nlvel pessoal, quando uma leitora telefona desesperada, 
que vai perder a casa que vai ficar na sargeta, etc, voe~ at~ po­
de tomar atitude de achar que a Ünica solução e um aborto. Mas e 
sempre uma questão dificil de resolver. Mas dentro da revista a 
gente deixa bem claro que aborto é uma coisa perigosa, com risco 
de vida para a mãe, para a criança. Enfim, adotamos uma pos1çao 
editorial contrãria. Al~m disso existe o problema legal, o aborto 
nao e uma coisa liberada e a Abril não colocaria em banca uma mat~ 

ria favorãvel ao aborto. Mas nao e sõ isto: ~ uma posição pessoal 

mesmo. 
Existem outros aspectos que achamos importantes ressal­

tar, ãs vezes, ate em tom de brincadeira, se bem que no fundo a 
coisa e s~ria. Mandar a leitora para psiquiatra, para fazer anãli 
se ou terapia não estâ com nada. A gente fala como brincadeira 
mas e um absurdo voe~ comprar uma revista que te manda para a te­

rapia. 

Caricia: uma concepçao de vida 
[ muito bom trabalhar em Caricia. [ uma coisa muito 

prõxima da gente: tenha a impressão, inclusive, que os free-lan­
cers nos procuram porque estão identificados com o estilo da re­
vista. Parece que todo mundo est5 na mesma. Repare por ·exemplo 
que existe uma concepçao por detris de todas as mat~rias de sexo: 
ele sempre aparece ligado ao amor. Falar de sexo mec~nico e uma 
matéria de saúde. Não existe sexo livre na revista, nõs não esta-
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mos nesta. O sexo com responsabilidade e com amor e o que defend~ 
mos. Responsabilidade com voei mesma, com o outro, enfim com are 
lação entre pessoas. Apesar de termos feito matéria em que o sexo 
aparece desligado do amor pois nio i posslvel negar que o sexo p~ 

de ser feito sem amor, assim como o amor pode existir sem sexo.Ca~ 

rlcia ê uma revista moralista. r preconceito dizer que não e pois 
ela tem uma liilha ética, uma linha moral bem definida. E se você 
pensar que esta e uma revista para adolescentes eu acredito que 
este fato e positivo. Afinal, temos uma geração liberada, como e 
a de hoje, e a gente poderia achar isto uma maravilha, ap5s tan­
ta repressão. Mas a liberdade em que esta geraçio se criou termi-
nou por lhe trazer uma ang~stia que era diflci1 de prever: ela 
termina por querer parâmetros. Ela diz 11 me segura por amor de 
D eu s 11 

, p o i s se p o s s o t u d o o que n ão p o s s o ? N e s ta me d i d a a c h o q u e 
a linha da revista e positiva, pois contem preceitos morais,o que 
acho.legal. Pois e dif1cil Viver sem conceitos morais. 

Os leitores são jovens 
Por pesquisas sabemos que nossos leitores são da classe 

B alta, a maioria e constituída por estudantes. Agora, este ê um 
perfil mais econômico do que cultural. Pois recebemos inúmeras 
cartas pessimamente escritas e atê parece que prov~m de pessoas 
que não tiveram educação escolar. Mas o problema é que as escolas 
não estão ensinando adequadamente. Mas trata-se de gente que foi 
criada no melhor, com Nescau. Enfim, pessoas que têm condições. 
Pois e um engano pensar que Car1cia porque tem fotonovela,e uma 
revista de empregada. Muita gente chega com esta ideia, pelo pre-
conceito que a maior parte das pessoas - pelo menos entre inte 
lectuais - ~que sõ empregada l~ fotonovela. Ora, pode ser que 
o nlvel cultural da classe B tenha terminado por descer ao da 
classe e. Aliãs, fico furiosa quando vem um põs-graduado achan­
do que estã fazendo um favor em escrever uma matéria para Carícia. 
NÕs todos, na redação, também temos pÕs-graduação. E e preciso 
entender a importância de escrever para jovens. Pois os adolesce~ 

tes vivem uma crise e e sõ nestes momentos que as pessoas se modi 
ficam. Trabalhar com pessoas em crise e algo valioslssimo e, ao 
mesmo tempo, muito delicado. Não e passatempo. 

NÕs temos bastante clareza que nosso publico e consti­
tuldo por jovens de 14 a 18 anos e conhecemos sua cabeça. Isto e, 
temos aquela parcela que e completamente ignorante e a outra que 
tem conhecimentos ou pseudo conhecimentos mas que não consegue 
agir adequadamente. Ai a gente precisa abri'r - e eu digo bem, 

13652221
Retângulo



159. 

abrir - as mensagens das matêrias, isto ê, acho que nossas mate-· 
rias são muito abertas. Tenho ate uma duvida: serã que nao sao 
abertas demais do ponto de vista do leque de opções? Se o teu pr~ 
blema ê tal existem estas e aquelas opções: com isto deixamos sem 
pre a escolha para a leitora. r müito raro que coloquemos uma re­
~ra. Neste sentido, nossa relação com a leitora ~ muito diferen­
te daquela que existe nas revistas americanas, que colocam 11 how 
to do x ou y", enfim, que estão sempre propondo soluções prontas, 
no estilo de "como vencer na vida sem fazer grande esforço~.Imag! 
no que para muitas leitoras seja um consolo receber uma regra que 
ela pensa poder resolver seu problema. SÕ que dentro do meu mo­
do de pensar não di para ficar propondo regras: ê ser desonesto 
com a leitora po~s esta mesma regra pode s5 estar tapando o sol 
com a peneira. 

Caricia e única no gênero 
Acho que não existe uma revista que dê continuidade, 

para uma faixa de idade mais elevada, ao estilo da proposta de 
Caricia. Alguns dizem que NOVA faz isto, mas não estou de acordo. 
Algumas matérias dentro da NOVA podem seguir nosso estilo, dar o 
mesmo tratamento ao assunto. Mas o tom geral de NOVA ê absoluta­
mente divergente: ela ê uma revista norte-americana, enquanto Ca­
ricia e mais europeia. - Alias, isto pode ser reflexo de nos mes­
mas: fiz filosofia e na Faculdade a influência vem da França. 

Outro aspecto muito prõprio de Caricia ê que todas as 
leitoras tim comum o fato de serem adolescentes, de estarem viven 
do sua adolescincia. Depois que cada uma sair desta etapa pode S! 
guir um caminho diferente: estar numa de Capricho, ou encarar uma 
de NOVA ou de Capricho. A proposta da revista e tão aberta que m~ 

nina pode escolher ser uma mulher Capricho ou uma mulher NOVA ou 
ser uma mulher que li Veja. Nos não temos intenção de encaminhã­
-la para um outro veiculo. 

Caricia ~ tão especial em sua abertura que muitas vezes 
recebo recados para 11 maneirar 11

• Veja, por exemplo, umamatiria .que 
escrevi hã pouco tempo. Ela tem muito de mim mesma: i sobre a so­
lidão. Normalmente, nas revistas do estilo norte-americano, a so­
lução e tratada com receitas tipo "vã ao cabelereiro", "compre 
um vestido novo" e assim por diante. E a matiria de ~aricia diz 
o contrãrio: estã sõ? Curta neste momento preciso de sua vida. 

-Aprenda a ser sõ, a se conhecer como individuo. Enfim, e uma 
abordagem anti-imprensa feminina tradicional. Outra coisa existe 
algo mais sofrido que o fim do primeiro amor?A gente fica se per-
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guntando aonde errou, enfim e uma de~graça. Agora, você vai dizer. 
. . . 

para esta menina que estã azarada da vida que arrume muitos nam~ 
rados pois e nada melhor para curar um amor terminado? Acho que 

. . . 

e um desrespeito, uma ofensa para leitora tal tipo de colocação. 
E nõs respeitamos o leitor. Ji vi ' ~m muitas redações o leitor s~r 
tratado como um chato quando telefona fica aquele empurra-empurra 
para se livrar dele. N5s -ficamos papeando horas, sacando as pes­
soas, temos respeito por eles. E nõs precisamos deles, alem do 
mais. 

(*) A entrevista com Ines Knaut foi realizada a l4/ÔB/79,em 
São Paulo,em colaboração com Cynthia Sarti. 
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V - PAPEIS FEMININOS E FAM!LIA NA IMPRENSA PARA MULHERES 

"A subjetividade - o 'universo dos sentimentos' -

foi ap~opriada peZ.o sistema capitaZ.ista, _ da mesma forma 

que nossa força de trabalho, buscando moldar as pessoas 

às s,uas necessidades. Como não se vê, pega ou mede a sub 

jetividade, é diftcil para as pessoas lidarem com essas 

questões fora de seu universo particular. Ent'l'etanto, 

pare~ce-nos fundamental lutar cont'l'a essa o'l'dem de coisas. 
i 

Comd pensar numa nova -mulher, liberta de seu passado de 

séculos de opressão, sem questionar profundamente o auto­

ritarismo, a brutalidade, agressividade, desconfiança e 

todas as formas de preconceito? E por isso que buscamos 

uma 
1
transformação que comece também· por mexer com a prá­

tica individual de cada uma. Uma prática que, ao contrá-
. . 

Fio do ditado - comece peZo 'santo de casa'. Enfim, um fe 

minismo presente cotidianamente entre n5s." 

N~~ MuthePes,l979 
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1. A imprensa especializada 

A imprensa para mulheres i especializada não s6 por se dirigir 
a um sexo exclusiva ou .predominantemente, mas por respeitar os cri ti 
rios de idade. situação conjugal. cor e. classe social. A especializ! 
ção começa na capa da publicação: -~m analfabeto registraria a jovem 
senhora - de beleza convencio,nal e pouca sensualidade - que ê o pa­
drão estitico-moral de Claudia. assim como não poria em duvida a ju­
ventude da leitora de Carícia, branca, jovem, bonitinha e sem malí­
cia, e as caracteristicas de erotismo vulgar - no estilo das moder­
nas vamps do cinema norte-americano - das capas de ~- As ilustra­
ções e propagandas também deixam claro (como se não bastasse o pr5-
prio preço das publicações) que as heroínas em questão vivem num un! 
verso sem pobreza, sem negros, sem velhice, sem feiura, em ~intese, 

sem contradições sociais • 
. A revista comprada na banca tem uma hist6ria, na qual _algumas 

mulheres estão produzindo textos, ilustrações e propaganda e tentan­
do não perder de vista sua leitora: a outra mulher que compra, quin­
zenal ou mensalmente, uma revista feminina. Daí a necessidade de um 
perfil da leitora, de uma representação conveniente daquele p~r.a 

quem se escrev~. "Pensem em mulheres como nõs quando forem escrever: 
ensina a diretora de Nova; "pensem em sua filhas ou irmãs adolescen-

. - . 

tesª~ poderia aconselhar a editora de Caricia; "pensem nas mulheres 
dos clubes de mães, dos bairros pobres da periferia", repetiam as 
jornalistas feministas is pessoas interessadas de suas publicações. 
Tudo se passa como num processo de decantação, em que o objetivo ê 
uma tipicidade! mais prõxima do real, estimulando a escrever sua mate 
ria; a produzir o discurso esperado. Cada artigo não deixa, pois de 
refletir duas concepções da leitora típica: aquela que a articulista 
acredita corresponder ao ponto de vista da empresa (e qüe, em casos 
de equfvoco, seri corrigida pelo editor-chefe) e aquela imagem que 
representa a concepção prÕpria ao articulista • . 

Se a especialização começa na figura da leitora tipica, cuida­
dosamente definida a partir de critirios sociais, raciais, e etirio~ 
ela persiste em todas as piginas da publicaçãó, determinando o text~ 
a linguagem e · a ilustração. Em poucas palavras, abrangendo os · dife­
rentes tipos de fala que o universo ~ditorial permite. Tais c~it~ 

rios de tipificação/especialização são comuns ã imprensa feminina e 
' 

ã femin i sta, constituindo menos uma tentativa de dar conta da diver · 
sidade - tio esmagada por padrões real ou supostamente :coosiderados 
como majoritirios, logo universais - do que o hibito de fetichizar o 

; 

interlocutor passivo, o leitor, reduzindo-o a uma das suas dimensões 
e ao papel do "outro". 
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Subjacente a especializaç~o existe uma relação desigual 
entre o autorizado a falar/escrever e o ouvinte/leitor : um didatis 
mo autnritãrio concede todo o saber aos que estão do lado de cã, es -- . . . -
crevendo. r a 'leitura para os operãriqs, da autoria das lideranças 
letradas; s~o os livros de crianças, escritos por adultos , sem se 
falar dos textos de conscientiiaçio das massas.Todos incorrem no ris 
co de reproduzir as hierarquias de um determinado tipo de saber, me~ 
mo quando sua intenção e libertadora, pois o problema situa-se no p~ 

der desfrutado pelos detentores do "discuiso conveniente". Muitas v~ 
zes, tal como testemunha a imprensa para mulheres, o didatismo auto­
ritãrio vem acompanhado pelo simplismo, com a desculpa de que o lei­
tor pode não entender direito, que e melhor"dar tudo bem mastigadinho~ 
E e neste partii~lar qu~ os dois segmentos da imprensa para mulheres, 
tanto a tradicional, como Claudia, Nova,etc. quanto a 11 alternativa 11

, 

constitulda pelos jornais f~ministas, encontram-se e dão aos maõs. 
A leitura das col~ções destes representantes da imprensa para mulhe­
res revela a preocupação, ãs vezes caricatural, de se falar da manei­
ra que supostamente corresponderia ao universo cultural da leitora, 
de modo que o uso de gíria ou de expressões populares teria a incu~ 
bência de democratizar o texto. A utilização de palavras como 11 carinha 
(para referir-se a um rapaz), 11 transa"( podendo significar um namoro, 1 

ato sexual ou simplesmente a relação entre duas pessoas) e 11 barato 11 

(como sinõnimo de emoção ou situação gratificante) e realizada, nos 
textos de CarYcia e similares, com a mesma intenção de assumir as es­
pecificidades dos jovens quanto o 11 nõis vai", 11 ne 11 e o "pra que" que 
denotavam a presença de mulheres pobres nas pãginas do NEs Mulheres. 

Assim, não obstante a preocupação dos jornais feministas em 
defender uma linha editorial de conscientização da mulher,para a 
transformação de sua condição social, os processos através dos quais 
divulgaram suas ideias e não conseguiram impedir o didatismo autori­
tãrio. Críticas com respeito ãs propostas da imprensa feminina conven­
cional ,as feministas conceberam seu projeto alternativo quase que ex­
clusivamente do ponto de vista do discurso pamfletãrio, quando romper 
com os limites da relação leitor/articulista exigiria,provavelmente, 
a transitividade de situações: a revelação do processo de produção do 
jornal e individualização do texto - e fulana de tal' com tais carac­
terísticas que estã escrevendo - como momentos fundamentais. 
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2. O espec1fico feminino 

A imprensa feminina trata dos temas mais universais e impor­
tantes da vida real das pessoas; fala sobre aquelas questões nas 
quais investimos grande parte de nossas energias físicas e . p~rqui-

. . 
cas, tais como o amor, as relações entre homens e mulheres, a vida 
domestica, o cotidiano. Não existe nenhuma razão para que tais te­
~as, ligados a atos humanos essenciais - a produção e reprodução da 
vida de cada um de nos e da espécie - sejam considerados menos im­
portantes do que a situação política da Indochina. Pode-se argumen­
tar que o cotidiano individual esti sobredeterminado pelas _condí­
ções histõricas da nossa epoca, daí a importância dos temas univer­
sais~ Mas o que ~limina a importincia dos temas do dia - a ~ia e a d! 
visão da realidade social em fatias estanques, em que _determinados 
tipos de acontecimentos pertencem ã uma seção; separam o privado do 

-pfiblico; o que deve e que não deve ser tratado abertamente, desqua­
lificando o tempo vivido na intimidade como objeto do conhecimento. 

o privado e assunto pessoal; o domestico e assunto de mulher 
e as coisas próprias ãs mulheres nunca figuram nas prioridades poli 
ticas, tecnológicas e científicas da nação. Então o próprio fato de 
uma publicação dirigir-se ã mulheres define sua importincia menor, 
ãssim como a leitura das revistas femininas .~e vista como de mais fã­
cil entendimento do que a imprensa masculina {abrangendo tanto as 
publicações ditas gerais como Isto E e Veja, quanto aquelas especí­
ficamente dirigidas aos homens como Status, Playboy e similares). Na 
verdade, algumas matérias de Claudia e Nova apresentam problemas e 
textos bastante complexos, mais longos e aprofundados do que os tex 
tos uniformes e simplificados das revistas ditas de interesse geral. 
Dificilmente um assunto relacionado aos temas considerados de inte­
resse feminino (da casa ã vida afetiva) recebeu tratamento mais cu! 
dadoso do que o dispensado pela imprens~ para mulheres. Atê muito 
recentemente, os assuntos masculinos ou de interesse geral, em com­
pensação, recebiam pouco espaço e eram tratados da maneira a mais 
superficial, retrato da compreensão idiotizada que certos articuli~ 
tas supõem ser da leitora. Hoje . em dia, matérias sobre pol.ítica, ! 
conomia, entre outras, correspondem a seções fixas de Nova e seus 
responsiveis são jornalistas consagrados como de grande ~ seri . edade 

profissional e competância, tratando das questões de forma adulta. 
Assim, paradoxalmente, o universo temãtico de uma revista como 

Nova é muito mais uriiversal do que Veja, exclu(das as diferenças 
próprias ao fato da primeira ser mensal e a segunda semanal, e exc~ 
ção feita ao noticiirio internacional. Em compensação, os temas pe~ 

soais estão ausentes das pãginas de Veja, tanto do ponto de vista 
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da comunicação do articulista com o leitor - ji que existe a expli­
cita orientação de despersonalizar o texto criando um estilo que e 
da revista e ao qual cada articulista deve se submeter -, quanto da 
perspectiva em que os temas são tratados: fatos e anilise pretensa­
mente objetiva · destes mesmos fatos. 

Uma vez que defendemos a ide1a de que os temas femininos nao 
são especificas ã mulher, por tratarem da vida afetiva e da sobrevi 
vência cotidiana do indivíduo, temos de apontar no que reside prec~ 
sarnente a especialização. A dificuldade de minha apreensão deveu-se 
~o carãter de "objeto" jã conhecido" que uma revista feminina tem 

para qualquer mu]her letrada.Em outras palavras, não houve nunca a desco­
berta - e a análise mais crítica - do que e exatamente uma revista 
para mulher. Eu jã conhecia, de alguma maneira, a revista que lia: 
jã tinha uma expectativa do que encontraria. E é esta convicção, pai:_ 
tilhada por todos n~s, de ~ue conhecemos o que e uma revista mascu­
lina, infantil ou feminina, que tornou mais ficil enxergar meu obj! 
to de anãlise. Pois eu também considerava que falar do amor ou da 
~ilia e uma ·questão menor, de interesse secundário, mai_s próprio 
ãs mulheres. E utilizava o tema . como índice da maior ou menor espe­
cial iz~ ção, ·quando na verdade a grande diferença reside na perspec­
tiva so_b -ª qual o tema ê tratado. De fato, a feminização ._do tema d! 
ve-se principalmente aos supostos que estão presentes quando o obj! 
tivo do articulista e escrever para mulheres. r aí que as hierarqui ---- -. .. .. --- ····- -
as sociais e a assimetria sexu~l tornam-se patentes: uma empregada 
domestica e a outra - o lado que nunca é levado em conta em um art~ 
go de uma revista feminina. A perspectiva Ünica e a da patroa ou da 
família empregadora, vale dizer, s5 interessa tratar dos problemas 
e dificuldades que os patrões têm em relação aos empregados1 a re-

ciproca não existindo nunca. E quanto aos temas que envolvem a rel! 
ção _!l omem-mulher, o ponto fixo de referência é sempre o_ homem, o 
centro do universo. Assim, quando se fala em casamento, os ensina-

- - - . ---. ----
me n tos e conselhos são dados com o objetivo de adequar a mulher 
- leitora ã mudanças das instituições e costumes; em tornã-la apta 
~ara o cumprimento de seus (indiscutidos) papéis: esposa, dona- .de­
casa, mãe. As mulheres aprendem aquilo que os homen pretendem dela, 
mas eouco ou nada se fala daquilo qua elas devem pretender deles. E 
o silêncio é ainda maior no que se refere a avaliação crítica des­
tes papeis e das instituições a que eles ~ervem. O "ser mulher " das 
revistas femininas, ate muito recentemente. significava deixar in­
tocada a supremacia masculina e a ordem patriarcal, salvo algumas ------ - ~-

exceções jã apontadas, como os artigos de Carmen da Silva e de ou-
t ras articulistas que adotavam a mesma postura. Atualmente, apõs a­
nos de atuação das feministas e da importância visível assumida pe-
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lo movimento de mulheres, especialmente notável por ocasiao do lQ 

e 2Q Congresso da Mulher Paulista, novos valores e discursos encon­
tram-se também nas revistas femininas tradicion3is, acentuando a 
t:ndência ã ruptura com o modelo de mulher dos anos 60, data de sur 
g1mento de Claudia e da moderna imprensa para aulheres no pais. 

3. Duas décadas de imprensa feminina 

O lançamento de Claudia em 1961 constitui marco importante · na 
hist5ria da imprensa feminina, dada a introduçio do estilo "magazi­
ne moderno"; espécie de guia prãtico de todas as horas ·para ... mulhe­
res jovens, filhas da classe média, educadas dentro de concepçoes 
muito rígidas quanto aos papéis sexuais, ou seja, destinadas a se­
rem exclusivamente donas-de-casa. Mulhere~ no entant~ que vivem uma 
época de transição, pois, em seu horizonte pr5xirno, processa-se o 
incr~mento da taxa de participação feminina nos empregos remunera 
dos. A leitora de Claudia, e sua fissura entre s 1er dona-de-casa tr~ 
di:Gfonal bu acumular a dupla jornada de trabalho, pelo ex.-er cício de atividades r~ 
muneradas, envelheceu com o tempo, vivendo de· maneira passiva o desmoronamento de 
um certo estilo de vida (da classe media dos anos 50) sem ter cons~ 
guido absorver as propostas novas da juventude d~s anos 60. 

Para as novas gerações de leitores a Editora Abril ; lançaria, 
em meados da década de 70, dois estilos, bem personificados em No­
va e Caricia, de revistas típica de leituras sobre comportamento 
com reflexõ~s e receitas do "como viver" no sentido o mais amplo 
- o que inclui o "como amar"; 11 0 que ler"; 11 0 qu ·e comprar", "como 

\ ser feliz". Em outras palavras, o eixo temãtico desloca-se, então, 
da esfera da rotina do viver, com modelos de orçamentos, r· receitas, 
dicas, etc., para a ideologia do viver enquanto mulher. São as no­
vas solicitações da vida conjugal, depois que os relat5rios sobre 
s ex u a 1 i d a d e f em i n i na d esmo n ta r a m a 1 g uns mi tos da f em i n i 1 i d a d e ( c r i a ~ 
do, por sua vez, novos mitos do "produtivismo" amoroso,da sexologia 
e ci~ncias afins); são os conselhos para os jovens modernizarem o 

casamento mas manterem, no essencial, a divisão patriarcal dos pa­
peis sexuais na família; ê a ideologia do poder mãgico dos especia­
listas, dos pedagogos aos psiquiatras; ê a tentativa de .. domestica­
ção dos valores novos ao mesmo tempo em que eles impõem sua presen­
ça ,obrigando as revista a se adaptarem aos novos tempos. E}ao la­
do de revistas que não completaram ainda uma década de existência,e 
que tratam de temas absolutamente chocantes para nossas av5s, em no~ 

sa idade, vive-se a universalidade do mito amoroso, pois ao lado do 
sempre florescente comercio das fotonovelas vemos a rãpida expansão 
do comércio dos contos de amor, atingindo um público diferenciado 
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de mulheres, das netas ãs avõs. 

Ji se falou anteriormente que Claudia representa a proposta 
mais reformista de mulher. Dirigindo-se para aquelas qt.e não querem 
(não pensam ou não podem ter} outra alternativa de vida senão ca­
sar-se para dedicar-se em tempo integral i casa, marido e filhos, e 
cujo nível de renda familiar permite ainda que o marido seja o ex­
clusivo provedor· de recurso financeiro para a unidade domestica, 
Claudia transforma todos os homens em maridos, todas as crianças em 
-til;hos e todas as casas em doces lares. 

Nenhuma outra relação pessoal ou familiar merece maior aten­
ção; pouco ou nada se pro~5e tendo em vista o aprofundamento da ami 
zade, por exemplo, entre mulheres ou entre os dois sexos. Tddo o j~ 
vem ou criança sõ merece atenção porque é filho e a ; central i zãção 
do universo afetivo em tão poucas pessoas termina por reduzir, ain­
da mais\ o jã reduzidíssimo espaço afetivo da burguesia e pequena 

\-bugµesia urbanas. As pessoas, aliãs, são reduzidas is dimensões do 
r apel familiar, o pai, a mãe, o filho, a filha. Seu mutuo relaciona 
fient o encontra-se previsto e regulamentado de maneira que tudo que 
lse espera de cada um e que cumpra com o seu dever, .. _...: desempenh:ando 
bem seu papel. Nada mais perturbador, neste sentido, do que a mae 
jovem que tem vida afetiva intensa e se relaciona com outros homens 
que não o pai. O que dizer, então, da repulsa que causa o fato do 
marido ficar em casa enquanto a mulher se encarrega da vida finan­
ceira da família? Eis o que pa~ecia tão subversivo na relação John 
Lennon e Yoko Ono. 

Assim, a mais recente criação de Claudia diz respeito a dome~ 
ticação das novas propostas de comportamento e de relação entre os 
dois sexos. Um exemplo da forma pela qual Claudia idealiza o casa-
menta, mostrando-o como o "grande ideal feminino", é a 
com Rita Lee, no numero de dezembro de 1980. A ousadia e 
de inovação da cantora - e sua declirada defesa do uso e 

reportagem 
es·p í ri to 

legaliz~ 

ção da maconha, por exemplo - são deixados de lado para mostrã-la 
como mulher Claudia: dinheiro para curtir o que e bom (da casa i ba 
bã e cozinheira fiel - que sorte! ter uma empregada boa, aos m5veis 
"sÕbrios e bons"); a super mãe, enfim, o sonho de qualquer menina 
de boa família: "Que~ dize~ entio, que 4omando tudo - ca4al li~do, 

lindo.6 6ilho4, ca.6a linda - e.6tamo.6 diante de um ca.6amento pe~6eit& 
O ~epoll.tell. .6e~ia a última pe.6.6oa da te~~a a a6lJz.ma~ i.6.60. Qaundo n~ 

da, po~ de6conhece~ a lntl~ldade do6 dol.6. Rlco4 6amo6o4, bonlto4 -
na.da di4.6o o.6 ..ú.ie.n:t.a poném, de pll.oblema.6. Q.uem não 06 tem? Ma.6 0.6 

de Robe~to e Rita, enquanto pe.6.6oa e enquanto ea.6al, não .6e deixam 
adivinha~" ••. E ao final da mat~ria: "Rita Lee ~ a.6.6lm com Rob~~to, 

menina, malhe~, iJz.mã, pintam a.tê lance.6 de mãe. RobeJz.to é a.6.6lm: g~ 

~o 
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~ato, homem, mano, a~ V~Ze4 at~ pai. Um ca~al que di na gente vonta­
de de ca~a~, ~e~ 6eliz. Como ~onhamo~, p~eci~amo~ e me~ecemo~~ A hi~ 
tõria de Claudia, e pois, a das seguidas tentativas de . rejuvenesci­
mento - da descoberta de novas facetas - do casamento. A revista, ao 
longo destes vinte anos,luta por apresentar como modelo de felicida­
de uma quimera que anda bem desvalorizada no cotidiano. Afinal, que 
mulher acredita ainda no mito do "destino feminino" e das délícias 
<la vida familiar-conjugal? O fato de que exista um padrão socialmen­
te difundido de relação entre os sexos - que a mulher desempenhe os 

·papeis de dona-de-casa/esposa/mãe frente ao provedor de recursos fi­
nanceiros/marido/pai qua é atribu{do aos homens - não significa que 
seja a unica ou melhor possibilidade de relação sexo-afetivo .fami­
lar.· Em outras palavras, esta é a realidade atual mas, nem por isso, 
a unica possibifida~de relação. E, ao comprometer sua linha edito­
rial com a defesa do casamento e da família, melhor dizendo, desta 
fração de famílias que desfrutam de rendimentos de natureza a permi­
tir escolas pagas, casas confortiveis e ao menos um automõvel, enfim, 
das familias urbanas das classes altas, Claudia sõ sofreria modifica 
ções na forma: modernizando-se~ aparência da mulher; do casal e da 
família que hoje sio consideradas "caretas" (vale dizer, ultrapassa­
das, conservadoras). 

Modernizar o casamento não impl~ca, e bom deixar claro, mudah
1

' 

ças consistentes nas qualidades, nas características das atribüiç5es : 
/pá. p e i s f em i n i nos . E e s te é um d os as p e c tos ma is e o n se r v a d o r e s , ma i s 

\~_igrdficativos do apego ao status guc!i da revista. Pois se não retrata 
mos as contr~dições presentes na maior parte das famílias brasilei -
ras nas quais a ideologia de que 11 0 homem sustenta a mulher 11 enfren­
ta a evidência do significativo crescimento do número de mulheres 
trabalhando remuneradamente - todo o discurso gira em torno de 
ij~estões atomizadas (a mulher recebendo conselhos para cozinhar; pã-
ginas de moda para copiar, etc.) e, principalmente, da imagem ideal 
de leitora que o corpo editorial desenvolveu. Para a ficção ~ulher 

-Claudia sempre existem conselhos e soluções que tornaram solúveis 
"problemas", na medida em que os verdadeiros problemas nio chegam a 
ser aflorados. Claudia, assim, sustenta uma opinião mítica e falsifi 
cadora da realidade das mulheres, banalizando os problemas e propon­
do soluções superficiais, ao mesmo tempo em que transforma uma insti 
tuição - o casamento monogâmico burguês - em modo 11 natural 11 de vida 
e em objetivo principal da mulher. 

Nova, talvez na tentativa de ser fiel ao próprio t1tulo, é a 
revista feminina que maiores transformações ~ofreu do ponto de vista 
do conteúdo editorial, ou, mais precisamente, da perspectiva analítj_ 
ca com que trata os temas femininos. Neste sentido, ela representa 
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um bom exemplo do alcance das conquistas realizadas pelo movimento 
de mulheres em nosso país, que vem, pouco a pouco, questionando os 
valores e hierarquias de uma sociedade eapitalista e patriarcal. 

Nova, evidencia o impacto das teses da ação das . feministas, 
tal como sucedia na televisão com programas como Malu Mülher , e, 
ma-is recentemente, TV Mulher, ambos da Globo. O ponto de inflexão 

--

··--má:rs ma r c a n te , n e s t a t r a j e t õ r i a d e a b s o r ç ão d os tem a s c o 1 o c a d o s n a 

ordem do dia por mulheres organizadas, situa-se em outubro de 79, 
quando visívies alterações no índice de apresentação - com nova 
diagramação - somam-se ao editorial de Fãtima Ali no Aqui na Reda­
ção e o texto de uma propaganda de perfume, ocupando toda a tercei 
ra pigina, que ·diz: "N~o po-0-00 6ieall. pa.ll.ada enquanto tudo muda. ~ 

minha. volta.. t pll.eei-00 e.-0ta.1L a.tenta. pa.ll.a. mudall. junto. Ma.i-0 do que 
i-0-00: pa.ll.a. pll.o~oll. muda.nca.-0~. Estar atenta is mudanças: eis ai a 
fÕrmula dos novos temas e abordagens qua a leitora começa a encon­
trar. na sua revista feminina. Fãtima Ali, diretora de Nova esclare 
ce bem o processo ocorrido em sua . redação: "Tem -0ldo 6âcil pell.ce­
bell., no-0 ~ltlmo-0 me-0e-0, eull.lo-0ldade-0 nova-0 no unlvell.-00 da-0 mulhe­
ll.e6. Em eonvell.-Oa. com no-0-0a-0 a.miga-O eomeca.mo-0 a notall. o quanto ela-0 

e-0ta.va.m atenta-O e lnte1Le-0-0a.da.-0 numa. gama de a-0-0unto6 que lnclu~a a. 

alta. do pll.eco da ga.1.>ollna, a. . guell.ll.a. na Nlcall.âgua, a. dl-0eu-0-0ão da ~ 
nl-0tla pa.ll.a. exlla.do-0 e pll.e-Oo6 .pull..tleo-0 bll.a.1.>Lf.elll.01.>. A-0 ca.ll.ta-0 que 
no-0 chegavam, da.-0 leitoll.a.6, ba.tlam na me-0ma ~e.ela: -011gell.la.m, exl­
glam me-Orno que tll.oux~-01.>emo-0 pall.a. a.-0 pâglna.-0 de NOVA te.ma-O como e-0-
-0e-0. t, poll.ta.nto, tentando ma.ntell. 1.>lntonla eom o momento que e-0ta­
mo-0 vivendo, que temo-O ll.e-Oell.va.do e-Opaco pall.a 06 a.-01.>unto-0 mal-0 eo­
mu.n-0 a. e-0-0e momento (. •• J ". Editorial de Nova nQ 73, outubro de 

19 79. 

A política e a economia passam, então, a compor o universo 
dos interesse das leitoras, a partir de uma exigência que partiu 
delas mesmas e são temas tratados com seriedade, ou seja, fazendo 
crer que estão longe os anos nos quais sequer o golpe de Estado n~ 

país pareceu, para o articulista Luis Weis~na Claudia de dezembro 
de 1964, ter despertado a atenção da leitora, jã que os grandes a­
contecimentos deste ano teriam sido o monoquini, uma visita de 
Brigite Bardot e oatras superficialidades no gênero. Assim, algu­
mas das grandes ausências que constatamos na leitura das .coleç5es 
de revista feminina at~ meados de 79, começam a ser preenchidas. r 
o caso dos articulistas de sexo masculino que criticam o machismo, 
expondo a fragilidade masculina através de um dicurso direto . (em 
que o articulista fala no presente do indicativo), e que começam 
a aparecer nas pãginas de Nova e, em menor medida nas de _fl:au_9ia.' 
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Na citada Nova de outubro 79 lê-se a seguinte conclusão do jornal is 
ta Vi tor Sznej der: Tu.do i.&.60 .6igni6.i.c.a. que niio há _ c.ie.n{.i6ic.ida.de. . 

em a.6il1.ma.1t-.& e. que.. a. 61ta.gilida.de, a. bt.& egu.11.a.nç.a., a. c.a.11.ênc.ia. a.ó e.t.lva., 

o c.iüme e. a. pa.66ivida.de .õeja.m c.a.1tac..te1tl-0.tic.a.-0 ~e.minina.6; nem, .tam­
pou.e.o, qu.a. o c.on.t1tá1tio c.on-0.ti.tu.a. pJtiv-llêgio do..6 homen-0. 

No 6u.ndo, o qu.e impo1t.ta. ê de'-lxa.1tmo6 v-lltem ã: tona. 06 sentimentos 

huma.no6 qu.a. .tlta.ze.mo.6 c.ono6c.o, não dando mui.ta impo11..tanc.-la a.o que. a. 
6oc.-leda.de. plte..te.nde ou. e.-0pe1ta. do no-060 c.ompolt.tame.n.to. Se1te6 .b.umano.6 . 
e.6.te1teo.tipa.do6, mu..tila.do6 em 6eu.4 a.óe.to6, e 11.obo.tiza.do-0 em -0u.a6 a.­

ç.Õe.6, podem pJtodu.zi1t uma .tioc.ie.da.de. mui.to Jtic.a. em .te.1tmo6 ma.te1tiai-0, 
ma..ti .6 eg u1tame.n.te. po b1te em .te.11.mo.6 .c.u.l.tu.11.a.iJ.i e a.ãe.tivo.6. E u.ma. 
a.e.aba. poJt de.J.i.tJtu.i1t a. ou.til.a.. 

Vo ma.c.hi6mo ma.6c.ulino, e da. pa..6J.iivida.de. ~e.m-lnina., Jte.6u.l.ta. a. 
Jiolidão. 

NOVA CONTA TUDO, seção fixa que toma 2 a 5 piginas da revist~ 

nasceu em novembro de 79 contendo ataques diretos is .manifestações 
mis~ginas, atrav~s do "De olho no preconceito». em que as leitoras 
são chamadas a participar: E.ti.ta -0e.ç.ão é de de.núnic.a.; c.on.tJta. nota.-0, 
6ato.ti, a.núnc.-loJ.i, decla.1ta.ç.Õe4 em. que. a. mulhe.11. .õe..ja. di.-0 c.Ji.im-lnada.. Se. 
voe.~ .tem a.lguma. .&uge.J.i.tio, ma.nde.-noJ.i. Re.viJ.i.ta NOVA. Caixa Po.-0.ta 2372 
São Pau.lo, SP, além de matérias curtas que examinam aspectos menos 
conhecidos da opressão feminina, como questão da di~criminação na 
linguagem, etc. Finalmente, na seção Opinião; temas que abrangem a 
questão da legalização do aborto; o trabalho feminino invisivel pe­
las estatísticas; mulheres dando cantadas em homens e outros no es-

, 
til o são discutidos por atrizes, intelectuais, sociõlogas $que tra-
zem para a leitora um materi .al de reflexão. A atriz Regina ;; Duarte, 
opinando sobre a mulher que toma iniciativas sexuais,tece consider~ 
çoes interessantes sobre a precariedade dos modelos atuais - o pas­
sivo feminino e o agressivo masculino - e afirma que: Na. ve.11.dade.,e.u 
a.c.ho q u.e. e..6.ta.moJ.i vivendo · um mo me.ri.to de. .6 u..-0.to: mui.ta.J.i mu.lhe.Ji.e..6 .6 e 

.&u1tp1te.e.nde.m c.om .6eu. p!tÓp!tio c.ompolt.ta.men.to e. mu.ito.6 home.n.6 .6e. a.J.i.6U.6-

.tam c.om a..-0 mu.lhe.1te..6. 
E c.ompo1ttame.n.to Jtadic.al, ma.6 .tem uma. explicação: a6inal, 4a.o 

ano-0 de. iu.6oc.o, pa.6.-0ividade., e 6-ll~nc.io. Ve. !te.pen.te., de. e.ala.da a. mu 
lhe.11. pa.6.6ou a. g1ti.ta1t óoi a 601tma enc.on.tJta.da pa4a 11.ompe.11. a. 6i.tu.a.ção 
ante.1tio1t. SÕ que. e..66e. c.ompo1ttame.n.to ê a.gJi.e..66ivo, de..6e.quilib1tado e 
a6.6u.6tado1t; pode. a.tê 6e. .to1tna.Jt 1tidZc.ulo quando a mu.lhe.11. a..6.6ume. uma. 

po6.tu1ta .tão mac.hi.ti.ta. quanto o mac.hi.6mo que. e.la a.bomina. e e.J.i.tã te.n­
.ta.ndo anula.11.. Ac.1te.di.to que., pa..6.tiado e..66e. mome.n~o de. e.xa.c.e.11.bação, a. 

mu.lhe.Jt palte. de. g1ti.ta.1t e e.nc.on.tJte. um .tom de. voz ame.no, na..tuJtal. E.-0.6e. 

é o c.aminho pa!ta 6e. c.he.ga.Jt a um e.quillb1tio, a UJJta ve.1tdade.i1ta. igual-
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dade. de. di4e.ito~. Quando i~~o aeonteee4 ninguém mai~ vai le.vanta4 

que.~t;e.~ eomo e~~a: ê i~4e.le.vante. quem toma quai~ iniciativa~. o~ 

eneont4o~ vão acontece.~ de. óo4ma mai~ ~imple~, e~pontânea e o papel 
da abo4dage.m 6atalmente. vai eai4. 

(Nova, . 28 de. julho de 80) 

As reportagens, abordando temas da violência sexual, morte na 
tortura do jornalista Wladimir Herzog, etc., colaboraram também pa­
ra a maior atualidade de temas e perspectivas de Nova, . aumentando, 
ao mesmo tempo, a importincia de matérias realizadas no piis, pois a 
transformação da revista sõ pode realizar-se com a diminuição do ma 
terial de baixa qualidade traduzidos do inglês da Cosmopolitan. 

Çaricia, a reviita para os adolescentes, permaneceu alguns a-
nos - de sua criação ate meados de 79 aproximadamente, - como .a 
mais avançada pUblicação feminina da Editora Abril. Dedicando-se qu~ 
se que exclusivamente ao comportamento sexo-afetivo, a revista tra­
tou com abertura questões que ainda afligem o maior nGmero de mulh! 
res na puberdade, e que podem ser resumidas na questão da virginda­
de e na vida sexual desvinculada do casamento. 

O problema enfrentado por Caricia diz respeito aos proprios 
limites que a revista se impôs em termos de temas e estilo de maté­
rias. Em outras palavras: a opção por matêri·as muito curtas se nao 
impossibilita dificulta sobremaneira o aprofundamento dos temas-Ca­
ricia escolheu ser a interlocutora de pessoas cujos problemas .apa­
rentemente poderiam ser resolvidos com um bom papo. E pessoas cujos 
problemas se restringiriam a perder um certo moralistmo e a encarar 
o sexo com maior naturalidade. As coisas começam e terminam nas prõ 
prias adolescente, com poucas refer~ncias ~ sociedade em que vivem; 
aos preconceitos que qualquer atitude que confronte as regras terml 
na por gerar, enfim, aos sutis mecanismos de estigmatização e margl 
nalização que operam punitivamente, contra os infratores das regras 
sociais. Em sintese, o universo editorial de Caricia trata de pro­
blemas como se fossem apenas individuais, esquecendo :completamente 
as contradições sociais/sexuais que determinam em grande medida o 

espaço em que cada um de nõs viverã sua vida. Uma matéria que trata 
dos problemas da "entrega" esclarece bem as semi-verdades de Cari­
ei a: E.6que.ç.a. a 60.tlúnha. e. te.n:te. pe.n.6a.Jt pe.la. .t>uo. p1tôp11.ia c..a.be.ç.a.. Ve. 
ou:tJto je.i:to, va.l .6e. a.11.11.e.pe.nde.11., 6a.ç.a. o que. 6lze.Jt. Se.xo i uma c..ol.6a 
que. de.ve. ac.onte.ee.Jt na:tuJta.lmente., c.ondlc.lona.do ~nlea e.xelu.6iva.me.nte. 

ao amo4 e. i vontade. da gente. Se.m e..6pe.4a!t outJta 4ec.ompe.n.6a, a nao 
.&e!t te.Jt e. da.Jt p1taze.1t - e olhe. que. eon;., e.gul!t i.6-00' não ê_ 6ác.ll. 

Van tempo, ante..& de .&e e.nvolve!t mal.&, i uma ~ibia deci~~o.Com 
i~~o, vae~e.~:ta1ti dando a.a.6 dol~ ma.ioJte..6 ehanc.e~ de. ~e. eanhe.c.e!tem m~ 
lhoJt e pode1ti e.vita.11., .6e.gu1ta.mente., um .6061tlmenta in~til no 6utt~o. 
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Ma.ó 6aç.a i...6.60 .6em ei,ti..pulalc. uma data-li..mi..te palLa qua o ato i,euxal a 
conteç.a. Sem po.6alL de 9a1r.ota .6é1c.ia, nem tele. medo de <\ele. mal inte1r.­
p1c.e.t.ada. Se.não, você.6 vão pa.6.6alc. di.a.6 me..6e..6 ou um ano ou i,e.ja tá. 
quando 601r., vi.vendo e.m menti.Ir.a e de..6con6ianç.a- E quando o ·' "g . .tr.ari.de. 
dia" c.hega.Jr., que ale.g11.1..a você pode.1r.ã. .6e.n.ti..11.? 

Ca1r..Z:ci.a n<} 18, ou.tub1r..o de 80 

Tente pensar peia sua própria cabeça: o que significa isto, 
quando sabemos ati que ponto nossa cabeça j~ esta feita ••• Alim dis 
so, como transformar o problema da relação sexual feminina em uma 
decisão exclusivamente sua enquanto a esmagadora maioria dos homens 
ainda alimenta a id~ia de que as mulheres de vida sexual livre sio 
"ficeis", "galinhas" e outros epltetos semelhantes? Enquanto a pr5-
pria lei reconhecer a não-virgindade como razio de ru~tura do ~ conw 

trato matrimonial, por "engano de pessoa", como exigir das mulheres 
que se atenham a seus impulso sem outras considerações? Como igno­
rar, pois, .o machismo reinante~ ~is · ; ainda gl~rificar este machismo 
~trav.es da construção de uma figura de machão simpãtico? 

Ate hoje não ti..nha topa.do c.om um ma.chão, e e.Ir.a 6áci..l di..ze.11. : 
"nã.o a.dmi...to". Acon.te.ce que., na P.11.ã..ti..ca, quando .6e.nti..me.n.to.6 ve.11.da.dei 
Jc.o.6 e.&tã.o envolvi..do-0, a coi..-Oa é mui.to di..fie.11.e.nte. Você não difie.11.en.te 
da. maio1c.ia. da.-0 mulhe.11.e-0 .&a.udâ.ve.i..-0 que. p11.ocu11.am num homem a.polo, 6011. 

ç.a. e plLoteçã.o. Ma..6 a.inda não entendeu que que.1r.e.1c. i...6.60 não ê a. me..&ma. 

coi.6a. que. plloc.ua.Jc. uma. muleta, um dono, um pa..t.Jtã.o. E po1tque. na.o e.n­
.t.ende.u e. nunca e..6.t.eve numa .6.i:tua.ç.ão de..6.õa., a..6 pe.Jtna..6 6ica.m bamba..& 
Se.Jiâ que. nã.o e.6.t.iva. me enganando e.6.6e. .tempo todo? 

Pa.1r.ec.e que. e..õteve. i,e. enganando, 1r.e.alme.n.te., ma-0 o e.Ji11.o 601.. ou 
tJio. E.&.õa c.oi...óa. 1..deal de. a.ma.ll apa.1..xona.da.mente, ma.& -Oem nunca 1..nva­

dDi.. o.6 ma.i...& l.ntimo.6 li..mi..te...6 do ou:t.Jto, não e..xi-õte... E .6 e e..xi..-6.ti.6.& e.. .6 e.. 
Jti..a. uma cha.ti..ce. A b~i..ga. de 601..c.e também áa.z pa.~.te.. E .&e. você 6oll 
dez poll ce.n.t.o da mulhe..Jt que pen.&a. que é, vai de..6cobJiill que.. o machão 
pode .6 elt um do.& homen6 ma..l.6 e.6.timula.n.te. do mundo. 

Ca1tl.ci..a 10 

A troca generosa entre os dois parce~ros ê a bas~ da recipr~ 

cidade e simetria na relação amorosa. Busco apoio e proteção; dou! 
p o i o e p r o te ç i o • E a torça? E s t ã l i g a d a ã i d é i a d e r e s p e i to ã i n te g r j_ 
dade do outro? Se não estã, não faz sentido colocã-la entre os re­
quisitos que uma mulher busca homem. E ainda por cima jogando a sus 
peita de pouca feminilidade ãs mulheres que por acaso fugirem ao es 
til o do machão. Ainda mais irresponsiveis fica o fim da matéria quan­
do sabemos que vivemos em um pais onde os machões estão u amparados 
legalmente para matar. Assim, alguns dos "homens mais estim~lantes 

do mundo" pode facilmente se tornar um Doca Street. um Lindomar Ca! 
tilho e outros nomes menos conhecidos como assassinos de mulheres • 
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Alem de minimizar a importância dos valores e : institu1ções 
em torno dos quais se organiza a vida sexo-afetiva das pessoas em 
sociedade, Carícia faz tibula rasa -dos aspectos mais ~corriqueiros 

da vida do adolescente e que estão por tras justamente do poder dos 
pais sobre os filhos. Quando o Estado zelar por todos seus cidadãos, 
possibilitando outras formas de criação das crianças que não as fa­
mílias ou os reformatórios; quando os jovens tiveres direito ã edu­
cação e ao trabalho, enfim, quando existirem condições que hoje es­

da tão completamente ausentes em nosso país poderemos, então falar 
liberdade afetiva e sexual para os jovens. Mas, enquanto, os 
forem os exclusivos provedores da subsi~t~ncia material dos 

pais 

filhos 
e cobrarem por isto o exorbitante preço da propriedade sobre os des 
tino~ dos jovens - infantilizando os filhos, impelindo-os ·para car­
reiras profissionais que não correspondem a suas inclinações, mas­
sacrando a nova geração com valores e exig~nicas de : produti~idade, 

competição lucro e sucesso - longe estaremos da situação real de 11 
berdade_,que e o poder ser verdadeirãmente sujeito da prõprià vida. 
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4. A MAGIA DOS CONTOS DE AMOR 

"Ser o que sou todo o dia 

nesta cidade infernal: 

cigana, poeta e vadia, 

e ser, por que não?, imoral". 

(Marlui, Aprendendo a Nadar) 

"Sacha estava ansiosa para chegar a La Valaise, 

encantadora a aldeira ao sul da França, onde es 

perava esquercer seu frustrado romance com Ni 

ge Z. Porém,.. não sabia que aquela fuga iria mu­

dar o rumo de sua vida! Quem era Tor e aquele8 

outros russos que a mantinham prisioneira em 

·tão misteriosas circunstâncias? Sacha tentou 

por várias vezes fugir. Tudo em vao . .. Tor, o 

eslavo intrigante e pertubador neutralizara 

tranquilamente seus esforços inúteis. Mas a re­

conquista da liberdade seria o bastante para o­

cultar as novas revelaç5es de seu coração?" 

(Mary Wibberley, "Armadilha Amorosa", Sa­

brina n9 l9 - texto da contracapa). 

"Catherine jamais se sentiu tão insegura toda 

sua vida! E, para piorar as coisas, seus pulsos 

estavam respondendo da ma·wira a mais pertubado 

ra à distante e inegável aura de masculiniade 

que parecia emanar dele. Aquelas mãos fortes e 

morenas que suportavam o queixo, e a pele pro­

fundamente bronzeada no Colarinho da camisa bran 

ca ... havia coisas demais em Stefan 

que pertubavam,,. 

(Rebecca Straton, "O Semideus", 

n9 6l, p. 5l/2). 

Medopolis 
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174. 
4.1. Rememorando 

Não conheci uma mulher que levasse a serio as estõrias de a­
mor conhecidas como "igua-com-açGcar". Na minha adolescência, ainda 
era moda a leitura de M. Delly e Ardel: a interminãvel coleção per­
mitia que as mulheres de minha fa~1lia me presenteassem com livros 
que, em seguida, pediam emprestado. Havia um verdadeiro circuito de_ 
leituras estabelecido entre nõs: sabiamos o que cada uma tinha pa- . 
ra evitar compras repetidas. 

Quase vinte anos depois, o fen5meno continüa, quando a tele­
visão (e as telenovelas) pareciam ter tornado obsoleto o conto de 
amor de minha adolescência. Como poderia a heroína aristocrãtica - .-

. . . 

virgem e assexuada~ concorrer com a JÜlia {Sonia Braga) do Dancing 
Days? Ex-presidfãria, mães solteira, amantes que a sustentam ... JÜ­
lia, no conto de amor, sõ poderia protagonizar a "Outra" -- a ma; a 
anti~heroina. Pois bem, no mesmo ano em que JGlia ~ a heroina que 
comoveu ate 30 milhões de telespectado~es, contos de amor, no velho 
estilo Ardel/Delly, invadem o mercado editorial feminino. 

t claro que existe algo em comum entre a heroína do Dancing 
Days e a hero{na de Sabrina: ~mbas vivem o mesmo mito de Cinderela. · 

SÕ que a segunda utiliza a velha roupagem dos contos de amor. E e 
tio distante da vida real que não deixa ambigUidades sobre o carã -
ter fictício do enredo. Constitui ·- expressa e explicitamente -uma 
leitura de evasao. 

E o velho circuito se refaz: dada a inflação, tr~s .mulheres 
da familia compram um dos títulos que compões a coleção das "mais 
belas histSrias de amor" da Editora Abril: Sabrina, JGlia e a rec~m 
lançada Bianca. Se outros títulos surgirem tratarão de colocar uma 
parente a mais em nosso circuito pois, como bem esclarece Pier Lui­
gi Bracco, diretor/editor destas revistas, "quem li uma li _todas" 
(entrevista realizada na Editora Abril no dia 19/6/ 79). 

Z~lia Gattai (1979, p. 110), ~escrevendo os serões de sua i~ 

fância, na cidade de São Paulo de fins da 19 Republica, conta da 
reação paterna frente is reuniões femininas que Angelina, sua mãe, 
presidia, is tardes, com mulheres da vizinhança que faziam crochi 
ou tricô, enquanto escutavam a leitura de romances de folhetim. Pa­

pai não entendia e ficava intrigado com as contradições inteiec-
º tuais da muZher. Como podia ela, pes~Ôa de bom gosto literário, que 

ficava até altas horas da noite - para poder concentrar-se no silê~ 

cio - lendo livros de Victor Hugo, de Zola, de Kropotkin, de Eça de 

Queiroz, versos de Guerra Junqueira, goatar também dos romances em 

faací.culos? 
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Quando a vida reunida com outras mulheres, cada qual mais i~ 

norante, ouvi~do as fiZhas Zerem as ,,idiotices,, dos folhetins - eZe 
' 

que zelava ta~to pela elevação cultural das filhas! -, algumas ve-

zes ela mesmo ·tendo "Expulsa na Noite de Núpcias" ou "Morta na noi-

te de Núpcias,,, balaçando a cabeça, repetia: "Como i que Ange"lina 

pode gostar tqnto dessas bobagens?· "Francamente, tal disparate nao 

podia entrar-Zhe na cabeça, escapava-lhe, não encontrava expZicaçã~ 

Chegou a discutir e mesmo critica-ia acerbamente, a boicota-ia 

dindo-Zhe favores ou chamando-a no exato momento em que ela se 

·ciava, em plena leitura coletiva, no melhor da festa, na hora 

pe­

de li 

do 

suspense. A e~sas dúvidas, a essa implic5ncia do marido, dona Ange­

Zina respondiq simplesmente qeu os folhetins descansavam a cabeça , 

distratam-se sem nenhum compromisso. E que isso lhe era muito neces 

sario, fazia-Zhd bem. Que a deixasse em paz com seus romances em 

fasctêulos. Adorava Zê-los! 
i 

A citaqão longa justifica-se por ser tão evocativa e repre-
sentativa dos 'hibitos familiares de uma pequena burguesia urbana, 

i 

nas primeiras [décadas do presente sécu·lo. Outras memõrias ~ ou mesmo 
a leitura de d~cumentos da epoca, constituem provas adicionais da 
importância d~ leitura de folhetins (mais tarde, a audi~ncia do ra­
dio) para o lazer feminino. Presas ãs quatro paredes da casa, as mu 

' -
lheres 11 saem 11 !através do imaginãrio, do fictício, fugindo, ao mesmo 

1 

tempo, da ans~edade provocada pelo "desconhecido (que simbolicamen-
te, represent~ o rompimento com o status quo da esposa-dona-de-casa 
-e-mãe) ao prender seu vôo a uma trajetõria certa - a do romance i­
gua com açücar onde a mocinha sempre acaba nos braços do mocinho.E~ 
ta busca semp~e renovada do mesmo enredo, esta "compulsão ã repeti­
ção" da elitu~a mistificadora; da mistificação do amor entre dois 
sexos, esta a~ividade, por assim dizer, faz parte de algo que, pro-

1 

visorianiente qhamaremos de "cultura feminina 11
, em oposição ã 11 cult~ 

ra masculina 11 representada pelo futebol-conversa no bar-literatura 
policial. 

Assim, este misto de desconforto com perplexidade demonstra­
do pelo pai d~ Zelia Gattai - da mesma maneira que a resposta da 
mae - constitui expressão peculiar e tipica das reações dos homens 
e das mulhere~, respectivamente, frente ã leitura amorosa, dos con­
tatos de amor ãs fotonovelas. Esta identidade de "culturas" ou prã­
ticas soc1a1s ,resiste ao tempo e mesmo, muitas vezes, as difere~ças 

existentes entre as classes sociais: os homens continuam predom! 
nando nos bar~s e campos de futebol (ou, mesmo, em torno da televi­
são para ver ds jogos), enquanto as mulheres são as maiores consum! 
doras da leityra amorosa. Trata-se, portanto, de buscar as determi-

1 

nações mais e~senciais - entre todas que fundamentam uma determina­
i 



176. 

da prãtica social - desta s~xualizaçãodo lazer e, em especial, la~ 
çar hipõteses acerca da qualidade da relação que as mulheres mantém 
com a "imprensa do coração". 

Desta maneira, nossa preocupação neste texto serã analisar o 
universa das "mais belas histõrias do amor" da Editora Abril levan­
do em consideração (a) sua forma de mercadoria capitalista; (b) seu 
papel de veiculador de ideologias; (c) a estruturação da narrativa 
e suas principais caracteristicas; (d) a concepção de femilia, pri~ 

cipalmente no tocante aos papiis sexuais; (e) sua proposta de rela­
ção afetiva entre homens e mulheres. 

4.2. O homen e a mulher segundo a Mills & Boon 

Lady Bruto~ muitas vezes suspendia o juizo acerca dos 

homens, em consideração ao misterioso acordo em que 

eles, e não as mulheres, parecem encontrar-se com as 

leis do universo; sabem como encarar as coixas; sabem 

como dizê-las( ... ) 

(Virginia Woolf, 1980, p. 106/7) 

Os herõis e heroinas das "mais belas histõrias de amor" da 
Abril (Mills & Boon) são feitos ã imagem e semelhança daquilo que a 
empresa editorial acredita ser o sonho daquela leitora que se supõe 
ser a leitora tipica. Em poucas palavras, para as leitoras inglesas 
do interior (a massa majoritãria das leitoras) - jovens, diga-se de 
passagem - cria-se uma hero{na que e inglesa (tornando assim o per­
sonagem mais "prõximo~ e que viverã - em circunstâncias totalmente 
sui-generis - a grande aventura amorosa, em lugares exõticos com os 
"principes encantados••: latin-lovers, muito viris, fortes e morenos. 
Para as leitoras de outros paises, como e o caso da tradução brasi­
leira, a irrealidade do conto torna-se ainda maior pois e a prõpria 
nacionalidade da hero{na que ~ "estrangeira" ao passo que os tais 

· ~ 

lugares exõticos podem bem ser o Rio de Janeiro. 
A partir de uma amostra que corresponde a mais de quarenta 

por cento de todos os contos publicados no periodo setembro78/agos­
to 80, extraimos um determinado numero de informações que nos perml 
tem quantificar a estrutura da narrativa amorosa da Sabrina. Como 
se pode observar nas cinco tabelas (em anexo), 25 números desta pu­
blicação são analisados tendo em vista a comparação das seguintes 
caracterlsticas: nome da est5ria (em portugu~s e no original ingl~~ 

ordem de publicação; nome do casal amoroso (com a explicitação da 
situação familiar· da hero(na); profissão de ambos; nacionalidade; i 
dade; tipo fisico e local em que a estõria ocorre. 

13652221
Retângulo



Ili. 

Os tltulos - apesa~ das dife~enças ent~e o original e a tr! • 
dução - remetem ao amor/paixão (em seis deles a palavra aparece) ; 
is situações misteriosas/imprevislveis; ao embate amoroso "nas gar­
ras do falcão"; "a lei do mais forte", "adorivel tirano" ou sjmple! 
mente, a uma caracterlstica da heroína ("vida de bailarina"). Via 
de regra, não existe uma relação explicita entre o tltulo dada 
sua generalidade · - e o texto. "Entre o amor e o Õdio", por exempl~ 
e um titulo compatível com praticamente todas as estõrias pois e 
neste espaço que se situa a relação dos herõis. 

Os nomes prõprios dos personagens tentám fugir aos triviais 
João e Maria ou mesmo John, Peter, Mary, Helen, etc.), sendo a est~ 
reotipia mais pronunciada no caso do herõi - supostamente um es­
trangeiro, logo portador de no me "exõtico" -- que pode ser. Ma zzaro; 
Ron, Andreas ou Tor. Os nomes dos personagens, por sua vez, prende1n 
-se ã nacionalidade, que ê majoritariamente estrangeira no caso dos 
herõis (75 %), como jã foi assinalado e inglesa (85 %), no caso das 
heroinas que, no mãximo, são originãrias de países de fala inglesa 
(americanas e irlandesas). Os herõis, con trariamente , podem falar 
russo, espanhol, francis ou grego. "O amante", como vemos, ê exóti­
co" - um estrangeiro de outras terras, como nos contos de prince -
sas encantad as. 

A idade dos personagens principais - o t ~ sal - tamb~m ilus 
tra a estereotipia do "aman t e tlpico". A primeira constatação a ser 
feita concerne ã impossibilidade de amor entre uma mulher da mesma 
idade ou mais velha do que o homem. A mais velha das hero1nas tem 
25 anos de idade e ê, ao menos, quatr o anos mais moça do que o gal ã 
mais jovem •Em compensação, o galã mais velho poderia, com seus 42 
anos, ser pai do heroína mais jovem (17 anos), caso tivesse se cas~ 
do com a idade da heroína mais velha ... A idade media do herõi ê de 
33 anos e meio, exatamente dez anos a mais do que a idade media da 
heroina, sendo que a distância que separa a heroína mais jovem da 
mais velha ê de oito anos, enquanto que para os homens esta diferen 
ça sobe a 13 anos. 

A lista de profissões registra, em primeiro lugar, a enorme 
disparidade entre profissões masculinas e fe~ininas, assim como, a 
posição social superior do : herõi frente i heroina e a inexist~ncia 
de operãrios ou assalariados mêdios entre os herõis. Nossas hero( -
nas podem ser, como a vida real, secretãrias, enfermeiras, estudan­
tes ou bibliotecirias ou, ainda,não terem profissão determinada.Ma~ 
mesmo quando são medicas ,o herõi teri uma posição superior {por e­
xemplo a medica estaria subordinada ao comandante do navio onde ela 
trabalha). Os herõis terão ligação direta com posições de poder eco 
n~mico e de autoridade: são comandantes de navios; diretores (de ci 
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nema, de escola, de companhia construtora, de empresa) nobres, pro­
prietirios fundiãrios e mesmo ciganos (que ~ tanto profissão como 
nacionalidade nestas estõrias). 

Excluir os pobres de ambos os sexos do universo daqueles que 
podem amar significa, como todos sabemos, ao menos para nosso pals, 
excluir a grande maioria da população. Fixar em uma d~cada a distãn 
eia ideal entre a idade da heroína e a do her5i implica, tamb~m, em 
enfatizar a subordinação da mulher ao homem. Em outras palavras, a 
autoridade do mais velho sobre o mais novo constitui-se em uma for­
ma de situação autoritâria, reforçando o autoritarismo inerente i 
relação homem/mulher. As mulheres são subordinadas porque são mulh! 
res (esta ~ uma das tautologias mais freqüentemente empregadas con­
tra o sexo feminino); por que são mais jovens; por que são mais po­
bres; por que estão mais abaixo na pirâmide profissional. Os crit~­

rios discriminadores combinam-se;- portanto, reforçando-se mutuamente. 
A anâlise das diversas categorias que compõem os personagens 

revela tamb~m o predomlnio da moral sexual conservadora, desde que 
inexiste a possibilidade de uma hero{na que não tenha sido desvir -
ginada pelo prEprio marido. Uma Gnica mãe solteira termina por se 
casar com o pai da criança, rep~rando assim sua situação maculada . 
Afora os casos em que os herõis se casam logo no in1cio da estõria 
(constituindo uma exceção) as herofnas todas são solteiras. Pobres, 
viGvas, separadas, divorciadas ou casadas (quahdo não com o herõi): 
estão expulsas do paraisa amoroso. Mas al, a situação se assemelha 

i masculina: os solteiros tamb~m são maioria entre os homens. E, en 
quanto existe uma simpâtica coniv~nciá com os posslveis pecadilhos 
masculinos a moral sexual feminina tem de ser ilibada. Virgindade , 
teu nome e mulher! 

A situação familiar, como trataremos mais adiante, aparece 
principalmente para caracterizar a maior ou menor vulnerabilidade da 
herofna frente ao poderio do herõi. Como a proteção materna~' im-
pllcitamente, uma esp~cie de talismã, as nossas heroinas são, em 
sua maioria,õrfãs de pais, ou então, de mãe.· Frigil pela graça de 
seu prõprio sexo; inferiorizada pela idade; profissão, status econ_~ 

mico e 5rfã, a heroina estâ pronta para sofreras agruras do amor. 
Jâ sabemos que ~ jovem: serâ bonita? Os atributos flsicos,c~ 

mo era de se esperar, são bastante e diferencialmente valorizados 
para ambos os herõis. Algumas regras: ela sempre 6 mais clara do 
que ele (loira, em geral), bonita (sem ser excepcionalmente bonita) 
com algum traço mais marcante, tipo olhos grandes; cabelos brilhan­
tes~ etc. o galã e tip·icamente um lati_!~-lov~..!:_: moreno, forte e insi 
nuante. Aparece sempre ligado ao exerclcio da força de maneira a ca 
racterizar-se como muito viril; de forte masculinidade e estereoti-
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pias do gênero. A cor da pele do galã, quase que invariavelmente, e 
morena (ou bronzeada), atributo considerãvel irresistível do ponto 
de vista da inglesa branco-cremoso. A musculatura e valorizada no 
homem e o charme, ou graça 1 na mulher. 

A exclusão referenciada por critérios de idade, classe so-
cial e sexo soma-se a total omissão de indivíduos de cor negra, ama 
rela ou vermelha. Não obstante, os locais serão "exõticos": da Aus­
trãlia e Nova Zelândia ã Itãlia e interior da França; das ilhas gr~ 
gas ao M~xico e Califõrnia; do interior do Peru a uma viagem ao po­
lo sul. Estes são, em suma, os correspondentes adultos das "terras 
e povos distantes" das estõrias do "era uma vez". A literatura das 
"minorias" literatura infantil e literatura feminina - aproxima 
-se ate no estilo do devaneio proposto. 

Os elementos da narrativa encontram-se, assim, dispostos, a 
nossos olhos. O herõi - 33 anos e meio, moreno, forte, rico e/ou p~ 

I deroso -; a hero1na - 23 anos e meio, profissão tradicional femini-
na, orfã e desprotegida, al~m de bonita e loira - os loc a is exõti -
cos (permitindo costumes mais "exõticos" ainda, como casamentos ci·· 
ganes; raptos orientais; prisões domiciliares - semi-feudalismo, ~ 
no interior do Peru) que fazem a heroína reviver cenas no estilo do 
~elho cinema do sheik ocidentalizado que rapta a mocinha. A hero{na 
apresenta-se sempre em disponibilidade: não existe nenhuma relação­
familiar ou profissional - mais permanente. Os locais, em geral,con~ 

tituem o habitat do herõi; a hero{na ~que se desloca at~ ele tor -
nando-se, como estrangeira, mas dependente dos humores do herõi .De~ 
garrada de tudo e de todos, sofre, sem remissão, os arbitrios da si 
tuação amorosa imposta pela presença marcante e dominante do herõi. 

Falamos dos personagens; dos locais que constituem o pano de 
fundo; do enredo, constituido pela trama amorosa exclusivamente. O~ 

tras pessoas não passam de acessõrios ã estõria e ao romance do ca­
sal /herõi: amigos distantes (a mulher/hero{na não tem amigos e ami­
gas que a possam socorrer nas horas dificeis); familiares e, mais 

· particularmente, o 11 outro 11 {um pretendente da heroína) e/ou a "ou­
tra" (uma pretendente ou amante do herõi). As refer~ncias politicas 
serão mínimas, como veremos adiante, alêm do que aparece mais impli 
citamente: a defesa da propriedade privada; o racismo; a riqueza m~ 
terial como símbolo de sucesso na vida, etc. 

Apresentamos o elenco, o enredo e os títulos:passemos para a 
linguagem e as proposições sobre pap~is _sexuais, amor, casamento,fa 
mllia e sexualidade. 



4.3. As leis do Amor 

Ele me amava, mas não tinha dote, 

só os cabelos pretissimos e um beleza 

de prtncipe de estórias encantadas. 

Não tem importância, falou a ·meu pai, 

se é só por isto, espere. 

Foi-se com um bandeira. 

e ajuntou ouro para me comprar três vezes. 

Na volta me achou casada com D. Cristovão. 

Estimo que sejam feZizes, disse. 

O melhor do amor é sua memória, disse meu pai. 

Demoraste tanto, que ..• disse D. Cristovão. 

SÓ eu não disse nada, 

nem antes, nem depois. 

(.~nredo para um tema, Adel ia Prado, 1979) 
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o homem e o eixo do universo feminino quando se trata de a­
nalisar o conteGdo das revistas para mulheres. Chefe de família, ma 
r i d o , p a i , no i v o , p a t rã o : não im p o r ta a f u n ç ão . P a r a e a d a um a . d o s 
papeis masculinos existiri o equivalente ·feminino, a ser devidamen­
te preparado e domesticado pela vida real. Na fantasia do conto de 
amor sõ interessa ressaltar o curto perlodo de tempo em que o herõi 
se interessa pela heroína, realiza sua conquista e casa-se com ela. 
Uma variante pode ser obtida através do casamento privio ã conquis­
ta. Ou seja, por uma circunstância qualquer (em geral, circunstin -
cias completamente absurdas) a· heroina e obrigada a se casar com o 
herõi mas, depois de algumas provas (que dão a especificidade da es 
tõria), o casal se amari para todo o sempre. 

Shani, por exemplo (~inzas do Passado), vive com o pai, bon­
doso e distraido- Õrfã de mãe, esperando que se cumpra a previsão pa­

terna: O homem chegara num dia maravilhoso, olhara para voei e sabe 

Pa que·voci pePtence a ele (p.12). O homem, Andreas, um m~dico gre­
go, exige que o pai de Shani, que numa bebedeira receitou um rem~ -
dio errado, matando o paciente recim operado, lhe dê sua filha em casa -
mento em troca de seu silincio. A filha resolve se sacrif i car para 
que o grego não denuncie seu pai. O "grego", no caso, equivale ao 
fetichismo do estrangeiro (uma esp~cie de racismo bajulador, onde 
os defeitos se tornam qualidade), do selvagem, do homem verdadeira­
mente homem. Nas seqOencias abaixo vemos a fragilidade dos argumen­
tos que sustentam a decisão do ~acrificio e, em seguida, o paradii 
ma da relação amorosa a partir do primeiro contato do casal apõs a 
cerimônia do matrimônio: 



Estava muito pálida, mas bellssima, apesar disso. Mais tar 

de, na recepção, ao lado do noivo, imaginava se alguma ou­

tra noiva tinha se sentido tão desolada com e Za. Os o lhos 

se seu pai encontraram os seus e neles também havia a mais 

profunda tristeza. Tinha prefe_rido-. arcar com c_onseqllências 

de seu erro, do que sacrificá-la, mas a decisão tinha sido 

de Shani. O sofrimento de seu pai com a perda de sua mãe 

ainda era grande, mas ele gostava de seu trabulho, e como 

se mantinha quase sempre_ocupado, tinha pouco tempo livre 

para ficar recordando. Se fosse acusado abertamente e cais 

se em desgraça, teria uma vida de ociosidade forçada, essa 

vida não valeria a pena ser vivida. Não desejando que isso 

acontecesse, Shani tomou sua decisão e dela não arredou pé. 

Casaria com Andreas, mas também faria com que ele se ar­

rependesse do dia em que fizera aquele uZtimato a seu pai. 

· (p. 18). 
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Estranha l~gica, estranho sacriflcio! O masoquismo da hero{­
na nao desaparece somente pela formulação da ameaça. Na estõria, e­
la aprenderã a amar o homem que · a chantageou, rendendo-se a seus en 
cantos viris. Aliãs, por incrível que pareça, a heroina ainda tera 
de penitenciar-se (fazer o mea culpa) por nao ter cedido mais ced~ .. 

Shani estava pálida e com medo. Que tipo de homem era esse 

com que havia casado? Um estrangeiro, moreno e sinistro (SIC), 

em cujas veias corriam o sangue dos antepassados, adoradores 

de imagens! (p. 19) 

Era capaz de qualquer tortura, esse grego desumano cujo dese­

jo por ela havia estragado a paz em que tanto ela quanto o seu 

pai ( . .. J 

( ... ) 
Direito? Eu tenho direito de fazer o que quiser com você! 

Tenho os . direitos de um marido, e para lhe mostrar vou e­

xercê-Zoe assim. . . Não terminou suas palavras, p·uxou-a ªº!'.!. 
tra ele e deu-lhe um abraço tão forte que a fez sentir-se 

como se estivesse presa entre barras de-aço. Seus lábios 

possuiram os .dela sem piedade, e para sua imaginação ater 

rorizada, queimando de desejo. (p. 30). 

A violência - o que aparentemente e paradoxo - e uma pre­
sença permanente nas estórias de amor. Ao contrario da musica, tra­
t~-se, aqui, -de rimar amor e dor. Aleín, ' de sucessivas provas de mal 
disfarçada brutalidade com que o herSi trata sua amada, esta, bem 
conforme ã dupla moral sexual, sõ sente d~sejo quando ama mas, ape­
sar de muito desejada pelo marido, acredita nio ser amada. Assim, 
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, 
a hero1na demonstra, em geral, uma completa cegueira em relação aos 
sentimentos do marido: 

•.• mesmo que Andreas nao a amasse, ele havia provado ser 

um amante gentil, cuja ternura a surpreendera. Certament~ 

pensou, ele não poderia ganhá-la só fazendo amor! Isso 

nao era base sólida para nenhÚm casamento. (p. 76) 

Logo que voltasse iria procurá-lo; saberia então que, lon 

ge, de odiá-Zo como imaginava, estava, peZo contrário,sen 

tindo-se bem diferente em relação a eZe. Seria feliz ao 

lado dele e talvez até chegasse a amá-lo com o tempo., 

(p. 81). 

Incapaz de entender o sentido das ações do marido Shani,frente 
i suspeita de que ele a engana, desenvolve todo um racioclnio em 
que a misoginia (o homem "naturalmente" necessitando de vida sexual 
ativa, contrariamente ã mulher) mistura-se com o racismo: 

. Será que depois de se conformar com a idéia de que Shani nun 

ca seria sua, tinha decidido satisfazer seus desejos tendo 

um caso com outra mulher? Um Zeve caso desse tipo era comum 

entre homens gregos, e elés invariavelmente escolhiam mulhe­

res estrangeiras, pois nunca iriam macular a castidade de 

suas próprias mulheres ( ... )Mas no momento seguinte seu bom 

senso a lembrou de que ele era apenas humano (mas ela, como 
mulher, nunca poderia praticar uma "humanidade" igual a esta 
.•. ). EZe era grego, com as paixões herdadas de seu povo. 

Antes de poder ser feliz, nos braços do amado, Shani 
sofre sua pre~ot~ncia no .trabalho (pois ele, como muita das 
nas, trabalha sob as ordens do marido que ê, tarnbêm, patrão): 

ainda 
I hero1 

Trabalhar com Andreas tinha sido difícil antes, mas depois 

da cena na sala de cirurgia tinha ficado positivamente de­

sagrad~v. l ( ... ) No trabalho Andreas gritava com ela o tem-
, 

po todo, e fora do trabalho adotava uma atitude de comple-

ta indiferença. ( p. 102) 

Fica grâvida ap5s uma noite de amor (uma finica); esconde a 
gravidez do marido e faz as seguintes reflexões sobre o sexo ,:da 
criança: 

Queria um menino e achava que ele seria parecido com ela. Se 

fosse menina iria ser como Andreas, morena, de traços marca~ 

tes e maos senslveis. Sim, ela decidiu, preferia uma menina. 

Andreas, é claro, iria querer um menino, porque todos os ho 

mens gregos preferem um menino como primeiro filho ... Mas um 

menino sem pai ter-z'a .problemas mais tarde, quando precisasse 

de companhia. Uma menina não sentiria falta do pai tanto as-
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sim, então era prefertveZ uma menina! (p. 97) 

Ferida acidentalmente, Shani perde a criança e e o marido que 
a opera. Quando acorda da anestesia, Shani acusa o marido pela perda 
que sofreu: 

- Enta5o agora deve estar satisfeito. Tirou de mim tudo o que 

eu tinha - Seu tom, amargo e acusatório, fez com que ele se en 

~olhesse. - Espero que se considere pago por qualquer coisa 

de maZ que eu tinha feito a você. - Pela primeira vez na vida 

falava injustamente, mas estava ainda muito mal, para pensar 

como i que Andreas estava ali ou como i que ela mesma havia 

sido levada para Monikomo. De fato, sua dor era t5o grande que 

Andreas teve que lhe dar outra injeç5o e dentro de minutos es 

tava novamente insensível para tudo a sua volta (p.118/9). 

Estamos chegando ao cllmax. Depois de ter passado pela vio 
1 ênc ia de um casamento forçado; de uma no·i te de 11amor 11 forç~do .. , de 
ciumes pelos "casos leves" prõprios aos gregos de sangue quente;e_!]_ 
fim, depois de ter sofrido a prepot~ncia e viol~ncia de Andreas$ha 
ni, por palavras que a narradora considera injusta - mas e a pri -
meira injustiça de toda sua vida! -, tudo esquece quando percebe 
que o marido a ama e, então, inverte-se o sentido das coisas. As 
poucas palavras 11 injustas 11 pronunciadas passam a pesar mais do que 
todas as arbitrariedades que seu marido lhe infringiu: 

Cheia de remorsos pelas palavras que lhe havia dito logo que 

recuperara a consciência, Shani sentiu os olhos cheios de lá­

grimas novamente. O que ele deveria ter passado - seu pr6prio 

marido, tendo que operá-la porque não havia mais ninguém habi 

litado -, lutando para salvar sua vida como tantas vezes ha­

via lutado para salvar a vida dos outros? - Você nunca vai se 

esquecer do que eu disse Chorou angustiada - Não vai, até 

morrer! (e ela esquecia do casamento forçado? mostrara ele sj_ 
nais de arrependimento por esta violência? Chorara angustiado 
imaginando que ela não esqueceria?) 
- Eu já me esqueci. Você estava muito doente e nao sabia o 

que estava dizendo. 

Como ele era gentil! Nem um pouco parecido com o monstro que 

aparentava ser na noite que fugira dele, nem com o homem que 

a assustara com uma atitude selvagem e possessiva. - Tenho si 

do tola> desde o começo, Andreas - sussurrou (p.121) • 

Assim, tola foi ela de não ceder desde o inlcio: deveria ter 
se casado e achado 5timo. Afinal, Andreas a amava. E como, sabendo 
- s e ama d a , e não apenas 11 d e se :i a d a 15 

( s i e ) pode r i a e l a se n e g ar a e~ 
te amor? Ainda mais que Andreas lhe explica que a amara i primeira 
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vista, tal com~ o pai de Shani i sua mulher. Tal explicação parece, 
ã escritora, s~ficiente. Não parece perceber o absurdo da proposi -
ção: ~ herõi a~ado a hero1na tem de ser, ne~essariamente, correspo~ 
dido .•. Eis a ~egra amorosa na ordem falocritica. Nas linhas finai~ 
Shani propõe a~ maridri ("espiando para ele por baixo das pestanas") 
uma lua de mel ,. E, pasmem, fica extremamente grata a ele (que ê me-

; # 

dico) pela res!posta: 

- Não vai haver Zua-de-mel antes que seu médieo permita! Ela 

engoliu em seco. Como podia ter imaginado que o ~nico inte 

resse dela tinha sido o desejo? (p.124) 

( ... ) 

Olhos ehedos de amor fitavam o rosto do marido. Sorrindo,ele 

pegou sua mao e levou-a aos labios. (p. 124) 

FIM 

A viol~ncia exercida contra a heroína, em nome do amor, cons 
tituiu um tem~ sempre presente nas estErias, como jâ assinalamos.Ro 
salte, jovem herdeira que, por caprichos do tio que cuida de sua he 
rança, tem de trabalhar (com o irmão, cumpre ressaltar) nas f~rias 

que passa na Espanha, tambêm ê raptada pelo herõi, em vingança por 
causa da fuga !de sua noiva com o irmão de Rosal i e. Para l e 1 amente ao 
palpitante en~edo, a escritora vai falando dos lugares e pessoas. O 
herõi ê visto :como um possível modelo por Rosalie, que e pintora por 
vocação. Os traços severos, eom eerto toque selvagem, apelavam para 

a sensibilidade artistica que havia nela. Gostaria de pintá-lo como 
i 

um aonquistadqr, enfatizando a crueldade insinuada pelo desenho fi~ 

me dos lábios ie a cur>va arrogante das narinas. Assim, a descrição 
! 

de um Cortez ~anguinãrio corresponde ao herõi que, diga-se de pas-
sagem, ê um n~bre que a olha com desprezo, fazendo-a sentir, quando 
o servia na m~sa do hotel, "o peso de sua posiç5o inferior. EZa,que 

1 

tinha o direi~o a estar sentada à aquela mesa eomo um dos hóspedes, 

usando um vestido t5o caro e chique quanto o de Consuelo! 

O nome ida estõria, em português, é Herança Maldita, ficando 
~em. resposta 0 porquê d.a escolha. Referência ã herança (tão bem-vinda 
na verdade) q4e ela receberia daí a três anos? Ou o fato de ter 
"herdado" o õ1io do herõi por ser seu irmão? Não importa. A arbitr~ 
riedade do título, da estória e do herõi compensam-se mutuamente. A 

' 
heroína, para variar, começa temendo ati mesmo fisicamente o homem 
amado: 

Rosalie . entiu um calafrio percorrer sua coluna. O brilho 
1 

ameaçadot era inconfundível. O corpo dele parecia ter a 
1 

força do [ aço e ela sabia que fisicamente n5o poderia en-
' 

frentá-Z~ (p. 23) 
! 
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Mas o homem que vai submet~-la nao i um espanhol qualquer, como 

bem esclarece o seguinte pari~rafo: 

Ro~alie espe~ava encontrar o amor na Espanha, mas havia 

vários homens que conhecera. Eram se decepcionado aom 

todos baixos, de um 

tar, portanto, ela 

moreno feio e a5 queriam se aprovei 

continuava árred·ía e indiferente, e~ 

mo sempre fora com os homens. Tinha v&rios tipos, en­

quanto trabalhava no país, mas nenhum lhe pa1?cceu inte­

ressante. Jovens vendedores, compradores, contadores e 

outros, mas todos só lhe davam atenção porque , sabiam 

do dinheiro do pai que ficaria com e Za (p. 23 ). 

Além de racista, o texto consegue ser 11 classista 11
: os jovens co 

merciãrios e cont~dores s5 poderiam ser apresentados como aproveitad~ 
res pois, na verdade, j~ estavam previamente desclassificados enquan­
to possíveis herõis. Afinal, Rosalie encontrara Don Rafael, um nobre 
de castelo e tudo ! Um pouco bruto~ ~ certoi mas isto termina por a­
parecer como qualidade virial: 

A mão dele machucava seu.pulso e os olhos àeZe eram cy;uéis 

( ... ) 
Ela estava bem perto do corpo musculoso e elegante do con­

de e, apesar de estar em pânico, aquela presença viril,tão 

próxima, começava a afetá-la de outra forma.(p. 24/5). 

Ap5smantê-la como prisioneira em seu castelo, Dona Rafael reve­
la o seu amor, ,explicando a presença de uma rival com o ._comentãrio: . 
Ela é só uma conhecida sem impo1,tância. Um homem nao consegue ficar 

sozinho (p. 17) Rosalie, na cena final, comemora o primeiro aniversâ­
rio de casamento (a cena anterior, da reconciliaç~o~ termina com a se 
guinte frase: Lá, entre os desenhos e telas acabadas de Rosalie, ele 

a beijou como deveria) e os resultados do jâ citado beijo: 

- A nós, Rafael, neste primeil>o aniversário de casamento.' 

Ele fez o brinde, sorrindo. 

- Arrependida? - perguntou, largando o copo. 

- Nem um pouco! SÓ que agora talvez tenha de parar uns 

tempos cam a _pintura, porque no ano que vem vou estar 

muito ocupada •.. agora que ... 

- Quer dizer que voei est~? ..• 

Ela fez q~e sim com a oabeça e perguntou: 

- Está feliz? 

Rafael envolveu-a nos b'f'açor;. 

- Eu já estava t5o feliz ... -murmurou ele com voz trimu­

la - agora vou transbordar de felicidade! 

RosaZie ergueu o rosto para receber noo lábios dele o beijo 
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e teve absoluta certeza de que encontraPa seu verdadeiro 

destino. ,(p. 127). 

FIM 

A intimidade entre marido e mulher ê tão pequena que nunca se 
fala diretamente sobre as coisas mais co~cretas do amor e do ccoti­
diano. Tudo ~ sugerido, insinuado. Depois de algumas cenas de cunho 
mais erõtico (quando se fala de desejo) baixa-se um vãu sobre o ca­
sal. Ãs vezes, como na presente estõria, a gravidez e utilizada co­
mo signo de consumação do ato sexual, ao mesmo tempo em que col-0ca 
a sexualidade feminina em seu devido lugar: a serviço da reprodução. 
A mulher interromperi seu trabalho; dedicar-se-E ainda mais ao lar, 
ao marido e, aos filhos. O amor subjugado i domesticid~de. 

O Paratso selvagem, al~m das particularidades comuns a todas 
as estõrias, como a violãnica masculina; a submissão feminina, etc. 
constitui um dos relatos em quí: uma postura racist~~ e explicitada 
durante toda a narrativa: 

Temple sentia sobre ela aqueles olhares mi steriosos dos 

asiáticos, Não se acostumara ainda àquela expressão som 

bria e enigmática que aquele povo tinha nos olhos. 

(p. 9/10). 

Houve uma época em que a ilha era uma possessao dos ho­

landeses. As Indias Orientais foram territ6rio dos Pa{­

ses Baixos.Um antepassado meu chamava a ilha de paraisa 

t1?opical, mas isso foi na época em que os holandeses e·-· 

ram donos de tudo por aqui, quando havia muita riqueza 

para ser conquistada. 

- Olhou pensativo para Temple - Então os japoneses inv~ 

diram o territ6rio e uma escuridão desceu sobre a ilha. 

(p. 16). 

Com passos largos, Ryk atravessou o convés, e Ternple a~ 

sistiu fascinada como ele pegou e segurou o homem que 

empunhava a faca, torcendo seu braço até que este sol-

tasse a arma. O asiático, gemendo, massageou seu 

dolorido ao ouvir voz forte de Ryk que, .no dialeto 

pulso 

da-

quelas pessoas, mandava que oe acalmasse antes que o i­

mediato do navio apareaease. (p. 21). 

Os asiãticos selvagens e enigmãticos, falando dialetos: 
i prEpria colonizadora branca falando dos povos inferiores ... 

· O mais divertido ê ver um invasor/colonizador se referir ao 
outro, como no caso do holand~s falando do japonªs. O racis 
mo mescla-se ao desprezo com que são tratados os :empregados 
dom~sticos - categoria profissional inferior. Assim, Ryk ce-
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de i Temple, que ficari trabalhando como biblioteciria na ilha para­
dislaca, urna casa e "uma criada* (p.27), enquanto tomam um chi servi 
do pelo fiel Ranji que depositou a bandeja, fez uma profunda reverên 

eia e saiu (p. 28). 

O mesmo autoritarismo patronal revela-se na relação homem/mu -
lher em Mais uma vez, adeus! aonde, também por vingança contra o pa­
drasto da pobre Õrfã Yvnis que o atropelara~ deixando-o sem um braç~ 
o famoso maestro Gard, com o dobro da idade da moça, obrigando-a a 
se casar com ele, revivendo a est5ria de Pigmalião: 

Gard não tirou seus olhos dos dela, dominando-a, fazendo 

com que compreendesse, com aquele olhar- intermináiJe l, que 

pretendia cumprir tudo o que dissera. (p. 37). 

( ... ) 
Ele podia rião sentir o menor amor por Yvnis, mas preten­

dia tornar-se seu amante quando estivessem casados. Ele 

Ja afirmara suas condiç5es ... a garota precisava de um 

lar e ele queria um filho. A exigincia estava presente 

em seus o lhos. Um filho perfeito pai.,a compensar sua prÓ·· 

pria imperfeição (p. 46). 

( ... ) 

- Se ao menos eu o conhecesse melhor ••• - Novamente um 

tremor lhe percorre~ o c~rpo, ao sentir a press5o dos de 

dos de Gard em sua cintura, segurando-a com uma esp~cie 

de curiosidade no olhar um tanto cruel. Ela lhe perten -

eia e eíe não tinha intenr;ão· de dizer nada em contrár•io, 

d d . "' z . d l 7 7'1- • ou e ei.xa- .a -ir-se embora aque e vUf)"ar. nco se i.mpor-

tava nem um pouao que ela o achasse mais assustador 

que fascinante. Pa1.,ecia-lhe que e Ze desf1•utava o 

que ela sentia. 

do 
:j mec.i..o 

- Existem certos terrores que apenas uma menina conhece 

disse ele. Este fato é fascinante, para um homem, está é 
que i a verdade nua e crua. Minha menininha, vooê tem 

que aprender sobre a vida, mais cedo ou mais tarde, e "' e 

melhor isto comigo do que com algum jovem sacristão ou 

um estudante qualquer que possa lhe ar apenas dois cômo­

dos conjugados, um banheiro compartilhado com outras pe~ 

soas e uma apaPência preocupada e rabujenta,, antes âe vo 

cê completar trinta anos. Acredite-me> fico feliz por 

ter sua virtude só para mim (p. 45). 

A heroTna (ou mãrtir, pois o cinismo das declarações do her6i 
nao sao para sossegar ninguêm quanto is suas inclinaç6es sãdicas)que 
ê descrita, no inicio como tão franzina 00111110 um gato, com imensoB o·­

ihos verdes que br1'.Uiavam pelo detiespero à.1.l solidão (p. '1) quase 
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ao final jâ passou da categoria felina â: dos passeriformes: Seus o­

lhos estavam fixos nos de la, subjugando-a tão faei Zmente como se fos 
se um p~ssaro (p. 125). -

Alem da misoginia que impregna o discurso masculino em geral , 
as refer6ncias is outras mulheres tambem são feitas de maneira pr~ 

conceituosa. Assim, Stella, ex-namorada do maestro, e vista como uma 
pessoa sem qualidades, por ser atriz e bonita: 

... SteZla com certeza faria tudo para acabar com aquele 

noivado, pois as belas atrizes normalmente são cheias de 

si e não gostam de ver os homens que arrasaram emocional 

mente, serem amparados por outras mu lhei•es. (p. 51). 

Irene, cunhada de 27 anos da heroina Raquel, em Uma prova de a-
mor, e assim descrita: 

Alta, muito.magra e com traços angulosos, ela nao se pare­

cia com os outros membros da familia. Talvez o fato de nao 

ter-se casado tivesse feito com que ficasse mais azeda( .. ) 

Sempre tinha se sentido a mais feia da familia e se ress en 

tia disso terrivelmente (p. 41). 

Excepcionalmente, o drama politico e social das classes e po -
vos oprimidos pode servir de fundo a um romance tradicional { rapaz 
raptado/sequestrando a moça que termina se apaixonando mesmo assim 
- ou por isto memso ... ) Na estõria de Vanessa no Peru, Ramon alia--
se aos pobres sem terra, ensinando-lhes o trabalho comunitãrio. A 
perspectiva, no entanto, apesar de bem intencionada não escapa ao 
recismo e ao autoritarismo do branco superior que traz a civilização 
para os menos dotados, como se observa neste trecho de Na trilha do 

Sol : 

- Se nao fosse por Ramon - disse padre Mart{n lentamente 

a maior parte do meu rebanho teira morrido de inaniç5o h5 

muito tempo. Ele tem feito tudo nesta aldeia e ela está 

sob sua inteira responsabilidade. Mesmo quando as familias 

-índias vêm de quilômetros pa1°a ficar aqui durante a pi02~ 

5poca do ano, sempre lhes são dados comid~ e agasalhosMais 

importante ainda, ele está educando as crianças (p. 99). 
~ 

Exibindo uma moralidade bastante contraditaria, os herõis,apõs 
todas as viol6ncias que cometeram contra suas amadas, são sempre os 
que se "controlam'' quando a paixão ~ muita e existe o perigo de uma 
relação sexual prêvia ao casamento civil/ religioso. Assim, Ramon,o~ 

ganizador das massas oprimidas (e raptor da mulher amada), frente ao 
ato de entrega de Vanessa, declara: 
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- Vou ao~versar com o padre Marttn para que arranje todas 

as coisas para o nosso casamento. Até lá, vai ficar com 

Consueto~ Não confio em mim, para que você fique aqui. 

(p. 128). 

Graças ~ sabedoria de Ramon, Vanessa não teve de passar pela 
experi~ncta amarga de Rachel, em Acordes do coraçao, que, passando 
a noite na casa de Joel, quando este sofria de forte enxaqueca, a­
cordou com o ólhar sensual do dito cujo: 

EZa nunca o perdoou, nem a si mesma, pelo que aconteceu em 

seguida. Mas fora inevitável. Com a cabeça sonolenta, o cor 

po retaxado devido ao sono repousante, teria sido desumana 

se nao cqrrespondesse ao desejo dele. Alim do mais, ela o 

amava, desejava-o tanto ou mais que ele e, quando Joel a le 

vantou nos braços e levou-a para o quarto, tudo lhe pareceu 

perfeitamente normal (p. 60). 

SÕ que Joel não a pede em casamento, para repararem a falta. 
Então, como sempre acontece com as heroínas, tris semanas depois , 

Rachel descobriu que havia outra conseqllencia grave por aquela nof 

te de inconsciincia. Estava grávida, sem dinheiro, e inteiramente 

decidida a não pedir ajuda a Joal (p.60). Al, expia sua falta dedi 
cando-se a filha ( que tem uma deficiência sangurnea) por anos a 
fio, at~ que o her5i, depois de algumas perip~cias, casa-se com e-

1 a . 
Dadas as temtveis conseq~encias, as heroinas sempre sentem 

como prova de amor o "controle" masculino, nestas ocasiões de pai­
xao. Assim, Elaine, 11 rejeitada 11 ate que estivessem casados, comen­

ta o epis6dio da seguinte maneira; em Entre o amor e Õdio: 

Ela não podia acreditar. No fundo do coração, sempre de s~ 

jara que um homem gostasse tanto dela a ponto de pedl-la 

em casamento antes de possu{-la fisicamente, mas não po­

dia acreditar que aquele homem fosse Yvan. (p. 9,5). 

Elaine renuncia. ao trabalho (secretãria de Londres), para se 

dedicar i fam1lia, tal como se preende do diãlogo que se dã en-

tre Yvan e ela: 
- Quer dizer que voei realmente me aceita como marido? E 

está decidida a ser uma esposa tranquila e doméstica~ que 

cozinha $ toma conta da casa? 

- Pelo m$nos enquanto voei não me trair com outra mu-

lheY' . .. 
- Por que haveria, se ao voltar para casa vou encontrá-la 

za e sei que voei pode me dar todo o prazer que eu deaejd 

- Jura, .Yvan? 

- Juro, '/f:liane' (p. 122). 
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Como este, final, e o grande objetivo/destino da mulher o amor 
sempre ~esembocando no casamento e na constituição de uma famllia,nos 

moldes tradicionais - os contos de amor, ademais de insistirem nas 
delicias da vida familiar com o homem a~ado, criticam quaisquer ve -
leidades emancipacionistas 

Em sua corrida para a emancipaç5o as mulheres ocidentais se 

privaram da arte da feminilidade. 

( ... ) 

Voei tem de rejeitar todo pensamento de emancipaç5o se qu~ 

ser experimentar a perfeita unidade encarada por nossas mu­

Zher>es com seu direito. (p. 38). 

Estas sao algumas das lições que Rom, o cigano, ensina para a 
jovem Marielle, em A noiva comprada. Aleffi disso, exalta o sentimento 
·d e posse mas cu 1 i no , quando d e e 1 ar a que : 

Nada pode proporcionar a um homem ma~or satisfaç5o do que 

domar os impulsos de quem ae op5e a ele, seja u~ veado sel 

vagem ou uma mulher obstinada - ambos tornam a caçada mais 

-excitante (p. 75). 

A heroina sucumbe a tanta força viril, mas, inquieta, pergun­

ta-se, torturada pelas dGvidas: 

... o desejo de Rom, naquela noite, tinha sido motivado p~ 

lo amor ou tratava-se unicamente de um apetite nascido dos 

instintos natu1'ais do homem? (p. 118). 

Como, nestas est5rias, a mulher s6 deseja quando ama, a an -
gGstia por conhecer o verdadeiro sentimento por trãs da paixão 
de uma noite de amor ê sE feminina. Os homens - os her6is - nao 
t~m tais dGvidas relativamente a suas amadas. Disposta a tudo 
d e i x a r p a r a s e g u i r o e i g a n o R o m 11 a tê o s e o n f i n s d a t e r r a 11 

( p . 8 4) 

Marielle ~ recompensada com a informação de que ele desejava ·~m 

lar estãvel e uma fam1lia 11 (p. 119). Aês então, processa-se o 
encotro ~pico entre os dois her6is amorosos, com a comunhão amo 
rosa sendo selada pela completa submiss~o da mulher: 

Seu coraç5o bdia em uníssono com a masica, e finalmente 

ela se rendeu a um abandono total no momento em que o 

braço dele comprimiu tanto que o vigor de Rom e sua fra­

gilidade fundiram-se (p. 120). 

Seu beijo era de uma aud~cia cigana eprocurava respostas 

nas profundezas de sua alma. O desejo nasceu entre ambos 

e inundou suas veias de clamor que exigia rendiç5o a sua 

atraç5o poderosa. No inicio, ele estava zangado demais , 

consumido demais pelo deaejo de caatig5-la, de Bentir 
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que ela nao reagia com agressividade, afastou os seus lá­

bios dos dela. Não encontrou nenhum traço de resistência, 

e os l~bios de Marielle permaneceram abertos, a espera d! 

le. Com um mumúrio de agradável surpresa, voltou a beijá­

Za com Penovado fervor, a fim de assegurar a sua vitória. 

A batalha já estava ganha, mâs ele retardou de propósito 

o abraça, a fim de poder saborear até o fim aquela doçura 

que lhe tinha sido negada durante tanto tempo. Seus lábim 

percorreram o pescoço, o rosto e as pálpebras de Marielle 

comunicando o desejo que sentia, selvagem e parcialmente 

domado. Sob sua mao, o coração da jovem batia como o de 

um pássqro cativo, e enquanto ela respodia ao seu toque, 

sentiu 4entro de si um ardor capaz de garantir a seus sen 

tidos em panico que Rom jamis se dexepcionaria com ela.De 

leitou-ae ao se ver envolvida por aquela força avassalado 

ra, aninhada naqueles braços que podiam facilmente dobl.0 ar 

o seu corpo frágil em dois e, no entanto, mos trava-·se ter 

nos, apesar' de paixão raramente ser tão suave 

- Voei i minha! Ati o fim dos temos você ser& minha? -ele 

murmuro~ como um leão domado pela doçura. ( ... ) 

( ... ) Vadni Ratsa! Aquilo que a lenda romani contava era 

verdade~ por mais que ela escapasse do seu capturador, se~ 

pre reg~essaria! Rom seu capturador. Ele, sem a menor d~­

vida, capturara seu coração. ( .. . ) 

( ... ) Mqrielle entregou-se totalmente, mais do que dispo! 

ta a co~responder ~ paixão que sentia nascer em Rom. Aqu! 

Ze home~ da natureza não se contentaria em esperar duran­

te muit~ tempo mas sempre que a quisesse ela estaria ali~ 

pronta para assegurar-lhe que jamais ele teria motivos pa­

ra se a~repender do preço pago por sua noiva. 

F.IM 
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PRINCIPAIS CARACTERlSTICAS DOS HERÓIS;HEROINAS E CIRCUNSTANCIAS DO SEU ENCONTRO AMOROSO EM 25 NUMEROS DE S ABRIRA

nome da historia n<? casai idade profissão tipo físico local da histórianacionalidade est. civil
22 indeterm. inglesa solteira

ValaiseLa19 Tor 30 solteirorusso

Vanessa 23 inglesa solteira
23 Ramõn 33 solteiroperuano

oinglesa23e
25 frânces30Ivan

inglesa ■ noiva25
29 solteiroitalianoLeo 35

inglesa23
Chipregrego31

IO

amo- 
man Sacha 

(õrfa)

Elaine 
(Õrfa)

Joanna 
(Õrfa)

Shani 
(órfã) 
Andreas

enfermei­
ra 
medi co

agente 
secreto

auxiliar 
de escri­
tório 
adm.de fa­
zenda de 
vi nhos

aristocra. 
ta

casado c/ 
Andreas, 
fugiu na Noite de 
Núpcias

casados 
Elaine 
deixou 
Ivan, mas 
volta

loira, alta, 
olhos azuis 
moreno, alto, 
rosto duro

alta, ruiva, 
bonita

loira, olhos 
castanhos

moreno, alto 
forte, bron­
zeado, peito 
cabeludo

Ilha do Mediter­râneo Saracána

Interior da Fraji 
ça Lombardia

Lima e Interior 'do Peru
3=2

fe­
ia

financis­
ta Sr. fe_u 
dal

grisalho,mu£ ; 
culoso,, broji 
zeado, -''olhos 
azuis

"na trilha do sol" 
(the savage 
aristocrat) - (to 
berta Leigh

"a morada da
li cidade"
gift for a lion)
Sara Craven

alta, loira, 
olhos azuis, 
i ngênuos 
alto, moreno 
olhos cinza

vendedora 
de buti­
que 
fazendei-

elegante, aj_ 
ta, clara

castanho alo£ 
rado, alto, forte

"cinzas do passa- 
. do" (waves of 
fire) - Anne 
Hampsen

"entre o amor 
o ódio" 
(dangerous 
pretense) 
Flora Kidd

"armadi 1 ha 
rosa" (the 
at la valaise) 
Mary Wibberley

adm.de


nome da histõria 

11 lab~rinto pai­
xões"(avenging 
ange 1) - He-
1 en Bianchin -

11
0 b2rco das il u 
soes perdidasir 
(not wanted on 
voyage) - Kay 
Thorpe -

11 a lei do 
forte 
star) 
Helliarà 

mais 
(dark 
Nenda 

"nas garras do 
falcão " (the 
medi ci 1 over) 
- Jl..nne Mather-

11 vida de baila-
rina 11 

( the 
whispering gro 
ve) Mergery -
Hi ·1 ton -

n9 

32 

33 

35 

37 

41 

casal 

Terese 
(Õrfã) 

Manuel 

Tracy 
(Õrfã) 

DereK 

Leigh 

Ruiz 

Suzane 

Mazzaro 

Toni 
(orfã) 

Justin 

idade 

25 

34 

25 

36 

24 

35 

24 

40 

36 

profissão 

enfermeira 

diretor de 
construto­
ra 

medica 

comandante 
de navio 

secretãria 

diretor de 
empresa 

executiva 
de hotel 

Conde 

bailarina 

adm. de 
fazenda 

nacicr :; li dade est. civil 

australiana solteira 

espanhol solteiro 

inglesa solteira 

inglês 

inglesa noiva 

mexicano solteiro 

inglesa solteira 

italiano casado 

inglesa solteira 

inglês viuvo 

tipo físico 

clara, sem 
maiores atra 
ti vos 
moreno, cor 
po avantaja 
do -

bonita 

alto, forte 
olhos azuis 

ruiva,olhos 
azuis 

moreno, al­
to forte 

cabelos mel 
olhos casta 
nhos 
moreno, al­
to, olhos 
verdes, ci­
catriz no 
rosto, defei 
to nas costas 

mo rena, e 1 e 
gante -

magro, bron 
zeado, gri-=­
s alho 

local da histõria 

Austrãlia 

Viagem ao Põ-
1 o Sul 

Inglaterra e 
México 

Veneza e In­
terior da 
cidade 

Ilha de Sala 
mandra 

-.J 

l.O 
w . 
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nome da hi s tõri a nQ casal idade profissão _nacionalidade est. civil tipo físico local da histõria 

"uma luz nas tre- Melina 22 pintora americana solteira bonita, mas 
vas 11 (the ivory 43 (Õrfã) cega por cau 
cane) - Janet sa de .-ac1-
Daii ey - dente 

Bay 38 mil i onãri o americano solteiro bonito, al- São Francisco 
to, ombros Cal ifornia 
largos 

11 incerto ama Julie 18 nobre inglesa solteira esbelta,loi 
nhã 11 (dark (Õrfã) ra mediana-
avenger) - 44 11 ha Grega Anne Hampson Doneus 29 pescador grego solteiro moreno, atle 

(nobre) ti co' cica--
triz no ros 
to 

liº castelo Ha l cyon jovem escritora inglesa solteira alta, more-
das ilu- (Õrfã) na, olhos 
sões 11 ( crow verdes, ma- Interior da França of wi li ow) 45 gra:, bonita 
Elizabeth Raoul + velho nobre fa- francês noivo olhos - Vale do Loire -cor 
Ashton - 1 ido de ambar, a 1 

to, forte 
magro 

"a noiva com Ma ri ell e jovem bailarina inglesa solteira loira, bani 
prada 11 (Õrfã) ta, olhos Varsõvia e Interior 
(bartered 46 cinza da Polônia 
bride) - Mar 
garet Reme-

Ron 42 cigano cigano solteiro moreno 

"mais uma vez Yvnis 18 estudante inglesa .solteira o 1 hos, ver-
adeus 11 (the 47 des, bonita Seawitch - Propri e little Gard 36 maestro inglês solteiro bonito, mas d ade Rural -nobody) perdeu um 
Violet i4ins braço \C 

+=-. pear -
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nome da historia n9 .casal idade profissão nacionalidade ·est. civil tiµo físico -1oca1 da histõria 

11 coração de pedra 11 Samantha 23 secretãria inglesa solteira tipo comum 
{fl owers in stony (Ôrfã) Interior da ln-places) -Marjorie 49 glaterra Lewty Adam +velho diretor de inglês solteiro galã, alto, 

colégio forte, l oi 
ro 

"em busca do amor Fiona 23 secretãria inglesa mãe-solteira bela, morena 
perdi do 11 (bri de at (Ôrfã) Nova Zelândia whangatapu) 51 
K.ot·yn Dona 1 d - Logan 31 bibliotecã inglês solteiro pai bonito, more 

rio da criança) no 

11 adorãvel ti rano 11 Fay +ou- enfermeira inglesa casada com feinha, 1 oi-
(lucifer's angel) 20 Lew ra, olhos Hollywood 
- Vii et ~Ji nspear 53 azuis 

Lew 34 diretor de americano casado com moreno, alto 
cineme Fay 

"corações indomã- Tamar 
veis" (mas ter of (Ôrfã) 25 artista inglesa solteira charmosa, mas 
falcon's head) nao era bani 
- Anne Ma ther - 54 ta Irlanda 

Ross 40 historiador .-V1UVO mãgro e more 
no 

"paraisa selvagem 11 Temple 38 biblioteca inglesa solteira morena, alta 
( pa 1 ace of peacocks) 55 ria Java 

Vilet Winspear - Ryk +jovem dono de uma holândes solteiro viril, mãscu 
i1 ha lo, bronzea-=-

do, forte 

11 uma prova de amor 11 Raquel 25 nao def-i ne inglesa casada com castanha, 
Andre olhos verdes 

56 mediana 
André 40 chefe de clã inglês casado com moreno, alto, 

Raquel rr.agro, bron-
zeado. 
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nome da histõria nQ casal idade profissão nacionalidade .est. ci vi 1 tipo físico local da histõria 
~ 

11 0 sol por testemu Coley 19 garçonete americana solteira rosto comum, 
nha 11 (Sauvage Land) {Õrfã) cabelos mal- Interior do Texas 57 -cuidados 

Jason 32 capataz americano solteiro moreno, alto 

"herança maldita" Rosalie 22 estudante inglesa solteira elegante, bo · 
(the wi11ing (Õrfã) nita, casta-=- Nova Castela hostage) 58 nha brilh. 
Elizabeth Ashton Rafael +velho nobre ar- espanhol solteiro moreno, tra-

rui nado · ços selvagens 
11 0 oãsis do amor 11 Sara 21 aventurei inglesa solteira olhos verdes 

(bri de of the (Õrfã) ra ca.be 1 os co-
rife) - Margaret 59 bre Navio de luxo in-
Reme Felipe +velho nobre-rico espanhol solteiro grande e mo- do para Tanger 

reno 
11

0 preço da felici Ma ri a 17 estudante irlandesa solteira cabelos cast. -
dade 11 (living at 60 olhos arnbar Londres 
Adam) - Anne Adam +de 30 medico inglês solteiro esbelto, 
Mather - oihos cinza 

profundo. 
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VI o 

197. 

AEMINISMO EM ASCENSAO 

"S melhor", pensou, "estar vestida de ignor5ncia e pobr! 

za, que sao os obscuros ornamentos do sexo feminino; é 
melhor deixar a outros o governo e a disciplina do mundo; 

i melhor estar livre da ambiç5o marcial, do amor ao poder 

e de todos os desejos varonis, desde que se possam fruir 

em toda a plenitude de os mais sublimes arrebatamentos 

do espirita humano que s50 11
, disse em voz alta, como era 

seu costume quando estava profundamente comovida, "con­

temp laç5o, solid5o, amor". 

"Graças a Deus que sou mulher", gritou ( ... ) 

(Virginia Woolf, 1978,p.89) 
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1 - INTRODUÇr\O 

"A& mutheJLu t,ão U.6encia.l6 e .ÜMubt,.U.tulveL~; não po . 
dem, po!L uta 1r..azã.o, M.Ji.. ex.p.lo1r..ada...6 da muma. maneiM. que 

ouX!c.or!i gJr.u.poJ.> J.>ocia.l&. São óu.ndame..Yl..ÚÚó pa!Ut a eoncUç.ã.o h!:!;. 

mana., .&endo, eontu.do, maJc.gin.ct.W em .6euJ.> pa.pw e..eonônú.co, 

.&oci.ai.. e po.el.ti.co. t p!Le..wame.nte.. u.t.a comb..lnaçã.o - 6unda 

mental. e meuz.g..lna..l a. um .6Ô te..mpo - que lhe...& te..m t,..[do :tiio 

6M.al." (Mttehe..U, 1967, p. 5). 

198. 

A decisão de descrever a experiência feminista, no qua­
dro do movimento de mulheres em nosso pafs de hoje, originou-se da 
constatação de que seria imposs1vel separar o produto do processo de 
produçio e que a me~a comparação dos conteüdos expressos da impren-
sa feminina versus imprensa feminista deixaria de lado o pr6prio mQ 
menta pol1tico que propiciou seu aparecimento. Alem disso, dispondo 
·de um acervo considerãvel de documentos sobre a questão, pareceu-me 
que seria importante "socializar" tanto a experi~ncia vivida quanto 

1 0 arquivo pessoal cuidadosamente acumulado. 
Uma das grandes dificuldades com que se depara a nova ge­

ração em uma frente de luta especifica e o desconhecimento do pass~ 

do, explicãvel tanto pela ausência de uma memõria registrada e con­
fiãvel, quanto pela tendência (infelizmente presente entre as femi­
nistas) das "veteranas" em ignorar, at~ mesmo deliberadamente, ini­
ciativas e conquistas que não foram de "seu" grupo. E ao fazermos 
tãbula rasa das experiências do passado estamos sujeitos - is ve­
zes em um pequeno intervalo de tempo - a repetir as mesmas propos­
·tas ou, o que e grave, cometer os mesmos erros. Assim, dar inicio ao 
estudo sistemãtico de nossa hist6ria feminista corresponde a um tr~ 

balho (prazeiroso como pode e deve ser a atividade laboral)quecons! 
~ero importante e para o qual me sinto profundamente motivada. 

Se a luta da mulher por sua libertação tivesse durado ci!!_ 
co anos nem por isto o tema mereceria ser deixado de lado. Ora, a 
verdade e que ela vem crescendo nos Gltimos cinco anos (1975/80), 
acumulando-se os fatos e acontecimentos de maneira a tornar cada 
vez mais diffcil desenredar o fio da meada. de se refazer a histõ­
ria utilizando-se da memõria contemporânea. Dos pequenos grupos de 
ontem is massas expressivas do ponto de vista num~rico: o aumento 
da quantidade influencia evidentemente a qualidade do movimento de 
~ulheres. Esti encerrada a fase das "catacumbas" em que o simples 
ato de assumir a designação "feminista" era,.ao mesmo tempo, profun­
damente corajoso e comprometedor. 

' 
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199. 

Tamb~m faz parte de minha decisão a nio omissio da verda­
de vivida, apesar dos previsfveis dissabores que tal opção· possa 
acarretar. Te·r medo da verdade, considerar nossos interlocutores in 
capazes de entend~-la ou apreciã-la devidamente constitui atitude 
concomitantemente elitista e preconceituosa. Supõe, implicitamente, 
que aos "mais. preparados" incumbe zelar pela difusão e acesso ãs in­
formações aos "menos preparados". A questão fundamental, assim, e: a 

quem interessa camuflar o cotidiano real - por isto mesmo cheio de 
pas~agens em que as defici~ncias, os ressentimentos e a miopia pre­
dominaram - a nossa histõria tal e qual ela foi vivida? Para que -
por que - máquiar nosso dia-a-dia de maneira a torn~-lo mais glam~ 

raso ou menos . sofrido do que ele realmente foi? 
As pãginas que se seguem apresentam, portanto, uma anâli­

se baseada em: (a) material acessivel a todos, como as coleções dos 
jornais Brasi :l Mulher e Nõs Mulheres; (b) documentos e manifestos de 
acesso mais d:ificil e que, na medida do possivel, apareceram trans­
critos na integra e/ou em anexo; (c) minhas observações pessoais, 
através da memõria e do registro dos acontecimentos por escrito: an_Q. 
tações, cartas, etc. Tratarei, evidentemente, de esclarecer sempre 
ao leitor a qualidade do material que inspirou/fundamentou tal ou 

qual observação. 

2 - A ATUAL CONJUNTURA 

Impossivel comprar nas bancas de jornais exemplares da im­
p r e n s a f em i n i s ta. Ma s s u a a u s ê n c i a não s e e x p 1 i c a p e l a p r o i b i ç ão, i m -
posta por forças para-policiais que aterrorizam os propriet~rios de 
bancas, tal como sucede com as publicações da imprensa alternativa, 
a partir de meados de 1980. A verdade e que, sob a pressão de outras 
viol~ncias mais sutis (das distribuidoras que se recusavam a traba­
lhar com a imprensa feminista aos militantes que não pagavam os jor 
nais vendidos :) a imprensa feminista morreu ã mingua, em doses homeo 

pãticas. 
No entanto, o movimento de mulheres tem demonstrado uma 

força politica e uma capacidade mobilizadora considerãvel. SÕ em 
1980 assistimos ã reunião de cerca de 4 mil mulheres por ocasião do 
2Q Congresso ~a Mulher Paulista, em março; ao lançamento (primeira­
mente no Rio de Janeiro e depois em São Paulo) do movimento prÕ-lib~ 
ralização do aborto; o Primeiro Encontro da Mulher da Baixada Flumi 
nense, em junho; ã criação do Nücleo de Apoio ãs Prostitutas, cujas 
atividades t~m sido noticiadas pela grande imprensa; ã formação de 
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200. 

um movimento em defesa da mulher vitima de violência; ã impressio­
nante manife~tação/passeata, realizada em agosto em São Paulo, em 
apoio ãs mulheres argentinas (da plaza de Mayo), na qual mais de 
quinhentas mulheres desfilaram de negro (em um silêncio quebrado p~ 
lo ruido das matracas, sempre que-a m~rcha parava por um curto in­
tervalo); ã criação da Casa da Mulher em Recife e, finalmente, ao 
movimento de apoio ãs vitimas da violência machista, como foi o a~ 
sassinato frio de mais duas mulheres por seus maridos "ciumentos" 

·em Belo Horizonte 

A questão feminina passou a se~ discutida tamb~m nas rã­
dios - onde as feministas começam a conquistar horãrios pr6prios; 
na televisão e atrav~s de todos os meios de comunicação de massa. 
Foi-se o tempo do silêncio repressor ou da ironia/desrespeito que 
tentava infantilizar a luta das mulheres e/ou reduzi-la a um capri­
cho de burguesas desocupadas e intelectuais descompromissadas. O 
tratamento dispensado ao tema pela grande imprensa, inclusive, de­
monstra o intuito do pensamento liberal em recuperar o feminismo, em 
domesticã-lo e transformã-lo em movimento de 11 modernização 11 como se 
depreende das observações de uma revista 11 futurista 11

: 

"t na;twr.af, po!Ltanto, que. o p!toc.u.&o de emanclpação fie-­
mln.lna. :tenha. J.i,(.do de.fifug.h.a..do c.om o upZJ-vl:to e.quivoc.ado deu.ma. 

gJta.n.de. v-ln.gan.ça c.ontJta. oJ.; home.nó. I nic.iado rwJ.; E.6:ta.do.6 UrU.­

doJ.; na. d~c.ada. de. 60, :teve. na. fie.ia, qu..a...6e. bwc.u.l_e.n:ta. Be;tty 

FJt,i...e.dman. J.ie.u. p!Lofie.:ta. ma.M fiamo.60. Como pa.14 .únpo!Ltadofl de. 

IdÚa..6 geJl.CWne.n:te. mal-ab1.i oJLv,[da..6, o B!La..6-il Jr.e.c.e.be.u e. e.e.o dcw 

c.ampanha..6 6 011,[n.ll.Jw no.6 E.6 .to.do!.> Un.ldof.i c.om fu to!Lç_Õ u .6 eJne. -

lhan:te.J.> àJ., fte_g,[,6tJLadaf.i nM ag!tupaçõ u poRl:tic.af.i uque.JLcLlé,-ta..6. 

( ... ) 
0.6 te.mpo.6 .6Õ..o ounw1.i. Pa.Jta. algun.6 tLe.c..a!cl.tJuin;tM da. u­

qu.e.Jz.da. que. a.,[n.da de. 6 e.nde1n a v,[da. fiJta.nW e.a.na de. a.nü9cu11c,1ite., 

o me,;talÚJLgieo Lu,[,6 I g nâclo da. Silva de.u uma. üção e..xvnpl.a/c, 

ne.c.en:te.me.nte., a.o v,[,6,[:ta.JL o Con.gJtU.60 Nadon.al. vutindo .únpe.­

eâve_.t c.onjunto de. te.JLno e. 9Jtava:t.a... ( •.• ) 

Nu.te. !.> e.l'ltido, muda.Jr.a..m .ta.mbéin M niLlU:a.nte...6 ô eJni1i-L6ta,,~, 
a..6 mu.lhe.JLU e.ma.n.cÁpadaf.i que. fu.to.m pela igualdade. 1.>oclaf e 

sexual. Nos congressos e palestras que promovem 

ve.J.>.:te.m-.6 e. be.m ou c.om c.afc.ufudo de.J.>lúxo. Ttwc.aJWm 1.iapato.6 de. 

1.>cd..:to a.Uo e. ou:t!La..6 ve;,thnerdaf.i que. .6a.c.Jt.i.Mc.a.vcw1 a c.omod,[da.­

de. poJt JLou.pM ma-i-6 c.on{iotr.tá.ve)_-6 e. n.e.m pOll.. Mf.io me-no!.> e.le_gan.­

te.J.>. No.6 e.ve.nto.6 potlueo.6 a.6 mw bon.Lt:a.6 .6âo mw notada).) I 

e.orno J.>Ob!Le...6!.>cUJ'ml-1.ie. cmtigame.n.te. M adole..J.ice.nt:e,,õ mW vIJ.>t.o­

.6a..6 no.6 baLf.u de. 6 Oflma.:tuJta.. " ( BJLa..6,[l Sé.eu.lo 21 . nCJ 3, p. 61 ) 
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201. 

o potencial criador do feminismo evidencia-se tamb~m na 
expansio da produçio teõrica,artlstica e cultural cujo eixo temâti-
co ê a questãci :da mulher. Sio pesq~~sas e estudos que abordam novos 
aspectos da realidade, colaborando para reescrever a historia do Br~ 

sil a partir de novas pers~ectivas mais abrangedoras. A mulher, enqua~ 
to objeto de reflexio teõrica,tem significado não somente um fêrtil 

campo de pesquisa como a reformulação do instrumental ana~l~ico.~lêm 

disso, 0 feminismo propõem-se como ideologia anti-autoritar1a,al1and~ 
se a outras correntes e grupos descriminados, como aconteceu com o m~ 
vimento homosexual .E os valores "femininos" são cantados na müsica P~ 
pular brasileira ~or compositorei da qualidade de Gilberto Gil ,Caetano 
Veloso e Chico Buarque. 

Poderia, desta maneira, parecer paradoxal que a arnpl ·iação 
do movimento de mulheres e o da corrente feminista - se proce~ 
sasse concomitantemente ~ info~maçâo de que o Brasil Mulher, no 
seu l6Q nümero, encerrava suas ativid ades, exatamente dois anos de 
pois do N~s Mulheres (então no seu 89 n~mero). O parado x o~ apenas 

-aparente. De fato, o que desaparece, junto com o Brasil Mulher, e 

um tipo de imprensa feminista (ou para feminista) que a própria evQ_ 
lução do movimento de mulheres tornou obsoleta. A questão que Nós 
Mulheres levantara três anos antes - por ocasião das discussões in 
ternas acerca dos rumos do jornal - mostrou-se verdadeira~ na prã­
tica posterior: o periodo do feminismo envergonhado jâ tinha pass! 

do. Cumpria produzir uma publicação com outro~ supostos e objeti­
vos, partindo dos interesses imediatos das 11 produtoras 11 e não mais 

voltada para a defesa exclusiva daquilo que considerãvamos os inte 
resses da(s) Outra(s): A Operãria. 

Aos eternos problemas de comercializaçãoeã indefinição/ 
definição equivocada da "leitora privilegiada" - dramas permanen­
tes da imprensa feminista no perfodo 1975/80 - veio somar-se uma 
outra ordem de razão tamb~m justificadora da dificuldade ~m se dar 
c o n ti nu i d a. d e a os nos s os j orna i s . Em outras p a 1 a v r as, a a m p 1 i ação d as 
"frentes de luta

11 

do mov·irnento de mulheres - que hoje sustent a tan 
to o movimento· por creches ; a formação de departamentos femininos 
nos s ·indicatos; a ocupação de um espaço político nos partidos em 
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202. 

formação, quanto a pesquisa de uma nova linguagem; o estudo da se­
xualidade feminina e a prãtica da reflexão em pequenos grupos- com 
provou que a ubiqUidade e um dom divino. Ou seja, ã medida em que 
os esforços dos primeiros grupos feministas, fundamentalmente em 
São Paulo, passaram a espalhar-se por objetivos diversos, tornou­
se mais complicado levar adiante a ·imprensa feminista independent~ 
~al como a concebiamos em meados da decada dos setenta. 

A emergência do especificamente feminismo - em sintese, 
poder falar do desejo, da violência domestica e coisas no estilo, 
ao invis do exclusivo problema salarial - criou um espaço novo de 
militância, ·provocando adesões para as quais a redação de um jor­
nal não constitui a alternativa almejada. Alem disso, a maior aut~ 
nomia do movimento - que não deve ser reduzida ao isolacionismo 

. proposto por alg.umas tendências, que confundem a necessidade das m~ 
lheres encabeçarem suas lutas, evitando que seu movimento se tran! 
form~ em correias de transmissão de partidos e/ou dÕceis instrume~ 

tos de certas pollticas sindicais, com o enclausuramento das mulh! 
res em pequenas seitas/grupusculos infantilizados pela presença de 
algumas "mies" que protegem sua~ filhinhas dos perigos do "muildo 
externo" - impede a existência de direções centralizadas, que po­
deriam atrelar a luta das mulheres a um ou outro objetivo exclusi­
vo. 

A partir do momento em que os grupos deixaram de ter sua 
existência orientada e disciplinada por uma tarefa em particular­
fazer um jornal, prestar assessoria a tal ou qual grupo de base -
e, especialmente, no momento que novos grupos apareceram, cansados 
~as brigas internas dos primeiros, o espaço da militância feminis­
ta ampliou-se de tal maneira que, hoje, uma reunião realmente re­
presentativa do movimento de mulheres no Brasil exigiria o Maraca-
nã como local apropriado. Concomitantemente, as forças pol1ticas que 
atuavam em praticamente todos os grupos feministas - tornando-os, 
muitas vezes, palco de disputas encarniçadas concernentes ao car~­

ter mais ou menos socialista da revolução ou disputa dóutrinirias . . 
do estilo- co-atuaram no senti.do de reforçar o· sectarismo grupal que 
terminava por repelir ou impedir a entrada de novos elementos. As-
sim, o que termina, junto com o Brasil Mulher, i tamb~m o 
da tutela polltica que pesava praticamente sobre todos os 

; feministas. 

periodo 
grupos 
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O feminismo de hoje não tem necessidade de lideres, nem 
de tutelas paternas ou maternas, nem de tribunais de inquisição so­
bre maior ou menor proletarismo de suas posições. Se todos os gru­
pos que, em 1979, foram responsãveis pela organização do lQ Con­
gresso da Mulher Paulista, resolvessem agora fechar suas portas p~ 
de-se prever que o impacto sobre o movimento de mulheres seria ate 
positivo. A pritica tem demonstrado que e necessãrio estimular a 
criação dos grupos de reflexão como momento esse11cial da tomada de 
consciência de nossa opressão espec1fica, ao mesmo tempo em que 
demonstra a eficicia da união (inclufndo, então, homens) de todos 
em torno de objetivos precisos de luta. E a compreensão das ques-

tões e impasses com que atualmente defronta o feminismo no pais 
passa, tamb~m p~lo conhecimento de suas raízes e trajetõrias que, 
no fundamental, confundem-se com a histõria de tres grupos ainda 
atuantes do movimento de mulheres. Por ordem alfabetica: Centro de 
Desenvolvimento da Mulher Brasileira (que adotarã, no começo de 
1980 o nome de Centro da Mulher seção São Paulo}; Grupo Nõs Mulhe­
res (e sua cisão de 1978, conhecida como Associação.de Mulheres_) e 
o grupo ~rasil-Mulher (com presença em outros estados do pats). 

3 - 1975: O ANO INTERNACIONAL DA MULHER 

3.1. Encon~o para o Diagn~~ico da Mulher Paulista 

A ONU batizou 1975 com o tltulo de Ano Internacional da mu­
lher. Este fato.propiciou para a oposição brasileira - apõs as du­
ras perdas ocasionadas pela repressão aos movimentos de contesta -
~ão i ditadura militar - um espaço polltico que foi ocupado princl 
palmente pela corrente política comunista "ortodoxa" (seguidora das 
orientações do Partido Comunista Soviético)~ que tinha sido relati 
vamente poupado do terror repressor justamente por sua oposição .i 
luta armada não desprezava, como equivocamente o fez a nova esque~ 

da por um determinado período, as oportunidades legais de trabalho 

\ político. 
Assim, dado o esfacelamento da nova esquerda {cujo feminismo 

desenvolvia-se no exílio, principalmente na França) a oportunidade 
criada pelas comemorações do Ano Internacional da Mulher foi basi­
camente aproveitada pela tendência ortodoxa. A questão feminina e­
ra, na ocasião, praticamente ignorada no pais e fora o grupo de r! 
flexão feminista de intelectuais paulistas, sõ se falava de mulher 
como tema de tese acad~mica e, assim mesmo, pouco valorizado pela 
intelectualidade brasileira. 
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A cGpula que organizou o Encon­
tro tomou todos os cuidados no sentido de evitar quaisquer desvios 
ao estilo pesado e acadêmico dos trabalhos. Uma vez obtida a anuên 
eia da Curia Metropolitana (faz parte do anedotãrio da época a im­
paciência de D. Paulo Evaristo com a insistência da comissão orga­
nizadora em enfatizar o aspecto de 11 diagnõstico 11 da reunião .. Sua 
Eminência, a uma certa altura, teria comentado: "o diagnõstico es 
tã mais do que claro, mas não se pensa nada no sentido da ação 11

? 

Tal reação é tão mais irônica quando se recorda que a prudência nas 
-palavras e anãlises, entre outras razões, era recomendada pela cu-

~ula para "nio assustar a Igreja 11
), processou-se i escolha do lo­

cal da reunião, evitando-se, as duras penas (por parte de feminis­
tas independentes) a inclusão da mulher do gov~rnadcir na lista dos 

convidados de honra. 

Assim realizou-se na C~mara Municipal de São Paulo, em outu­
bro de 1975, O Encontro para o DiagnEstico da Mulher Paulista (o 

prõprio tema lembra a influência mêdica no diagnõstico) tendo como 
debatedores a Dra. Maria Eugênia Raposo da Silva Telles, represen­
tante da Associação dos Advogados de São Paulo; a Prof~ Dra. Marly 
Cardone (Faculdade de Direito/LISP}, a Dra. Guiomar Namo de Mello , 
o Dr. Renato Rua de Almeida (Frente Nacional do Trabalho), o Dr.Al 
mir Pazzianotto Pinto e outros. Como era - e continua ainda - hã­
bito, o tema (a mulher) foi esquartejada em pedaços denominados 11 a 
mulher e o direito"; 11 a mulher e a educação 11 e, finalmente 11 a mu -
lher e a saüde 11

• Tamb~m como era e continua sendo - um acordo im­
p11cito, o tema mais politico escondia-se sob o titulo 11 a mulher e 
a participação na sociedade" que, coincidentemente teve no 
dor Antonio Resk o porta-voz privilegiado: 

verea 
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"E x.po .6.ta..6 M p!Únupa-L6 1...d éÁ.a.6 a.p!LM e.n:ta.da.-0 no de.ba.-te. 

'A MULHER E A PARTICIPAÇÃO NA SOCIEVAVE' podem0.6 .61...nteü­

ZM nM pa.fuv/ta..6 do veJte.a.doJt Antonio Rut<. o a.pe.i.o e.antido 

em .todo.ó 0.6 de.,po.úne.nto.6: 't fJJte.wo que. f.ie. .6e.lt61...bilize. e.E:_ 

da. ve.z ma.1....6 mu.theJtM em no.Ma.· c.1...da.de., no noM,o ~, nã.o 

1...mpo!Lta o gJta.u de. c.uliwta., pMa. que. e..f..a.6 pe.Jtc.e.bam que. não 

podeJLeJnOJ.i .6obJte.vive.JL .6e.não M:tando :todo!.> unido-0, fwme.n.J.> e. 

mu.the.JLM, 0-0 ma.1....6 e. 0.6 me.no.6 c.on-0c.ie.ntu. PMa. i.6.:to a mu­

lhe.Jt .teM.. de. JLompeA 0.6 gwhõe..õ que. ainda. a p!te.ndem ã 1.1u­

pe.!t.6üç.ão, -lgnoltância, heJtdadM do pcu!.iado. PJte.wam0.6 p!t~ 

paJLaJL uma. nova. ge.Jia.ç.ão, um novo amanhã, em que. o. mtlthe.Jt d~ 

ve. .6Wtgi'1. e.amo c.ompa.nhWa. em igualdade. de. c.oncü.ç.ÕM, 

-lguaida.de. de. M.nt.úne.nto.6, 1...gu.a.tda.de. de. c.uUwr.a, iguaida.de. 

de. pw:iupaç.ão • ' 

PaJUt :tanto pJtopornoJ.:.: 

1 • Vtaç.M, em e.o n junto e.o m o f.J !Le.pJte..6 e.nta.yi..tM da..6 · f.JO úé 

da.du amigo.ó de. bai!LfL0.6, J.iindic.a..to-0, e.nüda.de.J.i de. puqu{ 

f.ia, a.J.i.6oúo.ç.õu em ge.'1.Cl.l e. pe..6.óoa.J.i i...11't<!J1.e.Mada.6, wn p,wg1r.0:. 

ma. upe.clt}i...c.o pMa e.ada. e.n:tidade., c.ujo objeüvo pJtinupal. 

.6e.Jtá o de. M.:t-Únu.lo.A a. mu.lhe.JL a paJdlúpa.!1. e.a.da ve.z ma.if.J da 

v,[cfa. . a..6.6 aúa,t,i_va. ( e.x.: CJÚa.ç.ão de. de.pa.Jvtame.vito J.i i) emÚU.l'l.CL6 

noJ.i Jincü.c.a;to.6, .õocie.dade..õ, e.te..); 

2 • M ;t{_mu.lo.JL wn !Le..la.UO na.m e.nto e.a.da V e.z maio!L e.nt'1..e. 

pMquJ...6a.do11.u, e..õ.tuCÜ.0.60.6 e. a. c.ornr.i.11.ida.de., 6a.ze.ndo c.om que. 

a..6 M.6oúa.ç.ÕM, .6Ú1CÜ.c.a;t.0J.i e. e.ntLda.de..õ 0n gvw.l poM)a.m c.on 

.:tall. com .6 e.u ;t!l.a.ba.1.ho pCVUt a. Jte.a.üza.ç.ão de le.va.ntame.n.to1~ 

e. e.J.>Wdo.6 que. ihM pJwpi...úe.m wn c.onhe.c.1...me.nto mMl> p.1w 6un­

do dM p'1.oblema..6 q1Le. a.fie.,taJn 1.>ua c.a..te..go!Úa, seu ba,ú-Jw, e.te.; 

3. c.on..6tLt.uiç.ã.o de.. um g'1.upo de. u.tudo1.i c.on6.tU.uldo polt 

Mpe.~al,[f.,.ta.6 e. ,[n:te.J1.e.Ma.do.6 no a.J.iJ.iunto que. :tenha. po!L o b­

j eüvo fiaze.J1. um tJLaba..tho de.. Jz.e.avo.1.ia.ção e. 11.e.60Jtmu..faç.ão doJ.i 

meio.& de. c.omwúc.aç.ão dbúgi...do1.:i e. Jz.e.fi<!J!.e.ntu a mu.lhe.trc,,~. 
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Digamos que a comunicabilidade não ê o forte do texto, 
sem se falar da "constituição de um , grupo constituído" ... Mas as 
concepções e métodos de trabalho da "ortodoxia" estão ai perfeit~ 
mente exemplificados. Assim, as mulheres (que são as menos cons­
cientes, como se depreende do discurso de Resk) terminam por se-
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rem culpabilizadas por sua nao participaçio satisfat5ria na socie­
dade. Elas são tratadas como um bando de ignorantes que precisam 
ser estimuladas e romperem com os "grilhões" e, assim, poderem "sur 
gir como companheiras em igualdade de ~ondiçio" aos homens. Nio 
existe opressio especlfica da mulher: trata-se apenas do sübde­
senvolvimento feminino que pode ser rompido pelo esclarecimento que 
tornaria mulher apta a ... se tornar um homem. O esclarecimento, 
serã obtido atraves de instrumentos especiais (os departamentos fe 
mini nos) concebi dos como uma forma de tornar aces s 1ve1 ã s menos pr~ 
paradas (as mulheres) o universo masculino. 

Tratar a questão feminina como o "despreparo feminino"- . 
remetendo as soluções para cursos de capacitação - constitui a e~ 
sência da conce~çio ortodoxa, levando com que o trabalho politico 
com as rnulher~s fosse considerado uma penitincia pela maior parte 
de suas militantes. Promover festinhas pela paz universal; comemo­
rar o dia da -criança e reduzir a militância no movimento de mulhe­
res a ocasiões festivas (do dia internacional da mulher ao dia in­
ternacional do trabalho) constituem outras c~racterfsticas da pro-
posta ortodoxa de concientização feminina. 

3.2 - O Centro de Desenvolvimento da Mulher Brasileira/O Brasn Mu­
lher e o Movimento Feminino pela Anistia 

A divulgação dos res~ltados do Encontro deu-se paralela­
mente i criação "de uma entidade q~e si~va de polo para a mulher 
paulista", vale dizer, ao Centro de D~senvolvimento da Mulher Bra­
sileira (CDMB), em novembro de 1975. Os objetivos do CDMB da data 
de sua fundação aos dias de hoje, continuam os mesmos, como se po­
de observar pela comparação de documentos de distintas épocas. AP..!:_ 
'Sar da lista de mais de uma centena de associadas, funcionou sem­
pre com um mãximo de 30 pessoas, grande parte delas sob a influên­
cia política declarada da tendência ortodoxa, sendo que 4 ou 5 mu­
lheres tornarQm-se na prãtica, as porta-vozes oficiais do Centro. 
Dado 0 nível de generalidade de seus objetivos estatutãrios, as re 
presentantes do Centro eram mais 'ªfemininas" ou "feministas" sedun 

do as circunstâncias. 

110• CentJLo :te.m como 61-MUda.du p11..b1cipa.l6: 

1. O conhe.c.-úne.YLto e. a. divu.lgaç.ão da. concltç.ão da. mulhe.JL 

bJUUilWta. em getutl e, em pa.Uic.u..ta1t, da muiiteJt de 

Sã.o Pau.lo. 



I1. CorWúbuÂJl., de.n:tJto dM di.Aetlúzu da CaJL.ta.-PJLopo.6:ta -

JLe..6LLlta.do,do 'Enc.on..tlto JXUl-Cl o V,[agnÕ.6.tLc..o da. Mul.hVt 

Pa.ufü:ta - peuz.a. que. a. mul.he.!L de. Sã.o Paulo .6e. c.oM-

úe.n;U.ze. d0.6 .6 e.~ dJAút0.6, ao lado da.6 deinaL6 mulhe.­

Jr.<U bJtM,[leÁ.Jl.af.>, c..om v,ú.,:ta.6 à. ,[gualdade. de. c.oncllçõu 

-0Õúo-e.c.onômic.M e. juJc.1.cUc.a.6 e.nbt.e. ftome.n.6 e. mulhe!Lu. 

111. Co~blLÚt pa.Jta. wna pa.JLtlúpação e.ada. ve.z ~~o!L daJ.i 

mul.he.JLU bll.M-lle,Úw,6 no du e.nvolv-lme.nto e.c..onÔm,[c.o, PS!.. 

i.1:ti...c..o e. c.ul:tuJr.a,t do no.6.60 pal,~. 

1 V. FazeJL c.om que. lt6 mul.he.fLe..6 bJr.MÜeÂJLM C..0 nxtú.buam e.a­

da. ve.z ma-l.6 na c.ont:dAução da Paz Munclta.e.. 

V. Ptr:omove.Jt o inte.nc.â.mb,[o c.om ou;t;ia;., onganizaçõu afiúz,.~. 

V1. Pnomove.n e. -0oüdan,[zM-.6e. c.om toda;., o..6 iiúúa:tLvM que. 

ve.nham ao e.nc..onbw do.6 obje.tivo.6 e. fi-lnaUdadu do Ce.n 

bt.o. 
r 

VII; PJz.omoveA e. de;.,e.nvof.ve/t ein 1.iua .6e..de., ou. fiO!l..a de.f.a, a.ti:_ 

v-ldadu c.u.ltwtcú.ó, !Le.c.Jte.a:tlvM e. u poJiüval, , pa.tu-

bt.a.6, c.UMM, -e.o 116 e..!Lê.núM, puquil.i a;.,, e.te... · 

W. 49 - O Ce.n:tJto não fia.Jz.â futinçã.o de. .6e.xo, naç.a, c..oJz., 

naúonaüdade.., c..laJ.i.6e.. ;.,oci..al, c.onc..e.pção po.fltic.a, f/..lMÕ6~ 

e.a ou. ne.Ugio1.ia. 
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Mas não sõ o Centro resultou do "Encontro para o Diagnõsticq 11
: 

algumas feministas,que tinham participado do Encontro, desgostosas 
com a atuação do grupo dirigente do Centro preferiram construir ou­
tra alternativa de trabalho. De fato, as prõprias noticias que cheg~ 
vam do Rio de Janeiro, onde o Centro da Mulhe~ Brasileira conseguira 
reunir um nGmero mais expressivo e representativo de mulheres, ajud~ 
ram a convencer as 11 dissidentes 11 de que era necessãrio um espaço de 
atuação mais flexível. As 11 dissidentes 11 terminaram por se encontrar 
com mulheres que lutavam pela instalaçâo de creches na Universidade 
de São Paulo, dando origem ao grupo 11 Mulheres em Quest~o. 11 

Enquanto isto, o Centro da Mulher Brasilaira (tMB), no Rio, pr~ 

movia uma festa entitulada"Realidade da Mulher",no Museu de Arte Mo= 
derna,em dezembro, comemorando o fim do Ano Internacional da Mulher. 
Composto e impresso no Paranã,sob a direção de quatro jornalistas, 
surge o Brasil Mulher nQ O ~ um tabl5ide de 8 pãginas,com uma grande 
foto em branco e preto na capa : uma mulher negra,grãvida,rodopiando 
com uma menina,ambas pobres,de p~s no chão -fazendo as seguintes afir 
mações no editorial: 



BRASIL MULHER 

Não ê. o jo1tna1 da. mulheJt. Se.u obje.:tlva é -OVL ma-ú wna. 

voz na. bw,ca. e. na. .tomada. da. ..lgua1dade. peJtdlda.. T1taba1ha que. 

!:> e. du Una. a hom e.1'1.6 e. mulhe.1te.-0 . 

Não due.ja.mo1.:i no-0 a.mpcvuvz. YL.a.6 dl6e.1te.nç.M b..lolÕg..lccw 

palta. du fi1tu;taJr. de peque.no!:> fia.vOJi.e..6 ma1.:ic.uUn01:>, ao me6mo tem 

po que. o E6ta.do, coYL..6:tUl.Udo de. fioJUna ma.1.:icuUna, deixa-no!.> 

um .f.uga.Jt 1.>Ô compa1tado a.o qu.e. é du:tlnado pM . ..lnc.apa.úda.de. 

de. paJtt..lúpa.ç.ão a.o dê.b..ll mental. 

Qu.eJtemo-0 fia1a.1t do-0 p1toblema..6 que. 1.:iã.o c.omuYL.-6 a .todcw a.ó 

J?lulheJLu do mundo. QueJte.mo.6 6a.i..a.1t tambê.m dM .óotu.Ç.õu e.n­

c.on:tft.a.da.6 aqu..l e. em lugaJLu dl.6.tant~!i; no e.n:ta.n..to, queJte.­

mo.6 dl!.>eu:tl-la.-6 em 6unç.ão de. noMa 1te.a.üda.de bltM..lf.Ww. e. 

fcttí.no-a.mvzic.a.n.a.. 

A ê.poca. do búcinho u:tá. de.fi..ln..l:tlva.me.n:te. paJUt bl.á6, 

po1tque. m .. Uha.1tu de. mulhe.1te.1:> e.m w do o mundo 6a.z em j 01tna.da. 

dup.f,a. de. .tltaba1ho, nu.m v.i 601tç.o fi'Zó..lc.o qu.e. fia.z c.orn qu.e. uma 

jovem mãe. de. 30 an0.6 pcVr.e.ç.a. u:ta.Jt com ma...l-6 de. 50; mulh,u1.v.i 

que. deli e.j am .tltaba.lhCVt e. .6 eJtem ..lnde.pe.nde.ntu e.e.o nonú.came.n..te. 

de. .óe.U.6 ma.Jt..ldo1.:i, J..ião ob!Úga.da..6 a. le.vaJLe.m wna. v..lda. oúoJ..ia., 

-O em .ne.nhu.ma peM pe.c.tiva de. .6 eJz.em e.o n6,lde.1tadíl6 e.amo .6 eJte/.> 

que. pe.n.óa.m: a. pltoJ..i.ti.tu..lç.ão a.wne.vúa c.on.6:ta.n..teme.n..te. e. ê. a 

uni.e.a -0a1da. palta a..6 moç.a..6 que. chegam do ..ln..te/t..loJt palta a e-!:_ 

da.de.. E 6..lnalme.n.te. po1tque. o homvn já duce.u na Lua e., polt­

:ta.nto, nada. ma-ú i.Õg..lco que. 1túv..lncü.cah. uma v..lda ma-ú jM­

:ta. aqu..l neõ.te. plane.ta. Te.Ma. 

QueJtemo.6 Ma.Jt a ..ln..te.ügê.ncia, h1fio1tmaç.ã.o e. con.he.ume.!!:_ 

to em 6unç.ão da igual.da.de. e., dude. já a pltopomo.6, e.amo 

;Fql.Uda.de. e.n.tlte. home.11.6 e mulheJteó de. quai.qu.e/i futLtude.. 

F,i..nahnen..t:e., Bttcwil MulheJt de...!>e.ja in.c.011.po1La.Jt-.6e. à .<.111-

plte.nY.ia demoCJc.â:tlca que., e .. m meÁ .. o a ba..t:al.haJ..i ,· o BMv.:i..l.f.. vê: .6u./t 

g.llt. 

TeAe.mo.6 u.m númeJto me.nóal. e. a. J..iUJ..ite.n:taç.ã.o duta. piwpo~ 

ta. de. c.omwúcaç.ão de.pende. uni.e.a.mente. da.que.-e.ei.1 que. com e.la 

..6 e. i,de.ntifiica.1tem. 

208. 
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Este e bem o estilo direto, claro e coloquial de Joana L~ 

pes. O jornal fora concebido por uma pequena equipe, tendo Joana 
Lopes como principal inspiradora, sendo composto por uma capa em 
que uma foto de mulher ocupa a maior parte do espaço; pelo edito­
r i a 1 ( na p ã g i na 2 ) e seções f i x as c·o mo o B r as i l /Corre i o , Na R os a d o s 
Ventos etc. com enorme destaque para a questão da anistia. As pãgi 
nas centrais do numero O, por exemplo, é constitu1da por entrevis­
tas - ilustrada por uma foto - de Terezinha Zerbini, em que se 

· narra o recente surgimento do Movimento Feminino pela Anistia. Foi 
no jornal Opinião, na edição de 30 de maio de 1975, que apareceu 
a primeira notlcia de que um grupo de mulheres iniciara "amplo mo­
vimento pela anistia aos presos pol1ticos do Brasil". Jã a Igreja 
se manifestara a respeito quando, por ocasião da Piscoa, o arcebi! 

po de São Paulo, D. Paulo Evaristo Arns, incluia entre as ora-
ções da Semana Santa um pedido especial: "Anistia generosa para os 
pres.os pol1ticos de nossa Terra. Estas informações são prestadas ao 
lado do Manifesto da Mulher Brasileira em Favor da Anistia que to­
dos os grupos de mulheres se _ encarregaram de obter assi 

inaturas de apoio: 

NÔ.6, mui..hvr..u btc..a.Ú.1.eÀ.JLM, nu.te. Ano 1 n.teJc..n.aU.o na..e. d.a 

Mui..he.Jr., ltMWnÚn0.6 noMa. /t.UponJ.ia.bilida.de. de. uda.dã.,!> no qua. 

dJto poR1:ti.c.o na.CÁ.anal. A:tJr..a.vú da. Hló:tÕtúa., p/t.ova.m0.6 o eJ.i­

p:úr.Uo .60.lldá.Júo da. mulhvr.. 60/t.:tale.c.e.ndo C'J.ip..úr...a.ç.Õe..6 de. amo/t. 

e. j w.diç.a. EU poJc..qu.e., nu.te. Ano 1 n.tvr..naúo n.aJ!. da Mui..heA, 

nÔ.6 no.6 a.n:tepomo.6 a.o.6 du:Uno1.i da. Na.ç.ão, qu.e. !JÓ c.wnp1i.0'l..â. 

a. .6ua. M-na.Uda.de. de. pa.z, 1.ie. óo/t. c.onc.e.dtda. a. o.nlótia. amp.e.a. 

e. gvr..a..l a. .t.od0.6 aqu.e..lu qu.e. fioJtam ating,.i.d0.6 pe..lo.6 a:to.6 de. 

e.xc.e.ç.ão. Conc..e.amamo.6 :toda..6 CU> mu..lhe./t.u, no 1.ie.n:Udo de. · 1.ie. 

uni/tem a. u:te. mov-Úne.n:to, p/t.oc.u.Jc..a.ndo o apoio de. .todo.6 qu.a.n­

t<J-O .6 e. ide.n:Uó-íqu.e.m c.om a. id"ii.a da. ne.c.u.6ida.de._ .i.mpervloMt 

da.. a.nlõ:Ua., .t.e.ndo em vil.J:t.a. um d0-6 obje.:tivo.6 na.e.lona.ló: a. 

Unida.de. da. Naç.ão. 
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O movimento feminino pela Anistia, alem da inquestionãvel im­
portincia da sua bandeira especlfica, colaborou significativamente 
para o avanço do movimento de mulher~s. Com sede em vãrios estados, 
com especial destaque do nficleo de Belo Horizonte, o movimento des­
pertou ou possibilitou um espaço de militância para mulheres que f~ 
ram, com o tempo, aproximando-se do feminismo. Em São Paulo, a pre­
sença muito ativa de Terezinha Zerbini - que nunca disfarçou a pou­
ca importância que concedia i luta feminista - nem sempre facilitou 
a conviv~ncia unitãria, como se evidenciou no episõdio de sua sarda 
do Brasil Mulher e, posteriormente, em 1978, com a retirada do MFA 
da frente unitãria de mulheres em São Paulo, quando a maioria dos 
grupos optou por incluir a questão do aborto entre suas bandeiras de 
luta, como veremos adiante. 

Estas · são, portanto, as circunstâncias histõricas em que 
é dada a partida ao feminismo brasileiro enquanto alternativa de 
massa. A pluralidade de iniciativas - da Anistia ã opressão da 
mulher tout court - demonstra que nosso movimento e tambem um dos 
frutos mais expressivos da luta dos setores mais avançados da so~ 

ciedade pela conquista das liberdades democrãticas. A paralisia i~ 
posta pela repressão po11tico-militar dificultava a expressão das 
contradições por intermédio dos canais tradicionais, em uma socie­
dade democrãtico-burguesa, como os partidos; o jogo parlamentar; os 

sindicatos e as manifestações de rua. Assim, ao longo refluxo im­
posto no per1odo Mediei, segue-se o t1mido degelo de Geisel e o 
fl O r e S C-Í me n t O d e me t O d O S e e S p a Ç O S n O V O S d e l U ta . t C h e g a d a a h O r a 
e a vez das organizações comunitárias; dos pequenos grupos em que 
todos se conhecem, do 11 traba lho de formiga 11

• Logo, e chegada a ho­
ra da mulher, através do MFA, dos Clubes de Mães, das Associações 
de Donas-de-Casa, dos grupos femininos e feministas. 
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Vude. qu.e. nMc.emo.6, Nus MULHERES, ou.v.úno.6 em e.Ma, na 

uc.ofu, no .tJutba.R..ho, na. JtU.a., em .todo.6 o.6 fugaJLe.6, que. no! 

.6a. 6u.nç.ão na. v-lda é C.MaJL e. .t.eJt 6U.ho.6 • Q.u.e. Nus MULHERES 

não p!r..ewamo.6 u.tu.daJr. nem butba.R..ha.Jr.., p<i~ i6.to é co~a p!r..á. 

homem. 0.6 pJtÔp!rÁ..o.6 bJU.nque.do.6 da n0.6.6a. -lnóância. já no.6 PJt! 

pa.!Lam paJta. c.ump~ e.li.ta. 6unç.ão que. cüzem a. óiinç.ão n.a;tWta.i. 

da mui.hVL: mãe. e. up0.6a.. Nus MENINAS, de.vemo-O .1.>empJt.e. a.nda.Jt 

.lúnFnha.6 e b!Únc.a.Jr.. (de pJte 6 e.Jiência. de.n,ów de. ca6 a.) de. ba­

ne.e.a., de. c.omúllnha., de. c.M-lnha. E 0.6 me.n-ln0.6 podem a.ndaJr. 

.6u.]o.6 e b.túnc.aJL na. JtU.a. poJtqu.e. -0ão moie.qu.e6 e. poJique. de.vem 

.6e pJtepa.Jr..aJL paJLa. tomaJL de.ci~õu, ga.!'l:Íla!r.. a. v-lda e aMunÚA a 
- ~ . - - - ---- -- - - ---

c.~e~ia. da_ c.aJ.ia. •. A.têm CÜ.6~ o, a.p1r.e.ndemo.6 qu.e. _§ e.x_o ê um_. PC?c.a-

do pa.lta. NÜS MULHERES, qu.e. de.vem0.6 .6 eJt v-l!r..ge.n.6 a..té o e.Ma.-
. - -- -- ---- -- -· --~- ---- -- -- ---- ---· - - -- -- ~-

~,- e. que. M Jte.1.a.ç.Õv., -0e.x.u.a.-l.6 enbte mcvú.do .e. mul..heJi de.­

vem .6Vl Jr..e.a.Li..za.da..6 .tendo e.orno pll.-lnc.-lpai obje.,tivo a. pJtOCJÚ.E:, 

ç.ao Ap1Le.nder110.6 .também que. de.vemo.6 e.6.t.aJL .&empJte. p1r.eoc.u.pa­

da.6 c.om no.Ma. apaAênúa 6Z6ic.a., qu.e. de.vem0.6 .6Vl dôc.w, .6UÉ_ 

mú...6M e puJia.6 paJta. podeJrmo.6 c.oMe.guiJi mcvú..do. Ao me.limo .t~ 

po, vemo.6 .t.odo.6 a.pfuu.eüJie.m M c.onqu.i.6.tM ar110Jr..o.6a..6 e M óa.Jr.. 
Jia..6 de. no.Mo.6 bl.1rtã0.6. E mui.ta..6 ve.zu não e.n.t.<>.nde.moJ.i pott­

qu.e. I ef..u podem .te.Ji Ube.Jidade. que. paJLa nÔ.6 ê c.orrJ.i.lde.Jia.da 

pe.c.arrú.no.6a.. Quando va.mo.6 pJtoc.uJiaJL wn emp1te.90, poJique. o .6a­

iÓJúo do ma.túdo ou. do pai não dá pM vJ.veJt, ou. poJiqu.e. qu! 

Jie.mo.6 .6aitL um pau.e.o da .wUdão da.6 qua.t.Jto paJte.du de. uma. 

e.a.&~ , .6empJLe. e.nc.on.t'tamo1.i ma.i.l, dl6J.c.uidadu que. o lwme.m, po!.!:_ 

que. .60mo.6 muihe.Jte.J.i. VJ.zem-no.6 qu.e. não MUt.e.ma-0 boa;., btabalhado 

Jia..6 po:t.qu.e. :úr.aJLem0.6 pa.!La o .6 eJLvJ..ço o c.a.Maç.o do :tJi.a.ba.iho de. 

c.a.-0a. e. a. pJLeoeupaç.ão c.om no~.60.6 6J..lho.6. E quando, c.orn mui.-

ta fü.OJ.c.ulda.de., c.onJ.ie.gu.).moJ.i u.m emp!te.go (âl, vezu, no.6.6oJ.i 

pJtÔp!rÁ..oJ.> pai.6 ou. ma.!ÚdoJ.i não noJ.> dúxam :tJtaba..thaJL poi.J, 60-
Jta.m ac.o.6.twna.do.6 a. pe.Ma.Jt que. o.6 homen.6 de.vem ,~LJ..6.te.n..ta.Jt. a. 

e.Ma.) .&empJte ganhamoJ.i me.no.6 qu.e. 0.6 homen.6, mumo 6aze.ndo o 
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me.6ma .tJia.balfw qu.e ele.6. E, ne.õte e.mpttego, no4.&o.& c.aJtgo.& 

.l>âo 4e.mpJt.e .&u.balteJtno.6. A:tê. no.& ac.o.6.tumruno.& a pen.&a./t qu.e. 

01; c.he.6ell de.ve.m .6Vt home.iu ! NÜS MULHERES .6omo.6 optUm.ldM polt. 

qu.e. .&omo.6 mulhVte..&. MM me..&mo e.n;tJr.e. nÔ.6 e.xi.4.te111 cUóe.Jt.en­

ç.a.-0. Um gJt.a.nde. númVto de. mulhVte,-0 cwnptte. wna. du.p.ta joJt.na.­

da de tJw.balho: o tJr.abalho 6oJt.a. de. e.Ma. e. o .tJt.abalho domú 
1 ~ 

ti.e.o •
1 

Oubl.a.-6 c.wnp!tem .6 ô a.6 ta.Ir.e. óM domú :ü.c.a.&. Ma,,~ , ent!te. 

a6 p1t.ÕpJÚa6 dona.-6 -de-e.Ma., pe!t-0-W.tem cü6e.Jt.e.nç.a.l>. EX-ló.tem 

aquelM que. não .6ão obtúga.dM a. pa.6.6M o cUa. ,i,n;tww fia.zen 

do o lpr.abalfw de e.Ma poJt.que têm cünhww pCVUL c.ont'W.:taJr. 
1 

a.lgu.ain . que 6a.ç.a ute .6 Vtv1-ço po!t ehL6. Alêm CÜ.6.60, podem 

daJr. uma. boa. a.Li.me.n.ta.ção, wna. boa. e,.6C.ofu, bWU[u.e.do.6 e Mu.­

pM a .6e.u.6 6ilho.6. A muotúa da.6 dana.-6-de.-c.Clóa, pO!L'êm, ê 
obtúgla.da. a pMJ.ia.Jt o cUa. todo fuva.ndo, pM.6a.ndo, afl.JU.una.ndo, 

e.o ~ha.nda, c.uida.ndo do.6 fiilho.6 , nwn tJr.abai.lw que. não a.e.a­

ba nunca. Mu.i..ta..6 não podem .6UluVt daJr. a .t.eUl:> fyél..hM uma. 

boa aLúne.ni.a.ç.ãa e wna uc.ofu. MuJ;to me.vwli b.r..,i.n.qttedo.6 e fW~ 

pM. 1 Qu.~ mu.daJL utci __ J.i,{,t!!E:Ç-ªQ •. Ac.hrunM que. NÜS MULHE­

RES. Je.vemo.6 lu.taJL pMa. que.· pa.6.6amM no.6 p1t.e.paJUVt, ta.n:to 
qua.rJ:o o.6 home.iu, pa.!r.a W6Jte..n.tM a. vida.. Pa.Jr.a. qu.e. te.nhamo.6 

o cUJr.eito ã Jte.aliza.ç.ão. Pa.Jta. que. ganhe.nw.t. -001â.Júo.6 J..gu.a.i.6 

qu.ando i)aze1110.6 tJw.bai.ho.t. J..gua.,l.ó. PaJW_ que. a. -Ooúe.da.de. como 
1 

um to~o Jte.c.onhe.ça. que. nol.i.60.ó fiilho.t. 1.iã.o a. gvw.ç..ão de. ama-
' nliã e. que.. o c.u.J..da.do del.e,-0 ê wn de.ve.Jt de. todo-t. e não .t.Õ da.ó 

mulhVte..6. E po1.i1.i1.vel que no.6 pe.Jtguntem: "MM .6e. a.6 mulhe.­

ILe..6 qu.Vte.n1 tudo J...ó:to, quem vai c.t.úda.IL da. e.Ma. e do!.> 6i­
lh0.6 ?r' NÕ!.> !te..6ponde.Jte.ino.6: O tJr.abalho doméó:tlc.a e. o eu.ida.do 

do!.> 6Ufw1.> e: wn btabai.ho ne.c.U.6âfúo, po-W ninguém e.ame.. co­

mida. c.Jt.u.a, anda. 1.>ujo ou pode. de.ixa.IL 0.6 fril..lw.t> abandona-

da.ó. Que.Jte.mo.6 po!L..t.anto, boM c.Jte.c.hu e uc.ola)., pa!La n.0.6- ,, 

~o.6 iSfeJw.6, lava.ndVtia.6 c.ole.tivM e. ne.J.itau.Jr.an.tu a. p!Le.ç.0-0 

populMe.1.>, pa.ILa. que. po!.>J.iamo.6 junto c.om 0.6 home.n.6 Ml.>Wl'ÚJl. a.6 

ne& po Ma bilida.d e.6 da. .6 o c.J..e.da.de.. Que.Jtem0.6 .tamb ê.m que. 110.6-6 01.i 

c.ompanhe.i!Lo.6 Jte.c.onhe.ç.am que.. a e.Ma em que. mofl.aJno.ó e. o.6 M­
lho-0 9ue. temo!.> .t.ão dei.e.ó e. que. el.u de.vem a.6.6wnVt c.011.01.>e.o 

a..6 Jt.clpoiuabilidade.ó c.MWLa..6 e. no.61.>a luta palt .to!tnii.-fu.6 

-:ia~ . MM não é .6 ã. NÜS MULHERES quVte.rtJ0.6, j wito c.om 0.6 

home.11-6, luta.Ir. potz. wna. .6oúe.dade. mw jU.6.ta, onde. .todo.ó po_~ 

-Oarn c.ome.Jt, e.J.itud.a.Jr., tJr.aba.lha.Jt em tJr.abai.ho.6 dJ..9110.6, .6e. · cU­

v~, :te.Jt onde moJta.JL, te.11. o que. vu:tl!L e, o que. c.al.ç.a.Jr.. E, 

po!L i-6.to não l>C!..paJtam0.6 a lu:ta da mulhe.Jt da luta de .todOJ.i, 

home.n-0 e mulhe.Jte..6, pel.a -Ou.a e.man.úpaç.ã.o. 
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NÚS MULHERES declcümo.6 6aze1t ute jo/LJ'ta.l 6enú.ttUta pa. 

!ta. que po.6.&ama.& te.Jt wn e6 paç.o ·no.&.& o, plVLa. di..ó ciutiA. no.&.&a. 

.&.ltaa.ção e no.&.&o.6 pJtoblemM. E, também, pMa. pen..óCVWI0.6 jun 

ta.6 ruu .&oluç.õu. Sua c.o.f.a.botta.ção ê. muU:o -impoJttan:te. Sã.o 

pou~a& M tJúbunM democAâ.:UcM que a. muthe1t (e nã.o 1.>Ô a. 

mulheJt) enc.on;l;Jr.a. hoje. em clla pa.M. pode.Jt expJte.&.6aJt .&ua opi­

rú.ão tanto em Jtei.a.ç.ã.o ao.6 pJtobl~nM ge.Jta.ió da .&ocle.dade. 

qua.n;to ao .&eu p'1..oblema upecl6ic.o de. mulheJL. Que.Jtemo-0 que. 

u:te joJtnal .&e.ja mai-0 wna du;tcu pouca.& .tJúbunM. t poJt 1..! 
to que. quanto mai.6 c.aJL:ta.,õ, c.Jtl;ti,c.M, CVL-tlgo.ó ,.6ugu.tõu, i!! 

6otunaç.õu voc.ê mandaJt, u.ta.Jtó.. ajudando a. contJúbuiA · ute. 

no.&.&o in..6.tJwmen.to de c.on..6c.ientlzaç.ã.o e l.uto... t c.laJto que 

nu.te r.tÚmeJz.o nã.o podeJz.ia c.a.be.Jt .tudo o que quvrlamo.& · mo1.>­

tluvt. PJte.tende.mo.6 Jte.tomCVt no.6 p!tÓXÁ.mo.& rzÚmeJLo.ó o.& M.6unto.& 

que tlla:tama-0 nu.te e ou:tM-0, 6a.f.a.ndo poJt exemplo da vida 

da .&ecJLe.táJU..a., da. mã.e -00Ue.iM., da. e.nt).e!lniei.Jta., da duqui­

tada, de. NUS MULHERES, en6..ím. E.ü1aime.nte, queJLemo.6 agM.de­

c.eJz. a ge.n:lU<?.za. de Ru..th E.óc.obaJt, a quem deve.mo.ó o s,tnan­

c.iame.n:to du.te p!Úmebw nÜmeJz.o. E a todM O.!.> mu.lhe.Jtu que 

c.ont!úbul.Mm c.om .&e.u de.po..íme.n.to pa.Jta. o na.6cúne.n:to do joJt:... 

n.al Nus MULHERES. 

· 4.1 - O Primeiro Editorial 

213. 

A reprodução por completo justifica-se pela importincia 
~ue este editorial tem na hist~ria do feminismo brasileiro. Não 
se trata, simplesmente, de constatar, o tom direto e pouco doutri­
nirio, no que se refere ã descrição da opressão da mulher. Retrata 
com simplicidade, o cotidiano da mulher jovem, principalmente a de 
classe m~dia, que brincou de casinha, ficnu com inveja da liber~a­

de do irmão mais velho, revoltou-se com a frase que a mãe lhe di­
zia, enquanto fazia apertadas tranças que arrancavam ligrimas dos 
olhos: "quem quer ser bonita padece!" 

Não~ sõ o tom evocativo - em que.as pessoas ~oncretas 

estavam ainda visfveis por detris do discurso - que quebra com a 
rigidez formal das publicações da oposição (como bem exemplifica o 

rprograma do CDMB). Al~m disso, este editorial ~ importante pela 

1afirmação categõrica de que somos jprimidas porque somos mulheres. 
iE, mais ainda por denunciar a dupla moral sexual e a repressão se­
: xual, como por ter sido a primeira publicação de feminismo brasi­
' ~ leira contemporineo em declarar-se feminista. 

O editorial apresenta, também, formulações teõricas e 
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'bandeiras que se tornaram posteriormente nas principais formula-

ções e bandeiras de todo o movimento de mulheres. Assim, notemos 
:que ele toca na questão dos pap~is sexuais e da redução, "natura-
lista", da mulher ãs funções (sociais) de mãe e esposa. Enfatiza 

,sua importincia para a reprodução-da f~m1lia; seu carãter necessã­

rio. Levanta a bandeira da luta "por trabalho igual, salãrio igual" 

e pela socialização do trabalho doméstico. Defende, com argumentos 

que hoje seguramente jã não seriam os nossos, a.igualdade entre os 

dois sexos, chegando mesmo a sugerir~sta sugestão, hoje, é coloca 
do simultaneamente com a da socialização do trabalho domestico, 

quando não a antecede, isto é, trata-se de dividir o trabalho do­
méstico desde agora em casa, sem esperar o soc·ialismo) a divisão da 

,responsabilidade domestica entre o casal. 

As influências teõrico/ideolõgicas presentes nestas ideias 

exprimem melhor do que nada o comprometimento do editorial com a 
diaiética materialista. Assim,incorpora-se o conceito de trabalho 

necessãrio, tal como é entendido e "O Capital 11 (a diferença, esta­
belecida por Marx, entre trabalho produtivo e trabalho necessãrio 
no capitalismo), levanta-se a bandeira {de maneira bastante anãlo­
ga ã fÕrmula de Engels, em "A Origem da Fam1lia, da Propriedade Prj_ 

vada e do Estado",dasocialização do trabalho doméstico, ao mesmo 

tempo que se aponta para a necessidade de profundas transformações 

sociais e a ligação entre a luta feminista e a 11 luta de todos, ho­

mens e mulheres, por sua emancipação". 
Apesar do editorial corresponder a uma produção coleti­

va em que todas tiveram algum grau de participação, a influ~ncia 

mais not5ria é exercida pelas militantes que ji haviam passado por 

uma experiência de ex1lio/e/ou/estadas no exterior, conhecendomais 

profundamente a moderna literatura feminista. Juliet Mitchell, Si­

mon de Beauvoir, Engels, Wally Secombe constitu1am leitura obrigat~ 

ria do 11 Grupo de Brasileiras no Exterior"uma das matrizes mais im-
1 portantes dos atuais grupos feministas. O editorial faz refer~n-

cias, tal como jã se encontra no numero de lançamento do Brasil 
Mulher, ã luta da imprensa democrãtica neste periodo. Aliãs, uma 

das passagens que as editorialistas mais gostavam~ aquela que diz 
da construção do jornal como "nosso instrumento de conscientizaçâo 

e luta 11
• 
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4.2 - O Processo de Produçio 

A memõr~a i curta. Tão curta que fica dificil refazer, recriar 
o espírito, o :clima e as intenções de acontecimentos passados hã me­
nos de cinco anos. E por isso que a documentação es~rita a memõria 
gravada nas letras, piginas e cores das. publicações - i tão rica e 

1insubstituivel. Seria difícil contâr a histõria recente do feminismo 
se não pudiss~mos lançar mão do recurso dos nossos textos e das prõ-
~rias noticias que gerivamos na grande imprensa. Assim, os jornais 
de São Paulo cobriam sitematicamente nossos encontros, por mais que 
possamos dico~dar da abordagem de tais coberturas. Mas, de qualquer 

1 

maneira, nos ~amos conta de como o tempo histõrico i radicalmente d! 
ferente do tempo vivido: afinal, nossas publicações constituíam ape­
nas parcelas de .nossas atividades, de nossas militância i.ntensa· e 
eis que, anos depois, sõ por ela provamos nossa existência. 

Quando Qstãvamos em processo de "fechamento", vale dizer, na 
1fase . final de ,preparação de um número, o ritmo de trabalho se inten­
sificava, pod1amos varar a noite em cima das laudas, das ilustrações 
lendo, corrindo, acertando. Mas em "tempos normais" as reuniões rea­
lizavam-se nos sibados pelas manhãs {mais tarde transferidas para os 
domingos i noite). A primeira sede do Nõs Mulheres situava-se na rua 
Capote Valente, em Pinheiros, no porão da casa em que a revista Ver­
sus era editada. Tínhamos três _ambientes contíguos que, pouco a pou­
co, dado o crescente sucesso de Versus, fomos perdendb. Mas, apesar 
~e algumas quei~as, a convivência com o Versus foi sempre cordial. 

Esta cordialidade, diga-se de passagem, era regra na imprensa 
alternativa, mesmo porque muitos jornalistas escreviam para pratica­
mente todos os "~anicos". Os jornais feministas, ademais, não esta -
vam sob censu~a privia, podendo, assim, utilizar o farto material sem 
pre censurado no Movimento, por exemplo. O Nõs Mulheres podia, pois, 
funcionar sem praticamente nenhum arquivo e com um mate~ial muito 
rudimentar, apesar de que atê a diagramação ficava por nossa conta 
sem se falar do acompanhamento do jornal na grãfica e de sua entre­
ga muitas vezes is prõprias bancas. De fato, como nunca conseguimos 
senão esquimas de distribuição de pequena monta {30% de nossa edição 
total, em regra) a maior parcela das vendas era realizada diretamen­
te, em São Paülo, atrav~s de sucursais do jornal Movimento (at~ a 
cisão interna que originou o Em Tempo) e atravês de grupos feminist~ 
em Belo Horizonte, Salvador e Rio de Janeiro. 



Assim, o sitema era artesanal em todas suas fases. E 
aos trabalhos acumulados em ser repôrter, editora, datilõgrafa e 
copy-desk, adicionava-se o de vendedoras. Durante um l.argo tempo, 
inclusive, eramos obrigadas a vender uma cota mínima que, nao ra 
ras vezes, acabava sendo paga por uma de nõs. Apesar dos custos 
dos jornais se reduzirem aos gastos com papel e impressão, pois 
fazfamos todo o trabalho gratuitamente, assim como não existia 
n~nhum tipo de retribuição financeira para nossos solidãrios co­
laboradores, emfim, apesar dos custos baixos o jornal vivia end! 
vidad<o, com as vendas raramente cobrindo metade dos gastos ... 
Ruth Escobar, no primeiro numero. Elis Regina em outro, e inume-
. . 

ros anônimos em quase todos, colaboravam decisivamente para que 
,o jornal fosse õrgão mais independente do jornalismo brasileiro. 

Nenhuma figura concentrava qualquer tipo de ascendência n~ 
tãvel. O grupo não tinha, sabidamente, nenhum tutor político que 
impusesse diretrizes e, nas horas difíceis, proporcionasse um 
auxilio mais forte. Era a concordância com nossas ideias e/ou 
si m·p a ti a por nossas p os i ç õ e s que l eva v a ã c o l a b oração e s t rei ta . 
E nosso estilo era direto. Em uma dada reunião algu~m levantava 
a hipõtese de se ir pedir x coisa para y pessoa. Dicutiamos quem 
deveria compor a comissão e o resto era uma questão de cara e c~ 
ragem. ~ssim, entramos em contato com o cartunista Henfil, que, 
prontamente, passou a fazer propaganda do Nõs Mulheres e compos 
uma tira .da Graüna especialmente para nõs. 

Ao mesmo tempo, dentro de uma oposição que ficara ainda 
mais rígida e desconfiada com os anos do terror político, o gru­
po Nõs Mulheres era considerado independente demais para o ma­
nual de 11 bom tom político" imperante. tramas, na prãtica, as prj_ 
meiras e finicas a trabalhar com a mais absoluta autonomia den­
tro (ou fora) de quaisquer disciplinas ou hierarquias. O grupo 
não tinha nenhuma especie de direção sendo o poder de 
estava exclusivamente nas mãos das produtoras. 

decisão 

As mat~rias não eram assinadas e o mesmo texto poderia ser 
refeito n vezes. Chegamos a modificar uma capa na grãfica, atra­
.ves de um processo de consulta e eleição de todas as responsãve~. 
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O conselho editorial, que terminou funcionando como Õrgão de defi­
nição da linha editorial, era composto exclusivamente pelas pes­
soas que tinham participado com grande empenho da produção do nume 

.ro. Senão, o nome aparecia sob a rübrica "colaboração". 
Deste periodo anãrquicô/artesanal, desta experiência üni 

ca, pois o funcionamento do Brasil Mulher, em suas diversas fases, 
sempre esteve mais prõximo das normas vigentes na imprensa alterna 
tiva de modo geral, o Nõs Mulheres fez o seguirite balanço, em ju­
nho de 197 9: 

"O gJtllpo Jte.u.n,ldo dude. 197 6, em .t.oJUW do j oJtna.l Nus 
MULHERES, op.t.ou. poJt uma. oJtga.rú.za.ç.ão do .tM.balho qu.e. c.om­

poJLtcv.,~ e uma de.moc.Jtac,úi in:teJtna, a. mai.6 ampla pOMiv e.1. 

pa.JLtlndo da. igual.da.de de. diJtei.t.0-0 e de.veJte-6 de e.ada uma 

de. .6uaJ.i pailic.ipa.n:tu. A no.Ma. pJte.oe:.u.pa.ç.ã.o eJta a..t.ingiJt wr.a. 

6exibLlúlade. dM pa.pw de. Jtupon6abilidade. qu.e. dup~ 

.&e M pon.t.e.nc.i.alida.du CJÚativM de_ e.a.da uma.. No-0.60.6 edi­

.t.o!ÚaÁJ.:, eMm 6e.i.t.o.6 poJt qu.a.iqu.Vt Wila. de. nó-0, M ma;téJU.a.-0 

.&uge.JtidM pelM pailic.ipan:tu e M dewõu mai6 .<.mpoJt.t.a.!!:_ 

.tu .toma.da.-0 em c.onju.n.to. O gnupo, potc:ta.n;to, fu.:tou peA6Lf)­

.ten.t.e.men.t.e c.on.t.Jta. u.t.Jta..t.ifiic.a.ç.Õe..~ no -0eu int.vúon, bu.-0c.a!!: 

do uma Jto.ta..tivida.de de fiunç.õu. E.6.t.a. t)oJuna de :óu:lba11UV1. 6~ 

gia M JtegJta..6 de. um jonnal. .tMcllc.iona,l e peJuni.tia qu.e. :to­

da..6 ac.ompanha..66em o pttoc.u-00 de Jte_al_..[zaç.õ.o de 110.6.60 :fJLa-

bai.ho, dude a 6e.ltu!La da-0 .t.e.x.t.a.6 a.tê a di.ót!U..bu.ição do 

j o'1.Yl111., o qu.e no-0 dava. a. -0 enJ.ia.ç.ã.o gJta..t.iü-<-c.an;te. de. que. o 

pnodu..t.o do no.Mo tJi.a.ba.f.ho no.6 peJLtencJ.a.. E.6.te :Upa de on­

ga.rú.za.ç.ão CJúou. mu.i.t.a..6 d-é..fi,lcuf..da.du. A pJtodi.iüvhiade e.Jta, 

em c.e.Jt.t.o -0e.n.:Udo, ba,lxa e equ.iva11a. a wn gJtande u óoJtço. 

Ã-b vezu, e.w.t.ia um ac.wnui.o de. btaba.tlw, oCLÓLCt6 vezu, 

exc.u.t>o de pe660M pcvi.a uma muma taltefia. E 6,{,na,f.mente, 

1tuul.t.ava que. algumcu de. nÔ6 ac.abavam óO bne.c.a.Me.gada..6 • A 

não- h,{,e.JtaJtqtúa :tltazia vC'..lho.t. vIU.0-0 de. c.ompoJz..t.a.men.t.o.6 -

pJz.odu..to de no.Ma. v.lvê.nc.,la em uma .6oúeda.de. 01Lga1úzada. .óe­

gundo mo.tdu a.u..t.otU;tÓ.Júo.6. tJtamo.6 ,{,dc..a.Li,.6.t.a.6 ao pe.n6M. que 

n.oMo -0,{,mp.lu qu.eJteJt eJta .t>u.6,[c.ie.n.te. paJUt a.lc.a11ç.M a mu­

da.nç.a.. t11..a.n10-0 .lde..a...U.6.t.a..6, mM o que p11..opunhamo.6 .t.em 6un~ 

me.nto: a. democ.MCÂ.a. a pMtÁ.!L do bta.ba.lho. E mal.6 que. ..U-00, 

uma lu..t.a. ,[n.t.e.11..na e ex.teJtna. c.oritJt..a a.-0 Jtelaç.Õe..6 de. podeJt 

(.t>emp1ie. ne.gada.6, mM .6u.:tUmen:te int.JU1duuda.-0), M h,{,e.JtaJt­

qu.ia.6 que .6e.pMam, de antemão, a.6 "mai6 expe.Jtiente.1.J', "rna..U 

pltepaJLadM" dM "me.no ó e.xpe.Jz.ie.ntu e pJz.epa.JtadM ". Nu.te. 

mome.n.to, o de..óa.6..W u , mantêm: e.orno no.6 011.9a.rúzaJuno.6, c.om 
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uma dlv~ã.o de. :úta.bal.ho jM:ta. e. ..lguo.LltÕ.Júa, ~em uma. p!lá'.­

tiea. -émpo~Lt..tva. e. ati:toJÚiÓ.Júa., eoe.Jte.~te. eom no~~a. eonee.p­
çã.o de. 6 em~mo". 

4.3 - As Produtoras 

218. 

Consultando o expediente do Nõs Mulheres e o Livro de Oll 

ro do grupo, onde estão registradas a grande maioria das reuniões 
internas, observa-se uma estabilidade relativamente alta entre os 
militantes do jornal. De fato, o primeiro numero agradece uma lis­
ta de trinta nomes dos quais dezoito r.onsolidam-se como conselho 
editorial no numero dois. A partir do segundo numero passamos a 
distinguir as ~rodutoras diretas das colaboradoras {que enviam uma 
materia ou foto ou, ainda, davam uma ajuda nos fechamentos do jor­
nal). Das dezoito, quatorze caminham juntas ate o numero 6, de 
agosto/setembro de 77, sendo que dois nomes não aparecem em alguns 
numeras por razões ligadas a ameaças que vinham sofrendo por parte 

~de Õrgãos para/policiais. 
O numero sete do NÕs Mulheres jã e resultado de intensas 

discussões e balanços cujo saldo, entretanto, indica a saída de 
quatro pessoas e a passagem de outras para a colaboração menos in­
tensa. De qualquer maneira, existe tambem uma tend~ncia ao retorno 
com pessoas reaparecendo em números posteriores. t preciso notar 
que este e o período em que começa se articular a Associação de Mu 
lheres, que passaria a ser o centro privilegiado de atüação de al­
gumas das mulheres antes figurando no conselho editorial do jo~ 

nal, seu Õrgão dirigente. As discussões internas a respeito dos ca 
minhos do grupo e o processo que culminou com a saída de metade das 
militantes do NÕs Mulheres, que passaram a atuar sob o nome de As­
sociação de Mulheres, são aspectos do maior interesse mas que exi­
giriam um capitulo especial, sob pena de empobrecermos seu sentido 

1
político-ideõlogico. 

Para traçarmos um perfil da produtora, tomamos seu cor­
po editorial mais estãvel e constituído pelas 10 mulheres que com­
põem o conselho editorial do numero 7. A idade media gira em tor­
no dos~ anos, sendo que a caçula entrou no NÕs Mulheres com 17 
~nos. Naquele momento, quatro das mulheres eram solteiras, duas mo 
rando fora do lar paterno; duas estavam separadas dos maridos, vi­
vendo sos com os filhos; uma vivia uma relação estãvel sem cohabi­
tação e, finalmente, tr~s encontravam-se casadas com o mesmo mari­
do, duas eram realmente monogâmicas e uma terceira vivia a expe­
riência do casamento aberto. Das dez, nenhuma tinha um emprego es-
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tivel, coisa que se modificou bastante posteriormente, muito em 

função da nossa prÕpria auto-concientização. A esmagadora maioria 
era c o n s ti tu í d a por e s tu d a n te s ( d e p s i c o 1 o g i a , d e com u n i c a ç õ e s , d e 
histõria) e sociõlogas (metade das mulheres ji eram socio15gas di­
p l o ma d as ) e um a j o r na l i s ta prof i s s i o na 1 . Em termos s õ c i o - e c o n ô mi c os 
tínhamos as filhas de famílias ricas; as casadas de classe media e 

algumas profissionais da pequena burguesia. 
A caracterização/individualização das produtoras e impo! 

tante para a explicação do porquê de dois jornais feministas, qua~ 

da unificação teria possibilitado uma concentração mais racional 
de esforços. 

Na realidade, apõs a comemoração do 8 de março, o grupo 
Nõs Mulheres, efu plena preparação do seu primeiro nümero, reuniu­
-se para discutir se não valeria a pena propor uma unificação com 

o Brasil Mulher. Pois do momento em que Joana Lopes assumia o fe 
minismó como bandeira, o jornal ampliava-se para alem dos limites 
impostos pela luta a favor da anistia. Sem se dizer que Brasil Mu­
lher deslocara-se totalmente de Londrina para São Paulo, o que fa­
çilitaria a unificação. 

A oposição ao projeto foi feita pela prõpria Joana Lo-
pes, que muito sinceramente exp5s suas d~vidas sobre a conveniên­
cia de um 11 casamento 11 de dois grupos tão dispares. As responsãveis 
pelo Brasil Mulher, argumentou Joana Lopes, eram amigas que tinham 
atravessado juntas períodos m~ito duros; mulheres mais maduras de 
experiências muito distintas da maioria do Nõs Mulheres. Elas 

· ja tinham o hãbito de trabalharem juntas, eram jornalistas profis­
sionais, com um projeto definido. Ademais, não passavam de 4 ou 5 

pe~soas que ficariam meio perdidas na dinâmica anãrquica da massa 

,de mulheres que circulava pelo Nõs Mulheres. 
A posição de Joana Lopes foi perfeitamente entendida nao 

ficando nenhum rancor ou ressentimento apõs este episÕdio. Na ver­
dade, enquanto a equipe que dirigiu o Brasil Mulher permaneceu a 

mesma de origem, as relações entre os 
com trocas de amabilidade, reforçadas 
~iada pela proximidade geogrâfica das 

dois grupos foram excelentes 
por uma convivência 
duas redações. 

propi-

As maiores dificuldades de convivência passaram a se dar 
na segunda fase do Brasil Mulher, em que Joana Lopes perde a dire­
ção e se retira, com o antigo núcleo, do jornal que ajudara a criar, 

como trataremos posteriormente. 
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T977 : NOVOS PROBLEMAS5.

{,-caõu, atém da. apneientação do 6 gnupoó ^emántnoA 
Pauto.

f/ave/tã tinia AettnZão oAganZzada peJLoi 4eguZnZe4 gnupon: 
Jonnat Bnaitt Muthen., Ceritno de Puenvo-tv-imento da Muthen 
(São Pauto), Ctuben de Mãei da Zona Sut e Lute, Movtmento 
Femtntno peta Anútta e Jonnat Nõi MuZãeAez.

Senão também apnuentadon depotmento-ó de muthen.u tna- 
bathadonaí, do a gnupoz> ^emtntnoi, havendo, apÕi, abentuna 
pana debaten com a ptatéãa.

8 VE MARÇO EM SÃO'PAULO

Sena neatczado na Penha, ãi 14 honas, nua Santo A^ouo, 
no iatao do Santuãnto da Penha, tun eneontno ongantzado peta 
eoondenação da pnomoção humana da negtão Lute-2.

Senão eito a depoámentoi de muthenu de dt^enentu pno- 
de São

Este convite aparece na edição de março-abril de l977, no Nos 
Muiheres n<?4, exemplificando a unidade de ação existente entre os chama 
dos "grupos de base"(associações de caráter apolático, reunindo mulheres 
em torno de sua condição de mãe e/ou de dona-de-casa,sob explicita inf11£ 
encia da Igreja) e os grupos "femininos ",assim entitulados para se dife­
renciarem das "feministas",considerada radicais e partidárias "da luta 
contra o homem". Desta maneira, a presença comum nos atos comemorativos 
não conseguia impedir um certo medo;em se comprometer com os objetivos 
feministas por parte dos grupos ditos "femininos", sempre preocupados em 
dar demonstrações de idoneidade política as demais forças que compunham 
a oposição democrática neste período.Frente a todas ordens de dificulda­
des,as feministas souberam comportar-se com maturidade mas não consegui­
ram impedir, por outro lado, que muitos dos preconceitos antifeministas 
contaminassem nossos próprios grupos e práticas.

Na verdade, uma das maiores barreiras que os grupos feministas 
encontraram para desenvolver novas alternativas de participaçao politi- 
ca residiu exatamente na dificuldade das feministas em se assumirem como 
sujeito da opressão, ao invés de sõ falarem em nome das operárias e tra­
balhadoras de modo geral. Enfim, cheias de preconceitos contra os "gru­
pos de reflexão" - que nos pareciam uma espécie de réplica do difamado 
-ba das cinco das ricas ociosas - demoramos muito para reconhecer a nos-
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sa reflexão feita na pritica. As longas conversas apõs o expedien­
te regular, quando falavamos de nossa iida pessoal, de nossas frus­
tações e medos, nio passavam ~e formas espontineas de reflexão. Mas 

~por usarmos as "outras" como ilibi, isto i, falarmos do aborto de­

ll as; dos anticoncepcionais delas(as operirias, as mulheres de peri-
_f!ri~!~t~.) ~~!m~navamos por . esquecer que viviamos os mes-, ... - ·-·-- --- - - - -- --- -- ~ --· - ·-· . - - -· . ..... . -----·-
imos problemas e que poder1amos ser personagens de materia sobre os 
nossos abortos, anticoncepcionais, etc. Não eram sõ as outras que 
tinham problemas sexuais, que aturavam maridos prepotentes e rela­
ções deserotizadas; que dependiam financeiramente dos pais e mari-

. dos., etc. 
E um dia, apõs tanta resist~ncia em fazermos uma mate­

ria ~obre aborto - pois havia a press~o da Igreja, o risco de rom 
per uma . aliança importante num per1odo de recém começad a abertura 
- e argumentos no gen~ro, a explosão sucedeu. Algu~m argumentou 
que jã não aguentava mais ficar· ouvindo que nossas reivindicações 
nao eram imp~rtantes e, então, ficar imaginando que as mulheres PQ 

bres (as catõlicas, fnclusive) não fazem abortos. Vamos enfrentar 
o fato de que a maioria ~ntre nõs jã fiz ao ~enos um aborto, . tran~ 

. . 

formando a questão em algo realmente significativo. E, assim, fi-
zemos tambêm um aprendizado (anônimo} de como as questões reais 

terminam se impondo na prãtica e da importincia em saber enfrenti-
, -1 as. 

1 

Em outras palavras, não sendo capazes de nos e~xergarmos 

·como representantes de uma certa camada social, logo, tambem como 
'um pÜblico a ser satisfeito/trabalhado ideologicamente, sempre fi­
zemos uma imprensa para "elas" e não para "nõs", apesar do nome do 
'jornal. Ora,na base desta oposição agente/sujeito, estão didatis­
mo preconceituoso que caracteriza a imprensa que os "mais" (expe­
rientes; civilizados, etc} fazem para os menos (experientes; civi­
lizados, etc}. Ai esti o ponto em comu~ da imprensa dos oprimidos: 
crianças, mulheres, etc: cria-se uma linguagem/forma de expressao 
que os produtores consideram satisfazer ao desejo do "outro", ou, 
então, estar "i sua altura", vale dizer, no seu nivel de compreen-

. . são. 
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A atuação das feministas, durante um ponderãvel periodo 
de tempo poderia se resumir em: a) ter a operãria como bandeira e 
leitora principal ("porque e a mais explorada de todas as mulheres 
por ser duplamente oprimida, etc e tal") mas, na prãtica, traba-
lhar com mulheres donas-de-casa (da periferia); b) passar horas 
discutindo o jornal com analfabetas e nunca ter realizado um traba 
lho na universidade; c) falar o tempo todo dos problemas econômi­
cos da mulher -- de suas duras condições de vi da -- mesmo sabendo 
que a leitora estava justamente querendo falar de sua vida sexo­
-afetiva; enfim, cometia-se o típico equivoco doutrinãrio. 

Com dificuldade cada vez maior em fixar objetivamente 

~ua leitora, N6s Mulheres (e o Brasil Mulher com muito mais inten~ 

sidade) transformou-se em um jornal no limbo. Em outras palavras, 
nenhuma bandeira específica era levantada, pois as reivindicações 
que fazíamos ou apareciam na forma de denüncia {falta creche! pois 
nunca se discutiu "que tipo de_creche 11

) ou diziam respeito a condi 
ções gerais de vida (terra a quem trabalha; combate ã alta do cus­
to de vida, etc) ou, então~ eram completamente doutrinãrias ("so­
cialização do trabalho domestico"). Nenhuma luta especifica -- as._.. 
sistência medica/aborto/contra a violência sexual/pelo descobrime~ 
to do assassino da menina Ana Lidia -- era proposta mas, em compe~ 
sação, introduzimos a questão da "autonomia do movimento de mulhe~ 

Yi 

res 11 exatamente como estava sendo discutida na França e Itãlia. k 

5. 2 F a l a n d o d e N 6 s 

Em 1977, a equipe do N6s Mulheres publicou, apos a mor-
1nice editorial dos Ültimos nümeros, dois editoriais importantes do 
ponto de vista da definição do campo de atuação do feminismo. Es­
tes editoriais, conjuntamente com a qualidade das mat~rias dedepol 
mentas com operãrias, etc, tornam o 5Q e 6Q nümero do jornal no m~ 
lhor produto do feminismo-economicista. Preocupando-se exclusiva­
mente com as condições mais materiais de vida (casa/comidahalãrio) 
deixâvamos de lado a esfera do lazer/prazer, reduzindo nossa leit~ 

ra/i nterl o cu tora em um "homo· economi cus 11
• Mas, ao mesmo tempo de-

fendiamos, com argumentos mais convincentes ainda porque extrafdos 
na vida real, a) a tend~ncia feminista e b) o feminismo como luta 
radical/transformadora da soc·iedade. E, pela primeira vez, falãva­
mos de nõs, explicãvamos para as centenas de pessoas que colabora­
vam com o jornal quem ~ramos, qual nossa ligaçio com o jornal~ 



Vepo.W de. um longo pvUodo de. .6ilê.núo, poli. voUa. de 

1973 novo.6 g!Ulpo.6 1.>e. óoronMam em t.011.no de -ldÚOJ.> demo~ 
e.a!.>, voUa.ndo a. e.xeti.ceJt o d.J.Jte.Uo à cJU..tic.a.. .6ocia1. Em 

1975, com o Ano In.:teti.na.úona1 da. Mulhe.11., o de.bate. em :toJtno 

da. opJteMã.o da. mu.lheti. come.ç.ou a. c.11.e1.>c.eJt. E óoJ.. ne1.>1.>e. cUma. 
de ruuc.e.nte. e.nt.rtóJ..al.>mo, qu.e. e.m ma.J..o de. 197 6, óa.z um a.no, 

p!te.pMâva.mo.6 o pJt,{me.hw nÜJneti.o. de. Nus MULHERES. EM a. p!Ú­

m<?ÁM. vez que. 6az1.amo-0 wn jM.na.i., da.1 o c.U.ma. ée. c.onócv~ão 

e .lMe.guJLanç.a.. MM mel.>mo em muo ã. c.on6Uhão Yl.0'->.60 obj e.:Uvo 

.6e. 111a.nt.e.ve. c.lMo: 6azeJL um joJtna.i. pCVLa. a. muiheti. .:tJLa.baJ.ha.­

doJz.a., a mãe. e. a dona-de.-c.a.J.,a da pe.!Úóe!Ua. de. São Paulo; pE:_ 

Jz.a. a utu.da.nt.e., a pJto 6-lMio naJ., a. in.:tde.c.t.uaf.. ~m j 01Lna1 

de. fi/Le.nt.e. onde. coube.Me.m todo!.> o.6 int.e11.e,,~.6a.d0.6 e.m fuc.u.:tht 

a.beJLta.me.nt.e. op1Le.1.>1.>ão da. muiheti.. Um jolLnaJ. qu.e. de.bate.Me. a 

iliua.ç.ão. da. muiheti. utava dutinado a.o 6Jz.a.c.M.6 o, !.> e.gundo 

a.lgu.11.6, a.o JÚCÜc.u.lo, 1.>e.gu.ndo ou:tJi.M. Mumo e.nt.11.e. no'-> ha.v~· 

ILe.l.>e.11.VM a.o YLO!.> a.6'(JunM fien1,i,nil.>t.M, pai.a.V/La. :tão de.1.>ga.J.,.ta.
1

-

da. PoJ_f.> âJ.i ve.zu pode. pMe.c.e.ti. mai.6 6á.w 6e.c.ha.Jt 0-0 olh0.6 

ã op!te.1.>1.>ão e c..onte.ntcvr.-1.>e. c.om 0.1.> miga..-U1M de. übv-úlade. que. 

na.ó o6eti.e.c.e.m. Ou então bu.1.>c.cvr. -00.tuç.Õe.1.> ).,;1dlvv,i,duaÂ.J:i, 6a..ll.>o 

Jz.a.Uo C:ÚÚO de. q u.e. hó.. mulhVLe..6 O pflÁm,{,d.M , mCló nÕ!.> já ó upe. -

Jt.amo.6 o p!toblen1a. 

O gJr.upo de. NÜS MULHERES 6011.mou.-1.1 e. em .toJtno da ,[dUa_ de. · 

~ um jo!Lnal 6em,[ni.6.ta.. Mu.,lt.M de. nÕf.l l:ie.quVL nM c.011he.­

c1a.r110l:i, como não conhe.c2amM o que. 1.1ignifiic.a.va. 6e.mii~mo 

pMa. o 11..e.1.>to do gnupo. Ao~ pau.e.O.ó, po11..ê.m, num p!l.oc.e.Mo mu:!:_ 

tM ve.zu dolofl..O.óo, 6om0l:i na.ó c.onhe.c.e.ndo. Rupe.liaJi. opi­

niõu di6eti.e.nt.e6 dM noMM; ac.ei;ta;i a f.e.nt.,i,dão da.J., de.ú­

.6Õe..6 que. Unham de. J.ieti. tomadaJ.i poJt todo o gtu1po; óofl.mM 

um .6-ll.>tema. de. t!T..aba..tho. Foi wn p!l.OC.e..61.lO longo em qu.e. a.Lgu­

ma.J., muihVLe..6 -Oabi.am, ou.:tf!.aJ:i 1.>e. a.p.toximcvi.am. Vúx.amo-0 u.m p~ 

'1..ão ÓJÚo e. ÜJnido e. vlemOJ.> pa.IT..a a -Oa.la. c..ta.Jz.a. e. cvr.e.jada. onde. 

a.goJz.a. .:tJLa.ba.lhain0.6. Um be.bê. na.J.,c.e.u., ou:tJi.Ol:i doJ_f.> e.J.i.tiio a. c.a­

:m,i,nho. E, e.amo um fl.e.c.~1-na.J.,c.,i,do, M ma.J..otteti di6ic.u.lda.de.J.i 

6011..a.m ve.nc.,i,da.J., no pffJ.mww ano de. v,lda. U:tamo.6 ap11..e.11.de.11-

. do a c.aminha.tc... 

(NUS MULHERES, e.dito­

!Úa1- do n9 5 maio/ j!!:_ 

nho de. 77) 



224. 

As maiores dificuldades provavelmente nao tinham sido 

ainda superadas mas a verdade e quP aprenderamos a caminhar. Em ou 
tras palavras, o feminismo se t~rnara a nossa maneira de fazer po-
11tica, de intervir nos rumos do destino social. Cada vez era maior 
~isposição de nos organizarmos em to~no de nossa opressão especi­
fica: o que permanecia confuso era com~ fazê-lo corretamente. Nes­
ta medida, as discussões que envolvem as militantes do N6s Mulhe­
res, de meados de 1977 até a cisão no final do ano seguinte, 
concernem: a) o destino/linha editorial do jornal; b) ãs nossas re 
lações com os outros grupos feminino/feministas existentes e 
c) nosso trabalho de 11 ampliação 11 junto a outras mulheres. 

Os três temas encontram abundante refer~ncia nas p~gi­

nas 'do Livro de· Ouro, que se tornou esp~cie de di~rio de bordo/re­
gistro de atas das reuniões do grupo. Em relação ao jornal, as re~ 

niões de critica de cada nfimero,incluindo relato da apreciação que 

nos~as leitoras da periferia faziam sobre as mat~rias - terminavam 
por quest·ionar a linha editorial ou, então, a definição do "publi­
co privilegiado". Esta discussão, diga-se de passagem, era geral 
nos jornais da imprensa alternativa pois compartilh5vamos todos do 
mesmo desejo de servir aos mais explorados. O dificil era decidir 
como tornar esta defesa a mais eficaz possivel. Radicalizando as 
exigências e a linguagem? Através do doutrinarismo do tipo "depois 
,da conquista do poder pelas forças revolucionãrias"? 

Alem do registro sum~rio das intervenções nas reuniões, 

no estilo "Ia/Inês: proposta de estrutura interna" (reunião de 
20/11/77), existia o hãbito de se fazer propostas por escrito. As­
sim, cinco militantes, refletindo a diversidade de pontos de vis­
tas internos ao Nõs Mulheres, produziram laudas e laudas de criti 
ca ao jornal; propostas de organização; crltica e auto critica ao 
autoritarismo, etc. Datado de 21 de outubro de 1977, um trecho de 
um longo balanço dos seis primeiros numeras do NÕs Mulheres, cita­

va os "grandes temas ausentes": 

1. O gJtande. de.bate. do 6emi1iiómo (de.. .óuM qu..eJ...:tÕe.J.:. mai-6 

c.an.de..nte.J.:.) e.J.:.tâ. aUó e.n.te. 110 NMi 

1I. O joJtnal nã.o 1te.6lete. nem me.J.:.mo no.ó.éa.ó dMc.uó/:iÕe.J.:. pM­

-OoClÁ.-.ó .óobn.e. o 6emin,ú.,mo, J.:iob1t.e. ct c.on.cüç.ão da muihvi, 

e:tc.. PMll um gJtupo 1.:iigrú6,lc_ilivo do j oJtviai :todo e-6te 
peJllodo 6oi mu.Lto 1úc.o no 1.:ie . .11.t[do da cu.,1.:ihn,{1.aç.ão r.w/.,­

.óoal. da qu.eõ-tão 6emirúna: nacict cl[Mo :Ur..a.n..ópaJte_c.e •W 

joJtnai. Tem M..zão o He.n6il que. e.J.:.pVl.ava e..nc.on:t.tc.aJL um 

g!tupo de.. c.ha:tcu., ••• 



111. A .luta. ,i,de.o.tógJ.c.a. (po.ló da po,e;tt,lc.a. já. ~e. 6alou) -e. 
tJc.a,t,ada. c.om mu,lta pob1teza e .óhnp.Wmo. Nwic.a. abo1tda­

mo.6 a. que.-6.:tã.o do aba.tito; no.ó.óa v.lóão do cllvÔ!tCÁ.o (e.a­

mo em ov.Vr.a.,,6 que..ót.Õe.-6, aLi.ã.6) óiaou no ''ti.Aa.Jt a mê.­

clla.". Nwtc.a fuc.utinw.ó um 6ilie, po!t exemplo, quando o 

"Po!t um de..ólino in6ÕWo" meJl.e.c.eu ta.ntctó fuc.U6.óÕe..6 

en.bte nÔ.6 me..óma..6. · Ca.dê. a..6 a~e.-6 .óob1te. aqu,U.o que. 

.toda.ó M .te.J...toMJ., g0.6:tam: M .tel.e.novel.a-0? If.i:to ê., nll!!:. 

e.a pa.JtÜmo.6 da..6 e.o ncü.çõ e.ó e.o nc.Jte:ta.J.:, de. vida da.ó mulh! . 

!te.ó bc.abalha.do!ta..6 (que. e.nvo.tvem :tanto ct.6 Jtela.çÕe.-6 de 

:t!ta.balho quanto M fiam,{Lla.Jte.-6, ex.pe.c.ta.üva..6 61tU6:ttta­

da..6 , .ó e.xuau.dad e., a ó e.ti vida.d e., etc. . e. 0.6 di v e.M Ol.i me. -

c.anb.imo.6 do ".6onho", e.n:te.vu.ü.do e.orno e.vMão do !te.ai. 
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O documento, ademais, distinguia o "pÜblico privilegi! 
do" do 11 tema privilegiado", argumentando que "pod0nol, fia.ze/r. wn johna.l 

voUa.do pa!l.a. a de..ó e.f.i a. do.6 iMette..61.:i e..6 da.1.:i úaba..tliado!ta.!.:i ma.1.:i nem poli Ls.óo, nwnê.­

túc.ame.nte.., MU1..ão e..f.aJ.i noMa..6 .tú:toJ!..M p!tinupaJ.,6". Neste senti d o , p reco n j_ 
zava a mudança da linha editorial, tendo em vista a leitora "po­
tencialmente" feminista: "Ade.ma..l6, e..nc.on,tJuur.e..mo.ó apoio.ó a e..ó:ta. Unha e..di­

:to!tial e..n.bte. outJLM e.amada.ó e. ciM.6e..6: n.Ô.ó me.f.imM .óomo.6 e.xempfo di.ó.óo (há. a.l­

gwna ope.nárla?). A.ó.óim, bta:ta.-1:,e. de. pode.n a.:te.nde.n M a.ópVLctÇÕe..6 de. .tú-ÚUl..a de. 

wn .6 e;toJt mul:to impotLta1U:e. na. i!1d.a. ó e.mini.ó ta., tal e.orno a.ó e.f.i:tudante..6, in;tz..f .. e.c.­

.t.u.o.1.ó, a.1.:i-0ala.Júa.da..6 da.1.:i c.amadct.ó mê.cü.ct.ó e. da pe..qtle..Jta bWtgue.f.iia, etc.". 

5 . . 3 A Associação de Mulheres/A Coordenação 

Mas não sõ no jornal centrãvamos nossas preocupações.Hã 
muito tempo que o grupo vinha cogitando em organizar melhor seu 
trabalho de "ampliação", de forma a poder dar uma alternativa de 
militância a mulheres que, isoladamente, chegavam ao NÕs Mulheres, 
ao mesmo tempo que obter1amos reforço para o trabalho de 11 base 11

, 

vale dizer, as nossas idas mais ou menos sistemãticas aos clubes 
de mães da periferia, onde discutíamos com as mulheres matérias 
do jornal. Mantinhamas também contatos esporãdicos com trabalhadQ 
ras metal~rgicas e bancãrias, alem de outras mulheres que vendiam 
pequenas quantidades do jornal. As reportagens, sempre feitas .i.!.!. 
lQ_~Q· incluiam sempre o estabelecimento de relações mais prõximas 
com as entrevistas e explicação dos objetivos das feministas. 

Para efeitos legais o jornal aparecia como Õrgão da 
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"Associação de Mulheres", entidade sem fins lucrativos . Isto 
i, legalmente estavamas constituidas de maneira a poder nos dedi­
carmos a outras atividades não-lu~rativas. Assim, decidimos apro­
veitar o nome 11 Associação 11 para expandir o processo de incorpora­
ção de mulheres ã luta feminista. A discussão em torno dos princf 
pios e objetivos da Associação terminaram por camuflar, no perio­
do final do primeiro grupo NÕs Mulheres, violentas disputas pelo 
poder grupal. Mas, antes disso, testemunham a dificuldade dos pri 
meiros passos de um movimento que surgia realmente autônomo, fru­
to do tràbalho das feministas. 

·concomitantemente, discuti a-se a questão da unid~ 

de das feministas e 11 femininas 11
, em s1ntese, das diversas corren­

tes e tend~ncia~ que compõem o movimento de mulheres em cada mo-
mento histõrico. Esta questão, na epoca, foi levantada atraves 
de um questionãrio~ r~~~~nd~d6 por estrito, por algumas militan 
tes e discutido em conjunto, composto das seguintes perguntas: 11 a) 
como concretizar o jornal como tribuna democrãtica de mulheres; 
b) como estabelecer este contato e com que grupos 11

• Neste momen 

to, a expressão 11 frente democrãtica de mulheres 11 e utilizada como 
sinônimo de movimento de mulheres e a questão que estava subjace~ 
te era a do papel do Nõs Mulheres, Õrgão feminista, dentro do mo­
vimento de mulheres ainda incipiente no pais. 

li { ••• l 

PoJL -6 eJt Wi1 j oJLna.l nã.o-pJLo 6.ló-6.fo nai_ e. de.6 e.ndVt a. ban­

del.Jw. do 6~n.-i.n.L6mo ele. c.abe, dada a pf/..ÓpJr.la.. 6JLa.g,{Lld~c[_e. 

do mov-i.me.nto 6em..úU!.ita. em n0-6-60 paló, nwna. 6.ll.ente. de. mulhe. 

JLe.I.>, ,fofuc.utive.i.me.nte. No entanto, a que.1.>.tão de. i)u.ndo e. 
. -6abVt e.xa..tame.nte. o que. e: e.J.>ta. fi.ll.e.nte. (ou melho1t, o que. po­

deJlii .6Vt). POJc.. e.n.qua.nto, a rü.vel na.uonal, .temM 2 jo1t11a.l6 

que. -6e. d,tzem 6eJnin.l6.ta..6 (NM e. BM) a.g1tu.pan.do wn nÚmVto Jte.­

du.zido de. rnulhVte.1.>; Cltgu.M '91tu.pM de. JLe.i)le.xão ' (no e.1.>illo 

A.o e.x.ló.te.nte. em São Paulo); o Ce.vww de. Ve.1.>e.n.volvime.nto da 

MulheJL. (SP) de. pouc.o 6ôle.go a.tê o momento; 0-6 Ce.n:tAo-6 e.m 

oub1.01..i EJ..ita.dM (Pvi..a, Bahia, MinM); o Mov,í,me.nto Fe.min.bw p~ 

la An..lótia. (c.om WiJ jo1tnai_ e. Wi1 objetivo bem e.1.>pe.clfiic..o: a 

a.n..lóüa) • Atêm de.1.>-6 e6 g.ll.u.po-O de. na.tu..ll.e.za dive.Jl.,,6a. e.x.l6.:te;n 

ou..ttw-6, ma.ló an.tigo.6, c.om M qua,,l.6 não :temM c.on.:t.a:to, no 

e.1.>illo da : Soue.dade. pM.a. o P.ll.og1te.J.>.60 da Mulhe.1t' e..tc. U.ta.-
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do.6 pOll. wna. c.all..ta. de. wna. velha. .6enhoM. Fi.nahne.n.te., e.amo 

gtwpo.6 de. mui..he11.v., (ma..i.6 6 em.úún.o.6, na. mal.otu:a) .te.mo.6 o-O 

C.lubu de. Mã.u; a..6. M.6oCÁ.LJ.ç.Õu de. Vona..6 de. Ca..6a, e.te. (ade.­

ma..i.6, .te.mo.6 o.6 01tgru~mo.6 6 emhU.110.6 do MVB c.om o.6 qua..i.6 não 

me. pa1te.c.e. cüi)ZcLl c.he.ga1t a. um p!!.ogJta.ma. mvwno). Fun.dame.n­

tai.men.te. .6VÚam Ute..6 o.6 gtwpo.6 e. a.gJz.upame.nto.6 que. pode.­

IÚ.am wiúz.-.6e. em toJt.Yw de. a.lgun6 obje;üvo.6 c.omun.6 . A quu­

.tã.o .6ub.6e.qile.n.te. e, po.ú.i, qua..i.6 .6vú.am e..6:te..6 objwvo.6 que. , 

wna ve.z de.Mnido.6, da!Úam o pii.Õptúo puo po.tZ:U..c.o duui 

6Jz.en.te. e. o .6eu alc.anc.e.. 0.6 objeM.vo.6 de.moCJc.átic.o.6 que.. 

de.fi.lne.m o nome. da i)ti.en.te. - .tvúa.m de. .6Vl. e.xplicJ.,ta.do.6, }0._ 

:to e,_ a. bandeÀJc.a. de. lu:ta.6 pelai:i Ubell.da.du de;noc.r..ã.ti.c.M tem 

de. ma.tvúaüzati.-.6 e. e.m pilo po.6tal:i que. .tJta.duza.m, e.o nc.omil.a.n 

te.mente., a. no.6.6a u pe.c.lfi,.tc.J..da.de.: óti.e.nte.. de. mui..lie11.v.,". 

Este e o teor do ponto de vista de urna militante do NÕ~ 

Mulheres: enfatiza a necessidade da definição de um progra ma mfni ­
mo em torno do qual se uniriam as forças representativa s do movi­
mento de mulher, dando origem i frente democrãtica de mulheres. A 
enumeração destas forças representativas demonstra bem que em São 
Paulo, excluindo-se o Brasil Mulher, não existia outro grupo 

feminista. A mesma situação aparece também descrita em outra 
contribuição ao debate interno do Nõs Mulhe res, demonstrando a po­
breza do panorama politico em matéria de alianças em torno dos ob­
jetivos feministas: 

"0 p!ÚmWW ponto a ti.e6.6a..lt.M e que. o no.Mo c.on;ta;to c.om 

gtwpa.6 de. mulhe11.v., não pode. -Oe. da.ti. no a.ti., a. paJlMA da. mell.a. 

c.onc.oti.dân.cÁít :t.á.c.l.;t.a. c.om o-0 ptún.cl.p,.{_o-0 e.xpU,c.il.a.do.6 ciVta.vé6 
1 

do j oti.nal. Não e poMZvel uma. .6 oUdati.,.{,e.dade. ,.tde.ol Õ g,.{,c.a que. 

não .6e.. v.lnc.ule a. uma. í.uta po.eJ.;ti.c.a c..onCJte.ta. Po!t .l.6.60, ac..Jz.! 

clUo que. o no.6.60 pJtopÕ.6Uo de.va. .6Vl. o de. lutM. pela. c.01i6-

:ti;tu.lç.ão de. wn 6olde a.gti.upa.me.nto de. mulhe11.<v.i dM .6 e..toti.U 

de;novúitlc.o.6, e.a.paz de. leva.ti. a.diante. a. lu:ta. c.ont.Jta. a opti.~ 

.6a.o d.a. mulhe11. e a. .lu:ta. pel.M c.au.óa..6 popu.l..alte..6 e;n ge11.a.l . 

E.6.te .tJta..balho e .tento e. .ton.90 . Ac.1ie.di.;t.o que. a. p1wp0.6 -

.ta. a. c.U!l..to pJr.ctzo deva. .6 e11. a. de. le.va.JL wn v.,boç.o de doc.wne.n-

oJLaa.nizado.6 .., 

( ptúoti.liati.,.{,a.me.nte. n0.6 .6.i.nd,.tc.a..to-0 onde.. e.x.ú.i.ta. pa!'..,tlc.J..pa.ç.ão 

at,i._va. da..6 mulhe11.v., , no.6 c..lubu de. mãu , a..6.6 oc.J...aç.õ v.i de. do-
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naA-de-cua, ete. E QU£ 0 douMo 

euíído cOm o BM, eom oa mutlieneA do MPB. Com o Centno e 
com a Zenbíni tenho dãvcdaA).

Wa pnopoAta a Aen encaminhada deveAtam &en cnetuldoA 
oi Aegucnteó itens: 1) andtúe da conjuntuna poOtica 
atuai; 2). imponência da onganizaçdo de mutheneA frcente 
Mta conjuntuna; 3) qaeAtõu poZcticaA {undamentaú em ton 
no das quaii aó mutheneA devem se onganizan. 0 pnimetno 
puio, pontanto, Aenda nedigin a pnopoita e tevã-ta pana 
dcicuião nos di^enentes gnupoA; o iegundo pano senia a 
nedaqão ^inat do documento, ^eita pon uma cominão miAta 
do-i gAupoA. Va nedaqão ^inat devendo. conAtan um pnognama 
mcnimo de tAabatho comum, inctwendo AeivindicaqoeA pana tu. 
taú CApecZ^icaA, PostencoAmente, (pAman-Ae-ia. uma Coondena 
do Ata Genat com paAticipanteA doz> di^eneiiteA -gnupoA 
gAupoA nao pendeniam o A eu. canateA individuat, embona 
documento conjunto também paAAaAAe a nontean oa acua 
bathoA eApeeZ^icoA]. A função da Coondenadonia., em pnincZ- 
pio, deventa Aen a de anatiiaA oa tAabathoi especificai de 
ienvotvidoA peto A gnupos (pana que Ae pudesse ganantin o 
niinimo de unidade) e de pnopon e encamÁnlwA. oa queAtõei 
maíA genaíA."

h ideia de um organismo que unificasse os esforços dos diver­
sos grupos atuando no movimento de mulheres - a Coordenação, como ficou 
posteriormente conhecida - jã era, portanto, defendida pelo Nos Mulheres 
em fins de 1977, assim como a aprovação de um programa mínimo de lutas 
que permitisse expandir a unidade para âmbitos maiores do que as assina­
turas em documentos de protesto, como muitas vezes acontecia. Mas o maior 
problema que enfrentávamos dizia respeito ãs nossas dificuldades em es­
tabelecer relações mais sinceras com outros grupos,evitando ao mesmo tem­
po ter de tornai uma posição definida diante da dinâmica tomada pelas 
lutas internas no .movimento das mulheres. Assim, nunca chegamos a propor 
uma discussão com o coletivo de trabalho do MFA, cometendo o equivoco de 
aceitar uma única interlocutora. Problema análogo enfrentamos .por ocasiao 
da tomada do Brasil Mulhe_r por uma frente de tendências políticas semi-or 
9anizadas, processo que culminou com o afastamento de Joana Lopes do jor 
nal que ajudara a criar. As participantes do NõsJ4ulheres_ assistiram ca­
ladas à reprodução dos mais autoritários métodos de atuaçao política, com 
0 emprego de maiorias eventuais cuja única razão de ser era garantir maior 

p ego oe mrrente política, além do processo deGXPressão numérica para uma dada corrente poi 
sUspeição e expurgo cias "minorias .
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A evolução do Brasil Mulher, neste sentido, exemplifica 
bem os mêtodos de ocupação de espaço políticos abertos anteriormen­
te, na base da entrada em massa de_ militantes cuja filiação era ma.!!_ 
tida em segredo não somente devido aos , riscos relacionados ã repres­

são política vigente como,principalmente,para não revelar os verd~ 

deiros propõsitos de sua presença: conquistar o poder dentro do jo~ 

,nal, garantindo a defesa do programa político de sua preferência. O 

jornal vinha enfrentando problemas anãlogos aos do N5s Mulheres,rel! 
tivamente ã comercialização, definição de pGblico,etc.,alêm de contar 
com uma menor base de apoio, o que tornava cada vez mais dlficil sua 
produção regular. Por estas razões, não causou espanto a noticia de 

que ap5s seis m~ses sem aparecer - o Gltimo nümero saira em dezem­
bro de 76 - o Brasil Mulher nfimero sete apresentasse ponderãvel modl 

ficação em seu expediente.Do pequeno grupo inicial restava Joana Lo­
pes, que não mais aparecia como editor~ e sim corno uma dos vinte e 
um figurantes da equipe de redação. Tudo indicava que outras femini~ 
tas tinham decidido incorporar~se ao projeto de Joana lopes e que o 
Brasil Mulher ultrapassaria sua crise de · crescimento.Ma~ a posição 
tomada pelo editorial que selaria a nova unidade não deixou diividas 
quanto a concepção de femirti~mo que passaria ~ dominar: 

"A lu;ta pe.la e.manúpaç.ão da mui..hVt não v.,.tií em ne.nh.um mome.n.to du­

vinc.ui..ada da lu;ta pe.la.6 J.io.f.u..çõu do.ô ptwb.te.mM meú.6 ge.ttai..6 na J.ioúe.dade.. Ibtt -0s­

.6o no.6 un..lm0.6 ã man..lfiutaç.ão c.o.twva po!L meí..honv., c.oncUç.õv., de. vida, de. vwba­

.f.ho, po!L uma a.ri.i.6.üa ampla e. Vui.v.,;tM;ta, po!L UbVtdadv., dvnocJtÓ;ti.c.a.6 11
, reza -

va o primeiro paragrafo. E, no paragrafo final~ vemos de novo a m~ 
lher reduzida a uma problematica de segunda ordem; sua emancipação 

sendo defendida de maneira utilitarista: vamos conscientizar a mu-
; lher para que em troca ela lute pelo socialismo. 

A partir deste numero, o Brasil Mulher enveredou pela / 
Jinha da defesa dos "interesses populares" e 11 pelas liberdades de- , . 
mocraticas'', tratando as quest5es de maneira tão genérica quanto o 
Movimento ou Em Tempo. Consolidou-se no espaço da "revista param~ . 

lheres que tendo menor consci~ncia que os homens não conseguem en­
tender os alternativos "masculinos". Em outras palavras tornou-se 
uma espécie de braço auxiliar da pol1tica "masculina". Este foi 
o perTodo em que os representantes da UNE e outros organismos estu 
dantis utilizavam-se do movimento de mulheres para tentar impor 

' \ 



uma orientaçio. Na verdade, os universitirios, naquele momento, 
não desenvolviam nenhum trabalho específico com mulheres, nem 
incluíam esta questão em seus progr.amas ou objetivos de luta .... 
Mas, para captar opoio para suas iniciativas,ao mesmo tempo em 
que esperavam exercer o controle politico do movimento das mulhe­
res, enviavam estudantes do sexo feminino para virem conversar 
e votar em todos os acontecimentos organizados pelos grupos de mu 
lheres. 

Arvorando-se em porta-vozes dos interesses de milhões de 
trabalhadores e, em seu nome,os 11 iluminados 11 defendiam a democra­
cia por métodos pouco democrãticos. Ao comparecerem em nossas reu­
niões mais amplas, supostamente representando as 11 mulheres 11 estu­
dantes, as participantes do movimento estudantil - bem como outras 

que faziam a mesma 11 representação 11 em nome dos professores,dos tra 
balhadores da Sapesp ou qualquer outra sigla no gªnero - estavam 
ensinando para as mulheres menos experientes políticamente métodos 
e formas de comportamento tipicos da etica capitalista: os 11 mais 
vivos 11

; o .11 dar o golpe 11
; 

11 levar a assembleia 11 ;fazer um conchavo 11 
••• 

O processo que culminou com a saida de Joana Lopes e a primej_ 
ra equipe do Brasil Mulher do jornal que haviam criado tem muito a 
haver com o dito anteriormente. De fato,sem entrar no merito da pr6 

pria entrada no Brasil Mulher daquelas que assumiriam a direção de­
pois do expurgo de Jaana Lopes, permanece a critica ã condução da 
assembleia que culminou com sua demissão. Pior ainda foi o desres­
peito ao leitor que,completamente desinformado e ã margem do que 
realmente sucedia nos bastidores do Brasil Mulher,foi informado da 
grave crise através desta pequena e 1ac6nica nota, publicada ·acima 

do expediente do jornal: 

Em assembléia gerai do dia 2l.08.77 da Sociedade 
( 

Brasil Mulher desligou-se da mesma um grupo de pe~ 

soas que participou da elaboraç5o deste n98 e que = 

por esse motivo pediram que seus nomes n5o constas­

sem do expediente". 

(BPasil Mulher n98,agosto de 7?) 



6 - 1978: A POLITIZAÇAO DO MOVIMENTO DE MULHERES 

6 1 Convite 

CONVITE 

o-6 gJw.)00.6 6 ernúún.OJ.> de úia pa.ulo 

c.onv.ldam. JXVlLl o cdo de 

c.omemOJI.a.ç,ãa do 

dia .lnteJtn.a.c..lo n.Cll da. mulheJt, 

8 de maJtç,o de 1978, ãJ.i 20 hotLM, 

na. c.âmaJz.a. mun..lúpal de .6 ã.o paulo 

v,la.duto j ac.aJLe1 - c.e.n.bw 

~.) 1 • 

A julgar pelo texto do convite e o local, o ato nao te-
ria passado de mais uma comemoração t1pica da opos1çao: reunem-se 
pessoas conhecidas, para as quais outras pessoas conhecidas refa-

zem o discurso de sempre: as Mães dos Presos po11ticos clamando p~ 

los filhos; o MFA pela anistia, o M·ovimento do C.usto de Vida dando 
o seu recado. SÕ que o ato na câmara correspondia apenas a um mo­
mento das comemorações do dia da mulher. No sãbado anterio~, nas 
dependências da Universidade CatÕlica (no Tuquinha e salas adjace~ 
tes) os grupos feministas e femininos de São P·aulo ha_viam organizado ur 
~ncontro de mulheres, na base de subgrupos que discutiam um tema 
espec1fico (mulher e trabalho); (mulher e fam1lia) (mulher e parti 
cipaçâo pol1tica), etc. As conclusões a que chegavam eram resumi 
das e votadas pelo conjunto, na Assembl~ia Geral, melhor dizendo, 
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votada pelas representantes oficiais (aonde incluiam-se represen­
tantes da UNE, ADUSP, etc.) do movimento de mulheres. 

O encontro correspondia a um esforço muito grande do 
Nõs Mulheres, interessadas que estãvamos em estabelecer um progra­
ma mlnimo e uma Coordenadoria par~ os grupos de mulheres em São 
Paulo. Este programa, podemos ja adiantar, foi discutido pratica­
mente o ano inteiro pelas mulheres dos varios grupos e pessoas in­
teressadas pois, como se sabe, 1978 foi o ano de eleições para a 
Câmara e o Senado. 

O N5s Mulheres nQ 7, comemorando o 8 de março de 1978, 
traz na capa uma livre interpretação de Conceição Cahu do quadro 
de Delacroix 11 A Liberdade Guiando o Povo 11

• Uma unica 11 chamada de 
capa 11 anuncia o . teor do numero: As Mulheres em Busca da Liberdade 
e, na ilustração, a bandeira conduzida pela Liberdade tem estampa­
do o signo feminino. Editado em 8 paginas, o jornal dedica suas pã~ 

ginas centrais a uma seção entitulada Organizãções de Mu lhere s , e 
uma pagina inteira ã notfcias/entrevistas acerca do Dia da M~ 

lher. O tltulo da mat~ria foi retirado da letra de Cio da Terr a , 
de Chico Buarque e Milton Nascimento e diz: 

" e. 6 ec.u.n.d.M. o cJúi.o" 

Va p!thneÁM gJz.e.ve. dcv., opeAáJVJL.6 , em 1857, à.6 mcuú6eJ.i.ta.­

ç.Õeli de. hoje., o V,W. da. Mulhe.Jz. Jz.e.6lde. o a.van.ç.o em noMo rU.-
ve.l de. oJz.ga.rúza.ç.ão. 

OUo de. maJLç.o de. 185 7: a. po.ÚcÁ.a. Jz.e.p1wne. v,lole.n.tame.nrte.. 

cv., op~ tê.xtw de. Nova YoJz.k. n.wna. dM JJJÚmeÀ.JUl.6 gJz.e.­

vu de. mulhe.Jz.e..6 do mu.ndo . 

Em 1910, a 1;,ocÁ.o..Ut:iJ:..a. alemã e.e.cuia. Zdlún. p!topõe. qu.e. a 

da.ta. pcv.,1;, e. a 1;, e.Jz. c..ome.moJz.ada em to do o mu.ndo c..omo o V.W. I n. 

.te.Jz.n.awn.al. da Mulhe.Jz.. No BJz.allil, a pa.Jl.tiJL de. 19 7 6, 91'WpM 

de. mulhe.Jz.eli 1;, e. u.ne.m paM c..omemoJz.atL pu.büc..ame.nrte. o V,i,a da 

,Mu.lhVL. 

Em 8 de. maJLç.o de. 19 7 6, c.,í,n.c..o gJz.u.pM piwmove./w.m wna wnM 

via de. f,oto-6 e. 6.-U.meii 1.:,obJz.e. a mu.lhvz. no MMe.u. de. We. de. 

São Paulo, e.xpondo 1;, uM ptúrneJ;uv., e.xpvúê.rLUM e.amo g.1tu.po1;, 

O!LgavúzadM pa.Jw. wn púbUc..o de. 4 00 pe..6/.:ioM. 



O 8 de mcvz.ç.o de 19 77 60-l c.ornemoM.do à :t.Mde no Santu.ã.­

IÚO da. Penha. poJt ma.l6 de. 500 mulhe.Jtu da-6 Cfubu de. Mãu e. 

M.óoc.ia.ç.õu de. VonM-de.-CMa. da. Zona Lute. de Sã.o Paulo. Ã 

noUe., no a.udilb!Úo da Funda.ç.ão Ge.túii..o Va!Lga.6, muthe.Jtu 

de cüveN.>o.ó f.ie.toJtu - banc.áJU.iu, opeJtâJúM, empJtegada.-6 d!!_ 

mé.&Uc.M - deM.m o .óe.u depo-bne.nto .óobfl..e. M clUcJt.-i.m.lnaç.õu 

que .óo 6'1..eM.m no .ttwba.lho. O.ó gnupO.ó que. oJtga.rúzaJLa.m o e.n­

c.01w1..0 a.pnuenta.Jtam doc.wne.nto.6 le.mbna.ndo o Vi.a. In.:te.Jtnauo­

na.l da. Mulhe.Jt, mo.óbr.a.ndo o.ó a.va.nç.o.ó e. d.l6ic.ul.da.du da. o!Lga. 

n.lzaç.ão de mulhe.Jtu. 

Etde a.no, po!t voUa. de. de.z g!Lupo.ó of/..garú..za.do.6 de.. Sã.o 

Paulo, P:'W gfl..amaMm do.l.ó eüM de. a.tlv-lda.du • No -0á.baclo, de. 

maJLç.o, na PUC - Ponti ... {Zc.ia. U1úvv1 ... ó-i ... da.de. CatóUc.a. - , wn 

Ma. intwo de. de.batu -0ob1te... a. -0Uua.ç.õ.o da. mu1...he.1t na 6amZ­

Ua., no ttta.ba.lho (~e...ntfl..o e... 6oM. de... e.Ma.) e. na .õoue.dade..., 

c.om a. hitenç...ão de.. el.a.bo!La!L wn p!togJta.ma. c.omwn de. Ma., c.on­

tendo o.ó ponta.ó que. wú6ic.am o mcúofl... nwne.Jto de mulheJte..ó, 

ofLga.n.izadM ou não. Via oito, à: noUe..., e..6.6 e.ó gf'J..LpO.ó e..õta.­

lcão na CâmCVLa Muniupal. de... Sã.o Paulo c.omenwMndo junto a. 

oubta..6 e...nt<..dade..ó e. a população em ge.Jtal O VIA INTERNACIO­

NAL VAS MULHERES POR LIBERVAVEs VEMOCRÃTI CAS. svr.ã. Udo o 

p!LOgMma c.omwn de.. ,lu,ta ma.do no dia qu.o.bw e MVV-i...óM e.n­

.tlda.de..ó e.. .ó e.tofLe..ó p'1...o 6.l.ó.õio naM p!Le..ó e ... n.:te..ó .ó e...Jr..a.o e.o nvida­

do.6 a .óe... man.i1U.taJL .óobne... o tema. do dia. 

A lista das entidades responsãveis pela realização 
esclarecendo a falta ~e homogeneidade existente entre eles - aju­
da a comprovar a dificuldade em caminhar unitariamente sem, ao me~ 
mo tempo, perder de vista seus interesses particulares. A Associa~ 

ção dos Docentes da USP (ADUSP); Associação de Mulheres; Brasil-M~ 
lher; Centro Brasileiro de Estudos sobre a saüde (CEBES); Centro 

de Desenvolvimento da Mulher Brasileira; Clube de Mães da Zona Sul; 
Comissão de Mães em Defesa dos Direitos Humanos; Movimento Femini­
no do MDB; Movimento Feminino pela Anistia e N6s Mulheres apare­
ciam assinando convoc~t6rias conjuntas para a comemoração. As fe­
ministas tinham dispendido grandes esforços 
para unir a todos, pois algumas querelas separavam alguns destes 
grupos entre si, e o programa comum elaborado (tal como foi publi­
cado em encarte no Brasil Mulher nQ 11), apesar de não conter 
quaisquer alusões a pontos conflitivos, como a legalização do aborto, por exempJo, 
continha a maior parte das reivindicações propostas pelas feministas. 
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Ao mesmo tempo, a ideia da criação de grupos para a 
discussão dos temas do dia quatro de ma~ço abri~ o caminho no sen 
tido de fixar uma dinâmica nova de trabalho político: grupos mis­
tos {das feministas ãs donas-de-casa da periferia, passando por 
bancãrias, estudantes, etc) funcionando ã base do depoimento pes 
soal e do estreito contato entre os participantes e crdando la­
ços de solidariedade muito rapidamente. Finalmente, diversifican­
do o temãrio para a inclusão da problemãtica da família, as femi­
n i s ta s com e ç a r a m a d e s l o e a_r a ê n f a s e d a d a ã q u e s tão d o t r a b a 1 h o 
{o que explica, em grande medida, o economicismo/obreirismo então 
ideolÕgicamente predominante) levando a questão ~a opressão, da 
mulher ã sua esfera mais específica: a privada (familiar). 

As pãginas centrais do NÕs Mulheres nQ 7 foram utiliza 
das pela seção Organizações de Mulheres, cuja ilustração foi ~ma f~ 

to de sorridentes e combativas feministas manifestando-se na Fran 
ça, em 1910. A matêria e interessante por vãrias razões, que vão 
do sorriso das manifestantes (havíamos decidido combater as mulh! 
res chorosas e infelizes, sempre aparecendo como vencidas, que 
costumeiramente ilustram materias sobre feminismo) ãs informações 
precisas sobre os grupos de mulheres atuantes no Brasil naquela · 
data. A partir dos perfis fornecidos pelos prõprios grupos, os 
leitores de NÕs Mulheres travam conhecimento com os grupos que es 
tão: 

ABRINVO CAMINHO 

Fenú.nl6tct6 ou 6einhúno.6, e6.te6 gJtupo.6 1,e. de6.ú1e.m ~ 

mente pela. n.e.c.e.6.6id.ade.. de. lut.M pef.a. de.mo-c.Jtac..-la. e. pela e.ma!!: 

úpaçã.o da mulhe..Jt. 

As s i m , d e s f i l a m a As s o c i a ç ão d a s D o n a s d e C a s a - 11 Além 

de. apne.nde..Jt bl.a.balhM manua...<A, M donM de. e.Ma. 6a.zem pe..6qu-Lla..6 .6 o btz. e. M ne.c.v., 

.ti,ldadu ma...<A pJte.me.n.tv.i do ba))í}W e: vã.o c.ole...taJt a.Mb1a;twc.M pe.&.11do po!L CJz..e.­
c.he.6, po.6:to.6 de. .tiaúde., e.te...'.'-; o Centro da Mulher Brasileira (RJ), que 
neste momento absorve o obreirismo paulista _ao declarar enfãtica­
mente "cada. vez ma,[/.) noJ.i c{,{Ji-f.anc) .. amoJ.i do Mpe.c..:to J.ie.x,[J., .ta. da. .e.um da. mu.e.liv r., 

palia ptúvLte..g-la.IL a ptw ble.má:üca da mulhe..Jt :tJta. balhadOJi.a" - ; P r Õ M u l h e r ( s u E. 
gindo em fins de 1977 e pouco ativo at~ então); Associação de Mu­
lheres e Jornal NÕs Mulheres ( partir do começo do ano de 1978 
passamos a utilizar a dupla qualificação, para começar a tornar 

c o n h e e i d a a As s o e i a ç ã o ) ; C 1 u b e s d e M ã e s - 11 Un,í,daJ.i patz.a um mundo ma.í.-6 

jM:to ê wn do.ti le.mM duJ.ie...!i g,1w.poJ.i 01tgan,í,zadoJ.i no.6 bUILJto.ti de petú6e..1L,{.a, de São 

Pau.lo. Ge.Jr.a..ônen;te.. v.i..nc..uRadM ã pa;iôqu..ia, ele.ti e.w:te.m há. multo :tempo •. 1 n,í,cla.l-
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mente e. pa:t!tounado.6 poJt. mulheJt.e..6 que. v-lnham de. ba.-i/lfw.6 6orúl ela pe.Jt.,[6e.!U.a., de.­

cüc.a.vam--0e. a. obJta,6 a..6.6iJ.i.t.e.ncÁ.CÚ6. EmboM a.biela haja c.fubu que. man:te.Ylham u.oa 

6oJt.ma de. :tltaba.tho, gMnde. pCVt..t.e. dei..a.J., (poJt. vo.e.:ta. de. 100) -0e.gu.e.m uma nova otúe.!3:_ 

taç..ão, .6Ufl..g-lda no -lnluo da déc.ada de. 1970, e. que. levantou. a ne.c.u.o,[da.de. de. 

paJc;t[upaç..ão a:ti..va da mulhe.Jt., onde. e.la .6e. valotúza-OJ.ie. e.orno tal e. atua.Mie. na. 

nuofuç..ão dof.i p!toble.mM do bahuto e. da .t.ocie..dade e.m geML Na.t. Jt.e.wúõe,,~ .t.e.ma­

na-l-6, a..6 mulhe.Jte.J.i .6 e. e.nc.o n.t.Jtam pMa e.o nve.!t.6aJL, apJt.e..nde.Jt .t.Mbalho.6 manu.aÁ..6 e. 

fuc.u,túi p'tob.te.ma-0 ne...tac.ionado-0 à .6ua. v,lda e.amo mulhe.Jt, ã. c.omwúdade.. e.. ao pa.1..6. 
O qu.e.. a.ó une.. é um {jo!t.t.e.. -0e..n.Ume.n.t.o de. -0oüdcviie.dade.., e.amo cltz uma mãe. d.a. zona 

-0ul: "0.6 c.lu.be.-0 de.. mãu ajudam a mulhe.JL a .6e.JL ge.n.te.. Ac.hamOJ.:i que. é p!Le..c.i-Oo ne.­

pa.tz.;(;.úi_ tu.do : hâ. uma e..no!Lme. a j u.da mútua. T emo.6 ,lnc.fu.J.i,[v e. uma c.a,l;únha c.omum pa­

Jt.a. 0.6 mome.n.to.6 de.. ma,lo1t dlb,[c.uldade.. de.-0:ta. ou. daquela pe..6.6oa da 6am.Z.U.0.". A 

ma,lOll .. pa.Jt.t.e.. da-0 mulhe.1tu que. pcui:ti_c.,lpam do.6 c.fube.-0 de.. mãu .t.ão emp!te.gado..o do-

mél>tic.a-0 e. ai .. gumM donM de.. c.a.oa.., que. não :tltabalham poJt. não .t..e.Jt onde. dúxa.JL 

0.6 6ilh0.6. Como dona..6 de. c.a.oa. e.. moMdoJta.J.i do.6 bUM0.6 de. pe.Jú6e.Júa, elaJ.i 1.ie..n­

.t.em mu.,l.t.o de. pe.JL.t..o o pJt.oble..ma. do c.u.-0.to de. v,lda: a .ca.c..ola vo.e.:ta. e.ada ve..z meúó 

va.z,[a da fiúM. Foi de. uma.. c.onveJcóa de.Maf.i mu.lhetu!.-6 que. -0u1tgiu a piume..i/ta idua 

do Mov,lme..n.t..o do Cu.J.ito de.. Vida . . ) que.. vem c..Jt.e.-Oc.e..ndo dia a cü..a. e. que. -C.u;ta. pe­

la e...te..vação do-0 J.ialiVúo-0 ac.,lma do n1.ve...t do c.u-0;to de. v,lcí.a e. pe...to c.onge...tame..r.;to 

do.ó p!Le.ç..o.6 do.o gê..neJt.o.6 de.. pW1Ú!La.. ne.c.e.-0-0,[dade... Ao lado da a..ç..ão na e,omu.nida.de. 

e. na ,~oc.ie..dade.., 0.6 c..fubv.i de. mã.u p!te.te..ndem dan ã. mulhe..n maion abe .. Jt..úuw e.. b1-

6omnaç.ão, a.:tJr..avú de. c.WL.óo.6 ~ e. poMibll.{:ta.n a e.la a ap!te.ndizag em de. uma pno 64_ 
-0ão." 

O artigo citava ainda .. a existência da Nova Mulher Edi­

tora, constituída por pessoas demitidas do Brasil Mulher (a edi­

tora não chegou a se concretizar, apesar de ter conseguido organl 
zar, atrav~s da correspond~ncia mantida entre Joana Lopes e ''c.e..n 

.te.na.J.i de. mulhe..nu que. e..J.ic.Ae..ve.m e. que. cdé.. agM.cl e..J.i.:tii.o de.-0c.011he..c.ida-0 11
, um res­

,peitãvel fichãrio de mulheres interessadas na questão feminina. ~ 
Comissão de Mães em Defesa dos Direitos Humanos, organizada em 
1977 como proteção aos estudantes presos em manifestações 1 . 

. figurava na relação dos grupos femininos se bem que seus ob 

j e ti vos fossem "a.) de.0e.-0a. da.6 jwi:ta.o 1teJ..vJ..ndic.aç..õu de. n.01.i-00-0 Mlho-0; b l 
volta a.o E-0:ta.do de. V,i,JteU.o, Ú~e,a 0oJt.ma. .te..gZ.t.úna de. de.{ie..J.ia. do~ VbLúto1.i Hwncl 

no-6; e.) :tltabalho pMa. o be..m c.omum da. c..ornwúdade.. a que. pe.Jtte.nc.e..m0.6". A S o c i e -

dade Brasil Mulher (nome legal do grupo Brasil Mulher); o Movimen 
to Feminino eela Anistia e o Movimento Feminino do MDB completa­
vam a lista dos grupos conhecidos em São Paulo. Deste Ültimo agr~ 
pamento, na verdade, pode-se dizer que correspondia mais a uma 
sigla do que a um trabalho real. Neste momento, a impressão que 
o "momento feminino'' do partido de oposição dava era de um espaço 
para as mulheres dos po11ticos emedebistas, sem nenhuma expressão 
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prõpria. Os Ünicos de perlodos de atividade, evidentemente, rela­
cionavam-se aos periodos eleitorais e este era o caso de 1978, co­
mo se sabe. 

;6) As Feministas e o Movimento Oper~rio 

1 CONGRESSO VA MULHER 
METAL0RGICA 

Fo-l e.xa.U6.Ü.vo o cüa., mM de. gtLande. ale.g!Ú.a.. 

Muthviv.i wúdM 1.>e. e.nc.ontJuuido num cüá1..ogo piúmwo, 

mão.6 c.alo.6M, ê. vvidade., v.ita. e a. noMa. !Le.al-lda.de.. Mui.ta 

a.te.nç_ão e. e.moç.ão a toda;., e.n.volv.la. Foi c.om v.ipa.nto e. inte.­

!teJ.i!.>e. que. ouv-i.moJ.>; não viam .6Ô!.> ••• 

Mome.nto de. un..úlo a.baixo a e.xpf..otLaç.ão ! 

Junta;., v.lam !.>uJi.gbt, e.ntJi.e. a;., Mpvie.zM de no.Mo tempo, 

o billho da. c.on6fLa.í.e.Ji.n.-lza.ç.ã.o pe.f..0-6 mv.imo.6 ide.ai!.>. M pa.Ji.­

.tlc.utM e. o.6 ~10.6 loc.omove.Jtam-.6e. e.m gJtande. mov..úne.nta.ç.ão, 

num c.on.tlriuo mov.í.me.n.to wúve.Ma.l; mv.imo c.om M e.xplo.6ÕeJ.i, o 

Sol o tí e.Ji. e.e. e. - no!.> v UaminM em .6 UM pCULtl.c.utM .6 ola.Ji. eJ.i • O e.~ 

lo!L v.ita.6a.nte., 1.>uo11. no.ó !L0.6:.to.6, de. muthe.Ji.v., 6alantv.. num 

cü.ã.f..ogo pllÁlne.bto, d~nort.6.tJw.ndo ma.tuJi.ida.de., c.apa.c..ida.de., cü­

zen.do dww.J.> vvida.dv.i, !Lúv-lncüc.ando ! 

M de.nÚYLc..ia.6 601uun mulia..6, de. c.o-l.6M ab.6u!LdM, todO.J.> 

J.>ofi1Len.do e.ala.da.ó, muda;.,, nwna. e.Jta de, te.c.rwlog.la ava.n.ç..a.da., 

o.6 .6ê.c.uto.6 ido.6 6-lc.a.ndo no pM.6a.do, e. e.la 6ala de. !Leivin~ 

c.aç.õv.i 1..ie.n.ü.da..6 pe.f..a dw-,_a. Uda do n0.6.60 c.o.ü.d,lano. Não há. 
c.Ji.e.c.hv.i ! Concüç.õv.i de. 1.>e.guJtanç.a e. hlgie.ne.! Que.Ji.emo.6 11.e..du­

ç.ão da. jo!Lna.da. de. .tJw.balho ! Não ac.elicun0.6 o holLÔ.túo notuJL­

no ! E a;., !Lúv-lncüc.aç.Õe..6 .6 e_ ute.ndem ao longo da..6 n.0.6.6M n.~ 

c.eJ.i.6-ldade..6 • Nu.t.u ú.Ltúno.6 dez an0.6, a muthvi fioi quem 

ma..ú.i .60 fi11.e.u mudanç.a..6 e.m toda. a .6oc.iedade. Hoje. c.omeç_a um 

amaduJi.e.c.-i.mento de. vvidade.. Se. opondo c.ontJta p!Le..6.6Õe.6 de. e.m 

p!Le..6M que U6am dM mai-6 cüve.MO!.> .óubte.Ji.6Úg-lo.ó pa!La hnpe.­

CÜ!L !.> ua. pa.Ji.tic.-lpa.ç.ão, fuJ..i e.Ji.am ela;.,, não! Pa.Ji.tic.ipamo.ó da 

J.>oc.-le.da.de., que.Ji.emoJ..i -lgu.alda.d<L, !..>orno.ó c.ontJw. toda fuc.'1.-i.m..t­

na.ç.ã.o. Não que.Ji.emoJ..i ..tgu.aldade. do!..> mac.ho.ó, mtii.hvie..6 e.nduJi.e.­

c.ida..6 pela;., mãq1únM, pe.f..a v-lda ma..6 muthe.Ji.e..6 que., em .óua. 

total ,i_núúç,ão .ó e.nJ..i.lbilidade. e_ amo!L, .tutem pe.f..o bem c.omum, 

c.om Vta.ba.f..ho de.cüc..ado, e qucc..ndo num mundo e.o n,tulibado .ó e 6.{ 
ZeJL ne.c.e..61.>â!Úo, deJrlta.m<L lágJ1.bnO.J.> .6ob'1.e. u;te c.lúio e. que. n~ 

.te ge.1.>to, -ln.da. que. de- 1te.1.>t.o, cüga. tudo. 
(~õs Mulheres,nQ7,rnarço de 78) TEREZA 

13652221
Retângulo
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Em janeiro de 1978 reaili~se o lQ' Congresso da Mulher 
MetalÜrgica de São Bernardo e Diadema, sob a inspiração e tutela 
da então diretoria do Sindicato. As feministas organizadas, apesar 
das ligações que mantinham com oper~rias e a pr~pria importância 
de nossa imprensa para a divulgaçío das lutas sindicais, sofreram 
todo o tipo de restrição para poderem se aproximar do local e da 
preparação. De qualquer naneira, conseguiram estar presentes na 
condição de jornalistas, como se depreende do nQ 11 do Brasil Mu­
lher e do nQ 7 do NÕs Mulheres (ambos de março 78), acompanhando de 
perto a evolução do Congresso. 

No ponto de vista dos patrões o Congresso era um 
mo antecedente o que explica as pressões exercidas sobre as 
res mais ativas_, culminando com dispensas intimidadórias. 

pess_i 
mulhe 

Esta 
pressão pesou decisivamente para a redução do nümero de participa~ 

tes: . das 800 inscritas restaram cerca de 300 para participarem ef~ 
tivamente do Congresso. O Sindicato, por sua vez, tinha todo o 
empenho em obter sucesso nesta iniciativa pioneira e, na medida do 

poss1vel, tentou dirigir a reunião para seus objetivos próprios. A~ 
sim, surpreendidos pela própria dinâmica dos grupos de trabalho 
(foram utilizados os pequenos grupos de discussão que, colocando 
as mulheres frente a frente, serviu para a 11 auto-reflexão 11

), adi­
retoria se viu ãs voltas com a verdadeira opiniio das metal~rgicas 

que, levando a serio 0 '. CongressoJformularam suas reivindicações. 
A sessão de encerramento, formalizada como não seria 

de esperar numa entidade sindical, comprovou a misoginia e ceguei­
ra da então diretoria do Sindicato: cassou a palavra de Terezinha 
Zerbini (*);formulou acusações falsas ãs feministas e, o que e 
mais grave j recusou a principal reivindicação das mulheres: um 
espaço proprio para sua militância sindical, ou seja, o departame~ 
to feminino. Para variar, a recusa foi formulada em nome do risco 
de rompimento da unidade dos trabalhadores. 

1 

(*) T.Zerbini tinha pedido a palavr~ para ler uma mensag~m do Movim ent 
Feminino pela Anistia, 0 que lhe fo'l- negado peia direção da mes a. Da 
platéia, na assembléia final, pede a palavr~ ~os grit~s.Ter~ina.P~r: 0 ~ 
tê-la e, então, lida a mensagem, passa a cr~t~car a d~re~or~a s~n ~~a 
aomo manipuladora e cupulista. Ora, apesar das manobra~ ~ntern~ s , ~ 0 

metalúrgicas identificavam-se com seu congresso e s ~ n!~r:am-E!_ed~amb <?;._m 
atingidas com 0 teor das acusações. pe J?manecendo so l~dar~as a 'l- reçao 
da mesa. 
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O Congresso das Metalúrgicas constitui o primeiro de uma 
serie e, pouco a pouco, as categorias profissionais com forte prese~ 
ça feminina passariam a se organizar em torno da discussão da questão 
feminina. A reação das diretorias sindicais tambem era parecida: te~ 

tar conter o movimento das operãrias nos limites do maior economici! 
mo posslvel, tentando ganhar sua adesão para o sindicato (como força 
auxiliar) mas nunca para sua luta específica de mulher. As feminis­
tas, por sua vez, defendiam a criação de departamentos femininos, c~ 

mo instrumento indispensãvel ã luta da trabalhaáora contra a superex­
ploração de que e vltima. o fato das metalúrgicas, assim como as quí 
micas, depois a~ bancãrias,etc. reivindicarem o departamento femini­
no, tão temido pelas lideranças sindicais, não demonstraria maior 
sensibilidade das feministas no tocante ã problemãtica real da tra­

balhadora? 

De qualquer maneira, a organização da operãria -- a par 
tir do seu despertar enquanto explorada/oprimida - deu força reno-
vada ao movimento de mulheres. Na verdade, são operãrias algumas 
das feministas mais radicais e brilhantes da nova geração de mili­
tantes, tal como iríamos testemunhar no 19 Congresso da Mulher Pau 
lista, .comprovando a import~ncia da experi~ncia operãria/trabalha­
dora (a comunhão de destinos com milhares de outros trabalhadores) 
para a conscientização do absurdo da condição feminina. As mulheres 
que trabalham fora de casa são as primeiras a sentirem na carne as 
conseqUências do "naturalismo" que atribui as funções domesticas 
ao sexo feminino. Submetida ao ritmo do capital - que absorvesuas 
energias e vitalidades - e ãs imposições da familia/marido, a 

trabalhadora sabe, melhor do que ninguem, de que se Ve.u..ó 6e.z ptúm~ 
· Jto o homem, a muí..heJL veio de.po,U.,. t pon ,ú.,;t_o que. a muí..heJL tAabaiha pefo1.:i do,U., 

(Livre interpretação da letra de Edu Lobo). 
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6~3 Diversificando os objetivos 

O acUmulo de tarefas que a expans~o do movimento de mu-
1 heres significava tornou o ano de 1978 em uma verdadeira maratona 
de atividades. Convidadas para discutir o jornal com clubes de mães 
de diversos bairros periféricos de S.Paulo, assim como a dar pales­
tras ou participar de debates sobre a questão feminina em inúmeras 
faculdades, escolas,etc. ,tTnhamos todo o interesse em continuar man 
tendo um contato ·permanente com as operãrias, bancãrias,participan­
tes da associação das donas de casa que ji constituiam um pfiblico 

-.fiel a imprensa f:eminista. 

A diversificação do movimento de mulheres influenciava 
a vida interna do Nõs Mulheres,exigindo um esforço de militância que 
se acentuou ainda mais nas proximidades das eleições de novembro de 
78. Ai, passamos a receber solicitações de diversas correntes poli­
ticas, todas interessadas em ganhar nossa adesão para sua causa ou 
candidato. As atas das reuniões neste periodo registram a agitação 
política e a discussão interna sobre os rumos da Associação de Mu­
lheres e do jornal. 

Ainda no primeiro semestre de 1978 a proposta ·.formal da 
As~ociação ficou pronta e seu conteúdo revela a profunda conver­
g~ncia existente no grupo acerca da ligação entre luta pela democra­
cia e luta pela emancipação da mulher, assim como a convicção de 
que as mulheres deveriam conduzir suas prõprias lutas. Na primeira 

rte da Carta-proposta , sob o titulo "O que ~ a Associação?", 
eram dadas as seguintes explicações: 



O 9'!-UPO de. mulheJLeti que há. doló a.rw.6 c.on&e.c.c.itlvo.6 vem 

.6 e ILe.unindo pMa. 1Leaüza.1L o j o'1.na1. Hô-0 MulhVteti, ti.J1/w., deti 

de o i..n1.c.i.o, o obj e:Uvo de i)a.zVz. wn joJz.nal. e de a;tJ..va.IL a. 

A-0-0oc.J..a.ç.ã.o da.6 Mui.heJLeti, na qual. uma. -0Vúe. de mv-<.dadeti 

cUve.M-<-6-<-c.a.da.6 podeJúam l.>Vt. c.onCJLe:Uza.da-0. No e.n:tanto, po'1. 

uma. -0Vúe de moilvo.6, dentJz.e. 01.> qua,U a 6a1.ta. de. c1.a.'1.e.za. 

do que. de.vvúa. -O eJL etita. A.61.>oc.J..a.ç.ã.o, twl.> levou a. c.a.11a.üza.1L 

toda.6 a.6 no1.>-0a-0 e.neAg-<-a.-0 pa.M a. i)e.UUM do jofl.nal.. Pelo p!LÔ 

pw tipo de. .tfl.abal.ho que. delie.nvolve.., um jo!t..na.l nã.o c.on.6e­

gue. a.g.lomeJLa.IL um nümvw ilúnU.a.do de. pe6.60M. PolL ló.ó o, mui: 

ta.I.> mulh'vr.eli que !:>e. a.pfl.oXÀ.ma.ILa.m de. 110.6.60 g'1.upo pOJr . .óe ide.n. 

:tí.{;ic.Me.m c.om ele a:t'1..a.vêó do jonn.al, n.ã.o pudeJLa.m -OeA a.bl:io!!:_ 

vida.6. Na. veAda.de, rnui..tM delil:iM mui.heAeli demon.6.tJw.Jtam o 

..lnteAelil.>e. de. '1.e.a.üza.Jt outfw.6 tipo.6 de. tJtabalho que. não a 

f, eií:.UM do j oJtnal e. a.c.a.ba.Ji.a.m f.i e a.fia-O:ta.ndo. E.ó:te 601- uni do.ó 

motivo.ó que. no.ó .te.vou a Jte.pen&M a. quetitã.o da ne.c.eti.6úlade. 

de c.onc.Jte:Uza.IL a Aó-Ooc.ia.ção. 
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O outro motivo apresentado, e justificado a partir das 
considerações expressas no editorial do nQ 6, concerne ã necessid! 
de de se avançar na organização do movimento de mulheres. A propo~ 
ta d~ Associ~ção deixava claro que não se propunha a ser o niicl~o 

aglutinador das mulheres e sim um dos grupos, disposto a se unir 
a outros, na luta da mulher. A Carta Proposta fazia refer~ncia aos 
objetivos da Associação - trabalho de base junto a trabalhadoras; 
trabalho de assessoria; pesquisas sobre a condição da mulher, etc. 
- que, na verdade, correspondiam aos objetivos genericos de todos 
os grupos de mulher. Naquele momento, eram oferecidas quatro possi 
bili dades de traba 1 ho: a) g'1.upo de. .:tAabalho de. ba-0e. (M.óeli.60!Úíl6, ptLoje.to.6. 

de. CJLec.heti, etc..); b) gtw.po de. pe.-0qu-<.-Oa; e.) gtmpo de. ún.e.ma.; gnupo de. pubüc.a.­

ç.õu (NÔ.6 MulheJte..6 e bole:Um). Mas, na verdade, continuavam existindo 

a p e na s d o i s t i p o s de t }"_~ _b_~_! _ _b_g_; o d e b a s e e o d e p u b 1 i e a r o N õ s M u -
--lher e s , e n v o 1 v e n d o a m b o s a q u a s e t o t a 1 i d a d e d a s p a r t i e i p a n te s d o 

NÕs Mulheres: poucas pessoas definiram-se por trabalhar exclusiva­
mente no jornal ou na Associação. 

A longa discussão sobre a Associação e o jornal, subja­
cente i produção da Carta Proposta havia colocado a nü as diverg~~ 
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c1as internas,explicitando a presença de um pequeno nficl~o de 
mulheres de dupla militincia e colocando a questão das decisões 
que extravasavam o âmbito do prõp~io grupo. O problema não estava 
no compromisso político com um partido ou organização de carãter partidã 

rio, mesmo porque sempre se defendeu no Nõs Mulheres a liberdade 
(e a necessidade) de participação na vida partidãria. o problema 
residia no fato de que, militando juntas em duas entidades de cara 
ter distinto, criaram entre si uma solidariedade cujas ra1zes esta 
vam alem do grupo. Hoje, a relativa liberdade de organização perml 
te que as mulhe~es se apresentem como sendo da "convergência socia 
lista" ou "do PMDB", como se nota pela assinatura das 11 convocatõ­
rias11 de atos unitãrios. Mas a presença de um sõ grupo dentro de 
um espaço em que não existia dupla militância e seu sectarismo po­
lftico ocasionaram problemas acerca das "forças ocultas" que re­
giam tal ou qua 1 decisão. 

E, para complicar ainda mais a convivência, alguns casos 
de amor criaram profundas mãgoas entre nossas militantes, assim 
como o estilo pessoal de muitas (mais agressivo e autoritãrio) ta~ 

bem causava um mal estar generalizado. Incapazes de nomear o pro­
blema e enfrentã-lo com todas suas conseq~ências, optamos pela hi-
pocrisia nas relações e o grupo se dividiu, na prãtica, em dois. 
Para a adesão a qualquer um deles muitas razões poderiam ser evoc! 
das mas a verdade,em toda sua complexidade, terminou ioterrada por 

.questiünculas e falsos pretextos. Ao grupo que permaneceu no Nõs 
Mulheres uma justiça seja feita: lutou mais para colocar o pessoal 
nas discussões, encontrando ferrea oposição do pequeno núcleo das 
"polfticas" (assim denominadas por manifestarem sempre receios pe­
los possfveis desmandos que as outras, não submetidas a üma disci­
plina partidãria, poderiam provocar) que, depois das eleições de 
novembro estavam firmemente dispostas a romper com o NÕs Mulheres. 

1 ' 
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6· 4 As E 1 e i ç õ e s 

As mllllieres organizadas na sua luta 
denunciann: 
A dupla opressão e exploração a que estão submetidas 
enquanto membros da classe menos favorecida e enquanto 
membros do sexo feminino e, reivindicam: 
Direitas iguais para homens e mulheres. 

A dupla jornada de trabalho (o trabalho fora do lar e mais 
as tarefas domésticas) e, reivindicam: 
Creches; escolas maternab, parques infantis e escolas cm 
período integral com ref eiçõcs. 

A desigualdade no salário e, ret'vindicam: 
salário igual para trabalho igual. 
Iguais oportunidades de trabalho para homens e mulheres. 
Garantia de aprendizado profissional para a mulher. 
Garantia de oportunidade e estabiiidade de emprc;;o para a 
mulher que se casa, para a gestante e a lactante. 

A falta de assistência médica gratuita e, reivindicam: 
Assistência no pciíodo pró-natal e durante o pario. 
Fim do programa de prevenção · a gravidez de alto risco, 
que dist1ibui massivamente, pflulas anticoncepcionais sem 
assistência médica. 

Por ocasião do 8 de março, fora aprovado o documento 
Por Liberdades Democrãticas (publicado na integra como encarte esp~ 
cial do Brasil Mulher nQ 12) e a id~ia de uma coordenação dos gru­
pos passou a orientar o trabalho unitãrio. A C~ordenação, como jâ 

fizemos refer~ncias, foi recebida com muita suspeita por todos os 
grupos, que aprovaram o "esp1rito 11 da proposta mas ficaram espera~ 
do para ver o que iria suceder para, então, realmente passar a 
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integrã-la, tornando-a uma realidade concreta. Atê então nossas 
propostas permaneciam no papel, servindo mais como referências dou­
trinãrias do que como bandeiras de luta. 

Com as eleições de novembro de 78 o panorama político mo­
dificou-se visivelmente. Aumentou o interesse dos candidatos em discu­
tir com as feministas e, pouco a pouco, consolidou-se a seguinte 
proposição as feministas, reunidas com todas as mulheres dispostas 
' participar das eleições a partir de sua condição de sexo oprimido~ 
elaborariam um programa para a mulher a partir do qual discutiríamos 
com os candidatos. Depois, cada uma faria,individualmente, a campanha 
de quem escolhesse pois o Nõs Mulheres não tinha candidatos e sim 
um programa de l~tas a propor. 

As atas das reun1oes, realizadas na s~de do Nõs Mulheres 
demonstram . a grande participação de cerca de trinta mulheres que 
termfnaram por participar da aprovação de uma "Carta dos Direitos 
da Mulher". Este documento retomava pontos que jã tinham sido apro­
vados pelos grupos, na comemoração do 8 de março anterior, o que g~ 
rantia a sua aceitação geral, salvo num ponto delicado,que tinha si-

1do introdtizido : a legalização do aborto. 

O aborto, naquele momento, era o divisor de ãguas entre 
as mulheres e Terezinha Zerbini deixara claro que retiraria a assl 
natura do MFA caso esta questãó figurasse no docu mento. Sua coloc~ 

ção pareceu-nos inteiramente razoãvel, mesmo porque não tinhamos dQ 
vidas quanto a oposição cerrada da Igreja a este respeito. Mas no~ 

sa argumentação era simples: as feministas têm de propor a questão 
e ir ganhando adeptos para esta luta. Ninguem pode ignorar a impo~ 
tincia do aborto em um pals onde as estimativas ultrapassam a 
cifra de 3 milhõe s anuais de mulheres atingidas pela necessida de 
de realizã-lo, em condições medicas e psicolÕgicas péssimas, dada 
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a prõpria clandestinidade do ato. As militantes do Nõs Mulheres fi 

zeram certa pressão para que o aborto figurasse, diferentemente do 
~ue tinha sucedido ate então. E conseguiram a adesão do 
Como argumento foi utilizado ate o fato de que no atrasado 
gal esta jã era bandeira de luta de todas as correntes de 

Centro. 
Portu­

esquer-
da, tal como nos foi revelado por um documento do movimento demo­
crãtico de mulheres. t por esta razão que, na Carta dos Direitos da 
Mulher a fÕrmula e id~ntica a do documento portugu~s: 

"a.boüçã.o dá legl6.ta.çã.o ll.eyJ/l.e6.6iva. c.om ll.ei.açã.o a.o a.bo!t 

to, que. deve -Oe!t e.nc.a.Jta.do e.orno úl.;tln10 ll.ec.WL/:,o t)a.c.e a uma. 

g1ta.videz não deóeja.da.". 

Nenhum candidato aceitou defender abertamente esta 
questão, ~as vãrios prometeram o mãximo de apoio quando ela apare­
cesse sustentada por outras forças. De qualquer maneira, foi um 
passo importante propor a liberalização do aborto em nosso progra­
ma de luta e tê-la discutido com os candidatos (* ) . 

(*)Não e dificil imaginar as razoes de tanta resistência ã questão ~o aborto, 
quando se leva em cont~, por exempl~ 1 que a I~reja distribuiu as segu1n~es rec~ 
mendações para seus fieis, por ocas1ao do pl<:1!0.de 78, como testem~nh~1 na 
região episcobal Oeste 2 (que abrange os mun1c1p1os de Osasco,Carap1cu1ba e 
outros): 

"Af g un6 CJU;tê.JU.o.6 po -0ili vM pa.Jta. a. e.ó e.o lha. de c.a.ridida-

.to-0: 

a.quele-6 que det)e.ndem e p1tomovem a. ju-ó:Uça e o ve1tdadww 

bem da. popuia.çã.o, p!ÚYlc.ipalnrm.te do-0 ma.1..6 ne.c.u-0Uado.6; 

a.qu.ele-6 qu.e. .6e. p!te.oc.u.pa.m c.om o.6 ba.i!t!tM da. pe!ti.6eltia.,l!:!:_ 

.ta.ndo pcvta que .6eu-6 mo1ta.do!te6 .te.nha.m mellw!te-6 c.ondiç.Õe6 

de vida.; 

a.qu.ele6 que -0 e empe.n.ham po!t melho1te6 -0a.lâJúo-0 e. ma.l6 

e.qu,.i,,t/..ltiva dJ.J.i;tJU,buJ..ç.ão da !tenda; 

a.qu.ele.6 que. pJtomovem e. de.6e.ndem a ju-6.ta. e. digna mM .. acüa. 

do povo a.6-0a.la.Jtiado; 

aquele.ó que. não 1.>e .. dúxam leva.Jt pela c.011.J1.upç.ão, mM de.­

t)e.ndem a. ve1tdade.. e a ju-ó:Uç.a.. 



Ma,l6 algwnM COYL6.ldeJULÇ.Õu: 

seJz.á. que .toda-0 0-0 ca.ncüda,W-0 que -0e cüzem c.a;t.óUca-0 e 

bu-0ca.m a. 1teduç.ão, 6oM.m 6-lw, no ex.e1tc1cin de. .6 e.u manda. 

.to àquilo que. pa.!ta. nÔ.6 ê .6ag1Lado e .lnv.lo.tó.vd? 

Po!t exemplo: quem 60-l 6,tel po!t ocM,ÚÍ.o da. vo.t.a.c;ã.o do 

<ÜvÔ!tc.lo? Quera votou. a. 6a.vo1t? Quem votou contM.? Quem 6u­

g.lu da. !tel>poru,a.b.Le.ida.de. da. vota.ç.ão, não compa.Jte.c.e.ndo? 

CeJLtame.n.te. v.l!tão outJuu> p!tOpo.t>.tM e.antita. a. '01tdem cü­

v.lna.' do d.l!te.Uo que. :toda!> .têm ã v-lcla, p!ti.nupa,eme.nte, 01> 

pe.quen.ln.M que. u:tã.o po!t nMc.eJt e. n.ã.o :têm c.oncüç.õu de. .6e 

de6e.n.de1t dM mão.ó M.6M.6-lnM: o chamado ABORTO .•• 'Com 01:> 

ollw.6 6-lxo no Evangelho, de.vem ol> pM:tonu da Ig11..e.ja an,i,­

ma!t a.6 que. pMcwiam cJt,{_aJt methonu c.oncüç.õu de. vida pcvi.a 

o povo. Ve.ve.m .também de.nwic.-la!t ol> que., na c.omwúdade fiwna­

na, agem con:t!ta. 0-0 pla.no.6 de. Veu.6 1 (CNBB, IgTte.ja. e Po.e:lti­

ca., p. 45). 
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7,. 1979 ..;.. Movime.n:to de. Muf.heJteó: em bt.L6c.a de. UJflQ. ide.nildade. 
; • 

MULffER ! ABRA OS OLHOS 

( ••• ) M mu.lhvieó que. pa!l.tiúpaJLam do ConglLM4$o ., e.m _ ~tta. 

ma-lo!Úa. 1 :Unham já a..tgwna. e.xp~ê.ncÂ.a a.n:tvú.oti. em 01Lga.1ú­

za.ç.Õeó óe.min-lna;.,, e.amo bem o demon6btou. a gtc:a.nde. aóluê.n­

CÁ.a. de. M.6ocÂ.adM de. CT.u.beó de. Mãeó. Quu.tõeA como M ILe.­

.ta.úona.dM c.om o c.M.to de. vida e. c.oncüç.Õe.J.i de vida. e. bta.­

bafho c.onJ.ifüuÃ..am, pob.i, M1.>un:t0.6 ma.1.6 c.onhe.eidM. PoJt.. -l-6 

.to, a ma.lolL .6 oUwr.a e. o.6 de.po..<.me.n:t:0.6 ma.1.6 "áo 6u..ndo do e.E_ 

tLa.ç.ão" óOll.am deópVLta.dOJ.i pe.lo .te.ma. da. .6e.xuo.Udade. e. po!L 

aqu,.Uo que. UM chamava de. "1Lea.Uzaç.ã.o a.óe:tivau. 

"A rriulhvi .6 o óJt..e. muito c.om M pito ble.mcu, de .6 e.xo • Eu. 

me. c.MÚ com 14 a.n0.6 de. ida.de.. me.u pa.,l pÔ.6 ntM doc.u.me.n:to.6 

que. e.u :UYi.ha 3 anOJ.i a ma.1.6. E.ó.tau v.lve.ndo com: meu ma.ILido 

6az runta. a.no.6. M ve..ze.-6 me. ILe.voUo e. peJtgun.to polLque. e.~ 

.6Ú. Quando M 6ilhM n.Mc.eJLam e.u doJun-la c.om ef.u, de.poló 

da bta.ba..thÚ.Jt..a do d-la .todo. Ele. nunc.a. me. ajudou, doJurÚ.a. 

num oubto qu.afl:to. AZ, quando M me.n-lnM e.J.ita.vo.111 qu-le.ta.-6, é 
que. e..te. v.lnha me. plwc.UILa.Jt..: e.le. 1.ie. 1tea.Uzava. e. tYLon:to. Eu., 

nunca. Sú que. .6emp.Jt..e . .6ufioqu.ú eóta pa.Me., o 1'R.:xo. MM fio.l 

po.ll. m.úiha.6 6)1.ha.6 que. a.gue.ntú tu.do. Eu. v.lva p.1Uta. e.1M," 

c.onta.va uma 1.>e.nho1La c.vica.da. pelo 1.iilê.núo c.omp1tee.Mivo e. 

1.>oUdáJúo de. .6 e.u. g!Lupo. 

El'l-t:ã.o, apalLe.c.e.u a. oplLe.J.iJ.ião 1.>e.xu.a..t; a dupla mona.e que. 

.tudo pe.Jc.mlie. ao homem, de.J.iobtúgando-o na p'1..á,tiea. da mono­

gamffi c.ompu.lf.iÕIÚa., e. pune. a. mulheJt na ba.1.>e. do u:Ugma. da. 

mãe. .6oUe-lM; do J.iafumo de. mécüc.o.6 de. HO.ópi..t..af da CLúi..l­

c.M ( e.nbte. oubto J que. p!La:Uc.a.m c.une.tagem ã. fi/Ú._o, .6 e.m;:vz.e. 

que. deóc.ont)ia.m .tvz. 1.>ido pJt..ovoc.ado o a.boldo da. paúe.n:te., i~ 

.tvz.nada c.om he.molLILagffi. A e.x-l-6.tê.ncÂ.a do mac.h.ú>mo eópeiha­

da. na v-loR.ê.ncÂ.a fiL~.lc.a que. l.:i o 61Le.m mu-ltaó mu..elte/Le.6 e. na p!L§_ 
plÚa. e.x-l-6.tê.n.c.-la de. c.ccte.gow pJt..o6-l.6J.:i.lona.l covdieúda. como 

p1L0.6füu-lç.êi.o - ou. -0e.ja, e.m mulhvie.ó que. vendem o plLÓp'1.,.to 

c.o!Lpo e.nc.o n:tJz.an.do q ue.m e.o nhe.ç.a l.:i a.tú., 6a.ç.ã.o .6 exual. en1 wn a.to 

p!La:Ucado e.m ta.ló con.cüç.Õe.ó. O mac.h.ú.imo que. ,[.mpõe o p'1...óo 

da c.on»iac.epç.ão ã. mulhe.JL, que. Cl utJliza e.orno obje..to J.:ie.­

xu.a..t, e.o mo aJtUg o de.. e.ama e. mel.> a. 

E J.:ie. a.6 mulhe.ne.ó a.pon..ta.va.m a biew.tê.nci..a de. c.oncü­

ç.Õeó de. ex-l-6.tê_nc..[a - iYLC.Í.LÚn.do a mOll.Cl<:Li.a. 1 C.Om u.m qu.a.IL.to 

exdt.L6-lvo pa.!La o c.CU>a.l e.amo uma dM caMM de Õ!Úg.lde.z da. 

mulhvz., M.6-Ú11 como o e.xc.eó.60 de bt..aba..tho (a c.a.n6Wa em 
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que. o homem e. a. mulheJL c.he.gam do .:óta.bal.ho). e ou.tlta.,6 tu:tzõu 
ma.l.6 Jz.eia.CÁ.ona.da.& c.om a. c.oncllçã.o e.c.onômi..c.a. Não eJ.ique.ceJLam 

.também de. me.nuon.aJt o ma.c.lú6mo ("O homem .&e Jz.e.a..Uza. e nã.o 

.&e hnpo!Lt.a. c.om o ptu:tzeJL da. mulheJL") _: o me.do ã gtu:tv~e.z; a. 

e.duc.aç,ão pJt.e.c.onc.eA.,tuo.6a. que. Jz.ec.ebeJUUn; o mo.!t.a.ll6mo e (pon 
que não?) a. 6a1.;ta. de. ~nho e de a.moll. c.om que .6âo :l:JLa.,ta.­

da..6. 

InúmeJLlUi 601La.m, ent.ã.o, M pMpo.6:ta.6 a.pJtue.n:ta.da..6: e1a..6 

Jz.e.6-f .. e;tiJz,a.m a. nec.eJ.i.61..da.de da. nevo.f.açã.o c.u.ltwutl, c.ompleme.n­

:to i..n.6epMâ.ve.1. da. tlta.n.6601Lmaç,ão e.c.onômi..c.a.. Ve.c.la.tu:tndo qu.e 
a. btu:t.61..lei..Ju:t nã.o tem nenhwna. gaJta.n:Ua. quando fie.a. gnâ.vi..da., 

da.da. a. c.Mên.CÁ.a. al.J.mentaJt, a. a.cv~ê.nCÁa. ·de atencüment.o e a.com 

pa.n.hamento mê.cllc.o, mui..:ta.6 vozu no Congll.U.60 de.ela/uivam qu.e. 

a. b~Uútu:t n.ão tem ~úto de uc.olheJL e que. 6ne.nte. a. wna. 

gtu:tvi..dez 1..ndue..ja.da. o a.botito cl.a.ndutin.o, JU?..a..llza.do pee.tM 

c.wúo.6a.&, no e.Mo da..6 mulheJLu .6em nec..Wv~o.6 (ou .6e..ja., a. u 

ma.ga.dotu:t ma.i..oJÚa da..6 b~U~) ou então em cilJúc..M que 

e.o b!La.m uma. ex.o nb-ltâ.nCÁa., aLlm e.nta.ndo a. g a.11.ânc.1..a. do .6 a.b u.tlteJ.i 

que. dUll.Úpútam a pll.oni...6.6ão medi..c.a., apMe.c.e. e.amo Wúc.a. al 

teJr.n.a,t,lva.. "Não .&e. Vi.0.:ta. de MVr. a 6a.voJr. ou c.on:óc.a. o a.boJL­

to - a.61..ll.ma.va. wna. da..6 otu:tdo~ ma.1...6 a.pla.udlda..6 - e .61..m de 

.lega.UzM o qu.e.. hoje. ê ptu:ttic..a.do com 3 mllhõu de mu.lheJLu. 

E paJta. que. toda.6 M mulhetLU po.6.&am Jz.e.a..Uzâ.-lo.6 dentJw da.6 

metholl.U c.oncüç.õu mê.cUc.a..6, e.úghno.& que o a.boll.to .6e.ja. .tam 
bêm gtu:ttulio" • 

UM ÃNIMO NOVO 

A ca.padda.de em ~ <U>:te. c11..ma. de. e.n..tu6ia.6mo, .6oU­

da.ni..e.da.de e c..on61..a.nç.a., de. .também :toc..M nM emoç,Õe..6 da.& Pct!!: 
tlc.1..pantu (na-6 gir.upo.6 em que. 1...6:t.o .&uc.e.de.u .te.vou â ex..lgê.n­

CÁ.a. upoY1-t.â.ne.a. de que. "não podemo.& a.gotu:t di..zeJt a.deu..6, uma.& 

paJl.a. M o<.itJuui e..6pVLM pe.1.o pJtÕwno Con.gll.U.60: pne.c.1...6àmo.& 

e.o n:ti..nUM j unt.a6 " 

Nu.te. .6 e.n:ti..do, 6otu:tm a.ph..e.J.> e..1i.ta.dM pJLO po.6.tM em 6avoh... 

da. 601Lma.ç.ã.o do Movi..me.nt.o de. ffalhVLU de. São Paulo, na. . bMe. 

da. de61..ni..ç.ão de um pll.ogM.ma. c.omum de fu,t,aJ.,, a. -OCLÚL do Co1i­

gll.U.60, e da. u.rúô).,c.aç.ão do-6 dlvvl..60.6 g1r.u.p0.6, M-6aCÁa.çÕU e 

i1ufütvlç.õu fiem-i.rúYUU e 6011,i,,1U/.,:ta.6 em uma. c.ooll.denadoM.a. 

t p!tovável, potita.n.to, que 7979 bz.a.n66oJur.e-.6e nwn ano 

rnemoh..ávd no c.a.le.ndáJúo da.6 .tu.:ta.6 6emhú6:ta.6. E que o 8 de 

Mall.ç.o du.:te ano M!.ja c.amemoJta.do c.orn o avanç.o do mov-i.men.to 
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de mui.heJr.u, ttefl.eildo a.o .Uvel. de wn p1r.ogMma. e de wna. 
oJLganlza.ç.ã.o unl.,tá/úo.& • E-O.ta. ê a. u peJz.a.nç.a. delxada. pelo 1 Q 

CongJte..&.&o da. Mui.heJL Pa.uLi6:ta.. (EM TEMPO, março, 79) • 

7.1 - ·ANova R·ealidade 

248. 

Do ponto de vista político strictu sensu, o lQ Congresso da 
Mulher Paulista constitui um marco fundamental na hist5ria do ~ femi­

nismo. De fato, organizado pelas mulheres, independentemente das fo! 
: ças polfticas atuantes hoje no pals, o Congresso evidenciou uma pr! 
sença popular surpreendente para todos que, subestimando o feminismo, 
esperavam apenas os discursos e manifestações de um pequeno setor s~ 
cial. Assim, este e o momento em que o movimento de mulheres em São 
Paulo (com evidentes repercurssões nacionais) adquire uma nova quall 
dad~ frente ã "classe politica 11

, em geral, e ã esquerda em _. particu­
lar. A passagem dos pequenos grupos das catacumbas para as arenas pQ 
blicas; a ocupação de novos espaços de atuação e um respeito novo dos 
seus aliados dentro da oposição: eis algumas das aquisições eviden­
tes ligadas ao acontecimento. 

Para as feministas, as razões de maior alegria .· r~lacionam­

se a uma constatação muito simples: as mulheres colocaram-se como su­
jeitos da ação/reflexão~ desvendando rapidamente o enigma de sua 
opressão. r, ao faz~-lo, deslocaram o eixo temitico da discussão pa­
ra o campo de ação especificamente feminino: a familia/o privado. 

Politizar as relações pessoais, travando combate com o auto 
titarismo aonde ele estiver, at~ mesmo nas nossas fantasias mais prQ 
fundas; nas perversões mais escondidas e caladas. Tudo considerar; t! 
do examinar; tudo falar/deixar fluir. A busca de uma identidade -ou 
tra que a dona-de-casa-com-marido-e-filhos - pressupõe uma pesquisa 
sumamente enriquecedora e o estudo minucioso de nosso cotidiano, tão 
e tantas vezes dissecado, catalogado e qualificado que a versão aca­
dêmica-doutrinãria acabou por se impor ã empírica. Dã-se mais ouvi­
dos ao discursos de um universitãrio (que nunca descascou uma cebola 
ao mesmo tempo que prestava a atenção nas crianças brincando por pe! 
to; i chaleira fumegando, enquanto a campainha toca sem cessar, etc, 
etc., do que aos depoimentos das donas-de-casa. o primeiro e mais 11 0Ê_ 

jetivo 11 (=cientifico), segundo consta ... 
A grande novidade trazida pelo lQ Congresso da Mulher Pau-

1 ista, retornando ao nosso tema~ foi justamente a refirmação - por 
outras vozes de mulher - do discurso das metalGrgicas, proferido no 
ano imediatamente anterior. As mulheres, ao comparecerem nas salas do 
Teatro Ruth Escobar, apesar de terem sido levadas (ou chegarem) atra 
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v~s dos clubes de maes, sindicatos e outras entidades similiares, f! 
lavam por si mesmas, a partir do momento que os pequenos grupos der! 
flexão romperam com praticamente todo o controle extra-muros. Longe 
dos olhos do patrão, do marido, do cont_ra-mestre, do professor, do t~ 
tor político, etc., as mulheres desabavam, deixando aflorar com flui 
dez o ~t~ então silenciado. 

E o aspecto mais dinimico - aquilo que garantiu a perman~~ 
eia, por dois longos dias, de mais de 500 mulheres, em condições de 
pouco conforto - do lQ Congresso da Mulher Paulista foi extamente o 
da descoberta da identidade - vale dizer, da compreensão da sua ex­
peri~ncia como testemunho de uma situação mais geral. E a descoberta 
do feminino, tal como entendido por Mindlin (1975, p.58). 

"NWii mundo pa.tJcÁiVl..cai. e. p'1..oduUvo, há. .6empJz.e. '1..e.pll.U.6ã.o 

de. e.xpeM.ên.ci.a emOUOYliÚf., I de. fi..e.xuaLlda.de_~, .~ele_ .6t'ltÜ111e.ntafi..,_ 

A cultwut e..6peJLa. da mulheJz. um compotdame.n.to .tJ-úUUe-Wnctl; e. 
nã.o dwa que. e1.a. viva e.amo mulheJz. num .õe.n.t.ldo veJz.dade..úto • 

Adui..:ta., move.n.do-.6 e. e.ntfl..e. va1.o'1..U mM c.u..lúto.6, duvida. de. .6-l e.E_ 

mo mulhe.Jr.., po-l.6 nã.o vive.u e.orno mulhe.Jr... MM .também é c.omu.m 

.6e.n.ti'1.., .t/La.balhando, que. "b!Únc.a" de. .6e.Jz. homem. que. a.qtd.1.o 

não c.oJULUpon.de. à. .6ua n.a.twLe.za p'1..ofiun.da, que. .t,e, br.a.ta de. um 

jogo (e. um jogo ne.cuúifúo, já. que. teJz. um papel na .6oúe.da.­

de. ê um due.jo na.;l:u.Jia.l), que. ê. pe.'1...6on.agem de. uma. !)a.Ma.. Mu­

lhe.Jr..u-VlA.dotúm, e.mbuç.ando a óe.m~dade, .6em podett m0.6-

.t/La.-.6e. a.o.6 homen.6-c.an.ga.c.wo-0 a. n.ã.o .6e.'1.. e.orno compa.nhUll.a..6 • 

Ou, paJut a.fi-Úurla.Jr.. o la.do fiemruno, e.Li.mbiam pJr..e.conc.wo-0 e. 

61ton:t.Ú/z.a..6, a.'1..11.anc.a.m a mulhe.Jr.. de. wna. e.Me.a. de. homem e. a ex!:_ 
bem. E em nenhum do-0 c.Mo.6 c.onf.ie.guem J.>e.'1.. ainda. mulhe.Jr..u in­
;tWuv.,, 

E e61.ie. é 1.iõ wn do.6 e.x.emplo do que. M mul.heJLU ~e.ntem e.o 

mo fio1tma de. opltU.6ão e. em geJial c.011c.01tdan1 que .6ão optúm-l-
da.6. li 

Foi uma experiência totalmente pioneira -- tanto para as ºL 
ganizadoras do Congresso quanto para suas convidadas -- a discussão 
travada pela base: centenas de mulheres podendo, simult~neamente nos 
vinte e muitos grupos formados, falar de si; descobrir-se enquanto 
identidade político-social. Na realidade, havia uma certa seriedade no 
ar, pois os presentes ao Teatro Ruth Escobar sentiam que presenciavam 
um ato marcante. 

A grande participação que caracterizou o lQ Congresso veio, 
assim, a reafirmar o fen6meno observado no Congresso das MetalGrgicas, 
no ano anterior. Em ambos os casos, por detrãs da simpatia/estimulode 
certas direções sindicais: politicas, etc. -- existia a clara determi 
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nação de se impor a linha "justa, ampla e correta" para o movimento 
de massa. Mas a forma de desrespeitar as express5es legrtimas das 
operãrias, no primeiro caso, e das mulheres de variadas classes, no 
lQ Congresso, foi um pouco diferente. Enquanto a diretoria do Sindi 
cato das Metalúrgicas negou sua reivindicação por departamentos fe­
mininos, o documento final do lQ Congresso (s1ntese de acordos eco.!.!_ 
chavos entre as 11 cupulas 11

) simplesmente escamoteou (quando não adul 
terou) as resoluções que tinham sido tiradas dos subgrupos. 

Em outras palavras, enquanto o processo de discussão foi 
amplo e fecundo, garantindo-se a palavra a cada uma das mulheres, pr~ 
sentes, nos subgrupos de 15 a 20 pessoas, a elaboração do documento 
final, a cargo das cúpulas, implicou nos "acertos políticos", que 
excluiam, po~ ex~mplo, a inclusão da luta pela legalização do abor­
to, nao obstante ter sido defendida por ampla maioria. 

13652221
Retângulo
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7.2 - O Encontro Nacional de Mulheres 

"A Op!LU.&ã.o da mulheJL p!Le.c.e.de. a.o c.a.pli.a,lú,mo: em ou.tlut& ~ 
la.vJca6, o pabúaJtc.a.do e a. .&u.bnú.&.&ã.o do .&e.xo 6em.úw10 a.o ma.lic.uli 

nc, a.li.&um.lndo 601Una.& cU6vc.e.n.tu .&e.gundo e.a.da. .&oue.dade c.oncJLe;ta 

e e.a.da peJrloda hú.i.tô1úc.o, a.c.ompa.nham a. hú.i.tó!U.a. da hwnanida.de.. 

A mulheJL, mumo du61tuta.ndo de. cU!tW.o.6 igc.uú6 a.o homem, _ como 

~ba1.ha.do1ta. e. e.orno c.ida.dã., c.on:tútu.aJL.â. optúm.ida. enqu.a.n,t.o a..&oue. 

da.de. não. 601t 1te.nova.da. polL uma. Jte.volu.ç.ão c.ul..tututt. f p!Le.Wo uma. 

nova.. moltal .&e.xu.a.l, ba.&ea.da 11.a. igualdade en-t.Jte o.& -0exo-0, onde a. 

a.glLUJ.>ão .&exu.a.l . (do 91ta.c.e.jo a.o bei.l6cã.o no .. i:Juuwo, da..6 pe.qu.e.­

ruu violência..6 c.oüdi..ano.1, a.o u.tu.p!Lo) 1>e.ja. con&idvc.a.da .tã.o .&el­

vagem e.amo o cmúba.Uómo. MM u:t.a. Jte.volu.ç.ão c.u.lt.wt.al nã.ó .t>u.põe., 

a.pena.&, a. luta. ide.olÕgic.a.; a. .&Uu.a.ç.ã.o .&ocJ.al é. deteJunbia>t.te. i.m­
po!Lt.a.n.te. da. c.on&uência. de ·e.a.da homem. Enqu.an:to hou.velL -~vúa. 

na ew.tê.ncia. huma.na., ha.vVL.á. também a. violê.nclo., inc.lu.indo u.ta. 

de c.aJtá.teJL 1>e.xu.a.l. Logo, a. gaJr..a.ntia. de. no.6.&a. UbeJr.dade. ê também 

a. gMa.ntla. do 6a..to que. ne.n.hwn homem .&eJr.â e.x.plo1ta.do po!t ou..t!Lo, de. 

que. .teJllninou. o ILúno da. . m-Uvúa.. E po!L i-6.to que o óe.m-Ln.l-Omo, o!:!_ 

j eilvamen.te in.teJLU.&a.do e.m uma .6 ê.Jt,[e. de 1te.60-'lma.& .6 ocÀ1J.Á..,6, luta., 

a.demw, po!t uma. .tlLa.nl> 601U11a.ç.ão 1ta.cUca.l da .e.oc.ledade.. 

Nu.te .õe.nildo, o movimen..to . de. mui.heJteh 1..nte.g1ta.-.6e. na lu:t.a. 

do.ó explo!La.do.6 e. op!WrU.d0.6 pela.ó objilivo.& naa.lb a.va.nç.a.da.6 a. J.ie. 

c.oloc.a.Jtem paJul. a. huma.n-Ldade.. Ao me.õmo .tempo, o 6~mo de6en­
de a. ba.ndÚ!ta. do 6-lm da op1LU.6ã.o da mui.he.IL pelo homem, p1toblema 

c.uja. Jte.õolu.ç.ão é. c.oncUç.ã.o .6-lne. qu.a. non paM. que. a.li 1tei.aç.õu .&o­

ci..o.1..-0 mudem de. qu.a..e.-Ldade.. 

E a. c.omp1Le.e.rt1.>ão da. pelLó pe.c..:Uva. Jta.<Ücal do 6 embú.6mo , e. . da. 

ampU;tu.de. .de. l>e.ul.> obje.ilvo-6 .t/La.Mpa.1tece já no documento do 1<! 

ConglLU.60 da Mulhvc. Pa.ul,lJ.,.ta., qu.a.ndo óa.la que. a.li mui.heJLU que.­

Item mu.daJL a J.ioc.ie.da.de. 'po!tqu.e. .te.mM um -lnt.eA.U.6e c.onc.Jteto e.1te.a.l 

nu.&a. mudança, e. não a.pe.ruu po!L .lioUda!L,[e.da.de. com M dema.-l-6 e.x­

plc1ta.do1> e. optU.rnido.6'. E u.ta. 0oi a. gMnde. contJúbu.-Lç.ão da..6 pa.~ 

UJ.i:ttu, a.o Enc.on.t!Lo Na.c.ion.a.l.: uma. pla.ta.60Jzma. de. .f..u.ta..6 qu.e., .po!L 

.ln-LWt:tlvo. do.6 g1u.1.p0.6 R.á. 11..e.phe.6 e.n.ta.d0.6 ( NÕ.6 Mul..heJtu, Ce.n:tJto de. 

Vue.nvolvJ.men.to da mttlheJt, A6.6oúo.ç.ão da.6 Van.a.ó de Ca,~o. e. AMo­

c.ia.ç.ão da..6 Mulhe1te.-0) 60.l a.p1tue.rit.a.do e.orno pMpo.6.ta. de. a.ç.ã.o pa.!La. 

o mov.únento de. mulhe!Le..6 em .todo o pal.6. Ou ~e.ja., a.& 11.evolu.Ç:Õe..6 
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do JQ Cong.1r:u~o da. Mui.hell: Pa.u.li.l,:ta., ~ln.t~e, cúu ~~­
çõu e. Jr.úvbidlc.a.çõu de milhaJtu de muthvtu, :f:M.M601r. 

maJutm-~e. ~ ba.ndel.Jr.al, de luta. da. ~ mulheJr.e,6 b~ilel-

Jr.tU. (Moraes, Escrita/Ensaio nQS,1979,p.154). 

·2s2. 

O tom triunfalista do comentãrio não condiz, verdade se­
ja dita, com a pouca expressividade de significados da adesão, por 
parte dos diversos grupos reunidos no 10 Encontro Nacional de Mulhe­
res, ãs resoluções do congresso paulista. A pequena bancada paulista, 
ainda sob o impacto das emoções dos dias anteriores, chegou ao Ri ode 
Janeiro com uma expectativa otimista que dificilmente poderia deixar 
de ser decepcionada. 

Apesar da organização que cercou o Encontro - as convi­
dadas recebendo pastas com material sobre o Centro da Mulher Brasi­
leira; atividades pré estabelecidas; etc. - a falta de entusiasmo, 
afora nos embates pollticos-ideol5gicos, foi a t~nica predominante. 
Muit~s das patilistas tinham perdido a cerim5nia de encerramento, na 
noite do dia 8, para estar presente ã abertura das comemorações no 
Rio de Janeiro, tal era a insia de viver - "nacionalmente" - o en­
contro de São Paulo. 

As hospedarias, este era o problema, enfrentàvam a divisão de 
seu grupo, dilacerado por profundas divisões internas, a mais ~ ~ ~mpor 

ta n te d a s q u a i s o p o n d o f e mi n i s t a s d a l i n h a 'b r t o d o x a " ( ta m b em c o n h e 
cida como "reforma") ãs feministas independentes, vale dizer, sem fi­
liação orgintco-particidirias. Esta divisão se fazia em cima da criti · 
ca ã orientação estreita tomada pela pritica do Centro da Mulher, mu! 
to pr5xima da concepção "feminina" dos ortodoxos. Assim, vinte das 
mais conhecidas feministas do Rio de Janeiro retiraram-se do Centro , 
assinando um documento {04/03/79) em que afirmavam a necessidade dos 
grupos de reflexão {sempre desprezados pela esquerda tradicional); de 
novas formas de pritica politica e do necessirio respeito i diversida 
da do movimento feminista: "Para n5s, o feminismo implica uma nova vi 
são da sociedade, baseada em relações não autoritãrias, o que permit! 
rã a cada um - homens e mulheres - viver livremente sua opçõa. Assim, 
o feminismo ê politico na medida em que enfrenta o debate sobre a es­
pecificidade da opressão feminina e suas causas, tirando as mulheres 
do isolamento e da passividade em qua têm sido mantidas secularmente, 
levando-as a contestar virios pilares da sociedade em que vivemos. C~ 

mo todos os oprimidos do mundo, as mulheres têm sido divididas e man­
tidas em estado de rivalidade e competicão, fechadas em suas casas, 
em suas cozinhas, em relações com os companheiros, em sua solidão, e 
até em suas pequenas conquistas no terreno da libertação indivi 
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253. 

dual. 
O papel dos grupos de reflexio e de consci~ncia - tão Pº! 

co compreendido no Brasil - e justamente o primeiro passo da possi­
bilidade de mudança das relaçoes interpessoais a partir do intercâm­
bio de experiências vividas por n5s.: a ~exualidade, a contracepção, 
a violência, os diversos tipos de discriminação e de opressão que so 
fremas. 

Através desses grupos e que podemos percecer que e_s:sa opres 
são e especifica e se encontra profundamente vinculada aos papeis 
que nos foram atribuidos hã séculos, assim como todos os condiciona­
mentos que recebemos e que têm por objetivo primordial a perpetuação 
desses papeis. A compreensão do conteúdo dessa opressão especifica, e 
de como ele se exerce no interior de cada classe social, une as mu­
lheres e cria uma nova solidariedade entre elas, um tipo de relação 
ate então in~xistente, levando-se i contestação coletiva desses pa­
peis ·e de tudo que veicula esses condicionamentos. A reflexão coleti 
va e o debate conduzem a uma prãtica que possui um enorme potencial 
revolucionãrio na medida em que contesta e busca substituir valores 
bãsicos da sociedade em que vivemos: 

a familia, onde a mulher e esposa, reprodutora de crianças e val~ 
res sociais, mantenedora da força de trabalho, 
sem que o trabalho domestico seja considerado como umtrabalbo:pr~ 
dutivo, indispensãvel i manutençio da sociedade capitalista; 

a inserção profissional, pois a mulher ocupa, geralmente, os em­
pregos menos remunerados, mais repetitivos, menos qualificados, o~ 

·de as leis não são aplicadas (a trabalho igual, salãrio igual; obrig~ 
toriedade de creches em locais de trabalho com mais de 30 mulhe­
res, etc.); 

legislação discriminat6ria criada e posta em prãtica pelo Estado; 

a· ideologia transmissoras dos valores veiculada pela escola e re­
forçada pelos meios de comunicação (os estere6tipos sexuais); 

os padrões e as normas que regem a disposição de nossos corpos e 
nossas opções sexuais de parceiro; 

a violência cotidiana considerada "naturalº que se abate sobre as 
mulheres: os preconceitos, a segregação, as agressoes, os espanca 
menta, o estupro, as imposições, os limites institucionais 
determinadas atividades; 

o autoritarismo, em todas as suas manifestações, desde as 
ções interpessoais, passando pelas relações de trabalho, a 
dos grupos e organizações politicas que sempre relegam a 

para 

rela­
vida 

segundo 



J) 
plano as questões específicas da condição feminina. 

254. 

O documento das mulheres que, em seguida, formariam o "Co­
letivo de Mulheres (uma confederação de grupos de reflexão/ação com 
absoluta autonomia), continha tanto estes quanto uma s~rie de outros 
questionamentos de mixima import~ncia para a luta feminista. Mas, 
diante de um plenârio composto por mulheres de vârios Estados (com 
experiências totalmente distintas, em termos de luta feminista}e da 
pressa das paulistas em socializar seu programa, as feministas cari~ 

cas não puderam nem avançar na discussão das divergências neITT forta­
lecer efetivamente os laços com o movimento de mulheres em outras paI_ 
tesdo pais. O Encontro Nacional, neste sentido, valeu pelo primeiro 
contato de alguns grupos e da troca de documentos e endereços que s~ 

riam üteis mais tarde. A aprovação do documento das paulistas, por 
sua vez, significou tanto o reconhecimento de problêmâticas ~idênti­

cas (o que e ext~~mamente positivo) quanto a incipiência do feminis­
mo em outros Estados pois não se poderia aceitar, tão rapidamente, a 
tutela paulista • 

L.3 As resoluções do lQ Congresso 

O Co n.gfLeli.6 o -0 e enc.eM..a. no V.la I nte.Jina.úo n.al. da. Muthe.Ji, 

{ 8) , q u.l1ita- 6 eVia., M 2 O hotr..al.> , no T ecWz.o Ru,tft E-0 e.o baJL. N ~ 

ta. nolie de.vvi.á. -Oe.Ji vota.da a 6aJunaç.ão de. uma FfLe.nte. de. Mu.­

lhe::u, c.om Uma. J..ede, a. CaJ..a da. Mulhe.Ji Pau,lú.,.ta., c.on.gnega!!:_ 

do 0-0 vãJúo.6 g1tu.po.6, en-tlda.du e mul.he.Jiu ,ín.de.pen.den,tv., que 

pa.!Ltlúpcvz.cun do Can.gJz.v.i-00 11 
( F o l h a d e Sã o Paul o , 6 / 3 / 7 9 ) . 

M mu.lhetv.i p1tv.iente,~ óoMm c.on.v,ída.daJ.. a. paJitlúpM de. 

wna. Jie.urú.ão dia. 1 9, M 7 9 hoJz.M, 110 S,{,ndic.ax.o do.6 Ba.nc.á.-

Jz.,{,0-0, Jtua Sã.o Be.nto, J 6 5, paJta. fuc.tLtl.Ji. o en.c.amúihamento da. 

luXa. po fL c.Jte.c.hv., • E anu.n.úo u. - -O e wna. o uXJta. JtelJJ'ÚÕ.o , da.q u.,i, 

a. um mê.6, e.me M e.nti.da.du oJz.ga.n.,lzadotr..al.> do Con.gJtu-00 p~ 

Jta. -Oe. é.e.fi,{,n,íJz. e.ama dM c.on-tln.u.,ídade. a.o Con.gJLCó-Oo. ( ••• ) 

AgJta.dec.e.n.do a. homenagem e. dando J..e.u apoJ..o ã: .tu.ta. da.-0 

mu.lheJLv.,, Cla.Jz.,{,c.e He.Ji-Oog e.nc.e.JiJtou o Cong1tu-00. Toda-O le.Jiam 

ju.nta.-0, e.nt.ã.o, M .6UM Jtúv,índic.a.ç.ÕCó. Rv.,.ta. -0a.be.Ji .6e.. a. 

wúã.o p1toce.amada. -0vúi. .6ÔUda. e du.JLa.dowza. Po,{,J., a. mMoh. ex­

pe.c..ta.Uva. do Con91tv.i.õo, a. óOJzma.ção da. Fhe1U:e de. Mu1.he.Jie.-O, 

não f,o,l c.on.c.Jtrnza.da. Ua. podvW. .6u.JLg.út, e.n:Ute..ta.nta, 11.0 p!L§_ 

xi.mo cUa. 19, na. ne..uniã.o na -0 e.de. do Si..ndic..a.to do-0 Banc.áJz.lo.6 

(Folha de São Paulo, 10/3/79}. 
O Gltimo comentirio da Folha de S~o Paulo demonstra como 

a/o jornalista foi mais sensivel aos anseios do pGblico presente 
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·255. 

do que a cGpula organizadora do Congresso. Enquanto as mulhe 
res -- numa unidade espantosa de estados de ânimo - exigiam a con­
tinuidade daquele processo de conscientização/identificação, reivin 
dicando a frente das mulheres e seu local, as "massistas", dado 

seus compromissos com os movimentos tufeladores das mulheres (seto­
res da Igreja, alguns sindicalistas, tendências politicas sexistas, 
que negam a opressao especifica da mulher, como esta que se expres­

sa no jornal A Hora do Povo), rebaixaram o nível politico do aconte 
cimento, forjando um documPnto paupérrimo de reivindicações. 

De fato, o document~ do 19 Congresso constitui a peça mais 
informativa sobre o hibridez ideológica da cüpula do movimento de 
mulheres. E, mais ainda, não dã nem mesmo para nos espantarmos com 
a expessão "cÜpuTa do movimento de mulheres" porque, nos momentos 
de decisão política, forças inominadas impunham posições rígidas e 
d~utrinirias ãs suas militantes feministas. Este desrespeito ao tra­
balho e ã capácidade de uma militante foram responsãveis regist re -se 
de passagem pelo enorme refluxo de mulheres das organizações de es­
querda radical, principalmente no exílio. Mas, infelizmente, muitas 
vozes femininas, no 19 Congresso, repetiram fÕrmulas doutrinãrias de 
organizações que, na verdade, te miam a organização das mulheres a 
partir de opressões muito profundas, como a da violência sexual, por 
exempl~ Assim, desencorajaram tanto a nível do programa de lutas qu~ 
to ao da organização imediata em torno de um objetivo/instrumento de 

. . 

unidade, como Casa da Mulher Paulista, as manifestações de desejo mai s 
claras das 800 mulheres que foram comemorar o encerramento. 

E poJz.que nute CongJz.uJ.io, pela. pwnWia. vez e. junta.6, 

c.on1.ie.gul.moJ.i , em púbUc.o, c.onveAfiaJz. mcúJ., I.n:túna. e. pJz.ofiunda.­

me.nte.. 1.iobJz.e.. o noJ.iJ.io cU.a-a.-d.W.., pe.Jz.c.e.be.mo.6 o qua.nto Ul.>e. e.E_ 

ildl.an.o é. c.omc.m1 a. tocla..6 nÕ1.>. E 1.ie.n;ü.mo1.> o dupe.Jz.taJz. da. 1.>0-

Udo.Júe.da.de. e. da. 6011.ça.. que. pode. te.Jz. a. n0.6.6a. wúã.o cü.ante. de. 

~0.6-00-0 pJz.oble.ma.1.>. 

Ve. Jz.e..pente., pela. p!Wnebr..a. vez, 1.>e..n:ti.mo-noJ.i oJz.gulhoMi6 

de. no.Ma. c.oncüç.ão de. mulheJi - já não ma...ú.i mc.Lthe.Jz.<!A l60R.a­

da.1.> e. .i.mpo.te.nte.1.> a.nte. a. !>Uua.ç.ã.o que. no.6 é. J.mp0.6.ta., maJ.i mu 

lhe.Jz.u de..c.icüda.1.> a. mu.daJz. 1.iua. 1.>oJz.te.11
• 

Estes trechos do docu ment o constituem as expressoes mais 
diretas dos efeitos causados nas mulheres pela reunião ampla que fQ 
ra o Congresso. Ao mesmo tempo, confirmando o doutrinarismo de for­
ças politicas atuantes - cujo anti-feminismo sõ se revelaria clar~ 

mente por ocasião dos enfrentamentos do 29 Congresso - o documento 
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evita, para satisfazer temores que a palavra feminismo causa na es­
querda tradicional, quaisquer referências ãs organizações feminista: 

PoJt .ló.60, ac.hamo.6 que. de.vemo.6 1Le.601tç.a.1t c-0 mov.úne.n:to-0 

que. futem po!L uma. veAd.a.deÂM muda.nç.a. da. .6oci.edade., pMa. m! 
lhoJt. PoJt .l.6.60, de.úd.úno.6 óoJL:tale.c.eA 0.6 movi.me.nto-0 ma..l.6 

c.on6e.qUe.n:te..6 da .6oúe.da.de. não _maJ..J.i pM.a. a.wne.nt:a!t a.pe.na!.> o 

númvw de. pe!.>.6oa!.> que. el,e.,t, a.gJte.gam, ou pa.Jta. dv.iempe.nha.Jt ai.> 

:ta.1te.6a1.> de. in:te.JteJ.>.6e. geJtal.., qu.e. "o.6 ot.Wto.6" não .tem .tempo 

de. 6a.ze.1t: p!topomo-H0.6, da.qui pM.a. 61te.n:te., a.twaJt cúnda. maJ..J.i 

no.6 gJtu.p0.6 óe.nú.nino.6, no.6 baiJt!t0.6, n0.6 -0.lnclicD.t.o.6 e. Cl.6.óo­
ú.a.ç.Õe...6, levando .também pM.a. de.ntJr..o de.i.e..6 na.~Ma!.> Jte..i..vindi­

c.aç.Õe..6 e..6pe.c16ic.Cl.6 e. 6aze.ndo c.om que. .6e.u..6 c.ompone.n:teJ.> Cl.6.6~ 

mam e i.tde.m .também pe.i.cl6 c.Jte.c.he...6, e.quipM.a.ç.ã.o ;.,a1cvúa)!,, 

iguaJ..J.i qpo!t.:tunidade...ó de. .:tJtabCLlho e. de. 6oJunaçio, .6o~za­

ç.ã.o do .:tJtabCLlho domú:Uc.o." 
Em que exatamente estas formulações estão incorretas. A im­

pres.sao é de que o essencial foi dito e reafirmado pois não estâ'o al' 
as ~ivindicações de equiparação salarial, iguais oportunidades de 
trabalho e creches e até mesmo a socialização do trabalho doméstic& 

A resposta é que precisamos distinguir exatamente as reivin 
dicações que afetam toda uma classe social - a operãria, no caso -­
e aquelas que dizem respeito exclusivamente is ~ul~eres, independe~ 

temente de sua classe de origem. Em outras palavras, as discrimin~ 

ções em relação a menores salãrios; profissionalização, etc. afetam 
também os interesses dos operãrios de - sexo masculino. O operãrio e! 
ti objetivamente interessado no fortalecimento de sua categoria la­
boral, Gnica garantia de resistência aos designios expoliadores da 
acumulação capitalista. Ora, quando as mulheres (respondendo ã lÕ­
gica expansionista do processo de produção capitalista, que tudo i~ 

corpora e transforma segundo suas necessidades) passam a ser mais 
de 30 por cento da população oficialmente considerada como economi­
camente ativa, toda classe trabalhadora serã afetada por esta pre -
sença crescente. 

Desta maneira, ao defender as reivindicações de maior justi - -
ça dentro da classe operãria os trabalhadores estão defendendo seus 
interesses imediatos: não se trata, portanto> de "generosidade" ou 
"solidariedade" ãs reivindicações femininas. O mesmo acontece, no 
caso das creches. Quando o salãrio da mulher participa de maneira 
importante no orçamento dom~stico e nasce uma criança, mais uma bo­
ca, o que fazer? Poderia a mulher permanecer um casa e usufruir de 
descanso? Ou, então, poderia ela (ou o pai) permanecer em casa, cui 
dando do beb~, como garantem as legislações natalistas, de alguns 
paises europeus? As creches, assim, são do interesse de todos, qua~ 

do ambos os membros do casal exercem atividades fora do lar. 
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A questão se complica no tocante aos outros trabalhos : dci­
rn~sticos, da limpeza da casa ao preparo dos alimentos. fste trab!­
lho, apesar de beneficiar ao casal sempre termina sendo executado 
exclusiva ou principalmente pela mulher. Aí, então, a palavra de 
ordem correta seria: socializar o trabalho domêstico,transformã-lo 
e m ma i s um ramo i n d u s t r i a 1 , Mas , e n q u a n to não e h e g amo s l ã t r a ta - s e 
de, agora, dividi-lo no interior da família, tal como vimos no cõ­
digo civil cubano. Pois,· sejamos modestos, se Cuba ainda não soei~ 

, lizoú o trabalho domestico, apesar de reconhecer sua importância,, 
tratando de diminuir a carga discriminatõria sobre a mulher atra­
vés de uma medida que afeta as relações (ditas "privadas") domêsti 
cas do casal, por que não começaríamos também por aí? 

Também aqui a resposta e simples. Por que, no caso da divi 
sao do trabalho domest·ico entre o casal, os interesses masculinos 
sofrem prejuízo pois, em nossa sociedade, praticamente todos os ho 
mens exploram as mulheres, sobrecarregadas com uma dupla jorriada 
de trabalho~ Assim, se o Estado fizer, amanhã, o que as mulher,es 

fazem sozinha hoje: muito bemº Mas, dividir o trabalho dentro de 
cada casa: aí as resistências pessoais são enormes como confes• 

saram sinceramente alguns operãriosº 
E claramente este o primeiro ponto em que os interesses i­

mediatos de operãrios e operãrias e dividem: elas querem a resol! 
ção do trabalho doméstico. Eles es ão de acordo, desde que isto não 
signifique aumentar sua carga diãr a de trabalho. Nesta ocasião~i~ 
mistifica-se o "natural" e o "agra ãvel" que e o trabalho domes-
tico: os homens não querem dividir por ele ser cansativo, exigir h! 
bilitação (aprendizado) e dedicaçãoº E quem quer trabalhar al~m da 
estafante jornada industrial? 

Por isto, o documento do Congresso não avançou ef~tivamen-
te nas vias propriamente femininas da questão conciliando acon 
tecer quando organizações masculinas estão controlando a condução dos 
debates. Assim, o documento de 8 de março de 79 não chegou ... mütto em 
termos de reivindicações que tocassem o âmago da questão: a opressao 
da mulher pelo homem e não simplesmente, pelo 11sistema 11 ou "capitali~ 

mo". E, coerentemente, s5 pode propor - em termos de organização das 
mulheres - a maior participação nos sindicatos, organismos de base, 
etc. e nos "grupos femininos 11

, vale dizer, tutelados pela Igreja;pa_!: 
tidos ou tendências políticas anti-feministas. 

Sil~ncio sobre a organização das mulheres, a partir delas 
mesmas, de suas necessidades concretas (e não do discurso sobre tais 
necessidades proferidos por homens). As feministas, neste sentido,fo 
ram cümplices -- por ingenuidade ou falta de convicção do tutela-
mento de um congresso que elas, sozinhas, tinham orgªniza-



do. Muitas jã defendiam a "autonomiau do movimento : mas a concilia 
ção que proporcionaram com o anti-feminismo fez com que passassem 
a defender a uma palavra "feminismo" despida de contefido. E, - ~ ao 
abdicarem de quaisquer exig~ncias programiticas junto a seus "alia 
dos" as feministas escancararam ainda mais as portas para invasio 
de tutelas de todo o tipo. 
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ANO DA CRECHE"
7.4

nas

sido

hou-
ve-

s u a s

a

era

em 
bai rros 

i ter­

no
de

Com este título o Brasil-Mulher n9 15 (abril de 79), nas pã 
convi dando 
por i n i -

s ta tus político
Isto

rei vi ndi-
, o poder 
entre as

" 1 979 . Se é o Ano Internacional da Criança, é o

ginas centrais do jornal, trata das creches (da falta de), 
os leitores a participarem do Movimento por Creches, criado 
ciativa da Coordenação saída do 19 Congresso. Em outras palavras, 
partir da definição de que a luta por creches interessava objetivamen­
te ã todas as mulheres, as entidades e pessoas reunidas na Coordenação 
do 19 Congresso passaram a convidar os grupos comunitários que já enca 
minhavam, isoladamente, reivindicações por creches, assim como todos 
aqueles que tinham intenções de fazê-lo, para reuniões no Sindica to do^ 
Bancários .

A organização do Movimento por Creches constitui o único tra_ 
balho unitário em que os grupos feministas paulistas participaram 
ano de 1979 e ê bem exemplificador do pouco que inovaram em termos 
convívio político. Vários aspectos, na verdade, transformavam uma ques_ 
tão aparentemente simples — a luta por creches — em um problema qua­
se insolúvel. Em outras palavras, o único ponto de acordo existente 
era a necessidade de creches pois detalhes mais precisos, referentes ao 
tipo de creche (a qualidade das instalações; a orientação pedagógica; 
a responsabilidade pela gestão, etc.), praticamente não haviam 
pensados. Além disso, o Movimento ambicionava centralizar iniciativas 
muito díspares, dizendo respeito a grupos que reivindicavam creches 
circunstâncias distintas (ligados a trabalhos comunitários em I 
da periferia da cidade), sendo difícil equacionar o problema em 
mos de poucas variáveis- A este quadro complexo adicionava-se 
"movimento de mulheres" 
denação

o
, representado por delegações oriundas da Coor- 

e por voluntárias de todos os grupos.
As reuniões propiciavam espetáculos caóticos, em que - 

ve momentos — centenas de pessoas falavam coisas diferentes, as 
zes simultaneamente, cada qual querendo contar sua experiência • 
necessidades. As feministas, desorientadas, compareciam as reuniões sem 
saber o que propor exatamente. Terminaram por se tornar uma espécie de 
escribas, especialistas em redigir convocatórias e panfletos. Seu con­
tato com a questão restringia-se, pois, ao aspecto burocrãtico-adminis 
trativo e, na ausência de temas saído diretamente do processo de cons­
tituição de grupos de pressão local, as divergências se restringiam 
qnestiuncdlas de caráter político-pessoal, em que o < ' ' -- -
avaliado pelo número de contato/conhecimentos entre a "base". 
na falta de um trabalho próprio (as feministas não estavam 
cando por creches nos seus locais de trabalho e residência) 

disputado através da exibição de uma maior "clientela" i

era 
ê,
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zes

colaborou
qualidade da pratica

na qual conviviam feministas 
cas de esquerda, 

político. As participantes 
insTgmias das "

a Coordenação um

temente, 
cos socialistas aos comunistas 
através de métodos antidemocráticos 
t°> o convívio com o 
cãvel — aos olhos de pessoas que 
Ção de métodos que incluem a 
torais e mesmo a violência física - para a conquista de postos 
Ves nos sindicatos, partidos e movimento de massa, 
Pana que mulheres não questionassem a

mulheres da periferia.
A Coordenação,

e representantes de tendências politi 
pidamente todos os vícios do "cupulismo" 
tentavam - com alguma ou nenhuma razão - 
decidiam em seu nome tornando 
vímento de Mulheres. . .v  Aquelas que
percebiam o trágico-cÔmico da situação terminaram por se ausentar das 
reuniões, tanto do Movimento por Creches quanto da Coordenação, perce­
bendo a inutilidade da crítica a esta prática viciada. As feministas 
que permaneceram foram obrigadas a assumir decisões e, principalmente, a 
conviver em termos de manobrismo representativo. <0 exemplo da atuação 
da Coordenação no Movimento de Creches ê categórico a este respeito: a 
Coordenação aparecia como uma das entidades constitutivas do Movimento 
mas, ao mesmo tempo, os grupos que a formavam (cerca de quinze) também 
apareciam individualizados nas reuniões, havendo nítida superposição de 
representações para efeitos de votação/decisões.

A desorientação do Movimento de Creches representa, assim, o 
espelho da falta de unidade real do movimento de imulheres nesta ques­
tão. Por que, as feministas não estavam reivindicando creches para si 
mesmas e sim para as "outras". Além disso, como já foi assinalado, pojj 
co tinham para prestar como contribuição do ponto^ de vista da qualida­
de de creche; o que equivale a dizer que não estavam maduras nem por 
necessidades objetivas, tão pouco por uma reflexão aprofundada da
guestão. E esta irresponsabilidade de tratamento dos pontos unitários 
de luta — esta permanente superficialidade no tratamento das questões 
- é em grande medida fruto da concepção "massista", na qual o sucesso 
é medido pelas adesões dos elementos mais manipuláveis. Ora, não ê 
difícil conquistar a confiança das mulheres quando falamos a mesma lin 
guagem e prometemos defender os mesmos interesses. Difícil é trabalhar 
com pessoas que estão social e cu 1turalmente fora do universo políti­
co-ideológico dominante.

A crítica a atuação da Coordenação não deve encobrir, evidery 
a responsabilidade de quase todas as tendências - dos catÓli_ 

aos comunistas - na reprodução desta luta pelo poder 
e altamente manipuladores. De fa- 

monolitismo político, que pode até tornar justifi 
defendem um mundo novo — a utiliza- 

calúnia, a adulteração de resultados elei_ 
para a conquista de postos cha- 

bastante 
política da

de diversos matj_ 
absorveu ra-

os - 
massas" e 

Supremo Tribunal do Mo- 
Aquelas 

terminararai por se ausentar



Coordenação. O desrespeito dentro do próprio movimento de mulheres, 

neste sentido, reproduz a . prãtica manipuladora tuteladora de meia dÜ­
zia de tend~nci~s/~rganizaçffes polfticas brasileiras que disputam 
nas palavras - as denominações de , socialistas e c~munistas e que 
-· - na prãtica ~ comportam-se como pequenos chefetes das "massas atra 
sadas 11

• 

Assim, sempre disposto a marcar e comandar manifesta~ões ; 
s em p r e p r o n to a a d e r i r a s e v e n t u a i s ma i o r i a s o u f o r ç a s d e p r e s s ão ma .i s 
bem sucedidas, sempre falando em nome de grandes (e ausentes) massas, 
o grupo "massista 11

, que congrega uma duzia de mulheres, tem atuado d~ 
sordenadamente~ empobrecendo/banalisando todos os acontecimentos em 
que participam. M~s, enquanto o feminismo não partir da transformaç~o 

das relações entre as pr~prias mulheres, impedindo que o autoritaris­
mo impere, assistiremos as cenas que vão da tragédia ã comedia: de m~ 

lheres identificadas com as opções polfticas da A Hora do Povo trans­
formando-se em leves de chãcara, como aconteceria no 29 Congresso, a­
t~ as "gafes" de militantes desinformadas, como sucedeu em relação ao 
Movimento de Creches. De fato, entre o anedotãrio do feminismo uma das 
peças que provocou risadas doi a expe~i~ncia de uma mulher, que se i~ 
tegrou ao Nõs Mulheres apõs o lQ Congresso, e que tendo ido partici -
par do Movimento de ·creches, apõs ter compareci do a uma reunião -: . .:.. ~da 

Coordenação, ingenuamente participou ã assembleia do Movimento resolu 
ções "secretas" (os chamados "encaminhamentos") tiradas na reunião prf 
via da Coordenação. A graça não estã no gelo causado por sua revelação 
e sim no fato de que criticada foi ela, por falta de habilidade, e não 
a Coordenação, :por 11 cupulismo/conchavismo 11 

••• • • 

7.5- O Congresso das Metalúrgicas 

A po.eltita de. o.JUtoc.ho 1.:.af.íJJUo.1 do GoveJLno há 15 anal.:. vem 
pe.naLü.ando toda a ciltMe. opeJLáJúu.. MM a mulheJL bLabalhadoJta 

tem ne.c.u1.:.Lta.do e.x.eJLc.eJL um duplo e.1.:.[Jonç.o pM.a. 1.:.obne.viveJL: o 

ex._te.nuante. :ów.balho dornêl.i:tlco de.pob.i qu.e. Mú. da t)âbtúc.a. Nin­

gu.em duc.onhe.c.e. M clUcJr..únlnaçõe.1.:. incügnM que 1.:.e pnaX[c.am c.011 

.tlta M mut..heJr..e.J.:.: int)eJúotúzadM de.1:ide. pe.qu.e.nM, humUhadaJ.i naJ.i 

empnv.:, a.6, -<mpecitdcl6 de !.. e. pno 6..L6J.:.,fo naliza!l.em, ganhavido me.noJ.i 

do qu.e. O homem (ainda que. 6aze.ndo O me.J.:.mo MVLVÍÇO), a {JoJ!.:ta. 

de. cJtechu, obJz),gadM a 6azeAem fwJLM e.WM, M "c..antadM" doJ.i 

c.he.{Jv.:,, a 6a.lta de. fúgie.ne. 1101.:. bavih~úLoJ.:., a pJtoibição de. tomaJt 

águ.a e ))l. ao banhWc.o e um mu.ndo de. injuJ.>:tlç.M a ma..U. Tu.do 

iMo óó-l de.nu.nclado e, cli.J.,c.u;tido no 1CJ Con.gtLe.l:iJ.io da Mu.l.heA Me.A:a. 



ZóZ. 

lÜJz.g .. lc.a de São Paulo. MM a c.o..lóa vai mu.daJL. A6 c.ompanhe.úc.a.6 

6a!Mam. E pa!.av,La de. me..ta.lÜ!tgi.eo não voUa. a:tJr.Õ...6. 0-0 ponto-O 

de. luta. u:tão aqu..l, aMi.naí.ado-0 em vvune1..ho. 

(O Me..taíÚ!tg.leo nQ 271 - -Oe..te.mb!l.o/79) . 

J oaqu..liri do-0 SantoJ.i And!tade. 

Durante tr~s dias (31 de agosto, l e 2 de setembro) duzentas 
talurgicas de São Paulo reuniram-se para discutir, em grupos de tra­

-lho, s~u cotidiano nas fãbricas, as discriminações e violência sofri 
das, enfim, sua condição de mulher trabalhadora. A partir da radiogra­
fia da 11 sexualização 11 da exploração da força de trabalho, realizada 

lo Departamento Intersindical de Estatistica e Estudos S6cio-Econ6mi 
(Dieese) que, atrav~s das guias de imposto sindical 

todas as trabalhadoras metalurgicas das 13 mil empresas da 

itaJ, provou que as mulheres ganhavam, em media 42% a menos que os 
homens, ficava difTcil negar a superexploração da qual a mulher~ vTti 

• A comparação entre homens e mulheres revelou, ademais, 'qu.e. &3% da.6 

mulhVLe..6 ganham me.110.6 do qu.e. CJL$ 28, 35 po!t ho!ta, e. qu.e ne.-0,oa áa.lxa de. .6a.lâfúoJ.i .6e. 

e.nc.on;tJz.am 51% do.6 home.n.6. P!tovou, ainda., qu.e. ape.nM 11 % da.6 mulhVLe..6 ganham e.YLtll.e. 

28,35 e. CJL$ 47,25 po!L ho!ta (e.nqu.cmto 25% do!.> home.n.6 u:tão ne.J.ita. fiaixa.) e. que. 

ape.vúló 2 % dM mulheJLe..6 ganham ma.i.6 de. 1 O !.> a.lâJúoJ.i pofL mU ' • ( 0 Me ta l u r g i c o , n Q 

l). 

Apesar da presença de um conhecido 11 pelego 11 ã testa do Sindi 
to, apesar também do antifeminismo da tendência polTtica que se ex­

pressa na Hora do Povo e da ambiguidadé paralisante da tendência "ortQ 
doxa 11 ou 11 reformista" - enfim, não obstante o pequeno alcance politi-

das forças que dirigiam então o Sindicato dos Metalúrgicos - as 
lheres foram capazes de expressar claramente seus interesses, discu­

~indo a jornada de trabalho dentro da fãbrica e a dentro de casa. Des­
ta maneira, trataram tanto das reivindicações relacionadas ã igualdade 
e salãrio, profissionalização, etc. como ã criação de departamentos 

f em i' n i nos , cone e b i d os par a : Al .lnc.e.n:tlvCUL a. paJ'J:iupa.ç.ãa da. mulheJL na. v-lda 

-6.lncüc.a.l. B) OJz.ga.n.lzCUL M mulhe.!l.e..6 nM !.>UM fu..tM upe.cl6lc.M. CI ReilizaJL .6.lmpÔ.6l0.6, 

cangfLe.MOJ.> e. J.ie.mlnâJúOJ.> da mulhe.!l.me...ta...eiúz.glc.a. Ademais, denunciaram M .to!l.:tuJw.J.> 

p!ta:t.lc.adM na!.> ha!.> p..üa...U e.o YLtll.a. M mulhe.JLe...6 , r e f e r i n d o - s e a o b ã r b a r o t r a ta me n 
imposto ãs mulheres, no Hospital das Cl1nicas, nos casos de compli­

cações provenientes de aborto. 
Solidãrias com os resultados do lQ Congresso da Mulher Pau-

ista, as metalúrgicas encaparam tanto as palavras de ordem que lhes 
z i a m r e s p e i to ma i s d i r e ta me n te , com o 11s a l ã ri o i g u a 1 por t r aba 1 h o i g u a ·i" 
creches, quanto a absolutamente descabida palavra de ordem de "ser 
tra o programa de prevenção da gravidez de alto risco". Cada louco 
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8.

de
no

ã 
correntes políti- 

concepções".
mulher 

qualquer 
muihe res

com mania, diz o ditado. Para os "ortodoxos", frente a quase que in­
finita variedade de aspectos negativos da política de saúde governa­
mental, o moinho de ventos predileto é constituído pelo Programa de 
prevenção da Gravidez de Alto Risco que, se e parcial, equivocado ou 
coisa equivalente não merece, por sua absoluta ineficácia, maior a- 
tenção. Assim, por imposição "ortodoxa" este ponto passou a figu­
rar em todas as reivindicações do movimento de mulher, apesar de 
ninguém conhecê-lo ao certo. Na verdade, incapazes de concentrar-eem 
uma'palavra de ordem positiva - lutar pela garantia de assistência 
ginecológica a mulher, principalmente no concernente a utilização 
anticoncepcionais — os "ortodoxos" desperdiçaram as suas energias 
combate a um programa fantasma. De qualquer maneira, a relativa pobre_ 
za dos documentos oficiais reflete a própria concepção que preside 
redação de tais peças, que são usadas, por todas as 
cas, como provas de que "as massas estão com as "nossas" 
Tais deformações, apesar das barreiras que colocam ã luta da 
por sua identidade sócio-política, não são suficientes, de 
maneira para tirar a força destes primeiros congressos das 
trabalhadoras.

19S0: A VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER

MaCliea, po(m mutlieA.'.
QiiaC. dcnt/ie vós ^o.í a ptámeÁJta a consentiA que. 
o homem cgoZita \>oí> Taitçozóe a canga ao pdcoço, 
as algemai ài mãoi e. a pcéa aoi p&i?

13652221
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Ei& afú a vo.6.6a ge.Jl.aç.ã.o: mae.6 de.6gJr.aç.adM, e.6p0.6M 

humühadM, .6olt.wwnM maJc..:túc..lóadM, 

meJLWúze.6 WpucUadM. 

(EJLcllút Noguw.a CobM, V.úz.gindade. Inútil, 1927, p.54) 

MM utamo.6 a.qu.<.. hoje. pa.Jta óala.JL du.ta vio.tê.11cia 

.impune. que. .6 e. voUa e.xcl.U.6ivame.n.te. e.o n:tJr.a. a mulheJL. 

Efu e .6emp.1r.e. "de. alguém": do pcú, do ma.JL.<..do ou do 

pa:tJLão. E .todo.6 ac.ham na.:tLul.ai. que. el.a obe.de.ç.a e. .6e. 

.6ubme.:ta. Se. não o fiizeJL, me.Jl.e.c.e. punição. t e..61.>a. Jte.1.aç.ão 

de. pa-61.>e. do home.m .6obll.e. a mulheJL que. 6az c.om que. o upan­

c.ame.nto e. o e..6VLUpo de. uma mulhe.Jr. não p!wvoque.. mcúofl. 

incUg11açã.o; que. 1.>ua mofL.te .. J.ie.Jr.io.. jU.6.:UMc.ada pO!l.que. 

.tvúa "manchado" o nome.. do ma.Jtido. 

NQ.6 1 mulhe.Jr.e.li, p!Lo.tu.trun0.6 c.on.t!La e..6.6a ;.,i.;tu..aç.ão. 

N&..o queAe.in0.6 .6e.!L v.ló.tM e.amo p!wphie .. dwle., nã.o quvu?.mo!.> 

meú-6 .6e.Jr. vLti..mah. QueJLemM o amolL M.m ôcUo. E agona, jun­

w, fialemM: 

QUEM AMA NÃO MATA!!! 
MULHER NÃO t PROPRIEVAVE NEM VO PAI, NEM VE MARIDO, NEM VE 

PATRÃO! 
CONTRA TOVAS A8 FORMAS VE VISCRIMINAÇÃO E VIOLtNCIA Ã MULHER! 
(Ceuúa Abe.Jl.ta a População, manifiu:taç.ão fierútú.6.ta c.on.t!La a 

violência, São Paulo, 3/10/&0) 

Os preparativos para o 29 Congresso da Mulher Paulista 

264. 

A histõria do 29 Congresso pode ser contada de vãrias manei­
ras e, entre os inúmeros episÕdios que poderiam ser escolhidos para 
dar inicio a esta reconstituição histõrica, a entrada em cena das lês 
bicas,organizadas em uma tend~ncia feminista~parece-me o indice mais 
significativo da diversidade que o movimento de mulheres estava apre­
sentando em São Paulo. As feministas paulistas mantinham contatos so­
lidãrios, mas muito esporãdicos: com~ hom~sexuais ligados ao jornal 

Lampião e ao grupo Somos, mas as relações com ~ homosexuais sõ 
começaram a se aprofundar no episódio do estupro sofrido por Mar~ 
sa Nunes,em novembro de 1979. Ela pertencia ao grupo Somos e sua 
decisão de denunciar o culpado propiciou um movimento conjunto de 

denuncias contra a violência sexual. 
Como nesta ocasião jâ estavam ocorrendo as reuniões da 

Coordenação para a preparação do 2QCongresso, o Nõs Mulheres convi­
ldou as feministas l~sbicas para participarem destas discussões. 
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A entrada em cena da Ação Lêsbica Feminista provocou um certo rebuli­
ço: estavamas em dezembro, quando a Coordenação ainda podia se reunir 
em locais pequenos (um m~s depois, as reuniões passaram a contar : com 
mais de uma centena de participantes) e se realizavam na sede do Cen­
tro Ida mulher. As cadeiras estavam dispostas em círculo; havia um ce!_ 
to 11 formalismo-manobrismo 11 no ar, com duas personagens autoritãrias d_i 
rigindo a sessão. As feministas lêsbicas chegaram em um pequeno grupo 

- jovens e vestidas com simplicidade - que passaria desapercebido se 
nao fosse o processo de identificação obrigatório. Ai, quando se tra­
tou de enunciar o grupo de origem houve um visível espanto: Lesbos o 
que? Afinal de contas, a filtima apresentação tinha sido de uma parti~ 

.... 
;cipante do sindicato das qu1m1cas ••• 

Ao final .da reunião uma das 11 dirigentes 11 (que presidira a 
são) veio sondar as representantes do N5s Mulheres: o que achãva­

da participação dos Lesbos? Ela acreditava que as mulheres da pe­
feri .a ficariam contra e, por esta razão, tambem se opunha. Indigna­

das, respondemos que a participação das l~sbicas era para n6s uma que! 
de principias e que os incomodados que se manifestassem aberta e 

declaradamente. Marcou-se, então, uma reunião extra (entre os grupos 
feministas) para a discussão da questão. As lesbicas foram informadas 
e acreditando se tratar de um encbntro para explicações aparecerem em 
massa. Frente i candura desta posição as feministas que não viam com 
~impatia a entrada da Ação Lesbica na Coordenação ficaram na dificil 

ituação de ter de-cara-a-cara · · justificar porqu~ exclui-las da or­
-- ização do Congresso. Ao final da reunião, portanto, mais uma enti­

dade participava da Coordenação. E, ao que se sabe, sua entrada não 
provocou a reação negativa das "massas da periferia" ãs quais as "li­
deranças" conservadoras sempre atribuem, _em 5bvio processo de transfe 

rência, seus prÕprios medos e fantasmas. 
1 

Superada esta questão, o ponto de divergência mais importa~ 

permaneceu sendo o temãrio. As feministas eram de opinião que o 
Congresso deveria ter um tema central - a violência com seus des-

ramentos (a violência dentro da familia; nas ruas; no local de tr! 
lho), de forma a permitir uma reflexão/discussão mais aprofundada. 

11 capit6es 11 e algumas representantes de entidade de periferia esta-
em desacordo. A cada - reunião, novos grupos e novas propostas 

am sendo colocadas e· no momento que a Coordenação passou a se 
·· nir na Frente Nacional do Trabalho, com o horãrio rTgido obrigat5-
o (por causa do fechamento do prédio) das 20 ãs 22 horas, o Congre~ 

passou a ser "administrado", vale dizer, os expedientes organizatj_ 
- , do tipo de "levantamento de fundos", "local", "ônibus", "cre-
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ches", etc. tornaram-se predominantes e as discussões de carãter poli 
tico - o que pretendiamos com o Congresso, que propostas levar, etc 
- foram soterradas pelas atribuições e cobranças de tarefas. 

; 

No entanto, o material mais significativo, do ponto de vista 
realidade da organização do Congresso, concerne aos criterios de 

rticipação na Coordenação, estabelecidos pela necessidade de se 
ibir o 11 inchaço 11 politico representado por pessoas que se afirmavam 

representantes do clube de mães de tororõ 11 ou da "oposição sindical 
telesp". 

1. PaJt:lici..pam da Coo1Lde.na.ç.ão do 1I CongJz.e6tio da MulheJt Paullb­

ta. :todaõ a6 e.ritldadu ou gJz.upoti oJz.ganizadoti que. :tenham .tlta­

bai.110 c.om mulhVr.e6 ou. en1 fia6e de. oJz.ga.nizaç.ão. Ente.nde.-1.,e. pOJL. 

fia6e. de. oJz.garú.zaçã.o um gJz.u.po já c.onõw.uldo, empenhando u-

6oJz.ç.OJ.i pMa. a oJz.ganizaçã.o dM mulheJteti. Enttu?..t.anX.o, tieltia 

i.mpoJtt.an:te. c.on:taJr. c.om a. pa.Jl.Uci..pa.ç.ã.o de. :toda6 a6 pe.ti.60M in 

teJr.eti.6ada6 na .UbeM..ç.ã.o da. mulheJt em :todM M c.om-léi.6Õeti de. 

tM.bal.ho. 

2. O cJl.1têM.o p1te.6eJteJ1úa1. de. de.wã.o é. poJz. e.o Me.Mo e., em úl­
timo e.Mo, votaç.ã.o. 

3. Cada e.n-tldade. :tvi.á clúte.i;to a um voto. 

4. A-O Jz.e..pJz.etie..ntante.ti da6 e..ritldadu na6 Jz.e..u.niõu da CooJz.de.na.ção 

tivW..o de., no mâ.XA'..mo, :tJz.~ pe.ti.6oa6, c.om di.Jr.e,i;to a voz. 

5. Aõ Jz.e.pJz.ue.ntantu do.ti Mov-&ne.n:t0.6 "CMeÃ:tla", "CJz.e.c.hu" tam­
bém .6e.gu.em 0-6 CJU.;t'é.Jz.ioti an:tVúoJz.eti e.nquan:to mov.úne.n:toti u.ni­

:tóJU.o.6 e. não poJz. zona.. E.6:te. c.tzitêlrJ._a .tambêm .6e. ap.Uc.a à 
Fll.e.nte.. Naci..onal. do Tll.abal.ho, Aç.ã.o Ccdô.Uc.a. Ope!tÓJúa6 e. M-02... 

úação da.6 Vona6 de. Ca6a.. 

6. Não há númeJto de. paJt:lici..pan:tu na6 c.mJÚÁ-O õu de. .tltabai.ho de. 

in6Jz.a-u:tJw..tu.JLa, tan:to poJz. e.n:tldade. e.amo incli.viduai.me.n:te.. 

7. A pevr..:tÁ.CÁ.paçã.o de. e.n:tldade.ti na. CooJz.de.nação do 11 CongJz.e...6.60 

da. MulheJr. Pa.uWta fio-l fie..c.hada no dia 31 de. janwo de. 7 9 80. 

Ou.:tJz.M e..n:tldade.ti que. qu.viiam pM:tlci..paJL podeJz.ã.o e.ngJz.oM:1aJz. a6 

c.omlMÕU de tAabai..ho. 

8. T odM a6 e.n:tldadu que. paJt:liúpam da CooJz.de..naç.ã.o de.vem ne.­

c.e.ti-Oa>úamen:te.. paJLÜÚpM dM c.onú.6.6Õe.-O de. bióJz.a-u.:tJwtu.Jz.a.. 

As feministas paulistas sabiam de antemão que o 2Q Congres-
so deveria reunir mais de duasmil mulheres o que explica, inclusive, a 
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escolha de um local grande, como a Universidade Catõlica, para local. 
E as expectativas, nas duas semanas anteriores, com reuniões da Coorde 
nação que poderiam chegar a duzentas mulheres, aumentaram ainda mais 
quando a questão passou tambem a ser tratada pela imprensa, rãdio e 
televisão ~ Discussões sobre tem~~ do feminismo foram realizadas nas 
universidades e um enorme trabalho de coleta de fundos (Shows e fes­
tas)tambem contribuiram para a rãpida mobilização em torno do Congresso . 

·8.2 - O 2Q Congresso da Mulher Paulista 

A chegada ã rua Monte Alegre, na manhã do dia 8 de março, ca~ 

sava um forte imp~cto: centenas de pessoas nas ruas próximas; dezenas 
"de militantes · das diferentes correntes da esquerda apregoando seus 
·ornais; bancas distribuindo material, vendendo ·posters e coisas no 
estilo; Ônibus apinhados de mulheres e crianças vindas dos pontos mais 
longes da cidade e do subúrbio; feministas com braçadeiras identifica~ 

seus nomes, grupos e funções; uma enorme fila para as creches (que 
atenderam mais de 900 crianças) e uma algazarra de dia de festa. Ver 

lheres de todas as idades e classes sociais entrando nas salas para 
participar das primeiras comemorações, que incluíam peças teatrais, 
apoiadas por homens que se encarregavam das ·creches e auxiliavam no ser­
viço da infra estrutura, jã era uma comprovação da vontade e disposi­
ção de discutir a questão feminina. Pois, apesar do lanche e da condu­
çao garantida para as mulheres da periferia o ·desconforto da particip! 
çao era enorme dada ~ precariedade de recursos. 

A ampla participação - e a importância em termos 
da reunião estavam garantidas: 0 .2Q Congresso passaria para a 

políticos . 
histõ-

ria. Mas a clara tensão no ar indicava que as razões pelas quais ele 
ganharia tanta notariedade talvez não fossem as mesmas que a chegada 
ã Universidade Catõlica par~ciam indicar, naquele matutino sãbado. Aco~ 
tecimentos anteriores explicavam alguns incidentes iniciais, como a 
agressividade dos representantes da "Hora do Povo" contra as feminis , . ~ 

tas que pediam que nio colocassem cartazes pots tinhamas nos compro-
metido a nio permitir propaganda política dentro do recinto do Tea­
tro d~ Universidade Catõlica (Tuca),onde se realizavam as assembleias 
gerais. De fato, as correntes políticas contrãrias ã organização es­
pecífica da mulher - perfeitamente identificados como os partidârios 
da "Hora do Povo" e setores majoritãrios do dividido Partido Comunis­
ta Brasileiro - jã tinham manifestado suas intenções de impor pela for . 
ça uma resolução "feminina" para o encerramento. Em outras palavras, 
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mascarada de diversas maneiras (desde a questão da discussão do temã­

rio atê o rãpido inchaço sofrido pela Coordenação, tomada de assalto 
r grupos que se diziam representar x ou y trabalhos dos quais ninguem 

ouvira falar e sem que houvessem condições de apurarmos sua veracida­
de) as contradições entre feministas e antifeministas estourariam no 
29 Congresso quando os confrontos fo.ram diretos. 

Neste sentido, e interessante seguir a cobertura realizada P! 
a imprensa, especialmente a alternativa, para detalhamento dos inci­

dentes. Jã no dia 28 de fevereiro, por ocasiio de uma entrevista cole~ 

va, o clima era tenso o suficiente para que Em Tempo (nQ 101, 6 a 19 
de março de 80) comentasse, sob o titulo 11 Nos bastidores a luta pelo 
poder", que quando a "Coordenação do II Congresso da Mulher Paulista 
não poderia ter imaginado que a tal entrevistaviria 'h..óe . .tJr.am6oJUnaJt num 

c.ampo de bata.lha." e cj u e 11 dM cJ.nqu.enta. e.nt.hi.adu paJtticlpantu da Coo!Ldenaç,ão, pe­

lo me.no-6 20 pa.Jr.:Uúpcvz.am da qu.e.Aela. O :tumulto c.omeç,ou quando a TV Cul;twi.a. c..onvJ..dou. 

dtLM muf.he.Au pCVl.a. fia.laJL d0-6 objeilv0-6 e. dJ..6),c.uf.da.du do II Cong!LU-60. Toda-6 M e.n­

Udadu qu.e.1ú.am 6a.laJt e. a.pa!l.ec..e.n n.o vZde.o. 0-6 jonnaeM:tM pnue.n;tu J.>e. pe.Agun.:ta.vam 

a. pne.oc.upaç,ão do-6 gnup0-6 e.JUt c.om o que. vJ..uJ.>e. a. -6e.JL dJ..vvi..gado pela. hnpne.n6a., ou. 

o u.tJr.etato . qu.e. R..hu a.c..e.na!Úa. a a.pa!U,ç_ão nwn noüc.J..ÕJU.o no vZde.o". 

Alem do lamentãvel e grotesco espetãculo de 11 11deres 11 acotov~ 

-ando-se para aparecer na televisão existiam razões um pouco menos pe~ 

alistas para o individualismo de cada entidade. Em outras palavras, 
unidade da Coordenação estava mais do que comprometida pela divergê~ 
a de fundo quanto ao carãter d~9 Congresso: feminista e tirando a reso­

ução do estimulo ã organização especifica das mulheres, ou então an­
i-feminista, negando tal necessidade - ã qual ·se sobrepunha a vaida­

pessoal de mulheres ansiosas pelo reconhecimento pÜblico que apare~ 
temente lhes garantia aparecer na T.V .. Neste s~ntido, e precisa a ani 
ise de Olga Nascimento e Maria Tereza Verardo no Em Tempo (nQ 101): 

"Ve. .todo modo tSJ..c.ou daJto que. a-6 cüve.ngênúM en.:tne 0-6 cü­

veMo-6 gnup0-6 e.Aa.m mu.UM e J.>e. bMe.a.vam ptún.úpahne.nte. na de.­

fiJ..nJ..ç.ã.o : O C ong Jz.U-6 o -6 eM. 6 em.úú-6:ta. ou. 6 e.nú.núto • Se. 6 em.úú-6 :ta., 
a. pne.oc.upa.ç_ão ma.J..on ê a. fuc.u.Mão d0-6 pnoble.mM upe.c.ZtSic.0-6 da. 

mulhe.n, não .únpon:ta.n.do J.>U.a. dM.óe. nem .óu.a. âne.a. de. a.:tu.a.ç,ão. N'0!_ 

;te e.Mo, M fu.:tM geAcU.li J.>ão hnpon:tal'itu e. de.ve111 -6V1. -Ú1c.e.n;U,vE:_ 

dM e.nqu.a.n.:to p0-6.6J..bilidade. de. 011.ga.n.J..zaç,ão dM muf.hvz.u, ma.6 .ó em 

qu.e. 1.iua. mil.,{;tânúa n<Uta.6 .tu..tM M tSa.ç.a uque.c.eA de. -6ua. c.oncü­

ç.ão de. mu.lheA, c.01Ue.qüe.1U:e.mente. opnhnidM duM vezu: e.nqua.n:to 

mulhvz.u e. e.nqua.n.:to da-6-ó e.. Se 6emin. . .i.no, a. p11.e.oc.upaç.ão c..e.ntna.l 

é fu c.uün a. .únpon:tân.ua da-6 luta-6 ge.nw ( âgu.a., ugo:to, luz, 

C.!Leche, etc...) e a paJtUúpa.ç,ão da mui.hVt neJ.>-6M fu.:ta-6. A upe.­

útSJ..úda.de. da. .tu.ta. fie.mJ..n.ina não ê hnpoJt..ta.nte rüa.nte. da luta. de 

.toda a. J.>oúe.dade.". 
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As divergências, na verdade, alcançavam níveis ainda mais pro 
fundos pois tratava-se, tambem~ da direçio do movimento de mulheres.To 
das as tendências polfticas tinham interesse na manutenção da Coorden! 
çio, desde que a linha de atuação fQsse ~ sua. O que explica que mili­
tantes da Hora do Povo, através de algumas entidades (reais ou fantasmas) 
que domi n_a vam, estivessem super representa dos na Coordenação - õrgão u­
ni tã ri o e autônomo do movimento de mulheres - para tentar impor uma li 
nha polftica antifeminista, vale dizer: ·. as mulheres devem se organizar 
mas exclusivamente nos organismos mistos, como os partidos e sindica­
tos. Se esta era a posiçio da Hora do .Povo,outras correntes, também lu 
tando pelo poder dentro da Coordenação, defendiam a autonomia do movi­
mento de mulheres ... E esta acirrada disputa - que chegou a lances de vio­
lência fisica - demonstra a dificuldade da esquerda, pelo menos de po~ 

derãvel setor da esquerda brasileira, em respeitar o espaço política 
do movimento de massas, ao mesmo tempo que indica a importância assumi 
da pelo movimento de mulheres do ponto de vista das tendências políti­
cas organizadas. 

. A importância concedida por todas as tendências políticas or-
gan1 ~adas - dentro do amplo espectro na esquerda - tambêm pode ser 
valiada pela ampla distribuição de material e seu conteúdo diferencia 

Assim, enquanto "Mulheres Militantes do PT" assinavam um document~ 
que apoiava 2Q Congresso, afirmando, ademais,que "o mov.únen:to de muthe-

: com~ ~ .tíJdo não deve. 4e 6Wivt a. nenhum paJL:ti.do ma6 .&VL um mov.únen:to .independe!! 
e_ uni..tivúo p<Vul tíJdo.6 a.quelu que .6e d.i.6ponham a le.vM .6U46 bande.iluu de .t.u:ta." a 

Unidade Sindical, dentro do Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias 
Metalúrgica~, Mecânicas e de Material Elétrico de São Paulo, justifica 

sua adesao ao Congresso nos seguintes termos: 

"No Bluu,il. de hoje, a rmd.heJr. ocupa um· lu.gM cada. vez ma,ú, 

deiitacado na vi.da. e.conômi.ca. e oJt.gan.iza.-.&e em en:Udadu de ba.ilt­

JUJ, começa. a c.on6t"Jr.uilt depaJtt.amen:to.& 6emúúno.& no.& .&.ind.ic.a:t.o.& 
I 

p<VLtic..ipa do4 mov.únen;to4 ~ e polW.co.&_ a.6.úuna.ndo .&ua 

conclíçã.o de a:tiva. pa/Ltlc.i.pan,te na -tJta.nh6oJuna.ção da. .&ociedade. 

Hoje, m~ do que em qu.a.lqueJL época. a.nte1Li.o4, 6.ica. cf.1.vto que 

. .&em a palLÜci.paçã.o da.4 mul.heJLu nã.o .&e conqu.itd.aJLá uma. .&oci.eda.­
de mai6 j MJ:a. e hwna.na", 



A diferença e visivel para quem ja se acostumou a ler nas en 
trelinhas: para a Unidade Sindical a "ativa participação" da mulher 
deve se resumir a reforçar os homens, e sua perspectiva, na luta poli 
ica e sindical. t como se o espaço de atuação da mulher jã existisse: 

aquele que o homem domina . Nega-se, ' então, a perspectiva feminina 
.que distingue suas reivindicações das dos homens. As mulheres, em 
geral,queixam-se do desrespeito masculino, que vai das passadas ~e 

mao i cantada decl~rada, nos locais de trabalho: eis um pequeno exem-
lo da contradição de perspectivas. Quando não existe contradição te­

~os diferenciação: as mulheres ganham menos do que os homens pela~me! 
mas tarefas mais tal fato e encoberto por uma serie de estratagemas 
que elas, enquanto principais interessadas estão denunciando. [ cla­

que seus companheiros de trabalho as apoiam genericamente falando. 
Mas~ na prãtica, no entanto, as pequenas conquistas femininas foram 

ruto de sua luta especifica. 
Todas estas questões estavam no ar, nos momentos da . inscri­

çao para a participação no 20 Congresso. As quatro mil mulheres pode­
riam, em principio, optar por um dos temas das discussões - a discri 

nação da mulher: 1) enquanto mulher; 2) enquanto mãe; 3) .. enquanto 
dona-de-casa; 4) enquanto trabalhadora - que se realizariam no sãba­
do ã tarde. As .. , ideranças11 preocupadas em demonstrar a maior re.levan -
eia ·dds: ;seu tema tentaram i_mpor .sua escolh0: para as 11 lideradas 11 .Neste 
sentido, as mulheres que tinham sido convidadas (ou participavam)atr! 

dos clubes de mies eram cond~zidas a optar pelo tema · "enquanto 
mãe"; as operãrias deveriam permanecer discutindo o tema 4) e assim 

r diante. Tal prãtica, na verdade, não sõ era autoritãria e imposi­
va como tambem contraproducente. As mulheres que li compareceram,afl 
1, tinham sido convocadas por um documento que perguntava: Qua.n.ta.6 

mulheJLe& você ê? Uma mulheJt que .tJta.balha. 6oJta.. • • Outlta que caúla de ca.6a. • . Uma mu­

lh.eJt que ê. mãe ••• OCLt!La. que. ê. ehpo.6a. Uma que. .&e. con60Jzma. ••• O~ta. que 

•• Vam0.6 juntaJl. M pe.daç.o.6, mulheJL? Ou seja, quando a proposta 
r os pedaços não fazia sentido dividir as mulheres entre 

sões" e temas. 

.&e 1r.evol-

era jun-
"profis-

Na verdade, tal procedimento terminou -sendo desmascarado pe­
as mulheres "lideradas" que diziam: "vou mudar de grupo, discutir s~ 

mãe ji estou cansada, quero ~ falar da relação homem-mulher". E, 
no final das contas, tal como tinha sido previsto pelas feministas, 11 a 
discriminação da mulher enquanto mulher", incluindo questões sobre 
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educação sexual, sexualidade, viol~ncia sexual e outros no g~nero 
constituiu o tema de maior interesse e participação. 

Assim, a enorme disposição em participar efetivamente de 
seu congresso levou com que as mulheres repudiassem as pretensões 
hegem5nicas de representantes do jornal "Hora ·do ·Povo" e cong~n~res . 
que, diga-se de passagem, haviam tomado ã força crachãs de coordena­
doras de grupo, cujo poder era grande por serem as responsãveis pela 
transmissão das resoluções chegadas. O fato das coordenadoras terem 
sido escolhidas d~ antemão, na base de um rateio entre as entidades 
organizadoras do 2Q Congresso, jã era um antecedente antidemocrãtico 
pois elas, legitimamente, deveriam ser d . escolha de cada subgrupo, 
como acontecera no lQ Congresso. Ora, o roubo de crachãs e as dupli­
catas de coordenadoras (causando cenas ridiculas} terminaram por de~ · 

moralizar ainda mais a atuação da tendência anti-feminista. Mas, no 
dia seguinte, em que as discussões se dariam em torno das questões 

is polêmicas, ou seja, em torno do carãter do movimento de mu-
lheres, a violência terminou imperando, com cenas de pugi1ato entre 

diversas tendências em pugna no plenãrio (principalmente a que 
opunha membro da Convergência Socialista a outros do Movimento Revo­
lucionãrio MR8, dada a atuação deste ultimo no movimento sindical). 
Sob o titulo de "Come.ça. a. Panc.a.da!úa.", o jornal Movimento (nQ 246, 17 a 
23/3/80 assim descreve os incidentes: 

A6 p!Wpo.&.t.M e. Jc.úv.incllc.a.ç.õu du.&u gJLUpo.& de. cll.&CLUi.&ão 

Jr.eUni.da& em qua;tJw ~JÚo.6 6-ina..U .&obJLe. e.a.da. um do.& .te.­

ma&, 6oJtam Uda..6 no dom.lngo pela manhã, quando come.ç.ou. o .tu.­
multo. Na..iJL, uma. pa.Jitlcipa.nte, .&ub.iu a.o pa.lco e pecüu. a. pal.E:_ 

vJLa., em nome. do gJLu.po V, o qu.e. cll.&cut.,la a. qu.u.tão da. mutheJL 

como .tJLa.balhadoJLa. a&.&alaJúa.da.. Uma. ou:tlr..a. quu.üonou. .&ua. legi 

.timlda.de. como c.ooJLde.nadoJLa. e. a.& va..ia..6 c.omeça.Jtam. Ao.& gilio.& 

de "6u.Jc.a. gJLeve." e "petega." CÜJÚgido.e, paJLa. Na.iJL (.6 e.gu.ndo .6 ua6 

.c.onhe.cida;,, já 60.i de op0-0.iç.ão ma& hoje e Uga.da. à a:tu.ai.. cll­

Jc.e..toJÚa. pete.ga. do Sincllc.a.to dM Me..ta.lÚ!r.gico.& de São Paulo) 

c.ome.ç.a.Juvn o.6 .tapa.& e. empUIL'lÕU Yla..6 pJtimei.lta.& 6.i.1.tt&, envolven 

do mu.lia. g en.te.. 



Lbn gJu.qJO de mulheJr.u .tentou 1> epalUVr. ma.6 acabou apanhan~ 

do. Lbn out:Jw glW.po óoJunou baM.e4ui de 4egUJc.ança. p;VUl. .impe.diJr. 

que. ma.i6 gente blliga.61>e, ma.6 óoi ówuulo polr. co.toveh.cl.a6 no4 
l>eÁ.ol>, da.daJ, polr. vCLtentu Jutpazu, identl6lca.do4 e.orno peJL.ten 

e.ente.& ao glW.pO mlnolLlt.âJú.o .e antlóe.m.i.ni1i.ta. do PMVB, emboll.a., 
con.tJuuli;to!Úamen.te, . 1>eja U4e o Wúc.o pa!Ltldo que po44u.l um 

de'f"Vl;lame.;n:to óe.m.úú.no, devidamente WCIÚ.to no c.ongJr.U4o. 
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Algumas feministas, olhando de cima do palco do TUCA o Pª! 
dem~nio em que se transformara a assembl~ia geral do 29 Congresso, 
não tiveram outra reação senão chorar. Em seguida, convocaram uma 
reunião de urgência, decididas a abandonar o 29 Congresso, declara! 
do em alto e bom som as razões de sua decisão. Nõs Mulheres, Bra­
sil Mulher, Associação de Mulheres, Grupo 8 de Março, Centro da Mu­
lher, Prõ Mulher, Frente de Mulheres Feministas, Ação Lêsbico Femi­
nista, Associação das Donas-de-Casa, feministas de Campinas foram os 
grupos que se reuniram para discutir esta proposta. Terminou vencen­
do a resoluÇão de se escrever um documento, a ser lido np encerrame! 
to, em que se avaliava o comportamento da tendência anti-feminista. 

Os fatos vieram a demonstrar que esta atitude foi a mais 
crjteriosa: assumindo ·sua identidade enquanto feministas estes gru­
pos demonstraram contar com o apoio da esmagadora maioria do Congre~ 
so. E se este, no seu final, encerrou-se em meio a brigas, sendo im­
possivel votar qualquer resolução, o documento assinado pelas femi­
nistas e endossâdo por quase todas as entidades pertencentes ã Coor-
denação foi o claro aviso de que estava terminado o período da unida-

de a qualquer preço. 



8.3 - As consequ~ncias do 20 Congresso 

Un6 a..c.e.ntuam o -0J.gni6ic.ado- po-0,(,t,lvo de. um c.ongfLU.60 d~ 

-0a.. amplltu.de.. Vizem que. a. unida.de. ê 6undame.nta1 pa.!ut d~­

bM a6 60'1.ç.M irúmlgM. PMe.c.e. haven um otJ111~mo at.â.vJ.c.o 

no.ó nú.LU:antu. Algo c.orn que. .6 e. nu.:tftem. Tudo be.rn, mM o que. 

6-lc.ou p!tova..do nu.óe. c.ongJz.U.&o é. que. U.óa.. unida.de. pode. .óe.Jz. 

óa..c.Ume.n.te. duf;wa.., po1tque. a-lnda.. nã.o tem bMu mudo .&ó.U­

dM. ClMo, é. 6an.tâJ.itic.a pode.Jz. Jz.e.unifl. tanta. mulhe.Jz. pMa 6a­

laJunOJ.i de. nó.ti murnM. MM .óe.'1.â. que. 6oi -U-00 mumo que. ac.on­

te.c.e.u? A- in.te.Jz.6e.Jz.ê.núa.. de. gJz.u..p0.6 e.xte.Jz.n0.6 (oJz.ganizaç.õu e. 

pMtid0.6 po.elüc.0.6) 6oi a. c.au..J.ia. de. todo o twnulto. t quM e. 
i,mpo.&.óZve.l c.onve.nc.e.Jz. Ol:, mi.u.tantu du.& u gJz.u..po.6 da .únpe.'1..J.E_ 

.6a ne.c.e.1.>1.>idade. de. a.u1onom-la do movime.n.to de. mulheAu. Etu 

uta.JLÕ..o .6 empne. aU, o b.&tina..do.ó, te.nta..ndo e.o nqu..J..ótM u paço, 

óala..ndo óoM de. hoJz.a. Quanto m~ c.Jz.Uc.e.Jz. o mov.úne.nto de. m~ 

lhe.Jz.u, ma.i-6 c.oMe.Jz.â. o Jz.i.óc.o de. in6il.t:Mç.õu. O j wo ê 1101.> 

de.f;e.nde.Jz.m0.6. 1.61.>o 1.>igvú .. óJ.c.a c.onte.Jz. a inva.6ã.o, impe.cü-la. 

O Ü.nic.o meio é que. haja. wna.. 6onç.a.. vinda. do pll.ÓpJÚo movime.n­

to de. mui .. he.Jz.u que., pe.la J.iua. a..blLa..ngê.núa.. e. a..tu..a.Lldade., 1.>e. 

.6obne.ponha ã.6 ou.:tfta.6. Ma.6 u.oe. movime.nto pMe.c.e. m~ p!te.oc.~ 

pado c.om a. unidade. - 60.tuna..l - do que. c.om o c.onte.údo em 

.toJz.no do qual .oe. u..ne.rn M mu..lhenu. 

(Cynthia Sarti, Lampião nQ 23) 

27_3. 

As feministas reuniram-se, dias depois, para fazer oba­
lanço do II Congresso e discutir perspectivas de atuação frente aos 
acontecimentos. Cerca de cinquenta mulheres, dos grupos jã citados, 

fizeram a critica mais ou menos radical da atuação daquelas forças 
políticas e dispuseram-se a dar continui­
dade ãs reuniões mistas com ·o intuito de fortalecer a unidade entre 
grupos feministas. Ao mesmo tempo, marcaram para junho um encontro 
de feministas, que deveria ser realizado dentro da maior discrição, 
no sentido de evitar a repetição dos problemas vividos no 29 Congre! 
so. 

Para as 120 mulheres que, durante todo um fim-de-semana, 
de junho, estiveram discutindo, falando de si mesmas, comendo, dormi_!l 
do, cantando e dançando juntas o Encon_!ro de Valinhos serã sempre uma 
lembrança inesquecfvel. Num convento, com freiras do velho estilo do 
hibito, momentos de verdade e liberdade foram vividos. Foi este en-
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contra, diga-se de passagem, que criou um base positiva para o traba­
.ho unitãrio a seguir. Pois as tais reuniões mistas para discussão sõ 
~stavam servindo de palco para acerto de conta e reprodução de secta­
rismo entre as próprias feministas. Era necessãrio um outro espaço 

te, dos pequenos grupos de reflexão,-..:..:.. para que a solidariedade se 
fizesse a partir de laços mais sõlidos. 

A discussão do temãrio sobre os principais impasses e sai~as 

ra o movimento feminista permitiu que se estab~lecesse um acordo g! 
1 quanto a import~ncia de traçarmos alguns objetivos concretos para 
trabalho conjunto. Houve o reconhecimento geral da fragilidade dos 

grupos e da necessidade de somarem-se esforços em torno do planejame~ 

familiar, da luta por uma imprensa feminista e da criação de um Õ! 
o de defesa da mulher vitima de violência sexual •• Assim, nasceu o 

SOS .MULHER que inauguraria uma nova concepção de trabalho feminista, 
diluir à hierarquia dos grupos em plantões compostos pàr voluntãrias 

das ma·is diversas origens sociais e politicas. 
Enquanto isto, a Coordenação continuava a se reunir, tendo 

decidido pela expulsão das intidades responsãveis pelos incidentes do 
2Q Congresso. "Foi ap!Lovado ainda a e.labo!Laç.ão de. u.ma c.aJL:ta pa!La 1.>e.JL 
enviada a Comi1.i1.iã.o PJL5 Ve.pa!L:tame.n:to Feminino do PMVB, ViJLe.:t5JLio do 
PMVB de. Vila São Jo1.iê 1 Vine.:tõnio do PMVB do Banno Bnanc.0 1 Ve.pan.tame.n­
to Feminino do VCE-liv!Le. da USP e. Comi1.>1.>ão Pn5 Ve.pa!Ltame.n:to 6eminino 

do Sindic.ato do1.> Me.talÜngic.01.> de Sã.o Pau.lo, c.omu.nic.ando a e.xp~t1.ião de. 
!lu.a.1.> Jtepne.1.>e.ntan.te.!l na. Coonde.na.ç.ã.o do Cong!Le.1.>1.>o da. Mu.lhe.!L Pa.uli1.>ta 1 d!!:_ 

ve.ndo a1.> e.ntidade.1.> indic.ane.m 1.>ua1.> su.b1.>tituta.1.>". (Movimento nQ 246). 

A crise detonada pelos_ incidentes do II Congresso não se 
limitou, evidentemente, ~expulsão de algumas mulheres e ã lua-de-mel 
de Valinhos. Acostumadas a fortalecer e prestar apoio decidido a to­

das as iniciativas da esquerda as feministas, no momento que defi-
niam seus objetivos prioritãrios, viram-se sozinhas no 
sua concretização. Verdade e que contavam com o apoio 

esforço de 
dé mulheres 

saidas do movimento de massa, como a Associação das Donas-de-Casa al 
gumas oper~rias e clubes de mães. Ao mesmo tempo, o crescimento do 
~eminismo como ,força polltica abrangia outras mulheres, setores so­
ciais e espaços de atuação alem dos criados na fase pioneira, de me­
tade da década dos 70. 
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A amplitude tomada pela questão feminina, legitimando e 
dando respeitabilidade ao tema mulher, enquanto objeto de estudo e 
sujeito de ação, tornou mais fãcil as adesões: de repente tornou-se 
moda o "assumir seu lado feminino", entre homens de vanguarda princi 
palmente, e declarar-se feministas para mulheres ate então afasta­
das de quaisquer lutas pela igualdade de direitos. Os meios de comu­
nicação de mass~ absorveram rapidamente as mudanças sociais, criando 
programas na televisão, radio e imprensa. As revistas femininas tam­
bém sofreram o impacto da atuação feminista, passando a introduzir 
novos temas e abordagens, sobre o sexo, o aborto e outros itens ate 
então proscritos. Novos grupos se criaram; mais pessoas passaram a 
se sensibilizar com a questão e, ao menos do ponto de vi'sta extensi­
vo, o feminismo tornou-se assunto corrente entre pessoas familiari­
zadas com os temas da atualidade. Os partidos politicos e~ rearticu-
lação, ã única exclusão do partido do governo, introduziram 
em seus programas alguma referência a esta questão; alguns organiza~ 
do no seu interior diretõrios femininos ou comissões de mulheres. Os 
encontros dos intelectuais acadêmicos do pais, das reuniões da Soei~ 

dade Brasileira para o Progresso da Ciência - SBPC - aos encontros 
anuais da Associação de Põs-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 
- demonstraram que não existe ciência social neutra e que o questi~ 
namento dos valores dominantes supõe a crítica de todas as formas de 
manifestação da hierarquia baseada na opressão de um setor social, 

classe, sexo ou raça. 
Em sintese, o 2Q Congresso tornou-se principalmente, o 

marco de passagem do feminismo dos pequenos grupos, do período 1975/ 
80 para o feminismo como movimento social mais amplo a partir de 
1980. O crescimento rãpido provocou problemas n~ 

vos pois o discurso e prãtica dos oprimidos tem de se diferenciar, p~ 
ra melhor, do discurso e da pratica dos opressores. As mulheres nao 
se organizaram, em seus primeiros grupos, somente para descobrir e 
denunciar sua opressão: elas têm um programa, que envolve a proposta 
de novas relações entre homens e mulheres, no quadro de uma socieda­
de em que não exista a propriedade privada dos meios de produção. E 
o feminismo avançou na pr6pria medida em que foi capaz de transfor­
mar nossa conçepção de mundo ao mesmo tempo em que nos ensinava a 
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conviver diferentemente com outras mulheres; a fazer polltica 
de maneira nova; a entender as diversas ramificações da luta pe-
lo poder e, de maneira geral, a combater o autoritarismo.Este foi 
um processo lento que justamente _impede otimismos exagerados fre~ 
te· a novas adesões e ao prõprio interesse que as forças políticas 
agora demonstram em relação ao movimento de mulheres. Ao mesmo tem 
po, sõ "caindo na vida" o feminismo poderia amadurecer e frutifi­
car, escapando ã sina de reduzir-se simplesmente em mais uma seita. 
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_ - A repercussao na grande imprensa 

Uma das formas mais simples de aquilatar o impacto das 
comemo~ações do dia internacional da mulher em 1979 em São Paulo ~ a 
lP.itura da cobertura realizada pela Folha de São Paulo, garantindo o 
registro da atuação do movimento de mulheres, em inümeras pãginas do 
jornal, ao mesmo tempo em que, na maior parte dos casos, 
o evento na Folha Ilustrada e não nas partes reservadas 
local. 

noticiava, 
ã pol1tica 

Deste extenso noticiãrio penso ser importante selecionaral 
guns temas, como indices da qualidade assumida pelas diferentes com~ 
morações. Assim, chamaremos a atenção para: (a) a quantidade dos atos 
comemorativos; (b) a converg~ncia dos atos (com a exceção do pronun­
ciamento sectãrio de Terezinha Zerbini, opondo o ato realizado na Câ 
mara Municipal ao ato de encerramento do lQ Congresso); (c) depoime~ 
to s e ·o 1 h i d os i n 1 o e o ; ( d ) a g r a n d e ex p e e ta t i v a d e q u e a d e s c o b e r ta d a 
identidade comum a vontade de prosseguir juntas tornasse factivel a 
criação da Casa da Mulher Paulista e a organização da Frente de Mu­
lheres. 

a) as comemoraçoes: 

Folha de São Paulo, terça-feira 6 de março de 1979. 

VOZES VO CONGRESSO VAS 500 

"Cantando "O.tê. mulhe.JL IU!JtdWw.., o.tê. mu1..he.JL JLe.ndâ., .tu. me. 

en.6,i,na a fia.ze.JL !Lenda. que. e.u. .te. e.n.6,lno a. !Le.cl.ama.JL", Cl6 500 m~ 

.theJLeõ da. Gna.nde. sã.o Paulo que. .6 e. ne.un.úu:un no 1 Q Co ng!Leó.6 o da. 

Mu1..he.JL Pau1.,i,.6.ta., du.Mn.te. eõte. fi,i,m-de.-.6ema.na., no Te.a.bl.o Ru.th 

f.6c.oba.JL, .te.va.n:ta!Lam a..6 .6e.guin.teõ p!Lop0.6.ta..6: homenagem a. c..e.a­
JL,{,c.e. He.JLzog e a upo.6a. de. Ma.noel F,lel Filho, mo/L.to.6 na piú­

.&ão e.m 1975, em memÕJL,{,a. a todo.& o.6 home.n.6 e mulhe.JLeó que. 1:,0-

fi!Le.Jtam a !Le.p!Le.J:,J:,ão do gove.JLno rrú.LUaJL; muda.nç.a. na cU!.Mniç.ão 

de mu1..he.JL no cüc.ioná.tiÃ.,o-' AUJLe.Uo BUa.JLque. de Hoil.a.nda.; wna. 

"Semana. de. E.ó:t..udo.6 d.a Soc.J..edade. Mac..IÚ-6.:ta" (p!Lapo.6.ta. pa!L 25 

hame.n.6 que pcvitlc.J..paJt..am da e.nc.on.t!La); tu.ta c.an.Vut a. !Lep!Le1>-

.6ã.o a.o abo!L.to; .tu.ta. ime.cüa..ta. po!L cte.c.hu em .toda.6 0.6 baJ.Jut0.6 

de. São Paulo, .6u.6.te.nt..a.dM pelo Gove.JLn.o e o!Úe.n:tada..6 pel0.6 

paJ.1,; uma. c.om,i,J:,.6ão de mu.thVLe.6 pa.!La. a.c.ompanha.JL o 1 nqu.E.11.fto 

Pa.!Llame.n:tLVt .6obJz.e. a v,lolê.nc.ia. c.on.t!La. o.6 menoJz.e.6 na FEBEM; wna. 

c.om,i,J:,úio pMa de.nunc.ia.IL o p!Loje.:to do de.puta.do Gilvan Rocha do 



MVB, que. queJL pJtoibbt o u.&o do VIU, método a.n:Ueonc.e.pc.iona.t ·-0. 
:óul-utvúno; um convUe. a. pcviü.úpa.câo no a..to PúbUc.o que. .6eJIÁ. 

JLeali.za.do cUa. 12 na. CâmM.a. Mwúúpal. em pJto.tud:.o a. po-0-0 e. de. M!!:_ 

l..u6; e .tioUdcvúeda.de. ã: luta do.6 povo-0 la..:tlno-ameJÚc.a.1io-0 c.on:úut 

o.6 goveJLno.6 mllUalte..&, a.o povo vietna.rn® e a.o da. Nic.Mâguct e. 

a. luta da. rnu.theJL no IM.. 

TRABALHAVORAs NO CINEMA 

Como rna...W uma. 6oJima. de. c.omemoJtaJt o Vi.a InteJLnaúon.al. da. 

Mulhvr., ce.le.bJr.a.do a. 8 de rnevtç.o, -0Vtá. Jc.eaLlza.do uma. amo.&:tlul de. 

6ilme..& -0ob1C.e. a. -0Uua.Ção da. mulheJL no BIC.cuiil, hoje e. ama.n.hã, à6 
20: 30 ho!La..6, no MIS-MU-Oeu da. Imagem e do Som - Av. EWLopa., 
158. 

Hoje, cUa. 6 , -0 e.Jtã.o e.Ubid0-0 btu c.Wz.t.a.-me.:tlulg em : "Me.n-Ln.o 

Me.n.úia.", de. E.lla.n.e Ba.n.dU!La., que mo.ó.tJr.a. a..& cli6Vtenç.a.ó na. e.duc.~ 

ção dct-0 c.Jc.i.a.nç.a..& c.om ba.-0e. na.6 p!te.c.onc.eito.6 -0ob1C.e. o papel. da. rnu . -
lheJL e do homem de.ntJc.o da. J.>oúe.da.de.; "Vida. de. Vomêli.üc.a.", da. 

me.-Oma a.utoJr.a., .tJr.a..ta. da. quutiio da. emp!tegada. domê..ótic.a., a..pt'wó~ 

-0ão ma...W mevtginiliza.da e.nbte. a..& chama.da..& "pM6i-0.6Õe..6 6eminina.J.>" 

e "A.6 Meta.e.Ú!l.gic.a.-0", de Olga Futema. e Re.nctto Ta.ja.jô.õ, Jte.vm 

o.ó pJtoblema..& upe.clói_c.o.ó que. a. mulheJL meta.e.Ú!l.gica. e.n6Jr.e.rita. em 

.&eu .tJr.a.bal.ho na. 6â.b!e.ic.a., mo.6.tJuuido o.6 Jr.e..&uli:a.do.6 do 1 q CongJt~ 

.&o da. TJr.a.ba.tha.doJr.a. Meta.e.Ú!l.gic.a. de. Sã.o Be.Jtnevtdo e Vi.a.dema., Jr.e.a.­

Uza.do no a.no pa..&.6a.do. 

Ama.ri.hã, cUa. 7, .&Vtá. exibido uma. longa.-rnetJr.a.gem -0obJte. a. 

p!t0.6Wuiç.ão. Ha.veJLâ. de.ba..te. oJtga.niza.do poJr. NÓ.& MulheJLe..&". A e.n 

bc.a.da. ê gJta..tlúta. 

Folha de São Paulo, quarta-feira 7 de março de 1979 

ATO COMEMORATIVO 

O Mov-lme.nto Femin-lno pela Ani-0.üa, a Comi-0-0ã.o de. Mãe..6 em 

Ve.0e..6a. do-0 V-l!te.ilo-0 Huma.n0.6, a Comi-6.&ão JU-O.:Uç.a e Paz da. A!tqu!:_ 

cüoc.ue. de. Sã.o Paulo, O Mov.úne.nto Re.nova.ç.ão C!e.i.6.tã e o Vi!tetó­

Jtio do MVB de. Sç.a.o Paulo Jc.e.a.Uza.Jtão a.manhã. â.-6 20 ho!ta..6, no Au­

dilÕ!e.io "Pe.cÍJt.0.60 HoJda" da CâmM.a. Mun-lupa.t, um a..to comemoJr.a.U 

vo do "V,{Íi Intvr.naúonal. da MulheJL". 

Ontem, a p!e.Ui-ldente do Mov..úne.nto Feminino pela Ani-O:üa,do 

na. TeJLe.zbiha ZeJLb.úú, uteve. na. CâmM.a. Municipal c.ondidando M 

veJLeado!Le..6 pa.Jr.a. o e.vento, .e.embJr.a.ndo que. a . da.ta. jâ. nol. c.omemo­

Jr.a.da. em sã.o Paulo, em 19 7 6, 19 7 7 e 7 9 7 8. V-l.6.6 e .tamb&n que a Jt~ 

278. 
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nlã.o :tem a. 6bi.cillda.de. de peJunltbt ~'wna. -'l:e6le.x.ão .&ob.te a. 6unç.éio 

da. mu1heJL como a.gente. blatt-06oJr.ma.do1t na. .&oueda.de., dando p!LlotU.. 

da.de a.o en6oque. do me.noJz., poJz. u:taJano-0 no "An.o htteJtn.a.úona.l da. 
/'la.:-OA" 
Vu.u.l'LÇ-a. • 

.. 
O :te.ma ceYWt..al. da. campanha._ du.te a.no -0Vtá. due.nvolvido pe­

la. pJr.06u-001LO.. Silv-la P.úne.nte.t, da. PUC. TeJLe.zbr.lut Ze.Jr.b..úú a.pJto­

ve.Uou. pa.tut du:ta.ca.Jz. a. cli.J.itúiç.ão e.xÂ,6.tente. entlte o a..to ma.Jz.c.a.do 

pa.!ta. a. Câma.Jta. Mwúúpa.l e. ou;Oc.o que. .6 eJLá. 1teaUzado no Te.a.tito 

Ruth E.6coba.Jz., na. me.ôma oc.MJ..â.o. O p!Úmwo, .6e.gu.ndo ela, te.m wn 

CA!láteJL po.e.Ltlc.o ma-l.& a.bJz.a.nge.nte., Ugado à: ne.c.e..6.6ida.de de .ttiatt-0 

601tma.ç.ão do peú-6 nwna. de.moc.Jr.a.c-la 1te.a.l. 

Folha de São Paulo, quinta-feira, 8 de março de 1979 

MULHERES COMEMORAM SEU VIA EXIGINVO UMA TRANSFORMAÇÃO 

A tyúnupa.l man.l0u:ta.ç.ão bJr.cUilwa. do V-la Inte.Jr.na.úona.l da. 

Mulhe.Jr., que. hoje. ê c.ome.moJt..ado e.m :todo o mundo, ê. o enc.WLame.nto 

do 1<! CongJr.e..6.60 da Mulhe.Jr. Pa.u1-l.6:ta., no Te.a.tito Ruth E1.>c.oba.Jz.. M 

conc.lU.6Õe..6 do.6 debate.ô do Con.glte..6.60 .6eMo apJr.Me.ntadM na. 6o!rnut 

de. um doc.umento, c.om a;., 1túvbtd-lc.a.ç.ÕM p'1..opo.6.:ta..6 po'1.. ;toda;., a;., m!!:_ 

lhe.Jr.M • Cada. gJr.u.po pa/l,Üupante., po Jr.ê.m, v a,,l '->e ma.n-l 6 M ta.Jz. a. Jr.'21._ 

pe.Uo de. 1.>e.u blaba.lho palltic.ula.Jz. e de '->UM p!topo.6W. 

"Mulhe.Jr.u da povo, que. :Uve.Jr.am pa.Jz.:Uúpaç.ã.o a..t-lva no Con­

gfLM.6 o, 6a.la.Jr.ã.o .6 o bJr.e .6 e.M an6 Ú0.6 e. me.d0.6 do que. M:tá pa.Jz.a 

vht." como .úifio!rnwu. Eneida de. Ca1.>bw SoleJW, 1te.pJr.e..6entan.te. da. 

F1tente Na.úon.a.l do TJr.aba.lho. A mcúoJr. e.xpe.ctcttlva. do e.nc.eJv'UWle.!!:, 

:to do Con.g1te..61.>o, que de.veJr..á c.onta.Jz. c.om a p'1..e..6enç.a. de c..taJt,[c.e 

He.Jr.zag e da. e..6p0.6a. de Ma.noel. Fiel. Filha, é quanto ã. fioJr.ma.ç.ão da. 

Fnente de. Mulhe.Jr.u, que.. da.Jz.á wúda.de e. fioJr.ç.a. a. lula de todM M 

mulhe.Jr.e..6 da. Jte.giã.o de São Paulo • 

Na. IgJr.e.ja. de são Miguel. Pa.u1-l.6:ta., àJ., dua.1.> e meia. da. ta.Jz.­

de, mulhe.Jr.e..6 que. M.tão oJtga.n-lza.dM e.m Ctube.-6 de. MãM 6a.Ji.ã.o wna. 

Jte.un-lã.o c.ome.moJr.a..t-lva. do 8 de. Ma.Jz.ç.o, fio.i,ando de !.>UM pll.opo.6:ta..6 

e neivind-lc.a.ç.ÕM. 
0-0 clubu de. Mãu 1.>ão gnup0.6 6oJr.mad0.6 ptU..núpalmente pe­

la Igne.ja., P.m :to!Lno de. blaba.1.ha.6 e.amo c.!Loc.hê., bo1Ldado, búc.ô. 

SobJr.e. i.61.>o, di.61.>e. uma mulhe.Jr. no CongJr.M.60. "pJr.ec.il.>amo.ó de wna. 

pna 6i.6-0ã.o. Em ve.z de. a;., le.vaJr.e.m no.6 C.tubu de. Mãe.ô wn .óa.c.o de. 

fie.ijão, que. a.e.aba, levem wn pnofii.6.6~ana1 que po.61.>a. no.ó e.nói­

na.Jz. um o fl.uo • 
O pltOgJr.ama da. Xê.JÚa, na TV Ba.nde.hta.ntu, u:tã. c.onvoc.a.ndo 

:toda;., M mulheJLM biteJLU.óadM a ble.m hoje ã .ó e.de da M.t:ação 



no Mo.wmbi, pMa. de.bateJz. enbte a.& btê-0 e qua.ttw e me.lo da. :t.a.Jr.­

de, c.om mulheJz.u do povo de .tZ.deJz.M 6emhi.l6.ta.6 c.onvida.cúu,. 

A Femú1a, uma. c.enbta.l de. p!tV.da.ç.ão de. .&eJz.v.iç.M, Mpe.~ 

za.da. em 601tnec.eJz. <U.6U1.>o!t.ia. e. o!t.ienta.ç.ã.o 6em.úu'.na., p!Lomove ho­

je, a. paJz,Ülr. dM l4 hoJt<U, um c.lcto de. pa.lu.tJta.6 a.bo1tda.ndo <U­

.&un.to.6 v.ipec16.ico.6. 

Em São Ccvz1o.6, a. 6.iüa.l da. Soe.leda.de. B!t<Uli MulheJz., do Mo 

vimento Fem.in.ino Pela. An.i!.>:tla, a. A.61.>oc..la.ç.ã.o oo.6 SeJz.v,úlonv., da. 

Un.iveJl.-6.ida.de. Fe.deJz.a.l de. São CMloL> e. a Urúão Murúúpal do!.> fa­

.tuda.n.:tu de. São CMl0.6 1 conv.idam paJLa. uma mua. tc.e.donda. que. 1.>e.­

llá ILe.a.l.iza.da. na. CâmMa. MwúcJ,pal, P1ta.ç.a. Co1tone.l Sa.Uu, M 20 

hoJt<U, com a. .in.:te.nç.ão de. le.va.n-t.a.JL uma. -0êli.,i,e. de. que.,,~tõu pa.M 

a "UbeJz.tação :total da. mulhe.JL". 

"SeJz. MulheJz. na. Bahia" ê. o tema do pa.-lne.l que. o NÚ.ele.o Ba.-la. 

no do Movimento pela An.il.>:tla p!tomove. hoje. e c..om o qual p1te.te.11-

de le.va.JL ao púbUco, a ex.pvúê.nc.la. de v.ida. de dive.MM mulhe.­

ILU que. paJz;Üupa.m citfoa.me.n.:te. da .6oúe.dade. ba.-la.n.a.. Vo pa.-ln.e.1. 

pa!Ltlúpaflii.o nove. mulheJLu, e.n.Vte. <Ui qu.a.-ló uma. ju.lza. do tJtaba.­

.tho, uma. a.tt..t.ló.ta. pf..á-6Uc.a., lima. .6oúôloga., uma. cob1ta.do1ta. de. ôn.i 

bw., e uma. pito 6 U.6 oM de da.nç.a. 

No Rio de. Ja.nehw, ab1te. hoje na. Fa.c.ulda.de. Câ.nd.ido Me.ndv., 

o c..ongll.eJ.>.60 da. MulheJz. Ca!t.ioc.a., c.orn o la.n.ç.a.me.n..to d0.6 .temM pa.M 

dl6c..u.6-0ÕU que. .teM.o bilua na. .taJr.de. de. a.manhã e. .i!tão. de. ma­

nhã. à noae., até. o dom.ingo; N<U noUe.1.> de. 1.>ába.do e dom.in.go ha.­

ve.Jz.á e.ub.iç.ão de. 6.leme.1.> e. lú.tuM de. pe.ç.<U que. e.o.tocam a. .6U~ 

ç.ão da. mulhe.JL em no.6.6a. 1.>oue.da.de.. 

b) a tônica do discurso das mulheres 

Folha de São Paulo, 6 de março de 1979 

"0 .tJLa.balho domêliUc.o é .tJLa.balho ?". Com v.,.ta. peJz.gun.:ta, a 

1'l Cong!Le.1.>.60 da. MuiheJz. Pa.~.ta. a.b!L.iu <Ui CÜJ.ic.U6.6ÕU de..6.te. .t>âba. 

do, cüa 3 de. rna.Jz.ç.o, Jt.e.un.indo <Ui mulhe.Jt.e..6 p!te..6 e.rz.te..6 em 2 3 g1wp0.6 

além de. um gil.Upa .6Ô de. home.m, que. a.compa.nhMa.m .6WU v.ipo.60.J.i ou 

vie.Jt.a.m .6oz.inho.6. ApaJLe.úda Kobe.c.., ll.Upon.6âve1. pela A.6-0oc..ia.ção 

dM Von<U de. C<Ua., e.Ma.da. e. c.om tJLê.J.i 6liho.6, intJwduz.iu o .te.ma., 

6a.lando da. 6al.ta. do ILe.c.e.b.irne.11.to .t>oúa.l do .tJta.balho domé.6Uc..o. 

- A gente. lava., pa1'.6a, da 601Lç.a1' ao ma.ll.ido pa.M que. ele. 

en61te.nte. o .tMbalho do dia -0e.gu.lnte. e p!Loduza. -0eu .ta.~to, e ni!!:, 

guém dá valoJr. a. .i.6.6 o. A mulheJz. não queJz. .6 eJz. a. "ILaÁ.nha. do lM" 

ape.n<U no cüa 8 de. maJLç.o, pMa. no 1tv.i-to do ano .6eJz. uma. "Uc.tLa.­

va do la.JL". Que.Jz.emo-0 c..ond.iç,õu jU.6.t<U já utã. na. hoM de. .6e 

280. 
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utud.M .&olu.ç.õu c.ole;tlva.6 paJta. o br.aba.lho domú.tlc.o: em ea.lla., 
. ' . . 

com a. , pa!L.tlupa.çã.o to:tat do homem na.6 :taJte.6a.6 e na. Jt.ua., a.tAa.­

vú da. .6oci.AU.za.çã.o do bta.ba.lho domê..6.tleo. Ou 1>e.ja., que. o.6 Õ!t­

gão.& compete.n:tU W:taiem eJte.c.hU, .fava.nde.JL.ÚU, e ILUta.WutdtU 
púbUc.o.& • , -

Clda., e.orno ê maJ...6 c.onhe.uda. pe.la.6 mulhe.1tu da. Zona Lute., 

ptiopô.& a wúã.o de. .tod.M a.6 mulhe.1tv.i, como a. única. .6a1da. pa.!ta. a. 

.6i:tuaç.ã.o em que. a.6 do na.6 de. ea.lla. .6 e. e.nc.o nbta.m • "A .6 o de.da.de. n0.6 

e.duc.ou paJUt ILMolvvuno.6 o.6 pMblemM .lncllvúúuttmente e. -W-00 não 

é c.e.Jt;(:o. Se. no.& unhuno.& e. o .6-l.6.tema. ca.p~ta. no.& ofie1te.c.e1t M 

mUma.6 concllç.õu que. o homem dufi!tUta., .te.nho c.VLteza. que. nó.&, 

a.6 do~ de. e.Ma., não .&e.Jtemo.6 maJ...6 c.hamada.6 de. bUJtJtM." 
1 

A po.&iç.ã.o de.6e.ncllda. po!t CúJ.a. dWutn:te. .&ua e.xpo1>iç.ã.o 1te.p1te.-

.&e.nta bem M a.n.&úo.6 da. mulhe.Jt pa.uli.&ta.. 1&.&o 6ic.ou ba.6:ta.n.te. 

ci..Mo a.pÔ.6 M dl6c.uMÕU em 91tupo e. da. conclu.&ã.o, e.:x.po.6.t.a. po!t 

uma. iteiatoJta. ge!ta.l, e.t)u.&ivame.n.te. a.p.faw:üda. pela p.e.a..téi.a.: 

"O bta.ba.lho domúilc.o é. pua.do, ca.n.&ltâvo, monótono e. ini!! 

teJtJtUp.to. A gente. nã.o tem duc.ruuo dWutnte. o dia., _:t!urbal.hamo.& . 
no.6 6..i.M-de.-.&ema.na. e. .também na.6 6éJúa.6 v.ic.o.fa!tu da..6 c.Jtianç.M. 

MM e.amo o butba.lho em e.Ma. nã.o p!toduz lue1to, é duva.lotúza.do 

.&oc.lahne.n:te.. SÓ que. .&em o butba.lho domúilc.o, como 6Mã.o o.6 ho­

me.n.&? Como dona.6 de. e.Ma. nó.& .ln.te.1t6e!timo.& no pJz.oc.u-00 de. pJt.odE:_ 

ç.ã.o ir/,cll!tetame.nte., · é bem ve.Jtda.de., ma.6 ,U;to tem uma. impoh.X.ânc.ia. 

6unda.me.n:ta.l. 
Ent!te a.6 c.onclu.&õu c.he.ga.da..6 u:fu.o a .eu:ta pe.ta..6 e1te.c.hu e., 

a. longo p!ta.zo, ta.mbêm a. c.Jtiaç.ã.o de. la.va.nde.JL.ÚU, e ouiJr..a.6 .6 e.Jtvi­

ç.o.6 pÜ.bUc.o.6 que. mhwnizaJÚam o bta.ba.lho de.nt!to de. c.a.6a.. Qua.n­

to ã. 11.e.unlão de. mulhe.JtM em .toJz.no de. clubu de. mã.u, a.6-0ocia.­

ç.õu e. ouiJr..M agnemia.ç.õu, "el.a é. impo!dan.W-0ima., poi-6 c.ong!t~ 

ga. a.6 mulhe.1tu e.; a. pMillL du.&a. wúã.o, 6ic.a. maJ...6 fiá.e».. 1te.ivi..n 
cUc.M poli. ne.c.u-0ida.du e pJr.oblemM do pJt.Õpll.io ba.iJt.Jt.o. 0.6 muUl 

JLÕU .tambêm c.onta.m c.am o apoio ge.Jta.l, embo1ta. ele. po.6.6a. 1te.pJt.e.-

1>e.ntalt uma. Mma. pell.igo.&a. "na me.cUda. em que. pa.6.&a. pa.!ta. o povo a. 

.6olu.ç4o de. plLoble.mM, cuja 1te.1.>pon.&a.billda.de. é a.pe.na.6 do E.6~ 

do. 

Um do.6 M.&unto.6 mcU.6 pJt.oblem<itlc.o.6, .6em dúvida, 6oi a. i~ 

.tltuuona.Uza.ç.ã.o do.& 1>e.1tv-lç.01; domúilc.0.6, a.bta.vê.6 de. um .t.alá­
IÚo Upe.c16,lc.o à. dona de. e.Ma.. A t)a.lta. c.onhe.c.,lme.nto .&ob1te. o ~ 

.&unto .e.e.vou a opiniõe.-0 mai-6 vaJLia.da..6, e.orno a de. MMia PU.&oa., 

que. a.c.ha. "impo'1-t.a.n.te. wn 1;a1..álúo pa.!ta. ampMM mln.IUt& dupuM " 

ou de. O!tla.ndo Mala, "que. é a. 6a.vo11. do .&a.lâlúo po1tque. a.66im a m.!!. 
lhe.JL também .te.Jtia. o cll!te..lto ã. pJt.e.vi..dê.nc.ia. óoc.ia.l". 
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du6a.voM.vw a.o .sa.t:áJvlo domú.tico, como Jc.elatou. uma. deu JLe&-

pon&ã~w do gJc.u.po: · 
! 

.;_ Se a. gente :Uvu.&e qu.e JLecebeJL um .&a.táfúo, el.e .&vúa 

mult,o i ai;to. PoJtque nô.&, dona.& . de caia., exeJLcemo.& M 6wiç.õu de 
' . 

la.va.dU'ta, pa,ó.&a.debut., c.ozhielú.Jta., 6a.xbie1Aa. e al.ém dl&&o :te-

mo.& ~*e c.uidaJz. do.& 6ilho.&, e &omo& :também ba.bá-6. 

Q :ór.abai.ho da mulheJt 6oJta. do lo.JL 60-i.. cU&c.u:Udo . a.pó& um la.n 

c.he Jtâpldo ce.cüdo pelo pltÕpJt-i..o c.ong!r.e&&o. 0.6 M&wi:to& deba.:Udo& 
i 

6oJta.m: A cU6-lc.ulda.de. e.nconbta.da. pela. mulheJL paJi.a. &e pJto6-i..M-lona. 

Uza.Jc.A a. duvai.oJÚza.ç.ã.o da& pM6-i..&&Õe& cüt.tu 6emininM, a.6 ga.­

Jta.ntiq}., que. a.& mulheJtu de.veJÚAm :teJL em &eu.6 empJtegM e como e.n 

e.~ . uma. luta. e.o n j wi:ta. po!r. CJZ.ec.he& • 

A paJt:Uúpa.ç.ã.o po.RLU..ca. da..6 mulheJLe& também &Vr.v-i..u e.orno :te 

ma. ~ que. a metalÜJz.g-i..c.a. do Slncüc.a:to de. Santo AndJr.é.. LW! Apa. 

1tec.ld4 de OUvebut. ó-i..ze.&.6e um bt6lamado d..i.Ãc.UJUio .6ob1te o a.6.6un-
' 

:to. 

'rA luta. da. mulheJL a.o la.do do homem c.omeç.ou. plta:Ucamente a.go 
' -

!la, ~ ÜLtána. gJteve do& rneia1.Ú!c.g-i..c.o.6 em 7 8. Qua.ndo o Govvmo bM:. 

dava. .&ua. ht&tala.ç.ã.o c.onbr..a. a. no.Ma. g1teve, a.6 mulheJtu : .negoúa.-
1 

va.m cqm o.6 .&ÁJtcüca.:to.& e c.om 0.6 pa.:t.Jr.Õe&. Mo.&~o.& pll.Ôp!Ú0.6 compa-

nhWiq.6 flc.Mam upa.n:tad0.6 c.om a. no.6.6a 6aJLça. E :também 6om0.6 nÕ.6 

, que. o4 -lntd..lgamo.6 a. pM.6.6.e.gu.út na. .t>ua. lu,ta. poJt um &ai.ÁJúo me.-
, 

.thoJt. ·~ ~ 
~egundo a. ec.anom-i..&:ta. Ma.Jc.-la. MoJta.-i..&, o Último c.e.n&o Jte.g-i..&br.a. 

e.amo 46 qua:tJw pJto6-i..&.&õu que Jteúnem maioJt númeJto demulh<Ur.u a.& 

de em~e.ga.da. domú:Uca. - "que v.lve. num qua.Jt:Unho a.peM.a.do e é 
; 

ob!Úga.da a. u,t{Uza.Jt o el.e.va.doJt de. .&e.Jr.vÁ...ç.o" - a. mulhe.Jr. que br.a.-

bai.ha. ; na. JLoça. - "u:ta. Jta.btha. do lo.JL ê veJLda.dWw.me.nte.. uma br.a.­

bai.ha.cf,olla da. enxada - a. p1to6e...&.&olla p!L.lmálúa. - "a. .&egunda. mãe. 

obJÚg4da a a.c.eÁ.;to.JL um J.iai.ÁJúo baixo pelo a.rnoJt a.o .tJr.a.bai.ho" - e 
a. opeMiúa. - "que. .tJr.a.bai.ha. em pÚi.6-Úna.6 c.oncUç.õe..-0, â.6 veze..& c.orn 

i 

máquina.& de& e.nha.da.6 pa.Jta. 01.i homen&". 
' 

To da.6 e...&.6 a.6 mulhe.1r.e..-0 1te.wúdal, no e.o ng!r.e...&.6 o tJw uxeJLa.rn entl!.e 

a.6 c.o~clu.&Õe...& .&obJte. a p1r.06-i...6-i..ona1.lza.ç.ã.o, cUve.Jr.-Oo.6 p1r.ec.onc.eU0.6, 

da &oCÁ,e.dade., .&e.n:Udo.& na p1c.Óp!Úa pel.e. cüaJúamente. • 

..,... NÔ.& :temo.& cüfi-i..c.ulda.de& em no.& p!r.06.l-O.&-i..onai.-i..za.Jc.. O.& cUIL­

-00-0 .&4o ca.Jc.0.6 dema.-i..-0 pa.M. um .&ai.álúo baixo que Jtecebemo.&. Na. ve.Jt 

da.de, inão deve. -i..nteJLe&MVt a.o 11-i...&:tema. o6eJte.c.e.Jt c.oncU<;Õe& pa.Jta.que. 

110.6 6q!Ltale.ç.amoJ.i e.orno d.MM., que. :tem C.On.búê.núa. e que MO acu 
1 

:ta. ma{& o& .&aliiJúo.6 in6e!Úolte.& a.o!> Jtec.e.b-ido.6 pel.01> home.n&; poJt 

uma. rnuma a.:Uvida.de.. 
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Ent't.e a.6 denúncl.a6 :f:Jr.a.z.lcla.6 pela.6 mui.heJL.e.& utE. a. de Apa.-
• • ' 1 • ' • 

tc.ecl.da. Mai.a.va.61., uma mdai.Wi.g-lc.a. de. Sã.o 'Pa.ui.o que óo-l obtúga.da. 

a. ~VL 1te.gi..6:f:Jr.a.d.a. como 1J0Ue1Jr.a. "po1tque a. emp!LUa. .onde .tJt.a.bal.ho 

não qu.eJL. .teJL p1teoc.upa.ç.õu c.om mui.he/r.e.6 c.a.6a.dal,". Ou.tJut mui.heJL 

diz que num C.WL60 1teall.za.do pei.o Se.na..i. de GuaJuli.ho.6, ei.a. c.oMe 
gu-lu .óe/L a.pJr.âva.dct no c.WL6o "d.U.o mMc.ul.úio" de Contftole de. Qua. 

lida.de, ma.6 como eJr.a. mulheJr. a.c.a.bou nã.o .&e.nela a.c.eÁ..ta.. Uma. . dM 

ai.e.ga.çõu ÓeÁ..tí:l pei.o.6 .1tupon&ávw óoi que a. emp1te.&a. nã.o Unha. 

ba.nheiJr.o pa.M. mui.heJr.e.& • 

Na. veJL.da.de, a. :tJt.a.diç.ão· do.6 -beJr.viç.o.6 domú:ti..c.o.ó .óemp!te. e.OE:_ 

be ã mui.heA e a.6 óamZ.U.cu, .óemp1te. de.Jc.am mai.o1t opo!L:tu.n.id.a.de . a.o. 

homem paJc.a. /Jegu-l.Jt uma CtWz.ei.Jr.a.. Com a. c.Jt..Uc.en.te. duvai.o!Úza.ç.ão 

de de..te.Jl1nina.da.6 p1t..06..l.ó.6Õe.6, e.amo a. do.6 pltOÓeó.60fte.6, M mul.hetLe.6 

pa..6.óaJtam a. oc.upã-f.a.6 Jc.ec.ebendo e .&u.bmete.n.do-.6e a. -0a1.âfúo.6 ma...l.ó 

baixo.ó, 

· · Quanto a. óaLta. de ga.M.n:ti..lt6 no.ó loc.a.1..6 de :óulbai.ho.6, . M 

mui.he.lc.e.6 a.pantaJr.am a citi;tu.de rna.c.h..l.ó.ta. de ervdo.6 -0heóe.õ qu.e. utl 

.. Uza.m-.óe de .óua..ó fiwic.-lonâJÚa.6 .óexu.a..fmente, .únpondo-lhe. e.orno e.o!'.!: 

cUc;ão e..ó.6enc..la.t pa.M. uma. mel.hOl'.Á.a de ca.Jc.go. Uma. da.6 mutheJLe.6 

d.i;.M·e pa1c.a. a. p!a;têi.a, 1te.c.e.be.nda pai.ma.6 ent.u.6.i..a..6ma.da.6: "A mu.­

l.heA .&a.-l c.om -be.u chefie quando ela qu.Vl. e não quando o chefie e.xi. 

ge" • 
. , . 

A óaLta. de gaM..n:ti.a.J.> pcvr.a. a mulheJL gJc.âvida., o.6 1.>ai.ó.Jú0.6 di 

óe.tLentu pa1c.a. óunç.õu igua...l.ó em Jc.ef.a.ç.ão aa.6 home.n.6, a. -i.n.e.x.i.6-

.tênc.la. de c.1tec.he.&, e a. paJL;ti,c.ipa.ç.ã.o poat.é.c.a. <Wr.a.vê..6 de 1.>.lncU­

c.a.to-0 e c.am,ú,-0Õe..6 de. :tJw.ba.lho fioJutm a..6 p1topo1>:t.a.6 bâ-6-i.ca..6 daJ.i m~ 

.e.heJr.e..ó • 

- A mui.heJr. .tem qu.e. peJLc.e.be.Jt .6eu. pe.óo po.e.:lti,c.o - Jte..óum-i.u. 

uma. da.ó Jc.ei.a.tofta.6 do c.ong1te..61.>o. At.ê a.gaita. .6ua. pMti.clpa.ç.ão .tem 

.ó-ldo pll.a.:ti..c.ame.nte. nula. e .óe não hou.veJL uma uni.ão de..ó'->a.6 mul.he.­

Jc.e..6 .óVÚÍ. difilcÂ..l .f.evaJc. noJ.>.óa.6 Jteivindic.a.ç.Õe.& a.01.> ÔJtgã.01.> c.ompe.­

.tentu. A& mul.heAe.6 .te.c.el.M, po!t exemplo, p1tova.Jutm <Wr.a.vê..6 da.ó 

Jc.ec.ente.6 g1teve.6 que temo-O concUçÕe..ó de 11..ea.dqu1JUA no.6.óo.6 cUJr.ei 

.to.6 e é -l-6-00 que devemo-6 óa.zeJL. 

Folha de São Paulo, 7 de março de 1979 

A Mui.heJL e a Jc.e.plte..61.>ã.o .6 exu.ai. 

(Inês Castilho e Denise Natale) 

·rrve qu.e me vale. IJVL óUh.o da .&anta., melhc11.. he.flia. .6eA M­
l.ho da. ou:tlt.a., ou:tlt.a. Jtea.Lúla.de. me.no.ó . moJLto.~ tanta. me.n.túut :tanta 
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601Lça b!U.Lta.". ú.te.6 VeJt.óO.ó de. . CâU.c.e, mfu,foa. de. Chie.o Bua1tqu.e. 
. . . . ' 

e Gilbe!ito Gil, neve.la. a. dupla. moJtal. que. hã. .õêc.u.lo.t. vem . c.011-

&fJta.ndo a. .óexu.a.lúla.de. 6em.úúna.: a. mãe. de 6a.mli.J.a M.óe.xu.a.da., e. 

a. p!LO.&:ü.tu..ta., mu.lhvr. qu.e. ê .lde.n:tl6.ic.a.da. c.om a. .t.ujWw... E.ó.6a.mE_ 

Jtal., que. vem vr.e.ga.ndo o pJta.zeA .be.xual ã mu.lhM. .&ob vÓJúo.6 pJte.­

te.x:to.6 e pela. pllÁme..lJta. ve.z qu<Ui.:tlon.a.da. pubUcame.n..te. pOll. meú6 

de 500 mu.lhvr.u (e.mumo a.lgun.6 home.n6) que. pa.4tiúpcvr.am .. do.ó. ,_ 

:tlc.a.baiho.ó do JQ CongJtU.óo da. Mu.lhvr. Pa.u.Ub.ta., no Tea.tAo Ruth 

üc.oba.Jt. Mu.lhvr.u de. cia..6.óe. mê.cli.a. e da. pvú6vúa., a. .mal..o!Úa. 

c.om 6o.ml1.J..a. de 6oJtma.ç.ão cJil6:tii, a.pta.u.dúz.a.m a. pJtopo.6.ta. .de. wn 

do.6 9Jtu.po.6 de. .tJta.baiho de .6e coJt.ta.Jt o hlme.n da. me.Y!Â.na. logo a.o 

M.6C.Vt (wna. Jtep:f),ca .da. wcun~ão?) pa.Jta. .6e. a.c.a.ba.Jt de. v.e.z .cam 

o tabu dá. vhtg.lnda.de.. FaiM.am de. mM.tuJtba.ç.ão, da. óai.ta. que. .ó~!!;_ 

tem do c.aJÚnho mMcuLi.rw, áe. vvr.gon.ha. e me.do do mcvúdo. Va. e.d~ 
c.a.ç.ã.o Clt.i.ó:tii Jte.pJtU.6oJta., do ca.n..õa.ç.o pela tJta.ba.tho ._ exc.u.6.lvo, 

do u&o que. a. pltopa.ganda. óa.z do .6e.xo e qu.e. de.vvúa. .6Vt .6ub.6.:tl­

.tu.1.da. pela. -lnfioJtma.ç.ã.o 1iabJte. a .6e.xu.a.Uda.de.. Va. te.n.óã.o cJÚa.da. p~ 

lo me.do de. e.ngJta.v,[da.Jt, do lie.xo con.ilda a.ntu de c.a..6ame.nto,.da..6 

di61.cu.lda.du 6-lna.ncehtai,. 

E.61iM qau.tõu 6oJta.m le.va.nta.dM em .toJtnO . . da.·: .· pvr.gun.ta. 

"qu.eú6 a.6 ca.u..6M. da. fi.túg.lde.z fie.m.ln,lna.?, ,[n;t}wd.u.Uda. polt Val6e. 

Be.k.vr., hã. .óe..te. a.n0.6 mêd,lca. p.6,lqu.,la..tJta. do Svr.vi.,ço de. ; .OJÚe.nta.­

çio Famll,[a.Jt, que fialou. de. wna. puqu.i.6a. 6ei.:ta. em 19 71, e.ntJte. 

4000 mu.lhvr.u de. baixa. Jtenda. 6arrú1J.,aJi, e.ntJte. a& qua.b.i 50% 

eJtam 6}{.,[9.ld.a..6, ou. .6e.ja., nã.o .õe.nt,la.m nenhum ptc.a.ze.Jt na. Jtel.aç.~o 

.óe.xu.ai. Algu.n.6 de.po.ime.nt0.6 dU.6M mu.lhvr.u. "Sou Ó!Úa. patiqu.e. 

tenho me.do de. 6.lc.a.Jt gtiá.vJ..da.; me.u mcvúdo n.ã.o me. óa.z ca.Jt-lnho e 

nã.o me. dá. dinhwo". "Ele. nã.o me. a.gJta.da., .6Õ eu. qu.e. a.gJta.do ele.; 

.óÕ e.u. evlio 6ilha, ele. .óÔ quvr. .óa.bvr. de. boa v1.da!'. 

Entlte. ai, mu.lhvr.u pnu e.ntu a.a Co ngJtU.6 o, M ,Ldúcu vuon 
a..6 me..óma..6: "t poti e.a.Ma. da. e.du.ca.ç.ã.o qu.e. a. gente. Jte.ce.be., .tem 
cu.Mo de. .6e.XlUt.Uda.de. que fia.la que. o homem 6a.z Ux..l de.nttia da. 

gente.. A ge.n..te. .tem que. .6e.Jtvht a.a mcvúdo, ele. ca..óa. .óÔ paJz.a. .tvr. 

de gJta.ç.a. a.lgwnM .ta.Jte.6M, e na. cama. é a muma. c.o.l.óa.. A gente. 

.tem mu.Uo .6e.n..t.ime.nta de culpa e. de. vvr.gonha.. Eu Unha. vontade. 

mM nã.o con.óe.gu.,La., qu.a.nda fi,lc.a.va. neAv0.6a. nã.o acüanta.va. qu.e. não 

c.an.óe.gu.,La., Unha. muU.a. co,l.6a. pJta. fia.ze.Jt, mu.ilo com que. me. ptie.E_ 

cupa.Jt. Acho que. a. gente. .tem e qu.e. 6a.la.Jt qual o je.lio que. a. ge.!!;_ 
te. p1te..6vr.e.:. po.1t.que. ele.. .tem que. a.d,lv-lnhaJr., coU:.ada? A e.du.ca.ç.ã.o 

d,[z qu.e. .6exo é .6u.jU!ta. e. peca.do, nã.o ê co.l.óa. de mul.heJr.. d,ltie.,L­

.ta.. A bJtMilU!ta. nã.o .tem cUAe.lio a. due.ja.Jt wn homem nem Ube.::!:_ 

da.de ne.nhwna., da.X demoJta.Jt mu-lto pa.Jta. .te.Jt p!UtZelt. " 

13652221
Retângulo



285. 

e) A ·palavra do homem 

Folha de São Paulo, 7 de março de 1979 

(depoimentos colhidos =pelo jornal junto ao grupo de h~ 

mens que se formou no lQ Congresso da Mulher, apresentando suas re­
soluções, como os outros subgrupos, nas plenárias dos dias 3 e 4). 

"A gente. .tl.e.ve Wuvc. .a. capa. .de ma.c.hl&mo que .&einp!te. . . no.6 ; __ , 

a.c.ompa.nhou e. pa.6.6CVt a. v.iveJt todo-& o.6 pMbl.emu, c.om a..6 mulhe.­

JtU. Nã.o go.&tamo.6 de. /Je/l. c.hama.do.& de. ma.c.hõu, ·ma..6 pevr.ece cJ1..., 

f7.c,il. à.6 mulheJLu que a..& co.i.óa..6 utão mudando. Eu divido ai.­

guma..6 .talr.e6a..6 c.om múr.ha mulheJt, e devo .i.6.60 .6omente. a. et.a. .que 
.&emp!te me. oblii.gou a. enc.aJtaJr. ·a. JteALi.da.de.. MM tUn.da. não ve.nú 

todo.& o.& me.u.6 p!te.c.onceito.6. E.6.t.ou .ltda.ru:lo c.on.tlul el.u paJLa. 

Jte.a.lmente. pall:tlc,.lpa11. da. v,[da. denttr..o da. mi.Ma. c.a.&a." · (Ub.bta.ú 

Va.n.:áu. de. Ol.ive.bta., .li.deJL a.:tlv.i.óta. do S.lndi.ca:to do.& Metai.ÚJL­

g.i.c.o.6 de Sã.o Pa.ul.o J • 

"A e.ó:th.u.t.u!ul do .6.i.ótema. c.a.pi;talúta. :também nã.o uú do 

no.&.&o lado. O :tJuz.bai.ho no.t.wuto e a..6 holUi.6 e.x.tA:a.6 no.& dúxa.m 

tã.o . exawd.o.6, · no 6-im do d.i.a., que nem queJL.emo.& ouvl.Jr. 6ai..aJc. do.6 

p!l.Oblema..6 da. c.a..6a.. Atêm cLl:,.60, qua.~e .&empte .&wigem p1toble.ma..6 

de oJu:lem .&e.x.u.a.t. A6 Up0.6a.6 Jz.e.ciamam, e com lUl.zã.o". 
"Quando CJL6ú, pela i.duc.a.ç.ã.o que. Jtece.b.i., eJUJ. .&ô ·:c.hegevr. 

lã., .&ub.iJz. em cima. me.teJL bMnc.a. e a.c.a.bou. A piõp!Útl c.dmpa.nhú 

Jta. c.omeçou a. tlulvaJL uma. i.nteMa .f.u.ta., cU.zenda 46.6.ún . :tà.mbém 

não dá., meu chapa., eu :também que e.n:tJuvt ne.6.6e pMc.e.6.&o a1.. Ti:, 
ve. que muda.Ir.". 

"Q.uat de nô.& c.onhe.ce a. c.uJtva. de p!Ul.ze/l. da mulheJL?" "PJz.~ · 

c..i..6amo.6 .i.mpui..6.i.onaJc. a.o mã.Umo .&ua UbeJLtaç.ã.o. Tem que teJL ~ 

Jt.i.nha, di.a.lagaJL .6abJz.e. a.6 pMblema.6 .6exUIJÁ,6. A ge.nte. v.lve. de!!_ 

... tJw de uma. .&aúedade ma.c.h.l-6.ta.. e. .impõe. ã mu!heJt e.6.&e c.ampaJz.ta. 

me.nt.o. Vamo.& 6a.zeJL um chama.do pú.bUco c.on:t!ta. tilda a. e.x.plo!t.ll­

ç.ã.o .&exuat da. mu!heJL, que e objeto : de gozo, meJLc.a.dallÁ.a ; pa.Jz.a. 

a, TV, a c.b1.ema., a. pu.bl.iúdade. Vamo.& c.hamevr. todo.& OI.> .Jah.na.­

.ti.1,t.rv., e. a.Jr.i:.i6.ta..6 paJUt cola.boJz.a.Jz.em nu.ta. campanha.." 
"Ve.n:tJw do .&.i.ótema. c.a.p.l.ta.li-6.ta., o que. .i.mpoltta. ê o v.i.goJz., 

a. po.&.&e. e. a podeJL.. Pa.Jz.a. que? Pa.Jz.a. c.onJ.iumhr. •. A rnu!heJL ' en:tll.a 

a.pe.11.M coma mal.6 um pbje.to de c.anJ.iuma." 
"Há ge.n.te. da. apo.&.lç.ãa 6a.la.nda de UbWA.lr. o pJz.a.te;to.Júa.­

do e. .6e. uque.c.e.ru:lo de. Ubvc:taA em .&ua.6 Jz.el.a.çÕe.6 pu.&oa..i.6: .6ã.o 

op!Wn,úlo.6 e utão op!Úm{.Ytdo t.ambêm. 



VII A IMPRENSA FEMINISTA DOS ANOS 1975/80 

Procuro a palavra 

fenda 

que nao se cava 

nem se lavra 

Procuro a .palavra 

ânsia 

que me salve 

de mim. 

(Lücia Villares, 1980). 
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1. Primeiros Passos 

O Brasil e o unico país, dentro da Amêrica Latina, que conh~ 

ceu desde os fins do seculo XIX uma imprensa feita por mulheres, e 
não somente para as mulheres, como sucedia na maior parte dos casos. 
O Sexo Fêminino, de Francisca Senhoria Motta Diniz, editado em Mi 
nas Gerais, de 1873; O Domingo, de 1814, de Violante de Bivare Ve 
llasco, no Rio de Janeiro; Myosotis, de Maria Heraclia, em Recife, 
1875 e o Echo das Damas, de 1879, pertencente a Am~lia Carolina de 
Silva Couto e editado no Rio de Janeiro testemunharam a presença des­

ta imprensa feminina na plena acepção da palavra, ~sintomaticamente 
localizada nos então principais centros urbanos do pals. Hahne~ 

(1980) fornece esta e outras informações sobre o movimento de mulh~ 
res no Brasil entre 1850/1930, demonstrando, ademais, que a prese~ 

çã feminina .na imprensa, neste perlodo, foi praticamente ignorada 
por estudiosos do tema imprensa e do tema mulher. Assim, ela comen 
ta que Nelson Werneck Sodrê, A histõria da imprensa no Brasil (Rio 
de Janeiro: Civilização Brasileira, 1966) "menciona mai-0 de mil jott 

nai-0 ma.6 igno!ta qualquen do.6 peniôdico-0 6emini-0ta-0 con-0ide1tada-0 no 
ptteJ.iente a1ttigo", enquanto Hel ei eth I. B. Saffi oti, A mulher na so 
ciedade de classes. Mito e realidade (São Paulo: Quatro Artes 1969) 

a autora de extenso estudo sobre a mulher no Brasil, "nao J.ie 1te6e1te 
a nenhum jo1tnal 6emini-0ta nem cita outtta 6emini-0ta do ~é:eulo dezena 
ve. além de NZ.tiia Flotte..tita", (Hahner, 1980, p. 104). 
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A imprensa feminina "alternativa" - entendendo-se por tal e­
pfteto a independência frente aos grandes ~con~micos; o cariter arte­
sanal com que e feita, a pequena circulação e ausência de propaganda 

!paga - contínua presente no século XX, mas com características distin 
tas. Enquantd d Mo~ento Feminino, que foi editado a partir de ~ 1947, 

tinha sua existência totalmente subordinada ao semi-legal Partido Co­

munista Brasileiro, O Brasil-Mulher, cujo nGmero zero apareceu em ou­
tubro de 1975, manteve relações mais ou menos tênues com organismos p~ 
líticos e/ou tendências políticas semi-organizadas, não obstante ser 
;dirigido e editado por mulheres. O Brasil-Mulher retoma a tradição do 
século XIX, em termos de imprensa feita por mulheres; perfila-se na 
linhi . de defesa dos direitos da mulher, inovando e ampliando o enfo-
que desta defesa, por um lado, mas persiste em subordinar esta luta 
a interesses mais amplos, negando na prãtica a contradição entre os 
dois sexos. Em outras palavras, busca legitimar-se frente aos intere! 
ses masculinos, afirmando sempre a comunidade de interesses entre os 

dois sexos e insistindo em "aprimorar 11 a mulher, tomando como paradi.[ 
ma o modelo masculino. 

E'.' o surgimento do Nõs Mulheres - em junho de 1976, fruto da 
criação caótica de mais de vinte mulheres que, em sua maior parte, des 
conheciam a militincia polltica organizada, pois estavam fazendo . ali 
sua primeira experiência de . intervenção social através da luta ideolõ 
gica - que permite a conquista de um novo espaço ao privilegiar o tema 
mulher tout court e, principalmente, ao proclamar-se feminista como 

vimos anteriormente, no seu primeiro editorial. 
O NÕs Mulheres também influenciou a linha editorial do ,Bras 

sil-Mulher pois, apesar do silêncio guardado frente ao primeiro nume­
ro do Nõs Mulheres (quando uma solidariedade mínima obr~gava saudã-lo, 
como fizeram.'outros õrgãos da imprensa alternativa), as principais i­
novações temiticas deste ultimo acabaram, muitas vezes, sendo incorp~ 
radas tal como sucedeu na matéria "mulher e musica" e no tema sexo/se 

1xualidade, por exemplo. Quando o Br~sil-Mulher esteve mais subordina­
do ã linha politica de duas tendências semi-organizadas da esquerda 
brasileira quase que perdeu sua identidade feminina. aproximando-se 
doa padrões da imprensa 11 nanica 11 convencional. como o Movimento e o 
Em Tempo. Este foi, principalmente, o período s'eguinte ã sai-

de Joana Lopes do jornal que fundara, como ji foi .assinalado a partir 

do oitavo numero, em agosto de 1977. 
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Se a maior ou menor adesio ao feminismo constitui a principal 
diferença existente entre o dois jornais, as afinidades mais eviden 
tes concernem ã mesma adesão a uma tomada de posição anti-capitali~ 
ta e anti-ditadura. SÕ que a afirmação da necessidade do fim do ça 
pi tal ismo para a 1 ibertação da mul~er assume caracteristicas diversas par.r.. 
os dois grupos, qu~ndci se trata de explicar o cariter das transfor­
mações que deverão propiciar tal libertação. Ambos concentram-se na 
deniincia da miserivel condição de vida do povo brasileiro, ~ . .. ainda 
mais sofrida pelas mulheres, vale dizer, entendem que a mulher i vr 
tima especial da "exploraçio do sistema". Mas, o NM tambim foi ca 
paz de denunciar a opressão que o homem/igual {ou seja, das classes 
trabalhadoras) exerce sobre sua companheira tratando de colocar,ain 
da que muito tim_idamente, a discussio sobre o mais especi:ficamente 
feminino, alem das adversas condições de vida e de trabalho sofri 
das pelo conjunto das classe dominadas. Neste sentido, criou um es 
paço . de denuncia e reflexão sobre a questão feminina. 

Mais importante do que isto, o NM .conseguiu desenvolver um es 
tilo original de pensamento feminista, respondendo de maneira diali 
tica ãs permanentes acusações que os setores cons~rvadores da esquer 

1d a , f a z i a m a o mo v i me n to d e m u 1 h e r e s : 11 o f em i n i s mo v a i d i v i d i r a 1 u 
ta dos trabalhadores". "sÕ a burguesia tem interesse na luta da mu 
lher"; "como~ que a mulher vai se libertar se~ o capitalismo que 
oprime"? e, mais freqfientemente: "agora temos de lutar pelas liber­
dades democriticas; "depois lutaremos pelos direitos da mulher"{ .. ) 

1 {SIC). Pensando no feminismo como movime:nto radic~l. entenderam que 
ele era a perspectiva atravis da qual as mulheres defendiam e luta­
yam pela democracia. 
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Po~ isto, o e·_ditorfal nQ 6 de agosto de 1977, conti.nua sendo o 
-

melhor exemplo de como as mulheres começaram a pensar na pol1tica a 
partir de sua condi.çio de sexo opri.mi.do. entendendo e enri.quecendo· o 
conteúdo manifesto da luta pela democracia: 

"t c.omum ouv,{JunOJ.i hoje em cüa, da.ó meú6 va!Úa.da6 pu1.>oa1.> e J...ncl.U.6-lve. de. mu 

lhVLu v eJz.da.deÁ.tlame.nte. de.mo CJLa.:ta6 , M .6 eg uút:tu 6'1.M u : ' O 6 e.núYÚ.6mo não 

é: uma li.da. pa!l.a. pa.T.l.>u 1.>ttbdue.n.vo.tvJ...do1.> e.amo o n0.6.60' ou 'A .ttLta. pela e.man 

úpa.ç.ão 6e.m-ln-lna e hnpoJr.:ta.nte., ma.ó a. luta pela. emanúpaç.ão do.ó :tMbalhado­

'1.U é: muUo meú6 hnpoJr.:ta.nte. '" • 

"A .te.ndê.núa. di . .toda.ó nÔ.6, mui.heJz.u 6e.núYÚ.6:tM, e a de. '1.UpondeJL a u:ta 

peJLgunta de. uma. ma.neiJLa. de.6e.11.6J...va: 'NÕ.ó não 1.>e.pMamo.6 a luta pela. e.ma.nupa 

pa.ç.ã.o t) e.nú.n-lna. da .ttLta. ma.-l.ó ampla. pela. emanci.paç.ão do .6 eJL humano e.m g eJr.a..t' • 

Ve.fie.11.6.lva po'1.que., a.o dizeJun0.6 ,ú.,;(:o, a.pena.ó u:tamo.6 queJz.e.ndo mo.ó:.tft..aJL que. não 

.601110.6 c.ontJr.a o.ó ho111e.11.6, que. não .6om0.ó c.ontJr.a ,ú.,:t.o e aqc.U.e.o. Ou .óe.j a., dize.-

mo.ó o que. não 1.>01110.ó e. o que. não pe.11.óamo.6, mal> não de.6J_nJ.mO.ó c.lMame.nte. o 

que. e.nte.ndem0.6 po!L e.manúpaç.ã.o 6vnirúna, po!L e.manúpaç.ão do .óeJL hwna.n.o e. 

a ligaç.ão que. e.w.te. ent!Le U.óa..ó dUM c.o-l-OM. 

·A gMn.de. Mpi!Laç.ão da maio!Lia. do povo b!La.óilei!Lo, hoje em dia., e vJ...veJL nu­

ma 1.>oúe.dade. e.m que .toda.ó tenham .óUa..ó ne.c.U.óidade. bM..tc.M a..t.e.ndidai>. Ou -0e 

ja. onde. :todo.ó .tenham o que. c.omeJz., onde. dofmÚ.Jl., o que. vu.t.i!L, p0.6.óam ió.tu­

da!L, .t!Labalha!L, c.u..tda.IL da. 1.>ua. 1.>aÜde., 1.>e. divüd:ÂJL, pe.ma.IL, fia.lM, a.gbi., e 

.óe. o!Lgan..tzM liv!Lvnen:te, E.6.óa MpiMç.ã.o, nada ma.-l.ó e do que. a vontade de. 

vJ...veJL numa .óoúe.da.de. de.nwc.Jz.átic.a e onde haja uma jM:ta furubu..tç.ão da ILe!!:_ 

da.. t lÕg-i.c.o que. e.1.>1.>a maJt.a.vilha não vai c.ai!L do c.ê.u e que vai p'1.eWM de 

mu..t:ta luta pa!La que. U.óa -0oúedade -0eja c.onqu,ú.,.ta.da". 

"AM.tln, lutM paJta. que a. 111ui.heJr. c.onrubua ativamente., jun:t.o c.om o hom<>111, 

paJta. a.ó .tJr.a.11.ófioJunaç.õu da -0oúedade e :t.ambêm lutM pela emanúpaç.ão fie.rrU.rzi 

na. A luta pela e.manúpaç.ã.o 6vn..tn..tna ê., poJr.:tanto, paJr.:te. inte.gMnte. da luta 

poJz. uma 1.>oc.ie.dade. ma.-l.ó jM:ta e de.moc.Mtic.a". 

"O 6a..t.o é: que. a luta fivn..i_n,ú.,.ta. não é: .6Ô ,ú.,1.,0, e.la va.J... a.têm fu.60. A mui.heJz. 

-006'1.e. .também uma optiu.6ão upe.c16,[c.a pelo -0.tlnplu fia.to de. .óeJr. mui.heJz.. Ela. 

.te.m ma.-l.ó dió..i_c.u.tdade. de. MILumM e.mp!Le.go, p!Únc.ipabne.nte. .óe fioti e.Ma.da e :t:!:_ 
Ve.IL 6liho.6, ela ê. dupe.dido do vnp!Le.go -0e e.MM ou 6ic.M gtW.vida, ela ga­

nha me.no.ó que. o homem pelo mei>mo .t.Jta.balho, e.la c.u.mp11.e., quando .tJr.a.ba.tha 60-

Jta.., uma dupla jo!Lnada de. btabalho, e.la 1.,e. '1.Upo11.6ab,[Uza -0oúnha. pelo .tll.a­

baf..ho domê6.ti.c.o e. pela e.duc.aç.ão do.6 6.Uh0.6 (.tMe.6a. que. de.veJr.,[a. .óe.'1. em mui­

.to-O Mpe.c..t0.6 M.óum.lda pelo E-0tado, e., e.m ou.til.o.ó, M.6um-tda. pelo e.Mal) 1 ela 
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.&o6Jte. coMmn:tu ata.quu -0e.xua..l6, -0e.ja. em e.Ma., na. Juut ou no :tJLa.bal.ho. En-

6-ún, a. mulhe.Jt não é:. bz.a,ta.da como um -OeJt que. tem 01:. mumo.6 diAwo-0 e. o.6 

mUm0.6 de.veJtU que. O homem. São mlLUo.6 o.6 home.rt.6 que. a.c.ham que. a. mulhe.Jt e 
e. de.ve. .&e.Jt :tJLa.ta.da. e.amo um .6eJt igual a.o homem. MM -0ã.o .&ome.n:te. M mulhe.Jtu, 

poJtque. i.óto M toe.a. diAe;tame.n;te., oJtga.iitza.da.6 e lu:tandd poJt -OUM JteÀ.vindic.a. 

ç.õu upe.cZ6,i.c.M, que. teJÚÍ.o a óoJLç.a. ne.c.u-0âJúa. pMa. muda.Jt u.&a. -0Uua.ç.ã.o. 

MM, no.6 dizem '-0e.JW.. que. .t.odM e.6.6e6 p1toblema.-0 upe.clM-c.0-0 da. mulhe.Jt na.o 

.6eMo Jteõolv,ld0.6 numa. -0oúe.da.de. e.m que. haja. uma. rne.i.hoJL eü-OWbu,Lç.ã.o de. '1.e.11 

da e. uma. ma.,loJz. pa.JL:ti.úpa.ç.ã.o poRl:ti.c.a.?'. 

Sabe.mo.ó que. e .6 ome.n:te. numa. .6 oúe.da.de. que. ga.Jta.ttta ã toda a. popula.ç.ã.o boM 

c.ondiç.õu de e.wtê.núa., de. tJta.bal.ho, de. e.ó.tudo e Ube1t.dade. e. ,Ldenpe.11dê.n­

cio. pMa. .6e. oJtga.nizaJt poa.:üc.a. e. .6h1dic.aime.nte., que. e..ó:tã.M.o dadM a..6 c.ondi 

ç.õ u paJta. -0 e. ai.C.a.nç.a.Jt a ema.11ci.pa.ç.ã.o ó em.ln,lna.. N e..6-0 e .6 e.nt,ldo, po de-.6 e diz-eJt 

, também que. a luta poJL e.6.6e :Upa de. 1.ioci.e.dade. ê. pCVLte. in:te.gJLa.n:te. da. Ma. 

pe!-a. e.ma.núpa.ç.ã.o 6e.m.lnina.. Ou 1.>e.ja., a. de.moc.JLa.CÂ.a. bJc.a..6ileÀ.'1.a., e.ntindida. 

de.Ma. fl!JLma., p11.e.wa. da mulhe.lt a.-01.>.lm como a. mulhe.Jt pne.wa. da de.moc.JLa.ci.a.. 

MM 1.>e. e.6-0e. :Upa de. éioúe.da.de. e: uma c.ondiç.ão 11e.c.u.6évúa. pMa. a. ema.núapo.ção 

6e.mWna, Uéia. condiç.ã.o nã.o ê. -0u6ici.e.nte.. A hi.ótÕfÚa. mo.6:tlta. que. mumo · tta..6 

.&oúe.da.de. que. jâ. c.on1.ie.gu,l'1.am al.c.a.nç.a.Jt um ma.,lon gJta.u da igualdade. e democ/Ul 

eia, a. mulhe.Jt c.on:Unuou a. .6ofi'1.e.Jt wna. opll.u.tiã.o upe.cZt).lc.a.. Enquanto a. mu­

i.he.Jt não aü.ngl.Jt a. pie.na. ,Lguol.da.de. de. di11.wo e. de.ve.Jte-~ e: ne.c.u.6Wúo 1 poJL­

ta.nto, que. e.wta. uma. lu:ta. o!Lga.n,i.zada. e htdepe.nde.nte. de mulhe.'1.u. 

o óe.min,l-Omo, e.n:te.ndido du-Oa. i)oJLma., .6e.Jtve. nã.o éiomen;te. a.0.6 pCÚJ.>e..6 .tiubdue.11-

volv.ldo.6, ma..6 a qua.ique.'1. po.16 onde. a.,Lnda. e.xi.ó:tam home.n.6 e muihe.'1.e..6 optrl.nú-, 

d0.6". 

2 - A Leitora Tipica 

O BliMil Mulhe.Jt -0.i.tua.--0e e.n:tll.e. 0-0 que a..61.>umem a. po-0.<.ç.ão atual. 

mente. .lncômoda de. di-Oc.UÜIL, ,LnóoJLmaJt, de.ba.te.Jt idÚM e. tenta 

:e.m -0eu nÜme.'1.o 1 e ü.i:Uma duta. Ano Inte1Ltta.ci.011a1. da Mul.heJt, 

,a.pua.Jt da. moduta. :ti.'1.a.gem de. 5. 000 e.xe.mp.tMu - c.ont!Libu-i.Jt pa 

JLa. ele.vaJt o nlvei c.u.UUJLa.l e de inóoJLma.ção da.-0 muihe.ll.e..6 · que. 

no!.> lêem. 

Ne.m .1.iempJte. te.JLemo.6, e.orno jâ. no-0 incüc.ou o núrne.JLo O, a 6e.Uú­

da.de. de. a;üng,[Jt c.om n0.6-00 ma.twal e.di.t.ofÚai., a toda..6 M cl~ 

.6e.6 .1.ioúM-6 dupe.Jttando o ,[nteJte..61.>e. .lnd.iAc.Jt.lminadame.nte.. A 

tll.a.diç.ão da ini)oJLma.ç.ão clúúgida M muiheAU e a/t:Uc.ula.da polt 

home.11.6 e mu.the.!Le..6 paJta. a c.oi.6,LMc.aç.ão i)e.m,ln,lna e.amo -0ujwo e 

como objetivo e. a. e..6.6e. c.ondiúoname.nto a mcU.ofLia. da!.> le.Uoll.a.6 

de 11.e.vi.óta..6 6em.ivúnM já J.>e. ha.bUuou. 

(Brasil Mulher, editorial do nQ 1, dezembro de 1975) 
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A mulher i discriminada; ocupa os postos mais baixos nas em­

presas ligadas ã produção de mercadorias e serviços; sindicaliza-se 
. . . 

menos do que os homens; participa menos da vida polTtica organizada: 

eis as evidências que fundamentam o discurso das mulheres buscando 

cole-legitimaçio e compreensão para a sua problemit{ca. Lendo as 
ções completas do BM e do NM percebe-se a dificuldade em romper 
com a subordinação; em chegar a formular corretamente a questão da 
opressão da mulher; em tomar consciência desta opressão, reconhece~ 

do-se com sujeito da luta pela emancipação. Assim, o di~logo com a 

leitora ê revelador das dificuldades do corpo editorial em ex­
por abertamente as prõpria duvidas e o comprometimento pessoal com 
a luta das mulheres. Fala-se em "elevar o nTvel cultural da mulher~ 

l
a ideia~ a tr:nsformar a mulher. segur.ido o modelo masculino pois os parâme­

.tros aceitos sao exatamente aqueles que deveriam ser postos em ques 
1 • -

/tão. Em outras palavras, não se trata simplesmente de propor que as 
1 ' . 

mulheres 11 avancem 11
, igualando-se aos homens nos espaços ...:ecoõômi:cos 

e políticos em que eles predominam, mas de entende-r as causas das 

diferenças. Não i o patrão que ~eve ser tomado como exemplo pelo o 

perãrio: o fato de alguns poucos operãrios se transformarem em p~ 

tr6es não implica que todos pudessem fazê-lo. As mulheres bem suce­
didas, neste sentido, são exceções que confirmam a regra da opre~ -
são. Pois para que as mulheres se igualem aos homens, em termos de 
participação econ5mica e polTtica, ê necessãrio que algu~m ocupe os 

lugares e papeis que as mulheres hoje ocupam no espaço do 11 priv~ 

do 11
• 

A dificuldade em equacionar corretamente a questão feminina -
entender as mültiplas de~erminações sintetizadas no "ser mulher" 
constitui a principal dificuldade para as mulheres preocupadas em 
defender seus interesses de sexo oprimido sem perder de vista a co~ 
tradição de classe. Enfim, feminismo e socialismo: como uni-los? Jâ 
vimos a resposta do NM e pela timidez do BM podemos imaginar o iso 

lamento relativo dos pronunciamentos do grupo NM, no citado edito 
rial nQ 6. Enquanto a unidade editorial do NM tinha muito a haver 
com o fato de que o grupo era fiel ao seu prÕprio desenvolvimento, 
não recebendo deiretrizes prontas de tendências políticas não-nome~ 
·das, o BM vivia um processo oposto. Inicialmente, ligado ao Movime~ 
to Feminino pela Anistia e, do ponto de vista das informações poll­
ticas, mais prõximo ~linha ortodoxa do Partido Comunista Brasilei­
;ro, apesar da independência de suas editoras. Posteriormente, com a 

tomada de assalto por militante afiliadas politico-ideo15gicarnente, 
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tanto ao então prÕ-chinês Partido Comunista Brasil (a preocupaçao 
. . . I . . 

· com a questão da terra ~ semp~e significativa a respeito) quanto 
a seus oponente políticos (no interior da esquerda), remanescentes 
dos extintos grupos da nova-esquerda (põs 1968 e responsãvel pela 
luta armada) que, em meados dos a~_os 70 organizavam-se no movimen­
to estudantil sob o no~e de "Refazendo". Em reuniões que não co~ 

; gregavam mais de uma vintena de mulheres.tínhamos representadas vã 
1 rias tendências semi-organizadas do pais, :quase todas bastante de-=. 
sinformadi~ em relação ao feminismo. 
1 

Esta problemitica, como nio poderia deixar de suceder, atin-
gia de maneira especial a definiçio da leitora tipica. Por um : la­
/do, porque a dificualdade em equacionar a questão feminina - e 

1
frente a desconfiança dos aliados da esquerda - fazia com que a me 
lhor maneira de legitimar a militância feminista fosse através da 

1 • • 

defesa exclusiva da mulher operãria e das mulheres das classes do-
1 

.minadas. lambem o Nõs Mulheres apontava a mulher operãria - a da 
dupla-jornada - como símbolo de 1uta, por ,entendê-la como a mais o­

lprimida ~ntre os explorados (atualmente, a mulher slmbolo seria,! 
j d~mais de operiria, ne~ra e lésbica - eis uma diferença .~umarcante 

1
do feminismo 75/80 para o feminismo de 80. do Encontro de vali-

• · 

• 1 nhos) . Mas enquanto definíamos a leitora "privilegiada" (jargão de 
'\, . 

imprensa alternativa para designar aquele leitor cujos interesses-
de classe- seriam defendidos prioritariamente do ponto-de-vista ~ 

ditorial) com~ sendo a mulher das classe trabalhadoras, o que pra­
ticamente sõ deixava de lado as donas-de-cas das classe dominante, 
~ BM tratava de restringir ao mãximo o leque de mulheres cujos in­
teresses defenderia. Por tras desta questão encontra-se, portanto, 
o próprio programa político para o pais que as feministas, enquan­
to militante de esquerda, defendiam. Assim, se para o PC do Brasil 
a revolução resultaria do .cerco das cidades pelo campo (dai a im­
portincia estrat~gica do bloco operãrio-camponês, etc.) a :· figura 
da c~mponesa seria endeusada. mesmo que toda a redação do jornal 
nunca tivesse visto uma camponesa na vida. As operãrias, como e e-
~ idente, constituiam figuras aplaudidas por todos. E o interesse ~ 
que quanto mais doutrinãrio fosse o agrupame~to político - e mais 
distante estivesse da pritica social concreta - mais ~ esquerdistas 
e r a m s u a s f em i n ;. s ta s e ma i s a b s t r a t a s s u a s " o p e rã r i a s " ; 11 d o n a s - d e -
-casa da periferia", etc. Neste sentido , a segunda fase do BM, do ­
minado por mulh~res com certezas politicas, que dispensavam maio_­

res comprovações para falarem sobre e ~mulher operãri a , 
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i a mai~ dout~inã~ia e pate~nalista: substituindo as ~epo~tagens com 
pessoas e fatos por certezas tiradas de programas politicos, acad~mi . . . . . -
cos n~ linguagem e vazios de conteGdo o suficiente para não passare~ 

de uma s·oma de tgenera li d ade p;e inspiração marxista. 

As feministas portanto, usaram as operãrias como sTmbolo, 
legitimando-se com a bandeira de sua defesa. Ao mesmo tempo, usaram 
o símbolo como ãlibi, escondendo-se atrãs dele (não esto~ incorrendo 
em subjetivismo e falando de mim; estou sendo científica ~f~l~ndó - d! 

la, a operãria ••• ). As mais doutrinãrias, evidentemente~ eram as que 
mais temiam receber a pecha de "pequeno-burguesas" e epitetos simila 
res, de intenções insultuosas. Assim, terminaram por reduzir a ques­
tio feminina quase que exclusivamente ã operãria: as outras mulheres 
não tinham qualificação suficiente para serem oprimidas. Alem disso 
- e·o que ·i mais grave - reduziram a operãria a um conceito, empo­
brecendo a dimensão de sua luta, por melhores condições de luta e de 

'1 t r a b a l h o º F i na 1 me n te , e n q u a n to J o a na Lopes , no a c i ma e i ta d o · ê d i t ô -

rial nQ 1 do BM abordou de maneira honesta o problema do publico lei­
tor, concluindo que dificilmente o jornal seria tão universal quando 
o desejado, as responsãveis pela segunda fase do BM partiam da pre­
missa de que leitora símbolo e publico leitor eram exatamente id~nti 
!cos, :escamo·tenado o fato de que jovens uni vers i tã ri as e de e 1 as se me 
:dia - de condição similar ã das editoras do BM e do NM - ccnsti-
1tuiam o publico mais receptivo do jornal, nio obstante o fato dele 

l
iter sido bastante distribuido entre os clubes de mães com as,.quais. fe-

'0Rl i n i s ta s ma n t i n h a m c ó n ta to • As s i m , em ma i o d e 1 9 7 8 , as f em i n i s tas d o 
BM ainda produziam editoriais em que esclareciam seu compromisso "com 
Iª luta. pela UbeJLta.ç.ã.o da. mui.heJr., upeci.a!mente a. .tJr.a.bal.hadoJc.a., a ope.Mlúa, a em-
. pJte.gada. domútica. e mumo a. dona.-de.-Cill>a. da. peJÚne!Úa., que. 6az o hnpo.6.61.vel com o 

·r6alálúo do mcvúdo" ( edi tori a 1 do nQ 12). 

Desta maneira, a leitora t1pica tornou-se uma fantasia que 
não deixava de ser, a~ mesmo tempo "projeção", no sentido psicanali­
[tico do termo. Imagem construida pelas pr6prias redatoras, a leito-
' \Ira se definia primeiramente, como vimos, por sua classe social. As-
:sim, se achamos importante dialogar (monologar seria mais preciso) 
com as operãrias, imediatamente imaginamos/fantasiamos "a operiria". 

1 Pobre, com problemas de ~upla jornada, cansada ao final do dia. En­
lfim, somos capazes de enumerar todas suas desgraças cotidianas, mas, 
! 

~xcluindo o fundamental - a operaria vive, ama, sofre, ri~ chora e 
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i de carne-e-osso - e falamos então com uma abstração. Com nossa fa! 
tasia de operãria; perfeitamente carcterizada do ponto de vista da 
inserção na esfera produtiva mas desexualizada enquanto pessoa. Nos­
sa operãria não tem sexo: e sõ uma mãquina de trabalhar em casa e na 
fãbrtca. Concedemos que tenha consciiniia de classe mas lhe negamos' 
o direito ãs emoções. Projetamos nela todos nossos medo~, insegura~­

ças e falta de perspectiva. r porque "ela" poderia não entender di 

reito e que não falãvamos dos abortos, do prazer, do amor, do resse~ 

timento, da identidade feminina. Dizíamos que "ela" deveria estar 
muito preocupada com o problema do custo de vida para poder pensar 1 

no resto. Com isto, fugíamos de nossos próprios temores; da dificul­
dade em falar da nossa opressão, ·quarido ilg~ma de nõs eram esposas 

convencionais que viviam -com homens que lhe causavam repulsa flsica. 
- - - -· - r evidente que os métodos de trabalho das feministas temina -

ram por influir neste conceito de leitora típica. O NM que indiscu-
1 • • . - ' -

tivelmente defendia uma concepçao mais ampla de feminino, considera! 
~o importante prestigiar literatas, como Lygia Fagundes Telles e C~­

rolina de Jesus (que unia esta condição i de ex-favelada); atrizes / . o 
cantoras como Norma :seng ell; teatrõloga como teila Assumpção, cont~-
va também com maior numero de jornalistas profissionais. Estes dois 
fatos conjugados explicam a maior precupação deste jornal com repo!­
tagens, depoimentos, material colhido do cotidiano da cidade. Como ' 
iamos conversar com es~Írito menos pré-concebido (sem termos a operi 
ria revolucionãria como meta e . "ganh~-la" ou "amplii-la" para a Cau­
·Sa, como objetivo) ouvíamos mais, isto e, aprendiamos mais. E por i~ 
1 
to que falamos e ouvimos operirias, donas-de~casa, faveladas, empr!-
gadas domesticas, como o Brasil Mulher. Mas, também, de ascensori~ -
tas, margaridas, mulheres negras, torcedoras do Corinthians, prostj_­
tutas, mulheres intelectuais de classe media. etc. Ao mesmo tempo, ~ 
xistia uma maior preocupação em ser fiel aos depoimentos: a matêria 1 

realizada com operãrias da fábrica Arno, por exemplo, não tinha o~ -
tro objetivo do que dar espaço para que as mulheres que fabricam el~ 
trodomésticos. quando questionadas sobre sua reação, frente ao acumu 
lo de queixas que tinham realizado a respeito das condições de trab~ 

lho e do desrespeito masculino na fábrica, a resposta dada foi publl 
cada na íntegra, não obstante o 
.6e 6az nada.Fic..amo-6 c..ome.n.tan.do wna 

nQ 6). 

certo desalento que ela trazia: "N~o 

c.om a ou.tJtct. SÕ Jte.pctJtan.do • •• " ( NM 1 
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Ademais, na medida em que o trabalho de distribuição do jo! 
nal era tambêm um momento de discussão e conscientização dos grupos 
damuJhere.s;<?'.QJ11.sa·s · quaii~stínhamos contatos, o resultado é que, pouco a 
pouco, fomos comprovando na prática a universalidade de certas sen-

. . -
sações; o mal-estar do "ser mulhe~~; o sentimento de sofrer uma i!­
justiça sem conhecer exatamente suas proporções. Jung, em Resposta 
~ J5(1979, p. 59) fala do "processo de libertação de um estado de - . 

inconciincia s_uda e impotente". Muitas vezes, os encontros entre f~ 
ministas e .mulheres moradoras da periferia, participantes de clubes 
de mães, provocou efeito semelhante, como se a reflexão da outra s~ 
bre sua condição impulsionasse a auto-reflexio e a libertação de e 
moções e percepções reprimidas. Quanto mais entendíamos a condição' 
da mulher maior a concretitude dos personagens que passaram a p~ 

vóar as pi~inas dos jo~nais, e maior segurança na = ~xposiçio de 
tema~ ate então considerados "delicados". Passamos a distinguir o 
discurso sobre os clubes de mies, dos responsiveis ligados i hierar 
quia cat5lica, que tambim falavam de mulheres-modelos e nao das ne­
cessidade~e anseios daquelas que . -iam : - ~ r tod~s ~ ~ is quintas 
-feiras is reuniões dos clubes de mães. De fato, eram as freiras, e 
não as mulheres que se reuniam sob sua supervisão, que reduziam a 
jquestio sexual i esfera da procriação e entravavam discussões sobre 

' J - -

1
aborto e divorcio. Em outras palavras, testemunhamos, como report~-

l
res do N5s Mulheres, a limitação dos espaços concedidos pela Igreja 

,i organização das mulheres: limitação perfeitamente coerente, diga-
1 

-se de passagem, com os cinones e valores da religião catõlica. O 
que implica, por outro lado, que esta forma de organização sõ leva 
rem conta a mulher enquanto membro de uma comunidade pobre, logo, S.2_ 

frendo problemas ligados ã ausência de equipamentos bãsicos (ãgua/ 1 

1esgoto/energia elétrica/transporte) e coisas no estilo: mulheres 
·que deveriam ser organizadas por sua condição sõcio-econômica e nun 

.~ a a partir de seus problemas como iexo oprimido. 
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10.3. Mulher Fragmentada 

Unir os pedaços em que a mulher estã dividida~ proposta do 2Q 
Congresso da Mulher paulista, e exatamente tocar o dedo no ponto sen­
sivel; equacionar de maneira correta a questão da opressão feminina. 
Pois a descoberta da .identidade - do sentido e dos limites do 11 ser mu 
lher" - passa pela compreensao da dinâmica que integra e dâ coerên­
cia aos pedaços "mãe"; 11 esposa 11

; 
11 dona-de-casa 11

; 
11 operãria 11

, etc. Em 
outras palavras, o que distingue a operiria do operirio não e a capa­
cidade de trabalho, intelig~ncia, produtividade ou caracteristicas do 
gine~o; tampouco se reduz i maior exploração de que a mulher e vltima 
no processo de produção, ao receber menor salãrio por trabalho igual, 
ter dificuldades de acesso a cargos mais altos, etc. A distinção fun­
damental e que o homem, quando trabalha, cumpre aquilo que a socieda­
de espera dele; esti quites com seu "dever", enquanto que amulh~r não 
~ode de ~e : desltgar do trabalho domestico - tanto no sentido. mate­
frial (desgaste de energias fisicas para cozinhar, lavar, passar rou­
[pa, etc) quanto no espiritual (desgaste psíquico, po_is estã permanen­
ltemente preocupada com a gestã~ dos filhos - buscar e trazer da cre­

che; preocupa-se quando estão doentes, . etc). Esta diferença fundamen­
tal existe, e se reproduz, graças i assimétrica e desigual atribuição 
~e pa~eis (e do trabalho) no interior da familia. 

A fri!mentaçie imposta pela vida social entre trabalho e la 
zer (a prõpria oposição entre trabalho e prazer), cronometrando e de-
1 imit~ndo o tempo a ser passado invariavelmente nas fibricas (e ou-

1 

tras ~nidades relacionadas ao processo de produçio e circulação de 
mercadorias); o tempo gasto em transportes e o pequeno tempo para o 
fpriv~ do", Ji i uma maneira de despedaçar os indivfduos. A ela se so­
m a a f r a g menta ç ão - e ri g i d e z - .d o " s e r homem 11 e 11 ser m u l h e r " e s u a s 
rmultiplas decorrências: ser pai/mãe; ser marido/ser mulher ... Os fi-
lhos enxergam a mulher como mãe; esta mesma que o marido vê como esp~ 

sa dÕcil e boa dona-de-casa; o patrão esperando o sorriso sempre ser­
vi 1 e eficiente; e os homens em geral, sentem-sei vontade para fazer 
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gracej-0s mai~ ou menos pesados - quando as encontram s6s e sem-. . 
pre vulneriveis. Eis algumas dimensões universais do diftcil aprendi 

. . . ~ . -
zado de tornar-se mulher numa sociedade capitalista e patriarcal. 

A p r õ p ri a o r gani z ação d as. mulheres na ü l t i in a d e cada e me i a 
i bastante sugestiva das dimens5es da fragmentação: unidas em 
de sua condição de mães (os clubes de mães~ de dona-de-casa 

torno 
(asso-

ciaç~es de donas-de-tasa) e, via de regra, atuando nos exatos limi~ 

ltes destes papeis familiares, na medida em que o objetivo subjacente 
a tais espaços de atuação reside mais em fazer a mulher · - pafticipar 
de experiincias coletivas/comunitirias a partir de sua condição fami 

.liar do que propriamente fazer a critica desta condição. E o fato de 
J 

jQUe as primeiras ._interlocutoras das feministas fossem exatamente es-
j t~s mulheres - orga~izadas como mães e donas-de-casa ~ pesou signi 
1ficativamente na linguagem e conteúdo de nossos jornais. 

Quando conhecemos nossas 1 e i toras de carne-osso - pois nos 
deslocamos atê seu bairro de resid~ncia, levamos os jornais para a 
discussão, escutamos sua maneira de entender o que foi escrito e as 
matêrias que mais lhe agradaram - estamos tambem nos comprometendo 
com seus problemas. E como as mulheres - nos p~imeiros contatos e 
diante da presença de estranhos - falam principalmente dos proble­
mas comunitirios (pois foi exatamente um deles - a agua; o posto de 
saiide; etc - que propiciou as primeiras tentativas de trabalho org! 
nizado) a mai6r solicitação que · recebíamos era a de denunciar tais 
problemas, colaborando no sentido de pressionar as autoridades comp~ 
tentes. Nesta medida, as matérias sobre condiçiies de vida na perife-
ria constituem uma presença marcante em ambos jornais feministas. 

Mas, por outro lado, reduzimos a problemitica destas mulheres ãs suas 
condições materiais de existência, limitando-os a retratar o mais vi­
stvel. Muitas vezes, naquelas reuniões em que quinze ou vinte mulhe­

J re~, com a pres~nça de al~u~~ da . h~erarq~ia ~~~~lica (padre ou frei-

ra ) expunham seus problemas, tínhamos a sensação de assistir uma 
peça de papeis bem definidos, onde cada um ja conhecia de antemão o 
que diria o outro. Com o tempo, aprendemo~ que falar com mulheres 
atrav~s de um coletivo de trabalho .e ouvir os objetivos deste Glti-
mo e nunca a mulher concreta. O que dona M~ria rlizia na reuniio do 
clube de mães era bem dife~ente do que ela viesse posteriormente dizer 
em um grupo de discussão não hierirquico, tal como se observou no 
lQ Congresso da Mulher Paulista. 

Parque das Am~rioas /Parque do Lixo 

- um bairro que não tem pior, nem muito meZhor que os outros. 
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Po.ll: ..l&io, .ta.e.vez .oe.ja wn. bom nWtato da mai.oJU.a. dM no.6.60.6 

bo.DrJw-0 da. pe.JU.6 eJúa.. 

Ma.& 1:i e.JU.am u-0a..:s c.oncltç.õu de. v-tcla. a.de.qua.da,~ e. UtÂÁ.1> 6a.tolúM 

pa.Jta. a. populaç.ã.o?" 

(TTtulo e "chamada" de matiria de pigina inteira no NSs M~lheres nQ 2 
setembro/outubro de 1976). 

"O LESTE VE SÃO PAULO" 

A 1te.9.lão, Lute. 1.>aua-J.:.e. na. pvú6eJÚa. de. São Paulo e. c.ompJz.e.e.n 

de vâJúo.6 ba.l»w-0: São FM.nwc.o ( ••• ) • E6.6a Ji.e.gJ..ão .te.m wna 

populaç.ão de. ma.J..-0 ou me.no-O 50 ntU habaan:te.6. 0.6 homenl:i J.>ão 

em- -Oua mcúow ope.J1ÍÂ.lú0l:i e. M mulhVtu, empfl.e.ga.da.6 ·darnêi>tJ-·-

c.M. 

Como diz wna. de. l:iUlV.S moJt.a.doJt..M: "Como .todo ba.buw da. rivúé~ 

JÚa de. São Pauto, e: wn baJNz.o muJ;to pobfl.e.. Aqui, o .6al.ÕJLto 

ma.J..-0 a.Uo de. wna pUJ.:.oo_ que. tem c.J..11c.o pe..s-0ocu.i pa.Jr..a .6 1u,te.n·· 

t.aJz., ê de. CJi.$1.800,00. 

A Zona. LeJ.i.te. 2, como toda. a peJ' ... L6 vúa. de. São Paulo, não po;,­

lilÚ M c.oncllç.Õe...6 mI.nimM pevz.a que. -0ua. popul.aç.ão .teve. wna v{ 
da ao me.na.ó .M.dla.. 

(TTtulo e "chamada" e primeiro pa~igrafo de mat~ria de pâgina intei­
ra publicada no N5s Mulheres.nQ 3, novembro/dezembro de 1976). 

As mitirias sobre condições ~e vida em bairros de periferia 
~ que não se afastavam do modelo acima 5 ou seja, ·uma radiografia da po 
breza em que o exemplo era menos importante do que a acusação implTci 
ra aos responsiveis pela manutenção do status quo - foram, pouco a 
pouco, sendo substituTdas por ampla cobertura ao Movimento pelo Cus­
to de Vida e reportagens com a Associação das Donas de Casa e Assoei~ 
çio d~s Empregadas Dom~sticas. O Brasil Mulher, na verdade, especiali - -------- -
zou-se primeiramente no tema 11 custo de vida 11 e, a partir de 197·8 
principalmente, concentrou-se na questão da participação sindical f~ 

minina: estes dois, assim como a importância.dada ã luta pela anis -
.tia, são marcantes em termos de presença editorial. Tamb~m no Nõs Mu 
lheres estes temas aparecem mas existe uma maior presença de m~t~­

rias sobr~ figuras de mulher (desde o primeiro hist5rico sobre o fe­
minismo brasileiro aos depoimento de escritores, cantoras, prostitu-

· tas, etc) e reivindicações por creches, 
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Arú.1:d1..a não e peAdã.o: e wn dJ.Jt.eH.o. 

"T.btade.ntu condena.do . e exe.cu.ta.do polL :t.e.IL Ma.do pela. Ube.!Lda.-. . . 

dP.. de. .6ua. pã,tJúa. e hoje um heJiói. do BJta.bU". 

(Tftulo e "chamada" de mat~ria de pigina inteira, BM nQ 2/1976). 

CUST~ VE VIVA o mutÁJÚÍ.o chega ã P!Utça da. Sê. 

Al, mul.heJc.u vão .t>e ju.n.ta.ndo na uca.daJúa. da. Ca,te.cÍJUli_ da Se. No 

começo .6ão pouca..6, mM de.po.ú, de algum .teinpo jâ. .õâo bem mcU.6 

de 100. Popui.aftu c.ome.ç.am a. ó,lc.evt ecJ.JÚo-00-ti patta. leA o-ti c.a.ILt.a.­

ze..6 c.aM.ega.do-0 polL eia,~: "Somo.6 c.on.tJta. a. c.evtMUa.", "o P-'l.eç.o do 

CU6to de vida. .babe de eteva.do!L enqua.tt:t.o nOJ.60 .&a.lâJúo .&obe. pe­

la .~e.a.do.", "Como pode. um povo v.lvelL Jte6.6a. ccl../r.M:tiA.". 

E.6.6a..6 muthe.JtM v.,.:tã.o v-lndo de. bahutô.6 bem cü.J.>t.antv., do cen;tJw. 

Vemoll..a.JUVn ma.-l-6 de uma hona. pMa. ehegcvr. na. P,'l.aç.a da. Sií. São na. 

. 91ta.nde. ma.-lo/Úa. donM-de.-c.Ma., moJUldo,'l.a.6 na pe.IL-l6llia.. FoMm 

ela..6 que. 01r.gan-lzaJLam o mciti.Mo de coleta de CLMh1ai.wut6 paJLa o 

a.bcúxo-M.&.ú1a.do qu.e. o Movbnen.to do Cu.M:o de Vida. la.11ç.ou. .:tJr.ê.J.. 

me6 e6 a.:t1t.M • Eô.6 e6 m u..tiJt õ e -0 j ã v ê.m .6 e.ndo 1Le.aüza.d0-0 no.6 beúJr.-
~ . ~ . 

M.6: gJr.u.po-0 de. pe6.6oa..6 .ln:te.1LM.6a.da.-0 ne..6-0o..6 MM, vão de cMa. 

em ca.6 a. eolhe.Jt M.6.lna..tu.Jw.6 e mo-O:tJtaJr. a. ne.cv.,-0ido.de. de. p.vc;Ucl­

pa.ç.ão nM.6 e mov,úne.n.:to, mu.UM moJz.a.doJr.e..6 do.6 bCÚJr.Jr.o.6 1 a. · pa.J1.Ütl. 

de6.6e tipo de e.neon:tlto, pa.6-0a.m a. o.de.IL-lJr. a.o mov.lme.nto 11
• 

(Titulo e "chamada" e dois prim~iros par~grafos de mat~ria pigina in­
teira publicada no BM, nQ 13/junho de 1978). 

MULHER NA CHAPA VA OPOSIÇÃO 

A mul.he.Jt pJtewa .tomcvr. -0e.u lu.ga.Jr. como paJz:ti..clpo.nte con-6clen:te, , 

. não como e6 pect.a.dona.. PMa. :t.a.nt:o, ê neceJ.i.1.>âJúo qu.e · pd.Jz;Uc..lpe. 

.polilic.amen.:te da.-0 enüda.dv., de. cla..6.6 e. 
A Ma. que noJr..tua. Cl6 cüv.L6M da. Chapa 2 d0.6 me,ta1Ú.Jtg)..c0-0 do 

Rio de. Ja.núno, ê a tu.ta de :todo.6 nÕ.6, "polt 1.>a1Ó.lúo.6. r.ampa.tZ­

ve.l.6 com o !Leal a.umen.to do c..M:to de v-lda., pelo c.umpJL-úne.nto do.& 

clúr.elto.1.> eonqu.l.ó:t.a.do.6 pelM bta.ba1ho1te6, poJr. .6a1âlúo-0 -lgua,ú., 

pa.!Ut todo :t.Jta.balho igual, pelo a.cücúmai. de b1-bai.ub1tlda.de., 

con:tJz.a. a exp.f.oJr.a.ç.ão de. mã.o-do-obtta. 6einbi.lna, pelo biee.n;ü.vo ã 
muthe.IL na paJLtiupaç.ã.o da vida. .t,).ncücai., pela. gMa.tit:ia de em­

pJtego da. mul.he.JL dUMJt:te a. gv.,taÇão, pela. cJÚa.ção de be.Jz.ç.â!úo.6 

na..6 empJte-!ia..6, poJt .Ubvr.dade..-0 .6-lncllcai..6 ", pelo eüJr.e-Uo de. v.l­

veJL" • 

(Titulo e dois primeiros .parãgrafos de matéria de pagina inteira. BM 

nQ 11, março de 1978). 
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~ste e~a o estilo: auto~itã~io: impositivo - "A mutheii.·wr.e.­

ú&a. tomM: .&eu lug<Vr: como paJr!-lc..ipante con&.c..iente" - e si mp 1 is ta - "pa/ta tan­
.:tô é ne.cu~âlú.o que. paJt:ti.c..ipe po.llü.came.nte. da6 en:tú.la.du de cla.&.&e". Deslindar . . 

a complexidade do "po~qui a mulhe~ não_~articipa" supõe, como ji fa­
lamos anteriormente, entender os papeis femininos e masculinos no i~ 

terior da .familia, a dupla moral sexual, enfim, o patriarcal ismo do­
minante. Senão, estamos chamando as mulheres de comodistas pois tudo 
se resume a "participar", como se elas não participassem de inümeras 
outras atividades; como se elas não fossem, muitas vezes, impédidas 
pelo machismo do marido/pai/homem-da-casa de freqUentar o sindicato 
~"Mulher direita fica em casa sõ sai para ir na Igreja"), como se não 
existisse o problema de não ter com quem deixar os filhos, enfim, c~ 
mo se sua decisão de participar do sindicato dependesse apenas de boa 
vontade. Mas se as matirias "didãticas" - atrav~s das quais as edi­
toras pa.ssavam seus recados politicos eram, em geral, tão doutrinã­
rias ·e superficiais o mesmo não acontecia quando as operirias eram 
entrevistadas. No mesmo numero do BM, por exemplo, em materia de três 
pãginas são publicados os resul~ados de pesquisa com operãrias partl 

cipantes do 10 Congresso da Mulher Metalürgica. Algumas frases das 
entrevistadas: 

"f tlzemo.6 o mumo .tlutbalho ma.& não ganhoJno.& .igual.: o.6 home.n6 J.>ão 

Jte.g.ll;.tlutdo.ó como pJte.nõ.ll;.taó e. ah mulheJteó como pJÜiti.co.1.> de in j !!:_ 

.toJta.. 1.ó.óo não tã cell:to. Pelo meno.ó .6eJtv.lço tem que. ganhaJr. · a 

muma. c.o.ll;a. a. não Ml.Jt. que. o homem 6aç.a. um .&eJtv-lç.o que a. mui.heJL 

não tem c.oncüç.ão de. 6azeJt". 
"0.6 home.n& .óão ma.,ú., unido.&, .&e Jr.e.ünem, ele!.> ame.a.ç.am · a.· 'fr1alheA 

e.f.a .6e con601rma. meti.&". 

"Não hã. wúã.o e.ntJte a.ó mull1eJte1.>. 0.6 homen.6 têm ma,ú., 60.1tç.a., polL 

ÍÁ.&o a.& mulheJI.e.1.> 6.ic.am polL baixo". 
"U.e.1.> .&ão :todo.& homen& e. .6e pM:te.ge.m. O dono da 6âbJU.ca. ê homem 

e acha. que o homem . trabalha mais". 

"Acho que a. v-Úl.:]mda.de deve ~eJL c.on&eJLva.da po1tque o.& home.n& dão 

-impoldâ.nc..ia. a .ll;.&o e J.ie. a mu,f.lte.Jt. não ê ma.ú.. vhtgem ele.& não e.o!! 
1 • li 
o.utm • 

"Vhigbtd.ade. e pMblema que. não vai.e ma-ih! Hoje. em cUa. ê a.tê eJL-

Jta.d.o C.46 aJL cedo dcm1a.L6" • 
"AboJtt.o ê cww..do! Ve.ve. :teJL a. cJr1.a11ç.a. O que. e 6e.lto, ê 6eUo". 
"S,lm, deve. 6a.zeJr. o a.bolito. Se..l qu.e. 6aze..1t ê eNLa.do, a. gente. de.ve. 

e.vltaJL 6-icaJL gM.vúla, ma.ó de.ve.-.óe também ev.lttr.JL que venha a.e.-
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9u.em no mu.ndo plt..á .&061t.eJt", . .. 

'.'Cabe.. a.o homem .&u.1d~ a. ca.&a e.. ã mul.hefl: c.túdalz. do-0 óilho-0". 

i"T eJL um .f..aJr. ê. bom poJtq ue. aJucuma. a vida. da. gente.; .& e o mci.Júdo 

!Puibatho.., a gente. não ph.e.c.Wa :t1la.ba1ha.Jt.'1 ~ · 

"QueJW -ahrutdona.Jt. o bw.bo.iho jã. utou c.he).a". 

"A mul.heJL bw.balho.. em e.Ma e na. fiâ.btúco.., -0e. de..-09a.-0ta mc.ú6, en.­

vel.he..-0.&e e. o homem óic.o.. :todo bonec.o". 

"O homem .&Õ 6az o .tJw..bai.ho de e.Ma quanto não tem nenhuma mu­

theJL que óa.ç.a. poJt el.e". 

"SeJL e.Ma.da. e-.·:t.e..Jt 6ilho1:i ê. uma Jtv.ipon1:iabilidade muito gJto.nde... 

Sem -00..be.Jt e.orno e..-0.:tão M 6ilho1:i, não -0e br.a.bo.lho.. clútwo". 

"Ac.ho que dev..é.a. div.i..clút o -OeJtvJ..ç.o de c.a.óo.. c.om o moJtido, e.Mo a. 

mul.he.Jt :t.Jta.ba1.he 60.1to.11
• 

"Não c.onc.oJtdo c.om hoJto. ex:tll.a. pJz.â. mul.he.Jt, que :tem que. ci.Uda.Jt. da 

e.Ma.. Homem pode poJtque. nã.o .tem o que. 'fàzem em e.Ma., 6J..ca · ã 
toa.. 

"Se o.& homenJ.> ac.ho.m que. 1:iã.o me.lhoJte..-O do que M mu1.he.Jt.e6 então 

.tJw..ba.them ã noite. Ma-0 :tem que :te.Jt .tempo .tambêm pJz.â. nim o ll.?..~ •• " . 
1 • 

(BM, nQ 11, março 1978) ............ 

Entre o d i s eu r s o d as f em i n i s tas s obre as o per ã ri as .e· d i seu y.:_ 

r SO das operãrias sobre si mesmas, existia, nestes primeiros anos de 
:contato, um visfvel abismo. Pa~latinamente, como jã acentuamos~ as m~ 
jlheres falando de sua situação concreta enriqueceram as matérias com­
jprovando, apesar das feministas não tirarem, naquele então, as conse-
1qUincias polfticas, a importincia do trabalho comunitãrio quando acom 
panhado da pr~tica de reflexão em grupos. Uma reportagem exemplar,ne~ 

J te senti d o, f q i. real i z a d a p e 1 o. B r as i l M u l h e r ( n Q :1 2 ma i o d e l 9 7 8 ) j u n 
'to- ã Assoei ação das _Donas de Casa: 

"BU)[fJo Po..U-lló:ta. ê um boÁNl.o da. petú6wa. de São Pa.ul.o. Flc.a a 

mo..l6 de. uma. hoJto. de clló:tâ.ncJ..a. do c.errbw do. Penha, polt JtUlU> v.i­

:t.Jte.Ua.-0 e. mal M (Jo.i;tada.-0, e..-0.tJw..gada6 po!t wn tJz.â.nJ.ii.to .ú1J.:enJ.i o. 

Lã não tem água e.nc.anado., ugoto ou te1.e.6one. E o c.e.nt.Jr.o do 

baÃ.NW ê uma. c.apel.1-nha., 'a igJteja do padJte Xav.i.eJL"'. 

"A ÁbJ.>oc.ia.ç.ão da6 VonM de Ca.-00.. do BU)[fJo PauLló:ta ê pcvi,te. de. 

uma. M.!>oc.ia.ç.ã.o maio1t, que. Jteune mul.he.Jte..-O de. .todo.ó 01., baÁ.JIJl.0-6 da. 

Zona. Lu:te. de. São Paul.o. E.6-00.. MJ.>oc.iaç.ão e.wte. dv.ide. 1963 e. 

60,{. 6011mada., búc.ial.me.nte., poJL mui.he.Jtv.i que. .tJto.bai.ha.vam 110. Aç.ão 

CatÕUc.a. Ope.Jr.âlúa (ACO). Com M homenJ.i, elM fuc.u.ti.am plf.oble.­

ma.& 1telacÁ,onado-0 ã. p1t0duçã.o, ãJ., c.ondiç.Õe..-0 de bta.ba1.ho e ao-O .6~ 
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l.ãJt:Lo.&.~ MM c.ome.ç.~ a .&.e.~ ne.cu.&.idade de.. ~e. ~eu.rt.0ein .&e.pa.­

Jta.dame.nte - .&Ô a.& mulhetLu - p~ clL&c.wtút o/~ p1c.ob!.ema.& de.~ 

f.M '! • 

"Sabe? Atgwi& pll.oblema.& inteJtu.-sam mai.6 â.6 mui.he.Jc.u, .úio p!iobl! 

mM que. ela.& .têm que. e.n.6Jt°in.taJc. meú6 de. pe.fl.to do qu.e. o home.m, que. 

6.lc.a. o dla. .ln.two 6oJc.a de. e.Ma., .tJc.aba.tha.ndo". Hoje, a. M-Ooc.ia­

çã.o jã. .te.m nÜ.cf.e.o.6 6unc.lona.ndo em v'á!úo-0 babur.o.6 e. tem wn te.ma.: 

"/vn,(_za.de., FoJuna.ç.ão, Aç.ã.õ". 

A a.ç.ã.o inc1u.l M luta;., poll. me.lhoJÚa6 no bahvw, puqu.ú.iM, e. 

.tambêm .t.Jc.abalho-0 e.orno que. e.lM 6-i.zeJta.m pOAa. pa.Jiü.c.ipM da..ó c.ome. 

mo!Utç.Õu do 8 de. mMç.o, e. que. 6-lc.ou c.onhe.c.ido c.omo "J ogha.l da. 

Zona Lute." • . E .tem ma-<..-0 c.o.i6M que. o gJr.apo 6az junto. V,ú.,c.u.te., 

e.orno dl-0-0 e. a. C-lda., a. e.duc.a.ç.ão da.ó c.Jt-lanç.M: -0 e. de.ve. .6 eJt a. c.ham~ 

da "e.duc.a.ç.ã.o Ube.Ji.ta.doJc.a", .6 e. M mãu de.vem ou não UóM a. Jte.­

p!l.U.&ã.o. Ou.tJc.o p.ttob.t.ema que. de.bat.e.m mcú:to 110!.> giwpo.6 e O 1teJ....a.­

c.loname.n.to c.om o malt.ido. "No c.ome.ç.o 60-l dJ....61.c.il, o pu-0oa1 U-

l

nha VeJl.Bonha. de. f;a.f..a!L", e.xpfÂ.c.a.Jc.am. Con.ve.Jz.6a.n.do, e.la..& ducob!t-l­

Jtam que a. ma.-i.o!Úa. da.-0 mu!.hVtu n.ã.o -0e.nte. pJc.aze/z. eJn nenhuma Jiela. 

,/Fãa .õe.xual. Vuc.obwam, :ta.mbêm, que a. f;a.,Ua. do pJc.aze/L ê de.e.oh~ 
11c.ênc..la. da. "e.duc.a.ç.ão de. .6e.lt -i.n6e.!Úolt ao homem"; "Po1tqu.e ·' C.Mqu, 

. 
1
.tem ob!ilgaç.ão de. da.1t", dl-0.&e. uma: E Mltema.tou: "MM não pode. 

~.&elt M.6-i.m. Tem qu.e. teJL p1ta.ze.1t" • . 

TodM e.la.-0 .&abem que. q. -i.ncli.6eJte.n.ç.a -0e.xu.a1. pode. .6e.lt 1ta.zão pMa. 

duqtútu e -Oe.pMa.ç.Õu. "T in.ha. uma moç.a. que. e..6.tava. ne.M,a. .6-i.tu.a.­

ç.ão. E e.la. c.onveJLóava. c.om a gente. e dJ....zJ..a.: pll.â quê que. e.u que.rúl 

u-0e. homem? SÔ pJz.á. me. -01..v~.te.n:tM, nê? A1 nõ-0 c.onveJlliam0.6 c.om e.la, 

e. ela. c.onveJLóou c.om o malt.ido. Te.m mtúta. ge.n.te. qu.e. me.lhoJc.a, .&ol 
da. M-Ooc.ia.Ção e. fucut.e. c.om o.6 malt.ido.6, em c.a..6a.". 

t o e.Mo de. MM.ia Jo.6ê., que. a.n:tigame.n.te. c.hoJc.a\.'a. mui.to e.a.da. ve.z 

que. o malt.ido ame.a.ç.ava. de. .6 e.paJLa.ç.ã.o. 11 Eu. a.chava. qu.e. mu!.heJt .6 em 

malt-ldo não p1tuta.va. Hoje., eu. c.he.gu.eJ.. ã concf.Uóâ.o de. qu.e. ou a. 
. gente. pJtuta ou a. ge.nte não p1tut.a.. Pode. ba.te.Jt polt:ta., bat.e.1t 9Lll0: 

da-ltOupa., mM a. rn,lnha op.irú.ão ê U.6a.. Ac..ho qu.e. hoje. e.u :tvU.a. e.E_ 

Jc.agem de. viveJL Ún,lnha. Ia. .6elt dl61.c..U, mal> a.golr.a. e.u. v,lvo com 

me.u mcvúdo po11.que. que.Jto, não po11.qu.e. ele. .tJc.az cü.nhwo ou me. dá. .. 
nome.". 
E o que. ê que. o.6 ma!t.ldo.6 pe.Mam? Un-0 ac..ham que. e.-0tã. c.efit.o e.lM 

.6 e 1te.wúJte.m e d.V., c.UÜ!iem 0-0 pilo blemM do baÁNlo. fl()/.> diz e.m qu.e. 

não podem 6a.ze.1t nada., 1.>ã.o ope.1tâ.lúo-0 e. "-0ã.o ma...ih ob.6 e.1tvada-0". Ou. 

.tJw.& não Ugam que. a. mu.lhvr. pcvitlc.J...pe., "mM não dão valoll.". E 
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lem algun.6 que a.c.ham que. ~ coi.&a. de. quem nio tem o que 6aze1t.: 
.. . 

"O meu ma.1t.Ldo 6a.la. que. é .tudo pu.ta.J?.ici.", 1t.ec.la.ma. uma. da..& a..&-00-
.. 

úa.da..6. E a.JtJr.ema..ta.: "Ele.6 não ·go.6.ta.m di.&.60 po1tque .&en.te.m que. 

1c.ada. ve.z - ma..l.6 pe.1tde.m a..& '1t.êde.a..6 ••• Mulhvi. pa.Jt.t.Lc.,lpan.te quer.. $!..h.._ 
1 ·. 

ldona. de. .6eu na.Jtiz • .tem op.lnião e ele.ó não e.ó.tão 
1 

· 1 ~om ;,,o". \;\;, "--<> <J 

a.e.o .6 .tu.ma. do .6 

Mas o grande problema de fato era enfrentar a questão do ~ o­
pressor. Enquanto operiria a mulher i explorada pelo patrão capita-

. . 

lista; enquanto assalariada em geral pelo empregador; assim atrir as bate 
terias contra o patrio, o empregador, e os poderes constituldos re­
presente tarefa politica de amplo respalo no interior da oposição . 
Mas quando o opressor se individualiza - não e mais o 11 regime 11 ou o 

. . 

"sistema" nem exclusivamente o "capital" - a questão passa para a 
esfera d~quilo que, precisamente, ~entendido como domlnio privado: 
as ~elações afetivas e familiares entre homens e mulheres. Neste 
sentido, a sucessão de temas privilegiados esclarece bastante esta 
necessidade - inconsciente, i ~lar~ - de tratar do externo (o pa­
trão, o gove~no, etc.) e não do privado (o marido, o amante, o pai, 
etc.). As~im, o ~esmo processo que levara as feministas a fala 
rem do~ problemas e da opressão da "outra" {a operiria; a mulher po­

br~, etc.), fugindo dos seus prõprios problemas e opressão, estã n~ 
- . 

base da ~ dificuldade em tratar da questão fundamental: o opressor 
rdireto • . -

· Os marxistai estão cansados de saber que a destruição do cap! 
talismo sup~e : o tirmino da relação social que sustenta a re-alimen 
ta; a reprodução do par proprietãrio dos meios de produção versus 
proprietãrio da força-de-trabalho. Esta diferenciação elementar não 
elimina, entretanto, as dificuldades de se atuar na prãtica, de de­
finir os caminhos e as lutas que ponham fim ao par oprimido/opres -
sor. De um lado, estã o opressor pouco consciente ou pouco disposto 
a abrir mão de seus privilégios; do outro, o oprimido, tentando ter 
consciência temeroso, tambim, de fazer face a aquele que o oprime. 

O face-a-face com o patrão - com quem temos pouco laços de a­
: mor - jã e difícil: como enfrentar o opr~ssor no cotidiano, quando 
!ele e o pai, o irmão, o marido? Entende-se~ então, porque a imprensa 
feminista, permanece· sempre na opressão particularizado na figura 

~ dos inimigos comuns dos explorados. 
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E, neste sentido, a figu~a da operiria era especialmente opo-
turla, por aliar as duas opressões e nos permitfr, portanto, tratar 

. . . . . . 

p~incipalmente daquela que se processa na fibrica. Em relação ao 
trabalho domistico: jogar sua respons~bilidade aos poderes pfiblicos, 
reclamando cr~ches, lavanderia coletiva, etc. Dividl-lo com os ope­
riritis, os ma~idos? Nunca! Eles tambim chegam cansados, __ aiziãmos 
nõs .•. r-por isto também que a única maneira de divulgar a existên­
cia das donas-de-casa (dos Clubes de Mies e Associações de Donas-de 
-Casa) enfim, das mulheres que exerciam em tempo integral a ativi­
dade doméstica, nio tendo nenhum patrio em cima do qual püd~ssemos 

jogar a culpa de tudo, era falar de suas condições de vida e nunca 
delas mesmo. Elas personificavam a miséria do custo de vida, da fa! 
ta de transportes, da inexistincia de postos de saiide, tec. Por is-

v 
to, enfim, a necessidade de fragmentação: algumas mulheres personi-
ficando a ~isêria das condições de vida no capitalismo; outras a s~ 
per~xploraçio da força-de-trabalho; outra a falta de direitos poll­
ticos. Cada uma contando a hist5ria de uma forma de opressão, ao 
mesmo tempo que denunciando os_excessos da opressão sobre o sexo f~ 
minino. Mas nenhuma delas trazendo a questão integral. o ·realmente 
jespecifico: a opressão masculina. 
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4 - · ·rra'ba'lho· ·e ·Polit·tca: os eixos. temãticos da impren- . 
sa femi.nista 

A crescente participação feminina nas atividades remunera 
das extra-1~~, como bem registram os dados da Pesquisa Nacional por 
Amostra a Domicl~io (PNAD), (apontando a. porcentagem de 33% de mulhe 
res no total da população economicamente ativa, em 1978) constitui 
uma das raz~es pelas quais o tema mulher/trabalho i largamente majo-

1ritirio nas pãginas da imprensa feminista. Mas, a predileção das fe­
ministas pelo tema trabalho esti tambem relacionada i convicção de 
que a autonomia econ~mica da ~ mulher e condição necessãria para - ~ sua 

1

emancipação. Primeiramente, dado o fato de que existe uma diferença 
1 

,essencial entre depender ou não do marido como Gnica fonte provedora 
~ e recursos monetãrios da famllia. Em outras palavras, mesmo que o 
trabalho domestico executado fosse reconhecido em sua condição de 
trabalho, as mulheres que o exerce em gratuitamente continuariam de­
pendendo do marido como orovedor de recursos monetirio~. 

A segunda ordem de razão do tema mulher/trabalho diz . respeito 
ã importância da prãtica de trabalho coletivo para a tomada de cons-

1ciência do cariter do sistema capitalista. t vivendo que se aprende, 
\diz o ditado,-0 qu~, deduziam as feministas, implica na · nece~sidade 
da experiência das fãbricas e outras unidades de produção capitalis­
ta. Dai a importância . -slmbolo da mulher operãria: aquela que vive a 
condição de classe operãria tanto através da famllia (o pai, o mari• 
do) · quanto através da sua subordinação direta ã lÕgica do lucro~ E 

·como os jornais feministas eram também anticapitalistas · a ·! passagem 
1 

~d a m u 1 h e r i e o n d i ç ão o p e rã r i a e r a v i s ta c o mo u in a v a n ç o r e 1 a t i v o . H o 
1 
j e , ou t r as - p os s i b i 1 i d a d e s d e c o n s c i e n t i z ação sã o 1 eva n ta d a s , a s s:i m· c o 

1 -

1 
mo estão sendo criados novos espaços. de atuação polltica. Mas, al-

,guns anos atrãs, quando a experiincia da organização pela base ainda 
,engatinhava - e estava bastante circunscrita a irea de atuação da 
/Igreja - a importância da luta operãria era supervalorizada. Jã vi-
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da caia, 
tAabatko 

cuidado com ai c/ocançai enquanto 
tão {ata- 

ezten- 
ai cAian- 

paota ei cota.

mos a critica realizada pelo BM ã não participação da mulher nos sin­
dicatos: critica que, como jâ se tornara um habito, incriminava a vit£ 
ma. Em artigos como esse prevalecia a omissão de outro dado importante: 
se as mulheres participam pouco dos sindicatos (e conhecemos as razões 
de ordem familiar que concorrem grandemente para esta ausência), os ho­
mens também sao pouco ativos. Em poucas palavras, a classe operária bra 
sileira.em grande medida, ainda enxerga seu sindicato como uma espécie de 
instituição de prestação de serviços médicos, jurídicos ,etc,. .participar^ 
do pouco tanto da vida sindical quanto da luta operária propriamente dita. 
Inúmeras são as razões históricas que explicam tais fatos mas tem sido a 
prática - e o reinicio de um autêntico sindicalismo a partir das bases, 
como se tornado visível nos últimos anos - que vem transformando a rela 
ção do operário com a luta pelos seus interesses de classe.Dados cedidos 
pelo Sindicato dos Metalúrgicos de São Paulo, conhecido exatamente por re 
presentar um dos setores operários mais combativos, informam a existência 
de cerca de 400 mil trabalhadores na categoria , dos quais apenas 65 mil 
são associados ao sindicato : isto é, apenas 13% de sindicalização em 
1980.

0 reanimar das lutas operárias, a partir de meados dos anos 
70, demonstrou a presença marcante das mulheres, capazes não somente 
de prestar decisiva contribuição no período de greves como, também, 
de mostrar suficiente capacidade de mobilização para organizar os 
vários congressos de mulheres trabalhadoras, já citados anteriormente. 
0 19 Congresso das Metalúrgicas recebeu enorme ressonância nas rpági- 
nas do BM e do NM; seua importância, neste sentido, foi mais acentua­
da que o próprio 19 Congresso de Mulheres em Sao Paulo.

0 estilo das matérias com operárias não variava muito. As 
péssimas condições de trabalho eram acentuadas; falava-se da dupla 
jornada a que estão submetidas as mulheres por também realizarem otra 
balho doméstico', a inexistência de creches apesar da legislação a res 
peito e, invariavelmente, apontava-se para a necessidade da sindicali_ 
zação. Em relação a algumas propostas - como a liberalização do traba 
lho noturno - tiveram atuação marcante, -denunciando -suas consequências 
negativas que o ponto-de-vista oficial omitia.

"Taabathando ã noite, a mutheA ^a/ita todo o ttiabatho 
euidalia doi {ithoi no momento an que eitei dão mati 

e paiiani.a ao mantdo apenai o 
doamiiiem. Eitanía aiiim caJiacteAtzada totatmente a 
da e denunciada dupta jornada de taabatho em toda iua 
ião. Vom-Ut, meimo, que e bom e neeeacdúo io quando < 

çai deiiem uma {oiguinlia, {oaem búnean ou
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e U.6.e não. [ o Ü.rú.c.o p!tentema. Toda.&. a&. en:bteiJi.1dado..-0 poJt . Nô-0 
. ' ' . . -

· Mtil.h.Me,&. 6alam em -0 eu meda d~ .&.efl:em M.&altadtU, · ·\JJ.àteiitci.dá.6, 

no c.aminlio de i.da e. voUa. do :tJrabatha. E&.ta ê, aLi.ã.& mcú.6 uma 

ca.ttac;teJÚJ):tlc.a de. uma .&oúedade. ma.ch.-U.ta que .&.implumen.te não 
lt.Upelta. a. mui.he.Jt que. e· v.Ll.ta. .. à: noUe n<U JtUa.-0. 

O que. 6a.ze.1t, então, cüan.te de. .ta.e .&Uu.a.çã.o? Se a. muthe.Jt bta.bE:_ 

ilho.. de clla., deixa a.& CJÚanç.a..& .&ozbtha..& - dada. a. {JaUa. de. cJLe 
: -
!chu -que deveJúam .6eJt ma.n.t.lda.6 pelM emptiua.-0 c.om mal& de 30 

6unúonãJú.a..6, e.amo manda. a tú - e quando c.he.ga. em c.a..&a a..ln­

da. :tem que {Ja.zeJL :todo o .tM.batho domê-OU.co. Afêm cll6.6o 1 ganha 

meno.6. Se, poJt ou.t-'l.o ta.do 1 .tM.batha ã iwUe., en{JJten.ta. a. -0.Uua. 

çâo jâ. expM:ta.. Q.ue. 6aze.1t? 

f ai.ve.z fu.ta.JL po.Jta. qu.e. e.aia. a. p!W.lb.i<;ão legat do .tJta.ba.tho no­

·twr.no, dando do.Juna. de lú a. uma. Jt.ea.tida.de que. jâ. ~tã. a1 {Ja.z 

tempo. Rúvbicüc.o.JL então, que. na. nova. leg.l.6.ta.ç.ã.o .&e.jam p'1.e.v1! 

:ttu. ma.nÚJLM de. pJto:te.ç.ã.o a. U.t.e. .tJc.a.bal.ho. Q.u.e -0e.jam dadM e.o!!_ 

dú;Õu de .6e.gUllanç.a pa!t.a que. a. mui.heJt po.ti.&a. :t!W.Yf;!Jil.a.Jc. .õem o.6 

.temoJtu a.tu.al&. T alve.z. 

Sim, .tatve.z. Po1tque. .&e. um cUa. a no.&.&a .&oúe.dade. pu.de.Jt a.Me.gu­

Jto.JL .tai& CÜJLú.to.&, ê bem pJtovâ.ve.t que. nã.o 1>e.ja. mai& · ne.c.uiã­

JrÁ.O, po.Jta. tú.nguêm, o .tJc.a.batho na hoJta. em que. .todo.6 de.vem do!t-

m.l!t. 

O que nã.o :tem .tal.vez, ê a. ne.c.u-0.ldade de -0ob1te.v.lve.1t1 de. cJL.lO.fL 

o.& 6Uho-0. 

O que. não .tem .talvez ê a ne.c.u1.>-ldade. de. ade.quo.JL a.& lw à: Jc.e.a­

Uda.de., ê a Mgê:núa de. não peAliúWL que. tw e.amo a. que. ga.­

M.n.te. u:ta.bilida.de. da. mui.hVL gJtâ.v.lda., poll. exemplo, e.nc.ont.Jtem 

em h e.ú p!e.Ç ptúó · te.x.to 'j ei,tinha-0 ' pCVLa não .6 e.Item c.umpM.dM , 

po.W .&e -00..be que. ge.Jta.tme.n.te. a mui.hVL qu.<i~ en91ta.v-lda. ê 'deritW.­
da., mumo que. c.om -OeM CÜJLú.to.6 pago.&. 

En~.im, ê uma 1.>il.uaç.ã.o tão de.t-lca.da. que. c.he.ga ql.LM e. a .6 eJt o 

dJtama de. um e.onde.nado à moJd.e., ao quat e dado o 'diJielt.o' de. 

uc.othe.Jt e.nt.Jte. moMVL na. 601c.ca. ou. polc. 6uz.Uame.nto. T1ta.batho.JL 

de. dia ou a~ noUe.? 

'Ac.011.do.. menina, qu.e. e hoM. de. .tJc.a.bai.haJL, papai e,&tâ. tM.batha.n 

do, mamãe. .tambêm jã. va.l'". 

(Nõs Mulheres nQ 5, junho/julho de 1977) 

Os depoimentos constituiam outra maneira de abordar a ques­
tão. proporcionando uma riqueza de detalhes e emoções que uma matiria 
não alcançaria: 
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"Pagamento~ Pagamento ê a. última. c.olóa. que. 0-0 pa..tJiõu pt?.Juam em 

pa.gM pltâ. gente.. 'E.tu pe;u,am em .tu.do,. em pM-OaJl. a. mãõ na.& . em-. . . . 
pJLe.ga.dM, c.a.ntM. M emp11.ega.dà6, . hã. atê.. aquela.-0 que. -0 e. ve.ndem pM. 

wn lwr.ga.z-lnho mtU.6 alto q~e. M ·ou;tJciu,, ma.6 o 6a:tOJr. moe.da., o.1 é: 
ma.U cli{l.cll. 1 nci.u..6,lve. na. ü..e.Wna 6-Uana. que. eu. .:áia.ba..f.hú Unha. 

um mutJLe. que. não eJt..a. de. c.a.ntM, não. Ele. e/ia mul:to bon..Uo. Que.Jr. 

cllzell.... em :tvr.Jta de. e.ego, quem tem wn olho ê Jc.ú. Ma.-0 ele VUl 

o Útúc.o que tinha. um olho. Ue. t.lnha. wn .t.o~o tão boúto que 

poli. c.a.u-0a. cll-0-00 :todo mundo 6ic.a.va qu,le.;to e. topava qual.qu.e.11. c.oi­

-Oa. -OÔ p!ÚÍ ve.Jc. o homem -O oJr.!Undo e/ta. pJc.â ele não 6ic.a.Jr. .· · ·· ·da.nado. 

Quando e.u e.ntJL.ú na. 6.útma., ela-0 6.lc.aJc.am :tu.do na. maJtc.a.ç.ão, a.eh~ 

do que eJt..a. ma.ló uma pCVta. ent.Juvt no Jr.ol. Ma.& eu. não, eu. .6 empne 

enbr.ú na. 6.útma pJc.â ga.nhaJc. cllnhwo. En:tã.o quando o a.wne.rito não 

a.palteceu eu. pvc.gu.ntú p-'tM moça.-0: 'voc.ê.6 6oJz.a.m 6a.i.atL?', ponque. 

· e.1.lu eJtam ma.ló velha.-0 de. 6bana., t..úiham ma.,i.,6 amizade. e.orno o ho­

mem. 'Voc.ê.6 pe.Jc.guntalt.am pito che.6e. a1 qua.ndo e que. vcú J.ia.i-1t o ª!!. 
menta?' 'Ah, eu. 6ui óa..f.M c.om ele., ma-O o -Oe.u. 101.i'é. fuJ..e. que. vai 

l.>CÚI!. no mê.6 que. vem' e não .õú ma.i-0 o que.. AZ eu. cll.6.u.: 'O ho­

mem 1.>0'1.JIÁ.u e. você.6 ea1a!tam :todM'. Todo mundo de.&c.onvclr.Mu e. eu 

cll.6-0e..: 't i-0-00 me.-0ma. O cUa que. o ve.ndwt..0 a.c.eJ.tM o me.u. 1.:,0~. 

1.>o como pagamento da mell.c.a.do}L,[a. que. e.u le.vo pJr.ã. c.a.i~a., e.u a.e.eito 

ma.A quando ele. não a.c.e,,.i;taJi., e.u :também não a.c.e,i,to'. O homem 6J..­
c.ou na. maJtc.a.ç.ão e.amigo, 6..lc.ou de. mal, a.:te eu. t0 que. apeta.Jt pJz.á. 

-Oell. mandada. embo11.a.. Eu tinha um patJúi.o que. jã. c.he.ga.va e. vbiha. 

pondo M mão1.> no-0 ~mbJW-0 de. :todo mundo. A1., um cü..a. ea peJtf]untú 

pllá ele. meio na. bJL..lnc.adeÁJUL, po11.qu.e.. e qtte. ele 6a.z..la. i.6-0 o. Ele. 

cll-01>e.: 'ê poJc.que. eu. 90.6.:to de poli. M mão1.i na.-0 bonltct.6 e. como eu 

não po-0-00 6a.ze1r. i-0-00 -OÕ c.om M ború:ta;.,, e.u :tenho que pOll. a;., mão,~ 

em :to da-O, .6 e.não 6-i.c.a ma.e' • 
Ge1r.a1me.n:te. 01.> pa..tltÕ.6 .6Õ aceitam home.n& e.amo che6e.. MulhVt. qu.cm­

do ê che..6 e., 6..lc.a de. c.he.6 e. de. .&aí.a de pano, onde. você c.ompJta 'W!!_ 

pa., uma. c.he.6,i.nha M!>-Ún de. :teJtc.e...f.Jr.a c.a.:te.go}L,[a., poJtque c.he.6 e. mu­

mo ê homem, toda-0 ele;.,. MulheJt :tem c.apac...ldade., ma-O ete.-0 não põem 

mulhe.Jc. e.orno c.he6e.. Em :toda-0 0-0 lugaJLu em que. :t.Jc.a.ba..f.hu, e.Jia t~ 

do homem: o ge.Jie.nte., o mubte., o c.on:t.Jtan1utJLe., e.na :tudo ltome111. 

Ve.-0de. o ajudante.. Agolta., :tem v,lg-i.a mulhell.. Em .toda.-0 a.-0 fiãb}L,[c.a.-0, 

dude. M me.noJc.e..6 a.tê. a.-0 mMoJLe.-O, e.w:tem a-0 e.-0p..i.ã..6. 1-0.to ê o 

maioJL plto blema da..6 :te.c.e.lag e.M. Eu . ac.ho que. quando a 9 en..te. du c.g_ 

bw-0 e.. wn de.v.i.a. Unc.hM, ele. ou e.la., no c.a-00. Po11.qu.e. e.u não a.d-
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mUo i.J:,.40. Na te.x:ti.l Moe.o e.a. . .túúut a4 vi-Ola.&. qu.e. 6-lc.avam mevicàn 

do no Jt..ei.Õg.W quanto& m.tnu:to.&. você. 6-laa.va no ba.nh.UJto. Eu. ac.ho . . .. 

qu.e .U.1;0 ~ uma u c,1u1..v.idã.o . dugJta.ç.a.da., poJr.qu.e .6 e a · pe.&.6oa. utã. 

deMWLanjada, utã. 6illa, pOJL.qu.e tem qu.e mMc.M hoJta. pll.â en­

tJuVL e pJtÕ. .6 o.iJi. '! • 

"TODOS ~os CHEFES SÃO HOMfNS" 

"E o banhehr.o em ge.tl.al e f;oJta.. Nã.o .6Ú .6e VO:!ê. c.onhec.e W1Ul te­

cei.agem: a gente .tem qu.e . plt.6.6M o n-lo numa. ma.lhinha. mr..úto 1 pe­

quenhúnha. e depo.l.6 o pen.te ê ma.-l-6 ou mettô.6 e.orno o bWtaqu.inho 

de uma agulha. e. voc.ê tem que en6.iM o.t.i 6-loh um potz. vez. E 0.6 

pen.tu 1;ã.o mr..úto.6 6-ln.lnho.t.i, mti.lto ma.i.6 6.ino qu.e pen.te 6.<.iw, e 

voc.ê tem cµe .tetz. uma l.âmpa.da petz..to e uma v.l.&ta. mr..úto · boa. A6 .tu 

zu getc.a1men.te 6.lc.am muito emba-lxo pJc.á voc.ê e.nxetz.gaJr. e nuhe. e.a 

JJo e1.a uque.n.ta. "- .tempeJUl{:Wz.a .fá den.ttz.o não ê btz.-lnc.adehr.a, ê 
.6einptz.e. quente. AgoJta. voc.ê .6ai de .e.ã 6oJta. e.m ba-lxo de. c.huva, ê 
6090. Tanto qu.e. eu. ó~qu.e.l c.om qua;t:Jz.o b.lc.o.6 de papaga-lo, e uma 

calcl6-i.c.a.çJ.o na up.inha., de ÓJÚ.agem de .[![. a.o ba.nhehr.o na .é.hu.­

va. E a. luz ptz.ejucü.c.a. o.6 olhOl.i, a ma-loúa. do putioal'.. Ma · ·õc.u­
.f.oi,, eu. :tambê.m Mo. M c.oncü.ç.õu de. :tJr.a.balho ein 9Vutt tiã.o uma 

' 
tlriA:te.za. Getz.aimen.te não .6e .tem be.be.dou.tz.o, a pu.t.ioa .tem qu.e. le. 

vaJL uma. mOJÚnguhtha. de âgu.a. e pOll. e.mba-lxo do-6 .te.aJLu. · · Ag0Jz.a1 

· não, u.lümame.nt.e. pMec.e. qu.e. u.tã.o dando em CÁJila. e utã. havendo 
i -

um pouc.o de .lúnp~za.. 'MM no .tempo que eu. u:ta.va .tll.abalhando eNJ.. 

uma. pOll.c.a.JÚ.a. Não tinha. .tugaJr. pllÓ. c.ometz., não tinha. lugaJr. ptz.a. 

.6entalz. •. M vezu voc.ê: c.omi.a. mumo no múo do.ó :te.oJtu, . · .õefita.va. 

num ba.rz.qu.lnho ou. c.a-lxão, na. c.a-lxa. dM upu.lM, e c.omia cü mu­

mo, amont.oada. como quai.qu.etz. c.oiôa, uma c.oi.óa. .tJz.i.ó:te. 

MM quem ê qu.e va-l a.ndo.JL .a.tM.í:i da. le.l? Quem olha. a. lú? 0-6 6-l.6 
c.a.l.6 e.n:tft..am a1, e.n.tlutm no cü.nlte.itz.o e ptz.ont.o. Não veJÜó-lc.am e 

.&e veJL.tMc.am 6a.ze.m olho e.ego". 

(NÕs Mulheres~ nQ 1 junho de 1976). 

Enquanto as mat~rias com entrevistas . ou os depoimentos publ! 
cados na íntegra proporcionavam informações e reflexões sobre a condi­
ção operãria, fugindo, em geral, ao doutrinarismo e ao simplismo. o m~ 
terial editado sob a rubrica "política" revelava não somente a · prÕpria 
mediocridade da compreensão política das redataras dos jornais, femi-. . 

nistas como sua elitista frente ã leitora. Em outras palavras, ainda 
pensãvamos política no .seu sentido mais restritivo - limitada ã vida 
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parlamentar e ao funcionamento da miquina burocritico-administrativa, . . . . 
- ao mesmo tempo que ~eduzi'amos ai.nda mais esta . P~oblemãti.ca par-a.·"fi 
ca~ no ni'vel da nossa leito~a 11 • Esta concepção paternalista era típi­
ca das mulheres responsiVeis pelas mat~rias polTticas que, via de re-. . . 

gra, expressavam os pontos de vista -das tendências com as quais se iden­
tificavam . A contribuição do Nos Mulheres ãs eleições municipais 'de 
novembro de 76 foi uma mat~ria no estilo 11 popular-didãtico 11 em que 0 

povo terminava sendo responsabilizado por situações evidente 
~ente criadas pelo terror poli'tico-policial dos anos anteriores. Alg~ 
mas frases exemplificam bem esta postura: 

"Se ate a.goJu:t a. popuia.ç.ão tinha. uma citlt.ude eont}Ollma.da. (si é) · 

cUa.nt.e de .6e.u6 pll.oblemM, a. .&.U:.U.a.ç.ã.o eome.ç.a. a. mu.dall., .ta.n;to 

que. vâ.Júo-0 .tM.ba.lha.dofl.eó deúclútam dMputcvz. eiu mumo.õ M 

e.eeiç.õ u r • • • 1 • 
f..6.ta nova. atitude. de. queJLeJL paJLti.ci.pa.tL na. -0olu.ç.ão dM pll.obiS:_ 

ma.6 a.pa.Jz.ec.e. nu.te :ttc.e.eho do joJz.na.l da. M.t>oúa.ç.ão dM VonM 

de. Ca.6a. ( ••• ) • 

(N6s"Mulheres, nQ 2 setembro/outubro 1976) 

A participação nas eleições transforma-se, assim, no resul-
1 

itado da "atitude" de querer participar: a população agora resolveu que 
lrer··participar ••• Seria difícil encontrar estilo mais superficial e 
1 

jdespido de emoções do que o im~erante nas mat~rias poli'ticas dos jor-
lnais feministas. Em que algumas palavras mãgicas deveriam dizer aqui~ 
1 

!lo que o artigo não conseguia - condições de vida e trabalho, parti-
1 

~ipação, povo, democracia • 

/ 

• A prÕpria ilustração das matérias e dos temas ·exem 
plifica a dificuldade em desvincular política de estereõtipos: o Bra­
sil Mulher no 14, de novembro de 1978, tem sua contra-capa ocupada por 
uma charge em que D~-LHE POVO e a legenda para um negro desdentado 
- camisa listrada~ sandãlias havaiarias - que di urna banana (para o 
governador) enquanto coloca na urna o voto MDB. 

A figura masculina demonstra bem como a "política geral" era 
pensada em termos dos homens - : inconscientemente assumia-se a visão 
dominante da maior qualificação/seriedade que o sexo masculino conce­
de a um tema, enquanto que as mulheres ião mais prõprias para simbolizar 
isituações mas frívolas. Ao mesmo tempo, cumpre assinalar o conteúdo po­
púlista.; da utilizaçijo de um negro :a questão ·do racismo praticamente ine­
xistia nas pãginas do BM. 
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o didatismo político aliava-se ao machismo das colocações em que 
a leitora era desrespeitada duas vezes: por ser considerada pobre ela 
tamb~m era pensada como intelectualmente incapaz e, por ser mulher, 
ainda mais incapaz e conformista. Este e o caso da mat~ria de pagina 
inteira do Brasil Mulher n93, uma contribuição ãs eleições de 76, em 

que a 11 chamada 11 pergunta : "A mulher votará baseando-·se em seus de­

senvolvimento emocional, a~omodando-se ou de foPma mais participar.te?" 

O enunciado contem uma implicita censura ao 11 emocional 11 que, não se 
sabe bem porque ,e sinônimo de 11 acomodação 11 .A matéria, ademais,demons 
tra profunda ignorância acerca da participação po1Ttica da mulher bra 
sileira, assim como do fato de muitas das pioneiras do feminismo terem 

tencido ãs classes sociais dominantes,graças ao que tiveram acesso 
- saber dominant~·, como professoras, intelectuais~etc. Basta lembrar 

nomes de Nisia Floresta. Berta Lutz,etc.sem se dizer do Partido Re 
licano Feminino, criado em 1910 (antes mesmo do voto feminino),que 

tinha como presidente de honra a mulher do então presidente da Republi­
, Orsina da Fonseca! (Hahner,1980). Mas nada me1hor do que a trans-
ção de alguns trechos do incriminado artigo: 

"EmboM a muiheJt .ttvv.iu .. cLúte..Lt.o de. voto elude. 19 32, e.la pM.óa a 

pa.JiÜupa.Jr.. mW ativame_nte_ da poútJ..c..a Yl.O BJi.Mil a p~ da d~c..a­
da de. 60, qua.ndo c..ome.ç.a. a muda.Jt a c..ompMição do e;r.p!te.go óeJrú.~o .• . 

• - IJ : b . cu fab u 
Ac..e.n.:tu.a-.óe. a p!teJ.>e.nç.a. da. muiheJt ncu pMó-<h.t>Oe.J.i -{A.. eJ'..cu.J.i, 11 

D '·-

A.,. ~ A .. +: .. deJ.>J.>a. mu.danr>a na c..ompoJ.>iç.ão do btabal..ho da m!!:. c..M, \'.A...C... e a pwlAA/~ ,,.. .-
lhê.Jz.. ·que ela pMJ.>a 0_ inteJt )..nteJteJ.i.óeli a. de..-be.ndvz.. (pasmem: ate 
então e l a não teria i n teres ses a d e fender! ! ! ), e_ ª pa.ii;ti..c.:!:.. 

pa.!t do p1toc..v.i1..o pof.Wc.o" • 

.• + d :t Ínwil111tn.o ê mi.acional, a,C,e_a;tÕ.rv<..o, nao "0.6 a.Jtgume.rVl-0-0 e_ qu.e.. o vo o u u•V\.."""~ 

-0ão intei!tame.nte. j u.J.itOJ.>". (mas sã o , então, par c i a l mente j u ~ 

tos •.• ). 
(Brasil Mulher nQ 3) 

Era,contudo,sobre o. tema especifico - a organização das mulheres 
das feministas r:evelava-se ainda n 

que a maior ou menor maturidade politica 

claramente. 

lizar-se da 

Porque falar da opressão em termos gerais, ou, ainda, uti 

opressão da mulher para denunciar a miséria ou a pobreza, 

h d opiar o ponto de vista po-
não implicava em maiores trabal os o que e . _ . 
litico dos jornais alternativos de tend~ncias ideologicamente proxi-

. · ·-t· trotskismo etc. Quando se trat~ mas ao mao1smo; ortodoxia sov1e ica, · , _ 
va da proposta de alternativas de luta comum para as mulheres, so 0 
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Na~ M~lh~~es ousava defender a organização feminirié~ ·a partir de seus . . 
problemas específicos lse bem que não chegãvamos a aprofunda-los mui-
to), iniistindo sempre na necessidade de desenvolver este espaço uni­
tirio, alim do estlmulo para que as mulheres participassem de asso­
ciaç~es comunitirias, sindicatos ~-partidos. Analisando o conjuntados 
nGmeros do Brasil Mulher esta omissão salta aos olhos~ ainda mais que 
a insistincia na participação sindical e partidiria constituT~ ·tima das 

1t5nicas do jornal. Ele sS foi tratar da questão, pressionado pelo prª 
prio amadurecimento da re.flexão do conjunto das feministas, n"o seu 169 

e · Gltimo~edito~ial; de setembro de 1979, tendo de reproduzir um texto 
da Associação das Mulheres sobr~ o tema autonofuia. Sintomaticamente,o 
Ultimo editorial. do N6s Mulheres de junho de 1978, tambim falava da 
autonomia relacionando-a a temas importantes, como a hetereogeneidade 
do corpo social, a diversidade de interesses a serem levado em consi­
deração - da. natureza a relação mais profunda entre homem/mülher 
/e a parcialidade do economicismo: 

"f~ 7 ·8. A.egwnc:t c.o.lõa. u:tã. mu.da.ndo. 

E veJLda.de que a.6 · mui.heJLU ~ emptc.e u:üveJtam pll.U entu na. hiótÕIÚa.; 

ma.& 601tam ma.ntlda.& no& ba.&tidoll.U. En:tJr.etanto, a.6 mu.da.nç.a.& na.6 C.O!J.. 

rUç.õu lú..6:t.ÔIÚ.c.a.& tll.ou.x.eJta.m a. nec.u.6.ida.de. da. pa.!LÜ.c..ipa.ç.ã.o ··meta. 
da. mulheJL na. pll.odw;ão, ma/te.ando a. .&ua. pJz.e&e.nç.a. r:.o c.enâlúo da,,~ .fu­

ta.6 .&oeúú!J. "Hóje, u.&e ê wn 6a.to v.l61.vel.. Em no.ti.fio pal-6, a.6 mu.­

!helli& não .6Õ palltic.ipam a.o la.do .6Õ homen6 na. conquihta. da. 'demo-

: CJW.c..ia., e.orno também, e .ló.&o ê novo~ dã.o a. eó.6a. .luta. uma. ou.tJt..a. dl­

\l"e.Mão, 1t.úv.incllc.a.ndo .6 eu.6 cUJr.eito.6 enqu.an.to muiJieJLe.&. 

"Ma.6 nã.o a.pena.& a.& mulhe1t.u. Na. R.u..ta. pote. mei.JwlLU c.ond.lç.õu de v.i­

da. e .tM.ba.tha, .6Wtgem movimento.& upecl[ii.eo.6 de 1.>eto,tu ·diveMo.& 

da popula.ç.ã.o. 01.> ne.gJc.o.6 otc.ga.rúzam-.6 e pelo · 6hn da. . · clU é!útnhiaç.ã.o 

JtacÁal; o.6 LicUo.ó de0endem o cUJr.e.Uo de vi..fJell. em .&Ua.6 teJLIL.a.6; o.& 

!hómo.6.&e.x.u.a-<.I.> ôa.zem-J.ie. 1Le.con.he.c.e.1t a:tJLa.vÚ de um jo1ma1.. Cada. ve.z 

lma..ló, c:ll6c.ute-.6e. a. 6a.ir!U.ia., a. moll.al, a. .&exuilida.de, a.·c.ondlç.ão do& 

j velho1> e a. edu.c.a.ç.ã.o da.& cJÚa.nç.a.6. 0-& mov.únento.& e.c.o.f.Õgic.o.6 

LaleJL:t.M c.on:t.Jta v.iolê.Jtc..ia. e. a. de.va.&taç.ã.o da. na.twz.e.za.. 

... 
vem 

E.&.&e& 6ato& utão a1, ba.&ta a.bflÁJL o.6 olho.& pa!Ul vê-lo.&. Cabe. peJL-

g untaJL .ti o bit.e o .6 e.u .&ig ni 6ic.a.do • . 
· Uma. c.o.lóa. pMe.c.e. claJta. e a. hió:t.ÕIÚ.a. ê quem l>e enc.ariAega. de 

mo.&.tJuvr.: a. .tJr.a.n.6 601Una.ç.ão da.& eJ.>.tJw,tWLM e.c.onômic.o.6 e .&oc1.aJ...6 

e .6u.6.[c.iente. pa.JLO. a Ubell..ta.ção de home,n,!, e mulheJLU. Se ei.a. 

v .&em dúv.lda. a. c.oncllç.ão ne.c.e66á!U.a. de q11a1.qu~ '1..e.vo.R..uç.ão, ela., 

no.ó 

na.o 
-e, 

poJt 
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.&i ~ô, não.ga.1ian-te. a .tJt.~60.1tma.ç.ão d~ :todo~ o~ nl.ve..l&. da. e.:U.&tên-. ·, . ' ~ 

c1.a. humana. Mumo no& p~u -0ociAl ... w.ta4 fl.e.&ta.m mu.i,;áu quutõu 

a.' .&efl.em Jr.e..&o.tvhlM. A qttu.tã.à da. demoCÃ.ctc.i.P. nã.o . ê um pJr.obtema .&o-. . . . . 
lucionado nem .& equVL nu.ti u pa16 u •. t pa.Jr.te. i.mp.el.c..Ua. de qualqueJr. 

fl.evofuç.ão deinoC'.lr.á-üca. o 6im d~ todo e qua.lque.fl. tipo de. c:lácM.mi- . 

naç.a.o. 

Atgwi5 di..ltã..o que, pM.ct aque..tu qu.e .&entem 6ome ~- ófl.io, a. . qu.u.tã.o 

econômic.a e a unlca. (ou a. ma..l6) p,'l.emen,te. · Canc.01t.eútma.&. Na entanto, 

.l6.&o nã.o 1.nvaLüla. o a.Jr.gwnen;to de. que. a ba:tai.ho. deve. /:J efl. :tJr.ava.da. em 
todo.& . 01;, campa.&. Svúa.. negaJt o g1taJ1.de dua~,io •que. n0.6 ê c.o.f.aca.do: 

a. .tJt.an.&6o}[ma.ç.ão da. .&oúe.da.de. envol1:e mu.da.nç.a.6 pJr.oóunda.6 no pe.n6a.­

mento, na. a.fl.te. e na.6 Jr.ei.a.ç.õu aóetlvo-.l>e.xcuú.& erit.Jr.e ltome.n.6 e. · ·mu­
lheJr.u ~ ·· 

Se. 6aze.fl. poa.tic.a .ti.igrú.61.ca. dúxaJr. que o "hr.cüv.idu.af!' .6e ma.nte.nha. 

6JtaBmen,ta.do, .6e:paJr.a.do da 0 .6oúa1" e uqu.ec.efl. qu.e .tiomo.& home.l'l.6, m!::!_ 

lhe.fl.e.&, ve..tho.&, CJÚa.nç.M, negfl.o.6, b1r.anc.o.6 ou 1.ndlo.&, com o.ti · p!!.o­

b.t.emM e.&pe.c161.c.o.& du.&a. cüveM.i.da.de de c.oncUç.õu, eritão, ·c.vtta­

men.te. fl.e&u.t:taJii da1, a.penl%4 uma. mu.danç.a. paJT..Cl..ài., n.u.nc.a. uma. · vvida.­

deiJr.a. fl.evolução. 

O 6~mo a.pattece de.n:tJr.o du.&a. nava. c.onc.e.pç.ão de. po.elti.c.a.. 

Se a.6 1.áe,.úu, 6e.mé.n-Wta.6 a.1.nda. não c.on.6egu,.é/w.m uma. aJtga.rúcldade. 

que pe!cmLta. â.6 mulhe.fl.e.ti a;tuo.Jr.. e.amo um mov.ime.n,to .6oci.a1 01L9a.1úza.do 

a1gu.n6 pMl>0.6 hnpo!Lta.ntu jã. 601Lam dado-6. Pela p4i.meúza ve.z, em 

nó.&.&o paL, M óoJr.ça.6 demoCJtá,t[c.a.6 hr.c.luem ein .tieu pJr.agJr.a.ma po.eltl 

co M fl.úv.i.ncUcaç.õu da.6 mulhe.fl.u e pJr.eoc.upa»h~e C.om a. .tiu.a. paJLtl­

ci.pa.ç.ãa . e.6eti.vaº No.6 .6,i;ncüca.to.& o me.timo a.conte.e.e. 

A quutão pfl.inclpai. ê, e.rit.ão, como man,te.fl. a. a.utonomi.a. da. ottgani.zE:_ 

ç.ão da.6 mulhe.fl.u -'democJult.al,, enquanto wn movi.me.n.to ,t,ocla.f. upecl.­

frico, gM.ctriündo que. e.ta. ,t,e.ja incoll.potc.a.da. ã !utçx. pela demolWi.cla., 

não de 6oJr.ma .i.tiolada., ma.6 como pa.fl.te hnpR.lúta du.6a .tu.ta.. 
'E com eti,t,a. pJr.obtemâ.Uca. que. n0.6 deóJtontamo.& ~· ~ 
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5. Sexo e família na impre~sa feminista 

O silincio nao deixa de ser uma das maneiras de se falar de 

1
um assunto tal como revela a aus~~cia da questão sexual nos jornais 
·feministas: eloquente prova das dificuldades de se enfrentar direta 
mente temas prosc~itos pela moral burguesa. Enquanto se tratou de 
denGncias ou proposições doutrinirias e abstratas as feministas re­
pudiaram a repressão sexual de que a mulher é vítima_ e que tem ~ na 

\
1
dupla moral sexual seu aspecto central, como bem observara Freud ao 

' relacionar as neuroses do homem moderno ao conteiido da moral sexual 
~de nossa 2ultura. Mas, quando o pr6prio processo de amadurecimento' 
'das mulheres que faziam os jornais levou ao questionamento da prãt! 
ca comum e is características pessoais de cada uma, e estas, por 
sua vez, ao "subjetivo" e i sexualidade feminina, neste momento as 
femi ·nistas recuaram, alegando razões de ordem política. Em outras ' 
palavras, quando era preciso falar das coisas, aberta e despojaia -
mente, as feministas tentaram fugir ao enfrentamento das questões 1 

das pessoais (que muitas vezes 'explicavam a dificuldade no trabalho 
,unitirio) sob o pretexto de que "trata-se de discutir politicamente 
e não pessoalmente". E lançavam o "político" para a exclusiva res -

'. ponsabilidade de fatores externos tentando assim justificar a tim!­
·dez no trato das questões relacionadas ã moral sexual: afinal, a 
Igreja não perdia oportunidade · para reafirmar o casamento indissolQ 
vel; o sexo para fins procriativos; o pecado da lascívia, sem se d! 
zer da condenação mais do que veemente do aborto. Al~m disso, arg~­

mentava-se, as mulheres pobres poderiam nio absorver colocaç5es 
mais críticas a respeito da moral sexual e da família, devendo . es 
tar mais preocupados com o custo de vida. 

Concomitantemente a esta dupla ordem de razoes - que nao e 

ram apenas descul~as dado o reboquismo das feministas e a determin! 
das tend~ncias asc~ticas da esquerda brasileira - existia o probl!­
ma bem mais complicado relacionado i ignor~ncia das fe~inistas com 
respeito i sexualidade em geral e a feminina _em particular. Ignori~ 
eia explicivel, diga-se de passagem, não somente pelos imperativos' 
morais dominantes como. principalmente, pelo cariter de enigma ª! -
sumido pela sexualidade feminina, como atesta a relativa escassez 

1 

de obras cientificas a respeito. Em sTntese, ademais do medo de se 
e x p o r e x i s t i a p o u c a r e f1 e x ão e e l a b o r a ç ão te õ r i e a q u e P e rrn i t i s s e um 
falar fluente por parte desta geração de feministas p6s-maio 1968.' 

Neste sentido, basta obervar a relaçio do movimento feminista, no 
periodo 75/80, com a psicanilise e, em particular com a obra de 

1 

Freud. 
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De fato, herdaram .da esquerda brasileira uma grande descon. 
fiança-' da ciência do inconsciente, como se percepção da importância' 
dos grupos sociais mais amplos, e das classes sociais, implicasse' 

1no esvaziamento da problemãtica pessoal. Excluindo Reich. que apr~ 

fundou uma linha de pensamento fr~~diano - e se inspirou amplarnen-
1te no texto que vimos de discutir -, os marxistas pouco avançaram' 

~ ~ compreensio das c~nseq~~n~ias pr~fu~d~s da ord~m ~am~liar e_s~­
p1al para estruturaçao ps1qu1ca do ind1v1duo. A v1olenc1a, enta~ 1 

passou a ser relacionada aos aparelhos repressivos de Estado e ana-
1lisada exclusivamente da perspectiva da esfera p~blica. Ora, par~' 
as mulheres, justamente a opressão familiar e o primeiro elo de 
uma cadeia que po~e, tambãm, incluir a exploraçio de classe. E ~ a 
desqualificação do tema familia, enquanto objeto de reflexão e a 
~ .... 

ç a o p o 11 ti c a , te rm i no u por d i s ta n e i a r os j orna i s f em i n is tas d a s 
:ques.tões mais especificas de seu sexo. A esta ordem de considera -
ções sorna-se a intolerincia contra Freud, cuja obra continha ev! -
dentes e previsiveis limitações, impostas pela pr5pria ordem fami­
liar, politica e econ5mica de sua ~poca. Porque erigiu o "falo" co 
mo slmbolo do poder - e como poderia deixar de ser diferente em 
uma ordem patriarcal?-; aprofundou-se na sexualidade masculina (' 
mas, inümeras vezes, confessou não ter conseguido entender a sexu! 
li da de feminina) e, em i numeras passagens, pecou por mora 1 ismo e an 
ti-feminism'o. ~· a obra de Freud permaneceu incompreendida . pelas femj_- · 
nistas que, assim, deixaram de conhecer reflexões fundamentais so 
bre sua con~ição. 

O resultado i que a politica do corpo - que fala da repre! 
sa9. sexual ;do rebaixamento das expectativas humanas~ da violência, 
etc - reduziu-se a den~ncia sobre as condiçõ~s de saiide da popul!­
ção, sobre os efeitos negativos da pilula e esclarecimentos sobre' 
a fisiologia feminina. Os jornais feministas colocaram-se contra' 
o planejamento familiar tal corno o ~ntendia o governo, denunciando 
a violência dds esterili.zações, por exemplo. Mas nunca chegaram a' 
aprofundar a discussão da revolução permitida pelas anticoncepci~­
nais, unica maneira de se separar o prazer da procriação. Omitiram 
-se também sobre a questão do aborto, corno se o problema residisse 
simplesmente em estar a favor ou contra e não na proposta de sol~­

ção para milhões de abortos clandestinos, realizados em péssimas' 
condições higiênicas. O Brasil Mulher nQ 13, de julho de 1978, to 
cana questão de maneira fria, impessoal, termindo por permanecer' 
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em posiçio neutra. O medo de enfrentar a Igreja pesava evidenteme~ 
te nesta omissão,mas as causas mais profundas vinculam-se ã pr~ 
pria definição do espaço e dos temas que os jornais feministas tr~ 

tariam. E como quem cala, consente, o silêncio sobre a vida fãmi -
liar e sexual das mulheres não deixava de ser um compromisso impll 
cito dos limites em que a imprensa feminista atuaria. Assim, o di 
võrcio, direito evidente dos cidadãos, veio pela metade,numa tent~ 
tiva de conciliação governamental com as forças mais reacion~rias 1 

que apoiavam. Frente a ele, o Nõs Mulheres nQ 6 opta pelo esque! -
dismo doutrinãrio, acusando-o por não ter sido "11..e.-0ulta.do de. · uma. 

11.e.-i..v-i..11.cü.c.aç.ão populaJz.., e.-0po11.tân.e.a.'' (SIC) e. po1tque. "11.ão -Oe.Jiâ. 11..e.gulE:_ 
· me.ntaç.ã.o do divô11..c.io que. alte.11..a.11..ã o quad!to do Jte.la.c.ion.ame.n.to homem 

/mulhe.Jz.. ne.m a. c.onc.e.pç.ã.o de. c.a.-0a.me.nto e.xi-0:te.nte. .em no'h-0a. -0oc.,le.da.de.~' 

(e outras considerações no estilo, deixando o leitor sem saber, a 
final, se o jornal defendia a situação anterior. Mas o mesmo tempo 
neste mesmo numero do jornal aparecia a primeira matêria em que a 
questão sexual era tratada de maneira a incluir, se bem que timida 

mente, a importância do prazer: 

E é i-0-00 ta.mbêm que. 6ic.a. 11.e.duzida, na maio'1.. 
pa.11.te. do.6 c.a.-00-0, a. v,lda -0e.xual da.4 mulhe.11..e.-0: 
ag11..ada.11.. ao ma.11..ido e. p11..oc.11..,la.11... 
No entanto, a -0e.xua.lidade. é muito ma,l-0 do ' 
que. Í.660J e uma 6onte. ine.-Ogot~ve.l de p!ta.Z!­

Jte.6 61-0,tc.o-0 e. p-0,i.c.olÔgic.0-0, de. e.n.Jt..ique.c.ime.~ 

to e de ampliaç.ão da a6e.t-i..v-i..da.de.. { ••• ) 
... e p!te.c.i-00 de..6.tJtuiJt 0.6 p!te.c.onc.e.ito.6; e 
p!tec.i4o inxe.1tga11.. o p11..Õp11..io c.011..po nio e.orno ' 
in-OtJz..ume.nto do p!ta.ze.Jz.. do outno ma& e.amo 60~ 

te. de. p!taze.11.. pana ambo-0 0-0 Jexo-0; é p11..e.c.i-00 
ve.Jz.. que. o -0e.xo ê bom, -0a.udâve.l e. que. o a.moJz.. 
e uma da..6 ne.c.e.-0-0idade.-0 ma.i.6 vita,l& de. ho­

mett.6 e. mulhe.11..e.-0. 
(N;-0 Mulhe.11..e.-0 1 11.Q 61 

Lindoneia ou o Peso da Vida, matéria que Maria Rita Kehl 1 

escrevera para o jornal Movimento e que a censura proibira, fo1 e­
.ditada no NÕs Mulheres numero 1 e constitui, pela força da hist.§. -
fria e da narração, a honrosa exceção em que a opressão sexual e 
ltratada na sua maneira mais cotidiana (e mais escondida): a mu 
:lher obrigada a viver perto de um homen que nao ama. E sua fuga da 
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situação opressiva através da "loucura": ela foi internada como ma 
nfaca-depressiva cr~nica. Esta matéria aparece em um espaço que 
pretendia retratar a viólência cotidiana qua terminou, sintomatic! 
mente, desaparecendo nos outros n~meros do jornal. A chamada para 
a materia dizia: "A violê.nc.ia. de .todo6 06 dia..6, e.6.6a. que a.o.6 po~ -
qu.i.nho va..i. a.e.a.bando c.om a.6 pe.6.&oa.6. Uma v.i.olê.nc.i.a. qu.e . não ê. 6e.i.ta' 
.6Ô de pane.a.da., ma.6 à6 veze.& atê. ê (Je..i.:ta. de amoJL . e. boa .i.nte.nçã.o". ' 
De fato, a estõria de Lindonéia, d?na-de-casa e mãe. de 28 anos,c!_ 
~ad~ com um homem que a repugna sexualmente e culpando-se por dese 
jar outros homens, toca em um ponto nevrãlgico da opressão femini-f""'r' 

. . . - JJ...~ 

na, que e a proibição social da mulher .reconh_e_~er_:-_se como sujeito' <1--et_ 
.... ~ . ., i. 

do desejo. Ela, .. depois de narrar os horrores de sua vida conjugal, J;~L 

;conta que: 

Bem que. te~ vez que eu vejo un.6 moço.ó a.6.6im 
· boni..to.6 na /Lua, cabelo gJLande e.alça. j u.1.1.tL .r:. 
nha, medi un.6 pen.õa.men~o.6 de beija.JL ele.6, 1 

de ablLaça.IL ele.6, ma..i.6 novo.ó e ma.i.6 bo nito.6' 
que o V.ito. 
- Tem un.& que. mexe comigo, diz que. eu. ;~.6ou. 

bonita., nem tJLa.ilL ele não po.660. Não é. polL 
cau.6a de pecado, qu.e. p!La. i..6.60 de peca.do já 
eJL.a., ma.6 ê que ele não meJL.ec.e. Go.&ta. tanto 
de m.i.rn, que culpa ele tem de eu não telL a 
tJLação'l Mul.helL que ca.6a e não atJLa.i o ma.ILi­
ê qu.e te.m toda. culpa. Mu.the.IL tem que a.ma.IL o 
homem que c.a.Aou. na 1gJLe.ja c.om e.la. Vepo.i..6,' 
c.omo ê que eu poA.&o qu.e1c.e1L 6ica.IL c.om a 6ama. 
de mul.he.IL que não plL.eAta que laJLga o malLi -
do? Eu tenho minha. 6ilhinha pie.a c.JLialL e não 
que.JL.o que. o.& outlLo.& chame. e.la de 6Ltha. J de. 
uma · c.o.iAa que. eu. não .&ouº A gente não deve. 
.&elL aventu.1c.el1La.. EAAeA moço.& da 1c.ua i multo 

: bonito, ma.A que.Ir.o v~IL qu~l ____ ~e.l_~:6 ___ y~~ - ~ · ~e-~ 
: bom e.orno o Vito, me daJL Au.&tento e ga1c.a.nti1L 
o 6utu1c.o da me.nina? Eu hazinha nio conAlgo~ 

t~nho atê medo de pe.n.6alL. 
A vida de Lindoniia exemplifica, portanto, a - . 

firmaç6es de Freud sobre a relação entre repressão so· 
cial e doenças nervosas no caso da mulher: 
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"Sob a..& a.tua..i..& no1r..ma..& c.ultu1r..a.i.& o c.a.-0amento deixou de -0e1r.., hã. mui 

to tempo, .o 1r..em~dlo ge1r..a.l pa!r..a toda..& a..6 a6ec.çie.6 ne1r..vo.&a.6 da mu -

l.he1r... NÔ.&, mêclic.o, já. .óabemo.6 qu.e, c.ont1r..a1t.ia.mente, e pa.1r..a. '.& upo!r..­

ta.Jl.' o ca..6a.mento a.6 mulhe/f..e.6 tê.m de po.6.6ui1r.. g1l.ande .&a~de, e t/f..at~ 

mo.6 de CÜ.6.6u.adi1t no.&.60.6 c.liente.& de c.o.nt1r..Z-lo com joven1' que já. 

de /;, ol.teilta..6 tenham da.do mo.&tlta..6 de ne1tvo.6L~mo 01r..iginda.do no c.a.6 a 

menta .&e1r..ia. a in6idelidade c.onjuga.l.. Ma1., quanto ma.i.6 .&eve1t~mente' 

uma. mulhelL 6 oi educa.da. e ma.i.6 .6 e1tiamente .6 e .6u.bmete.u â.6 ex.ig ê.nc.1..-

, a.& da. c.ultu1ta., tanto ma..l.6 hoM.o~ lhe út.6 p.l1ta. e.6te 1tec.u.1r..-00, e .6 eu 

c.on6li;t.o entlte .6eu.6 de..6ejo.6 e .6eu.6 deve.Jr..e.6 bu.&ca. um Jie.óÚ.gio na. 

:neU/f..o.6e. Nada. p1r..otege ma..i..6 J.ie.guJtame.11.te .6ua. v-i.Jr..:tude do que a e.n6e!!:_ 
1J11ida.de. (Freud, 1973, p.l 257). 

De fato~ comenta , _a conduta sexual d~ uma pessoa consti­
·tui uma especie de ·"prot5tipo de outras reações · suas, vale dizer, 
aqueles que perseguem com maior tenacidade seus objetivos sexual' 
demonstram 'tambem maior energia para a consecução de outros 
fins, ao passo que os que renunciam rapidamente a satisfação de 

.seus instintos sexuais tambem demonstram maior propensão ã r~ -
isignação e ã conciliação. Ora, 'a repres-são aos instintos sexuais' 
l . . 
ê ainda maior no casos de mulheres causando danos aprofundados e 
revelando como a sujeição das atividades sexuais sujeit·a tamb~m a 

;mente. Na.6 mulhe.1te.6 pode-J.ie óac...tlme.nte c.ompJz.ova/f.. um e.a.ó o eJ.ipec..lal 

deAte p!Linêlpio da eond.lçã.o p1r..o:tot1.p.lc.a da. vida 1;,e..xual eom 1te..-0pe~ 

to ao exe1r..c.Zc.-<..o da.6 de.mai.6 óun~õe.~. A e.duc.a.çã.o lhe.6 plto.lbe todo.! 

.ta.bo1tação intele.c.tua.l. do.6 pJLo blema..6 .6 e..xua-i..6, o qua.l.6 lhe.6 in-0 p.l _ -

'1..a.m .6emp1te. a máxima c.u1t.lo.6idade., e l.he.6 atemo1tiza.m com a aó.lJl.ma -

ça.o de. que toda c.u1t.io.6ida.de ê. pouc.o 6emin.lna e denota uma di-0po.6~ 

ça.o vi..c..lo.60.. E.6.:ta inti..midaç.ã.o c.oa1tto. .6 ua. a.t.lv.ldade {1..6.lc.a. e climi­

nui em .6e.u inimo o va.lo1r.. de todo o c.onhe.c..lmento, poi.6 a pJz.o.lbiçio 

de pen-0a.1t .6e e.6tende a.lê.m da e.õ6e1r..a. .6e..xual., em pa1tte. e.orno c.on.6! -

quê.nc.ia. da.& de 1r..ela.ç.Õe.6 1..nevitãvei.6 e, em pa/f..te., automa:tic.ame.n:te., 

pltoc.e.6.60 análogo a.o plr..ovoc.a.do pe..l.oA dogma.ó no pe..n.6amen:to do home.n 

11.e.l.lgio.6 o ou a.6 idê.ia.6 db1á-0t.lc.a.6 no do.6 moná.Jiqt.úco !> .ln e.o d.lc..lo 

na.i.6. (Freud, 1973, p. 1258/9). 

A citação tão longa justifica-se pelo empenho de manter ' 
ipsis litteris a formulação de Freud, extremamertte esclarecedora' 
das relações entre a incorporação inconsciente de valores paral~­
santes e amorfos e a estruturaçio de um Eu empobrecido, acorrent! 
do i dominação cultural. Aquilatar a importincia da contribuiçio' 
de Freud para os dias correm - pois poucos formulariam tão preci­
samente o nõ da questão da opressão feminina - ê, portanto. ren -
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der homenagem a um .1homem que conseguiu se libertar teoricamente das 
limites culturais de sua epoca histõrica, abrindo espaço para a mais 
radical das ciincias : a psicanilise. Que em nome da psicanilise o~ 
tras formas de repressão sexual tenham sido instauradas - como far­
tamente comprovam a prõpria orientação psicolõgica das revistas fe­
mininas; o sucesso recente da sexologia,etc. - não pode espantar 
mais do que em nome da democracia, dos proletirios e do materialis-
mo histõrico tem sido dito e feito. Desconhecendo a importância do f~ 

incorisciente na formação das caracteristicas culturais "femininas", 
as feministas permaneciam manietadas por uma camisa de força te5ri-
ca que remetia i biologia as diferenças entre homens e mulheres. Em 
~utr~s palavrai, se as diferenças nio sâo principalmente internas­
ligadas i estruturações distintas da psique - elas s5 poderiam se e! 
plicar pelas caracterlsticas fisicas, ou seja, pelas distinções an! 
tõrnicas. E esta sacralização do bio15gico que esti atrãs da propos-
ta delirante de Shulamith Firestone, feminista norte-americana de 
formaçio marxista, de que o beb~ de proveta poria fim is diferenças 
entre os dois sexos ... Entende-se, no caso, a constatação atribui-
da a Lenin, de que um bom idealista ~mais materialista do que cer-
tos materialistas vulgares. 
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